
~ ... 
' ' 

• 
• 

DO 

llí ., 

·SENADO FEDERAL 

"""' TBRCEIRA alO DA. QUINTA LBGIBL!WRA 

· Sessões de .28 de abril a 30 de junho de J905 · 

VOL"'"ME J: 
,,,.,1 

'~~;· 
·, ' 

'· 
l''•o' . 

. 
RIO DE JANEIRO 

ZUl?:S.ElNS.A. N .A.O:Z:ON .A.L 

1006 ' ... 
3ua- oo~ 

'• 

• 

.. 

. ' 
i 

I 
I 
I 

. ' ',' 

I 
' l 
i 



' I 

i 
i 

( INDICE 
• 

t 
I 

. ' 
I 
i 
(, AZEREDO (0 Sr.)- Ilisoiir<os ~roilunciodos 

1 

nas smlsúos do1: · ' ' · 

·j 18 do maio: 
.
1
. Na 'iisaussüo do pi'ojricto ioõgulontlo a 

rc!Ormn do olllcial ·du exercito tJ urmaJip. 

J ~~·~: ~:~ho: 
~ RospondQDIÍo no Sr. J. Catlln,io sobro a 
'·J lorçn policial do E•todo <lo S. Paulo. 
'·' Pog; 148. · · · 

i: 
' 

27 dojuq~o: 
Na discussão da proposiçüo sohro a re
foÍ'ma ooídpulsol'Jb. ~os omciuo:~ dos 
corpos. dO aaudi:i UO osorcJtq o, da UJ'mnda 
Pog. 1771 · · 

ÀLIS1'AMENTO ELEITORAL '- Di•oilssiio do 
{ prpjocto modiQcnndo .o _,_pro~o.K~o do 
f uhstamonto olo1tornJ tio· DistrJcto Fo-

j 
dorol, Pog•. 113, '111 801 87,89 o 92. 
Discuàsüd cio P,ai'ocóio dd . COintnissiio do 
JustiÇa o Logislnçüo soht'o n htdicoçüo do 
Consolho Municipal,' Pog. · !15;'· 

:Í\l'OSi:NTÀDORIA :._ Dlsousiüb da proposiçüa 
' · mdiúliinilo compu tU r ielbpti Pnia upoaon-

. tndoria do Antonio Rodrlghos do Lou-
1 rolro FraiJo d~og~ !7U; · 
'3ARATA RIBEIRO (O Sr.)- Discursos pronun-

. cidllos· nus aossúos da: 
i2 <lo maio: 
Sobro o Oovbrno dó llistrlcto Fodorol. 
Pug. 34. · · 

!7 ilo'mula! 
Sobro a tnxaoiio flt~ctti tios Prt11dios q_u11 
conNtHuntn 11 rntrirnonio dn lttal.ituiçutJ~ 
do Clll'hlutlo, l ug. 47. ' 
!8 do maw: 

I 
Sobro o Qovorno do Dl•trlcto Fotlorol, 
Pog. titi, 
a !lo junho: 
Nn disoua11íio tio -ut:ro do ProfqUo ú. roHo• 
h•cüu do Consolho rtidhicip1iJ rolnth•n á 
citiJI'IlDÇu da imposto pilótllal bnH t'rogouo .. 
1.las auhurbunntl do Diatriilto Fotlerul. 
Pog.lt9, 

OATUNDA (Q Sr. J;)- DJsour1o' pro11~oi~dpa· 
no• aos~~·• do: 

~4do innio: 
Snbro um tolag~~Pl_mn do -!ornol do C~m
•~nrblo 'onnul1cinll<io ·o ootlt~o~lo db 
biDclaoa frnncaiOB feita . pelo Estado do 
S. Pàulb, Pàg; 12;" . . 

2~ do maiQ: 
Rospoadou!lo aa Sr. MooÚ1 Froire oobro. 
uotb• <lo Oo,ornu d~ Espirito Santo. 
Pag. 82, .. · 
2dojunho: 
Roapobdóndo nil Sr; ~!ooili J'roiro '!>~i'• 
à elo• do Oovorno iiU E•t~do ·dó E•pmto 
Sb~ld, Püg: !O!; . 
3dojunho: 
Roctincnndo o pubJica9üo do·~~ •li••11no 
ua ~ê~··· ilP,~~rtoir; !'•s, t!~· 
15<1Q jutihao 
Em rospostn a uni dUàurao do Sr. A, Azc
ro4•· ~og. j+9. 

CQt.jMIS~~P.ig - l!:lôl.Ail dás Q~ril!JIIsaúoo por
.. Í!l~Do!ll~, f~~~' 41 q 46, _ 

cnEbi'ros - Ilisciussão dos j>t•P<?8lçGés autori-
. · · · onado a abortPra <los sogp•lll•s.l'rod\lo~: 

Do e:Jth2t.l$63! odUniatoriq ~8 Fozondu. 
Pug, t1D; 

!ld_l!P.I:OOOi ~q Mlfllll~!io ~~ Fo•ondo, 
Pág. ISil~ ' · · 

Do 0011$ ii o Mlnlalotlo da !lárlllbd, 
Pgo 183, · · · 

lll!iGLARArj.~() do votiJ lqnitda~a ol Jol•••- poloa 
Srs. Oomos do Caatrà tt BDI(ort Vinira 
na yo\nq~() tlo pro)oc~. rovg~u.do a lt~i 
lln vaccmaoão uhr'B'il~ória.· J!ag. 78. 

• 
EMmNDAS aprosodtadl; pulos Sra.: 

Brozllio do Luz: 
A1 propoaioiio sobra a rotbtma co:.npul• 
aorta doa otllcilutl do11 oorpoa do sauáo do 
tlxcrcito o da arnuada.- P.ig, :116, 
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EMENDAS nprotwntntlaH polos Sr,"'. : 

Folicinno Ponnn: 

A' proposic;:ito oqnipnrnntlo :is flScolns 
ollloinos a Escola do Phurmncin do Es· 
tudo doS, Paulo. Png. i52. 

Piros FcJ•roirn: 

A' ~roposição 11ohro n t•oformn compul
IIOJ'JD dow oJIIcilaca doa cnrpo11 dolllltU.lu do 
tJ:torcito ndn nrmadu, Png. ii·i. 
Ramiro Barcollos: 
A'Jwopoaiçfio (l(Jllipat•nnlloomlis oRcolns
ciao:~u F.:~>cola do P1Jat•uwciu do S. Paulo. 
Pag, HiG, 

EQUlP ARAÇÃO- Discnssüo dn proposiqü.o (Jqni· 
'Pnrnndo U11 OHcolnH o11Jciacs n )~tlcoln •lc 
Phnrmacia do Estado du S. Paulo. Pngs. 
152, 154 o 155, 

ESTADO DA PARAHYD.~- Di,cnssfio tio pro
jecto mnn•lnndo ontrognr 150:000$ no 
I~stndo tia Pnl'uhyhu. Png.-;. i·irl 11 Hí4. 

GLYCERIO (O Sr. I',)- DiHcur<o pt•onuncindo 
nu StJIIIIÚO 1lo 24 do maio J'tliiJIODtlunclo ao 
S1•. ,l, Cnt.unrln 1mhru o contruclo de 
olllciacs fiouncozos }llll'tl o Estado do São 
Puulo, Pag. 74. 

GAMA E 1\ll~r~LO (0 SJ',) - Dit~ctu•so p1•onun
cindo nn twssiio tio 15 dl• junho na dit~
culilsüo elo projecto f{UO nuttl'izn o Ou
\'erno a entregar 150:000$ uo FMnúo da 
PaNhyha, Pag, 146. 

INDICAÇÃO oproscntndo pelo Sr. Borato Ri
Iloiro lilohrc u taxnçiio (Jscnl dos prmlios 
patrimoninos das inlitituiçúctl d!J c:nri
ilnúo. Pug •. 5ti, 

IMPOSTO PREDIAL - Discussúo tio v"to tio 
Proibi to a l'OSoluçiio do Conselho Muni
cipal relativa á aohrancn do impoHt.o 
pJ•odiaf nns fJ•ognozinll suburbanas do 
DiKtricto Fodorul. Pugs, U8 o 143. 

JULIO FROTA (0 Sr,)-Diacurao pronunciado no 
Hoflsiio do 27 do junho na dilicus11úo da 
propoaiçúo !iohre u roiOrmn compnlsoriu 
tiOS ofllciuos dotl COl'pUK dt.!I'JIIUÚO ilo lll:Ul'• 
cito o da nrmu<lu. Png, 174. I 

LTCENÇA - DiscuHsiio du11 proposiçüotl conco
clondo Uconçu n.os Sr11, : 
CariaR Domicio .d~ As11is 'l'olodo, 
Pngs ~o 78. 

.Toiio Allll1111Lo Antl\D(III do FroitnH, 
· Pngt~, r,5, 78 o 03, 

MENSAGE~[ tlo Sr. Pl'osidonlo dn Ropuhlk:a 
lidu na ~tu~tHiio ~tulomnu du nho1·t.uru du 
311 tloli~iio du !Jn lcgililutm·u. Pug. 13. 

do Sr. Pl'OIIitlonto dil. I\opu}J!icn suhro 
011 uoto11 •rno JH'utiouu tlut•unlo o oHtudo 
do Hit.io, Pug •• l7, 

ME:'4A - Elnit.iío da mosa, Png. 4L 
' ' l!ONI7. FREffill (O Sr.) - Diocursos pronutt

ciados nu sost~óos do: 

2:J do maio: 
Sobro netos do Oo\·orno da Jb(«Jlo tlo 
Esph•ilo Santo, Pag. 79. 
20 do maio: 
~obro netos do Oovorno de lldado do : 
Et~pirito Snnto. Pag, H9. 

6 do junho: 
Na dh;cussiío do 'L'1~to do Profoito 1l reso· 
luçúo tio Conselho Municipnll•olativu no 
imposto _llredinl nnK t'I'OJ!:uo;'.ius subur .. 
hilnns do Dish•icto Fodornl. Pag. 125. 
2 do ngot~to: 

Sobro actoH do Governo do F.iltado do 
N!ipil•ito Sunto. Pngs. 100 rdOG, 

MONTEPIO- DiRcussãu dn proposição pormit .. 
timlo no cnpitüo do mnt• o gnoJ•ra ro(t~r
mullo JoKti Dunt•to 1la Ponto Rilu~iro 
contrilmiu pul'a o montopio do po11to i/1· 
contra-nlmlrnnto, Pag. :l85. 

PARECERl~S nprost•ntndoii polns commilisües do: 

Con11lituiçiio o Diplomacia: 
foiohro o 1'1:to do P1•oli'lito do Dit~tricto 
Ji'udornl 1Í t•osolucfio do Con11ulho Mnni
cipnl J•cgnlnnJio n \lONOp(,llio do mon
topio tloli funccionnrioli nlullicipao!l, 
Pag 13ü. 
Finnnçna: 
Sobro o projecto do 8onndo mtlorh:nndo 
n trnnsfcroncin no dominio tln Mn•ici
palidndu dos pl'uprioll nacionncN tJUC 
unuuwru. Png. 150. 

Sohro u proposiçiio dn Cnmnrn tlo" Dnpu .. 
tutlos nutoJ•izuntlo u nborturn do11 cro .. 
ditoli: 

Do 239:223$637 oo Minislorio do Fazontlo. 
Pug. 157, 

Do 22á:OOO$ no Miniatorio ilu Fnt.onda, 
Pag, 100. 
Dn SO:U3$D·JS no Minislorio dn Ouorrn. 
l'ng. 143. 
))o 10:410$750 no Minislorio tln Ounrl'n. 
Pag, 170, 
Do 500$ no ~!init~toJ•io da 1\lnrinhn, 
Pug. 150. 
r.oncnclunclo 1i ANsoci:u~iio Protootorn elos· 
Jluuwn11 elo 1\lnl' u usell'rtwlo cln ilhn tlu 
Bun-Viugom. Png, 10i. 
Concoclonclo liconcn no D1•. Joiio elo Si
tpwh•n Cu\'lllcuntl. Pug, iiJll, 
Concodnndo ponslio u D. Antonin Ilunrj .. 
'Jnuta Antuno11 1\lnft•n, Pug.10it, 
Gt•ountlo }ll'ontioH pncuninJ•ios pni'U o tiro 
uacionul, Pug, tt\!l, 
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_fARECF.RES nproscntncloR pelas CommÍKHlics 1lo: PARECF!RES nprol!onlados polnH ComntÍII8ÜCS do: 

1\Jnrinhn o Ouorl'll: 

• 

FinnnçnR: 
F.lovnndo n mORa do rt'ln!lnll •lo Santa 
Annn do Livrnnwnto li categoria do nl
fantloga, Png, 1U2, 

Pormittindo no capitão do mar o ~morra 
ro!Ormndo Josó Duarto da Ponto Rihoiro 
conl rihuir para o montoplo da' po11to do 
conh•n-alnurnnto, Pag. t02. 
RoJo,·nndo Antonio do. Amorim Garcia 
da pro.sci'ÍP•.iiio om IJUO incorroú, Png. 
150. ' 
RoJo,·ando o Dr. AnA'ttslo de Olivoil•n 
Pinto da proscripçiio em qno incorreu, 
Png. 160. 
Rolovnndo D. Edu3r1lo nuarto da Rih·n 
dn prosct•ipçiío om IJUO incorrou. Png. 
167. 
So)Jrn n porcopçiio do ortlonndo dos 
l'unccionnrio11 1lo Corpo Diplumutico o 
Con•ulur. Pag, 16.1. 
SobJ'o os requerimentos tlus Srn11,: 
D. GnilhoJ•mina Cncilinna do Barros, 
Pag. 171. 
D. Lniza Ferro Cnrdoso. Png. 171. 
D. Julin dos SnntoH Marques Nnscimonto 
Pug.!71. 

Instt•ucçiio Publica: 

Sohro a proposição da Cnmnra doR Dopn• 
tuciull urtuipurundo pur.a todos Oll cll'ílltOII 
Ioga os ÚH CNcoln~> ollicinoíl n Ei<coln tlu 
Phnrmncin doS. Paulo, Png. 147. 
JuHtiça o Logislnção: 
Sobro a indicação do Conselho Municipal 
1whru o alistamento do olnitoro:o~ no Dis .. 
ll•icto FodoJ•nl. Pag. 00. 
:'oiobl'tl o p1•ojecto mocliUcando a lei oloi
loral. Png. 77. 
Sohro ns proposições dn Cnmnrn dos 
Doputntlos: 

]~stnholocontlo os cnso11 cm que os officinos 
da J1rigndn policial podem perder as I'O" 

•pooliva• patont••· Pug, 144. 
Rolovantlo n D. Eclunrtlo Duarte dn Silvn, 
l1iHpo do Ooyuz, n prcscJ•ipçiio om quo in
correu pnrn o recebimento do congruaíl, 
Pug. 130. 

Sobro ns proposições da Cnmnrn do11 
Dcputndo11: 
Concodonclo pon11iio a D. l\lnl'ia elo Castro 
Sampaio. Pug, 14·1. 
Fixnndo ns jclacloH li mitos pnrn n reforma 
compuiHorin doH olllciam1 tloH COI'(lOH do 
Hmulo tio exercito o tia armada. Png. 
!li4. 
Pormittindo ao capitão de mar o guerra 
rcthrmutlu JosU D1u1rto dn Ponto RihoiJ•o 
contrihnir pnrn o montepio do po~to do 
contrn-alnuranto. Pug. t6:l, 

Policia: 

Dofot•inclo o podirlo do ticonc:.a do Sr. 
StJnador JoHl! lluJ•nnrdo do llodoiros,Png. 
00, 
Iloforintlo o poctido do licença dO Sr. Se
nador Josú Pnm1 do Cnrvnlho. l1ag. 1:l:J. 
Dot'orinclo o pctlido do liconçn do Sr. Se-· 
no.dorNoguoira Parunngmi. Pa~. 6G. 
Dcforinclo o pedido do licença do Sr, Se
nador Jn11to Chormont. Pug. 72. 

Podoros: 

Sobro n oloiçiío sonatorinl no Edn!lo do 
Amnzonns, rnconlwcontlo nloito o Dr.An
tonio GúllçnlYoli.Poroirn tlo Sá Peixoto. 
l'ng. 10, 
S()hro n oloic.iío snnntorinl no E11tndo cln 
Parahylm, roronhocnndo eleito moDKI•
nhor\Vnlfriclo Lcnlllos Santo11. Pag. fi. 

PIRES FERREIRA (O Sr,)-Discursos pronun· 
cillllos nus ses:-~üoH do: 

.24 do mnio: 

Sol1ro o contracto do officinos frnnco;:os 
}lnra o E11tatlo do S. Paulo. Png. 711, 

27 do junho: 
Nn discu11süo tln proposicüo Hol1ro n ro
J'ormn compntsorin dod olllcinosllos cor-

llo:-1 do ll:tlltlo do oxorcito o da armudu. 
lugl'l, i72, 177 u t7X. . 

PRE~HOS - DiRCUKilÚO tln proposiç.iío conco .. 
•lontlo promioli 11011 molhoros utia•nclormi, 
Pu~. 1~6. . Sobro o roctnnrimonto cla lnnto cnthodrn

tico dn liluculilndo dolt[cdicinn Dr. Can
tlido Bnr11Ln Ribeiro, Pug. i·U. 
Sobro Oii 1'atos tio Prefeito cln Dl11trioto 
l•'odornl 1is I'OílolnQÜOH do L:onsol ho Muni
cipul : 

PRESCR!PÇ,\0- A Antonio do Amorim Gar
cia. Pug. 182. 

Mnntl11nclo snhvoncionnr o Guiados Es
tados Unitlos do Jl!•a;:il.· Pago. !l·i, 
Rogulundo n o1•dom tln cobrnnçu do im
poHto prodiul. Pug. t81. 
Rolntint li lrilmtnçfio dov pl•odioli 11i .. 
tuudoli nul'l ftogumdu:; l'lu)mrbunu~>. Png. or,. 

PROPR!OS ~ACION,\ES- DiRCilssi•o do proje
cto tr:mslfn•inllo pnru. o clominiu tln Mu
uicipuliclndo corto" proprio11 nnció
nno:i do Di11tricto J~o•lcrnl. PuJl. 17!1. 

PRO,IEC'roS do lo i upro•ontudn• polo• 8rs,: 
A • .A;:orodo: 

Rngnlnndo n rorl)t•mn dos olllcinoii .do 
uxn1•oi~ o:ll'lnndn. Png. tl2. · 
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PRO.iEC'l'OS do Joi npJ•osontndos pelos Sril, .. : 

'J'homm: Do! li no: 
Molli/lcnndo o p!'OCCl!ifiO tio !!Hstumonlo 
1lo oloitoros no ))ish'icto Ji'odorul, Pa,;r. 
.t!i. 
Poln Commill~:~iio tio ,rn.c;tiçn o Logislaçrio 
lnttori:r.UntlO O CI'01Jit0 QOCOHSIII'iO /10 
pn~nmonto 1lovitlo no lonl.o D1•o Cnntlido 
Bnrntu Rihnit•o, Png. 142. 

RAMIRO BARCELLOS (O Sr.)- Di.cursos pro-
. nunciatlos nuH soSHúO.II do: 

27 do junho: 
Na discussiío rln pro})Qflkiio ROlll'o n ro .. 
foJ•rnn compulsoriu doN olllcinos elos cor
pos elo sundo do oxo,•cito o c\n armada. 
Pags. 173 o 175. 

21 do junho: 

Nn 1\íscussiio da ~roposiçiio oquipnrnn .. 
do :is Cl!col:IH on!c1Ucfi u glicO\n 1\o Phnr
mnciu do Estado do S. PunJo, Pug, 1l'Jii. 

REDACÇÃO do pJ•ojccto 1lo Sonoclo prorognndo 
o pl'D?.O cio nlistnmonto 1lo oloitoros do 
Dilitricto Foclorn\, Pog. ü3, 

REFORMA- DiscusRiio do projecto rogulnn,Jo n 
roformn dos ofncinoH elo axot•citu o da ar .. 
muda. Png. GU. 

Dismu•Riio dn rosoluçiio cio Con~roRRO Nni 
cionnl rolutivn :i J'orormn elo carona 
FJ•nnciHco JosU Cm•clolio .Junior. Pugs. ú5 
o 70. . 

RllFORMA COMPULSOR!A- DiHCUSRiio 1ln pro
posiçiio ocinipnr:uulo os itlatlol! limites 
p;u•a n roformn compuh10rin dos omcincll 
cios coJ•pol'! do snudo do oxoroito o ela 
urmnllci, Png; 172. 

REQUERIMENTO npJ'ORonlntlopolo Sr, Sá Poixolo 
pnrn t~or rntLltisi tocln cópiu do J•oln to rio do 
coronal 'l1luiumuturgo do Azovetlo. Pug, 
!35, 

SA PNIXO'ro (O 81',)-Dillcnrllo pronunciado no 
ttOsl'iiio tio iO tio junho JUstiUcando um 
l'll<JUOrimonlo. Png, i3~i. 

SllCRJl'J'ARIA DAS REI,AÇIÍES llX'I'ERIORES
Dh;cu::IHiio tlu prOJlOt~içiio Jlxuntlo o nu
lliOJ'O, clusKOfl o vonclmontoH elos omtn•e .. 
j.!'udoK dn Soct•otnriu duK Roloçúo11 ~~~do
l'ioros, Pt1g11, :íü o 78. 

SB~AUO-DiRcU~sfio 1io pnJ•ocor 1ln Commisldio dt• 
Policin doforindo o 'podido tio licença tio 
~~·. Sonrulo1' Nognoit•u Pnrannglui, P11gs, 
8Go88. ·· 

DiNumHHÍO rio plirmHlÍ' !ln CornmiHIIIÍO do 
Policin ilofoJ•imlo o poilido do liconçn do 
Sr, Sonudol' Pnolj do Cul'vnlho.PngH, !40 · 
o f.l3, 

nil'iCllli!IÍÍO do Jllii'OCOi' dn Commissiio do 
PodriJ'ns roconbocon!IÓ Senador eleito 
pelo l~Htnclo elo Anwzonns o Sr. Dr. An .. 
tonio Gont;nlvos Poro iro do Sri. Peixoto 
Png•. 36 o 40, · · 

DiiiCURSiíO do vnrocor da Commissiio d'o 
Podoros reconhecendo Senador eleito 
pelo Estn1lo tio Minas GorncH o Sr. Dr. 
lldúo Pinhoh•o dn Sil\'n, Pngs, 30 o 40. 

Discussão do parecer do Commissüo tlo. 
PodorOR roconhoccndo Sonndor poln 
P:arahyba mon:~onhoi• \Vnll'ritlo Leal doi! 
Snntos, PngR. 30 o 40. 

ProHtnção do comvromili!IO do Sr. Sonn· 
tlor Xador da Silva. Pug, iO, 

Rolulorio dos trnhalhQ tio So~:ulo na 211t 
liMsüo tio Gn logislnturn. Png. 66, 

SESSIÍES PRilPARATOR!AS dn 3• HOMSúo ordi, 
norin tia quinta logiRlutUn, P:~gR. i, ·t
O, 7, 8 o lO. 

SESSÃO SOLEMNE do nJJet•tuJ•n dn 3n sessão tln 
5n logislnturn. Png, 13. 

Tllül!AZ DllLFINO (0 Sr,) - Di<curao• pl'O• 
nunciudoR naS SO:iliúos do: 

1G do mui o: 

Sobro o lli'Ocosi!Q do. nlb;tnmanto do olcj .. 
toros no Districto Fctlorat. Pag, .13. 

20 do mnio: 

SohJ•c n inHufficioncin do locinl om crua fi,, 
lll'Ocodo uo nliH_tnmon~o 1)0 oloilorcH elo 
Distl'iclo Fotlm•nl.l1ug, 87, 

5 do junho: 

Nn llillcnssiio tio Jlnt•ocer tln Commilisiio 1 do ,Ju~:~tiçn o Log1Hinçiio rolulivo :l ütdi
cnçúo do Consoll1p MuniCipal KOIII'D o 
nlit-~hunentotlo o!oilol'oii~ Pug, Hú, 

to do junho: 

SENADO- DitiOUHKiío li o rni'CCOI' dn CommisHiio 
cio Pnliciu tlo!!n•inllo o podido dn liconcn 
1lu SJ•, Sontulor A1•lhtu• Hio11, Pngs, tl7 • 
o 08, 

Em rospostn no discurso do um Deputado 
HOJu•o O projecto ljllO ntrtlillcn O Jli'OCOIIRO 
do uli11tuluo'nto oloitoJ•n no Di11tricta l•'o· 
do••nl, Pug, !37, 

Dillcllt.:S!ÍO do· TUll'OCOl' du CommiRHJÍO do 
Poli~iu do!lwindo n potliclo cio liconçn 
do Sr.· SonudoJ' .To11Ü Bili'DUI'tlo, Pugs, 
86 o 88, 

UNIAO IN'I'ER-PARLAMEN'I'AR - Commum 
cuçiio nu Son:u\o J'oitn 11hlo SI', \Vil liam 
O. 1\luc-Dowoll, onvhulo ospocinl tlu 
Unifte• intor .. purl:unonLur. Png. 00, 
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~I!]S~ÜJ<;S PHEPAHATOlllAS 

1• S!~SHÂO l'lti~J•.\It.\1'1)Jti.\ IJ.\ ;}• to:il·:s:o':\n Ultlll" 
NA.ttl.\ u.\ G•• J.J·:tusi~.\TUJ~.\. Jm :!to: u1~ AlllW. 
DI~ Hl05. 

PI'CSidencict fio s,•, hJfl't~il'lt (,'/wtJeS 
(.':" St:ci'Cút1'io) 

A' moiu. [JO~'iL dopoi:-; 1[11 meio-dia, aht·u-su 
a. till~ão, u. quo cuucDl'l'Olll tH Sr:-~. Scmulot•us 
~·crt•cira Cha vc~, 1'homaz lJcllluu, Hei Cur( 
Vioit•a, Ph·o~ Fcl'l'oit·;t, ltaymmll\1) Al'l;hnr, 
Mo.l•t,inho Ga.l'coz, OHveiNL li'i.! . .ml!ir;ILIO, 'Mnr-

mclhut•as tplll lho· pcrmil.tam assiJ.uiU.~~dc ii::; 
su:o:slius llu:-:ta. GtLRU.*-lntuil'aclo~ • 

Out.t•u do JH'u<itlonLo do conselho mtmicipal 
dtc capital o lo Est,u.do da Paru.hy~u., do 8 do 
m:u·~m ultimo, romottundo u cópitt u.uthen
tiCit tln. act:~ tla a,ptt~•at,lào gct•al da oloiciiu 
1m.ra mn ~·cuu.tlot• FoJm·al, u I}UU supl'ocedou 
naqnollc Esl.aolo, no dia 1·1 t!c ,janeiro do COI'· 
t•ontu anno.-.\.' Cummis~ti.o du Podct·os. 

1 tinsTo1•res, Ft·a.ncil'!co Glvt:ot•in, !\hHt~\lo, A. 
_.-Azm·cdo c Gustavo ltichard iltJ. 

Oltt.t·o do pt·t~sitlunt.o tlo l:nn:;o[lto dclibOt'a.
f;lvo lL~ c~t~pital do Estado úo Min:\s Gorac:-;, 
do :H de UIIU'<;o ultimo, romettent!o a. c<lpi:. 
aut.hontica tln. acta. ú1~ apuração gora.l da 
olelc.~tio rnn·.t 11111 Sonaúm• Fodm·n.l, a. quo HC 
procodon naquollc Est1ulu no dia li de Jove· 
roit•o do col'l'ont.o anno. - N CummÍ8:-\ão do 
Pot!ot·o~. 

~-r 
··' O Eb• .. J.•Sec••cttu•io (se•·vi~~<lo tlc 1·~ 

dá conta do Hcguiutu 

Otllcio~ : 
Um do Sl'. Sonu.~ul' No~uoil•a PIU'ILUIL.4'UÚ, 

do 5 do connnl.c mcz, soHcita.Jul\1 i,.•os mozos 
do liconç~. visto tluhat·-•onu. impossi~ili<lado 
do compru•ocm• :ts He:-:~õo:; do ~onn.tlo, do 
nul.io U.,Junho llosto :mno,-A' Commi.{-IÍLO du 
Policia. 

Outt•o do SL·. Scm~t.lul' Gomos do Ct,stL'n, Uo 
hoje, communicn.mlo quu n;ttl pt•ompt!.) pa.1•a 
tomat• pu.t•to nus l;r11h:•lho> tlu Sonatlo.-ln· 
toirada. 

outro tio Sr. SCUtlliOt' Bn.t•attl Ribeiro, <lo 
hojo, communlca.ndo quo, pot• m •ti v o tio 
molostiu., não pOdo compu.rccot• 1ls ses .õo> 
pt•opn.r~lorín.s, esporando cm brcvo obtot• 

t:ltnado v. 1 

o 

Ontt•o · tlu sut•m·intcndonto nmnicipat da 
cidade do ~landns, c•pi~Litlu Estado do Amu.· · 
zom~, do·' Lto cut·t·unto moz, romottont.io tL 
cc}p{:.L lln. authontica. da. :teta. da. 1\put•a.çã.u 
gm·al tla oloic;ão pn.1•i\ um Sonu.dm• Foiloral, a. 
lJllB sn prucudou naquollo l•:stMio no dia. 5 do 
uuu•r}O }l:ux.imu llnclu. - A' Cammis.sã.o do 
I )odoms. 

Soto tlo 1" Som·~~tm·in cht Ca.mn.rn.llos Dópu· 
t.11do~. do -~U o :11 do dozombt•J do tLDno findo 
o do ·l do .ianoiro nHimo, eommunicaado que; 
l,ondo uquolla C:tmu.t·a adopt«do as omonda• 
do S~nado 4ÍS IWOpo.,içüo~ dtL moima. Ca.mu.ra, 
roln.i.t\'i\S ao:1 o•·çamuntos da. RocJitn. Gora.l 
da tlopublica ou:~ dO~[lOZll do Mini;tor[o dtl 
Fazond!~ }la.r;.L o mmt'cicio do lü05 ; 1L con
cc~:-~ão do liconc;a.s :~o Dt•. .Toão Bu.l'bn.lho 
Uohotl C:walcanti, mombro tio Supramo Tri
bunal ~'cduru.l, ao Dr. Honrlquo Lt>dlsllio <lu 

1 
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~ 

I 
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Souzn. Lopes, loneo dn Faculdn.lo do Mcdi.:inn 
do Rio tio .Ju.noii'O, c no DI', Sylvw Romúl'o, 
lauto do Gymnn-io Nacional; ;1 AcrLdo nid 
do Commowio do Rlo J,1· ,/J.Lnoi~·o; o hcm 
al:lsim os PI'OjO('tu.-: do SemLrlo l'Clnf;Jvo·~ rt 
tlos:Lpro}n·hu}ü.o t.la cu...:u. um quo reshliu. o 
ma.rcchu.ll\lu.nool D:wdot'" tlo. F'ow:ICit, qunllllo 
1bi pt•Jclruna.diL ~~ Roputlic11, o ú. rcu~·gttaJ .. 
zaoüo da Ut•!gu.dn. llolwial o ti<L guu.:dn civil, 
enviou i.L su.ncr}i"io <Ls l'JS}JOctivn.; rl!:wluç.õ.Js. 
- lntoimdo, 

Outro do lllo~mo Scc:·cüu·io, do •! dojanoil•o 
ultimo, comrnnnicu.mlo que, t.ondo a JUO!Iu. 
CamtLl'U. 1'0. oitu.do po: dous r.o:~,;os do:~ V dto.; 
dos Duputndos Jli'OsontJ.< " omond" do Su
lH.t.llo ü. propos,çfi.o da. rnosma. Ca.ma.1·n., l'o
or;;a.niza.nU.u a ju::;\,i~~u. do DL;tdl!t> l''odera.l, 
emenda rol'Jl'Outo :L aposoutad JI'iu. dos m:t
gist,·:~Llos Jn[tÜJI'O~ tlo iU u.nnos, enviou ú. .snn· 
coão u. rospocti V<L l'e:lJ!uçü.;. -lutoit•a.tlo. 

Tt•eso dJ mo.lmo Socrotnrio, do :?D o ~JI do 
ilezemiJro 10 u.n 10 fln :o o .e ·I de. n.noi:o ul
tilllo, reme.~oud~J n::; seô·u'ntus IH'Jposioüu. 
dn mesm~ Camat·a: 

N. 1-HJ05 

O Cong1•rsso Nu.cióna.l l'OSolvo: 
Al'tígo uoico. Pica. o Pl•osidonto dn. Repu

publica. u.utot'JZU.tlo a alJI•i(· no M,nl::i&el'iJ 
ôa Fazenda o cr •dito oxtraot•tlinMi' do 
8:752$UUO, pat'luesütu\1• 11 For.>ando; Mo;
quita & Co>np., ue,;oo,antos, o; abeiJcido. 
na Ballia, o; i'mpo.tos de i npO!'tnçiio de 
xarQ .e quo lhes fotam indeviuu.mouto co
brado; durante o <>nno do !SDi, dJ aoco,.do 
cem a sentenç:~ ·do Supremo Tribunal l'e
deral, passaua om julga~o. 

Camaril. dos Deput~dos, 29 do tlezomhro do 
1004.- i'~. de Pnula O, Gt-timaracs, Pl•o;l
dente.- .L\lanoct de .Aloncc~r Guimara:es, 1° So
, crotario.- Joaqt4im de L. Pires FerraittJ, 
4' Soet•otario.- A' Commissão de Fin•noas. 

N. 2-1005 

O CongrJsso Nacional z•esolvo: 

31 !onto.-J1lanoet rio Alencar Gllinwi'110s, ln St.!~ 
ct•Otm•,o,- Jonquim r/1: L, Pires l'Cr)'eira, '•1° 
SO!!:•uttu•io.-A' Cummissho do Financ;a.s, 

~. ::-JDQ.j 

O Congl'CSSJ Nacionalrosolvo: 
.<U•tl~o unlco. E' o Pl'o;iJ mto da Ropn

h!lcu. iLntol•,za.t.Jo a. a.ln•it• ao Mmlstedo du. 
1\'Iat•Jnltu. o m·oUi~o oxtt'<uwdinn.t•lo tlo 500$ 
pat'LL lJtL~nmento a. .Jurgo & Santo;, pelo 
nlu;;uul do proUio om quo funccionuu a Es
cola ,io Apt'O!Idiz!l.i M.c!'Ülli oi1•os do Mnl':t.
nhão, dut•aato o ultimo tt·imo .tro do 1MU3. 

C"ma!'ll dos Doputndos, 20 do dozcmhl'O 
do WO·l.-1". do Paula O. Guimwaes, P!•o
.~idoJJtO.-Jllanoat do Alencar Guimaraos .. to 
Soct•otn.l'lo.- Joaquim de L, Pi1·cs Ji'c1·rdra, 
4" S!!ct•.Jta.t•lo.-A Com nis~ão do Finu.n~.as. 

N. 4-!00:J 

O Cong-l•nsso Nacional 1•e.;olvo : 
Artigo unico. Fica o P1·ósidento da Ropu· 

blim~ nnto1•límd' a nmurllu• rovcr o pl'ocp.:HW 
do apo:;ouLadodu. tlu cn:;ou!JuiJ'U .Josú Mu.nool 
d~t S!lva, atlm do lho sot· computado, pnr:1 
osso ulfcito, o tempo durante o <ttial, cm 
c·numiS.:i[O, CXOt'CCU fllilCÇÕCH pubJlcu.s. , 

Ca nnt•a do< Depu ~:Ltlos, 2D de dezembro 
do !DO.J,-Ji, do Paula O. Guin1arlles, Pro
sidento.-.Mnnoel do Af~ncm•Guimart1os, lQ Se· 
Cl·eta.rio, -Joaquim de L. Pires Forrcira, 
11Q Socrcr.at•io.- A' Camms.:iSÜ.u do Finu.nqu.~. 

N. 5-!005 .-
O Con~ros;o Nacionnl t•csolvo : 
Artigo unico. Fica t·clevnda a prrsc!•ipciio 

om que o D1•, Au.~u,to do Olivoira Pinto 
incot•rou pa,·a o rocoblmonto do subsi.llo a 
quo tinha direito como Deputado fodm•nl, 
do 31 do outubi•o a 12 do noveml!t•o ·do 1892, 
O Governo abrirá, para pagal'-Jho, o crodlto 
extrnorJ!uariJ do ü75$00Q, . . · . 

Camara dos Doputadús,' 20 do dezembro 
do lll04.-P. do Paula O, G11imaracs, P!•osl
donto.-Mimocl do Alcncat (:1-Himaraas, tn so .. 
crotat'io. -- Joaq11im do L. Pires Ferreira, 
.to Seot•otu.rio,-A' Commissão do Finanças, 

N. 0-1005 

·Artigo unico, Fica o Prosl<lonte da Ropu
bllca autorizado nllbi•it' no MinbtJrio da Fa· 
zenda o Ol'.Jd!to oxtraot•dlnado d' ·13: •!98$000, 
para ro>oltuil' 11 Rosn & Cat•valho, nogooian• 
tos, cstabclocldos no Estado du. Unhin, os im· 
postos deimportaçiio do xartJUO quo lhes Jb- • 
ram lndevl>lamauto cobrados du. anto ~ anno O Congt•os<a Naoionnl rcs~lvo : 
~J 1897, d~! aco•·t•do o~~ u. sentença do Artl!o unico. I~' o Presidente da Ropub!Jcn 
i>upromo TJtbuu•l Fodma.., PlL saut> om .u1-l11utnriznd 'n conceder ". fo'J•anc!.co AU·tusto 

· g~~.o. ' do.Mollo, oJnfe,·oniO do 3• cJa.se da Estt•ada 
. .,CU.mara dos Deputados, 29 do dezembt•o do'l'ur,·o Cen.!';ll do B,·azll, liconç.• pot• sol< 

dei004.- l•'. do Pat<la O. Guimarll«, Pro- mezcs, com o rcspoctlvo ordena.do, para 
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th.tar de sua snudo 01•dc lho convim•, cm 
proro~ação dn. que lho foi conccdid" pclu 
director da mesma via-tbrrc", 

Camnt•n dos Deputad "• 2P tle dczomlwo 
de 1004,-·- Jil, da Paula O. Guima1·aus, Pro~i· 
dcpto,.;_Jllanoel de Alcncm• GHimarac.~, 111 Se· 
ct•otat'io. -·Joaquim ria L, Pires Ferreira, 
~1~~ Sccrotat•io,- A' Commh:::~iio do FiniJnçnH, 

N. i-!005 

·O Congl'CS.'30 Nn.ciona.l l'Csolvc: 
Artigo unico, E' o Presidente da Republica 

autorizado a concedm• a Luiz Silvci:a do 
Pi la!', a,qente 'd.!• o>t•çiio do Ouro Pt•oto, na 

. · E~tt•n.da de Fm•t•o Contrai do Bt•azil, licooça 
p.ot• U!U anilo, com o rosjlcctivo ordenado, 

. pa~•n tratat• do sua snode onde Jhn convwl'. 
' . Cu.nial'"' do> Deputa los, 29 do dezembro 

<lo 1004.- ]<', de Pau/a O, G1<imaracs, Pro<i· 
do'ote,-Jllanool de AlencarG!Iimaracs, {!'Se

. cretario, ._ Joa(Juim do L. Pires N:rrCi1•a, 
•1() Sect•cta~·io,- A' Comrnissão de Fina.n~ms. 

N. 8-JOOõ 

O Congt•csso Nacionn.l r c sol v e : 
Artigo unico. Fica o Pt·esidcnto da Re

publica autorizado a J'Cfot•mar no posto do 
alt'eros o com IJ·soldo lia. tu.bolln. cm Yigot• o 
cnfermcií·o-mór do Ho<pit~l Contrai do Excl'· 
ctto Henrique .Jo;ó da R;cha. 

Camnra dos Deputados, 20 do dezembro 
· de l!J0-1.- [.',de Paula O. Guimart7cs, Pl'C .. 
siden~o ,-:-illánoel do Alencar Guimarac.~, 1 u Se· 
Cl'etm•io, -Joaquim de L. Pires Fcr!·ei1·a, 
4• Som·otario.-A's Com missões de Marinha 
o .Guerra c do Finanças •. 

N. 0-1005 

O Congresso Nacional ros>lvo : 
Artlrp unico. Fica n.ssogu1•ada a ponsiio 

vltaliolll de 1:800$, anoualmont.•, a D. ~·c
lismin<L Leopoldina do Mendonça Jardim, 

. miio do Dt•. Antonio da Silva Jardim. 
Cama!''~ dos ·Doputados, :JJ do junho do 

1004.-Jo'. da Pa~la o. G11imaraos, ProsidJnte. 
-Ma110cl ·ao Alonca1• Guimaracs, 1 o SllCl'O .n.
l'io.-Joa~üim ele Sd Jireiro Pt..oreira, •1° Soc~·o
tarlo.-A Commlsjiio do Finanças. 

N. 10-IOOõ 

Sii' condições indisponsavois P<Ll'a perten
cer tL CunJ'mlct•ação : 

a) tm•, pelo monos, quinhentos socios con-
trihuinl.os: 

IJ) )_lrtJVar o pal.rimonio do cinco conto.~ 
do l'6ls, t•ocoliJido~ :.L CaiXtL Econ Jmica. pelo 
coni:!olllo dil•Jctm•, quo dovm•it so co.npor do 
cltJJ'o do municipio. do command<Lnto do 
um dos cot•po~ da, guamiafi.u militat•, ou. no. 
falta, du commandantu do um dos batalhõo< 
de fbl'f:O. csta.dun.l o tio pro;iUcntc <lu ::io
cicdado i 

c) Hnhm :t~er rl rcppt•ovação do Estado 
Ma.io1· !lo Excrcit.o a. ot·~anizn.ção, reguln
montJs, insl;rucçõos, planta::; o orçamentos 
para as linlms de tiro ; 

d) fica· soh a im .no<liata fiscalização do 
E<trtdo "laior, que dovorü tJt• um roproson
ianto,iunto a cada uma dn.s SJcicdado>, pi
dando .itll' olllcial eJfcct,vo ou rolbJ•mauo do 
o:-~m·cito; . 

c) lazm• os exerci cios th tiro com as arma; 
portatois rJgula!llontat•o; do oxJrcito; 

f) Ji•anquCIIl' as linlta> do tiro aos cot·pos 
do llxcrclto o ;ls guarni~:ões dos nu. vi os da. 
;u·mn.da. nn.ciona.l. 

Pm•agrapho unico. O subsidio d.l que trata 
ost' a.l'ti;.rn ~orá da1lo cm duas pL·esto.çõc . .; 
i;.ruacs: a pl'i;noira, depois 1le su.tisreitos 
o• ro tnisitos dn.• Jottras 11, b o c o do iniciadJs 
o< t,.aballtos da const ucção das linhas do 
t.iro, o a. so~undrL, doi.wis de concluidos OiSOS 
tmballtO< o do ro;::ular l'uncci mamen .o tia< 
linha<, atto<tttdos pelo commnnJonto do 
di;t!•icto ou por qnom o Pr<~sidoote da Rcpu
lllica designat•. 

Al't. 2.' Parn. facilidade da acquisição dos 
terL'eoos iodispons•woi.s ás linha< do tit•o, as 
soclodndcs inco,·pora.da"i :t Con1~1l.lraçào go
SlLl'.lO das gat·a.nr.in.s inhol'ontos ú. lei n.8W, 
do lO do julho de 1855. 

Art. :J.• Crendo o sm•viço militai' obriga
t.ol'io, os socios civis da Coo(Jdm•ação, quo 
houvol'OITI pt·ostado pcr~tnto uma commissiio 
nommttla poJo Estado Maiur do J~.<orcito 
oxa.mo:) l'Olativm a.o conhocimonto o m1mojo 
"'" at'Ollt< pot•tatois, •l oscoln. do soldn.do o 
;L de secção tlcu.rii.o obt·i~n.tlos apenas i.t me
todo ~o tampo dJ sot•vl~o no exercito activo. 

AI'!. 4.•0 PI•osidonto ua Republica insti
tui.á pot• intet•medio uo Estado Maior do 
Exercito, llt'amios 'para os concur;os que as 
soCiedades ro,.llzar~m a 14 do julho, na .ca
pital Fc~eral, c a 15 do novembro, nos Es~ 
tl~doJS. ' . 

O Cougt·esso Nacional decreta.: · 
Art, 1.' llica instituldo o subsidio do0 '!oz 

contos do róis a cada umu. das socloúa tOS 
que pot•tenoerem á ConfiJdoraçúo do Tiro 
l:!rn.lizeiro • 

At't. 5.• A's socictludes da Confedot•acão o 
Prosidon ·.c da Ropuolica, ". uizo do E ,tado 
M ,lo,· do Exct•cito, lb norm•á o n,•,o~amon .;o 
o" mun!ciio mdhponsavei•, tio quo so intlom·. 
niZIIl'~ 11elo PPN;o 1lo cn<to. . 

• 



4 AN N AES llO SJlN ADO 

Art. G,• O Pt·o;idont;o ela Republica rogu· 
• J:ummtn.t·d, Ju accol'tlo com ostu. lui, ;r, Con-
1UduraQiio Uo 'fil'o Hraziloit•n o f;u·:L io~o~puc
cionar, sompi'C 1[110 julgm· r.onvonlcnto, as 
rospoct.ivu.H linha:;, Hlispond 111tlo a.s ga.l'i10tias 
concedidas, nr1 ca.so do vm•lllca.r-sc falta rlo 
Ob:iOl'Vancia. do~ UispJ~itivo.o; l'ogulnmontai'Us. 

JU·t. 7,0 No ca..;o do tli~so!uf,liiD da socio· 
duelo, flOt• qualqum· motivo, u do liuvur ul!tt 
rl!cobid' o subsidio ou pal't.C tlost.o, JliL~:i:u·ao 
})11.1'1~ o dominio dtL Fa.z mtlu. Naciomtl t.;do; 
os bon~ movJJs o imnwvei~:~, dovidiLmontu in
vcntariauos. 

.Al't, 8, 11 Fica ó P1·u~idonto ün. Republica, 
autorlzndo iJ. u.bl'it' ollport,unn.mcnte IH nn
ces;;;a.rios crodil;os. 

Art. fJ,o Rcvog-u.m-so a:-: tliS!JOsil.,~líe . ..; cm 
contrm•io, 
C~mara dos Doputauo<, 31 do dor.oml>ro do 

JOQ.J.-P. de Pct11la O. rr~timrm7ts,l1t'O.'lldollt.o. 
-Jllanout de Alt.Jm·m· Uuinm!'r71l.'l; }u ~e,a•ur.al'io. 
·-.Joaquim. cl1! /,~, Pir!!:l l<t!)'l'eit·u, ·~" K\ltm~!.a.l'ln. 
-A'~ CommistiÜC::I tle :\Ia::inhn. u f.i•JUI'J'n u Uu 
Finan~m.s. 

O Congl'C,So Nacion~l rcmlve: 
Art. t,o A pensão do :J:fiOO$ a.nnll:til:-l, con

cedi <la pot· doct•cto do :n tlu a;.'ostn do IRHI o 
appt•ovadu Jtola Joi n. ::,030, do H do nill'il do 
1t'!H2, u. D. Anna Honii-\'IHL Jlu.l'l'oto Ni~buco Uu 
Araujo, viuv;~ llo Sonu.Llut' .Josú 'J'hom::.z Nn
buco do At•::t.u,io, Ocu. dovnlvidtt :i sua fll!ut 
D. Ma.rin. CM•olin:~ Nabuco do AI•u.n.in. om
<JUanto solteira. 

Al't. 2, 11 ltovog:tnHm ns tli!'pc~·d~!üns om 
contt'lLt·io. 

Camara dos Doput:ttlo<, ·I I] o jn nolt•n <lo 
l!l05,-F. ele Paula O, GiiÚlUIJ't7cs, ]Jt·o~illontn. 
-Jlfanoel de Alencm· G11inum1es, lu ::O:out•ctru•in. 
-A' Com.mi:hã.o do Fiuu.nt;U.."~. 

N. 12- JOO:í 

O Congt•c:•if.:O Naclon1Ll UocJ•ui,;L : 
Artig-o uni c 1, E' tJ(LUipat•u.d~L. pm•u. totl J.~ os 

o!fcitos 1o;;nos, 1ts osc11las ofllcincs, a oscoln 
dn phn.J•mncin, utloat!Jlogi;~ n ohstot.t•icl i di 
S, Paulo, nfio pwlundu w1 act.Hn.·1·~ pl'UI-('I'lLlllR 
Juas do om;Jnu ~01· altLJI'U.t!O.i sum tHJiiOt'iXU.(.'íio 
do Prosidcnto dtl 1\llJHthllcn. 

C;~nmrtt dos Deputado.;,. .J lln JnpoiJ·u tlo 
lOOil.-fl. de Pauta O. Guimm·ac:.~, Pl'ü:'lÍ
dcnts,-•lúmocl do Alenca1' GuilmU'c7v.-;, tu ~O· 
crotnt•io,-Jaaquim de L, Pires Jicrrci1·rt, 
4• Som•ot•u•lo,-A' Commi.~.lt.o do 1nstrncç[o 
Publica, 

N. 1:1- wo:; • • 
O Congro.s:-::.1 Nacinnit.l ilocrol;;t. : 
Artigo unico. Fimt. u Pt•u.4tlont.o lia. Repu .. 

h!imt autul'izado n aLt•h• ao :Mini~t11do lia 
Jfawnd;t. o CJ•otlir.' o;o:;pouial dB 225:000$ JHu·a· 
ptL~<~o.uento a Sdutsl: Vt:l'ciuigung tlo dcbcn.
.Hres 1lu nntpl'Cstimo contJ','Lhido na AIJo. 
ma.nlm polr~ Companhia E:Jtradn. do Furr•o 
Ondtu tlo ~linn~. llorondu o Tho •om·o cscL'i
ptur:u· a l'Oilll'idr~ quanl,ia como do.;pozu. I'OlL
Jizadn fJ, no mesmo tomJlD, como rccoita do 
doposito~ • 

cn.nwra. (li o~ llopul.nrlo;, -1 tio ,jauuii'O tlu 
JOO:J,.-F. de Prwlrt u. o,dnum1cs, Prcsi .. 
duntu,-.'l!mtiJtJl du :llc11-car GllúlltWlte.v, Jn So
t.:l'Utnrjo.- .loaqtti1n tle L. PiJ'tJs Jo'm•,·ui,•a, 
·1° Sccrot;u•io.-A1 Commis11fio do Finn.n~~a::o~. 

o :-iiiir. P1·o~i(lonte- Aí~hu.m-su nu.. 
Socl'llta.J•ia o vt"Lo .-.m• l'OillottithtH ti Connni.~~ri.o 
tlu Podul'o~. c·1m. a-J l'0:4Jltmt.ivas apm•a.•;tjo:i 
;:nJ•a,tJS, a:4 aui;llent,icas Jl1U't:iao~ ·•la~ oloi~tõos 
lll'oeodi1lns tlll.imnmontu no:-t E'!ititdos tla PiLt'iL" 
hylm, ~!in.:ts Gemo; o Amn.zotms·. 

Nr4tlr~ lllitiH liavontlo ;L tpat:ti', vou lovantru· 
n stJ.~ . .;;I.o, convhlawlu o . .; ~1'.::1. Sdtmdorcs iL 
cumpa.t•ocot•om :i ses.o;ã.u llc amanhã, afim 
do IWO.iUg'UÜ'nlO:i nu.~ 1a•almllws rwopat•ato
l'Í0\'1., 

:!:~. ::J·:.;.:,\o I'In:r.\1~.\'l'flltL\ 1~:\l ~!l Di~ AlliUL 
DI'~ \~lll:l 

P;•l)sidrmcir. do ,'ú•. JitJrrcil'tt Cl~avc!l, ,']• ,':J'o
t'l't:/atio 

A' muht hol'i~ Uupoil-l do m:lio-tlia :Ll.n•o-so 
n :o;(l,-lS{LO, ii. qnu COIICJl'I'Olll OS Sl','l, Sen.LÜOl'ilS 
JloJ•t•uit•a Chtl Yos, 'l'IJJumz llolllno, Bolloz•t 
Vinil•n, Uollt}t~lvu.'!i Fol'L'Oil'a, U!ivoil'u. Fig-uoi
l'o,Jo, Mart.iiJB TDI'l'1l.{ u Fru.nci;co GJyco
l'iu (7), 

E' lida, }JOstu. em ·dl.;cll.'l-i{~:J o sum dob:1tu 
nppt·ov:tdn u u.cta tia sus::;fi.u :lntot•im•. 

o S1•, ·'1:0 Se<n·ot:t.l•io ( sm•oinrlo 
da Jn) t.hL eonut do SO).l'uinto 

• 
OOicios: 
Sois tio Miuistm•io da .lusticn o Nogocio< 

lntm•ioru~, do :JO do dozomlu•o do anuo p!LS--

• 

.. 

• 

• 



SEssõES PREPARATORIAS

sado C' 2, 3 e 5 de janeiro ultimo, tI' ~nsmit
tindo as mensagens com IIue o Sr. Pri3sí
dente da Republica devolve dous dos auto
graphos de c~dJ uma da., r~soluções do
Congre,so NacIOnal, que SanCClO110U. I'ela
tivas {L dispensa do re"to do tempo que
falta ao Externato Aquino para comple·
tal' os dous annos de fi,calização prúvia
exigida pelo art. :-366 do Corligo de l~n·
sino; - <1 fixação do numero, cla.,sc e
vencimentos do pessoal do L;tzareto de
TamandaI'é;-:i ceeação de mais d.ous officios
de tabelliães de notas no Distl'icto Fedel'al;
11 abertura dos credito., e3pecial de 500:000$
para occor1' ~r ás d ,sp3zas com a realização
do Con"resso Scientifico Latino Americano
em 6 d~ a"osto de 1905, e extraordinario de
34:164fi;193°para pagamento devido ao alfe
res da 'brigada policial de,ta Capital Ernesto
Pinto Machado,em virtude de sentença;-e {L
extensão aos offic!aes da brigada policial e
do corpo de bombeiros, das disposições do
decreto n. 983, de 7 de janeiro d:] 1903.
-Archive-se um de cada um dos <).utogra
phos e communique-se á Camara dos Depu
tados, remettendo-se-lhe o outro.

Seis do Ministerio das Relações Exteriores,
de 31 de dezembro do anno findo, transmit

,tindo as mensagens com que o Sr. Pre
."sidente • da Republica devolve dous dos
'autographos de cada uma das resoluções

.'do, Congresso Nacional, que sanccionou,
relativas á abertura do credito extra
ordinario de 100:000$, ouro, para despe
~'zas com uma missão especial ;í. Columbia;
á approvação do tratado do commercio e
amizade entre a Republica da Brazil e o

, Imperio da Persia, concluido no Rio de Ja
neiro em 16 de junho de 1903 ; da convenção
para a repressão do trafico de mullleL',~s
brancas. formulada na cJn ferencia in I;erna
cional reuniJa em Pariz em 15 de julho de
1902 ; do tratado de limites concluido em 6
de maio de 1904, entre as Republicas do
Brazil e do Equador; e da convenção séLlli
taria internacional. concluída em Pariz em
3 de dezembl'o de 1903; e a separaçãu das
missões do Equador e da Columbia, estabe
lecendo-se duas legações pel'manentes. uma
em Quito e outra em Bogotá. - ArclJive-se
um de cada um dos autographos e comnm
nique-se [L Camara dos Deputados, remet
tendo-se-Jhe os outros.

Sete do Ministerio fia Fazenda, (lo 7 e 17
de janeiro ultimo, trallsmittindo as mensa
gens com quo o Sr. Presidente da Rlpublica
devolve dous dos ?utograpllOs de caJa uma
das resoluções do Congresso Nacional. que
sanccionou. re:ativa, á concessão da pensãJ
annual de 600S á viuva e filhos de Manoel
dos Santos, pr'aça do cor]Jo de bombeiros;

(t prorogação das licença, em cujo goso se
acl1am o inspector de fazenda do Thesouro
Federal bacharel Luiz Vossio Brigido e o fiel
do the.,oul'eiro da C"-ixa de Amortização
Francisco Barbosa dos Santos; á abertura.
dos creclltos extraOl'llinarios de 52:652$400
para as de·p.)zas com as obras d3 J'eparâção
de que nec 1ssita o predio em que está ins';al
lada a AI fand ,g,t do Reciié, de 10: 000$ sup
plementar á verba 22" do al't. 25 da lei
n. 1.145, de 31 uedezembro de 1903, e ex
traordinarios de :3: 930$794, para pagamento
de p<Jrcell tagens ao fi ,caI do impos ~o de kans·
porte, no exercicio de 1904, e de 24: 686$034,
ouro. e 013:316S796. papel, pal'a pagamento
de dividas 'de exercicio, findos.- Archive-se
um de cada um dos autographos e commu
niqne-se :i Camara dosDeputados, remetten·
Jo-se-lhe os outros.

Dous do mesmo Ministerio. de 10 de feve
reiro e 10 de ma.rço ultimos, transmittindo
as mensaO'ens com que o Sr. Presidente da
Republicaopresta as informações pedidas pelo
Senado, relativamente á propriedade da
ilh::L Secca, á existencia e destino de arma
zens alfande"ados na mesmn. iUla e 11 regu
l1irização do~erviço do inflammaveis, 001'
..osi,os o explosivos, em virtude d.e accordo
entre a União o a Municipalidade do Dís
tl'icto Federal; e {L transíérencia dos im
postos de tr'l1Isrnissão de propriedade e de
industrias e profissões para a referida Muni
cipalidaJe.-A qUJm fez a requisição. de
volvendo depois j. Secretal'ia de Senado.

Tres do Ministerio da lndustl'ia, Viação e
Obl'as Publicas, de 4 de janeiro ultimo,
transiTIittindo as mensagem com que o Sr.
Pre,idJnte da RJpublica dev Jlve dons dos
autographos de cada uma das res:lluções
do Congres,o Nacional, que sanccionou, re
lativas â concessão fie licença a José Diony
sio Meira, assistente effectivo do Observa
torio do Rio de Jiweil'O; â construcção de
uma Estrada de Ferro entre as cidades
de S. Luiz e Caxias no Estado do Maranhão;
e á abertura do credito especial de
60:8.268055 pal'a pa"amento devido ao enge
nheil'O Alfl'edo NOl'ris.-Archive-se um de
cada um do, autographos e communique-,e
á Cu'mal'a lias Deputados, I'emettendo-se-lhe
os out:os.

Dous do Ministerio da Guena, de 11 de
janlJil'o ultimo, transmittindo as mensagens
com qne o Sr. Pl'esidente da Republica
devolve dous dos autogl'aphos de cada uma
das resoluções do Congresso Nacional. que
sanccionou. l'elativas á abertul'a dos Ci'e
ditos de 59:412$500, supplementar á verba
15~-Consignações,-vantagen'sde forragens
e ferragens-do art. 12 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro do 1903, e cxtraordi-
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6 .lNNAES DO SENADO 

na1•ío !lo 1 :GOO$ pa1•a oo001't'm' no paga-· Onleio~ : 
monto tio vu.t~i:nentos tlew!o.<. :t lllnn?nl um tio St•, scowln~ Almoidu. Bn.1•roto; tio 
Can uto tlü N:~·iclm :mto, como cont.lnuo n.dd11lo l!o:o éomnmnicl\ndo 'lllO o sou ~~titMlo do 
:L Soo.·otu.l'il~ llo E~ttL1!o d:~ GuoL'•·tt.-Ar- :·ni1ui.~ nii.o lho pm·mit.to, pol' m·:~. toma.t'.}1n.l'ta 
chivo .. so. um ilo c~du. um elo$ a.ut.ogl'~tplw . .; o nos t1.·nbalh .~ Uo SmmJo, o I}UG rn.l'ti. logo que · 
commnDH]_uc-so a Ca.nml'n. Uos Dopntmlo::;, melhot•n. _ rutniNtdo. 
l'amct.jcndo-~c-llw O:-l outl'os. , , . 

. . . . Um do )ltn.lillon t,o tio ll•lntlo tlo CCnl'lt, do 
Um tio "TmiRlnt•to <!:t i\[ftl'llllt:t, tio ,j !lo .l:t- jliOCil'.l ultimo, olliWOCCilliO t[O\ld llX01ll\lifll'O; 

noiro nlt.imo, tmiiHtnillintlo :L llllJns:wom com 'u:t tlolloceãó tl:t; Joi• tl:~<jnollo l•:•t.ntlo Jl,'O· 
'juo o St•, Pl'<~HHlcnT.II 1ltL ROJmbJ~ca. d1wolvo mulgatlas· 0 a uno Jln~:·mffo. - A:.rl'~ulcça,·.'lo o 
, on.; tlo:-t rmt.n,-!l'3.11ho:-~ tia. r~:-~olw;a.o do.Cou:- ltl•chlve·sc. 
;.it•csso Nacional, quo snrwcronorl,rolntn·a n _ , . , 
;.mlJ.~t..tui~!ÚO !JOI' outt·n.lln di,po:-:i11j1o da. lot.- Um dtJ]lt'OR!Uonto tlu h1lt.rt.(,Iu tio ~m·pl)lo, d_o 
tt•a c do a!'J;, lo, M ''"· do doct•oln n. !.li J A, lO tio rovm•oll'O ultimo, otrmocondo dmm ox
do 12 do ·nrwil•o dO Hl0·1.-Al'chivo-so um tlot~ omplltl'OS impl'Csms tln. c dlccQ[o dns Ioi~ o 
autog-1•aPhos o communiquo-so ti. CaUlal'ntlos IIJcroto.Jllo Govot•uo dll g~tttdo, lll'0111lllgt~do3 
Doputuúos, l'Olllu~tomlo·oo·lha o outro. llu.-:mto o anno tio lliO·l. - Agr:LdO(}lL·so o 

O S1•, P1'C"'idellte- Nada mnls 
havendo n trnt:u•, You lovn.ntnt· a sos;ií.o, 
convidando o~ S1•s. Sonn1lor·e.'1 tt compm•ocm· 
ti. so;.ruinto sc~silo, no di<L 1 1{0 maio, a/lm do 
pt•oscguit•om ot) tt•a.h1dho~ }1l'n]lt\l'n.torlos. 

Lovauh·;o u. sosHfco '' I hot•n. tia ÜLl'tlo. 

311o sgs::;Xo Pl1Ef+.AnAT-omA }:~r l DI~ :'llAlO 
nr~ wo:; 

IJ.l•ch[vo-sc. 
Out!'o t!o \'lcc-pt·usitlcnt.o do t•tatlo da Pn· 

l':tllyha.; tlo 12 tlo l'ovoruil'U ü~t,imo, cOI)l~'mfii .. 
e~m!D qu!l no~~.~:t tln.ta, a:;:mnuu a. I~ÜmlnlHf,l'iL
çfw tlnqunlln \Matlo na <Jllllli,lllltlu tio mtbst.i· 
tu lo IO~iLl tlo!'e.;pocttvo pl'o;uloryto quo ou· 
tt·ou no go:lo 1lo Jwonça. - Jni;oJl·::~!lo. . 

Doi; do p1•esitlonto t10 Bsl:ado tiO Matto 
Oro.;so, do 18 o ~o do JDILl'ÇlO ultlmo, ull'cl'e
eOntio mn cxomplat· U.rL 1\lon . .;.a.!-l'otn ft!IO lmt po_~ 
l'l~nto a As:3ullllM:a LogisJattnL do h~tttJo,poi· 
Ot:C[\Si\lO Ur~ a.tmt·tm•;L Ut\. :_tn sc~~il.o. da. (in. lu
~dSll~tlU'H o outt•o (liL!-i leis Uo Esta1l~J Pl'~ln,ul

Prcsidc,Jcia do 8)•, Ft:J'I'CÍI'a C/wvrs (,'JCI Sv- "tH.lí~:-1 om HI0-1 o tlos ilOCl'Ot.O::; tlu Poder hx-
n·ctr.t)'ifl) Ocutivo, o:qmdidps dnraiJto o nnno do l!JOU o 

A' moi:t lto!':L tlnPoi'i do mrio L1l:~ nht•o .. so 
n sn•s;i'o n quo emwoJ'l'flTll n.-1 Sl'3. Snw~ .. 
dDl'D:i I•'ut·~·nit:,L c /J;~ vn ·:, 'l'lwmnz Doi!/ no, 
)fnJ!ltnl /J;u•nt:t, l'h·:H 1•\n•J'f.dm, .rorrn Cot• .. 
.lo!tn, c;11l/(:ttlvo.: I•'ot't't1Ü'il, Munuot lJuat•Lo. 
Siqunlrn. Lim:1.,. OliYt'il'a Fignoirrdo, Fm.n
•!lsco GJyen1•io. 1\·lotol.lo, A, J\ZOJ•ndo, Ili':~
~lliotltL l.nz o Gust:trn Jllclt:u•d (1·1). 

E' lltl:t, po;t.u om ul.<cu.<;iLO o som tlobatu 
:LJlpl'OViUliL a tLdtL du, S\"l8SÜO tLiltOl'iOl', 

·o St•, .1}' Seel•O"t;u,I•io (scwvindo 
· du 1") tio\ cont<L tlo seguinte 

1-:XPED/EN'J'g 

'rc1n:.;Tltll1ln<ts : 

Do Sl', Snnmlor Al!Jrwtr1 Conçalvo·t, OX]lO
tlltlo tlc Cnl'l·.ylm om .".!U tlu moz flntlo, eom
lUUllicn.ullo CJrro o"Jtm•ít !11'11~~\nt.t uo tlla dtt 
ubol·tum Uo Caagl·.~..;·;u, - Iutuit•ttdo, 

Uo St•, SJma1lo;• .Tnlio Ft·oiJL, nxpedld'J hiJ.io 
tio Jat·~·o do Maclmclo, commnuieantlo ILCIHH'· 
110 ]H'OlllJlto 11/U'a cumparucOl' :tt: nc.•:mõo;. -
Jni.Pil'IUio, 

Plll'tO tiO uu 1'.10~. 

:\gr•allo~~u.-.~o ft m•chivo-:·m; 
Ou~t'o <lo 1'1-oliJito tio Dt;kieto l'otlot•:íf,.ilo 

7 1lo :~l.tt•llultiinu, mtvja,ncUJ, pm·:L &Cl•nirt <tis· 
1'1•lbulllo> puta; ol'~.S~u~tli.\1'o~. Gfl ckoni]ll\\t•o~ 
dit Monsugdtil !J uo :tpi'O!iOnimt ao .co~.so!ho 
Munltli[l:LI. por occaiião '''' iíJsl;allaçao da 
1" ~c.~são ortllurH11n tio oormute nnno. 

Jl i.<trllntanh<O, 

O S1•,:B1•azlliodo~ I,nz-Si•, I'J'O· 
sltlouto, o s~. I'' Socrotnl'io aciLiJIL tiO \11'0• 
cll<IO!' 1\ loJt.m•tt do 11m tologl'ltmintl -do 
Sr, Sonndo1• AllJot·to · Oo!iça!VI];, 010 o qual · 
s. Jex. uonununlclt no. Soando quo odlllJJU· 
t•ccut•tL 1l sos:'fi.o llo ILbort.ut'tL i.Jb COiigl'osso. 

Doru :Ltloantal' lJilu ltt)IUJllo no•stl lllus!t-li 
nollo!!:~ clttJg-iu•zt :~nmllllil. lL o,;tn._ lin]lltül o 
tnml.lum tlllO o St•. rw. Ft·üncJ.;eo XiL\'lOl' tltt 
HilWL, (lloitu o ,itL vi·ucJa.mz.ulo Sonailot• polu 
g~tlltlo llo Pat•n.nrt, ost.a.I'IL, i~unlmoutu,nmn.. , 
nltii•II0·1(a Capital, allm do 1mlliU' 1\ls<lnto 
o uxCl't!Ol' í~-1 sUL\':i 1!mc~~ims thl :-:onr~dot•. 

os~·. l?.t·e,.,i<lontc- O Scnndo tlca 
lnl.niJ'Iltlo, 
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• O S1•, Pil•cl'l Fcr1•eirn (pelam·
t,om)-Sl'. Pro::~iJonto, n. Commi;:;ão .o Pu
tLu•u:J,quo, pala Rcgf,nonj;o, ll ~ortcu.du., achu.~ 
HO impossiuililtLd~ do funcciolllll', po1•que sú 
SO U.C\ULID )lt'O~Oil~0:-1 tl'OS c!O::i SOU:) mumbl'OS. 
DoN scL..;, qno Jh.lttm1~ cinCo o . .;iifi.' awmntc::; o 
um ':L ú llLllccido. 

Ncst:~s conuir;üe<. JlCdlrio a V. Ex. quo so 
tlignasso mu.1Hlu.r pl'ococlcr ao so.·toio do sei, 
membros lnt,ormus, nllm :lo q11o :tqno:Jr\ 
c~munissf~o IJOS ··~ Ue;omponluw-so d JS tl':~ba.
llhJ:; fJUO lltc e.-;f,fi.O u.Jl'ccto:-.;, i.;t.o .~~. tt•n.tn.r 1lai:l 
clnil.~üc~ pt•occditla.; no~ ~~~t.adJ.-l do. P:u•:"t.hylKL, 
~.nuas Gomos o Amazonas. 

O S~·. P1'CF1i<leute - D 1t'erindo o 
requerlmcnlo qnn aco.biL do •ct' lbl'!nulauo 
polo nob,·o Sonailor pelo f';auhy, a Mos:. vao 
m:L!Idnr JH'occdot• ao sorteio paro. ao proon
cho;o intor.mL nau to 11.s VtL;;tL::i o:dlt,Jnto.i nu. 
Commlssão do l'ouoro.~. 

Proceuo-so ao so.-toio antro os Sr.<. Sena
dora; pt· 'scutes c si•o .•ol·,oa<lo; os ~~·s. Si
quoLra. LimtL, Rnymundo At•thUI', Manoo: 
Dua.rto, Gon(,!U.IYc~ Fet'l'oira., B.:a.zilio du Luz 
e OlivcL a, Fi~uoil·odo parn. suhstituil'om o. 
S1•.;, l~nma"' B:u•ecllos, 0/ym.~üJ Campos, 
Caolho o Campos, Vaz do Mollo, Vll·gi:iu 
Damo.zio o Laura Sod1·~. u.usl)ntcs, com ox
COJJÇiio (lo Sr. Vaz do Me.lo, lb.lloc.<l.J, 

o Sr. Prc .. identc- Não so too do 
YCt•ifir.u.dn n.lndrL a p!'csonça. do numot·u lc:;u.! 
do St•s. Sonadol'cs pn.ru. que so l)OSSa.t•oa.li m.r 
a n.bol'turn. do Cungrcsso No.aiona.l, convido 
os St•s. Scoadol'O . .; a. compnt•occrom amanhã, 
afim do continuo.1·em us tr•balhos propara
tol'iu:-;. 

Nada mttis havondo a tt•ato.r, vou Jovo.n
tat• a t:iOssã.o, 

Lovn.ntu.-sc n. ~ossã.o tt 1 hora. da. tfl.l•do. 

4• SESSÃO PltgtlARA'l'ORI.\ I~~~ 2 DB :\!AIO 
D~ lD05 

P1:esiclaw:ia do Sr. l11·nsi!io da Lu: (supplcnto 
dtJ Sem•ctm•iu) 

A' moi~ lwr:• dopoi< do moln-tll~ ltbl'o-;o a 
t<lo~:-~ií.o n. quo concot•t•om Ol'l St·.~. Sonull ... ros 
Bt·n~(ilu du. da. Luz, OliYoiru. [?ig-uoil•oliu, Pil•ct; 
Fot•t•nll•n., ll.n.ymullÜJ Al•tllm•, ,foilo Corüolro, 
Guncalvot~ l<'.Jl'l'uit•a, ~tn.nool Dunrto, :-iiquoit•u. 
Lima., Mllt'tins Tm•t·o~. Ft•a.nci~co Glycurlo, 
Ur~~no do llottYê<L, .TOIL'!IIim Mm•tinho o A. 
,\zorctlo ( 1 ~). 

g• li!lt~. }lOt.li:\ om dl1'lcn.-;sün o som llulJaLo 
a lllll'UVlUh\ u. acta. da. :-;c:o~síio :ult.Ul'iot• • 

• 

O Sr. 
(sc1•virulo de 
guintu 

Oliveira lFi;::.·neh•edo 
1' .scc,·ctario) dt1 cont11 <lo su-

F.XPEDIE:\T.U: 

Tolugra.mmn.~: 

Dn SI'. Sanador Cleta Nunes, expedido tia 
Victoria mn ~ do cor1•onto mcz, eommuni
canllo aclw.r-so Jll'OJnp~o rmrtL cmnpm•oc.)l' ;l.~ 
srssõ ~~. :w,;uinr o no primeiro pn.quJte.-tn· 
;.nicacla. 

Do S1•. Scno.ilol' Olympio Campos, oxpodiuo 
do At·:~ca1it't om ~ tlo cort•ontc moz, commn
nicaodo quo maliYn impoJ•io;u o impede do 
comparocm· ;.ts se.-;:~UJS p:J: u.lgum tcmpo.-
1 n to i. ado, 

Do S1•. Sono.tlo!' Co •lho o Campos, oxpcditlo 
d 1 Co.pcll11 om 1 do cm·ronte moz, commu· 
nicnndo que lo;.ro que CO·I!Clll·O; incommodos 
que iiÜffro. ,,cgull·<~,-IDLciru.do . 

Do S1·. Vicente ·)f:whndo, )ll'o;idunto do 
"'tutlo do Pat':Lilá, nxJJeditlo do Cul'ityb:L om 
~Q llo moz p<~1jlL :o, communicando r1uo, no 
,roso do licor.ç:t 11110 lho ibi conccd.tla pela 
qongrcsso L.crisiu.tívo, Jms:;ou DUtiUOi!a Uu.tu. 
o ~'OVOl'!:o u.o vico-pro.:li coto o soguo IHU'::t. a 
Europa .. -Intclrudo. 

Do Sr, .Jo5.o Ca.ntlido Fct'l'CÍI'a., Yicn-pro;i
do tiO do E<',auo do Pnr<~ll:t. expedido do 
Curityba, um 20 do moz finu 1, c"mmuni
ca.ndo quo ncasa diLtu. u.ssnm.u a. a.dministL·a
ção do l~stn.tlo, pm• ter enti'ttdo no go.;o de li· 
cença., parn. tratamento do sa.mlo 1ür::~ do 
paiz, o pl'e•idonto do gstll.<lo.-lntoira~o. 

O S1·. Oliveira. Fi:::;neiredo
SI'. Prosidonto, do pttrlo do si·. Sonndot• pelo 
Bstado do Rio do .lauoi.·o, Dt•. Lourenço Ba
ptistll., communico ú Most• quo s."x. so acha 
prompto PILl':J. os trabalhos legislativos, 

O Sr. Prcside11te-O Senado fica 
lotolt•ado, 

O S•·· A..A.ze••edo-St•, Pt•osidonto, 
t'il.QO idonticn. commuuimtr)ri.O dtL l)tu•to llo Br. 
S.mn.dot• H.ny llnl'bosn. 

o St•, P••asidml'te-0 Sonauo fica 
intoi!•n.ilo, (Pau.~tr,) 

Nfw hn.vondo nlndn. numm•o logn.l no So· 
natlo p:~rn. q uu so po~:ia l'nall;n.r lL n.b01•turt\ 
Uo congro:~:1o n.nunhã, von HUS]l()!lder ~~ 
so-~ilo IJOl' tloz minutos, dlm do vot• si so 
vot·illcn. asso numero. 

Suspondc-.so a. ~cs:;fio, 
A t lwt':\ lh ti~L·tlo t•oa.b1·u-~·o :L so~.'l!'i.o, 



1ANNAES no SENADO

o Sr. Presidente - Ainda nito !la
numero sufflcien ,e de Senadores para se
realizar a ah2rtura do Congresso mnanl1i.

A Mesn. V:.l.Cl fn.zor as necCssarin.s commn
nicn.çües ao Gov(wnn e i\ Cn,m;u'a dos lJelJn
tados.

Continuam ,tS sessLics llT'ppul'utorias iJ.t(~
que so obtenha o nUillP,'O regimental.

Nada mais havendo q, tl'aictl', "l'on levan
ta l' a sessiío .

Levanta-se n, sessilo a 1 llol'a c cineo mi
nutos da brde.

5~ SESSÃO PRF.PARATor..L~ EJl ~ DE JL\ 10 DE
IQOS

Pt"csidencia do Sr. .J. Clltmula (10 8c
c,'ctario)

A' meia hora depois do meio-dia ahro-::n a
sessão, 1L que conCOl'rem os Srs.Senn.(lore, .T.
Catunda, Alberto Gon0n.lves, Thomaz Df'lfino,
Gomos de Castl'o, Pires Fl'r,'oiL'n., J08,O COl'
deiro, Si.queira Limn., Muniz Fl'eir,'. OI iveil'il
Figueiredo e Francisco Glycerio (10).

E' lida, posta em di.;cus.siio e sem debute
appl'Ovada a aeta da s.'sião ant:'rior.

o Sr. 2° Secretario, (SCI'1)il1(lo
de 10) d,L cout'l. do seguinto

EXPEDIE~TE

Telegramma:

Dos 81'S. Senadores Hercilio Luz e Felippe
Schmidt, expedido de Flori<tl1opolis em ~ do
c?rrente mez, eommunicando que paI> mo
tlvo de fOl'ça maior só eomparecer:'Lo depob
do dia Çj do,ie l11ez. - lo tei l'ado.

Do Sr. Senador Bueno Brandão, expedillo
de Ouro Fino, em 3 do corrl~nte mez. com
ll1unicn.ndo que seglJe prompto para o~ tr:J,
bal110s legislativos.-IntClieado.

Officio do lo Secretar lO da Camarn. dos
Deputados, de 2 do corrente mez. communi
cando que aq ueHa Camara, em sessão (le8sa.
data, verificou existir numero legal (le seus
membros para a installa.çiio do Cop.gresso
Nacional. - Inteirado.

Carta de D. Emygdia da Matt<t de Castro
Barreto, de hoje, communicando que fa.lle
ceu, hoje, ás 7 horas da manhã, seu presado
esposo o marechal José de Almeida Ba1'l'eto,
Senador pelo Estado da. Parahyhn.. - Intei
rado.

o Sr. Presidente - O Senado ou,
viu, eom profunda dor, a communicação da.
Exma. esposa do nosso pranteado ex-collega.
Marechal Almpida Barreto. participando o
t~tlIeclmellto tle,q,c.

f{iio sci P,U',L (l1w hora. est,'L marcado o sa,
himento 1'uIlobre, mas, como e,ssa hora sen~
conl1oeida dentro em jlOUeO, nomeio, para re_
presenta.r' o senatlo nos fllneram daquelle
nosso px-collega,. os 81'". Seuallore, Ruy Bar_
bosa" Jullo Frota, Francisco Glycerio, Pires
FE'I'reira, Ibrmundo Arthur e Manoel Duarte

Aind~~ não lia numero legal de 81'S. Sena'
tlore;; p!l.ra. que se possa. eIfectuar a abertura
do Congresso Nacion,tl, pelo que convido os
81'S. Senatlores a comparecerem:L ses.';ão de
amanhã. al1m uo se pl'ose!'ulr no;; trabalhos
pI'epa.rn.torio;; .

LQyanta-;'c a ~essão ,t I hora dn. Ülrde.

G' sEsslo Pr..EPAP",~TORLI. E:lr 4 DE ~rAIO
DE 190;:;

Prcsidcl1cia elo Sr. J. '('uttttlrla (:10 S eCl'etario

A' meia hora uep:iis do moio-dia abl'e-se a
SDs.'3ão, n.fjUC conCOl'l'em os 81'S. SenadJres J.
Catunda, Alllerto Gonçalves, Thomaz DelJino,
Pires Fel'l'eil'a, Raymundo Arthur, João Cor
dl'iro, GOl1çn.lve;; Feneira, Siqueira Lima,
Oliveira. Figueiredo, Martins Torres, Fran
c.i"co GlvcClrin, Rrasilio da Luz e .Ju;io
Frota (1 ~~-J.

E' lida.. posta em diseussio c sem debil.te
approva.dn. a neta da. se"silo anterior.

o Sr. ~~o Secretario (servi'nelo
de 1") ll<L contn. do seguinte

EXPEDIENTE

T,·.legrn.mma,;; :

Do SI'. Senador Gama. e \Iel1o, expedido
da cidacle da Parahyba, em ::: do corrente
mez, commlluit'lwl!o que,n.chando-se prompto
par{\, os tmlmlllOs legislativos,agun.rda vapor.
-Inteirado.

Do Sr. 8ilverio Ner}', Senadol' eleito e re
conhecido, pelo Estado do Amazonas, expe
dido dn. ciliarll) (le Belúm, lJm ;) do corr3nte
mez,comnlUuicauc!D qne, achandO-Sé) prompto
para toma.r pa.l'tCl nos tmbalhos legisla.tivos,
seguCl pa.ra eita Cn.pital.-Inteirado.

Do presidente do Estn.do de Minas Geraes,
expedido de Bello Horisonte em 3 do corrente
mcz, n.presentanc!o ::1,0 Senado congratuln.ções



SESSÕES P1:~EPA1tATORIAS 9

pela. memol'avel data de 3 de maio.-Intei
rado.

Omeio do governador rln E.~tado Iln PLL li llY.
de;) Ile aliri 1 ultimo, olfel'ecendo um oxem
pIai' da coUecção do; decrotos c leis daquelle
EstaLlo. promulgarIa, o ann j pa;srLrlo, -i\.'!l·a
deça-se c arC'lüve-'~.

O Sr. "'10° Seere-tario (sel'l'indo
de 2°) lê os ~~'gllillt8S

p_~TIEcr.rms

N. I - 190:í

ad-hoc nomeado, Silo ellas as rIas secçües
sPEruintes : 2' de Bello Horizonte; 9' e 12a de
Bàrbacena; (ia do Tiradentes; 14' d? Pomba;
I~" c I:~' üe Catagun:zes ; ::33' de JUIZ de Fôra;
:,)", LIa e IOa dé~ Ayuruoca; ;:]. de Itajub;L ; I',
2" e;1o de Passa Quatro; 2' de Pouso Ale
QTe ; 10' rle Lavra..,; llnica de C:1jurú de
Itaúna ; 2" de Citpella Nova, de Quoluz ; 2'
rle Gloria de Qneluz; ~::;" de Ponte Nova;
I!)" do PVl'an!la : 3' do S. Braz do Suassu
lty; 8' f: 9" de Itambé rIo Sel'I'o ; 2' de An ta
nia Dia,s Abaixo; I" do Peçanha; Ulllca de
FiO"llOil'a . I" rlo Ara.O"lmrv e unica de San
ta"Allna do Rio IlasVclltas,- n3.S quaes obtive
ram votos:

2

N. 3 - 190.)

A' Commissão lle Poderes foram presentes,
com a acta da apllraç?io gel'al, 11:) iluthen
ticas da eleiçiio a qUB se procedeu no Estado
do Amazon ~.s, em 5 de março ultimo, para
preenchimento d,t vaga aberta na sua repre
sentaçii.o pela morte do ,Senador Costa Aze
vedo.

Conclnindo, é a Commis,ão de parecer:

l°. que ;wia approvL~da a eleição a que se
pl'ocedell no Estarlo de Minas Gerae;;. em 19
tle fevereiro ultimo. para complemento da
reprcs8utaçfl.o daquelle Estado no Senado
Federal, com excepção das 30 secçõe, jú, re ['e
!'idas, cujas <Lctas não estão autllenticauas;

2°, que seja reconhecido e proclamado Se
nador da Republica pelo dito Estado o Se.
Dl' . .João PinlJeiro da Silva.

Sala da., Commis'õos, 4 de maio de 1905.
"11m'tins Ton'es, pre.,id ·nte.-Pires Ferreira,
1'plator .-- GOl1çal'ves F'e1'1'eira, p_lla conclusão.
- Brasilio da L1/.:::. - R. Arthw·.- Siqueira
Lima.- A imprimir.

Votos
51.162

1.145
Dl'. João Piuheiro da Silva ........
Oiverso~ , .. ,., , ..•....•

VQt09

Dl'. João PiflJwiro lia SiiYiL .•. ,..... 2.370
Diversos .........•......... '" . . . . 51

A junta apul'aelora. reunida na capital do
E"tado (J depois de ultimar o seu tI'abalh?,
receheu áinda e remetteu paea i~ Secret<:.lrla
do Senado as authentica$ das secções: 5" 12",
20" e 27& do CurveHo e 14" da Leopoldina,
em que o Se. Dl' • .Joã.o PinhBiro obteve \Im
·total de 3:11 voto;;. sendo o seu nome o UlllCO
sufft'ag-auo.

A Commissiio de Poderes, apurando esses
votes e não comput<1.udo os qne se conteem
na" actas não coocer tad<1.s, ás quam acima se
refel'e, vel'ificou o seguinte resultado:

A Commissf"o de Poderos a quem foram
pres(mtes as authenticas e a ::l.Cta 11r: aplll'a
çfio geral da oleição senatoria I reahzarla no
dia 14 de janeiro da corrente aTIno no Es~a.do
da Parahyba, vorificou que não houve VICIOS
nem ir're"ulal'idarlA alcrnma n:t momm
oloiçiio. '" ~

A apuração elos votos feita pela Commis
são ct[L o seguiute l'c$uli,ado :

A' Commissão ele Poderes foram pre;;eutes
as authenticas e a acta. da apuração geral
da eleição a que se procedeu em 19 do fwo
reiro ultimo 110 E:-:tado de Minas Gel'ao"
para preenchim:'nto da, vaga deix<J,rla, no Se
nado Federal pelo finado Dr. Cal'lo, Vaz dJ
Mello.

O processo eleitoral correu com regulari
dade, não tendo havido protestos nem con
testações.

No emtanto. pelo exame a que proceden,
verificou a Commis,ão que, das actas en
viadas (L Secretaria cio Senado. trinta não
teem o cunho de authenticidade, por nã.o
estarem, CalDO manda a lei, conferida.s e
concert"das por tabellião ou escl'ivão de paz.
ali. ainda, na. falta destes, por escrivfio

Sen_do V. l

Votos

MonsenllOr "Valü'ollo Leal dos Sauto> 10.53.2

A Commissão, portanto, é de parecer :

l°, que seja appl'ovada a eleiçã.o a que. se
peocedeu no Estaelo da Parahyba a l-í de Ja
neiro ultimo;

2°, que s,Jja reconhecido e proclamado Se
nador por aquclle E.'ltado. na vaga aberta
pela renuncia do DI'. Alv<1.ro Mach<1.do, o
monsenhol' "Valfl'edo Leal dos Santos.

Sala das Commi.'>sõe>, 4 de maio de 1905.
-Jlartins Torres. pre'idonte.-PiI-es Fel"
,'eü'a. relator. -Gorlçal'rJes lierrei1'n,-Bra:::i
lioda Luz.-R. Al·thul',- 8iqlwil'a Lima.
A imprimir.

N.2-1005
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lO ANN.U:S DO SENADO 

DIL aot11 dn. n.pm•açifo gcrn.l const.n. tm• a 
juntrt apuraJot•u oiJtido, Jo oxttmo das nu
l,honticns flUO lho i'orn.1n enviadas, o sogninr.o 
l'O~ULudo: 

Votas 
Dt•. Antonio Gonç •I vos Pol'rh•tt do 

Pcqo, voPtu.nto, n. V. Ex, so digno nomou.'." 
n. Commi~~uo que dovo in~l'Dduzir• S. gx. 'nO 
<'ocinto, nnm de prosta•· o compromisso con
stit.llcionnl o tomai' assento, 

S1t Peixoto, •.•••• , .•••.• , ••• ,,,, 
DlVOl'oiO~ •••••••••••••••••••••••••• 

O Sr. P1•eJóo'hlonto- Nomeio, pru•a 
consliilinil' a CummlsHão. o.; St•s. Sonaclm•os 

V?.7.JO Hra~ilio da Luz, Ft·ancisco Glycol'iO o Pil•c.'l 
•",8 I" . 

AJltlo'a<l:l3 as authcnticas J•omottida< no 
SonnJo, out0\'0 a Commi;siio dó Po<leres e;to 
rosnltn<ln; 

Dt•, Sú. PoixoLo ••••• , •••• ,,, ••••• ,, 
DiYCl'~O~ •••••••••••••• ' •• I ••••••••• 

Voto a 
II.OGJ 

37 

A ditroronça ontt•o o'sos dons rosnlt"llo; 
c orrospon<lo natth'ulmonto i• votação t•oJa\ivtL 
ao lllllllicipio do Jlonlo Boa, n.pm•n .1:1 só
monto pJ!a ,!untt\ II)JUmdor:l o não poJa So· 
crof;nt•in do Senado, pot• llto niio terem cito· 
gndo us ro;poc~.lvas autlionticas. 

[ln cxarno lfUO fbz nas 113 que Ilt'o foram 
submcttiJas, ousot•vou a Commis;iL > do Po
tlot•os a nnsoncia completa Jo protestos ou 
rccln.maçõcs c t!o viwo.'{ ins:Lmwcl~. VJt•ifl
canJo tm• o ·l'l'itlo o J>loito om purlbita or
c.lom o l'Ogulnt·mooto, 

PoJo quo ~ do pat•oom•: 
1', quo soja nrrprovnda a oloir,iio a quo 

so Jl!'ocodou uo Estado Jo Amazona; om 
5 do mu.1•ço tio cot'l'Onto mmo JlU.!'U. :pro
onc!timonto th~ Yítga do Sr. Co.st:~ AZC\'llilo ; 

2', quo soja l'Cconheoido o Jll'oclnmudo So
nu<lot• do mu,mo Estado o St•, Dt·. Antonio 
Uonr,atvoR l'orolt•a do Stl Polxoto, 

Snla das Commissüns, 4 do maio do 1905, 
- Mm·tins 2'm•res, pro.;itlootc.- PirtJs J?m·
rcira, l'Oiatot•, -Gonçalves Pm•rci1·a,- Bra
.:ilio da Lu:.- R, Artlnw*- Si!lttcira Limn, 
- A hnprimll•, 

o S1•. Julio F1•oto.- St•, Prosl
donte, jJCdi a pnl!wra para communioar a 
V. gx, o no senado <juo 11 comml<Bilo no· 
mondo. p:u•n. lll'O~t:~P as dovldni homonagoons 
uo nos;o ox .. collogu, u bonomo;lto mnl'ocho.l 
Almol<la B:u•roto, C{)llljll'ill o sou uolorosJ 
tlovor ncomimnlttt.IHlo o sou fol·~tt•o n.tú u. sua. 
Hltimn lllOI'IIda. 

O Sn. PrmsrnJ~N'l'E-0 Sonaclo tlcc~ in1.oi
l'u.do. 

O Eh • B1•n"'Uio <ln. Luz-Sr. Pl'O· 
RiJonto, )wdi a paiiiYI'll pat•n oommu"lmu• tl 
Mo.ill '\uo so nolm na n11to-~nln o St•, lll', Xn· 
v!ot• < 11 Si! vn, Sonn<lor olcil.o o )ll'Oclamado 
)>O!O ll;t!LdO Jo Pat•ao:t, 

1 Dr'l'{.ltl'tL, 

E' ín1.l'f.Jtluzi!lo 110 l'Ocinto com as ful'mu.li
dndc:.; rogimnutaos, pt•cstiL o c~~mproml~:-;o 
conHt.itncluual r. tnnm n-í-lnnto o SJ.•. Dt•. Xn.
vinl' tla. Silvn. 

O S1•, Jnlio F1•otn.-S<•. Presiden· 
te, co111munico u V. gx, o fLO Senado qtu o 
mou illustt•.• compnnlleil'O do t'C)Jrr.s ntação, 
o St• .Jlr, Ptnlwil·o Mnohado, j:t so acha nesta 
Capim! p1·ompto p:ll'<l os trnballws JogL<la
tlvos, 

o S1•. Pre .. i<lentc-0 senado fica 
inteirado. 

Entro os St•J, Sonado1•os prosonto; o os ~110 
so doclarat•am Jll'Ompto; jl!U'n" dosomponl<o 
du.s runcçõcs logis!ativn.s, n.pona; :m estão 
no ;ta Ca1Jital, JlOlo que ainJn não púdo tot• 
log:u• amanhã. n. aborLu1'a. do Congrc.iSo. 

Marco, vois,pn.1•n. anmnhü.unm outt•tL scssiio 
jll'Opar ltot•ia, cJnvid~ndo n todo< os Srs. So· 
n~dormJ u. crmpat·ccJl'om 1.t mesma. 

Nada mais havcn!lo n trato.l', you Jovaotm• 
O. !;O.-J3ÍLO. ~ 

Lm·t~nta·sc a Sl!ssão <t li<Ol'a da tm•do, 

71\ SESSÃO 'PREPAnATOniA EM 5 'DE ~iAIO 
DE !D05 

Prcsidcncia do Sr, Pinlwiro 11/acltado 
(Vice-PJ•esidcilte) 

A' mela !tora dopols do molo-dla nl>t'O·so 
a. so~.siio a que concol'I10m os St• . .;, Sooad 'l'CS 
Pinholro Mtlcltado, ,J, Catun<la, Alh.JI'to G oU• 
cnlvos, l'ot•t•olt•a Cltnvos, Tltnmnz · Dolfino, 
Bo!Jbrt Vioira, .!oiTo Cordolro, Manool Dua<•to, 
Mat•tinho Gat·c~.z. Si<tlloit•a Lim11, Moniz 
Ft•oir~J, Oliv Jlrn J.,Jgu~h·odo, All't•otlo Ellis, 
i'mncisoo Olyco<•Jo, UI•bann tio Gonyüa, A. 
Azm•odo, Xtlvlot• da Si!vn, Gu<tiiV<l fUohat•<l 
o .l11lio !'rota (W), 

11' !Ida, Jlostu 'om discussão o HOill dehato 
lLlJPI'OVU.dtL U. nol,a, lhL so.,sü.o ltntm•ior. 

O S1•, 1° Scct•ctru·io doclat•a qno 
nilo !ta oxpodlonto, 
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• O l.~h·, 2 11 Sccrcta1•io doc\n.t•n. qno 1~~ fiC.;;;siLo ordimwin. rr.ron.lizo.r-so nn.1n·vxhnn, 
l'tiio 1m pn.rccm·o.'l. so;.p1nd:~~roirn. : 

O Sr. AlCJ."<>tlo ElliM- Tonho n 
honrn. do tt·n.x n• a.u conhecimento tio Seunrlo 
(lUO o no.s:-~o compn.nhoil•o tio roprosonliitr;:"Lo, 
o Sr. Sonn.d Jl' LDJI ~~ Cll:wcs, cst;L om ving-mn 
do Sã.u Pnnlo pm·l~ u.·ili:~ Cn.pital. 

Faço o . .;ta, communictL(,~;"Lo, :Lfim tl11 qno 
V. Ex. Sl'. Pro . .;itlont,o, cnm;iilol'D o nobl'o 
Hcnn.clor comJ p1•ompto pn.r:~ c1s i.t·;~b:~llln . .; d.tl 

Sonn.do, . 

O Sr. Prút-:i<le u"tc- Com a cnm
munlcn.~~i'io 'I no ;w:Lh;~ Uo t'azcr o nobre ~o· 
na<lot• pelo J•;.,t;t>b <lo S. Paulo, vcril\ca-so a 
Jll'o.scnçn. do numCl'J Io~al Jo Sr:;. S .macloro . .;. 

A Cnnmr;t doH Doputndos, con !in·mo com .. 
n:unícação tcrt:~ cm tempo, tc~moom ,itt ve
Vlficou Oii.-:o numero. 

Conl'ormo jicou as . .;cnt:Ldo entro a~ :\Io.m~ 
fln."' dua.~ Gn...;a."' do Congros~n Nn.ciomtl, :t 
sossr~n solem no da nbortur:t dtt a-. ~o . ..;':lü.o or .. 
diu:n·in. d:~ 5a logislu.tura do Cong-t•cs-;o N;L
cionnl, se l'Oalizar:i amanhii., ;t 1 hor:L lht 
tn.1•do no oditlcio dn Senado ; o q uc ... o vno 
commuuicm· a.o Governo. 

Convido o:-; Sr::~. Scnndoro., }mra comlm
rccot•cm 11 e:s~iL solomnhladc. 

Nn.dn. ·mais Imvantlo a tt•atar. voulovant:n• 
a, SÜSSÚ01 designando plU'I.L ordem do dia lia, 

• 

Di~cus~ão nnic:L do Jlll.l'r.cot• tln. CommLi~ii.o 
do Potlorc~. n. I; do HJ03, opinando quo~m:a. 
n.ppl'O\'ada. a clt!içfi.o ro:tliwda no E.~ta:lo 
tl:t PM•:thyllit :t 1·1 de j:~neiro ultimo o rJ.l!O 
sej:L I'ccouhocido o prJC!nm:Lflo Sonaúm• dot 
ltnpuhlirm por n<JIIollo Est:~llo monscnliot• 
\Valli'ldo Loalllo< S:mtos; 

Discnssii.o unicn 1lo pn.rccm• ttn. Commissü.o 
1lo Podm•r.:-~, n. ~. 1la l!JO:J, opinnnilo que seja 
appl'OVatla a nloi(:ão 11. '1110 :-;e p1•ocedCu 
no E~~n.tlo tlB ~linas Gcrn.o;J no dia 10 tln 
1in:Cl'oil•o lllt~no, cem OXCOpÇÚO 1lrt.; SCCÇÕ lS, 
cu.)u.s n.ctnt; nao ~stao n.ut !1cn ·,icn.1ln.s c l!HO 
~o,in. rcconhociúo o proclanuulo Sun~.!Ol' da 
Republica }ml' :trlucUc E~ttLllo o Dr •. roã.Q 
Pinllciro U:~ Silva;· · 

Dir;cu8::úlo ltnica do pru•cccr .<la. Commissü.o 
de Pmlorn~. n. :i, do UJ03, opinando que ,.;c a 
n.pprovad.a a eleição ·n. qml se pl'ncodeu 1lo 
E:oitado !.lo Amazonas no !lia G do ma.t•co 
ultimo o que so,i:t l'euonllcuiclo c pt•ocl:>mado 
SPnailor dtL Republica. por n.qno:Jo Estn.do o 
Dr. Anr.unio GOill}tLtvo.; Pe1•cll•a do S:i Pei
xoto; 

Elci(üco ri" :.rem o llus domais Commis>ücs 
PCl'JlliLllOlltC~. 

Lcvnnta·sc n. scs:;ü.o ti 1 hora dn. trwdo. 



CONGRESSO NACIONAL 

--81--

B&ssiio aolomno do abertura da 3• sesaiio ordluarla da S• legislatura do Cougrosco Naclcual, 
da 1\opublloa doa Eatadoc 11nldcs ao :Srazll 

Prealdonola do Sr. Pinheiro Machado (vloe•pralldonte do Senad:o) 

A' 1 hora da t.ardL\ tlo di:~ n de lllido do 
1905, runnido• no oditlcio tio Sen1~do l'e
dcral O:i Srs. Scno.dorcs c Di)]lUtiLi.lo .. , to
mam a,ijsento nn. MC:ii~ os Sr:-~. Pinhoil•o 
Machado, Vice-Pt·o~idento do Sonndo, .loakim 
Cn.tunda, ln Secruta.t•io tlo S~mLdo, Joaquim 
Pires, 4n Secl'ctario th~ Uam:~rn. dn:1 !Jcpn
ta.dos, Albm•to Uoul}n.h·c:-~, 2n SC!ct'ctn.rio tlo 
Sentido, o Antero Uot.clho, •up~lent.c do Se
crotat·io da Camam do• UC11n1.ados. 

O S1•. PI•C1'!'4idente- r.:strt t\btwta. ~~ 
p.cs~ii.o ::;olomnc Un. abm·tnra tl:\ :ln tit:Htiio m ... 
dimu·la da s~~ logi:i1í\ttU·il. tio COOg'l'0:-\:\0 Na-
cional. · 

Annunciada n chogoada do mensageiro tio 
St•. Pt·csidente da Republica, portntlm• <111 
Mon~m~om dii•lgidn. u.o Congro~so Naciona.l, 
o sr. Pt·csidcnto convida. os srs. :1•• e 411 so
cretarios )lnt•a rocobei-o 1L pot•ta tia sala. 

Recebida. n Mensagem o düpois tln. Ntir111ll~ 
do mcnsagch•o, o St•. Presidente declara. q no 
se vao }1roccU.or ú. loit,m•n. d1~ Monsagom. 

O Srs. Scm•ctu.t•io$ lll'OCI!llem tittccc:o~siva .. 
mente iL luitm•n. t.la tiCguinto 

MENSAGEM 

Senhoras Membros do Congresso Nacional 
-De aecordo eom o preceito constitucional, 
ca.bc-mu a.inda. umn. voz i~ honru. do infm•miU'
vo• da. m;u·chn. dos negocias I"' hlicos • 

• 
• 

Em tempo opportuno t.iwstes sciencia dos 
trist.cs acontecimentos que se dm•am no moz· 
tio novcmbt•o do JQO,J, c, bem comprehen
llcnllo a sua J!l'í~vidtule, tlcct•ota.stcs o estado 
dc.sit.io piLl'IL o I li~tricto Fctlot•tLl o u, comarca. 
tio Nithoror. afim tio potlcrom ser IIJlUI'adM 
as l't~sponJ,Lbilitlath~8 que dollc:i docort·~ 
l'iUll. 

Sub~istiwlo a~ meo:;mtL'd t•:Lzõcs qno deter· 
minat•am o tlect·otn lo~islatlvo n. 1.297, do 
14 do tlczomhro, Yin• . .;o o Governo tbrçallo u. 
expedir o:-~ do D::i. fl •. l:~2 u 5. 1161, prorogandn 
o estudo tio sitio até o dia .JS de mat•ço 
pt•oximo findo. 

Foi meu intuito, aHSim pt•occdendo, asse
~Ul'iLl' a ordem publicn. contl'a máos clemcn .. 
tos conhecidos o impotlit• quo a domot•a no 
pNp:u•o dos Jll'Ooo;;os instaurados eontt•a os 
mdi"itiuo• respons""eis por nquollcs aeonto
cimentos pude""o noM•rcmt• soluçües contra
rial! u, grandes intcrcss~s :-~ocifloc~ o politicas, 
pt•ofundlLmonto 141lbctados. 

O Govm•no nilO so utilizou Uc!B:L proroga
~~llu pa.I•a. mmlidn. algumu. llo cu.t•n.ctm• oxtra.
ortlinarlo o tULlo:i <1:; diroito1 liU oxorcul'am 
livrumento, sondo docl'Otaua a suspensão do 
ost11do do sitio no mo monto cm que so tot•uou 
dosnoce;sat•io :L sogtll'ILDça da Jtopubllcu., 

Os lncldPntos que toom oceorrido dur1~nto 
os procossus, pt•ovocudos poin. ohscuridado 
tlus lois otl pel:~ conj'usão no modo do apt·a-
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cial·l\s, não podem sot• indifl'o:oontos n.~ 1ogis
Jadm• o •n:-~c1tn.m algumas l'otl ;XÕos. 

E' pl'ec!..;o rloflnh·. l'(~/ovao quo o dJg'n., elo 
modo claro o positivo, :~ cmnpo·,oncln do~ 
1;t·i!.mnn.os ciYi::l o mi!itn.I'O.:l Jl il'n o julga
moo ·;o d(' rCo:1 oovolvi.lo~ om movimentos 
sod.ir.lJsos, o J'Ogullu• os Pl'oco.;sOH, HiJn}lli1l
cnnUo·o~ n fll'mn.ndo do umn. voz a cxt 111sfi.o 
dn..:; immunida.dos Imrlamontn.l'O.;, tlnantlo 
Uoputa.dJ-' o Sonntloros noJio,:o; tivorom qunl
qum• I'esponHnbiliduuo. 

Não tom sido nnilbrmo" jurispi'Udoncia 
do~ kibuna..1s, o a íncot·Coz;t Uo.; JulgarloH on· 
f.t•aqucco a n.f'çiio da nul;orid:~do, ppoduzinilo 
no espü•ito publico uma impl'Os;iiu do do;a
lontu, IJUO c:! projm/icinl '' ustiça. 

Em mou cJncÓito o ""tailcl do ,;i tio suspendo 
toda:; ns gm•1mtias c .mstítucionaos. Não . o 
COin)ll'OiJOUUO de oUtl':t Jürmrt, )lüi.< O!Ju Jbi 
croado, como um ostadO do cxcJpçã.o, PD.l'íL 
rcsg-tmt•da.t• n Ol't.lcm pulJJicu., (lUJ ú o inte
resso .supl'Cillo du. sociodttdo, contl•u. us con· 
vulsüil~ proyocacln.s llJl' gt•n.ndo.i crlso.;. 
Dosdo que, pot•óm, os ospil'itos toom divot• .. 
gido tanto o vnl'iado n. ,jul'ispruUoncia. dof-4 
tt·ibunaos, convem quo o Podut• Legú;lu.tívo 
c.~cln.roça a. situuçfio do dil•cíto !J<t.~·a IJlt.l, 
nos mom mto' dilllceis cm quo nO I· dom pu
blica, pertul'lmdn. po~· violentas comrnocüos, 
tenha do .<0!' mantida, dosappal'OÇ:t a possi
bilidnuo do ojualquoc· conflicto entro os po. 
deJ•os u1~ I~ lpublica. 

O que dtL IÜl'QlL aos govorno:-1 e 1to~ cidadãos, 
nnimnndo-os nll meio dos m•ando< tumulto" o 
ttgitu.çüos, ó a sogm·u.ncn. do quo os !'ospon· 
savei; poc• tão all'I•onto;os attontados não on
contt•aJ•ão apoio no; üibum.os do paiz. Não 
1üra ossn. confiaUQlt :t!J:!Olnta Jl!L .iustiQa. t.lu. 
RopulJii''"• como tiYo occusiiio do nfll:lllnl' 
110s rep,·o;outauto~ dns classe.< conse:vado
l'u.s, '1110 mo hom'Ul'1J.lll com uma significa
tiva manil'ostnçlío do apoio no di" :!5 do 
do mnrr,o findo, o o Choro do l~stado, como 
os sous devotados o !caos auxiliui·os, niio 
tol'in podido, com animo Jbrto, cnmpl'il' o 
seu dovor. 

Intoross~< l"'ofJmdnmouto ;\ communhi'Lo 
quo ajustiça não so,i L taJ•din om sons jul:;n
montos1 o quo o:ttOtl so l'Ovistam do n.utm•i .. 
dado inconto;tnvol pol11 unitbJ•mldado com 
quo t'Ol'Olll pJ•ofo:idos. A ,iustiç•n sOI'I\ p•·om
JltiL o otllcJ~Z desdo qno o podo!' CO!llpotonto 
dotm·miuo com ela ·ozu 11 osphora do ncçiio 
dos tr•ilmnaes, o todos conhor,am o I•oglmon 
corto o. que estiio sujeitos o ns I'esponsaiJül
dados om que JlOssam to· inco:rido, 

Tlvot·nm l'ognlll.l' n.ndu.monto no doom•so 
do nnno findo os g1•undos .;o,·viços postos om 
ac/.ivldudo om cu ;npi•lmonto do plano do 
governo quo conl10co!s. Nem osmo;·oui no om
llonho de do;euvoh,el.os, convoniontomonto, 
nem poi um instante pudo Dl!tl•ll• duvidas 

soln•o u. suu. otrlcncüt como olomoutos nacos" 
sa:·lo~ JHLl'U ÜlllHtl~iOOU.l' O )ll'Ogl'OSSO elo paiz, 
All~m Uns grnndos oln·fts inici:Ldat~ nos tu. ci .. 

dJLdo o do /,p;Liillliio, flUO ni.o tom 1.ido intol'
I'Itll~~:L.o, pa.t';L iit•nnst'ot·m:LJ .. n hygionicumonto 
om H!lHL cu.pitu.l digonn. do no.'I.SO ru.stissitno 
tct•!'ltm·io, outrn;, como vot•ois dost11. oxposi
Qii,o o dos J'Oiatol'ios dos 1\lini;!Joos, om oxo
CIH}íLo ou 0111 estudos, !L")sjgn;Llamlncquivoca .. 
monto IL fii'O\ou~ do vistaH com quo toam sido 
OllC<Ll'IU.lO::J O:':ilntOrO:·HCS gOl'ILCS da U.lllllinis .. 
tt•aQii,o, 

I•;' :.rr~to pondcrítl' rtuo os otfeito;; dosta.H 
providencia• ,i:\ não ~o escondam :ls posqui
zas d 11{ nmi:-; oxigonto~. O do~onvoh·imonto 
d1~ pl'OilUcQfio, o o~r.ado li~ongoiro du. sn.udo 
pn!JlJCn., n. Mitnn.ç[to Jí.tvot·avol do,-; cn.múios 
o du cot1Ldí.o do nos~os titulas a.ttestu.m o 
auN•t,o d;~ gostfio diLR C;"!USIL~ pub!iC~LS, 

Como sa.lJeis, os I:!Cl'Vii}OS t·.m.lizado . .; ou cm 
vi~ uo ox ICU<;iío, oboducem ao punHamonto 
quo ni'io deve sm• abandonado, du pl'omovel' 
tudo 4)uanto pudd· intorcssm• ao nosso dos .. 
envolvimento oconmnico, l'acilitando o tran"· 
porto dos )ll'oducr.os )lO!' tm•J•a o po1• mar, 
insistindo no moi!Joramento da vi<tção-rm~ 
l'C<L U d0.:1 JlOl'iO.:l, l't:.!lll }JUI'ÜOl' elo VhitU. O.i 
ombamços que a tl'ibutação intor-ostarlual, 
qtmndo it·ro,.rul:u·monto encaminhada, J'"
c.lcrtí. ncn.rt•otar 1t ci1·cuJação o con ,u;no o~~ 
»O< Jll'Otluctos, inutiliz,mdo os esJ'orr,Js quo 
lbl'om empregados em bcnoOcio do pro .. 
ductor. 

Com o nctua!I•oginwn )lOlilico, tondo pns
.·m.Uo pu.t·n o dominlo dos J~stado; as tol'ras 
devolutas, cessou ~ uasi completamente o 
tr~bal110 'ruo se !uma oi·ganizado om favor 
d!L int.rodneção do Ul'UQ08 no paiz. 

O )lOVoamento tio solo o a acquisiçiia do 
trabulhadol'o.; que O<llloi·om !L torra e ~uas 
I'iquozas constituem sm•vicos. do tanta rolo
vaucia que mal so comprohondo não tenham 
sit.lo roa.ctivadJS com vigor. 

O; !Mndos niio t Jom meios oJilonzcs para 
pi•omovcl-n.<, ombor:< so ~bsorvo que em 
!Liguus não tJcou E"''alysado o movimento 
immigrJltoi·io, I•:' r o sou iutol'O;so Jacilltal-o, 
codoudo, mesmu a titulo ~mtuito, Jl Uuiiio 
as tCI'l'ils q uo Jb~·om ,iulgndas n 'cessarias 
jmJ'IL o o.<tabelecunonto do II'abalhadoJ•cs 
cstmngolros ou ll!Lclooaos quo prci'orirom 
uma zona '' outra. As comJlOil:!a9ÜO; deri
Yndns tloi;so povoamento serao nbundantJs, 
seu do nliils quasi nullo o valo!• nclt[al da 
m1Lioi· pn ·t,o do>sa' torrM por falta do bra-
ços o rnoio~ rogulnt•cs do transpot•to. · 

As nossas lois gamntom su(Jicientcmonto 
o ti•nbai!Jo Ilo immigJ•ant '· Nau!L impo<lo, 
tnmbom, que o Jogisladoi· dooJ•oto out1•as 
Jll'ovidoncias que toudam 11 Oxal·o com mnls 
vaiitiiJ:Plll no Jlaiz u '·' Illulhor ILss"gm'ai' i1. 
olfcctivldaJio <)o salurio :~ que róce!Jer, 
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• Pelo ~uo l'•'Spoit~ propriamente aos int.c
rcs<cs dfl Jll'Dil IIC(•1i.o 1\ corto ~no lo lia '" tem 
•iosonyo!Yilio llit>;tantc, 'nms os pt·o•iuctos 
não cncontrn.m coltoci\Çfin rcmunot'iLdora 
nos mcrc:~!lo~ ele consumou os pt•o,ludorc~, 
I{Om in~iiituiçüo:.~ de ct•mlito que os auxiliem 
o amparem. não toem elementos HOguros do 

·reHisl.cncia. p:triL n. sustcntttç~ão dos preço:;, 
quo variam 1l mercê clesstL di1llcultladu I! 1lo:; 
podcrmiOfo\ recursos dos grn.nde:-:1 e:spcculn.do
I'C:-i. 

Accrcsco quo n. União não ost1L hcm appa
rcllmdn do elementos pflm podm· 'liuizar da 
foron. l'Oal da pt•oducção das Esta.dos, e con
vem subct• com precisão o que o JliÜZ pro
duz o constituo a sun. riquc~a., qual a som
m" dos pt•oductos nons11 roidos entre nús o o 
valor dos q uc procuram os mercados do ox
tm•lor, influindo n~ t11x:t cambial. A ,justa 
apt•echwuo desses elementos, que existem 
csp!Lrsos c mil! s.rstematlzados, l'nt~nos-IHI 
conhecer notm•almcntc as ncccssidlldos do 
pl'DduotOl' o oK r.1medios que llossam HC!l' 
a.pplioa(lO~ }lltl'jL satisfhzcJ .. afl. 

R' ,Jitncll, com a mult.iplicldade de ser
viços do ntltm·ez,t díflct·cuf,e, 11 cargo do Mi
nistct•io d11 lndttstrin o Vi!tção, attendct· n 
· convcnJcncias ti\o pnlpitant.es. E' mister 
m•mu· o mínb;torío da n.gric.:ultura., que fica
r:\ coostit11indo um centro do ''ctividiti!O e do 
ot•ientaçã.o, com t'uncc:~õcs :p:~rn Ol'g<mizar o 
impulsionar aquclles scrvtço; c co!Jigir to
dos elementos npt·ovoitaveis que so rclilri
t'cm :i proúucçfio o no consumo cm todas as 
St!as gra.ndcs phascs, 

A elevação da taxa cambial acima de 10 
)louco pot· mil r!!is e a cxccllcntc cotnçiio 
ilos títulos do nossa divida externa o inter
n~, alguns dos g unes toem subido alúm do 
par, são signacs indicativos do bom cmdito 
d,n nepubiica, quo ns;igoalo com dosvnne
ctmcnlo. 

Nii, se póde pens<l.l' ainda, a despeito de;
sa.s bonefica< Indicações, na conversiio do 
nossa. moeda, quo devo sm• o desidm·atum do 
todus os ::rovm•no:;. Não hu. do tat·dnt• essa 
oppo1•tun!dade si subsislil'cm, como I! de es
porar, a; condições quo ostão influindo salu
tat•monte em lllvot• doJ movimento oc,nomico 
o Onancoit•o do paiz. 

A certeza de que cossal'atn definitivamente 
as em!s;õos do papol·mo.Jda o l'unocionaram 
com ro~ul!uoidade os fundo; do resgato o do 
gal'antia, torl concot•t•ldo do alguma fórmn 
pat•aso attinklr nqueilo llsong 1lr0 I'Osult.udu, 
convem, no omtnnt '• h• p Otla.rando a tt·u.ns .. 
lciio pu•·a U'n mell!o,· ,.o~lmon do cl,·culn· 
çào, aut ·I'Ízando certa; op •t•aQÜO; cm mooda 
m~~~!l)Ç,n, e Pl'P.Q\II'í!P.~~ Aln,~o,·~r coll! g m~, 
xlmo cmaado os Ol'Qllm~ntos da ·Ropuollca. • 

• 

O que doorota,tcs pam o nctnal exercício 
a.utol'izn. uma. d 1spcza nmiot• do quo a. re
coir,rl c!Liculnda, o quo ú Re npro um mnl. 
E;so úo.;oquili!Jr;o tem oxplimçfL,' n?-tm•11l 
nos do!'oi os do JU'ooos.~o do cont~~c~~ao dos 
ot·çrLtnonto:{, QU!tndo ot•a.m discutidos c n 
con,,uncto, ]JOdia-sc nprocia.t• dosdo logo a. 
~omm:~ tot.:LI da. do~JlOZa o d Jtn.l .. u. c 'm os l'ô· 
cm•t.~os nJccss;u·ios DíL J'ccoita. Di.-cutido::~ 
cOmo .'\ão a.got·u.. parc.Jlliula.rnonto, o, rcgru. 
g-el'al, om llCriodo. do Jll'Ol'o~ação dn.s sessões, 
com "tt•opolio do tempo, (• liilllcil fixnt• com 
porlcita cquiva.loncitt 11 l'Occita o n dcspoza. 
E' convontcnto n[o p ~~· nn.noccr om somo-
1\mnto l'OI!ilnon o fn.zot• os uJ•ç:~monto.'l sc;n 
deficit o oppot•tunamonto, pnr~ não ser ~br
Ç!~do o Governo :~ adin.t· sol'VJços autJl'lZU.· 
dos, c, sobt·otudo, parrt tranqullliznr os into;·
o:;~c::l fina.nccit•os, quoso;sootom mn.I garanti· 
dJS com tal situa~ii.o, · 

Coila.borarci comvosco nesse empenho, não 
in·not·n.ndo quo á demora nn. rcm3 . .;sn. do 
,[,dos o!llciao.; "" tem cm bn11 prt~·to attri
buttlo o l'Qtn.rda.monto na. o~·gtLuizaçU.o das 
leis do meio.;. 

!•;' fúm do duvida que tem cooperado parrt 
n. clova.eão thLs t[L\fL~ cn.mbln.o. n. entrada. do 
capitae~ est.ra.ngcil'os IJU.l'U. sct•yiçod do nn.tu
r.:z:L 1ixlel'a.l ou local. Hm Jnl!nsn.gom n.ntc· 
I'ÍOl' invoquei a yo.~sa. attcncão para os cm
prestimos externos contrahldos pelo< Est:.
uos, c, rcccntcmcnto, a. proposito do algu
ma~ opcrn.ç.õc:; quo se ron.hzn.rn.m, rca.ppar~· 
ccu u. ccnsut'íL, anteriormente fot•mula.da., do 
que essa.,; gNtndc::i tl•an:;n.cçüo:) po4et•w.m não 
ser .convcDicntos, Jll'JOcipalmento quantia os 
capttacs emprestados UILD ~o dcstmarom a 
obras de cnt·actcr reprouuctivo, 

Tem-se dito mesmo que é tllcil no Governo 
da. União ombat•açnl' os ompt•estimo; mal 
emprohendldos, csciarecondo os capita.list!LS 
sobro rt nenhuma l'cspoust>bilidado quo li1o 
c a. bo cm taos negocio .• 

Ordinariamente, Msim ~. Qu1mdo, pDl'~m. 
ha. pro;po!•idado fiunucoit•a o renascimento 
do crcdtto, as opot•açüe.; se ~>dcnntam o so 
consummam .>cm ncccsildadc do csclnroci· 
montas, que os cnpita\i;ta; não procurnm• 

Molhar sorri, portanto, quo o legislador 
lixe '" l'Cinçõos uos !Mados com n União 
<ohm ~m·viço tão importante o quo muito 
pódo intot•ossnr ás finanças da Republica, 

RELAÇÕRS EXTEnlORES 

Continuamos, follzmento, u ft•uit• d~s v.,n
ta~-ms da pn.z, ., pos~o assogm•a.r-vo:l que 
nunca foram mnls ostreitlls o cot•diaos ns t•e
lnçõos d• amizauc guo mnn~omo; com as 
domais potencias. 

Qqaodo vos dirigi 'I monsugeJD do ~ ria 
màio 'd!dD04,' pàssavam -iioi; érisií dc\lcndn 
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10 CUNU!tl-:>SO NACIONAl, 

as no.s:ms l't!l:l!;iicK c~om o Pm•il, o quo lliU o~ ciOll,'{ ~o\'I.H'IJON .i:t NB I.'IJj,iJndot·am a 1.:~1' 
obpig-ou a l.nm:u· ecwl.:ts nwcli1las du }H'C· l'O:{jiOil,o o cm ht•e-ro:-~ dia:-; fluar•;_i, o ILI'\:-!UmpLu 
cu.uçii.o no intom . .;."iu ela pc~z o chL du!'tiStL do.~ re;tulnclo ]101' uma J,J•nc;t Iili nota~; 
JJossos diroitos, .A pl'udencia dos clous go- O ü·ilnmnl al'llitml hra:dloiro-pm•tmno dc
vm•nos ptll)O, omtlm, con,im·:n• o pm•ig-n do ww:t I'tmnir·H(l nnst;~ cirlu.tlo om 10 do julho 
um rompi moo to, o nos l-~ llojttllw do Jlll!KlllO sob a )Jresidcnciu. ele l\Ion:mnhm• 'Julio 
anuo !U.·am u.~si~-tnntlo$ ue~tu. uíd:ulo don.-t Tunti, arcebispo tio .\nc,rl'a, :;ohi•c-:n·bíi.ro 
accôt•Uos qnu mol'OUOJ'<Llll prompt.<r.muu r.o ~~ e:-~colllido ]ltllo:-~ dou:; ;.rovnrno:o~, c q nc om 
Yo.~su. a}llll'uvu.çiio o a llo.i pottoro.'i compt!· Íil.nnpo ohtoro tio Sant.o Patll'tl Pio X a nccos
tonto..-; no POI'IL Um dos.~n.s n.cdn·do~ tlu!i~l·iu :-:arl;~ licnnçn }lat'l~ nccoitM· i.iio hom•o:;o cn ... 
:t juizes a.1'UH1•aos u.; 1·cnlama-:;tiu:; tLt:-1 cidct· mu·g-~.t. 
•lii.os l.n•azilciros n as du,..; Itot'IIIUJn~ JHJI' JH'e- Na hnee:~ do AnlOnPa, alllnt•n1.t\ •la, nm1•gum 
,iuizos ou violonehLs qHB l.ivo;o;smu ou }ll'ol,un- tJ!'Iq_twr•tla. do .lul•u;i., dtm .. :;n in/LlJizmerli.B nns 
tlossom tnt· so/l~r·iU.o uo All.o .Jm·wt o un AHo }ll'Jmuit•o:-~ tlia:-~ tio novt~mh1•n um mmllict,n 
Pnl'i'i::' Uu~do l!JU:!. No outl'J, flt•.nu a~.;;on/,arlo cmf,J·o 11111 JH1•[1wno eonf.ingtmf.e dn 15•• do in .. 
'luo ;:L di:;_cms:;fio diplonmtin:L p;u•a um accÜI'Ôu ti~nl.al'ia o al,l!nns vulunl,al'in:-~ ht•aziloirus, •lu 
'it·octo HObt·o a. 1lxa~~r~o do.~ li.uitu:-; unl.ro o um l:~do, o tlo uut.l'O a guamic,•ii'.u }let•n:ma, 
Hrazll o o Pm•tl tlt•sdu a llH::iccnt.t•. do .Javal'y l(IW, t!lll ciiiHJll'iiiU!Ill•o do l~ju:-~l•atln um I~ du 
ató a. linha dn li" do Jati1;ndc sul,-- linlm juJJw. devot·i;,, t.m·ov:u:w~clo mtnella po:-~it~ão. 
u.;f,a oHti}mla.dtt (Jilf.I'U o BJ•a.zil11 a llnlivia- ...\. orclem du Uovcl'no Pot·uu.no pal'a a rut.i .. 
comOI}iWhL no pdmcil'o tl!a tlo ago . .,l.o o 1;m•. mtl;4 dn ·pusf,o miiH~n• u atlwuH!Il'O fJIIn alJi 
mimLJ'jiL om :H tio dnzomht•o, manili!st.ando estahllltJcut•a. mn fins do WO~ Jili oxpnclhla. 1lo 
no mc:;mo Ülffi!lfl o:-t don. {.tovcrnus o St.\H sin- Lim:L, p~Jo telegr::tphu, nm 1 de xcl.cmbro ao 
CCl'O propo:;ito du l'UCUl'l'Jl' a :Ligllm do:-~ onlii'OS PJ·ollüto dn dofmrtnnwnl;o dt~ Lot•otr>, mas 
maios Uu rm101vor· u.mi:;avulnlOnto liti,!.l'io~ lwnvu g<t•amlt! demot·u. nu. ~1m uxocJtrião, }lois 
intor•1mcionac~. isto 1!, aos l.wnH olllci.~s ou ü o con!licf.o se ol'i,!dnou Uo HLcto do não haver 
mcdln.çúo de nlgnm governo u.mig-o ou 1L do· o comm<~llllantc pJt·uu.oo r.:c.:l!itlo tal or·Liem 
cisão do um :wbitt·o, si llon1;l'o do jndicado c num siqum· inlbt•mtv;ão alguma olllciu.l 
Jlrazo,onnodaspt•oro~u.{~õosomquJ}ludcssom sobro a cunclnsão dos accôl'dos do 1:2 de 
convir, não eomoguiMom um accth•do di .. julho. 
rocto sa.tisJ'nctorlo. . E:-~tipulou ... -;tl nmis q"uc, J~m cumprimento do a1•t ::u do 'l't•ata1lo 1lo 
tlumnto essa. di:;cu:-;sã.o- o t-~L'nncnte dm·an1.u li do norcmhr·o lll! HIOJ com a Bolivia, pa ... 
olla- 1lClLR;om noutl•tlliZatln• o tct•t•itorio ::•Lmo< em Londm< ao rOJll'"sonta.uto dosstl 
do Alto Jnrmt acinw. dt~ conllncncia do lll'CU, Republica, nos ti ias lO de junho do 1004 o :n 
o o do Alto'Pm•tls acimn. do logar donomt ... de nHI.l't;o ultimo,:~ intlemnir.a(;ão do2,000.000 
nado Cn.tl~y. Esse~ tm·ritol'ios, dumnt.o n. de lii.JI·as •~:-~t:n•linas iL {IUO nosobri ·:tmospJia 
neutraliZiLç~ão ru·oYi:mria, doYul'in.m sct· nd .. t•c.mpcraoão dos tCI'l'Jtorios quo lhe lmviíLmO.'l 
ministrados }JOI' commis.~ões mi:da.:-~, c}m ... corlido, mLs'ha.ci;.~ i do ./urml c do Pm·ú~, ac) 
mru.tas do )lOlicin, o cm calla um ch.dlc:-~ 1'1111 thL l'rontJil'a convt~nclonatll~ om 27 do 
seria. ost!tholcculo um prhiou J!Hcnl mixto. lll!Ll't~o do 1807. O f;rlbunal Cl'l.mtlo p()Jnart.211 

.J\ duns commis.':lúc:-~ scicntiflcas calJm·i:~ ützm· do nic:mto 1'l'at.ado 1.L.1 IOO:J devo comet:1u• a. 
o rcconhecimnntn ilo:-t"flR t•ios o.m tmllt a ex ... l'nnceinnn.r no llocm•:m elo corronto moz,. 
tensão dos tCl'l'itorlos noutl'ILlizaU.os. •~]lonas chcgno o nrllitl•o boliYi;mo. 'l'ambom 

Os tlou~ ~O\'m•no:~ tJilcontl':u·am gt•anJ.cs C:ito i.l'ibutllt( H.!l'tL }ll'csldido p.do Nuncio 
tlifllculdndcs om const1tuir o ptir om mo- Apo;tollco, ,[,yitlamcuto lltltol'izado po1• Sua. 
Yimonto as dill'crcnt.es com missões. Fni pm• Snntit!r~tle. · 
i:<so, om dezembro, pl'Ol'o~ado at•J :n tio cm·- Dl'uvo:u,,no.o tor:Lo começo os trabalho> da 
l'ento mcz do mt~to o Jll'azo pm''" a dis- tL..llllü.I'CiL~~.i.o da~ nova.:-~ t'l'Diltuit•.tti pala':! cum• 
eusSLlo o Jlal'n n noull'r~lizuçlio. A' in- mlssüo.< l:!•nziloh•a o holiviann do quo ll'tll!l 
strucçüos pn.t•a os posto:-~ flson.2s mixtos sú o u.t·r;. 4" dJ mo;mo pllcto, I~mpooho·mo 
puderam SOl' as8ignalia:-~ om 21 do janeiro i igun.lm mto 0111 não d.~mor'tl.l' o. oxcaui;â.tl do 
as do:-~tina.llas rls commissõos 1ln policia o :t:-~ ru·t. i", cm vh•,udo do qual do,·omos coo
do ·o~ploração, om ·i du fovm·olt·o. llnt.t•e 80l'IÜI' rr vin·fm•t•ou. tio Mndoil•u. no Mamo1•6 
24 do 11ltll'ÇO o 11 du :LIJI'il Jltll'lh·"m do :>la- o;lt•adiL o""" fJUO de tnnlo p.·ovollo hn d~ 
Jl:Los cs~ms commissüe:-~, .\:-~ tto llDiilliu. fio ... ·nt' nflo~:~li :.L D ,JJvia, nms: ~umbo:n ao:~no.ssos 
'rm·iio, a~slm. chogm· ao sou del'ltino, nn l•:;tn.lloH do :1\lttttn lil'Oi.-m, Amazona::; u Pnx•ú.. 
Breu o cm Cat1~y. quaudo csti\·ct• quüsi O 1'1•at!~do tio limitos quo Jm O do maio 
tlntlu o Roguntlo pt•nzu. Pot• outl'o latlo, o ultimo conclulm'o< oom o lltJIIILdor l'olnppt·o· 
Mnistro do .1'01'11 /Ll[lli 1LCI'Cditl~do JIILI'tiU VIIIÜI som o/lSCI'opnncia pol' vus u tnrnbum 
p1~rn o 1:10u paiz um ~ do mul'ço,.no goso do I' 1l1.1 Cong-J•essJ 'Ueii:il~ Hopublicn. nmi)!u.. E . .; .. 
Jieonoa. Ess11s clreum~t;wcins tornarll!n in- JlDI'O quo do.1tro do poucos dias po;sam •or 
tlisr,cnsavola lixa~~? d~ n!'! tN·c.ciro p1:nzo, l~'o?'"h's aqui. 14~ l'espcotlvas 1•ntitloações, 
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• . , Não toem tido, inCe\lzmonto, o rapid · .)li, Coram entregues no Ministorio das Re-
an.lamonto q~o seria para de;o,íar as ne~o- laçõM ''xtOt•iot·o~ '!. reiato:io o todos ostra
cinçiics entallolallas pa,·a o ajustJ dos nossos balbos da commtssao hi•azileL•a que com n 
limites com a Guyana Nooriandcza, O Oo· argentina Cez a demai'Cação da ft•ontoira 
ve1•no da llaya aguarda ainlla as inC~l·ma· commum, pelo Uruguay, Popiry-Oua<sd, 
çõo; que pediu ás autoridades suporioros S. Antonio o Jguassd, desde a confluencia do 
dessa cQlonia, mas nutro a osporunçn de QuaPa\üm ató ao alto Paraná, As plantas, 
quo a>SU'IIIP'O de ttmto int 1ro•so para us que ostiio 'anJo examinada~, dependam 
dous paizos fique resolvido 11nto< dJ ter· ainda da tlpprovaçiio do; dous O 1Varnos 
minados os vossos t.rabalhos qo corrente anno. A nos~~ an :iga Legação cm Washington 

Das n•ssa; questõ 1s do frontou•a: com .a roi elevada á catcgoi'i'l do Embai~ad~ no
Coiombiao com Von·Jzuola Mo do occupar·se moand> cu oro lO dcjanoh•o para oxer;m• as 
diligontomcnt.J, apenas cheguem ao; seus funcçõos do BmbaíxndJr dos Estados Unidos 
respectivos postos, os Mínistr 15 que para do Br~zii naquolie lmport:mte posto o Sr. 
olios nomeai. Conto rac3bcr brevcm,nto o.; Joaqutm Nabuco, No mesmo dia, como es
quo para o Brazll vão mandar os Oovm•nos tava combinado, o P1·e.;idcnto Roosevelt 
dos;as, dua; Republicas, a que no.; liga n 'da submottou ao Senado a nomJnçiio do Sr. 
lonqa data as melhoi'Os relações do a mi- David i•:, TholiiJl<On para o ca1•go doEmbai· 
zado, · xador dos Bstados Unidos da Amarica no 

Bm 14 do ,junho do ~nno paa~ado, Sua Ma- BI·azii. Approvada a escolha no dia 13, rot•am 
gostado o Roi de Italia, Arbitro escolhido as oredenciaes dos deus novos Embaixadoras 
pelo Brazii o pela Grau-Bretanha, commu- assi~nadas no Rio de Janeiro o· om Washin• 
nicou no Quirinal aos rcpro:\Cntantos das l(ton no dia 21. A l'apldez com que se foz a 
duas Partes o laudo que redigiu o assi~nou croação simuitane~ da; duas l'mbaixadas 
om O do mesmo mcz nos termos do Tratado mo<tt•a hJlll a mutua o<tima que oxisleooti'O 
de Londres, do O do novembro do 1901. i~m osdoud govot·nos e a boa vontade com que o 
virtude dessa sentença, os rios Mahll o governo o ·U Povo dos l'sr.ados Unid '" da 
Tncutll floaram rormando a nossa fronteira Amarica corro;pondom á nrui;a antiga. e 
com a Guyana Britannioa na parte oooi- inai amizad '· 
dental desta. como sabeis, assas duas Unhas I•:m 10 do 111arco, tive o grande pr11zor de 
se completam Jl!II'n iilsto com a do dioorlium rocobor, om audionoia de apre«lntaçiio, a. 
oqt<a;·um nos montes de Acaray o do Tumu- cr Jdenoial do PI'tmniro l'mblli~ador do~ 
cumaquo, dcBtlo a nascente do Tacutll atil n I~ .tado,; Unido; da Ame1•ica no Brazil, 
do corontmo,linhar.stajll éstabolocida pelas O qo;so, que ainda. Ç~Stá. om Londro; ulti
thi~R Part.cK contmetantes IU\ Declaração ma.n<lo t1·abalho • da Stul mi~Sio ospocial na 
anncxa ao !'aferido Tratado do WOl. l'xpio- Italia, devo partir no décu1·so do corrente 
rações roonnt.,s mostraram que o Cotin~o moz par11 Wa. .hin :t.on. 
niiSOO no mont~ itornima, onde tambom Uma Convenção Sanit.at·ia Internacional 
começa u; noss11 fronteira com Vonezuoia, roi a«i.e~ada no Rlo de Janeiro, riin 12 do 
o não no monto Yoitantlptl, como constava junho uiti111a, com a Republica Ar~entlna, 
do documentos carto~raphicos ing1ozos o a Orienta.! do Uru·~uay o a do Paraguay. 
supnunha a doclsiio arbitral, Por cil·cum<tnncia; indcpondontos da 'no;;a 

Oulllprilogo o devei' do agi•adooci' ao Roa! vontade, nã.o foi po;sivoi efl'octuar-;o ata 
Ar.bltro a sciiioltudo com que estudou e ro- hoje, em Montovidtlo, a formalidade tlnal e 
soivou a ,questão submett1da ao sou jui~a- indl;po~savcl da troca, d!!~ ratlftcaQões, 

. monto, o a~:radeci ta.mbom ao nosso advo- O proJecto do Convcnqa.o para a ropro;siio 
gaúo, Sr. Joaquim Nu.buco, 11 compotenci~ do tmtlco úo mulh~ro.;'hrancal e ó do ticcor
o o brilho co111 que dofondou a c11usu. do do para ~ sn11_o ;ccuçiiº Coram as .tgnado. ilm 
Bl'llzii. Pa~•lz a2~doJu',ho ·do 1902. O Congro;so 

Resta a~ora 11 uo o; dous governas intoro<· Nucionai o; approvo\1 om -27 do dózombro 
sndos so· occupom da domu.t·caçiio da fron· do 1004 o como, devendo f\1zcr-so ·a troon 
teir!l. desde 11 na.ceniJ do C01·oniyno attl o da< l'oltilicaçuo.; 111~ dJ janeiro do corréitte 
m,.óte Rol'aimn, e v~e sondo tempo do que anno, laitava ao iJrazli tompil para cúinprir 
,o,am r.ambem demarcldas as divi>as do o;;a lbrmaildado, ro;olvl ailberir ao; dltos 
Oy .. poooTUil\\l.C\Imi\QUO, que sopat•am o ter· acto;,de c. onl'ormldade. com a fa.e~idade con· 
rltorio bt•azlloiro do ~"' liuyana F~ancoza, cedida ~~~ Conve~tQio, e pará isio ftil aqtOri· 
Est11vnmo; promptos p:11'u. isso em doze111bro zado o no<>o ~Unistro 0111 Fl'aliç&; · · · · 
do 1000, mas ao uovo:no l'l'IIUcaz pareceu J;'Ol' notas do ll do agostq do 1904 concor
nocoss .• rio um "tliamel\t> pllol'il que os mom· daram o; liovorno; do Brazll o da !~lia em 
b:os du. sua commlssii~ se l'afiz,,s;em dopot. pt•oro~;ar ata 31 do dezam,hl'o do 1906 o 
daiOIIg~ pot·m~noyp\a que olla teve Q~ a aocord9 commerc\\\lll1:9Viilorlo oolobrl!d!i illll 
no~r~ llll\t2i!m~- · · - · - .. · ·- ; @iii<\.~ \000.' Attl àJil,~o~ os Fí'o~-qcitg~lta-
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18 CONGRESSO NAOION.U. 

Jlano< terão o bcnotleio d1~ nos;" t.at•iliL goriLI 
minimiL o o direito do cntrndiL do c111C hl'll· 
ziloiro n1~ !ULiil~ niLo excctlor;t do 130 lh•as 
po1• 100 ldlog1'1~mmns, 

O Tratado do Amlz;L<Io o Commercio coo· 
cluido om lll do junho tio 100~ com 11 Pe1'Mill, 
o por l'ós apnrovn:lo om 2i do dt!zomh1'0 ui" 
timo, não toil~inda. pt•omulga.1lo pm• :m não 
tel' potlido atú agora cHCctml.l' a, tl'ocu dali 
ratif[ciLÇÜOS, 

JUSTUJ.\ 

Oitm;:.r J'UJH.JCA 

Coollocols os ti~ct.os occOI'l'itlos nesta Ca· 
pitnl nos dil.- li 11 14 tio DO\'etnlll'o tio anno 
tlntio c roh1tatlos n!l mlnll:1 m~nsagcm tio 10 
do mo~mo moz. 

O esboço tio um pi•ojccto rc~ulllmont.uodo 11 
,lei, qtJO flcot•otou a, vaccinn ob1·ir:~t.o~·ia, snr
viu 110 11rctn:do pa.rn. ttno oli lDlllllgo~ 1!1~ 
ordem provocas,.,m sm•ios tlisturbios, q no 
dotct·minara.m o ompi•cgo tlB mcditluH llu 
rigoi'. 

Contava Yct'l'f!Htn.bclecida. a Ol'llom, quiLOtlo 
nu. noite do 14 1'ui avi:mdo do qm1 a. l•:scoht 
Militlll' do Brazil se lmviiL l'O\'olt11tlo, o, tendo 
1L sua Jl•ooto o gono1'lll Sylvcst1•c Rodril(uos 
da Silva T1'IIVII~""" o o tnncntc-cormd Laura 
Sodr6, mu.rcha.va. pariL a cid"clo nfhn do de
por o ~ovcrno coustit.ucional. 

Foi mi<t '1' então pl'OI'idonci:u· 1'i~pitill o 
energicamente e~ com o n.poio da.:-~ c)a:{.-4.>~ lU'· 
madn.s, consegui Ruflbcm• ~~ ro,·oltn. no Hou 
começo. 

O quo aqui ot~r!Ol'l'ia .Jhi t•t:Jw~·euf.it• t'lll 
outro~ l•:t~tado:J, o tm Bu.hm, l>l'tncqmltneutr, 
onde o g, batalhão do ini'nntlll'ÍII, sob IIi 
ordens do alforos Thcodomil'O R11mos, tnm· 
bem so revoltou, sondo ILSSassinatlo nc&i" 
occasião o 1'l'Spoctivo com•m•ntlnnto, o lml\'o 
o leal toncnt.--col'On.ll lnnoconcio l'abt•icio tlll 
Mattos, po1• se oppo1• 110 lllOI'imrnto, quo 
fa,lhou, gl'i~~·a.s lt~ providencia:~ que tbl'l"m 
tomadus. 

Roo JDhocando é~ gz•avidndo d1~ si 1.uu.oiio, 
decretou o Con~l'Osso Nacional o estatlu do 
sitio, pOl' 30 tlius, para o Districto Jo'odoral o 
a comlLI'cn. do NlthOI'uy, pt•ot•ogantlo-o pul' 
igual prnzo, à vista da JX\losi~iio const11uto 
da mensagem do 12 do • ozamb••o do anno 
lindo. 

Subsistindo, como .iti \'OS 1•ofori, os moti
vos quo dotormlnflrnm nquolln motlldn, o 
não i'IO achando l'Ounido Q congr(~SSD Nn.clo
nul, uso! d11 11ttrilJUiQiiO quo. mo O conlbritln 
polo "''t. 80 d11 Con.>tituiçiio o oxpctii os do· 
cr Jt.os ns. 5.432 o 5.·1Ul, do i4 tio ,i11noiro o 
15 do fovo. oiro do corroo te nono, pelos tJtll~os 
tal prorogado o I'oferido o;t~do do sitio, quo 

foi dot!nitiv;~nwnto suspenso pelo dooJ•oto 
n. 5,•li!J, do l·i do mt1rç • ultimo. 

Bm monliagom c8pocinl l'Oia.r.nroi r~; modi
tltls tomadas Dtlrtuoliu pol'iodo. 

PaM punição dos implicados no movi
montJ rm•a.m do~ol'miuadas as nocossrLrias 
lli!igooncln.i, ~ontlo o inquopHo, cm Ol'iginnl, 
l'o;nottldo 110 Ministorio t111 Gum•m, o um11 
cópia. an .2° p!•otmradol' dn. Republica, que 
dou denuncia contt•a Oi'l civi;, c~tando o.~ mi
litllros J•ospondondo perante o Jüro mllit:u•. 

JUSTJI,.!.\. DO DlSTIUCTO I•'EDJmAL 

Fni srmccionatla o promulg-ada. a. lei n .1.:138, 
do D tio jancil·o do coJ•ronto llnoo, qun inst.i
tuín :t ,;ustioa Min!.!nlat• om primoiJ'IL im~tan
ci ~.dando ao mo:.~mo tampo ou&J•as pJ•ovidon· 
cias QOCO.i:ial'Ía~ ao OU nmcCÍOiltLMOUtO, 

Para exocu{lfí.o 1I1L Joi. omqun.n ;o não lht• 
puhlicado o rospocti \'ll l'O:;ulamonto, expedi 
as lli.spo:Jiçi'ioM pt•ovi.oJol•iaM t:on . .;r.anto~ do do-
Cl'•>t.o n. ;;,.I:J:l, do iü tio mo.<mo moz. 

E' do O!'lJlOl'íl.l' q no Ol:l'11L 1•nfOI•ma Jll'oduza 
honoficus 1•osnl t.11do;, 

Afim tio Jl1'ocotlm• ;L codificação das lei; do 
Jll'Ocosso civil, commm•cial o crimioal,ll que 
so 1'CI'ol'O o n, 1 do ILI'f.. 50 da r·olbr•ida toi, 
Iili pelo )linisto!'io da .rustiQIL nomoatlo. um11 
uommi:~.~ão compo::ttu. do,inizo~ o advogado:i, 
a qnalj1L iniciou os sons t1'1Llialhos, 

B' elo ;.(l'iLDtlO DOUCI'Ilildado dotal'•íiO cgtíL Ca
pital com nm o;taholocimcnto ponitoocill1'io 
flUO sa.til'lliLf,~IL u:o; oxi~onciiLK do C~digo Penal 
u al';lsogul'O aos condomnu.tlo/'1 mOlOM ollicnzc~ 
do l'O~OUOl'lLf;àO. 

O quo a.ctualmonto existo não Jll'Oooche o 
tlm 11 que su destina., 1'asnlto.oJo dalti que, 
tm·mlnado o tempo tla pana, os condomna· 
dos voltam li socicdatlo nas mosmo.s con
tii\:üos moi'IIos cm que tbl'ILID into1•natlos no 
cstauolocimouto. 

COI.HGO CJYilo 

Não po~<o doixtLl' do 11111is uma voz onca-
1'0cor lt noco~•Jdado Ul'~Cnlo tiO SOl' ultimada 
11 coditlcii\•Üo do nosso tilrclto cil·il, objocto 
tlos mu.i11 patz•iotico; csiu1'ços tlo govm•no 
ln•nziloiro. 

Da t.orminaQão doil:lo 1.1'111Ju.lho depondo, 
cm Jutt•to, a. I'ovi~iio das noHJo~~..; lois commol'
clac:J. 

BlUOAD,\. l'OT.JC!Af~ 

Ainda oiLo foi posta cm P1'11llcn n. roorgn• 
niza('iio da Bl'igada Policial, autorizada polo 
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·~--------------------------
·dccl'oto n. 1.:120, do 2 tio ianc.;iru uli.uno, llOl' 
dcpeollcr do o~tudo:o~ o t•C:ipcct.h·o prt~jccto, 

l:l.l~t~:Õ};S l•'JWim.u:s l~ ~li.:~JCII'.\.I~S 

SatiNfi,ZCDtlo a uma a.sph·a~·ã.o gct·al, lu' 
longo tcm;1o ma.nlth~ti~tla., Uccrota~tc~ .na. ul
timi' sessão. !cgi:datlv:L a. t•cli.wma _ulmtorul, 
procedendo-se neste momento ~o al1st:Lm~nto 
de eleitores cm todlt a ll~pubhc11, 1lo !ICCUl'do 
com as in:o~trucç'üc~ que !Oram cxpctlulas. 

As cautelas estabelecida~ JUU'a. a:;scgm•nt• 
a ,·crda~lo do llli.;tamcnto olcitol'al c do Jll'o
ccNso lla~clclçõcs, as.'iim como u, reprc:.;rmtl,. 
ção dai minol'ilLS, hão do snt•, Cl'itou cm·to, 
da maiol' officucia c tenho fundlllllt o.<JKJI'llDÇII 
de que, ftolmcmtc cxccutatla., a. lei yal'a.ntirá. 
com vantugcm n. li n·c m:mifostu.ç:Lo thL von
tade popuiluo. 

Com 1~ cxtlnc~ão do Tribnn11i Civil "Çri
miou.l, cm vh•tudo da roorgnniza~ão d:r. 1)11~ .. 
tiça no Districto ~'C1icral, deixou lic cxtsttl' 
ajunttL que, DIL cont'ot•mitl:ulo dtLlri n. u:t{, 
·de 29 do dezembro 1lo Jn02, dl!sompcnlmm 
impl'oscindivcl func(•ã~ no procc.<So 1i1LS olc!
çõcs pa1•a a con ;tltui~ao úo Con,;olho ~!um
cip!~l dal)uolle Uistt•icto. 

Esp_ct•o que haveis do JJI'm·itlenci:n• a L-s.:o 
·respeito como julgM·dc• conveniente. 

JXSTRtl'C\:Ão l'tl'fll.IC.\ 

A instrucção publica cm todiLS a~ ~un.s 
tlifl'orontc .... Jlhn:-ios contint1n. :r. t•ochmll~r :r. 

·vossa. at.t.L•nção c~clal'ocltla. E' um ~crvi'JO 
que . ink•t'OSo-~IL vh·amouto no ]lt'O).!l'C~ ;o ~~o 
pir.iz o não 1'u~cciona eo.m iL nr.c~!l'i.~at'HL 
ordem o Pl'OVClto. O un>mn "'·'pcl'IOr •:•'" 
oonf.o.se du ll11lu1< q no conhecms ; as rh,;
cipllnas indisecn•avoi.; Jllll'll 11 ndmis:<.'io nos 
HOU~J cut'l«lti nao e~tã.o l'iCDLlo bum cn .,io:r.tl:r.s 
e os oxnmos tcrml Hhio tilcilltados do t11l 
Córma que convt!m t'OV(Jl' IL lo~i:dnQiio par:r. 
d:n• moldo~ m1li..; pl'O\'Citoso,., ~~ nm !V)rvh;o 
de tanta imliOI'ÜIDCill, 

N.\TUltA.LJZ,\~~ÃO 

Em mon811gcm nntcriol' pon<i"rci que : 
c Hnvo!llo oecor1•i<io duvid!l 'obm 11 llX· 

~cuçlio do nrt. 15 do doc1•eto Jn;:i.<lnl.lvo 
n. 110·1, do 12 <ir• IIOI"<•mbi•o do W0.2, quo 
roguhr. a natm•nlizac.~no tio í! . .,tl'au~rlros, não 
foi ain1i11 pc•sivol oillbol'lll' o l'eHpcotivo l'C· 
·guiamento. 

Merece o 11"'umpto 11 11ttcnçiio do Con
gl'lh.-,o Nacion •I p.WtL ~Ol'l)ffi coocJdiUo i os 
meios no e o •Sill'io' 11ftm do ot•gnnizaJ~so, 
conformo dcto••minn o dito nrtigo, o qund1•o 
.c .tt.tLtico do todo;· os c.t,•nn"ciro• l'll•i· 
dentes no terrltorio bra.zl!cil'll o tacita-

I 

mente na.1.ul'n.lizado.:o:, f!Ol vil'tullc da. Con
l'if,it,nit;.~ão u da,.; leis :mtPl'iol'e~, ou t,omn.tl.IL 
oulii'iL pl'ovidcnci;r. <1uo J'üt· mn.is adcqmr.1la.• 

A usi.o l'c>peii.o mmhuma dclibol'açiio foi 
nind11 imnmla, pelo que 11 natur11l1Zação 
contimlu, :r. l'e;.tel'·.~o pulaii 1lisposiçõo.-J an
tei'ÍOl'C . .; ao citado tleerctu Jcgi.;la.tivo. 

ASSTS'rt;XCJ.\. .\ .\T.H::X..\DOS 

Com :r. cx.ccur;ã.o tlo:-; melhoramentos m&
t.criac~ tlc que cal'ccin o Hospício Na.cion&l 
p:~l'll que produzi&io seus olfcitos a rc
tbi'lllll de l!l04, ficou o estabelecimento 
mn conllit.~ücs de bt!Ol pl>ccnchcr os seus 
fins. 

As coloniiLs d11 ii h li rio Governador l'ccln• 
mu.m uma. reo1·~a.nização completa.. 

1't:H.lUTOniO JJO ACllE 

Tem <ida rel(ui:mncntc administJ•a.do o 
tm•rii.orio do Acre. 

A <iist11nci11 cm que ea;o tol'I'itoL•io se acbu. 
tle~t." Capit:LI o a dltliculda~lo do commu
nica~~uc~ l'GA'ulat+c~ atli a cidn.do do Ma.náos 
níio pormitth•am " !'C mossa. do informações 
complet"~ q no im'lli<, oppci•tunamente, sobJ'Il 
a.qucila /llhnlnist1•açiio. 

A opidumin. tliL vu.t·ioht a~iOiou ct•ucl
monto ""t11 Capital no primeiro pcriodo do 
11nno findo. Espo1•o, )JOI'üm, que com 11 fiel 
n:wmt,,•fln 1la h!i votí~ht pelo Congl'CS.'IO 
N;,clmml IHlUt! cuo:-Ji::mL u unicu meio scicn
tiftcllmeuio conhecido rln dobollill' c mal, a 
:tlludithL molc~tia tlcixa.rá. Llo tlgul•at• ua. DO:iO
Iol(ill tlo lii•azll. 

Com l'oiaçiio ti lebre llmarolla, tonbo 
~~·an1lc s;tti~lhQão cm t•ofol*il'·vos que não so 
m11nlllJstou sob 11 fll1•mt1 opidomica nos 
vo••õcs tio woa " 1004 o 1!10·1 11 l!l05, npoztn• 
d11 concomltanci11 do todos os factores 
outi"Ol'III'oput:Ldosindispcnsavcis paJ•a u.suu. 
orup~iio o Pl'DPIIIllll)ão. 

Tao au<ptcioso rosult.:11io, oxclu.;immonto 
devido 1\ nova prophylaxh• ba.seada. na. 
,.rum'I'a cnnt.t'IL o mo.;fluito, mo"'itr:L, dl'sdo ,jú., 
o \'alo!' n o ncN'W tia< mcdidiiS posta; cm 
prn.t.lcn., n aut,oJ•izn 11 acreditar que Jarga
mcnw compensados s~>rão todos os esforços o 
sncrltielo< tbitos nosso •ontido pelos poderes 
d11 Ropublicll c SOI!S auxllial'os, 

A tbbl'O llll11ll'Oila :.inri1.1 oiio I!C llllbll·, po
t•úm, oxtinctlL llo tmlo, DJm o; clOl'Viçod gani· 
tu.J•los toem todo; o.i apparoibos nocc>slll'iO> 
pu.rn bom t'unccionnl', 

Faltam· ho.pltllll. do isolamento,. quo llll• 
t~Jam de aceoi'do com & bl'!!'leno moderna, e 
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CONGRESSO NACIONAL 

os serviços elo dc.<infocçiio toem sid? •!oflcl~n· 
tos, visto havCI' sómonto um .tlosmtcctoJ'lO. 

Torna~so, porta?to. nocossarm. ;~ constt·u~ 
cçã.o •lo um hosJ?ltlll modelo dú.<lma•lo ao, 
doentes do molo.;tms inllciosas. IL~slm com.o 
dci 1icslnfcctorios cm divot''"' ponto· da Cl· 
,rri.clo n.1hn U.o que po.-ls:~m olfoctuu.t•-so, com 
}lronlptitlão. o:-~ serviços do desint'ccção o r~ .. 
mo~~ão do cnlbrmos. , 

Convl3m lembrar-vos aindu. a. convooion9w. 
de t•eor,anizo.r-so o Instituto Sorot.hcrapwo 
de Man~uinho.-l o do provol-o da..; in!lispon .u .. 
v:ci.; in~t.a.lla.çõcs~ do sorto quo nhi po-;~n.m 
~or estudadas, elucidadas c aM ro.;olv1da · 
as quo~t'üo:-~ quo so rolaciona.m com a. no; .a 
patholo•ia c q uo tanto !.com do.<afitLuo, ~cst.os 
ultimas,.. tempos, a curio-iida.do Hcic~tttlca. o 
activhlado dos in.;tituto:: Odtt•aogctro.;, os 
quaos não cC1S:·u~m do enviar ao·; pu.1zo.s qucn· 
tos profhsionao< incumbidos do procurar a 
solução dos problema; quo só in loco JlOdcm 
sor resolvidos. , 

C11roce igualmente do reforma, o. sct'V190 
sanltnrio dos portos, ramo d..~ admml8traçao 
cuja importa11cia não ~ do mbi;cr cn~a~·cc~·· 
tendo por fim saivagurdar-nos, da mtccçao 
•imporiada. 

r•r11ntlo t·csot•vas quo 1\ auxiliem, quando 
for reclamado o concm•so do mt~ior!!s con
tin :entes. 

'l'Olll•i-10 gCllt:ll'ILliZat{O lJIL~tt~Uto IL idútL tiO 
sm· o e:mrcit.o l'COl'!ranizu.rlo, dando-~·lllu 
principillmont.o a. instrucção pratic.1 1lJ que 
C:II'CCO O que ueo,:o S H' 11 DOt:l predominante 
na ro!bt•ma do~ cstllbolccimontos de ensino. 

Pl'COCcUilll muito. a nttonção do, Gov.•rno 
cstJ i,mportn.nto as~umpto, quJ, estou c~Jrto, 
Im.rlo t1m1bom ser aprc.H.:in.do pelo CongrL!.sSO 
com o ma.~imo in.terc.sso', 

A conuni~ão nomoada pwa elaborar o 
projecto do organização dos csta.boiccinicntos 
de ensino. tem conéluido já o sou trabalho, 
que está sendo cxamin.nd,o, o Vl\IÍ pr0cudcr ao 
cstu.do sobro n. ri.lorga..nizu.ç~o~ gJra.l. do 
o·•··rcito, que sorti. ,su!Jmctl:ldo opJ!ortuna:
mcntc i!. vo~" aprccmçao, 

Enl conscqucn~i:\ dos mo~imentos de no
Vembro, os ,u.:11.mnos p~aça,s ljp. Prcf~as l),u,n.g 
escolas ml!Jtar.,s, 'I,UO, ncJies so envolveram, 
foram cxoluidos ~0, exercito, " bem da di>l
cipl)lla, c o. Escola Milita~ do,· Brazil foohnda 
atú ulterior dcL!ber•ção, · 
OJ•donlll'~·sc con !J.a. os N >pousa voill,n!lq 1!.~1· 

los a.contocJmcntos conselhru do invQBtl~~çao 
e do guerra., proso.;uindó. iJ.<te Olil, $o1ú tra~ 
bu.lho<. ·o processo to. a tOl'Dado 'c.vi~onto a 
noccssiilado de cifit• reformado o Rcgú!linicitto 

O cxm•cito nacional tom sabid~ sempre Processual Criminal Militat•, que não esta· 
zelar suas tradições, c, por !bleCJdadc do. IJoloco l'Oll'as óspec•uos {•ara cu..;os oxcopcio· 
paiz, om todos os momentos cm que" ord •m nao> coJmo os do que se tru.tu. o oxi,.;o :;t·a:~Jo 
lntcrlltl ou"' o·:igencias da pa?. no exterior cópia do '"''rnillidn,dcs •Juo'ap •na,, cQntt·ibu0m 
tom reclamado OS SCUS HOI'fÍÇO., QJIO. o• Wfll para r.JmJ)JlCar O ,.!'OCOS, O, inuttlmonto, tor
prc,tado.oom vt~lor,lcaldadc o patl'IOLlsmo. narido muito morosO: a"""' marcb.a;· · 
. O.; movimentos de tbrQ:~ que 0 'lovc.~no Os cor~o< que tio liam ;ldo conceat~ados no 
tem. tido pccc.sidado de ronlizn,;. nns_l'"''100~ Est~do !lo Amazolla< 11 VJitllram. ·ás •uas 
d~ .norte, onde"'' ..:ommuD;Jc~çucs. >no d·fil~ ,•c;poctiva< para.das nó, 2o, 3• o O•. IIL>il'ioto< 
C!ilmllS e as coodlC?O' do vul.1 multo P~'llca: ml'itares, Ucando ll.l<lUello.l~stl\do.unlca.mullto 
rtas, puzcram ma1s ull)a vez cm. cv.il f~i' tro batniliõo; pectenocntes :1, gu~~roicão tio 
0, "a!o~ do splda.do b~aztlel!o •. o, ~cl) osp r. 0 i• di:!trlc;o, . . 
de dt!!ClPlil!a o. a .;ua. no~n.vOl; fo~çn de rcstS-. O< ditreronto<.tra.ba.fhos o. cargo do Mlnis
tcnci,o. co11,~ra M, dt!Jlpuldl\(lcs ~o~vcntur,a .. to1•io da Llum•ra pros~l(lliram. duranü o anoo 
qoçon,~ra•las ~p CllmPr!monto do, c:vo~ • · s s findo c ·m t·ogularidade.' A co11struccão do 
~iv0, a.ln.da occa.•tao dfi ~prcglllf. 08 ~~~ Hospital Central do Bxcrclto, da estrada. de 

g~ani!J)s quaUdad,~~ ppr occasla.o. 0~ !U_Q;Vl, · rodagem do Pot•to da, Uniii., a Palma•. a c9· 
mentes de novom"ro, d() "'lli!P na.•>ado,bclllj ~rnda do rildagdm o linha tolo ·raphlca do 
cuja, Ol)lO~g~ncia 11 s11a JPald..~do . ? r~-. 11Ulll'a.Puo.va. á Fóz do.J~uassll, a. estrada do 
'I'Ura fot pr.sta., do a.ccordo com toda, "8tif0r rerrJ dll{;H'cno. a Piquete o as'obt•as tio torti· · 
Q!\8 tii•m.t•~.as, ~.o .. sc~~~~o da Ol'licm cons u •. · ficnçiió d~ pot·to, do s .• nt;s ~·elll tido, 'o. dos· 
CIOila,i O dl;, Í!l·>tltUIQOCH, , ., -

0 
·<llVOJVitn·JDll compa•.iWI com QS. l'OCUrJOS 

S~nte-s~, t.odnvia, que com, o, ot~~Dizalçdq. 1 votnotoa no orç~l)l,CU.>o. 
aQtU41, o qx,crcito sú com. g~ilndc d...,.icllt a:-. · · _ · · · • 
do JÍÓdiÍl'll. (j6 habUitat· para presta~ :L (te·,. A CJD).miSill!O d.1 linhas tclograpluol\ll. (\O 
pu'l;uca todos os lllirviço;,quu. dfivelll. porlll!'~· Rio G•·ando do Sullkou S. Lu!?. a S. Bor.1a o 
noce~ aob su~ gua~da. .Pl'Ocodo ~o o.;liflbolccimo~,l9, de um 1 linha 
. S~ 11iio tnrp.os, noccs;idado do Ullll!'l'IIDdo, .cní~o Crlll\ Alt~ C 11 COlOllill do, Alto Ul'U• 
o~eroito · pormnnon.tc, collvom,. cntrol'Lntc, ~uay, P!L•snn•lo •P •r J:?almqll:as,, o, 11 do r.~atto 
aproveitar e organizar Os, bons Cl!lffiÇntoS,Il,U ' G.'O.'SO, ,IJL O •Dciui·U.· . a lio:~.Q L.J.OU.ti'O CU)(~hl\. 
M!lim~ IJM.i~uil!d,q, .. di!I~PJ!.illlqdp, 1!·111'- ~~~)1!1, wraJ1dao, Nl~~ o. C~JII.PO: J!'O~· 
mqdp,f\ (9110!l ~tll.llli!JAll.tii ~~l!.'IÀÍ ll(R~~ ••.. •. . . 
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.-----------------------------------------------------
~m todo< os districtos !O!'am executadas 

obms do reparação cm qulllof.cis e cstaliclc
Cimentós militare<, .~cndo do notlir que nesta 
Capit••l th'ol•am '·ranrlo arlíant!Ín\cnto "'rio 
novo Ar . .;o'ntt1 do Gúeí.•ra., a.s do olliflcio dc-.
tinndo li Direcção lluml de Saudc, que ucvc 
ser inaugumdo no Corrente abDo, o c: nclni
l·am-se .o.< rln. fortiúzn dn Lago, !'n.lt>mdo 
npcno.s a illm)liliilçiio clcc\\•ica c pequenas 
o1Jrn..s acccssot·m:;. 

As cscol~s de aprendizes-marinheiros, cu,io 
ro;ntltLnwnto vnc oor revisto no intuito do 
molhoNr o ensino, angmcnt~ndo,o·cnbcdM 
do. instrucção .u~• ,_apl'cndizcs o prcpa.ran
dó-os Jlll.l'a a matrwuh. na~ e.~colns p~_ofls
sionn.efl, continuam a. contr1bm~·. c0111; rntn
"Uados OOJ\tln~cn\c]; par~ ·o provimento UOS 
~lal•O . .; tt.lJcrtó~ no Corr,o de ma.rinhcit·o~'ml.
cionn.c;.;, 

Pat•n. provct' o mnl de 1·cmertio o ovii.<n• 
r~ cxirrttidn.do. de prodnccfl.o do af~uma.s c;-;.. 

~lAIUNilA coú,." cm ma.nil'cHI,~ de'•Jwop~rç5o .com a 
· · · dr.SJle;<;t~ 1ln son cu~t.n10, convn·m cst~b._9lcccr 

Pelo rleCi'cto n. l.:WG, de 14 de dezembro ]llll'a Cflllil um•• dol\ns, como ~ondtçao do 
fi.ndo, foi o Ho,·ez>no .. a:ú~01·iza4ó a provirlcn- cxistcnai11, o oncar·7o de conlt•tbUI!' nnuu
ctar ,obro a rccotlititurcao ria no<Ha marinha ai mente com um continl'cntu niio inferioz• 
do ~uc.rt:a, que dcvó 'c,,tal' appal:clha.da Con .. a 33 uf() d~ KUU. foto.cão. l~stn. medida. 'dcs
vcmcntomento pam a _defesa do pai?.. JlOt•taria " attcn~ii.o rio~ JC~t.llrlo• cm t~wor 
. A.ttenuo essa lei a uma.fl'~ndo '"pi ração uas escolas. . · 
nncwnut o o. Gomrno haorltta·>C com "' Tecn1 o•tado cm constante movimento. os 
nc.éo!,<il!"ias InformaÇões pora. poder dat• c.x· navios da nos•a esquadra, O Bonjmniro Co,._ 
ccuçao com a maior cfficacia uo vosso pa.· 8tant, que, 36 dias depois da sua ehegada ao 
'triotrco Jl nsn.mento. Jo~o que Jbr votaao o !tio de .flmoiro, zat•pou om 28 do abrtl do 
cr ... ·Llito nt·tC'i·>tlLl'io. anno findo, em vi!l.~l\'ffi de instrucção'com 34 

Para r<forçar a no filha do Amazonas foram ~nard:.:~-marinha confirmados, rc~res.au a 
adCJuirithL; tLJ~umas canlwncims Huvia.c., c ~2 do úczombro do mesmo n.nno, tendo vísí
lanc!Ja; auxiliaz'C • de pequeno calado. tacto ahm• port<>s de Portu~al, Hcspanha, 

Foz já o pcrichêia. t-~ati,tll.ctol'iu. do voloci- Ft•anÇa.,?'ltalln, ,tustri•L, üz'ccia o l~gypto. 
dnrlo 11 canhoneira .•c•·• o li< outra; c .tão Com~ rccrmtc convulsão pol tica 'do Pa.· 
.,eitdo ai•mmlas no Arsenal de Marinha do 1 L d Pa.rá. r:\gtu~r íbi m~~tct· 11\zrr dcscct~ .lo ~ n.r1o 

· · ~ara A:•mmpçao a tlot\.hll rio Ma\to • •l'<lSSO, 
Prcoccupado com a ll'CL•S;;idatlc tla.,in,tru- Constitulda J1ül0~ aviSO() cm·ioca, Fernmtôes 

cção do po;soal da al'marlll, o üovcrno, além Vieir" 0 0 ,.,1p01• Antonio Jollo, afim do pro
do mobltlzat• quanto pos .. ívcl o; navios da te~or 08 Interesses dos braztlclros ali Cltl~ 
csqumlra, mn.n{lou or:.:aili,zar 0'1 rc;.:ul:i· 
monto•.da; escola; profis .tonao;, quo oeriio tc~l~i~ tardo, terminada. a revolução, o 
breve monto publicado.<. Conto l"ualmonto avíoo Cm·ioca sc~uiu para. 0 L~dario c 0 cru
porlo.r ,logo submottor á \"0"11 con .idcraéão mdór Ti•·••· cnles,q uo fora reforçar a. fiottlha, 
o ptOJi::Cto Llo l'CJ.!U\amcnto para a bscola. ro ·res.·!OU a,.csta ca:ritll.l. 
Naval, quo.scrd morlola.do de intcil•o accor<lo A•nda ali l'ilrniatiooom 0 aviso Fernand•• 

, com os priooiplos quo mrom o, in,tltuito, · A.' t · 1 '~ 
mllitaros de.so gcn<Jro, zmt•t·imlndo-;o um Vieira o o vapor nono"' o, .. 
cunho ma.!; pratico ao oit .\no 0 procur>mllo . () couraç11do Dcodor·o, quo teve ,a. tncum· 
olova.r o nlvol da lnstt•uceiio 110 • machi' bcncla. do representar o \Jr.aztl no acto da. 
nlstas.. . ' , poss'o . do actual. prcsirlcn~o da Republica. 

Animado do mesmo pensamento de in- .\t"g~ntrba, pat•tlu do Rld ~o Janeiro . para 
struir o pessoal, 11lz o llovcrno instllllnt· no Buenos Airc~. com escala por Montovld~o. 
couraondo A.2uídaban, na Ultn das cobra~ c a. 2 do olttubr<:> o re~ressou a ·I do nox~mbro 
no Dllvío-escoln Bo11ja,1i 11 . Constani cstncüos do anno pt·oxlmo tlndo, recobend9 cm toda 
do tclolira.phln som tio, do s)stom11 Tale- pllt'lo os nossos officlnes o !)lO.rinhelros. as 
phuullou. .. . mnrs l\songoelrns d"m.ons:t·acoes do .apreço. 

Com o fim de nnimax• as justll~ aspirações O na,·ío c,cola Bo"J"'"'" Constanl, após as 
das praças subidas das c•colaH pt•ofisslonaes rrptll'llQÕO' de que Cllrecin., znt•pou do novo, 
u con.,cr\·a.l-as no St:l1Yiço po1• tlilutndo pt•nzo, a~ do mGZ ultimo, t:m viu.;.:-om do instru .. 
jull/0 aoortadn a t·ovlsiio do regulamento do ccão com gnnt·ua;-marinha coulil:mndo:; UOj) . 

cot•po do. Olllciacs iut"criot··e·s·, no .cnt\do do 1mi;io• <lo.• l·;•t.i\Jri< Un.ldo;, Lia lnglntorra, 
JI!"QIJorcionar ao~ ru~ulstas, artilheiros, tm·· Jlranói1, Uo.<panba il Po1•ttiga!. . 
podtsttiS o timoneiros ln:;riJ,so no mc,<mo . Niio rlc\'0 soz• abanilonnilá •• Jdrl_a ti:~ . m~
co!•po, llji/)S os OXIl,mcs .. <tuo tbriJni oxl- rl~nçn. do Ar .on~l rio >l":t"lnh<l par.'!> ~it.lO mats 

. gidos, ª(j"Ut'(IDdq:o~_pt:lll.l~h·qs, cºn).9 .. i*1Ç,hi' a. !"oprlntlo, ... !'J!Pl'~·· pt•tucljml)n.omp, que "<l 
,_!}ls.~,Jl.t~.tJco~;!~:o~ 04Ll'9ó. n~~s. SUlllj l'uSllC:._ Ç.~!!)\1; Ç!fu. ~;q~t~\~);,R P.\l!li:!\lJ}Orltp., <llr,_ •. ~"" 
ctlvus c~pocl~lh l1rlc~. ' con.;tJllll~liO do wsso nmtcrml nuctuantc • 

• 
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As capitanias do.< porto.,, nãn ob<t.nnto >O 
nchl\l'Offi liOSPl'OYhfas 1l0 l'OCUl'.'iON pll.t'a n tio.; .. 
empenho cahnl do """ runcçüo.<, pt•odu~h·iio 
J'CQ(i;~ sumciento JIIU'l&. o seu custoln, si 1ill' 
olo\~ado o valai' dos cmo'nmnntoN o cossal' a 
cobrança. do taxa."! ostabolccitl:t,'i ii•t•c:.tnllno.. 
monto pot• algum•~• municlptllhlllllo.< . 

Estú pcndonto do \'oS<IL dolihm·n~·íio o 
prqjccto do roguh"monto p:u•n, u, pesca, cuJa 
convol'.são om lei vit•tt nn1mat• tão impol'
tnnte lndustrfn, quo ú, não l'ii.Í unw. lhntn ox
collonto do renda, como do snPtll'imcnt.o pnm 
os cJm•os dos cot•po:t do llllU'inlta.. 

AGRICULTUIU 

Ante o inm•cmcnto fJUO vão tnmnntlo as 
rlilforontcs subdivisüs •lo )fini.<tet•io ti" ln· 
dustria, 1<01'1:1 do hom con<Ciho 110111 tnnlll· 
Jlcaçiio que o t1ppamllta'<e pnm rst.udtll' o< 
problema.' da ag1'tcnlt.tn•n, lilmcntnntlo o sou 
progresso, p1•iocipalmont.o, com u poYml· 
monto do nosso tm•t•it,ot•iu~ q uo tlovomns de 
novo p1•omovm•. Tiio compltlxa< o vaiin'"" 
~o a.~ nccossid1•do· n;trknlas, quo sol'ii~ pol'
t~itamonto ,iustitlcatlo qnalqnot• sac!'ltlcio 
ij)ndonta a habilit.111' a .\dministl'a<:ão Fr.· 
dcml com os clcmonr.o< pl'rcisn.< J11U'a hnm 
servil-a<. 

Amparada~ pelo flo\-'Ct•no da t:nlfio ~~ 1ln~ 
EstndoH, asSociedndnl'l d1• AJ..'I'it:nlt.nl'a, no~t:L':'i 
o noutraR cidades, vão pt•o.<tando mu;tu bons 
serviço.-; e tlcspCJ'tiLDilu a inicinth·a pat•f,j .. 
cnlar, somll1'0 tão preciOSII. IJopois tln Conlh· 
rencla da Bahla,tiYumos a Cnnlo1'tmci;~ A:<.<n· 
carclra do Roclfo, 11 cníos pl'otuol.ot•cs o 
Governo ,ítt clt•ch1rou quo 'cont1•llmlrtl com 11 
quota, que lho llJI aJ•h!tl'adn pa1•11 l'Onll~tll' o 
estudo a que "quoUn a,~.tl!l'llJniat.•ãn .inl~ou 
convcnlonte pl'ocud~l' no l!xf,ot•iot•. 

Dh'Octnmonto ou Jl01' lnt,.,1'1l!Otlio tin Soclt:'
da.do Naoion:d tio Agi•iunli.lli'n, Jbt•mn ignal
rncnto concouldt~• Jl~cilldndo• no nicnnco do 
OoV01'DO p11r11 r0111l1.11<:ão tias oxpo•lçõo• de 
FJorianopoliR o Pulota:;. A ciW,:tn tlnqnoll:~ 
llllolo•lado continuam o sot•1·lços dtl uish•lbui
Qão do somente:; fl do Pl'O/lag-nnd:a. dali n\lplhm· 
Qõcs do 1~lcool o t\lndt~ M 1 !'4ous tUI~i·lc os van 
1101' inlclndo o do 11i~nm;1s cttlf.nl'<lll,qno f11~om 
PIII'to imjlOl'lllnto da 1'lijno~a oconomlca tio 
outros Pllizcs, o qno <UJUI pt•ucm•llmns int1'o
du~h·. 

naqnüll" ccrtamen, mt1l• nlnda peiM rofc
I'I!HCÍILK oflldacl'l r1fa lmpronl'la nol'tn .. l'mol'i .. 
wma, Ocuu nYillcneiado o l!l'llu do mcrochiiL 
cnn . .;idoi'IU,'Ii.n com (}_III! lbl'ILTll npreci1Lilot4 o.~ 
t'CCII1'Sn•du B1'11~ll o p11tonto 11 ctlptlcida•lo dos 
JWU:-1 l'Hpl'etiCfitlmtei'l OIL dh•Pcção llO:i St•t•riÇ0/'1 
qno lhe• lht'<lm conft:11lo~. 

Os sacl'l tio i os q utJ tl~omos Jlll1'11 corrc•pondm• 
ao con\·it.o, com quu tbmo:i honr:,dos, tivc
l'am componsnçii.o xcm pt•uccdcntc:~ cm Cl',:~o~~ 
nn:Liogol'l. 

Não JilHI'IO IL nr.ce:t'ii•l:,do 1lo mant~~~· aR do~ 
por.as pnilllc:.s tlcutt•o dos t•ccnt·.<os quo pos
:mlmol'l, c IL pt'O\'IL pot• que piLS..'«LntOK cm 
S. J..uiz. ~win. mais um moth·o pat'iL comp1~ 
recnrmo:'( 1' outro~t cortu.mon-i, do que tbmmJ 
olH"igt,cloi a nox nxcusm•. 

DmiDjantlo IIPI'nvoltlll· ''""JlcUIS JlJit,a•, o Go
\'OJ•no, erun o:-~ t•ocur:Ws fJUO lho del'lto~. yac 
lnici:u• a comct.J•ucc:ão, noAt.r' oitla11c, do pa\'} .. 
!hão q uo om s. Lulz dou notl\\·oi d.,st.aquo ao 
no11.;o pai~. ntlqufr,ntlo I"''' O:<.<n lürma um 
odiflclo ap;•opt•lauo 11 oxpu•!Qiios pú1'ffill
ncnt.fJ:'(. 

.\ miROl'iU?fi.o t•ccoho ~t·athmlm~nti) novm1 
capitacs, tontlo sitio alll.ot·í~tldtLs 11 1\mcclon:n• 
ILI::umnx compnnhia~ piU'lL cx:~o tlm organi
~'"'""· O 1 iorm•nn ~'odot•:tl tüm lhcllltado tudo 
qniLD~.o oxtd no l'll\11 1'fc:mco p1uoa o dc•~Wnvol
l'llllonto dcst11 lntlustt•lt1, ~·alta-nos alnua, 
ont.l'ot.ant.ll, um11 h011 lo!, que ro;:ulo a oxplo
l'iU,!ÍLO minnt'lioloJ!iCI,, eliminando duvidas que 
ILI1,:-~t.am u cnpitl~l. 

CnntiruuLm o~ f!st.udo' sobl'O o Cll.l'\'ii.O na-
cionnl, cujiL bndlL j1L c.'ltlt conlmcichL cm .seus 
limit.~<. qun ab1·:m~om o sul do U1·azll, ~~ 
pt~~•J,it• do not•t.u tio S. Ptlulo, .ltL lb1•am lblta.< 
di \'tW:iiL"' sundngoons o cstiío cho,:antlo as ana
iy;rs rotdi~tllill< 1111 .\mm•ica do Nort.o. ~;m 
b1•oro prn~o ostJII'iiu lolta< n11 Allomanha as 
oxporioncin< Jllll'll o 1l1brico •lo cbriquot.to<>, 
lh1'1lllL indu.<t.l'ULi do lt1'0Jlll1'BQãO, ijliO podortL 
iiUl' ILU OO.-lo\0 pl'OI(Uct,o JQI.'l'Cll.dO.i DO CXtl.t. 
l'itll', Q,; I'Oslllt.tLtlu; obtidos IIIi! IHOI'II llDi• 
mt1m a lniculth'tl nlllcit1l o p1'0mcttem n 
so;:IU'ILDQII do olibct.lm oxpiot·a~•iio commor
ciu.l. ~~~w atiDo sm'l1n complottL(IlL.i o:~sa."' in
vost.ii!IIQii(J!( o lnlciadtl< •~• l'Cillth·as no IJO
tt•oioo n 11splmlt.to do quo llwa.m bocontrado< 
volwmontos tndloio; ntl'o.<t.ndu <la ?.Ontl oar
bonili•l'tl, 

CAUOi'.\01~)! .Jnstltlcamm-so I•lcuamonto as os~ot'tiDQIIS 
com que compat•cccmoo ll l~xposlçttO Uni· 
vot•BIII doSiioLulz, commcmo1•atlmdaacqul- Estão ostu•lnda• tiS ba<O< puma roorga
slçiio pelos Estados Unido; do to1•rltorlo da nlzação dos •c1•v!ço• a ca1•go tio Novo L1oyd 
Lulzlanla. llraztloiro. O accórdo, cou•o o Governo o a 

Nio só pelo avultado numero do premlos comp&Dhla, ·ba;eaodOode 0011 rccur.a• prc
quo 01 e&)XIIIIolel lll'ullell'lll a1caaov1111 TeDIIDiel da ~prlaQio • 1 rlã u. 
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o1JríL'i1 do ptwto llcstn. car.ita.l r.. na.'innovnc:iio 
1lo contr1~cto, ct'OéU1it c omnnt.os snfllcicnws 
pnrn. atlquit·ir-.. m n necu...;s;u•io nmterin.l tio 
t.rnnsput'W, cuja. t•cuova(;fLO th~\'úl'il SOl' acau
rolhld" polh. roscrm IIC 1111111 qnotll 1111 
subvcn~~fío do..;t,ínadu. aos"o fim. 

Qntra.i cmpl'CZIL.; üst,ã.o inichmtlo sorvil]O~ 
de na\·ogação co.~toli'a.. 

CO!tni~I0:-1 

R' do 1't•anco llosenvolvimonto o no.~so stw· 
viço post111, como poucroio v~t· das cstat.is· 
tic"' o da t•cndfl crcsconto. Ida tom au· 
~mentndo tamilcm pot• clfcito <lo mol11or 
flsca.Uzn.ção, :Zl'i\Çl\.8 ao l'OCUI'SO qno llM'U. CS'.!O 
propoiito conc.!d.~ . .;W:; no m•çamcnt.o. 

Em virtitd~ da nom lei ••leitora! Juram 
croa.da.s agencias na.s sóilos tlo.; mtmici,;ios 
quo nã.o a.~ .. inlla.m, abrlndll· . .;u, na. fúrma Un. 
lei o noco~sat•io Cl'<!tlito po.t•a custco.t• o.s 
noVas 1 b lms o u.goncio.s. 

Estão sendO in:;p~cciona.da:; va.t•ia.s a.dminis· 
tl'M}Õ ·s po:~·.a.c . ., para. sm•em cntr 1_gu.,3 a. 1'u~
ccionarios do qtmdt•o, com as pt·octslls hab.h
tac:lk1:J o oxc1mdvn.tl •dleacü.o u.o .-;erviço, o vão 
sondo molhot•ado.s, quanto po<sivol, a~ instill· 
lacõ •s tJUC não tomos <~doqu11das. Al<!m do 
mÚdu.nc;u.:; quu a.ttc,nll~m a Oi'ISO in1,uito1 est1\ 
sondo construido om Bollo Horizunw, om 
t·m·~ou cedido l!l'llt.uito.mento pllla~ autot•i· 
dadns luca\•B, um ~·d:flcio U.}ll'opruulo n ca.pn.z 
do t•occbct• 11 administ.J•ação postal, que aind11 
llstá. cm Otu·o Pl•oto, o ali I irá 1\mccionat• con
juncta.m~mt.~ com a do.i t~logl'apho:o;. A moiima 
providcncill sor<l t.omad<L, quanto ao cot•J•oio 
a I S. Paulo, IO,!.t'O <llW a a.tlmini<~tt•ação do 
Estado osto,;ll habilir;adll a ncgociat• com o 
Gowrno i'edcral, nos tot•mos d11 vus:m auto
l'jza~ão, 

Tl:LEGR.\l'IIOS 

A rodo t,oJcgr<Lphloa oritonde-:«J t'llpi<la
mcnto p3lo interior do JliLiz. A~ constt•nc~õcs 
d11 ltopllrllçiio Go!'ILI dos Tologmphos roch!Ltn 
circuitos pam molhorl~ do :«Jt•vlço, li~:an<lo 
novos centros tio populn~iio, omquant.o '" 
commls.üos militares rcsolvom com Ylgot• o 
prcblcnm das linlms da l'rontolr", no sul o cm 
M•Llto-Gt•osso, 1l1Lnclo 'ohtçiio IL Yolhos o pr,,.. 
videntes reclnmus do mllitnrcs e estmliot~~<. 
Pot• outro lado, apLWlillçollmos cJLdn vo~ mais 
os lnstt·nmontos tlc oorvlço, qno Jlossulmos 
dos molhm·es, jJinmpllan<lo o emprego dos 
lLPJlarolhos «UJLuclot>, j1l lnlclnndo com 
oxlto oxporluoclas tio tolcgt•npho som fio 
entre n lbrtalcza do Santn úruz c o phat•ol 
de Castolbanoa, no Intuito de adoptai-o em. 
rede especial; · · 

SECC.~ 

IM<i fclizinonw l""~iadu o pcrlodo culami
to:-4o tln. ~cccrL f}UC a:o;solou algnn~ Estados do 
~m·te, lhL~cllmulo ~"\ papuh\I;'Ões com dos
~t·aça.:o~ 'l tm o GoVCl'no tlu. União, cm n.poio 
1ts n.IJf.oridu.tlt~s locacs, pt•ocnrou diminuir 
qU<Lll\O po;;il·ct. Entrct1mto, embora termi
nado o:-~te pcrimlo, o C1ovcrno apcnM 8Us
J1Cn<lon 11< proYhlcnciM propri<Ls do mo
mento, pt·oH<."~uin<lo, Kr~undo 1\ssaluta.res in .. 
diCI\çõc~ do YOl'ISO voto, nas oiJra.s de a()u
tlrLJ.wm c \'Íaçiio-fúl'l'ea, que hão ele tornar 
c<llln voz nmi< rc<trictm os clfcltos pc
l'iodico< de'"" phonomenu metcot•ologlco. 
Prcoccupa<lo cm resoh·cz• de YCZ este pro
blrmm, o Go\'ot•no O:-\t:l }WOCCtlcmdo a.. r.·t·a
hn.lholi íln lionda.~cn~, que ~1'\"it·ão de ba.so a 
um sorvir:o cm ül(ca.la. conveniente, logo que 
regre<SC o comml~<llt'ioquc. desse estudo foi 
incnm!1illo. Ari ohset'~llj:;ÕCS, dJ que j<L deu 
cont;L, t·caliímtlas fi!\ Umao Aml'l'lCimU. o na. 
Ar~clia., conftt•mam n. illl!l\ do flUO ú no sub
solo quc c.<tlL o pt•inclp:tl remedia <L ealami
datlu t1a :;occa., ~~ a. :\dntini.;tracão contn.t loJ:ro 
qno po~<llll o rclatorio completo 'dessa iD• 
spccç•io, iniciar trabalhos que dcmonstt•cm 
cnt.rl! nó:;, ;~ efllçn.cia do:-tSo recurso. 

l'l.\('ÂO·FP.l!RP..\ 

Cont.inúa a mot•ccct• cuidado•·• attonção o 
tlosom•olvinwnto <lo no••a via.çiio-ferrea. Os 
tt•abnllws de constrncçiio têm sido realiza
dos, ou tlircr:tllmcntc pelo Govot•no, ou pelos 
COUt~OI(l'iÍODl\l'ÍO~, a.lnda. NOb O l'OgimC!D dn.s ga
rantias do juro,<, ou pelos at•z•ondatarios das 
linhn.< fodot•acs. Entt•e os primeiros encon
trnm-se u alm·;ramcnto da l!itola do ramal 
de S. Paula c o pt•olon:!amcnto da Contrai do 
Bmzil, o d<L linha atú Forml11a. na 06sta da 
~!ino.<, o da Batm•ité, no Ceat•ll, c o de 
Ccat•Jl·mh•im, no Rlo llt•andc do Norte, que 
tlcar:l concluido ainda este anno c servirá 
do tronco 1lllnha de pcnotraçiio da rcgliio 
:ti!SoladliJlolas sccm1s, c bom assim a rccon
stt•ncçiio •ia tt•ocho da Thot•oza Cht•L•tlna,que 
csto~~v:~ intm•rompido. 

Sob llt•cglmon da i!arantla do juros reali
z•~m,<o as constt•Jwçiíos da. S. Paulo o Rlo 
tlt•ando, quo RO dit•:J.!o ao not•to para o Itn.
r~rú a pt•o.:m•ar a. Sot•ocnb .. na, ao sul para 
o l'io U1•uguay, ando dovOl't\ ligo.r-sc com o 
pJ•olon ·amcnt.o da Santa. Mat•io. no Uruguay, 
a Jo•te parn o porto de S. Francisco c a 
ooritc para a l't•on tolra da Repu bllco. Argen
tina a ligat•-•o com um do• t•amaos da 
viaçlio-fct•t•oa da.to pnlz; a. linha da. Tocan
tins ;o Al'agu tya, c11ia t•cvisão j~ foi felt11, 
devendo se;iulr-so a. construcono ; as linhas 
da Victoria a Diamantina., com tres estaoiles 
illausuradas ; a linha. de .B~ul'l1 a. Cu)'&bl., 
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que .fti ••oallzou os estudos do p!•lmolro 
t1•eoho; a llnhu. do Ooyaz, cm quo so proce
do ao respectivo l'eoonlaocimonto. 

llntra "" oonstruccües, que estão 'onde •·cn.'
Jizadns pelos nrrondatrn•los do linha• to
domo.<, notam-/lo a unilbrmlznçiio d11 hitola 
da Sul do Pcrnu.mbuco, os. prolong11montos 
pam Campina llmndo,,nn. Parah)•ba, o'pa~·n 
Pesqueira, cm P01•namlmco, os 9uu.os I'C\'CI'
toriio ao domlnio da Unlii.o, con,Junctamrnto 
com asl!nh11s a!•rcndadas do qno são Jli'Oion· 
gameni.o~. 

Sendo do lncontost.a Yols vanta~cn< arovor
Riío pam o i•:stado rlc construcçõos do•ta na
tureza, tom procurado o llOYcrno rloflnil·a 
claramente cm todos os contractos, quOJ' an· 
tlgos, quoa• do reconto data, o,jri o conseguiu 
om coroa do 2.000 klloinotro• do cstl'lldas do 
forro, esperando obtcl-o, cm bi'Cvo, Jlllra 
idonticrl extensão, 

AMm dos trabalhos do construcçiLo pro· 
prlamont~ dita, acham-soem estudo a llolru. 
de Tlmhó a Propt% !jUO, cntroncnnrlo nora· 
mal do Timbtl dn linha !labia aS. ~'rancisco, 
vlrtí futuramente ligai' os Estados <lo Bnhla, 
Serl(ipo o Alagoas; 11 linha dé poncl!•nção ria 
região m~solnda poJas ~occtLR no nol'tn; o pl'(}oo 
longnmcnto ria Thot•c1.a Christinn; rioYcndo, 
tam bom, ~m· iniciado o mconhcui monto ria 
linha de C:1xias 11 S. Luiz, no Maranhão. 

Pensa i)!mtlmcnto o GO\'Cil'no cmncQnt• dcn
t.ro do curto pra1.o o.< trabalho.< 1lo constru
cçüo 1la J.;. I~. Matloh•tL ao Mamot'l~, cm cum
pt•lmonto ao trntruio colo brado ontro o llt•azil 
o 11 DoliYin. 

Sc•nrlo lncontostayol n utillrl~llo rlo con;ti
tUh• Jtrnndos ro~es tla via~lào, p0_1• móio do 
rm·ondamoutol om vuz de /mrslsth• no systo
mú. dos nt•t•om a.mcntos. is o ado~, não ~ú por-

liuo assim. so tilcllit:t .~~ coils:.rUcçiio do JH'o
ongamcntos ·O ranmcs, tiDm onus pat'l' a 
uiiio, como, pórquo se obt"m " sogu .. atión 

ria mnis cuiundvsa consoa•vaçãó das linhas, 
foi fo1•madn a rodo rlus csu•ndas de Alagoa; 
ao Rio G1·ando do :No1·to, arroitdarla á Compa
nhia G•·cal lVeslcrn, nclril-so ooncluido o c~ 
tudo da mdiJ do Rio Gl•nndo •lO SuJ o cm elri
boragiio o dr1s domais o;tradas da União, 
Ne,.os pl;ójcctos torit-so p•·oou•·ado, respei
tando os aju• os. cm vigor pa,·a a cons•,ltui· 
çílo do ftindo . cspoclul de ro,gu.to, attonlidr 
ni'io Só á oonsl!•uoçilo dos P•'Oiongamontos c 
ramao.~. ri oon,ot·vaçiio o augnianto do mate
rial fixo e rodrmto, comri no pl'inclpio da l'o
'VIll'Siio 11~ toda a rmlu dosonvulvldn. o au
gm••ntada uo fim dos Jll'UZOl do ar•ronclao. 
meato; 

r PCÍIITOS DO RIO DE. JANÉIUO 

Pi;oscguerií do111 o mijlÚntlsillótorlo rcsu,l· 
taúo to'dos eis tràbalhos âo po1•lo o dn A. vonida 

rsmc·m 

Central, nesta oidndo, om tão brovo cleollrso 
do tompo jri viio BOI' lnauguradn.s algutUIIS 
dezena• do mota•os do muralha, cm rapido 
andamento 1l'o1•a :wanto. E~cli.WL-so actual
monto o leito do Canal do ~ranguo, cu,las mu· 
l'lllhas jrl o'tito acabarias, o começa o mil· 
çamorito, aa•borir.nciio o niniH •orvlços d11 
Avenida Cent.ml, on1io a inlciat.lvn dos pru•· 
ticul:u•o; levanta, com umu. rapidez quo faz 
honl'IL ao nosso cMpirito do pl'O~rc:Bo, a::~ mc
lhotcs con.-;trucçUc.-t clos1;a C1~p!tal. Sondn)!cn:~ 
continuas do nosso llttoral confirmum 11 cou• 
vonloncla do um" vaa•innto que, sobro attc· 
nuM' o or,·amontri, nu~:montarrl d 11llnhn· 
monto rooto rio c4oi )ll'ojoctado, llonoflcianrlo 
a sua consot'\'açiio, E :to estudo dotorml· 
nará um ncct•osdmo na cu baçiio do rcspo· 
clivo aterro o n cili•a a quo este vao attindr 
suggorlu ao Oovo!•no n iriOa do apro,·oitat• 
a oppo!•tunirlndo para arrnzr1r o mor~o elo 
Casfollo, Intuito que do longa data tom prc
occuparlo 11 attcuçiio dos poderes publlcos o 
obra instantomento reclr1mada pelos scion· 
listas como 1ins mais capltzcs do bcnoflciar 
lfl'lmdomonto li.~ COOlliÇÜOR h,\'f.rÍODiCf~S da Qa .. 
pltn! 1la. Uopubllca. ~};tilo sondo Clllcularias 
n; tlcspor.ns com u,; irt~tt1l!açúeR o cu .tcio 
dosso trabalho, quo pru•ccc possrvol •lontra 
dos rdclll'sos consignado.• no orçamento dus 
obt•ns do )IOI'to, · 

OUTUOS PORTOS 

P1•osoguom os ta•ahr1lhd,~ do p01•f.o do Mil· 
mlo• ondr. mui< unm ver. "" ,·m·lllcrl/1 lu
tlncricla desses soi'Viço• so hro n t•eolla pu hlica, 
tnl qual sut:corieu com o cno~ rio Srmtos; 
oitjn constt•uoçiio oontlml;l rogulnrmonto, 
~'oram concluiilos os pa'o,jcctos que d Mi· 

nlstcrio da Vlnc~o olrlimrou parrL os portos 
ria Bahia, Rccilb o Pará, do nccórdo com os 
dlldos tcchnlcos quo fe~ reunir, procedendo-se 
Igualmente ao compotonto estuilo tlnancoh•o 
PIII':L aduptar as ob1•as dos projectos respc. 
ctlvos r\ compensação que cadrL porto Jlossa 
oJfci'ooor nos oapit1LoS que nollcs Jorom cm
pregado~, Aprosont11-so IL~orn a opportu
nhlarlo do rOVOI' o contt•noto . do pl'imoiro o 
promover tambom a realização dos out1•os, 

Notavol prodssional estr•angoii'O, que com 
outt•os comllalrlotas visitou o no;so -palz, 
u.proscnwm um unto-pro,jooto sob!~) 11 UIU'I'II, 
porto o oannos lntorioi'J< rio JUo Orando, 
i\Colhidn om pt•lnolplo·clll!a lnlciatlm, quo o 
governo ostlnmlou,dovldamonto; ngunrdn 11 
adminlsh•nçiio quo. o~<o p!•olisslonnl esteja 
lmbilltado com as obsoi'Vaçüdiln que mandou 
proceder pru'rL a ajia·csont.n!)rio rio uma pt·o
postu dnllnitlva; que o t.iOVl't'no cstudru•(l. 
com o mnls vil·o Interesso. . 

Sobro O< domais portos o01ir soJ•vlços consi, 
gundos no ot·ç~mcnto, cnoonir'tu•ols us ncccs• 

'· 
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s~rlas in!brma~üos no rolatorlo do respectivo com os recursos indicados nó at•t, 20 n. 3, da 
Ministcrio, . lo! n. 1.310, do :li do úczomllro do 100•1. 

AOC.\ 

Vão ROl' inicin.tlos, graçaR ri. nut.orizru:iio 
que votn.lltbl:l, os novog :;m~vic;o:-; úc! ahn.i\tcci
mcnto U'r~~lllL a esta citlrLdo, rogllln.ri~;ulos, 
como já. estão, os q uc nctnnlmonte pos. 
:mimo~. O cst.urlo ,:.tCl'!Ll C!itrt !'cito com o 
mli1lado c n. tmmmn. do ohgepra<~lícR prr.ci~r~s 
au cmto, pmlonU.o../'lo ag-ora. cnccttt• rc:-;oluta.
monto a. sua. cxcctl(;'âo, om tcrmo11· do bom 
uprovoitat• as dospozt~uJUO ncnrrctnm. Cqm 
n. t•or,lizn.çfio do novo prqjccto, o Goym·no 
cspm·r~ collocnr o J'ornccuncnto <ln. n~un. 
nost11 Ca]littll cm conri!çlics do Rntis!'tlZOl' 
pleuamcnto ''" oocc;sldadcs de um hom abns
t.cclmcnto, 

t:SOOTOS 

A rodo de esgoto• tom sírio scnsívolmcnto 
rriolborada paln. rovísão tlo ~mlorias, con· 
Htrucç'ão do alg-ummt non1.:-; o ;~pm·Jbiç~oa .. 
menta do~ SCl'\'ic..~oii domiciliara~. A c:.:ocu.;ii..o 
úo g:~lcl•in.H p:u·;~ 1üt•tL tl;L barra cstll OiL 
dopcudcncia rio outros scrv1r;os cm anda· 
monto, Jllll'il cvitrn• tluplicitl11tlo tio rio•· 
pc;m • .s. 

JU.UlJJ~AÇÃO 

O contrn.clo vigente l'O~nl:L o ctita.lJOle· 
· c! monto da lluntlnação clcctz·!ea cm termos 
quo o Gol·crno qum• tr.r moúl!lMdos antes 
tio inloinl•o, sobretudo qurmto ao Jll'oÇo, que 
ll cxtromamonto oneroso. . 

A soiu~ão do problema do lbrnocimcuto 
do onm•gla olecll'lcll t1 esta c .. pit"l devo 
jlcrmlttil• ns z·oduco1ks que " llrlntinistz•;tc1io· 
pz•etondo 11 h0noftoio dos sot·vlços pu!J!Icos 
o do; coosun\ir1oros particu1t~rcs, 

FAZBNDA 

Do accorJo com n. vos:m n.utorização, f•)i 
n.dquil•illo um Pl' ·dto pm•a n. D 1le~:Lcin. Fb;cn.l 
do Espirita Santo; !bi autorizar!" "<LC<!uisi
çã.o do tcl'l'ono o a con:;tt•ucr.~iw d 1 um od1 fi do 
p<U'<L n Caixa Economic' de Porto-Alegro o 
in•ú•l!aúa '' mesa d 1 rondas do Ohidos, no 
PIU•ú,rlovontlo sol-o brcvomonto " do Srdmus, 
nu lmltia tl • Trn,ova. · 

Fnr·:Lm cXj1Bllltlo.4 os docl'Ot!lS ns. r;,:mo o 
5,40~, do lO o 23 do dczcmbt•·• do l!lO·I, ú:mdo 
l'O!!Uinmonto d..s dclug-n.c[n.:'l. Use;~ IS o dispondo 
'Obl'O a ··obr:m~ll do impostos intor-ostad·Jno; 
o o do n. 5,·105, do .:!5 do ltwm• 1i1'0 Uo COI'l'ento 
nono, m~uln.ndo u. cobr:mça ilo impo.':!to sob:o 
u.ununclo.-; mn cn.l'tu.zc;3:, · 

Por osc1•iptura tlc 20 do setembro ultimo, 
mtiflcada c rcctitlcatla pot• ' outra ·rio 29 
do mesmo mcz, foi aúquh•ithi a C:st.rnda do 
Ferro União SDl'Ocabanu. c (turma o todos o.~ 
Reus bcm..;,contractos o Pl'lvlleglos, pelo preço 
do 00.000:0008, accroscrdos do ·l,l88:330::;G2!, 
}101' qua.nto o Lloverno l~cdcral, con1brme nf: 
o .• tipuln(•i:ios rlo contt•ar:to lavrado o II<Si ·na
do na JJimctorm do Contonclo.so do Thcsom·o 
jl,•dorlll cm 20 rio setembro ultimo, pagou ti. 
Comp11nhra C:di!lcadom o matct•ini por oil~t 
lornccido tlquclia cst.mria, 

1\ss<L Pl'OJll'iodndo t'cdoml foi Yond da com 
todof\ o-1 sou . .; priviloglos o concl!ssõo;, ma. .. 
t.crinl lixo c rodante, bomrcitul'ias, linhas 
telegz•nphica~, mm·eis c mais a.cccs . ..:oz·lo::; o 
immovcis no Governo t\o Estado de S, Paulo 
pot• c;criptm·n puhllca rlo 18 rlo j:mo'r" do 
cm•rento n.nuo, pelo pre~ o do ·.C :3.2.!)0.000, 
pa7o om il'o• pt•c.;tn.çõcs; n. 111 , do í:I.OOOoOOO. 
rL vhta, no neto do n·sl~nntm·a ú!L o;ct•rptu
t•a : a 21\, àe i: 1.125.000. a. ·pz·a.zo do quatt•o 
mozos, contados lll\ dn.t.n. lla. o,criptura., o 
a a•, tamhom úc l'! 1.123.000, a Jll'azo úo 
.eis ntozo;, contados da me;ma data. ; ce• 
doudo, outrosirn, o IMndo de S. Paulo ~~ 
Uniiío os ct•editos n quo tinl111 direito nn li· 
quitiaçiio rh~ rol'cridn companhn•, tanto' tio 

As ropat•tiçüc.s do fliZanda Yiio ·do;ompo- rlominio como chirogr,,pharlo '• ficando n 
nhn.nclo no1•ma.lmonto 08 SU!•viço .... n ;:;ou ca~;:.:o, U111[a com podm·c~ om ctLIIIlL pl'0}1l'ÍIL pa.rtL 
mas il1guma< 80 rcsontom dn l\Litr. do o r! iii- no juizo ti" liquitinçiio roccbér n qu<mth~ que 
elo, com u.ccummmli.L~ü ·s nocos:m\1lal llll.l'tl. ftiz·i~pumda. 
um t\mccioOILmeuto t·e~ulal', fltt.:iontunU~ 1-s~·, l"oi ~mcn.mprullL llllhl A'OYOl'Otl n. SoutllcJ'u 
cntt•o t!lla.s, o TJ.'lblliln.lll.J contas, n.. jtl)cl.lbo- Bl'a4ilian Rio G1•mtdll do Sul JlC!it.1oay CaluJUM!Í, 
dox•in. o o proprio Thesoui•o. Sel'ú. tlo vn.utag-._•m Limitetl, 
a constt·ucr••io do um mliftcio 1'""" nquollo O rleio!(utlo úo Thosour·o om Londro> assi
'l'r!bunnl ou' n mudnnçr. tin Acmlomln rlo J3c!· gnou .frL com '" nosso; n~ontos tlnancoiros, 
las Al'tos, o quo jJr•oporclotHir:l ao Thesout•o St•s. N. ilf. Hothschi!d mlll S ms, contr·nct.o 
moias de ucrlommodal' molhol' as l'CPJll'tküo, 1'11''" n omi&<iio rlos rcscissio11 bmtus, n juro do 
~ob sua dopondoncin. ·I %, qu toom do •Cr dndo; um p~gnrnentJ 

A Cnix~ rlt1 AltlJr·tlzuçiío vno tor• odUici, ao< nou!oui.;tus o aos cr·otlurM do benta l'lsltt< • 
]Jroprlo, como tuut" couv~m aos lmp 1t't11ntos 1\s<es ti .uio; •erü.o omit.ido•, ltJlJI!'oxrmll· 
HOl'Vkos que !!to o;tfw nll'octos, l'ot jrl hum· d11monto, nt\ Rornmrl rio \: 2,Ut:I.O·IO, do> 
guru.tlll a oUa construc~üo, que sUi•.t l'Olllltlllitl' quaos ,;: U50.Q00 pu.m os l\CC!onlstt~d, 
---s .. ade v. l 4 

• 
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!:) 1,32!,500 para os <lobontul'lstns, scn•lo "" 
ro.;tanto; destinado~ a ottt.l'll>':i tiO.SliOZns t•oJb
l'ontcs :l OJlCI'n(•ão, 

SJTUA(1ÂO ECOXO~UCA 

nANCO nA UEPUnT.fCA 

O llnlli:O •I•~ Ropn b!ica contimla o. l'nnccio, 
n:u· rnunlarmont.o, soguntlo a. orgnnlznç_íio 
tt•aosHut•ia 'I"" lho Joi dada pela Joi n. üH!J, 
tio 20 do HCtombro do I 000. 

Coofot•mo o< olomont >S ohtltlo.< pclit J'Ojlll.J'' No pol'iodo uccot'l'Í!lo tlostlo ontiio nt<\ hoje 
tição do E.<tatisticl1 Commrwcial, o valor dit tom pt•oscgnillo sem inf,ot•rnpQão o sm•vlço 
importa~J'iio, quo no :mno du IOO:J, int!ltlsivo do llquida\dio da mu·t.olrtL antig-a.. 
a quo so realizou om ospocio motallica, IiJi Das io~cl'ill~'úc/'\ omiM.itl:t:o~ naquollo anno, 
do 505.538:114, Jl"pol, tlfJIÜYalouto "" ... no valot• 1io 121.845:000~1100, j1l l'ot•nm t•os
:C 25,150.182, attin~iu cm lfJO.t a .. • .. • · gnÜLtlo~ ti1.nlo!4 no vnlot: tlo H2.3!X1:fl008000, 
524.053:050$, ou 1:20,·1D4.ilin,llavondo a.<sim rost:wtlo aindn :m .. l51:400~000. 
um augmonto <lo .C 1.3:35.58·1. A!ijra o~~o HOt•vjqo, quo i•oduzin a rospon-

0 valm· d11 exportação rJUO, inclusi\•o Kahilitlndo :ci<umida pelo Estado na omissão 
tambom a motallica, lbi do i·l·l. iO·l: S:lli$, do t.aos tif.ulos, consogonin o Banco pMal' no 
papo!, on ~ ~f>.ü88.087, cm 100~. dovon·so The:<om·o .1: :·IO!J.:lGO, que constituíam dJbito 
oml004 a. 770.217:4•t:1s, ou ·5:; :-:D.·I:!2.·15!:!, lmpm•trmto da m~ma. ca.rtoh·a. 
resultando um nugmont" do l::2.4:J:J .. Jil. Os sm·viços mais not:1voi:< Jll'e.<tado< pelo 

Comp[l.rrulos,I•o,pccth·:~mont.o,m; valores Ua Brmco toom ~irlo, JlOt•rl.m, não ~ó continuar a. 
cxpoi•tuçã.o o importar,·ã:o cm cnrla um dns suu. t'unr:ção tlo t•cn.llzn.t• descontos para o 
annos do ID03 o IV04, vo1•iflc1Lm-so a l'IL\'01' commm•cio, mas 11rincipalmonte retomar no 
daquolla o.; s11ltlo.< do <:; 11.8~0.803, cm JiJOii, mm·w1tlo rlo cambio a posição qno lho t.inhn 
o do íi: 12.027.002, om IDD4. l'n~:ido, !lxactamont,o no por!odo om que as 

O movimento gorn.l tlo commorcio tia Ho- tmm~ 1m viam bai:mclo a numeras nunca. 
publiCí~ com o m:tol'ior cm I 00·1 nccn:m, Jlni:.;, vi:õ~to~. · 
comparatlo com o tlo 100:1, um augmonto As t.axa.:.-~ cnmbin.o.~. que ha cm•cn. tlo tt•o.~ 
do 50,027:5-10$" papel, ou f; :l,'i'OO,fl;"l:J, t~qui- anno.;; gir:n·am cm tot•no tlc 12 tlinhch·os por• 
va.Ionto a. O% do sou valm• mnl. milt·rii:.;, com pt•onunciadz~s condiçõo.~ úo os-

O valot• nominal lia oxpol't.nt:ã.o, nm J!lO.J, tnhilitlntle, Jn;.:rm·a.m, ha crwcn. do sois me
excedeu no da do JDO:J cm :J:l,•Wfl:iiUii;, Jmpnl, zos ir subindo, qnasi som •lu,JlLllecimontos, 
augmcnto osso tlo córcn. tlo ·1,·1 %. · 11.tr1 ~o oncnntl·m·om 110 momento actua.l 

O HOU vnlor roul Jlli maior quu o tio ncima do lti tlinheit•fM, 
1003 cm ~.:!.40.2:32tl$, ouro, CfJIIiYiLicnto a E' natural c111o a. 1·olati\·n. t•aphloz com quo 
e 2.530,:~87, ou n,~ ~:.. :.;o opnt'0\1 somcllmnto phonomeno t.onlm dos-

Do 1001 a 1 00·1 o valor !la oxpta•t,n.c.~ãn thi port.atlo a att.otH;Iio tio r.odo o p:Liz, int.orc:H!L· 
succossivamontc rln \; •IIJ.ô2l,ll!J:l, cm 100 I, tln na. vnlorií~ILt:ão da sua moctla. 
íi: :J0,4:li.450, cm JUO~. ;: :111.88:l.liii, om Alt'm 1los l>ons auspicio; sob qno so nprc-
1003 o f.! :m.4I:J~55tl, mn !OU·1, ve~•Jhzowlu um scnr.a. a nn~ . .;;~ ;-;ituat,•ão oconomicn., como 
tota.l do~ 15:-J.35ti,l8~. O ~mnsivoJ a.ugmunt.o 1~dma vimo~, com uma :mti·r~ Llo horracha 
que ~c nota em !DOI Joi tlúvitlo :l oxtmor1li- almntlant.issim:1, •JUO obtoYo pt•cço.< Hompro 
no.rin colhcit.a dn cu.ft!, (!UO atr.ingin 11. a.Jr.o·:, n uma snn·:~ do cam rc::uhu•, aconte--
14,i50.845 Hncoa<. cou quo nos ult.imos .<Cis mozcs·so onmlllli-

Conti'Ontnndo o quntlro da oxpm•ta1;:i.n tlo nhuu para o Ht•azil nm1L íin•to COl't'onto tlo 
1001 com o da dn HJU4, Yt1-.'IO qur au::munt.ou capit.ao . .; fl:'it.t•mtgoiros. 
a do nt•oi!Ls monazit.icn•, horr11chn tio muni· o !Mado dos. Paulo I'OIIlizon 1lnns opCl'll· 
çoba. o tlo ma.nga.boh•a, Cl~cu.u, cm•oço tlo ~~üo . .; do croclit.n~ no Ynlot• nominal do 
ulgodiio, cm•a do cnmutlba, líll'ollo, horm- .1: 4.80il.OOO; n.< i>:Hi;,ltlos •la Hahin o Pcmam
ml~tto, manganoz, couros o pcllns. lmco ollt'lut.unl'ILln outt•ns ua Imp01•tancia tio 

A oxportaçõo do cntil diminuiu tlo ·I, ;:m.~;o .I; 1.000.000, catla nm; o 11 ~!nnlmp.Lllillltlo do 
kilogrammu.s, mas, cm com}JOn:m~~ií.o, o vnlot• Rio do .ln.noiro lo~l'Ou collocnr m~ gm·opu. 
l'ospoctivo augmontou, ;: l,ROO.OOII tln ultimo cmprostimo cm ouro 

A importn.e,:ão do ffiOl'ca.dol'iltH no _mo::~mo flUn Jant;uu nn paiz. 
qmLtrlonnio J'ol do Ylllo1• do ;:~J.:n;,uo~. om A too con.<idol'llvol i<omma •lO''""·'" .iunt•u• 
IDO!, do J.: 23.~iU,4lH cm 1 00~, do;: 24.~07,810 IL onl1''"'" tio dinlloiro p1U'II ou1•as pnblicas, 
cm !003 o do i: 25.034,HJ8, cm 100·1, )lO!'- que CHtiio Jll'osogulntlo, como a< do pot•to 
fazendo um totnl tlo ·i: U•J.•JOO,O•lO. desta Capital o a. tlo algumas cstt•atlas 1!0 

Do conJi•onto deste valor com o da oxpot'- I01'1'0 cm coostt•ucçiio, o alud11 os saque.< do 
tacão no rofcrit!o pct•iotlo (i! 153.350,!82), ompt•czas quo, ·como so sabo, toem aqui otrc
apur!HIB a favor da exportação um llllldo !le otuarlo, parclal.ou intogralmonto, a.compra.. 
~ 58.587.133, · · dg lmportanoos proprlodadllS, ·· 



,,·J 

·' I 
I 

',J 
i 

I ;j 
' .:j 
IJ 
r' 
I 
l', 
~ . ' 

! l 
J -~ 
. 'I 

:~ 
. I 

' ''~ 
·.'·'\ 

SESSÃO SO.LEJINE DE ABER.TUI\A 27 

• E' cvidont.e que todos es•os caplt.acs, om-
bm•a. aintln. não ontt•1•1lo~ rlo todo no ]lniz, 
concot•I•m·n.m p!Ll'a Blit.imular n:-~• taxas 1ln 
cnmhio o olcvu,l·l~l'\ lL :-tltuaf.'ii.O Jll'C1icnf,o, 

Estou cm•to do que os ltJlprwolhos ct•eatlos 
pela le;.!hdnc.~no flm \'b~m· ot1'crocom ao l.io· 
v orno meios olllc"zos pam sot•om oppost.os n 
qnaoSIJIIOl' v"cillaçiics tloprc.~<lvn.< quo por 
vontm•n. sejam nolntlas n"s t:1xas do cambio, 

Não im duvid" que a m'""" tio ]>apel 
moeda clrculant.o •' aindr. consitleravol o 
devo :iúl" t•clluzida. o~ fundoli tlo ~·nrantia. c 
t·osgrll.o dovom Sal'Vll' cxaut.nmcnto pru•a 
ct•cR.r t•ocm'lk>!'l cloKtínatloi'\ a. obt.m• e:t'ln. l'ú
ducçiio c ,it\ dispõem dos motos nct:essn~•ios r\ 
satist\Lçiio opportnnr1 o pru•cial tlosso ol\jc
ctlvo. 

A nhundancin do ouro que se not.rl nos 
waotlcs mm•uados monotarios, t•clloclil,sc
hia cm conshlm•r•vois Jll'OJlot•çiios cm um 
paiz novo como o nosso, do tão pt•onlisSOt'ILi 
applicações, si os t·c.ultados dos t:a]litacs 
que aqui viessem JU'ocurat• collocn~•iío, po
dcs .. o~om Hor ta1cuh~doi\ ao corto, contando 
com o valol' c:-;t.u.vcl da mooda, c não t,h'ú:Yo 
Rom a amcaçu da:" liliiUI OI'II:Uia~~UcK o da. Hmt. 
intorlot•ithulo snm limites om t·olação ao 
om•o, 

E' pm• L~ quo o l'hn·m•no liga p:Ll'ticuln.r 
int.ot·o~iO nos sm•viços quo o Ranco da Uopu
bllca tom Jll'ostado o ptldo Jll'"st.at• no:t.<o tm·
rcno, o pt•ocm•a u1td;1 voz mais l'otorçat,lho 
os meio~ tlo nc~~ão, conltll'mo to1•oi~ cnl'lqjo 
do vm•itlcltl' no pt•o,jooto do or~unizr~çiioquo 
opp01•tunamonto 1'101'11 cntt·o::uo u.o ,.o~io 
exame, do llccot•uo com o que dot,orminast.os 
cm lo!. 

Não l'ló <1 pl·coccup:t~·ão do l.iovct·no concor
rer Plll'll que "'lucllc c<tabcloclmcnto ;lo 
credito possa consm•I'IU' o dcscnvo}l•ot• a sua 
posll)ii.o cm csphm·a tão importante, como tl 
seu intuito IIPPIII'Oihal-o com os t'Ccm•sos nr
ccs.'mrios PM'It. cHiciLznwnt.o oH'ct•occl' ao 
commo1•clo meios mais llimntlantM do ;les
cont.o uo lott.rax, ti~Uilitllnd•~lho as tmns
IICÇÕOS o concorrendo pam o dcscn,·olvlmcnt.o 
do crotlll.o 011 Pl'tl\•11 nmis importante do 
plli?.. 

SlTU.\ÇÃO FlNANC}:UtA 

~'' nnspicioso o movimontn tin t•cnthl, ,\ quo 
foi al'l'Cctltilldll pelas llltimtlogas !11ll 1\10•1 
11pt•oscot11 um augmento do ·1.8•t:lr5378, papol, 
c 3,030:6.~:1$ Olll'fl, comlllll'lltla coiu 11 do 
oxm•olclo IIDtct•iot•, A l'Cntlll tia mosm11 ntlln· 
I'CZII attlngio no 1" tt•imostro do col'l'COto 
anuo 11 Nomnm do 5.'i,752:0:l4$, sendo !lo 
43,200:52:."$, p~J, C 12,552:412$, OUI'O, OU 
m'"s 1.581J:I9 , papel, c !,086:562$, ouro, 
do que em Is PQrlàdo de 1004, 

• 

A oxport.1~~ão tlo j.rrritorlo tlo Acre l!l'o~u, 
r.lu 2.1~0:1\0.,~, em !00•1, ''"' quaos l.84o:J,Q~ 
J'o1•:un rl.l'l'Cc:t.ilatlo:-~ pela Althndoga do Man:in:-\ 
c ~!J.t::í2:i~ ]leia. tio Par:t, c no 111 tl'imeNt\'c 
lif!l'lto 1mnO jà Ko chwou1~ 4,1\Hfi:GO::~! :-~cnt_l~ 
co!Jrr~dml peJa AWLnticl!n. de:: ~(rmtioH :!.U~·l:ü7~ 
c pela tio Parr\ 2.!ifl4:H40$. 

A l't!Ct!itn, do~ i11111DStO:-I dn COOHUffiO foi, 
cm IHO·I, do :l.i,JH:l:·IRilS contt•a :13.080:082,~. 
CIU l!)():l, hiLYCfidO, poÍl-1, 11fl1:l, tliJfel'COÇí\ Jl!Ll'i\ 
mais clri 2.11 :J::l!IS$0011, 

·\ tle I !) n '(I ll!Ll'llo lL."i olJra:-~ tlo ]lOl'tO deHtn. 
C;{pital ÚJe{·on .. :«J, CUl 1!.10·1, n. :!,!Jfr.2:808$, 
OI!I'O, o no primeiro tt•imc:~tro •.12. corrente 
anno jr\ accusr~ 11 som ma do 800:•Iüd~ contra 11 
tlc li7H:3ll~, IU'l'CCtLtiiL<la cm i~lli!.l JICl'ÍOdO do 
anno :mtcrior. · 

A arl't!cat.lação cfl'ectu;Lila no cxcroicí~ tlo 
1004 1lo accortlo com u. 1'1\'00psc. rrH]lCctn·a, 
foi~~~ :Jn,n:'i5: 105.~77-i, ouro: o ~05.~15:770$420, 
pr1pcl. . 

A rcn!ln., ainda. não C:«!l'ipLm•atln., ma~ ja. 
recnnbccidn. pola.-o dcmonMtra.çõcs mcnM~t.OM.l'C· 
mottillns flCia~ dclcl!'acl:t.:-\ ft~cacH, que dmx!"7 
l':Lm tlc mn.nda.r o:-~ x·cspcctn·oH b:Lln.nQos, tot 
tle 12.0·17r5üi$~Bü, ouro, e G5,l32:1i8$0•1G, 
JlllllOI. , . , . t' 

Atldlciouado< ossos algarismos as ~uan tas 
calculada< pat•a o >cmc<tru add~ewnal do 
71l0:3G084l:l, ouro. o 4,382:3~G~iJ:Jo, papel, e 
bom a~•im o ;alUo que ;o vortftca cntt'O os 
rccehlm~ntos o as entregas tios depo-ito< na 
som. 11<t. 1lc 82:1:5~1::J$7:it:i,ouro, o Gi ,ü5l:OliU$283, 
papel, tlcat•á a at'l'CC!'d~çilo }21\~l_om todo o 
excrclcto nl0\'1\da a nO.oU6:a,J:;7u!J, OUL'O, o 
342, 7~2: ID1~2Rõ, papel. 

·\ I ui n 1 .'144 tlo :lo do dezembro do 1003, 
ol'énn n. 'l'ccoitt~ ~ot•al dc:'ltc OXlJt•cicio cm 
46,r,l5:ói0~8H(J, OUI'O, O :!51 .~81 :000$, pap~l, 
com oxcltHõ.o tlt• tttmntiu. do 2.5~lO:ooo:;, nao 
n.1·I'Cca.lln.lln, ptlrn. o servi~~o do obrns dos mo .. 
lltm•nmon ·,o<llo< pm·tos nos Estados. 

Da comparaçii. , !'cita entro a t•enda n.l'l'O· 
catlatla o a m·çatl11, vot•)fica·>O um. au;rmonto 
a. l'a.VOl' th\I)UUiiU, DIL lll1lJ0l'ta.nOII.l, do,, • • • 
4 o~,l·OI\IJ!;H70, om•.t, o OJ,!\01: l!JI~M. papel. 

• \ lol n ''1.145, de :11 do tlczcmhro de IU03, 
flx;m a tlcspczn J>al'a este oxcrcicio. cm réis 
4ti,U21::lBS;;jll10, omü, o 2r~l.l(\l:·IU1::;02l, p11-
pt:!l, cxclui(los os2.5:l0:00()$ niitl :U'l'CCU.dtt.dos, 
tla:! obrr~~ dori )Xll'to• tio• I•:Kiatlns. 

IJurr~nto osfu oxorciclo l'ot•"m p:~~os, pot• 
cont.1~ dt~ credito~ cl'tpcciue~, oxtt·nm'l.hmwlos e 
'"l'l'lomcntM'cs, cnl.t•o us quacs liO comprc
honilo o que lill abot•!u JlrU'a 11 acqulsiçii.o da 
Sot•ocabmm. ns cll~·~~• tlc 1.555:044:\;~30, ouro, 
o UO,I30:G84$714, pllpcl,llcantlo _úesto, l)lOdo 
olovad11 ·~ tlcspczu. total r1 48,,4G:413.•:ano, 
out•o, c :J52,202:140:j;(l35, papel, do quo 
resulta um aaldo do rtlis 2.000:158$5UO, 
ouro, o um deficit do 9,509:955$350, papo!, 
contra o oxerclclo de 1004. 
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28 CONCIRIISSO !u.oioN AL 

IMn dilferr•nça ficará -•cnsh·o1mcnt 1 redu- Por cont~> da cai•n do ros~rato foram amor.· 
zida, si não dcsnppiu•ccor por completo, ti?.iLdos, rm! 100-1, tltulos no vnlot• nomin 11 do 
quando pelo.< l!iLinnços dcllnlt.lros tio cxcr- .e 387.8•10, nlúm das S! !05,ü20 quo figuram 
cic1o for conhccllin n dcspc;a orçttmcntarln nn uJtlrlliL mensagem. !essas amortizações 
ell'octi\·amonio rmtllza.ila, vi..~t.o no~ta n.pt•c .. lbl'a.m IHt!lR om ,junho, Vl\I'ia.ndo as ta~ms 
cia~ão ter .Ido computada, na SUiL tot ,Ji. do 78 1/-1 a 78 7/8 o, cm dezembro, do 83 1/·1 
dn.tlo, a do..;pozu. votatllh a convmdo n.indn 11 84 O/lO. 
nol•u• quo os ,a tlifl'crcnça Pl'O\'t\1!1 1ic ~11-<f,os . o saldo do Thcsouro cm poder dos a;'flntcs 
lo fado.; 1i cotltiL do creditas ed.raorrlinm•1o' cm Londr .• s, em :11 rio março pro.dmo findo, 
o c~pccutel'i. · ü do .'J :J.ü20.8i2--IO-::J, pol' t.et• sido 'lttgo tL 

Do pnt·to tnes rbspesns,tla cmnparaçi\ I on·-t•o !lo li via twsso dia o segundo milhão cst:rilno 
n.I'Ouoita. ll.l'l'Ocu.dad:l. do :275,1:i0:2~:l:!;002, n1L· 11 1 J·' . " que 10 nm r o v "o, 
pol, oxcluitlus o uloposlto;, o a do;poZiL votada 
tio :!53,101 :401~021 ", 11ais ,1, clfuo·tnad,,s p r A os.<a import,Jicia pórlo-so arl<ilcionat• n 
conta do c:·o a tos -upplom ·,i1t ct•cs alie:·to< n-'1 tio ·~ •IO:J.:l!fJ-Ü.(), rla remessa feita om abril 
Ítn]lUI'liLnCÍIL do J!i,:luti: ]i!l$8ü5, O IJUe tudo O iL do ·l: 2.25tJ,Q00 COrrOSilOnd.•otil ás UU IS 
somm11 om 208.527:il-IJ$iMli, vot•lfica.·sc um prcstaçücs pJia compr;; da ""tl•;;da do l'ilrro 
stlltlo do G.ll02:580$210. Sorocab.mn, quo o icstnt!o do s. Paulo se 

1\ntro os crod!t ,, oxtraol'dinat•ios iiVIIltam propoz a pagar do prompto c o Governo 
os que fot'illll abc ·tos pat'll 11 dospoza com a acccitou. 
pct•munoncia do f rça; do oxo. citJ no Alto Nas som mas indicadas não ostá incluldo ó 
Pm•tl '• AHo Acro,e Alto .lu 'Uil o·os ljUO /lO .<aldo di!Stlnatlo ilS obras do porto dostll ca
l'~lo :om ils .!cspeztl< p ·ov~iJlcntos de .'1uo,;- pltill o 'l::J.UOO.OOO, cm consoliJaolos, sob a 
ucs m~ocn•lcwnaos, <1:1 so•Sito ~xtt·aordwarla rcsponsabtlldaúo do !Janoo da Republica, 

do .con,.~·osso o da< occth'I'Oilcms du 1-1 do São estas 11s infot'maçüés que nb cúmpro 
no\o~bto. ,, 0 ,, ministrar-vos om obct!lcncl:l ao "l'Ílc lto ,da 
_ 1,~,1M)lol moo<!~ om clronl~~·lD O~l ~.~,"0 lei. Subhlctto-as :to vosso osclnr c!U'ojulzo 
' "'ti, d s&e llllno o.ov~ va-~o n Q,3, 170: .J?i~li>O. com as mlnlws mais rcsp ·i tosas I o moo· ··ebs 

O Iundo Ue qmort1zu.cao, em n;pohees da ' c 1 a" • 
divida püblicll, Cl'llndo pelo dcct1·•to n •. !382, Rio do ,Janeiro· 3 do maio do 1905· 
do 8. de abril de !002, inwt•ijltns nM 30 do ' • 
nbt•il último llii.Cilixa d11 Amot•t!zliçiio, com~ FitAl'iCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVESS 
}ll'Oiion .!la 1 D. 4011 titulo;, t•cpt•osontando o 
val •1' no.nlnnl do 18.:150:200~000. P••csiilcnlo da llopübliêa, 

O S1•. Presidente- O Con ·rosso 
1'\aciolllll tomartL na <kvidtl ccnsluoraçõ.o a 
o~)Josiçfto constantu d~> Mcn~agom tlo Sr.Pr"
slt!cnto da Rupublicll, 

E;t.IL n~orta n 3" s ssão da 5• Jcgislatum do 
Con;;l'Crl80 N >leional, 

O goVm•no i·o ;o)v.m chmnin• IL t·o~:n.to, a 
pnl'tir de 1 do 11b-:il findo, ,oda; as apolico.; 
úo o npt•o.<timo do 1808, lllli'O o jt~<·u do li "f,, 
cogiti~,~dotlo i;.:ua.l pt•ovido .. ciu. q1i.~r~to 1Ls do 
lHUi, )mpJ!, d 'accol•llo com a .tiap:;sk~ão do 
"·t. ~o n. 4 dil lei do ot•çu. uonto Jill vl;ro.-, 
Do Jll'l to!i•o e IIJH'Ostlmo "" foJ'ilill l'O;,.ata-' 
dos titulos no VIL!ot• do 2.321:000$, u~t'O, o 
do sogundo 4.2i5, de 1:000$, cad11 um, Lorllntn-so ns.:ssão, 

: ['. I·; , '. 
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SENADO FEDERAL 

Torcoira sossão àa oninta lHRi~latnra uo Gonar~sso Nacional 
' ' . ' 

j• SESSÃO ORDlNAUÍA E~! 8 DF. l!A!O DE 1005 0 St•, ~'· ~Ocl•Ot.ario ( ~CI'Ui~do 
da i') dú. cont'l do seguinte 

Pre~;doMcia rio Sr. J, Catrmda 
· (i' Secretario ) · EXPED[gNTB 

A,' 11J,9ia. hora. dcp_oi~ do m.oio dia. nbrc-so a Telogl'l\1\lffiaS: 
sc-o;ão, a quo concorrem. os Srs. · Senatlol'es 
,(, Catund~, Alberto. Gonçf\IVc;, Vcrl'Cll'a Do Sr. Sona<lor Pedro V olho, oxpedldo da 
Chaveil; Tho'mnz !Jolftno, Gomes do Castro, cidade <lc Natal emll do corrcntcmoz,commu
Bclfort Vleit'a, Pire; Fot·roira, ltt~ymundo nicando estar prompto Jlal'a os trn.balhos o 
Arthur, .foiio Cordcit•o, · ionçalvos Fm•t•eira, que sceue nessa da lu. para esta ca.~ital.
,Manocl Duo.rtc,Siqucira Lima, Moniz Froil•e, lntoimdo. 
Oliveira· F!guoirodo, Mat•tins Tot'l'O<, Lou- Do vicc-nrcsidcnto do Esta.do da Pu.raltyba, 
r!:nco Ba.pttsta, Aamto. l~<bolro •• Bucno Bmn- c~JlC~ido ila cidade da. Parah;vba do Norte 
~ao, ~pesCho.vcs, Al!'re~~ EllH, Frnnct.co ·cm oldocorrcnte moz, apro;ento.ndocm?o!Uo 
Glyccrto, Urbano do <•OU,en,_.Io~nim Mlll'- do governo do l'stado ao Senado Brazliotro 
tinha, Motel! o, A. Azotocdo, Xav10r d11 Sllv~1, sentidos pozamos polo f<~lloolmonto uo St•,Sc
Brnzl!ío da Luz, GustiiYO Rtcht~t•d o .ruho no.~or Almeida Barreto. lntoira~o. 
Frota (29), Do govorna~or do lMado do Amazonas, 

Deixam do cO~ljliii'Ccor, com causa pat•ti- expedido do Mtmtlo;, transmit.tin<lo ao So
olp~a. ós Sl':l. l'mlwh·o ~!achado, .IonMbÍls nado Federal suas sinceras condoloncias polo 
l'~~\'Ollll, (>ac~'dç Carvalho, .rusio Cbormont, f.ülcoimento do Sr. Senador Almeida llat'
M~quci B!ll'n\o,. Bo,11e~\c1~ ~Oi1e, Noguoh•a roto.-lntolNdo. 
Paranaguú, Pçdro. !lorges, ·1os(i Bcl'Dl~rdo, · Do iniz sc~cional do r:stado da. Para.h)'ba, 
Pedro Volh~. Gt1ma ~ ~lcllo, IteRa o Stlva, expodldo cm 7 do cot•rontc, apresentando 
Horonlano BoiDdoira, Euclides Malta, 01,1 m- profundos pozames "J{cpublicac ao con~l'CS<O 
pio (Jamllos, Martln\to G11rcez, Coelho o NMiouni polo r.1uccimento do cmlnonto 
Oampos, Mthut• Rlos, Vlrgllio Damazlo, S"na~01, MaJ•cchal Almcl~a. llarrcto • ....:Iatcl-· 
Ruy Ba1•bosa, Cloto Nunes,. Lauro Sodré, . ·d . · · · 

· FolloiaiÍ.I> Pcnna, Joaquim de Sonzl>, Rodrl- ra o. 
gúes Jardim, Folippo Sohmidt, Horcjlio Luz 0 Sr, 3' Soct•ottt~·io (servi11do 
o Ramiro \)arceilos (28). · · · do 2') declara quo niio ha pareceres. 

~· Ilda, pqr;ta om dlscussíto o sem debata 
appro

1
valla. a 'acta 'da. ulttma scs~íi.~ ~~~lla~ o Sr.. P.lr.e• Fer.reir~Sr. Pril-

rator a.. sl!le~tt), ·só a àusCllcla das iUustres collc~a.s 

• 
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roprL'~cntani.c·f-l dos Est;~dos da P:u·a)L,·ba o 
11(! ,..\la~tias lbrça-mn 11. uccupa1• a. t1:ilmm~ 
neste momento. 

,J:t não ~o roprr.~ontam ne:-:b~ Ca:om nem o 
talento oil•1·adu tio lJI', llr!'nnl'do du ~len· 
donça Sobt•inhu, honl'a d;~ l.t•ihuua p:u·ln· 
mentiU\ nom a lcaldacln do bt·rwu :-:ohlatlo 
q uc so chamou Almeida BiU'l'nt.o, o 'l uo t.untn 
onnnbrcetm n ('XPl'cito, 1ln qw~l orn orna· 
mentu. 

Pm• tão lamonta\·t·i~ motivos, roqtwh·n a 
V, Ex. '1 uc contmJtc a Cil..':ia :-~ub1'0 si cun
~cnto que na acta •. da. ~cssiio do h~jo soja 
lnn~~a.do, poln dt·~apJm.rceimt•ntu do:-~ douf'l 
honrndo8 }Jatriota~, um vuto do prnJ'undu 
pczat•, c quo t•m soguhln soja Jovnntadn a 
~osoão. (JlJIIita """' .) 

O S•·· P.1·'~""i<lf~ntc~- lla ordem do 
dia. constam mat.crins com:~illt~t·:ula~ nt·~onto~ 
pelo Hcgimonto, pois !,J'allllll fio J•ceonhcci· 
mente de pode!'e•. 

Pergunto, pois, iW honrado :;ciHttlor si 
S. Ex. p!'otendc quo o son I'e'luCI·imcntn 
Hcja votado antes dlLS mutot'iiLM con:-4JllOI'Iul;Ls 
Ul'gCOtCl'l, OU :d, JlClO COiltt'dl'iu, t; SOU ill• 
t.uito SOl' appl'O\"atfo O SOU l'CC11Wl'ÍllWIItO 
depois do ~enadn IHII'CI' J•esoivlfio soh!'o 
aquoJlaH matorim; ·r 

O Sn. Pm~s ~·}:RimmA- O que desejo ,; 
que a Mesa p!'Oeedil de accordo com os 
precedentes. 

O S1•. Pr.,,..iclon·to - !Jo acco!'do 
com O:{ pt•ccctlontcs, tlevmn ser trnt,acln~ om 
primeiro Jog<Ll' a~ mntcrias consítlct•:Lllas 
ut•gcntes. 

Nestas conlli(;õcs, sulmwttm•nl o roqnot•i· 
·monto de S. i·:>'. logo quo o Senado !'Osol
. vct• sobt•o os pm•ocot·o~ rcconltcconclo Sonn
dol'C!:I pcloR l•:st.atlos llu ~~llla?.uDl\S, Pal'ILhyiJn 
c Minas Uo!'aes. 

ORDEM DO DlA 

ELEJQÃO St:::r-/ATOJUAJ .. :\'IJ EST.\00 HA 1\\JtA• 
lll'DA 

Entra _cm discussão uulcn o paJ•ocor da 
Comml&<ao do Podt•J•cs, n. I, do 1005, OJJI· 
nando quo ~O.i<L npprovndn ~~ ololçiio I•oall· 
zad11 no E't.ado da Pnl'ailyba a 1•1 do.lnncl!•o 
ultimo, o q uo ~o. a J•oeonhocltlo o Jll'och~nu~do 
Sena<io!' d11 Ropuhllca po1• aquollo Estudo 
moosJnhm• WnllrJdo Leal dos SantoH. 

NIDgUOm pedindo 11 palaYl'll1 ODCOI'I'U•SO a 
disoussilo, ficando a votação u.diada por 
falta. do D UlllOI'O legal. . 

HLI~l~'ÃU S~;~.\TOIU.\T, NO J~S'J',\DO Dt; !IIJNAS 
uJmA:~s 

Eni.t'il. um di~cu:-:são uuicn. o píU'CCOl' da. 
Commisl'làn11o Podere.'\, n. 2, do W05, opioan· 
1lo czuo sr•iiL lt.]lpro,·atlíL a uloíc!iin lL quo t«) 

Jll'ocorl"u' no I•:Htado tio MinaH ÍJm•JLos no dia 
lU de liii'OI'oii•o ultl mo, com oxcupçiio das 
~OCiiÜOt~, Cll,in~ actas niio t•stã.o authcntica.dl~ 
u q11o suja rccon)a,lcid ·' ~ proclamatl:J Senado;. 
ria Republica JIOl' arjuollo IM11dn o Dt•. Joiio 
Pinhoil'o du. Sllm. 

Nin).:nom podin1lo a !u~liLVru., nncot•J•a-so n. 
tlíl'lcu~são, flmmd.J IL vo :11iã.O :uJiada. pur t'a.lta. 
do numoJ•o Ioga!. . 

~;LJnç:\o SI;XATOitl,\J, NO t::;T.Un no A~IA.ZONAS 

Enli'II om tllscussiio unica o )larccor da 
CommiH<fto do Pndol'cs, n, 3, do 1005, opi· 
nan1ln quo soja llppl'OI'ada 11 eleição 11 quo so 
lll'oced.JU no Jo:~t:Ldn ti ' Am:~zonttN no dia 5 
do m;u•çn ultlmu o 'I no Ho,,a !'Oconhocldo o 
pt•ocl;mmdo Sonatlol' c a Republica por ll'lUOI• 
lu listado o DI•, Antonio Onnçai\'Os POI-cira do 
S;L Peixoto, 

Ninl;uom pcl.\inl1o u. }Utlll.Vl'a., cncct'l'I\-SC a. 
tliscussãn, Ocn.ndo a I'O!<Içãu •~•linda po!' falta. 
de numm•o !c~a.(, 

O S1•, P1•c,.i<lente -Vou agora 
submottOJ• 11 votos o I'NjiiCI'imento h11 pouco 
apresuntado 110lo noh!'e SonadoJ• pelo 
Pmuh,r. 

O S1•,::Uunoel Dmu•to- Po~o a 
Ji<~lal'l'a pel11 u1•dcm. 

O St•. 1 .. 1•e .. lden·te-Tem a pahll'l'a 
JlOIII n!'clom'o nobJ•o Sonn.doi' 110lo !Mado de 
Alagôa~ • 

O St•. :\lttn<wl Dmu•te (•) - SJ•, 
i'!'osidonto, l'onho communioaJ• ao Senado 
luwm· lil.llocido 1111 capital tio l•:.St:1do do 
Al11~ôas o SI'. ~onllciOI' Bol'Dni•do do Mco
tlonçn Sobt•lnho o solicitar desta co!'porll• 
(•iio, da qual 01'11 ollo mombi'O PI'OOminooto, 
as maulliit!t.açiies do no~;o pi•o/\uulo po~a1· 
pot• tiio infausto acontccimcoto. 

IIm homcm1~em 11 oS>Oo bt•a?.llclro nota rol, 
n l'~~ g1•undo .Jll\tl•iotl\, mt~llo;.:t•:ulo no 
l'igoJ• do um11 o~lstoncin. pJ•omlssom c ut.i
Jisslmn, c .iii ontao,nll.<ignnlndn por bon• sor
l'iços 11 CIIIISII thl Repu hllo11, pelo amor 
acconch•nclo ao t•:<tmio o dobattJ tias questões 
tJ•azltlns 1i oJ•clom elo tlia, 011 ontJ•11 o nesta 
Cns1L do Congl'csso\ 1lesllo o antigo t•oglmcn, 

~ (•) Bllf disciU'IO llio fui l'C\111tO rela orldot~ 



SESSÃO EM: 8 DE lIÍAIO DE 1905 SÍ

que poderá dizer o humilde orador que
V. Ex. e o Senado não sintam e não saibam?

O SR. PIRES FERREIRA - Muito bem.
O SR. MANOEL DuÀHTE - O que foi o Se

nador Bernardo de Mendonça Sobrinho como
parlamentar e como p~:itico ; o que elle
valia no conceito da Naçao pela sua grande
cultura de espirito e moralidade inquebra~
tavcl, o papel que repre~entou no scenarlO
da Republica, melhor do qu~ o orado~',
melhor do que cn.da um de nos, Sl'. Pre~l
dente dizem os ilnnaes do Congresso NaC1D
nal n~s;;es famosos discursos ahi registrados
em' que o ol'ador fluente, pertinaz e in~i
nuante revelou-se ao mesmo tempo um eru
dito e sobretudo, um jurisconsulto Dotave! e

. profu;ldo conhece~or dos nego~ios publieos,
um legislador emlDentemente liberal.

O SR. PIRES FERREIRA - Muito bem.
O SR. MANOEL DUARTE - Sr. Presidente,

sabe V. Ex., sabe o Senado, o modo por que
os pareceres elaborados pelo illustre reme
morado de hoje eram aeatados no seio desta
corporação; sabem to.dos que o Sen~do
acceitava os seus conceitos e que, com JUs

.tiça, considerava o Senador Bernardo. de
_Mendonça Sobrinho um dos ;;eus con,;elhelros
_mais esclarecidos. (Apoiados.)

Rememorando Onome do Senn.dor Ber-
nardo de Mendonça Sobri.nho,cuja morte fOÍ,

'inquestionavelmente, uma desgraça irrepfl.
ravel para o Estado de Alagôas e uma perda
consideravel pa.ra. a Republica, peço a V. Ex.
consultar o Senado si couseute na ;;uspeusão
da sessão.

Pel'mittir-me-ha o Senado que não me re
tire desta tribuna sem lembrar o nome
ilTualmenle glorioso de um conterraneo meu,
e~-Senador federal, o Sr. Messias de Gus
mão Lyra,que nesta Casa ~ccu1Jo~ com muito
brilho para a representaçao naclOnal e para
o Estado. cujo mandato desempenhava, as
f'uncções de Senador.

S. Ex. foi um lutador patriota, defendeu,
com denodo e com muito vigor, da t1'ibuna
do Senado, os altos intere~se~ de uma da~
classes ma.is important('s-.. lil,your:.,

O ex-Senador :vressias de Gusmão Lyra
acaba. de fallecer no Estado de Alagôas ; é
justo, pois, Sr. Presidente, que uma home
gem á sua memoria, uma homena~emao seu
nome e aos serviços prestados á Republica,
o Senado preste, por igual, em uma mani
festação do seu profundo peza.r; proponho,
portanto, a V. Ex. consulte o Senado si
consente que se insira na acta de hoje um
voto de profundo pezar pelo fallecimento do
e:f-Senador Lyra.. (.Vuito bem; muito bem.)

o Sr. Alberto Gonçalves
Peço a pala.vra pela ordem.

O SR. PltESIDEi'óTE - Tem a palavra pela
ordem o Sr, AI berto Gonçalves.

o Sr. Alberto Goncalves-Sr.
Presidente, aproveito a prilneiril, opportu
nidade que se me (lepara n I sessão de hoje,
já que se estão commemorando os nomes
dos que por aqui lmssaram, deixando rastos
luminosos, para tambem, em nome do meu
Estado, propor â consideração do Senado,
com a deyida v.enia, que peço ao il1ustre
representante de Mmas, que se lance na
acta. di\ sessão de hoje um voto de profundo
pezar pdo l'allecimento do Visconde de
Serro Frio, o Sr. Cruz Machado, que oc
cupou com brilho até a cadeira da. presiden
cia desta Cr,sa.

A Provincia do Prlra.ná não pôde esquecer
esse nome, a quem deve a sua creação.
Em gra.nde pa.rte foi S. Ex. quem se bateu
para que a antiga 5a comarca de S. Paulo
fosse constituir a Provincb do Paraná. meu
Esta.do nat<tl.

~;u, pois, tambem sujeito á consideração
do Senado este meu requerimento. (Muito
bem, muito bem,.)

o Sr. Presiden'te - O Senado
acaba de ouvir os reqnerimentos dos illustres
Senadores pelo Pia.uhy, Alagoas e Paraná.

Vou consultar primeiramente o Senado
sobre os yotos de peza.r pelo filllecimento dos
Sr~. Senadol'e": Almeid,t B,trreto, H. de :Men
donç,a SolJl'illllO, Messias de Gusmão e Vis
conde do Sel'l'O Frio.

Consultado, o Senado resolve affirmati
vamente.

Postos a votos, são succesivamente appro
vados os requel'Ím 'ntos dos S1's. Pires Fer
reira e ;\Ia.noel Duarte para que se levante
a sessão em signal de pezar pelo fallecimento
dos Sr~. Senadores B. ele Mendonça Sobrinho
e Almeida. Barreto.

O Sr. Presiclente - A' vista da
(leliberaçiio do Senado vou levantar a sessão
llrsigD:l.ndo para urdem do dia. da sessão se
guinte:

Votação. em discussão unica, do parecer
da Commissão ele Poderes, n. I, de 1905,
opinando que seja approvada a eleição rea
lizada no Estaào da Parahyba a 14 de ja
neiro ultimo e que seja reconhecillo e pro
clamado Senador da RelJu lica por aquelle
Estado o monsenhor \Valt'rido Leal das
Santos;

Votação, em discussão unica, do parecer
da Commissão de Poderes, n. 2, de 1905,
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opin~ntlo que soja approvrL!Ia a. e!oição a 
que ~u Pl'OCO!lon no Estado tiO Minas GO!'fL'!:'· 
no din. 1 u do fcvot•ciro ulti!no, c~m oxcopÇiL? 
dii,R :iCCQÕCS 1 f:tl,Í Cl.H actal:o! fll\~ C~ÜLO authonf.l.• 
ca.dn.s, o qno soja roconllCCldo o pro~lamnllo 
sonatlot• thL llOJlublica v.or aqtullo Jcst.auo o 
DI', ,Joiio Pinheiro tia S!lVIL ; · 

Votação, cm Uiscus8ã.o unica.,. do ymt·oc~t· 
tht ConuniJ;são do Potlorcs, n. ·\ go 1005, 
opin;mtlo qun soj1~ appl'ovn.clu a clctçao ~que 
so pt•ocotlon no Estat!o do Amazonas, no 
~lia 5dc mat•ço ultimo, n quo ~o.ja t•ooonl_lO
citio o procl:mlt~tio Scnlltlm· thL J~epub !CIL 
pot' aquelloEstat!o o Dr. Antomo Uonçalvos 
Pm·cil'n. do S'L P01xoto ; 

Eloiçiio da Mesa o diL>t tlomais Commissõcs 
vct·manontcs. 

. Levantt~-se a sossiio iL \ihot·a tla tartlo. 

2• SESSÃO E~l 0 DE MAIO DE 1005 

Presidcncia do S1•, Pinheiro Jllachaclo (Vico
Pl·csiclcntc) 

o Sr. 1" Scct·etat•io dll conta do 
seguinte 

Tole~ramum do Sr. Sonatlor Potl1•o Dorgos, 
oxpotlido hontom do Coat•:L, communioando 
estat· prompt:o pnt·a os tt'llhlliltos do Sonatlo, 
agll:u·dllndo opportunidatlo 1lo omb:lrquo.-
Intoil'lldq, · 

O Sr. ~~~ Soc~·otlu.•lo declara quo 
O[o ~a. Jlllol'CCCl'OS. 

OHDEll DO DIA 

O St•. Prc~o~identc- A ordom do 
dia constli do votações o· diL eleição das Com
mls:-:;üc8 pot·maunnteH. 

Na ho. numel'O Joga! para so procoúor n 
rss:Ls votaçõct~ o oloição. Vou lovantrn• 1\ 
sessão, dosi~nnndo para. ortlom do dia da 
sessão seguinte, n, mos ma da do bojo, isto tl : 

Votação, cm dscussão n~jca, tjo pa.ro"'!.r 
da Cotnmissão tlo Podorcs, n, I,~~ 10~, 
opinando qno sojaappl'Ovadn a eloaçao ro~ 
lizadiL no Estado da Pamhyho,, a 14 do .iii· 
noiro nlt.imo, ri qno ·~ia I' conltccido o pril-
1\lllntatlo S •natlot• til!. ltopuhlioa, por llljUOl!e 

·A'· m"ia hora depois do moi o-dia abro..,., a llst.ado, monsoiiltot• Walfrodo · Loal úo~ 
" s s d Santos·, SCSSi\0 1\ quo concOI'I'Om OS l'S, ono, ~l'CS 

PinltJiro Mllcliat!o, .r. Catunda, Alb01•to üon- Vot.:Lçiío, om discussão uqioa, do parcoet' 
çaivo; Forrou·a Chaves, Thomo.z Dolftno, ~~~ Comani>fsão tio Poilot•o.•, n. 2, do 19~. 
uomc; do castt·o, Pires l'orroiro., Raymunúo opinando 'qno soja appl'OI'Jula 11. 0lo\çiio a 
Arthur .folio Cordeiro, Gonçalves Fort•oira. que so procoilou uo Est.atio do Minas Gcraos, 
Martln:'to Uarcoz, Siquoira Li !!la,· Moniz no dill 10 tio t'owt·oh•o ultimo, com o~copção 
Fr:1ro Oliveira Figueiredo, Martl!)g Tot'l'O;, das s •cç1ie8, cujas netas níio estão authouti· 
Lom·o~oo Baptista, Bueno Brandao, Lopes cadiiS, u q11o so,j11 mconhocido o pl'oclamado 
chaves Alt't'Cdo lmis, Francisco Glycm•io, senador d". RoJ!ub!ica, pOl' ~uollo Esta.do, 
Urbano' do t;ouvêa,· Motollo, A. Azerodo, Dr. João Ptnhotro da Silva;· 
Xavier da Silva, llraziiio da Luz, Uustavo 

d I l. F t (27) Vot•não, em disou&lõo unica, do =rocor Rich•r e , u 10 ro a • "" . - d ., ., 
1
,.... 

00 , ·" , · da CommlSsao o Podot•es, I\. 3, <o I 5, 
Dei w.m do comparocot• c~m ca.usa Pl\l'ti· opinando qu , &';la ILJlJll'OI'JLda 11 oloiçã.0 a. que 

eipada os St•s. Jonatbas Pedrosa, Paes do. so proco~uu no Estatlo tio Antllzonas, no 
Carvalho, .Justo Chormont, Manuel Barata, t!la5 do março ultimo, I' 11 uo se• i ti t•.,conhc'
Belfot·t Vieira, lloncliicto Leito, Noguolt•a citlo o proclamado S:inatlm• chL ltopubllca,por 
Par~n~guá, Pcilro llor~os, Joso Bom,ardo, aqu~ll" ~:stado, Dt•, Antonio Gonçalves 
Pedro Velho, Uama o Mo!lo, Rosn o ~llvn, Pot'Jira do S4 Peixoto ; . , 
Horculnuo Bandoit•a; l'uolytlos Malta, Manool , - d · d d . • 
ou1n·tp Oiympio campos, co,Uio e Campos, Ei •IQilo a Mesa o as omais Comnussuo8 

.. Art~ur' Rios, Vit·,;ilio Dacqo.~io, l,luy Bar-. permanentes. • 
bosa, Cloto Nunes, Lauro Sodt tl, Bar.tta ~i-. Lovanta-~0 a sossiio ao me.ia-Uia o. 5() mi 
beiro. ~·oiicll\no Pounn, .IO!Lqnlt" do Souza, uutos 
lto~dgu~s .(urdim, .Jo.cquim Mut•tj~ho,, ~·o- · 

· lillPO Scbmlilt, 1iot•cllio •Luz o Ramlro Dai~ 
co.ios (~O).· . 

F)' lida. P.alt.a em ~II>Cu~o e 6!111l. ~e bato. 
approy~~a a, ac~ da, s~s"o ~llte.lllor. . 

-
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3' SI~SSÃO Ell 10 DE ~J,\10 l>E 100:; 

PJ•csirlcncia cliJ ,\'1•, ·PinlwiJ•o ~l!achmlo 
( Vicc·l'l'o.<idcnlc) 

A' mein. hora 1lopoiN tio moin-tlia nht•t!-l'iU a 
l'CN:"'ilo ;t. t(UU cnnt!ot•rum u~ SJ':'l. ~on:u.lorc:-; 
Pinheiro Mnclladu, .r. Catlllltln, Allmrt,n flun· 
~~alvo8, Forl'~it•a Uhn.r('.:o:c, Tl1ttn1az lJcltlno, 
!iomcs olo Castro. Bl!llbrt, VIcim, PIJ•cs 
Ferreira, Rnsmuwlo Arthur, .loãn Cor1leiru, 
Martinho Giu•ccz, Siqueim Lima, Moniz 
J<'rclro, Oliveira Figueiredo, MILrt.in' Tort•cs, 
Lourcno•o Bllpt.ist.a, Buono Brandiin, J,opes 
Clmvu:~: All't•cdu Bllit':!, Fl'lLUcisco lilymwio, 
Urbano do {itJUYt~a. .Joaquim _ )[urUnhn. 
)[f!f,clJo, A. A7.t!l'Cdn, Xavict• t.l.u, Si h· a, Urn.
zilio da Luz, Gusta\"O lt!charti c .rulio l'rnta 
(~8). 

DcixiLm do t~ump;u•ccN·, t~om t.mnsa, }JiU'
f.icipudn, os Srs •. hlmLthas_ Perlrosa. P:ws tle 
Cat'\'ILiho, .T1tl'itll Ghel'monf,, Mattuclf;at•aía, 
Bcncclict,o Lcit,l', No:.,rucil·a Pamna;.ru:i, Pedro 
Horgt~s •.• Jos~ Ucrtmrdu, Pc1lru Yolho, Gama 
o Mollo, Rosa. o Silva, Herculano llt~nilcit•a, 
GonQalvct<~ Fcrrnh•a, ~:nclidos )(:Lit,a, Manuel 
fluat·t<>, Ol)'mJlio Uampos, Coelho c Campos, 
At•thut• !tios, Vll'gilio Unmazio, ltny Bat~ 
hosn, Clot.o Nunc~, LliUl'O Sodl't~. Hm·n.t.n Ri
hciro, li'olicinno Pcunn, .Joaquim do Souza, 
ltotlt'igucs .lnl'dim, ~'ellppo' Schmitlt, Jlct~ 
ci!lo .Luz o Jtu.mit·o n:u•collos (~O). 

OltDE~! DO DIA 

o St•. P1'C"'idcnte- A ordem tio 
tlia consta. de votaQücs c da clcic;ào lh~"J Com
ntissij;.~s Permancttte . .;, 

Nfio h:L numcl'o lüJ,:al }llJ.l'a ~c jlL'nccdm• 11. 
o~:-:u,:-; votnc;õe:o; c nlciçfi.o. \'nu l\ViLOt.M· a, 
:{e,.;sfi.o tlm11gnanclo para ot•dcm do din. Uu. 
sc:-:são HOguinto a mcsmn. da 1lo hqjo, isto O : 

Votac;ã.o cm lli:-~cussiio nnic:L tlo rml'CCCl'. 
1la Com missão de Podm•os, n. 1, do 1!105, 
opinando que s~ja appt•ovat!a" eleição l'OIL
lizada no listado diL P11mhyba, iL 1·1 do .iii·, 
n!!lrn ultimo, n que "0.Í" reconhecido c pro· 
clanmdo Scna.tlor da, Rtl}lUbiicu., pm· aqu~llo 
l•:stn.do,monlicnhol' \Valt'rcdo Lm~l dos Santos; 

Vot.tL~·ã.o om dh;cn:-::.;ã.o uuica, tlo 'Pill'OCCL1 

da. Commissiio t.ln Potlcrcs, n. 2, tlc 1005, 
O}lÍlliLUdo .que ~l\Ííl. a.p}ll'O\"atlil, :L C!Ci~·iLO tio 
rJIIC se lU'OCCt~nliiHI. E:.;t,;~od~ de Minns Oct·n.~~' 
uo tlia. W tltl lm·m·ou•o ultuno, com cxeC}Ir,a.o 
das :-:oct:tit!~, c.uJa.~ :~od.a.s n?Lo B':itito aut.lwut.i
c:Mia:-~, c que :-J",Í:L reconhc~Jido o proclanmdu 
Scnatlol' tia RoJmblicu.. JlOl' /.\queiJo Est"do, 
Dr •• João Pinheiro da Sih'iL ; 

Vot.u,c,·ílo, cm tli:o~cussii.o unic:L, elo p:u•cccr 
dn. Com missão ele Poilcl'cs, n. :l, tlo 1005, 
opinando ttno scjn. n.ppt·ovnda n, eleição a. que 
r:;o ln'ocotlcu no Estallo do Ama.zom~os, no dia. 
5 , c março ultimo e que sc.i11 roconhocit!o 
o proc!anmdo Sonatlm• d:L ltcpublicil, pol' 
aqrwllo l·:~tatlo, o Ur. Antonio GOill}íLlvcs 
Pcrcit•a de Sti. Pcixol,u. E' lidi.L, pMt.a cm di~cussfin 11 :mm tlt~ba,Lu 

U.}llll'ovada a, acta tla st•s.;flo H,nk-l'ior. 
EIOic;:i.o ti:~ :\[e~<L c ll:~-; llc.mmis ·connnb:lliÕos 

l!!icc1'CtU.1'ÍO tlii couta do Pet·maueJt!es. O S.a.•. 111 

ti";.rniutc 

EXPED!ENTII 

Ttlhl:::"l'i~lllllli~ do Sl'. Sonadot• Yil'gllin Da .. 
mar.iu,· t!Xpt!tlillu da Habia, conumínicu.utlo 
q1w, c!IIOYtLh'-o;;contn de iucommoUo }l~I·t,inur., 
cOlllllill"CIJt'tl dentro dü poucos dia<.- lnloi· 
l'ntln. 

Olllclo tio St•, Smmt!ot• .Jost\ ll"l;UIU'uo, thL· 
tadn do G:~olcú' a. 7 <111 nbt•il ultimo, om qtw, 
Ctlllllllllnicandtl cunl.iuu:u•, }K.!In .~.tt•a.ritlatlu tlo 
"'''IIK lncnmmmlus tlu Hawlt~. llilt ILb:;ulutn im
Jio<S!bl!idatlo "" cmpmhoudm• <IUtLiquct· via· 
;.tiJlll, o Jlllt' tal motl\·o )ll'lvado <lo 110dot• 
COllllllLl'CCOl' tl }ll't!HOilte iiO~:-IÚO lo:,:islnti\'iL, 
]letlo plll'IL IJSSO tlm !L nccossln'iu. !lccn~a.
A' Commlssito de Policia. 

O t'!b•. ;_:., t!!iccJ.•otu,.L•io tlcclat'(t q uo 
liao hi!. pa!•ccores, 

So••do v, I 

.. 

Levanta-se n. :;o~iõflo ao meio-Uiu, o ·JO mi• 
nu tos. 

·I" Sl~ss:to t:ll li ue ll.\lo o1i 1005 

Pl'csiclenci" tia S1•. Pinlu.JiJ'O .ollaclmdo (Vicu• 
Ptcsidunta) 

A nuü11 hora tlopoi:o; elo moio-úia, abt'L'-SO 
11. rio..;~fLo, n. tllW concm•t•em os Sl'$, Senadores 
Piuhoit·o ~liLclmtlu, .r. Uatundn, Aibm•l,o Gon
c..:aln~. l"t.Wruit•a ChiLVlJI\, 'I'homu.z Uolttno, 
uomus tlu CILsh·o; U~llhrl; Violr~, Pires l'et~ 
l'tJit'l~, lt~~oymuudo A1•thu1•, ,João· Col·dcil'O, 
tiODI,'ILl \'(IS L•'el'l'llil':lo, ~lnuoQl Duu.l'tO, n.uy 
Ullt'husll, SlquciriL Linm, Muni?. Freire, Oll· 
voil'IL Figueit•ctlo, ~lat·tins Tot•t•os, J..om·on~~o 
ijaptisl.tlo, Llueno Bt•andllo, Lnt'IC:-: ChavUI', 
'.\!1\'ctlo El!i;, ~'l'iLDci,co Glycut·io, U1•hanu du 
Oouv~a. JoiLquim )!Ul'tinlto, .~. Azcrcdo, 

" 
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Xavier da Silva, Brazilio da Luz, Gustavo 1 dia :; do março ultimo, o que seja reoonb~
Richard, Felippo Schmidt, Jlercilio Luz " c1"" o proclamado SenaLlor• da RopnblimL, 
Julio Frota (31). put• aquollo Estallo, o Dr·. Autonio Gonçalves 

Pereira de S;L Peixoto ; Deb:n.m do compm·ecet•, COlllll!UI:-iiL vn.rl.ici
padu, os Srs. ,Jonathas Pt~tlro,.a, PaB.-l do 
Carvalho, Justo CIHOrmont, Munnol llamta, 
Br.ncdicto Leito, Nogueira Pm·:~niLgu;L, Pedro 
Bot·gos, .rosú Bornarllo, Pedro V1•lho, Gama c 
Mcllo, Uosa. I! Silva, Het•culann Jln.mlllirn.. 
Euclides Malta, Olympio Campo<, ~!ILrl.inhu 
Garcez, Coelho o Campos, Arthur Rios, Vir
gil!o Damazio, Cloto Nunes, Lauro Sodrt', 
Barata Ribeiro. Follciano Pennn, .JoaQuim 
de Souza, Rodrigues .Tar•Llim, Motdlo o !ln
miro Barccllos (~G). 

E' lida, post1\ cm discussiio o som lloba!o 
a.pprovada. a acta. dn.:;cs.':iiio anterior •. 

O Sr. 111 Scc.t•etltt•io declara fJHO 
não ha. oxpedionto. 

O J!!b•. 2 11 Secretario dcd;u'lL rttte 
não ha pareceres, 

OltiJi·:~l DO IJ!.\ 

O t!!b•. P1•cJ'ilidonte- A nt•tlom do 
dia. consta de mnt.r.•t•ín:i ~u,ioit:~s á. voj,:u.~flo, 

Não ha. numero legal. Solicito 1lo.i Sl'.i. ~o
nadares pl'C8onte~ ncstu. Ca.pit.IL( o t{UU com
pu.l'Ccimonto, a1hn üo HO lll'OCOtlm· :L vnt.a~~T1.0 
das ma.teriu • ., cu,ia ili ~cus:-~iio est.:L cncorra1la 
c :L cJckão d11.-; commi~~iit!S p;n·mu.nont.c~, 

Hão havendo mai:; ·ua1la a t.ml.:u·, vuu 
Javn.ntn.t• a sessão, mru·c;Lnllu para Ol'dmn do 
dia. da.l:icssiio sugouinto a mesma dn 1!0 hoje' 
isto~ : 

Votação, mn 1lh:cussã.o unicn., do p:u·ccct• 
. da. Commissão do Podere<, u. I, do JU05, 

opinando que} t{Oj:~ approvada a nlei~~iio t•on,
lizada no Esta.du lliL Parahyha, " 14 de ja.
noiro ultimo, o quo s~j:L rcConliocido o pl'o
clama.do Senadm• da. l(opnhllca., pm· a.qm•llo 
Estado, mon,onhor• Wa.ll't•cllo Lca.l <los 
Santos; 

Votação, om lliscu~são uuica, do f.'Ll'PCOl' 
da. Commissã.o 1lo PDflOl'CI4, n. 2, 1 o l\105, 
opinando quo s~j:\ approva<la .a. oloi('i'io a 
que so procedeu no Estado do Muw.>< GoraeR, 
no dia. HJ do 1Uvm•cil•o ultimo, cum cxcep~~iíu 
das secções, cujas 1\ctas ni'io estão nuthontl
cadns, o que seja reconhecido o .proclamado 
Senador• di\ Republica, J>Dr nquello Est,ado, o 
Dr. ,Joiio Pinhoiro <ln SilYn ;• 

Votnção, om discw:t:~ão nnicn., tlo pat'ocor 
da Commlssiio llo PodoJ•cs n. :l, do 1005, 
.opinando que SQja appr•ovaJ11 a eleição a qun 
so j>rocodcu 110 Estado do .\mazolli18, 110 

Eloi~~ii.u da ~-!ol'Ja 1\ tla~ domai~ Cummi8sücs 
pot·mnnontcl'J, 

Lcva.ntu.-su a to~o~sãn au meio-dia ~~ 45 mi
nutos, 

5" s~ssXo 1m 12 DE llAIO DI' 1005 

]JJ•esidcncic~ tio S1·, Pinltcit·o Jl!achada 
(l'ic<-PI'esiáente) 

.-\'moia hol'a. depois !lo mcio-diiL ~~obre·se :1. 
:-il~sií,n a q 111.1 concot·t·om ns St·s. Sena.dorc:-; 
Plnhuh·n :liaclmlln, .1. Cat.un<ia, Albm·to llon
,,~alvos, Ferreira Clla.VI!.-l, Tl1omnr. Dclflnu, 
tiome.~ 1ll! Ca~tl'll, J{oiJbrt, Viult•a., Ph•os Fcr
riora, H.a.ymun~o ArUlUl', .loão Cordeiro, 
nan~~nlvrs Ferrmra, ).lnnool Duartr., MartinliU 
1-ia.rccz, Siqlmh'iL Lima., Moniz. Freire, Oli
voil•:L Figuoil•eUo, Martin:-~ Torres, Lom'Onço 
BILptista, IJIU'all\ IUholro, Jluono Br•a11dão, 
Lopo . .; CluLvos, Allh~do gJ(is. Francisco Gly
cm·iu, Urha.no tio Ltmtvdn, Mnt.1!1lo, A.Azm'cdo, 
XaviN' d11 Silva., Oust.avu Rich11r<l, Follppo 
Schmidt,, Horciliu Luz o .Julio !'rota (31). 

Deixam do cum}KLl'Ocm•, com cawm pa.1• .. 
t.icipada, os 81•.;, .lunat.lu.s Pcdr·osa, Pncs do 
Cat'VILlho, .rust,n Clwrmout,, Ma.nuol BILmt.a, 
Bonodictn Leito, NoguCil'it. PILl'it.nagmL, Pedro 
!lut•gos, .Tnsé Hot•nnrdo, Pedro Volho, Gnm11 
o Mullo, Rosa o Silva, Herculano Bandeira, 
Euclldo.; ~!alta, Ol;vmpio Campos, Co •lho o 
Campos, Arl.hur R1os, VirgUlo Damnzio, Ruy 
Bnrbosa.; Cloto Nuno<, Lnuro Sodré, Foll
ci•\DO Ponna, .Joaquim do Souza, Rodrigues 
.Jardim, Joaquim Murtinho, Brazilio dn. Luz 
o R1\miro Barocllos (20), · 

E' lida, po;t11 om discussiio o som debato 
11ppr•ovada a act11 da sossiio anterior, 

O s~·. I" Scc~·et!l.rio lloclnm quo 
niio hn cxpodlonto. 

O S~·. ~· Sec~·ettu•Io dooi:wn que 
não lUt pu.~?eros. 

O St•, Ba.t•ntn. Ribch•o -Sr. 
Prcslu~n\o, não Pl't•tonllo demor•ar-mo na 
tl'lbun11, nugmQnt.nnllo n. anclcdndo do Sc
nn.do por completn.t• 11. RUrt m•ga.nizn.Qii.o I'e· 
glmentn.l; no emtnnto, niio posso doixnr• do 
aJn•ovoltnl' o on.;~jo que somo otforoco pnrn 
protesto.!' conlt·u um acto do l;OVer•no muni c!-



~ I 
I I 

'.l 
'· ' .. 
' .. .. 

.· .•i 
'',1 ., 

,. ·' ., 
' ~~ 

,.'t ., 
t 
• ·') 

. ; 
j 

·.·j '··. 
\ . 
: .. f 

:j .. 
' .J 
' ,, . 
• >~i. 
I. •'.,( 

. l 

. ·~ ,•, 
·.·· ,, 

I •·,' 

.. :J 
: ·!f. . 
1', • •. J '· ., 
i ·~ ~ 

ij ' . 
' .. 

:1 
'I 
. ' '''i 
,. ~ 

•J 

.l 
• \l 
•• 11 

. ::j 
'l ,.;• .. 

. . •j 

• 
il&ssXo BM Í2 DE MAio D& l\J05 

pnl,prcstcs a rnn.lizn.Nc, com n. cumpllcltlntln q uo, JlOrvcntura, resultem da aggregar,ão do 
criminosa do SI', Presidente da ltupubllurl, liJrçn.s p:u•ticuirii'OS, 
acto que, afl'l•ontnndo o< nosso~ lüros do povo l•;st:l, St•, Pt•csirlont.e, ú a historin. dn. Assis
civilizatlo, t'lll''-' gl'l~vnmontJ o:o~ int.Prn~·P:; da. tcnclt~ Publicn. no Bt·;~Hit-o digo no B1•n.zU 
populaçKo, que rcpl'e.scnto, sem mc<io do ert•m•. 

Estó l! o muulogar, St•. Pl'l!l-iillrntc, I! o:-~- l\l,t1 1850 11ão ha.vin. nesta. cidade, que era 
poro l'osistil' ncllo para o cumpt•imonto do a cap!l,r.i do então Imperio, um unico in· 
meu dever const!l.uctooal. E o meu devei' M,ituto de Assistencia Publica, uma sO casa 
constitucional n<•stn momento concilia·«• de Assisteocia Publica, Quan<lo aqui bateu 
llCI'lbitamcntc com o m"u t!.,VN' de cl<iatlão <I Jll'iu!Oh% opi<lemia :;'l'lLVo, que u1frontou 
o do homem <lo coração. o Go1·crno o que o poz tl. pista do prover 

Quando digo, SJ•. l'i•o.<i<iont •, que este 1\ n a dofes~ com que liOII\Itcla.<so esta popu• 
meu Jogar, não mo l'<!lh'll :1. ca<icim quem~- iii<'ÍÍO, que mJr!'i:l ao abandono nllS ruas, 
torlalmo.nto occupo no •cio da l'llPI'<lsontaçiio recorreu ~no a meios extremos, o pa1•a 
nacional. Niio ; porque dc<tn pouco ou co- solver a dllllcuhlaclo poz cm hasta publica o 
gito, esta não tom Jogl\r no meu cspirito, soJ'\'iço mort.nal'io, :1 quem occorresso ás ne· 

Quando digo quo e<to ú u mo11 lug:u•, I'L'- cc;<l<iados daqucllo momento angustioso, A 
fti'O·mo 110 torrcno ~o.< Jll'incipio< cm que Snnt,l C"s:1 <lo ~!i;cricordia compromettcu-se 
todo~ nó~, homon; poliMuu~, rlo\'tmlo..; m:ctqH\1' n. o~~o encal';.ro. n uum tal movimento dc8sa. 
indJt'ecihl!lmcut.c um:• posit;ã.u, c I'OSiilth· iUu:o~IJ'.~ il•nmnda1ln ~urgiu a. AHsistcncit~ Pu-
nella. JIBlos ~OUR idúao~. h!lca na nilln.dti rtn H.in tlo Janeiro. 

St•. Pl•e:4rlento, a~siRt,imu~ ne-t.~· llWntt.mi.o Ante.~ tlcll:L, port~m. Sr. Prcsidcnt.e, honr:r, 
n. um }lCl'iodo l';~;tlmonto liJ.!IUt-lti~(ll.ll', pnl'iodo l'it1jn, ·tclt.a, a i!tn~:~trn:-1 cida.dã~s deste pa.iz, 
r1no mo n.utorlzo a chama.t· ncrnninnn. quer naclonn.c~ quer cstl'a.ogmro..;, quo pt•o-

Sl não ;,e inoondoin. a. cldrulo dn ltll) do .Tu ... movm·n.m o u.ux.llio itos necesxita.dm1. Antes 
neh•o, pam doh•ital' o <1Spil•ito, e<itwado llll do.<~o moYimcnto <h i850, 11q ui o alli se d&
pratlca llo netos criminoso<,cnm o cspcct<lcnlo pa1·avam nnoleo' <h caridade quo não tinham 
il11 populnção 1'ngindo dmmto d11< eh:llllOill' outro Intuito sinão pl'0'\"01' soccorros aos 
flovorufloru.:-~ c do .tx•uirloras, Ul'l'ILZa-so t-:oJn pohre~ . 
m•itorio, "mt pl'iuciplo, sem <llrritn n Hrm lo! ,h\ t•lli,:Í<> \'l;tnl'avam a&~ociaçücs que fun• 
n, cidn.de, qnu l'UJll'mumtiL a pl•opt•iothLtln o;~ dav:un ~eu~ t•ccurso:o~ em acto~ govcroa
rlqnuz:l)ml'ticufnl'. mrnt:~e.< <lo ;eculo XVII, actos. quo não ti• 

Pn.t•ccL~meJ fllltiiL lhmu dc\'ol•adOl'a ll illl'la .. vct·am coutra 1'11, nunca, os oxccs.sos do poder 
cia,·ol q110 in•t>h·11 nn SI', P1•esidon1;o da tt"" Jllll':llhcs ombaraça~• a manutenção o dcsen· 
1mblim~ m.llnt obt•a, de dcntolicJão atut•ri,dm•a., volvlment.o. · 
!Ut qu!\l S. fo:x. Hncl•itlcn,i<wonscl<•nt"monto, o o mo1·imento <la Asslstoncia Publica, 
pi'Oprio Jn•ogmmmn <tm' con•titulu n Hll!l sr, Pl'csidcnt.e, como era do esporar, tomou 
p!Maforma govornnm<•nt:1l; tl<'~tn fnmo ln- no l!lo do .Jancl!•o hwga expansão á propor
saclavol do cicstl'lliçiLo, chegou o mom~u1.n o~.o que n•nccr.ssidadcs mais .c faziam sentir • 
de tributa!'-l<o o pob1•o ; mo monto om que 11 • v. 1,x, snb:~ que <l t1•adlcionai dizer-se 
miio violenta dn pO<Ier, !II'ffiiL<lo peln liJI•ça, entre 11<is que todtl·l <I< instltuiçüo> de cari· 
prot~ndc ·tlcsnbrig-IU' o m·phiLo dl'RiLlllJliLl'ado, 1laíl·• oncontriLm no coração bra.zilotro o 
penot.t•tw no:-; hosjlif,ae:-t !Ji.U'iL a!.h•cu· tl:o~ l'llas ILJlllin tl1• ~lllll IH,.•o~slta.tn pu.t·t~ VÍVL'l' o tio
os doon~ qniJlto:dt.nm mtt.l'O a Yirla!! a mr11•- t• •. •o::cut·. i•: o .inlw nãu LI toml:!l'll.l'io, nem in .. 
to, UIL ponumbt•a. du. pf, •t•nitladu qnH . ..;i ; 1 u.;to ; ao eunt,L•at·lo, oxprimo ~~ vct•daclo. 
d~mot•muu• hDH}lloius undtJ :.;·1 a.hl'i~n. a Yt• .. '!it'UI.~I's a o!'ltn ~~mt.imunto gora.ldo_povo bt•nzi .. 
!bico, l!l tudo iH<u, St•, l't'llsi<lcuto, Hcm su i<•il•o, as instituições do caridade, entro nós, 
lcmbrn.tocm que o quo Ko vao Jit?.ot·n~m·a, mn: t.mm1 vigort.ulo o Jll'estn.m bojo os mu.is no
nome ·do Puum• t>nbllco, uiio ll'"outn sini\oi tM·ois scl'l'iço• á. população. 
nu. violonci~ o no C.!_Lpricho, }Jtll'qno nãn t'ü .. · l,o;tt não quom, neste momento, t•ororir-!"e 
pl'll•onta a satislltçno do nonhnma nocr.<Hi· a cnlitl umn dollas, o que fal'el nas scssuca 

·dado ~oulnl. , _ . I so;::uintes, Jllll'<l roliltal' 110 Senado os meloo 
V. Ex. Habo-o o ~Oll<luo 11110 J~UOI'IL-r\'"' do quo tllspüom o os recursos com quo as 

nos1.t1 paiz niío h:1 ANSist:•nci11 l'nbl oa tlmpal'll u G<>l'l'l'no do pniz; mns, o quo posso 
o1Bolu.l; aqulllo, dcquo cogitam csmoi'<I<hl· nllli'mlll'- o o tl1ço categoricamente -" 
monto todo• o• ~r>vornoR ilo mundo, porcp10 v. J~x., é qno o auxilio o1Bclai t\gm•a como 
Jllll'll todos o J>Obi'C ll nm!l ptll'te da soeiudllclc, parcella iullnitamonto pequena nn. opuloucltt 
nio .existo ont1•o nós; rop1•os~nt11 um contiu- ilos eoti·os da caridu.do particular ; o quo 
gent; humano, digno do alfulcão c do ca1•inbo, posso aOIJ•mar 11. v. Ex. I! quo, do< banque· 
·ile zelo o do cuidado; ent1•J nós o :pob1•o passa tos lautos dos orçamentos govol'nu.moutacs, 
'camplat!lmeute dceporoobldo, entregue u.os cscu.pu.m !IP.Ona.s migu.lltllS par11. uccori'OI' i 
aeue proprlos l'eanrsos, Bilião aos recursos !orno dn. pobi'OZ!I desta. cidade (apoiados); o 
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.------------------------------------------------------------------ " 
quo posso atnt•mat• a V, Ex. tl que dos orQII· 
monto~ otncincs deste paiz o.<capnm ap>nos 
pM•celias inflnitamcnto pequenas pnm ali· 
montat•o zelo caridoso com quo n. população 
VIIO om au~iiio dos ~uc soli'rcm, invaiidos o 
tlesn.mprwados-os floontes, u.~ criant\ILS, os 
velho., o a• donzolias, 

Pois bem, St•. Pt'o<ident~. entt•J esses rc
cm·sos, qno chu.mo olllcin.cs, n~m·rLm o:-~ que 
pt•ost.a a Municiplliidado, mruoiia que ti mais 
directamente beneliciada, aqueiia " cruom 
o soccot•t•o mais dil•octamcuto aproyoita, 
aquolin. a quem clio cquinlo como titulo 
elo benomcrencia. ,\ MuniciJ•alidu.dc con
corre apenas, St•. Prt.t::idc•nt.o, com u. iscn'=ão 
do impo;to Jll'Cdial. . 

Quando eu llwt• ao Smmcio-e cu ltei •ic 
fazei-o porq uo este tl n mou dit•oU.o c n meu 
rlcvm• pm·:mto a populat~fiu tlcst,o dist.rict.o, 
<1110 mo elegeu Senaclot• l'•Jdot•al o coliocou
mc ncstn. posioão-quando cu flzm• n hist,ot•in., 
Sr. Presidente, dt~~t.,:-; n.~socin.1:õos, V. ~~~:.:. 
verti. quo a inSiLCií~hilidn.rlc tl~ lliuhci1•n quu, 
neste momento, excita a":'i enl,L•an}au,s cl'imi· 
nosas do gu,·cl'llO municipal, nfío 1lovhL ~iquet• 
fixar olhos cuLit;o~Js soht'" os imposto! t'e· 
lovadoH a taos associa~~õc~, Jlol'qno ollc~ não 
chegarão, ou o nfllrmo ao Senado, nem no 
monos pat•a Jlllgat• a luz olllctricl~ o o de!· 
Jmt'dicio c!~ constl'llcdío ct•lnlinosll que fte 
ulumta Tlteal.l'O Municipal, o Ull qual so tl'll· 
lm.lha. di!L o nuit.o, comn Ki l'Cprescnta.::~~c n 
tlol'eS!L tlc:;i,i~ citlallc ou lla, NíL~·ão. 

Gu.rantu :L V. Ex. ftllC o~ iJU)lo:st.os tl8 
que o govct·no munici1111l quct• ~~~01'11 so 1\po
tlm•íU", )ll'ivandu a.s tL8.sociru.~õcs dt~ mu•ida.de 

· elos bonolicio~ exíguo~ quu cUu . .; ropl•c,.;ontam 
nos seus coti'c~. não chcglll'iio nom siquot• 
p!Lra. pagar, p!Ll'il. componsa.1• os pr(\jnizo~ do 
alguni contracto~. <lo imlcmnizaçõe~ cl'imi· 
nosa.liquc so n'zcm ntL Pt•ctOitura,o 110:1 q_uacs 
"" 011 li IS tlomolldas são p11gas pot• valm• ex· 
'~cdcnto ;L .sua ,iustu. a\'í&.liação Jog-a.l. 

Garanto IL v.gx,-o V.Ex., St•.PrusiUonto, 
mo conhece o ~utllcionto JHil'll contm· dcsdo 
já. qno l'lí&.hcroi eumpt•it• a, llnla.vt•a ot'IL umpo
·nhu.da- gu.l'ant.o a V. Jo:x. qno nst.u.; im· 
JlOstos, do:; qunuK se }ll'Ctmulu \'t•ivm· ~ .. ~ as.·m
c.irt.c}ÕU.~ tlo honetlconcia pub lm.. co111 Kt!llo 
nesta. Capital, não l'cprcscnt.arào n xuUlcicnto 
JI!U'n. comporumt• ali t.t·:~Jumc~õo.~ illicitn.":: que 
tliarillmente Sll ll•~em nos\11 cid11do 11 titulo 
do obt•n.s o lln tlt•snpt•upt•iut.~üos. 

Bntret11uto, nttond11 " Senado, tomns 
" Socio<illd~ Amantn cl11 in;fl•uc~iin ct\\11 
l'nOdiL~~iio tlfl.tiL do lH2~1, O (lUO, ll Ulll'!t.IL 
tlo üxt.t•am•,linru•ios o . .;tht•c,,os th~ um ltt1mom 
pnt.riot.ll o tl01ilc11do 11 ost" nilt'll do rcgo
nol'al)ão Hoclal, cottsoguiu ct•gum• um .vol'· 
<ladeiro paiacio, ondo tom abt•igado· coo· 
t.ena.s de Yirgons, collocauc\o-as, pot• uma. 
~in~ullll'idttdc do d~ijtino .no ~~11'1'0 d~s L~-

t'llt\ioh•M; como si pt·oton<lcsso alentai-a< 110 
aroma das Jiol'O~ que 1~s orna montarão ao en
trarem na Yitla social, nttosta.ndo-llto< a 
purozu. do cor!tçíio. 
Tomo~ a Caixa. de Soccorros IJ. Pcdt•o V ; 

c llltsta citat• o nomo quo lho sct'I'O ci" lllll'C· 
Hcotaç~o para que todos c_ompt•ob~ndnm os 
bcnctlcws q uo usta assochtça.o t.listl'tbtte, 

Temos a irmanciado diL Candoiariu, 1·: c\ 
preciso niio conrunllir a,..; duas instituiQ'ü.~.i 
q_m\ cxta il'mantlatle Hustcntt~, uma tln.'i quat-'s 
é con·;agradl~ oxcluslvamontc ao sct•viço da 
polit•ez11 o su cio<tina a u.bt•igat• orphiio< om 
nsylo l'ru::outcmontl' Cl'm~tlo e ii. cur1tr ontbr
mos, além da. dist1•ihuiçii.o de esmolas a mi
llmrés de vinYIIH pobre<. 

'J'nmo.'l aintla u. h•ma.ndtLtlu tla. S:~ont,u. Ca . .;n, 
do Mlsm•lcurllia, cu,ju nonw-é clL•Buecc:-;sa,rjo 
dizcl·o au Senado- t•cpl'cscnta o ma.iol' n.;;. 
J'ot•ço cm t'a.,'Ol' cll .. pobroza., da civllizac;ão 
clcst11 cidade!, soh " ponto cio yistu. sciontilicu, 

Elia tm~tcnta IL.'iylo.~ ]Hlol'l~ vollJUi;, }liLra, don
zclh\i, pa.rlL Ol'JlhÕ.od o JIIU'iL tuhm•culoms; 
ctulim, tL Sn.nta Casa de ~lisot•icol'dju J'uudtL, 
sust JllttL o descnYoivo tod~ u. sorte do asylos; 
a.Ui a. u:u•lda.dc n~clm os olho::~,a.bl'O os ou
vitlos o dilu.ta o coraçã.o,ptu•a abt·i~IU' todos o.; 
q_ uc a angustin tlltg-ella, sem pt•ouut·ar ~mbm• 
quem lhu podo ILUXilio o, ai~m elo sou gr11ndo 
hospital, mnntclm hospitao< Jlarl~ molostill:l 
contltgiosa8, Hó co;ritn.mlo do ~tontlot• a mão 
11 q uom noccssita sm· soccol'l'ido. 

Soh novo aspoct.r>, turno~ aiuclít o Gabin:._ f,J 
P01·t.ugucz tlu L'Jitlll'!L. E. o t}UO hão do tlizt~t· 
do nó• aquoiic< qun ,.bt•om ll(lS\0 paiz '" 
llortas do su11" bibilothcc~s o onl.l'cglllll livt'llS 
11 quem <tnet• que queira ostudal' o apmndm•, 
o que so voem, cio um mom<mto pat'll oul!•o, 
pt•!vados dm~ oxiguo:.; l'ilCUl'l'IOI( com quo o 
Podot• Publico o~ llllintll Jll>sta obra quo tanto 
vaio como maniJ'estacão cio apt•oco unclonal, 
OCl!llO DO ponto tio Ylsll~ UO inestimavol sOl'• 
vlco publico 'I · 

O mais notavol ela ciclllll't'azoach~ jll'oLonção 
municip1~1. tl quo não só so JH'otonilo pt'iYat• 
todas '" "-"ccliiCÕO.< do cat•ida<io o bonoll
ucncla JIUbiictl cialsonçU:o do impo,t,o pi•odilll, 
como oUt•ignl-u.:o~, u não Hd tllln~ ma:! iodas 
11s uougonllt'O.<, u. pagai-os JlOIIl< Jll'oprios lll'O• 
UitJ:-4 ttUO OCUU}liUll. 

Dlll'Oi ao Sona.do moio cio alli'Cciut• o l'iúi~ 
cu lo do tnl prot.oncilo. . 

O Sonacio conhoco " Jlospltal elo ~lism•i· 
cordia, Pot• lilt'QII h~ do conhoco!-o, porque 
llt!Sd(' quo fiO ontra n. bu.I'l'IL do . .;t.a cldndo vê .. so 
aquollo oum•mo ocliUcio c.<tnndl<ill llll pt•aill 
do Stmtl1. J.uzln,· o lu:.to so sahu ctuu n.lh asf.lí. 
a tailoa crnc Oous lançou uns tomposlttdes tio 
mundo pal'a os ·nautt'llgos <i11 Yhia • 

Pois bom, St•;Pt'Csldúul.o, 110 lado do. Sant~~o 
Casa. hlllllll Cll!lOhl'e, portoocooto 1t iJ•ntaO• 
uadc, c do outl•o laclo deste, um outt•o, as;cs. 
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t.ntlo M IILtl~it•n. do Casl.ollo, o.< 'J uaos !'Andem 
40S on ()0$ pm• moz. N;\o ~i :w cm•iu, ma.s 
po~•o gn.t•anth• que " t•cntln. nãn cxcrtlot·~ tal 
lim!1.o. 

Ora, u, Mnnicipalitlndo quando não tnm 
t.~lemontos tboli para. taxnl' ]lrmlin~, tn.xa.-o:i 
tomando parn. tr.t•mo de compnrac;iLn o tio~ 
procllo> visinhos ! 

Vo.ia V. Ex. o ]lllpcl I)UO l'Ojll'C'cnt.wmnos 
no mundo, 1\ ln~ olectt•Jml clo;to ;ocnlo, C[UO 
4p11.gou a.~ cantloiM o~:o~ttl q_un:.o:i a cxtinJ.'uir 
:1.~ ca.'lrLs tlo ;!1\1., ÜLXD.Oflo a. ~anr.a Casa tlo 
.. \h~ol'icorília, qno ucmrpn. ·totlo n onntrtl tfa 
lH'ah~o tio Santr~ Luzia., tn.Ivoz n l!~Jmr,n llu 100 
metro~, na )WOJlOJ'l.~i'in Uo impo:-;t.n 11 tw pa
garem O:'l dons )n•cdioij t-~nns coiJntni'ILí~s ! 

Ri os protlio.< vblnho• tio ho<pltal rendem 
40:;; ou 508 mocsn.ei-1, ba,so pal'a o impnsto qno 
]ll\A'rt.lll, imagino-~o n IJ ue üw:t th~ Jlrtgm· o 
hospital. · 

Gat•a.nto :1. V. Ex., Sl•. Prt':'litlnut.o, t)UP. o 
imposto calculado com rste ponto tll1 Jllll'titla 
uii.o ohcl-{rLl'ú. p1~w~ ]ll~o~:u• unm minuto~ do 
11 uo HB consomo com u.s obl·ns Üt) 'l'hoa.t1•o 
Municipal. Poi:-.~, l"i nom 1-0 l"ll.l1n n qun :m 
ga.Rtu, com os a.liccrccl'l tlnqntl1l;\ con~tl·uc~·ãn! 
C croio l[llO cl pOl' ahi 1[110 a COHSfl Ylll', 

Si a Municip;~olitlado cl'lt.li. om Kit.uuc,•ii.o ta.l, 
tão prccat•ia. tiio atllictiva, quo lanç11 miio 
do <linhch•o elos JlOUl'C< parn. cobt•h• os seus 
Ol'f}tl.tnOnt.oN, JliLl'n. OCCOl'l'N' :l.'l SIIU8 tlC~JlOZIL!i, 
entiLo,(• preciso clizor n. verdntin tltL t.toibnnn 
do 8(\natlo; o caso'' muito ~m·io, Sl', Prl!si .. 
dente, 

Si n"'im ''• o Sr. Pt·eRiclonto cl" ltopn blicn 
fnlt.n ti vordndo qu,.ndo cll~ <[nO~~ ;itua~iio tl
nanceh•a do paiz cl feliz; o Jll'fll'oito IiLI ta l'L ver
clatlo qnando diz qur realizou o ompt•cstlmo 
dostlnn.tln IL t•oconstl'llçücs o ombcllczltmouto 
urbano o iodos vh·c•mo; imhnhltlo.< pcw ntimi· 
niRtrudoros qno llütnm no sou compl'Omis.<o 
lo11111 tio di~m·om t\ Xaçiio lL vrt•th~tln ;oln•o 
11 situ11çiio elo p11i~. 
· O q no nl1R sabomo:~ t! ctm1 :-:o 1'oz n m mn
pt'<!stlmo municiplll, cuja impm•tnnci•L não 
~1 a quantn mout1L t~ poU."ill tlll" n ~o01ulo 
uiio pUdo hQ)e dizet• 'ltlrll t'. Aol'etlil•> me•mo 
quo niio lm a<Jui 'juom estoj" IHLiiillt:Lclo 11 
cllzet• quat\to t\ Mtm cipalldac!Íl tltwll pelo 1111 
ompre;timo o quanto clcllo ILill'llYCii.ou, 

Snl•t1, talvez, pm• tllltlcioncia tlu. minha Ol'
ganização cm•oh!•l\l,ou pot• l11compotencln cm 
•Iucstõc'i-1 di' Homma, nt1tltiplica,1ão o cllmi
nulçiio; o qt\11 ~ vcmlatlo, port\n{, (• quo leio 
todo• OH nlgarismo• o fico dc)Jois d<' lei-o• 
como nntos-~om en1.cndm•. 

O <[110 Rl'i t\ o quo totios sabem; foz-~o o 
üntpt·<•sthno municipal, ga!•antindo-so <tua 
tinha chegado 1\ oxilo foliclssimo; c quo ulti· 
mamente se disso que o t•csto do ompt·estimo 
ostayn. colloQaclo; collocutlo.,, talyez, c~mo 

li \'l'Os r.m uma nstn.ntC!-crt.,la. um ficou om 
Hrtl rr.spr.ct,ivo log1n•. 

Porl.lmtn, o ompmstimo dou os RCns in· 
ovitnvois J•o<uitnclos. F.ssos incvitavois l'CSul· 
t.l\dos siLo o neco.ssurio pnra as obms elo 
sanonment.o o emLoUozn.mento; pnru. issoque 
ahi est.•\, ~ quo se chnma-sancamcnto. 

Si mo fosse po<sivel, pediria a V, Ex., 
Sr. Prosldeaic, q11o ordonasso aos Srs. tachy
••rapho:-l C] ne não toma.'3scm n. SAgutnto prwto 
~o mmt discm·so, porqno om outro qnalqum• 
pai1. ft.;s:ts olmt-: hiLo do ~o chamtu• olwas 
do insalubt•itltLdn da citladr . 

Abro 11m pn.rnut.hesi:.; r. vonllizor a V .Ex:., 
rnpitln.mnui.n, f!ln lllllllt ]lhl'r~tSfl, ctun.l a. minha, 
imprr.'l.'ilin. 

Não ''l1l elos mais bom impressionados pelo 
tal steqomya fhsciata; Jlonho sllrnpro um ponto 
elo inii•rt·o~a~ão eleanto clcl!c, po1'quo mo pa· 
rr.co CJUO o· hicho não ll tão perigo~o como 
tli~om,r aluda m:1is con,·onci<lo fiquei quando 
o St•. tlit•ectm• cl" Sawln Pllhlica t'ez pt'llftH;iill 
tlf, ti\ 'tlt• l'it't' ymrtidm•i•) tla. ~oração ox.tlou .. 
üLnca, ao paNso ttiH.- todos nfJs andavamos :1. 
Jlr.nsa~• '/'"' r.ra. pn.sim•iano. 

Ora, t ntlo e:-tso principio, comcr.ei n. perder 
um corto receio do '1"" t\ti accommcttido, 
quando no começo so aprcgoo11 a mn.ldicta 
tn•opric•daclo tio llll stcoomyrr. 

Dando do ha.mto qno o .•ICf/Olll!f• seja o que 
tlizom, o quo não creio, pergunto : quem ,i(., 
impnton ao .;tcpomp11 a gllncsis o a trnns
miReiío <lo todas as :;:raviSRimas o mnltiplaa 
molestins que figuram no quadro dllll cha· 
madns t.yphicas? Creio qne ninguem, e 
contrll ollas h1L om toda a parto do mundo 
as mais oevc1•as Jn•ovidencins no sentido d~ 
evitar os cnvcnêlmmontos tolhn•icos. 

11at•aut.o a V. Io:x. <tno 11 Municipnlldnde 
desta chla>ie, Jllll' mmto; annos elomlnu.da 
JlOl' r.:-;st~ )lOlls:~omcmt.o, af<isim ~~orno os go· 
Yrt•nos goracs, cngltal'n.m th' tiLZCl' codigos 
tio leis rolhrr.ntr.s •L Ol'itm• 11 contnminnc;ão 
tJO!us olomom.os do inlí1C(>iiO t.ol!m•lca. 

HoJe, St•. Prcsidcnto, V. Ex. vil, 11brom-;;o 
multiplas t'UII~ nc;tt1 cidndo no mPSmo 
tempo; fn~om-.<o pingue las po1· tod11n parte, 
como nn rua 8ct.e do se tem lit•o, onde ainda 
hoje tive um1L vertigem pot• tet• do passar 
sobre umn, cm•rcntlo ·o t•isco de cabir no 
tbsso abo1•to. 

Os hom•ndos Sonn.dm•os conhecem o quo 
sqja uma pingucln, JlOI'I\UO nllh scuH Estado< 
estiLo ILI\bttos a 1'azct• viagens pelo interiot•. 

Ora. tondo cm vista que niLo é só 11 1bht'll 
ama.rolla quo nos ttwtnrn., ma.:i muita.~outt•a.ti 
molostins typhicns do o!•lgom tollm•ica, 
pat•ecc-mo CJUO o Govot•no não tinha o diroito 
ilo, pretendendo stmeal' a cidade, promovot• 
a sn11 lnsnlnbl'idndo got•nl. em relnçiio 11 
totlns ns molostlns, pat•n 1\1 vonear-so com nR 
glm•ias dr. tn1• oxtiugnltio, com a mol'to do 
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ultimo elos stegom!las, a fobro nmarolla, quo 
l'onmco, ving-a n llOl'OSco, pa~~arlu~ M pompaH 
rios J'unN•ar.' •lo ull.imo do.< mal•lleto;miiiiH
torc.'l, 

O pro)l!'lo St•. directo!' d:1 Sando Pnbllcil 
clcclarou que cstn.v;tmn:; na. hnminr.ncia lla 
mn.iOl' do todas a~:~ (lpiclomia~,ca..;n nfi.o 1:11! con
tinun.sso a 1h.ZOl' nas lHLlJitl'(!Õos o ~o1•vioo do 
dosintbccõos u. quo antes o~t.avamns i'lnlJ.. 
mott.idos, do modo qno, tlr.ant.o do~<a •lenla
l'ação do S. Ex., todos tomol'l do lmtcr no~ 
poltos por llavct• o:ontri~uido parn a do.<
JlCZa dn cinco mll cunt.n:-: clP l'i'•ls, uma !J;,gn
r.eJa. pn.l':L esta pai~ quo 1í muil.u l'icu n Pmi .. 
noutumoute agl'icolu, o 11110 tom J'itllll'~zns 
(!:iCOlldidas 00 i'lCU t:íOÍO, P.OII~IL quo OIIUCIL ::10 
pensou, o ta.lvoz nom Dou:-; mo . .;mo cogitou 
quo fosso t.ão grande, siufin niio o r.cn•in 
atirado iÍ. íl01• das aguas J11Ll'<L Hf!l' po,aado 
pm• um qualquer Colombo, 

Fecho o pnrenthesis. 
Ora, Sr. Pt·esldonto, si tomo,, Jllllo om

prcstimo, os recurso; put•a a roaliza~iio do.<Se 
plano do n.vontu1·as, n. quo su t:hamn. :;anua
monto do Rio dJ .T:moim, <l nm•t.a quo "lh• lia 
do Jlcar na llislorin tlo.< povo< c.JmJ patlrii.o 
do novidade, com o qw1l nunc" ningnom 
contou, porque niio honvo ci•l,.•ln nn mnntlo 
quo so saneasse poJo prnc:·:-~~'' aq11i prat.iciLIIn. 

E' novo, 6 no~:-io ; JlCl't.ouuo .. no.-l, comu no:i 
portouco o J'io Amnzonn; Inflo •ligo oEstn•lo 
do Amazonas, pul't!UO Jlân 11ri 11i alntla. ti 
nosso); tj nos~ como o sol que no~ aqucco, 
, as .O.l'vorcs que nos assom lU'Iun, a~ tlm·o:+o 
ta.s que no~ on~ombr11.m. E·,l·l' p!aao tlo 
saneamento tom o caclwt diL 110~:-IIL iuYun~ãu. 
. Não lm, pois, no mundo qnom 11 imite, 

quem •e·nrrlsquo a oxccutal-o. 
Gn.J'tmto ao :-:ionatlo tLIIO uíí.o lw •• 
Mas, ::;i o govm·no municipal di·'j.ljjt~ th.-t•e

cuJ•sos p:~ra o stmt!umont.o tlo IUu' o .Jnnoh•o, 
umtL ycz c1uo no t•."!glml'n l't!llN•at.h·o ~ú ~::~ta~ 
cidade mot·ccc n. at.t.cnção do.; Podm·os Pu
blicas; si tl vcrdiulo tntlo cpmnto dizem, niio 
bn. nccossldatlo tlo tocnt· no pa\l'imoniu tlns 
institulcões do cn.t•ül:u\n o hononconclfl pu~ 
blic:• ; o si, como llol •lr• domnnsl.rm• 110 
Scna.do, as migalhn~ l'l'lll'l~~r.rwula,.: poln~ 
impostos quo tc1•ão tlt' p:LS::I~t· n .. 'i J1l'u\wiolll•dc.'i 
Ua:i ~ooiodadr~ hounfim•utos I! t!al'lt u:~tL:-1 nii.o 
chegam siqum· pm·n ünJ.tl'it' uma l:llj tlns doN
pezus actuac; do munlcipin, pot•gunto eu, 
St', Presidente, -o l'"'llt·••i au Snnatlo que 
mo lnsplro-quo melo lun•ot•:l pnl'll oppôt•tlif-
11culdndcs 11 pt•onmlgiu;iio do w•monmnto lei, 
â OX!!CUçoii.o tlo l'lomolhant.n aut.n, ti uo nad~t. 
I'CPl'OSOUtll.J'á )lll.!'ll O Ul'iU'iu du tlistt•loí.o 'I 

Eu sei, St•. Pt·osiclouto, quo o Senado nlltda 
póde fllz,ll'; sl!l quo tomo,, den.ntu do nós a 
ene.-gln. lmpondorada do udminlstl'ador mu~ 
nlcipal; lll'csoluciío culposn. dos roproscntall
tos do dlstt•lcto; o,sobl'otudo, o,s!lenolo perll-

nnz do 8t•. Presl<lente da Ropublloa; sei que 
niw hn1'0t':l PI'OI'idencin do GOVOI'DO dn. Unliio 
pa1':1 o act<~ di\ r~tlminl>tJ•uc~ão do d~<li•ioto, 
m:-:inunnUo siqum• alguma alh'ot·toncia, 
ainda quu.otlo se sa.ib:L que tao::; ILnt.ol'l cot·
I'C<ponolom u. pot•lgosos attontado.;; pot·qt~o. 
si nilo 1lls:oio U.l:!~im, :ii s. ~~x. os~·. Pl'OSidcnto 
da ltopnhlica sentls;o 11 t'e<pon<a~llldnde do 
:-~un. pn:dr,ão, ~i cnmpto;llt.ondQs~w quo e:-;tll 
donm.o do uma nação, donnto tlo um povo, 
liiL mnit.n t.L•I'lt\ •lospo."t.udo •lo lof.hai'~o om 
qun se po ·mit1.o por)llaoeoor, jllll'iL tldi'Ot't.i<' 
ao ~f!ll l'llPJ'Oto!Oill,r.,nto :il\'fmt.o tlo I{OVCl'OO dn 
tiL•tl'icf.o olos ~l~'OH, tl•l< ot•hnnl, uns immora
Jidwln:-~ l.l:·at.io:l.tlllA : et·:,o.o~, St•. P1•osideoto, 
que oompt•mnet.ll•m o docm·n JlUhllco; odmos 
que nll't•ont.am o.< iLt•!i!!OS dn On•llgu Penal ; 
immm·aiitlados <tuo uJfondom os pt•loclpios 
go,·aos do mot•ali•lado social. Soi,nn omtu.nt.o, 
que o Senado nnda pódo lh~et'! 

O Sonatlo comprohondc que, si a lei, om 
Pfll'lgo do 80r votada, Iili potlld:\ _pelo SI'. 
prolbito om sua motW\(1001, ello nao a vo
tar:\; sei, pot' outro Indo, c ospero que o 
St•. Preol<lento di\ Ropubllcu. ;o consormrú 
mudo o quodo tbant~ dil 1\t.t.lt.udo do go
l'ot'no !lo •llsu•lcto, ainda que lho jl(!l'tnrbe 1\ 
consclonciu. o clamot• •los orphiio• que vão 
fiel\!' 110 do<amparo, •1M dnnzella• que vori\o · 
lbchnrom-so-lhe.< as portn• da• C!IHBS onde 
onuontl•am n.hrigo, do.< l'lllhoH qno \'iio pardO!' 
o tm•lmo a quo '"' 11mptwam ! 

Bem HDI q no S. lix, 6 indlll'oronto a tudo 
l«o; mas, ln>\ de occupnt•<~ mlnlta posição dn 
M•ibuna do Senado o tlolla lmi do 1'11Zot' o his
torlco do \ot\ns ossns assoclacõcs, pura quo 
V. l•:x. o a l'OPI'oi'Ontnclío nacional so con
l'flll~am dr que a lndlllili'CD\'11 d•l cholo da 
:>:ii\'~" :l ;(l.nn(•ão tltllictlm tio lll;t.J•Icto Fe
<lot•al <1 ntilis •lu ljUo monoscabo, ~ vct•da
dclm aiT••ooti\ il nossa ch·illzaçiio. 

Niio mo aO ligo q no NO mo opponha 11 voz 
que 1\pplamlr coustantomonto os ao\Qs da 
l't•ololtut'a. Eu llfll, Y. Ex, anbc, nooltUm 
do Pós ignora, como ó 1!\ail Ol'gflnl~ar 1\Jl'l
Uiooso.i PM'n. os pmloro•os tio dlr\ ; mas, ou 
mo Jlot'Jilitto n ll~ot•tlado do lombt'lll' tam
hom, St•, l'l"ORI<Ionlo, qno os otm>i'ícs das llJlO
IliOu.<o' lnom al~llllll\ Cllll811 dn slnlatt•o, 
como "' J'ngo• 1\tluos dOil comltlwioH, J!Ol'IJUO, 
cerno ""00.<, so pt•od~JKom do multlduos quo 
ontt•am om docomposlQiio; N\ algumns vozes 
III u mlnnm n figtlrfl. de vh•os, tmtrils tantas 
clat'Oi\llll'flliiiR conmtunH tio mm•to;; o V.Ex. 
~u.l!otlno, nc~•o~ movinwntos do Vt\ltlflllo, quo 
Ol'j!IIDir.nm apothflOI<OS ~OS podOl'OSOH, OOQJ'ull
dom-so multa; vczc; 1\.< liU'QiiH que "e oubor
tlinamludccot•osamcnto Pnl'll a gloi•lflcaçãu 
do meroclmooto; hypothetlcoH com fi vo~ 
da vordndo que ao lov11nta pilffl proteHtat• 
om nome do cllrelto. 
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i:.; ~las uma c~Jl<lrança ou alimento no meio I G• SESSÃO E>t 15 PE ~!AIO DE IGO:í 
rj do tUtlo isto, S. Presidente, o vom a sm• 
. ' flUO a:\ t•cvoluçõc~ tn.m~wm tenm apothooscf!, Pl'1:sidencia dos Srs, Pinheiro ;l1a~hado (Yice-

o o; clarõ~• qno Illnmtn~<m o< vooeccloi•aR Prcsiclcnte) " J. Cnt.mda (i" SeC>·ctar~o) 
que ti•iumphn.m nn.l:\lnctn.H tlas I'UU."' Cf\p:n·gcm 
Hombras sobro o.< qno voueom "'" Juctn< ela 

. '! corrup~ão. (Muito bem ; muito bom.) 

·'.'if' : ' .. ~;: 
, 'f 

) -'\ 

ORDEM DO DIA 

O Eh•, PL•o,.idente-A nl'clom elo 
din. consta do votn.çüns c clc1 eloi~iio das Com
missões pmnn.ncntes. 

Não lut. numm'O legal pa.l'.'\ se rwo<:rdN· ~~ 
essa< votnçüc.< n elciçiLO. 

Vonlovantm• a sc.~•ão, dcsi:::nnnclo P<ll'<l 01'
flcm 1lo dia 1la. sc~nintr- s~ssiio, n. rcaliza.t ... :-m 
nn. pt•oximu. s::o:;nndn.-li~h·n. : 

VotaçãO, ~TI\ llit:iOUSSÚO UUÍCiL 1 elo 1JM'0Cül' 
cln. CommL-.ií.n do Poclo!'a•, u. I, do 1005, 
opinando que llltia appl'ovada <I oleiclio, 
l'a,1lizada no Estado ch1 PM·~hyba, a 14 de 
janch·o ultimo, o quo srjn l'Ccoubcciclo e 
pt•oclamado Sc>naclol' clc~ llnpu hlimL, Jl'll' 
netuol!o Estnclo, monsrultoJ• \VCilli·~'io Loal 
dos Santos; 

Votaçiio, om clisoussiio UDioa, elo pnrPCCI' 
1ln. CummiRs:1o dC~ POil<•t'(l~, n. 2, tlo 1005, 
opinando qun BL'i" c1pprovacla 11 elei~iio a quo 
so proceclou no· E~t11ilo do ~liDIL< Gernes, uo 
dia lO do fovm•oil•o ultimo, com oxcopçií.o 
dns secções, cuja< actas não estão nuthon
ticadas, o quo ..,ja I'Cconhocido o Pl'Oclllmado 
Sourulot· da. l~opul.llica, por aqucJJn Estatlo, li 

DI', Joiio Pinhoil·ll do. S!lm ; 
VOÍU.ÇÍLO, 0111 (\i~CII~SÍW 11flica, llll}l:\l'nCOl' 

da Commi•siio elo l'oclm•ns, n. ~. do JUIJj, 
opinando que s~ja appi'OVlldll 11 oloiçiio u. 
que se procedeu no E<tado do Ama~ODIL<, no 
Uiu, 5 do m~t'Qn ult,imo, c qun HOjn l'f\conlw
cido o prool!•mado Solla<iol' d11 ltopulclioa, 
por nquolln E•t11cio, o 01'. Antonio noll<:<tl· 
vn. Poroim elo S1\ l'üixoto ; 

Eloiçiio da Mesa '' ti11s domais Conmlls.,iJI',q 
Poi·manentc.~. 

Levanta-se. a SPR'ií.o 1\ 1 hom ~ 45 minutos 
c!n tardo. 

A' moi11 llOL'il depois do meio-dia., abro-so 
11. scss:í.o 11. quo concorrem os Srs. Scnn
clo!'Cs Pinlwit·o :\!achado, .r. Catunda, Alberto 
nou!~;~l\'!~i'i. Ji'm•rcit'IJ. Clmvcs, Thoma.z Dcl .. 
llno,' )[anool Bll.l·ata., Gon~o.-1 do Castro, Bel .. 
l'ort Viei1•a., Ph·Ci'i Fcl'l'Oll'U., Ra.ymundo Ar-
thul' .To1io Coi•cloh•o, GCLmlL o ~!cllo, Gonçalve~ 
1-"m·r~h·:L ){anorl Dmwte, Siqueim, Lima., 
Moniz p'rnir:', Olivcil'a. l~ig-u~il·edo, Martins 
Torr.:.·~. l..onl'rn(~o Ha.pt.i~t;~. Bara.t:~o Ribeiro, 
Bueno lll'lllllifl.o, Ali'l'C<lo Ellis, FI·ancisco Gly
cm•io Ct•Ua.uo 1lo nntt\'êa, ,Jo:LCJ.Uim Mm·tinho, 
MotcÍio, X. Azcre.clo. X1wim· da Si!Ya, 
Bt•azilio ela Luz. Gu;t.CLYü ltichn.rd, Fclippc 
Sohimidt, Jlr.l'cilio Luz o .r ullo Frota (33). . 

Dcix11m elo compaJ•ocal' com cn.usn..partl·. 
cipillln os 8!'.~. .Tonathas Poclrosa, Pnes elo 
C•novalho, J u~to CliCI'tnOnt, Bencdicto Leito, 
Nonucira. Pa.1•1~onaguá, PC'dl'o Bol'gi!S, Jos6 
llllrnardo, Pcclro Vr.lho. ltost~ c Silva, Her
culano Bandeira, !Cuciide• Malta, Olympio 
Campos, Mart.iuho G"t'COZ, Coelho o Campos, 
Al•tbur Riuo~, Virgílio n:~ma.sio, Rny Ba.1o. 
!Josa, Cinto :X unes,. Lnnro Sodr~. Feliciano 
Ponua, Lo]l<JS Ch/1\'rs, .Joaquim do Souza, 
Rod!'i)(IW< .l!ll'lim o ltu.mll'll JlaJ•ccllos. (24) •. 

B' lid<L, post" om cliscus><iio o som •Iobato 
:qlpl'O\·adn. n. acta. tln. se>~são nntorio1•. 

O !';Ir. 1'' t';lcet•ct:;wlo dcl. cont~ do 
IW J! 11 i U f,n 

EXPEDIENTE 

Tclogt•ammn.s : 
Do Si'. Sen~doi' .ro~quim de Souza, expe

dido elo Goya~. oommnniccmdo •1uo compn
l'OCOI'<\ om julho. o poL!indo pam osso tlm 
JlOI'nlio>iio ao Stnmclo.- Int01rado. 

Do viCP·]ll'O~Iclonto ,[o lMado ela Parabyba, 
cou~t·atulnnclo-;o com o Snnndo pela glo1•iosa 
clcttll do l:lcill nmio.-llJtoirrulo. 

Do Pr~slclonto elo E>taclo elo Mlnruc Gorncs, 
con~rntnlnntlo-i<o com o senado JlOla glo
rlo~n dM.n '~' J:lcl,, maio.-Intoirlldo. 

Dos Sw. Roclli' Lima, .Tubo o· Gnudio 
Flonl'y, ex podido cln Goya~ em 13 do COl'l'ento 
mcz. communicnndo quo foi aboJ•to nessa 
dntu, com toda a solomnidado, o Congre,!BO 
daqueilo Estado, sondo-lbe presento a mon
sllgom do l'ospucti v o presidente, most!'ando 
a situação lisongoira das ftnanQns cstadnnos, 
- Intolrado, 



Dos SJ',-l, .Jrwonymu R. elo Souza, ~rm•:w.-l, 
Fnlg-f!Odo Nuurs d:t. SilYI~ r X1LYh1 l' Ouimn
rãn-; oxpcdido cln Horar. em 1:~ dn cm•t•ou1.1l 
mrz, uommunh:nnilo 'qun nc-s.>~a data, liwam 
in::~t.allaclus 0:-1 t.l'l~bn.IIIU.'I ela. prP~roni.O lr.;:risi;L
t.nl'n. do Congr•rs:-~u claqnPIJn ~~~tnrlu.-Jnj,roi
rado. 

OOJcio do I• SOCI'otal'io d:t C11ma1'a dos 
Dcputndos do Est!Ldu do Ala.:,ron:-;, elo l do 
cm•r•onto mcz, l"t'lllOtt(lnclo t.ro'l c•xnmphLl'es 
ela:-~ collecclícs dos nnnnrs cliU'}IIrlln. GiLiniLl'a, 
c:ol'l'cspond~nt!:'s a lt-!HH :t IH!/:1 c• a JM!'Iii a 
!004. 

Agrarloça-so c• m•chiwm-so. 
O St•. 2Q St:'Cl'CÍ.I\l'io cJ(lcJ;u•a fttW nii.n hl\ 

JU'LrflCCl'NI. 

c;> 81•, A. Azm•odo (polll Ol•rlem)
St·. Presidente, achando-se mL antr-snhL o 
S1•. D1•, Sylwrio Nery, já l'f!COnlwcido Se
nado!• 1l11 Ropu hlicr• pelo F.stado do Amn-
1.onm~, l'efJ. ne:il'O IL V. Jo~x. que se digno no
mear a Commtssiio cncat'l'l'lll~dn. do intt•o
duzir S. Ex •. no l'f•cinto, nflm do pmstal' o 
compromisso constitucional o tom111' assrnto. 

O Sr. Prelili<lonte- Noin~io parn 
:flLzm•om prn•to dn. Comml.'\são fmCfil't'O,:;rn.da 
do introduzil• 110 J'ecinto O SI', D1•. Syh'Ol'io 

· Net•y, os Srs. BM•ata Ribeil•o, l'ir~s F~l'l'flira 
o A. Azorcdo. 

Introduzido no t•ocinto com ns lbt•mnll· 
tlaes roglmontaes, cout.m" o compt·omi"o 
constitucional " toma assento n ~~·. Syi
\'Crio Nm-y, 

OlWF.~t !lO DI.\ 

O f.iii.t•. P.t•o,.idontl:' - Jo:sl.;i. · I'flco
nht•dtlll o nu proclamo Sonado1• 1h1 Uopuhllc;1 
]J:•Iu Hsl.atlo tl11 l'lll'ahylm o S1•. Walli•edo 
J.ral elo.-: Santos, 

O 81•. Gumu. o 1\It~llo (pela ordem) 
- Aclut.ndo-No nn nnt.o-s:Lin o Sunudo1• qtw 
O.CiLh:L tio ~c!l' l'oconhecldo, peco a V. Ex. 11 uc 
nomclt~ a commitil'lã.o (lficl,rl'JA'IUin. tln int.ro
cluzit• nn recinto o novo Srmulm• pela P:n•n
hylm, :~11m 11!~ S. Ex.·pl'~l'lt:u• o compl'Dmis:-;u 
cnnstit11cional o tom;u• nssent<J. 

O li;;•·· P••o .. tdonto -Nomeio pnr11 
acommis.'lii,o O/'! SI•. Ga.mn. o ~lrllo, Ji'. Glr· 
Cfll•io ll Alli•edo E! !is. ' 

Introduzido no r~cinto com as formall
tll\de.-1 l'CA'imuntn.t'i-1, contrnc o compromisso 
constitucional 11 tom11 ~~~sento o S1•. Wal
tl•o,lo Leal dos Sant.o.<. 

Votacão, cm dbcussão unica., do parecei• 
da C"mmissi'Lo do Poderes, n. 2, de 1000, opi
nando que saj11 app1•ovada a eleição a que 
se procedeu no Estado de Minas Gerll88, no 
dia 19 do fevereiro ultimo. com excepção 
das soccõos, cujas actas não estão authonti· 
cadns, o quo soja recouhecido e proclamado 
Senador d11 Republica, po1• aqueUo Estado, o 
Dr. Joiio Pinheiro da Silva. 

Postas n ,·otos, são succossivamcnto appt•o
va.chL.~ ~~ conchnliil•H do p1,roccr, assim enn
cobidas: 

1", que s~ja appi•ovad,lll eleição a que '" 
procedeu no Est11do do Minas Got•aes, cm 19 
oo tovoreiro ultimo, pnm complemento d11 
rcprl'ilontnc1io daq uollo F.stado no Sonadll 
Fe~lt•I•al, com oxcopçiio d1~~ :lO soc~õos já J'P. 
ti.•rldus, ci(jas nctiiH não ostão anthonti· 
callas ; 

2\ 'luo l'!t~a rooonhocldo o pt•oclamado Sc
nadm• tl11 RepublicnJll'ln •llt.u Estado n SI'. 
D1•, .loiio Pinhch•o dn Slt\'11, 

Votaoão, cm dlscns<ão unioa, do pat•oooi• 
cJn·commi~~•o de Poderes, n. 1, do Hl05, O 81•. P1•o•ddonte·- E~hlmcoulm· 
opinando que so,i:\ approvad11 a ololçiio 1•011• chlu o nu pmciiimo Sonadm• da nopublioll 
llzada no Estudo dn Pai•ahyba, 11 14 •loja- Jll•iu E~ll1do tio ~llnus Ort•;ws n ~~·. Joiio Pi· 
noiro ultimo, o CJIIO soja roconhooldo UJII'O. ulwh•u ~~~ Silm. . _ 
clamado Senador daltopublica, po1• aquello Votaçao, _!lm d1scussao unica, do parecer 
Estado, monsenhor Walf••odo Leal dos santos, da. Commissao ~o Podorc.i, n. · 3, '!,e · 1005, 

, _ opmnnolo que so,Ja approvad1111 eleiQao a que 
I estas succossiyamonto a voto.'•""~ IIPPI'o- se Jlrocedou no E.~tailo do A111nzon1111 no dia 

vadas IIII eoneln~urs do ]lal'OCN', a~<Im con- 5 do m~rço ultimo- O quo seja roconhooido 0 
cübidns : proclamado Scnadordaltepubllca, por aquolle 

1•, CJUO Rrj11 ILPPI'OVIItia ~ rlokiio a qno ~o l~,t~do, o Dr. Antonio OonQalvos Poreirn de 
Pl'Ocedou noEslndo d11 Parnh)•ha, 11 1·1 do ja- SI\ Peixoto, 
nciro ultimo; · . Pcst.nssuccr.-imnwnto a vot.os, ~ão nppro
. 2t~o, qno soja. J•oco'nhocido 0 pt•oclamn.do so- vn.clu.s us CI>IIclusUQs ·do JlCt.I'I:'CIJI', ILsslm cou
nador por nqu~llo ERtado, 1111 vaga abet•ta ccbidus: 
pnla l'Onuncill •lo Dr. Ahm•o Machdo, 1", !JUo sr~ja app1•ovada a clelçito a qno so 
monS\>nbm• Wnlli•ello Loni dos Santos. pi•ocodou no Jo:Rtado do Amazouns, cm 5 dn 
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mat•ço fio fiDl'J'Nttn auno, PM'll pmonuhlmonl.o 
da. vn~:a 1fn SJ' .•. Cnl'iMi, A~ovrllo ; 

2\ qun !-trjn. rrconhN:lll•l ,, )'H'nclrLm;uln· ~r.
n:ttlol' tio ffil•f-lnt•1 I•:~ indo r. Sr. Iii' .. \ntnuio 
tiOJH.'n.lvr.~ Pilt't•irtt. 110 ~:l Pr.ixr,1d, 

o t!íl.•, P.1•c""lclent~-1·:fiüt t•t•conlu·· 
oido o ru Jli'Oclamo S!'flf"lor da ll!•JtUblica 
JlrÍ<l !Mailn <lo Amaznn:~' o. St• •. Antonio 
tíont:I\IVt'\S l'f'roh•n.fln H:í Pt•íxnf.o, 

o 1!'41•. toiiih•<»•lo Net•y (pcl•< o••tlcm) 
-St·~ PrelÕOidcntr, nchnndo~r 01~ rmto-Hal:~ tl 
~rnadm· qnt~ acalm. dn ~'~''1' t•cconhecitlo, prr:o 
a. V, J~:<, nomc:uo n. c•jmmi~:-;ão para int1•o· 
•htzil-o no !'rrinto c Jli''Rtat• •l cnmpt·oml;,o 
l'tt~imént.nl. · 

o 1!11•. P1'""hlentc - Xomoio JlM'll 
NiHl\ commis."'ão o~ S1·~ • .fulio PJ•M:t, JMin 

. Cm•,lc-h•o o Sih't'l'iu Nt•ry. 
Jntt•ooluziolo no l'Ociuto com as lbt•malidaolr~ 

J'l'~dmrntam·:, cnnM·t~ho n c,~m}ll'nmi:o~Í'!O Ctlnt~oti· 
tuc!unnl e wm:L ns•ento o St·,. S:t Peixoto. 

m.F.t~Õp,S DAS COlllllSSÜP.'! PERliANF.NTF.S 

O St•, P•·<~l'lidont<> - ,\':I~·<O· pro· 
codor 11 eln!çiio ·tia• commi"uex p~t·manen· 
tcs, comettando pola. da Mc~l'· 

Convido o St•, l' Secretario a ns<umir a 
Pt'eH!deocill, 

(O Sr,1eo SccJ'clm•io assume a JWesirloncia.) 

Cot·t•ido o oRct•utinlo pa~•:1 a t•lri~ão tio 
ctn•go do Vic~·Pr••Ritlt•nl<>, t•ecol\tom-Ro :J:i co
tlnln:-;, q 11(1, apm•n.tla.-;, dão o ~.-.A'uint.r l'f!· 
Hnltatln: 

PinhuiJ•o Mn.chntJo, •••••••• , ••• , •• , 
Oomrs tln i'Awlrt•o,., ••• , .-••• ,,o •••• , 

O· lil1•, lõ•••" .. l<lonte - Exl.~ olrlto 
Ylco ·Pt•Mitlenlll tl" ScntLtlo o Sr. Sonntlot• Pi· 
nhoh•o Ma.chntln, a quom convittn ~~ muutmh• 
:L Jlt'C•idmtchL. . 

(O Sr. Pi;lltCÍ1'0 JJ(adwdu rrssume n 1lflliiÍ· 
CltulC1Ro} 

mim motivo do rxl.ima o juRI.o tlowanoci
monto. im)liiom-mo i.:1mhcm o dovm• inil· 
ltulivcl do <Jotwxpondm• :i. confianr:n. nobili· 
tanto tltl ~onatlu, curnpl•intlo o mon ii~Yf+l' 
oom n. mrü~ iní.egrn, impm·dn.Ullado. 

E<JlOt'O, confi:l[lo pt•incipalmcntc no~ c•l.i· 
mnius 'J"" mo Vt11ll do~ vo~<OH exemplos, 
tloJIDmponh>n~mo d11s func~l'II!N inhorentcH ao 
alto poxl.o quo mo l'o1 cmnmettldo pol11 """'" 
!lOnot•O'II liontlado, com hom•a Jllll'll t!M.:I 
Casa, fJ uo t.nm tido om mou~ a.ntr.coK.f40t•r.s 
nost.:1 "'L•ioit•tL oxomplos vivos do lntLiH olc
YlLtlo civiHmt"l r. comprohon:;;ão 1lol" ~us tio• 
\'Ol'i 1:-t, 

C:LlJn·m(\, ~r.~. snnnllOl·~~, n.fllt•mnr-vn~ 
quo, no•to Jll'OJlO<ito. hei do cort'e<pundor (, 
confiun~a com '1"" mo tliKtiugiliKto~, e pec;o· 
vos accl!itoiM :L scgtu•n.nça 1!0 meu mni.o; 
completo o pt•ol'nntlo t•úcouhúcimcnto, (.ll11ito 
bem: 11mit11 bem.) . 

UonUmla a. oloh:ão. 
(O 81•, Ju Secrelaritl 1V!li1'a-.vc da .VeM,) 

Cl)l'riJo o l•l'icrutinio Pf\1'1\ n cargo do 
iu Súct·t~Uu·lo, t•ccollu~m.,..:o 35 cotlnlnR, qm"~, 
aput·:Ldn~, tlão o l'lllguinte t•os.nlt.atlo : 

V o too 

.roaldm Cntunda,,............... • . . . • :14 

.. \lhc'J'to GonQalrcs, •••••••••••••••• ,... 1 

o 1!11•, P~·e .. ldonte- ~;Htll ~leito 
I" Scct•otario o Sr. Scna•lor Joakim Catmltlll. 

cm•t•iolo o cscl•utinlo pal'fl o car~o do 2' S"
Cl'ctario, t·~colltcm-;e :1;; coduln•. quo, >IJlll• 
l'i\daM, tliio o ~t:~gninte t•csult.atln : 

V o too 
Alhrrto nnn~nlvrR..................... 34 
'fhnol:~z llrlllnn.......... •• • • • • • • • • • • . I 

O lil1•, PL•Nti<l"nto -l·:st.:t rloil.o 
2'• Srcmt.a.l'io o 81•. Srnntlot• Alluwto Gnu~n.lypr.;# 

Col'l'itlo n fiM~l'llf.lnio pn.t•:L l\ '•lch.~ão dn.i 
m~rgos do all o 4° Socr~tiLl'iOi-1, t•coolh~m·SI' 
:l:i cOtlnlai:, íJ1U'"'. :L}Hil':i•las, dão O :-;rgninto 
t•osnJI.:Ltln : 

t~'ot•J•oh•n C h r~. vrH ••••••••••••••• ,, ••• 
Thomnz nt-lfino.. • •••••• I .......... ' 

,:\., A1.0l'OtltJ,, •••• , .,,,, •• ,, • ,, :, ,,, 
~lot.nllu .• , ........ , .•. •., .......... . 
S:L ·J,oixnto •••• , .• ,, ,, •.• , ••••• , •• , 

Voto• 
~l 
:lO 
4 
:t 

. ' ·~ 
~ 

o I'J•·· Plnh"h·(· ::uawhn.tlo - o Jiilt•. r 1'CHi<lmlte-l~<tJio rlolt.os : 
Rt·~. SC'Datlot·o~. Alllll'OHVO ntt\bl·nma \'fiZ nofi :tn ~C'Cl'Otnrio o sx•. Fnl't•oit'lL Chavo~ o 4° o 
meus nubt•,•• coilo~n• uonlilt'h~mo tllnsi~nc St•, Thomaz D•'l0no o ~upplontes de Soct•r· 
hom•a do, como Vico·Pt•cslúouto do Somado, 1.arios o< St•s. A, M.twouo, Mtltt•llo o Sía 
alit•igb• o• lt'tlbfliho< uosta Casa, . . Prlxot.o, 
. ERtns t•opotida• demonstt•açõcs tlR osl.lma e Cot•t•ialo. o ~~ct•utlnlo J1am a ola•lr:ão ela 
•lignlficatlot•a. ctlDfillnÇll. R~ coQstltu~OJ pnt'IL, .Qomml<siio. do Co~~>;titulviio ~ JlljJiumacia, 

S!'i'~~· V. I ~ 
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rocolhom-so 34 oednl~•, qne, npl!l'adns, dfio 
o seguinte resultado : . 

OUvoira Fi~tnelrcrlo, .•...•.••.•••• 
Gama. o ~!ollo .•..•.••••.••..•..•.. 

!l2 
31 
20 
2 
2 A. Azcl'Cdo.,. ,, •• , • ,, • , ,, , , , •• , , ,,, 

Arth nr Rios., ••••••• , •. , ..•• , ••••• 
Moniz Fl'Cil'o." ••••••••••.• , ••••••••. 
Siquoira Lima. ............ , •••••• ,. 
Sá Peixoto .•• , • , • , , ••• , •• , ••••.•••• 
Xavier da Silva ....... , •• , •••• , •.• 
Gama o Mollo., •• , ••••• , .. , , ••••••• 
Barata Ribeiro ••••• ,,, •• , •• , •• , •• , 

Votoo 
:m 

31 
2 
I 
l 
l 
I 

Mm•tinho nnrcoz .••....•...•.••••• 
lln1•tins Tot•t·~~ ..•.••.....•...•••.• 
S:í Peixoto ••.• o ••••••••••••••••••• 

Gonçu.lvc:'l 1-'ol'l'i.'Íl'a, ••••••••••••••• 
,João Côrdciro ••. , .•..•••.•.••••..• 
Bneno Bru.ndiio •• , ••.•••••.••• o •••• 

lonqnim Murtinho .............. .. 

I 
l 
l 
1 

O S~·. P~·e10ideute - Estão t•lr,iLo.; 
membros da CommJ;Hão de Constituição c 
Diplomacia os Sra. A, AzeJ•crlo, Arthlll' Rios 
e Muniz Freire. 

o S••, Pro .. i <lente- E;<tão oleitps 
membros ti:L Uommissiio do .Just.tçu. o Log-Js .. 
h~('iio os SJ·~. Coi)Jho e Campo.s. MetC'Uo, 
Oliveira l'ignoir.11Jo, Uama o ~lello, o Mlll'· 
tinho GIII'C,•~. (Pausa,) 

verit!cando..;;o não havm• mai~ numero 
loga.l para que po~so. pi'OBOgnh• a eleição, 
vnc-sc pt•ocC'der :L chamada dos St':i. Senn, .. 
dores quo concot·rcn·am :l sessão. 

Corrido o cscrutinio pa1•a a oici(oiio do 
membros dn Commhtsfio do Finan~as. re
colbom..;;c 33 codull\8, que, apurada•, diio· o 
seguinte J•csultado: Proc~dc-~<c 11. chama<ln, a quo deixam do 

I'OSpondm· os S!'l<. }lanocl Bat•at.u, Ph'!'~ Fer· 
rch•a, Manuel Dual'to, llLLmta Rl~e1rn, e 
.roaquim ~lurtinho. Feliciano Pcnnn. .•.•••••••..•• , ••.• 

Ramiro Barcellos •.• ·,, ••. , , • , . ; .. , , 
Bcneclicto Leito ••• , , •• , , •••.•.•.•. , 
Rosn. o Silva ••••• , ••••• , •• , , ••••• , • 
Francisco Glyccrio .••••• , .. li •• ~ ... 
ltuy Bat•bosa •••• o, 1. ~· •• ,. 1 •••• 1 o • 

. roaq nlrn de Souza..~ ••.•••.•.••••.• 
Pa.o.'l do Cat•\•alho ••.••••••••••. o ••• 

J meto Chormont ••.••.••.••.•..••• , 
uomos do Castl'O •.• ~ .•.. o ••••••••• 

Pires Fet•rlllra ..•••••••••••..••. I., 
Joaquim Mnrtioho ••...••.•••.•... , 
Urbano de Oouvõa. •• , ......... , •••• 
Ollvoirll Flguoh•rdo ....... , .. , .. , .. 
Gama. e Mollo ••••.••.•.••• , , • , , , .• 
1\!otcllo.,. o o. ·o.· •• 1 ••••• , •••• , , ••••• 

Mrn•tloho Gareez ••.. ; o •••••••••••• , 

1\foniz Freh'O ••••••...•.••••.• , •.•. 
Mlll'tins. Torres •••••••••. , ••• ,, •••• 
Alfredo EUts ••••• , •..••... , •.•••.• 
Manoel Barata •••• o ••••••••••••••• 

Ferroira Oh a vos ••••••.• I •••••••••• 
Manúol Duat•to ••••••.••... , ••.•••. 
llucno Brandão .. , ••...•..•..... ,,. 
A, .t\zorcdo .• , .••..••...•••• , . , , , .• 

Votos 
31 
31 
30 
28 

o S••. Preióiideute -l'ica 11diada a 
~lí.'i{!ã.o tl:t8 Commi~ü~ P~l'ma.nentcs. 

Nada mais lmvomlo a tmta1•, vou lomatat• 
~; a sc~sã.o dosignaTlll!) pnl'a ot•,lom elo lliu. da. 
20 tlussão :-;oguinto : 
:~! contlnua•,ão <iii "lri•:ão ela.; Commlssücs 

.,. 
~· 

~o .. 
19 Po1•manontt·~. 

I ·I 
8 

I 

:is 2 I;.~ horas da 

I 
I 
I 

7" sr.ss:;o 1m IG nr. ~r.uo Dr. JQO:i 

I Presirle11cin do Sr. l'in/10iro Jlircllado (Vicc-
1 Pre.•idc11to) 
I 
I · A' moia hol''' dopois do· moio-dia, ab1•c-se a 
1 ·scs..-,iio a qtw concol'I'L'nt os Srs. Srmadot•cs: 
I Pinheiro Machado, .1. Cnt.unda, Albnl'to Glln· 
I QniYns, 'fhomaz Oll!1lno, S:t Peixoto, Syiwrio 

Nm•,r, .ronat.Ju\.~ P~~dt•mm, 1\!a.nuol Btn;1.ta, Ga.. 
O S•·· ProMidouto -listão eM tos mrs do GILstro, Brlro1•t Vleil•a, Pires l•errcil•a, 

mombros·da·commisNiio do l•'inanças OR SI'A, Rnvmu111 tu Al•thUI', João Cot•doil•o, Gama o 
Follclano Pcnnn, Ramiro ll<LI'CO!Ios: Bane- Moilo watrr01lo Loalo Gonçalves FCI'I'Oira, 
dicto Leite, ROSIL o Silva; ~'I'ILDcisco Glycol•in, Mano~! o1un•to, Siqueirn Lima,)loniz Jlroim, 
Ruy Bnl•bosB, Joaquim elo Souza, Pacs do OUYoil•nl'i~ueil•<!lln, Mnrt.ins '1'01'1'0<, Buono 
Cnl'\'alho e Justo Cho1•mout. Ul•an<iiío, AU'rouo WU•, l'mnci•co Uiyccrio, 

Corrido o cscrutlnio pnm a eleição do Urbano do Gotmia, Joaquim ~Iurtlnho, A. 
membros dn Commi.<siio tio .lust.Jca" Lcgis· Azomdo, Xu\'iür da Silva, uustnvo iUchard,. 
lnçiio, rccoihom..;;o 3:J codui~<, ljuc, <Lillii'LL• p,•llppe Schmi•lt, Horcilio r.uz o Julio F1•otu .. 
P"'• dão o seguinte l'csultado: (3~), 

Coelho e Campos, •.• , •• ,,.,,,,.,,, 33 Deixam do comparecei', com causa pn~•ti. 
?wletello, ~ ....... " , .... , , , .... ~ . .. • 32 cipada, oK 'Sl'S •. Fcncirt~t Clla.vcs, Paes de Ca.t• .. 

.) .. ,. ., 
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! v~lho, Justo Cbormont, Hcncdicto Leite, NO! liuclr~ PllriLDIIgllú, prdJ•o llOI'~CS: .10~11 lll•l'· 
• nar<lo, Podl'O Vt•lho, llt>•~ " Stlvll, 11m·· I culano nandelm, l•:uullt!P~ ~l~tlt.a, Olymplo 
i campos, ~!ntof.lnho il<II'Ct•z, Coelho " Campos, 
• Al'tbnr Rio<, Vir~lllo ll11!1l11Zio, 1\u,· Ha1~ 

hc~a. Clc.to Nuno.<, Lom·cn(•o BlltJii~tti,'Lnut•o 
Sodr•'• llarnta IUholro, Foliclano Pcnna. 
Lopo~ Ch••vcs, Joaquim <lo Souza, lto.t1l'i~l!O.' 

I. Jardim, Mot.ollo, Bmr.lllo <I~ l,ur. c llamn·o 
Barcollos (2R), 

l
, E' Jhla, po~M~ Hill lli:4cn:4:o~iío o ~om tlt•hntr 

:Lpprovndo. a acta th~ ~:ouio antel'i•w. 

O f!ih•. 1'' s,,nt•etn .. t•io d:t t!onta tlo 
wguinto 

Telcgramma t1o St•. Senadt>r Rmlt•i;mrs 
.TartUm, oxpctlitlo do Uovar. cm 15 do cot~ 
rente Mf'Z, t.lftmmunicl\ntln que inoommodns 
de 111\Ude o privam do comparecer para 
tomar parto nos tJ>abalhos do Senado, o q uo 
thr1t Jo~n lpu• uhr.rmlm m•-.lhora."~.-intol
l'ado, 

O 81•. ~~~ s,-,c-t·~tu.t•ltl '1flnl:iÍ•a qno 
não ha p!lt'cc~t'l'<, 

O S••• TllfUUI"'- J:lNfin~ (•)
Sr. PresldcntC~, tm•nn·.~·' neci\~~nl'ln }ll'O· 
CUl'al' )'llmmlln pill'll " ;itllllt;ãn Onl qUe HO 
encontm n Distt•!cto ••••dm•nl rd;1timnwnto 
no 111lstamonto do ololtot'lls. 

Estll Ri\lliiQão pt'O\'oca I'Ocinm•u:•"'" •1"' 
cldadiio", l'llCintnll\'1·,...,. que t>eiJ(IIIt'am 11ut• 
t<.Jdaa lmpl'ensa •lo;t.,l Capit.1l, 'I'"' auhat·<~m 
Nho no Hoio tia Can•olhc• ~!uniciplll, qno 
dlt·i~hl no IIC'D~illo do htm'l'-lhc romedio 11111 
pudjdO 1101\ podcmS RIICiOOIICS, 

Poq nono ~ o nnmot'O de cidadão; q no so 
poderAo alist11r DliM comllçiic~ ont '1 no o 
1\llitllmento est;\ Hllntlo prucodi<lo, e "'"~ 
pequeno nnmet'l'l podcr4 con..,~ull-u cnm 
oxtt•aot•dlnarill dlOicultlt~lo 1\liiLrt'illl. 

A lol eloitot•al 'I"" Yll~llllo.< o :~nno Jl'~-""' 
sndo c~t:lbeloce que, om Cll<ll\ munlclpln •lo 
Ut•az[l, ltavllt'i\ Ull\õl comm...,ío lactlmblda 
dO tluor o 11IM11mt•nto elollol'l\1, 

O Dlstt•icto l•'cdoml, a Cnpitlll t111 U~pu
bllca, C!Sta chllldnde popnl~~ãununm• m11uor 
dft 600.000 hal•itiiDIO<, ~Jitt\tl<> vlrt.ualmeute 
peiW< dlapo~içüoH conHiilncion:~o.<, 011, por e•ta 
lei, cqulp:lrll•ll\ 11 quai!JIWt• <lo" muulcipio• 
do Brazu. 

('I Etlo d••caroo nio foi tDYialt golo.,...,,: 

O ab•m•do o a oxtravnncia da equipnra<•iin 
niin podiam dolxnr do produzir o• rcmltn,'los 
que estamos pre;cnciando. 

A<'cntmtlnm""" oH cidadão• na sala em <tno 
l'uucciona a comml,.iio do alistamento, apor
t:mt-w, dl"!lntnm 11 voz t1c se inscrevcl'om 
cloltoro;, mnit11< vezes q\111111 que sm•gom 
contlictos. Os que toem m11\s tempo, mono• 
occn)lii\'Õilll, ou •iío mal• tennzoK, conseguem 
1"flnnl aliHtnr--w ; os que nií.o liC acha.m noR~M 
CtHUli~ÜO!t l'OCIU\ID O dmdstom. 

!lado o csp11~o do tompo que ha p:u•a pt•oce
dot'""" no ali•tumonto,o tempo de trcs mczos, 
tl·abtLlhn.ndo a uommi.-i.ião ti..i segundas, 
quat•ta• o 1!11xt:1s o snbbadDl<, toremos 56 
'ossüc; ao todo·, o, calculando-se, cm mOdia, 
150 cidaclii.o< que "" nllstom diariamente; 
IIIIVCl'~. no final nm resultadt> total do 8.400 
oleltot'I'S. 

Vt""", bom o a'bllm•tlo que rooulta da np
pllcllt)1it> da lei no Dist.t•lcto Federal, 
O~"· A. ,\zlmt:no- Apoin•lol, 
O Stt, Tnoli,\Z ll&l.t'JSo- ,\ commil<siio do 

all•tllmeuto, St•. Pre•idonte, · tem procedido 
com 11 maxima cm'l'ooçãn ; é olla pro.:idltla 
pot··um nobrü nm~l:o;t1•ndo, geralment'-' aeatn .. 
do o r0:1poltadu J!Ol' """ 111\bor c por BUliS 
vit•ttulos : dolla t\IZem p!lrte os m:.lot''"' 
1lo~ oont.t•lbuintos do imp.,ste predial c do 
inclustt>la.< o pt'Oilssiies o Iro< cidadão> clol-
1.!»1 polo Consolho ~luniclpo.l, o quer lll;uollo 
tligno mn~i•trado, quot• os contrlbllintes, 
quer os eleitos do Conselho Municipal, oum· 
pt•11m. rigoi'OI!amonte com os seus do•. ~ros, 
· A lol O><t!lboloco para garantir a i.lcntl· 

clrulll elos allstantlo• sc!riM c minuclo.•r:s m:
llidn.-. 1• P:-~1\lL~ l'lt~l'hLS o minnnci .. l'lM m 1lidnH 
t.cnm sido ,·oriO•ada.• e•cJ•upulos~ .toni6 
poh1 t'>ntmL;,..:io .. 1'11rn :~ttcnllr•r ds ••ocl&
mnc;til"'l'l a commi:\:o~ii.o 1.t•m mf!smo tt:lOOo 
1111 l'lll'ios oxpetllontos, como organizar listas 
dos que prlmolro cbc"am, distribuir cM•tões 
pellll< m11is lntoros~rufos, dividir M ~··í<i'ües 
por pt·~torla.o; o11 pllruchla•. 

)!IIS tao; exprltllentes não till'atn e.,nl'lllios 
111\ lo i, são c.;tJ'III\IIOS·Il oua. Só "" . Uil'cUm• 
~t.ancin..; e a.~ iutí.!lU~ÜO~l~" ju:ititlca.m. A com· 
llli""'iu dnyo t•st~r IIOOI'tll a todo11, ,;cut u.~ 
ubum11 11>Jl<1cio do •ll<Lincçiio, oom proti'· 
l'OUch\, . 

!'ara acudit• á •itulll)ffo que em rapidns pi\• 
lan·•1• closct•ovi,occort•ot•am-mo varitiS me, li· 
tias, sendo 11 prlmoh•;1 o •• mais simples pr•>
~''!1!11' o prazo da actual commlssiio. Proroga· 
uo, pot•êm, q11e l'osse ''""C pr!IZo por mais 
tlou.< DlolZos, o drlllo q uc . t1 Commi&iio de 
alistamento trabalhallóC diariamente, teria
mOI!, quando multo, ma1:1 9.000 elelwros, 
paroella. que, llgllda i\. anterior, que tl do 
8,400, portaria o total do 17.400, o quo é 
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numnm pm• demais lnsi!lnificanto pam a 
JlOJlllln•:ãn oloitoral dos ta Capitu 1. 

I lOI~nl;:' 1111. inofJicaeia doR:ta JWO\'illonoia, 
ocem•t•mHnr. out,J':t, n do Hll'm:w uovn!'l com .. 
missüo.~ ilo n.listam!~nto~ 1lo tal mnnoit•a qno 
os cidwlãos, com t.odu 11 lllcllidatlo ptulc«em 
sor contemplados no nllstamonto. Mas sal<O• 
se <JIIO siío as mcsmtiS commlssüi'N alistadD!'II.' 
'!""· com 11 conr.LLI'I'cncia dos SLLpplcut.e< dos 
sLLlJ;tit.LLt,os tlo jLLiZ li••lorai )101' toda parto, 
cnm a cnncnt•i·orwla t.antbom do 1\illllanto 
tio proCLIL'tlflOl' •1" Ropuhlica aluda pot• toda 
]1lU·Lr, mas · no IJistrict.ll Pcchwal du pl'o
t:UJ•atlot· soccional, quo viw pt•Ot~flllor• :t 
divisão dos Estados o do l.Jisi.J•ict.n l'c•iN•al 
f1m mrstlS O 8(\CÇÕOS O(Oit.IH':Lfls. 

Na Capital lm seis supplont.os do '"b.;ti· 
tuws do juiz todornl, o aponaH t.t•o; 
pl'ocut•aclorOs l:lcccion!~es;pa.t•a. quo Hí" ptulc~:'lo 
lilZPl' JlOVILH COffinliS:'iÜOI'I, nll!m do tJ'(!l'l, OCCO*
S:U•in :-;m•fn. prlmnir•o n.lt.N'/\1' n. l'üt!NI~.o l'n
l'ul'mn. •ln j u•tic;n tl>tlcral. 

J.'nj, pois, tilr·r:a.clo prlo numrrn cln pl'ocm~a
tlOl'O~ Hflccionar.H, n ima.ghuw tt'Cll'l commi:o~Sür:{ 
tio alislflmonto para a Capital. 

Com wos comml&;õcs tio alistamento t'un· 
cclonando nor-;ta CapitalclirLl'inmrmtc, porlom 
so alisrm• tlnnlmontc com tilcilhlado do ·10 " 
45.000 ololtorcs. 

A pa•atica dn.s coi"tl."• o IUO<Io pol' que os 
alistamentos teom somp1•o lU{ ul cot•••i<lo,con· 
t.ando com um cmi<• dosintoa·csstJ o abandono 
•los seus tlovm•os civicos pcl11 populn~ão 
d~sta Cnpitai cm relação i\s cou<as cloitoJ'IIrs, 
púdo mesmo t'IIZOI' suppiir <!UO, no tlm do 
tuflo, adoptada~ eí\tas moclh1a!'l, l'iH JlO!oll'la on
contww um nnmoJ'o int~wim• n. r:ólto, que 
111i:is •' muito a•r•luzido, tond•>·<~' cm Ylsta n. 
gJ•anclc~ popula(:ão elo Disl.l'i~to l•'oclci•;Ll. 

Pt•cpi'illmrntA', no Jll'O.i"'r''' qno yon apa•<>
:;pntnl', uão 1'ac,!O huluYiL<}iao : aprnu.~ hltct•
pt•t•to " Jol clrlto!'lll do acc<JI'do com IIH con
tlh:ü[;ls tlest.n. Capital, não IL alt.N·:ultlo nos 
~OII!ol intuito:-: o l'l)gt'a:-l /.l'Pl'nr:-:. 

Unm o mrn JI!'O,iocto ni<u molltol'•> nem 
poim•tJ n~ cotltl ir:iiPs tln.-: fl.loittll'O~ tlc•::;ta ci
datlr.; colloer.-os f'lll pc\ tiO IJ.maldudn com o~ 
oloit&I',)!Hlos JlstJIIlO<. 

A mPnsngcm ~nvind11 pelo Pode!' I~xcouth·o 
ao vonr.:rosso Nnolonal, tondo om• 11tton~iio 
ostiL <itunção du lllstJ•Ioto Po•iol'lll, lembi•II o 
JllYill'•' 1ln stJ PL'OJ'OI(ILI' aponus pot• um mrz 
11 lJl'/l.ZO da t'UIIcUiOIIILffiC~nt.O da Otlnlllli~:olí\0 
nl HtJiflDI'II. . 

J·:~t.u, IH'ot'ogar:iio n/üJ c1 ~umciontr, po1•qno, 
ta•abalhtm•lo " comrnl<si<o, 110s toa•mos da lo!, 
qul'\tl't"' vozes p ... t· :-:crnmuu, ap~n~~~ so poclet•:t 
oh,l'iLl' o IILlmei'O do ~.o!Ull elóitorcs, quo 11 
commlssiJO ILOI'mn.lmont.- nllst!lrá, do mais 
dons on ti'''' mil. t~·. por conso~tulnto, mnlto 
ponoo, 

O pro.jocto, St•, Prrsldrnto, ~ n ~oguinto s 
• Arl .. ]," Pa~•a o ofibito do allstumcnto 

oloiJ,,,,.,.IIhn o DistJ•Mo l•'odornl dividido om 
1.rc•:-~ t!lt•cum:icl'ipt'!ÕúH ololt.ot•nnl'l, toudo catln. 
uma clrllas uma. 'eommi:.;~rí.o dll aHstnmont.o 
orl(anizndu do uccoJ••Io com a M n. 1.200, do 
Jf, do novomha•o do 1004,» 

.J•:m voz de tomar •~ chln<lo como nm mu· 
nlclpio, consldoro-tt como coustituld11 por 
tr·P~ :ti•anclc~ mllnlclpiol'l, 

«~ J.n A ]li' i meil'n. commi~~ão lll'OCrllCt'(L ao 
ali:-~r.nmonto tia.~ 11\ 2", :111 , ·11\ i>1 ~ o~~~ pl'oto· 
t•i;~fol; a Xllg'lllltiJL UO lJ[LH Ü1", 710, j)IL, 1(111 0 11 11

; 

a tm•cflil':L a11 ela~ 1211, 1:111 , l-1 11 n Iii•~,)) 
Jo:st.a divisão niio ,; nrhitrai'i~ ; olla se 

hasoia OIL cout.inuidade o 1111 contiguhlntlo dn~ 
diU'cronll•s •llvlsüos da jnstl~" local. l'ol' ""' 
\'l1Z osJ,us dlvi:o:Ue~ Hão runda1lmt no olomonto 
tl'adic:innnl, na parochin, como nncloo na· 
l.ut•nl do população, ontlo os clclndãos cst.1ío 
pJ•rsos pm• coJ•I,os lnr.rressos do ot•dom mal.n· 
t•ial c mol'al. 

El'lta l'!opnt11Lr,ã.o 1lr üw: gt•npo:-; ·tln prr.tm·la."' 
ohOJil'l'fl t1in•l:111 oui.J'II 1'11'/.iio : 11 do tornat• 
muis nu monos igual o nunwl'o •lo rlcitorcs 
mnnicipa.~ nm tl'ful g1•uprm. 

•§ 2." O pt•esidonto dn CJ•it•to do Appol· 
la~íw <lrHignar•l oH prcRi<lrntos tlns commis· 
sün~ ncct•cscidns, lJ 

N'11 lri olrltortll 11ct.ual ,; o pt•osltlonto do 
Trlbun11i Civil o Criminal 'lurm •l••slgna o 
pJ•esill<mtr d11 cnmmlssiio al •tador11 du. Ca
pltul, 

Não oxl•tlndo mal;, neste !Jistrlcto, om 
con""'['wncia da mthi•ma ull.lmamcnto dc
ca·ellu 11, :~.i u~ti(•ll collrctll·a, t.rmlo drsappa· 
t·cchlo n 'l'l'i!JLLJLJII Civil o Vl'imiulll, tm•nou-so 
PI'•1Ciso ii!Ll' COI'T.I" ÍUtN'PI''"'l.:Lt:ã.n ILO prn~a
m<>U to do loglslJulol'. 

Jl l•:xPcutlvo lntoi'PI'nlou 11 l1•l •h,;lgnnndo 
pn!'ll snppl'l!• o pl'i•.<id<•nlo <lu t.t•lhnnlll ••x· 
t.incf,tltl pl'<':'~itlontt' thL Ccjt•l.t) c ln ·A pp~lln(,iio. 

AI!OI'J~ intN•pt·oto Jogislt~!lvamouto u lol 
oleltoJ•at nosto ponto, drslgnnndo om dollni· 
t.iva u pmsldonto dn Vtil'to •ln Appollnção 
Jllll'tl ORcolhot• o; pl'r.sld<mto.< <lJLs novas com· 
mll'l:-iüos. 

• ~ :l.• 1'm•mlnado o nliHI·amouto o 1111los 
de •llvldltlns tiS tro.< ch•oumscrlPQõ~s oleltu· 
riu~~ cm l'iOcQüol'l, o~ pt•o:dflouT.t~i' da.~ tl't's 
commissiíos 1ic allm.amonto discrimiun.J•ão 
poJas t.J•os olroumscriJ>r:u••s ololtoraos os olei· 
tm•os que th·ua•om sido llf.<l 11 oxrcu~ão dosl:1 
lo! nll•ta•los lutlltl'oi'OIItemonto om todtl:l as 
pa•ctorl11s do l.Jistrlolo Fo<]OJ'tll. IMtl disca•i· 
mlançiio HOrt1 publicada p!!la lmpJ'OIISII ol~ 
tlci11l dm•11nt.o li'"" dias cou,routlros,» · 

A commlssiío actual tom quultficndo ln· 
tllstinotllmeuto nns pt•ctorll\< OH cltludão.< q uo 
a Ollll COU!PIII'CCOffi, AO sorom Ol'RIIRizailas 
IL< ll'cs ~omml,.l'JC<1 o~ çltladíio.<Jt1uiío sel'iiu 
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~ alistado.< ilulillbrontomcntc, mas cm catla 
~ um do:-; gt•npo.-; tlu protot·í:~-:. O.i (LUO tivorom 
j comp:n•ochlo poranf;c IL iLJlt,i~Ia comm_issão no 
i momento om· •tnc este lll'~jccto lor IIli ex
-~ t!cntmla. 11udum rccut'l'CL' PiLl'l~ a. junt.a tlc 
i l'UCtll'So.;, 
; Pinalmontt.~. tluantlo o alil'\tmnonto OoitiYCl' 
tj ''ot•iflcutlo cm tntlns as circumscl'ip~~úo~. o.-1 

cid11diíos ![UO tiverem sido allsttldos pela 
;~I actual com missão, :-;orã.o t•oJ.rulu.t·monto collo .. 
·r cn.tlo; no.-; diffcrouto.; gt•UJlos tlo prctol'ia,:;;, 
:f PILl'lt. a. normal tliVii':iã.o da cithttln cm :soc~·üos 
:c o mesas oloitot'IIC.< pelas rcspcctims com
.·; DliSSÚ"/'\ • 
'• " .1 ~< At•t,. :'.!,o Pie'a. }ll'orogatlo }Wl' maiti tiO 

c.3 tliu.s o 111'azo tÍt! c1uo f.t~at:L n art. l:J da. lei 
.f 11. l.:!üO.» 
~ El'lt.o ponto, SL·. Pl·o~itlcnü!, n.pplicn.-se 
f ú•mlmm 110s Esf<Ldo>. (o;;t;L Jomlll'ado na 
·' JIIOnSi:~gOillliO liUVIWIIU. 
~ Os munit.:ip· íos elo Hl·n.zíl r.:flu '1 na:; i tOtlos, 
" I' I . "· ., 1 llúdc-sc < IZCl't t u ~L·anclu ext.un:<iio wl'l'h,c.~ 

1 
' r ... . , ,, ., ,, 
(~ 

l'il~l, a.lgunl'i · l'iiLO YI~L·tl:uh}h·o:-~ Esiaflo:o;. U 
pt'fLZO do 60 di;~s cunsi:rnndn mt. lei 11. l.~lin, 
JllU'<t. o alistanwnl.n nesses Jnunicípín."i, ü l'ü .. 
couhecilhunon\o pe![uono pat•a todo o Ul'azil. 

c Parn~l'apho uniell. Nu~ enpitacs, n.'i 
commissõcs de alistamr.nto t.rn.ltn.lhnl'ão din
t•iamento das ll ho••as da manhã ds 4 hor11s 
da ta!'do. • 

Tive p1•inclpalmento cm vista. neste PlLl'll
,:t•apho, n~o~ conditões du, Cn}litt~l l•'mlol'al. 
Supponho quo a,.; e·,ndit;õr.:-; dn •. o; ca.pil.al!!'\ t(os 
J•:j.jtados do Bt•uzil t~ot•fw mais ou monol'4 tiL~ 
ruol~•mlcs. 

O •~lit;tu.mcnto uo-; domíugu:'!l c tbrialllls 
tl·:Lz pat.·:r. n. Ct~pital Vlt.nLu~tent.:, vul'quo OH 
O)ICI'lll'ios, quo não pódom dispor •los dh1H 
utois som lll'Cjuizo pccnniarío, ficam ntton
dltlos om seus dil'cltos o. intol'cssos por ost.a 
•iisposlção. · 

Acredito quo 11 mzão I[UC pl'Cilomtna no 
mon '"'Jllrit.o Jlnt'll cstllholocel-" 1111 lei Jli'O
•iomln" tnmbom uos llst•ulos. 

« At·t. :1, 11 O Govct•no cxpc1lh•;L cum Ul'· 
gtmch~ .u.~ neco~:o;a.l'ill."i tu ,t.Nic•;iit!:\ pal'a a cx
cuu~ão Uu:o'ta, lul.~ 

B-.t.o tU't.ign tmn a})lllm':i a, unutli•;fiu llu. Ul'
gl!ncii.L quu }JOS::il. CU.l'OCOl' tlu u:<.!)liCIL~fí.O. 

Confio <[uu n Govm•no al.t.on< mL ás con
tlic:tic~ do alistamcnt.u JHL Cnpita.L o tlK t•c:-:;pon
Sllbllhltldes <JUil lho iucumbom, )1111'3, com 
bt•ovidt\dl!, Cu,?,ül' a t•cgUhLJUOUtnçiio til~ Jui. 
· • AI•t. ·l." llovogllni-IJO n.~ dlspc•íçii<.'ll cm 

contriU•lo,:. 
m~, SL·. P11i\Shlonto, o pt•ojceto quo tLlnllo 

n. hom•n. de •nbmctl<>l' 1L consltlornçíio o llp
Jll'ovaciio <lo Sonn•lo, Qunsl totlo <l umn ln
tot•pt•otnção d11 lul actual, o pouco 11l<lm v;w 
dliso, sou plano ,gel'aJ, sua cstl'Uctul•a são 
con<.orvntlos, · 

gstJt a"isi~mLUo )JOl' mim o hool'n.llo com 
as lt.i':iMl~na.tnra~ do q un.tro illm;tt'ns Som~odo.. 
rcs, o q no tlisponsa. n :ma permtt.ncnci;~ n;• 
)lesa, tiuranw um cot•to munm•o do tlia.-.;, 

P:u•occ-mo fJ ue, Hi t!llc niio Cl'ltJl .iustillctt.do, 
,; polo menos <los mais justillcaveís, (.ll11itu 
IJC11t ; uwito btJm,) 

g• lítio O, csta,ntlu al}oimlo peJo OlltnCl'O tlo 
t\.~Mi)!na.tm•t\"i, vt~c r\ im}wimh·. ]lM'a. cntt'i\t' 
-nu. m•dcm dos t.l'ahalho~. o seguinte 

l'lto.rt:C'l'O 

'X. I- WOõ 

O Congrc-;:-io Nal:iunal dcc1-uta: 
Art. 1." PiLl'iL o cm~it.n do alistamcnt.u i!lci

l.ol'al fie" o Tlístl'icto l•'cdot'<ll tllvldido mn 
t.t•os cil•cnm:mt•iJ•rõcs cldlitwat~s, tendo cada. 
tlntiL doUas llllta. comnti:-o::fLu do alistJLmontu 
orga.nizadiL tlu accot•du t:nm 11. lei 11. l.:!UU 
OC n do 110\'0illb!•O do t:IIJ.J, 

t:j 1.11 .\ }n"illlCil'iL Cnmmi.").,à.tJ pt•oc~tlcr;l. ao 
ali:o;tanwnt.u tlu.:; P, ~:l, :~a, 4'~, 51~ c ~~l }ll'.!tu
t'iu.:-~ ; tt. segunda n.:o; dn.li tP., ;u., u-., 1 (}ll e 111\ ; 
n. torcuh·:L as do.s 12~~., I ::la, 141\ e 1 51

l. 

§ 2." O pl'esidcnte d11 Cú1•to <lo Appclllwão 
Uesigorl.l'ú. Gl'l presidentes dn,{ commi:!lsÕcli 
accrctmid~. 

§ :l" Tol•minntlo o nli,ttlmcnto, o ante< do 
divitlid;~os as tt•p:; ciruum oiCl'Í}1f:õus cloitot'íl.t~::; 
l'Ol t;CCf•ÜOI(, 01'4 lll'P~idm\l.O~ da~ I.1'1•S C011\1lli~ 
Hõcs tle'athltamcut.n tlitolct•imimu•fio }l~h\N tt•ct4 
ch·cumsct:tpçõc.s oloitoraos_ os i!loito~·cs ~uo 
t.ivet•cm rndu aLú a. execu.;.ao tlt~st.n. let nl\sta
dos indotfm•ontomente om tmla' as )ll'O\Ol'ias 
do DistJoicto Fodm•al, Esta. tllscl'lUiionQiio 
sCl'd publicada pcln im)ll'ODsa officinl durante 
t:•cs dias consecutivo.<. 

Al't. 2,' FlmLIII Pl'Ol'Ogatlos pcl' mai" ao 
dia' os Pl'liZGs tlo que tl'at.n o art. 13 d:1 lül 
n. L2ü\l. 

Pn.l'U.gl'aph~' unico. NíJ.:..; cupitao:o;_ ~ cnpt· 
mb;.sõi!K tio altstu.monto tt·u.ba.llm.rtto dlnt•ta
ment.u tln::: 11 horn.-; da. manhã. fLs •l th\ ta.l'llc. 

Al't. :l,• 9 Goyot•no e~po•lh••\ com m·~~lllc}n 
US IWCU:-1~1\l'IUS 1U~1·l't10~~uet>J }UU't\ t~ CXOCllf~ao 

do;ta.lol. 
.\l•t •. J,d Fil!:Lm l'i~ro;rad:L·I tl'!: di~}JO:út•úc:J 

um cuntt·nt•iu. • 
Hn.lu. dns Scssücs, lU tlt~ maio tlo 1005,

'l'hCJma.; DIJlfino,-GiyceJ'io,-:1, Gonç~,es,-
F'o1'1'Bit·a Cl~nuos.-1. Buono Brcmdao, . 

O S•·· A., A.ze1•edo (J>ala m·•lcm)
Potil 11 pnhl\'l'a, 81', P!'cshlonto, 11pomiS ]llU'll 
communicnr quu o SI'. Sonadr,l'· lluy ll!u• 
bosa. nã.o pOdo COIUp!Ll'CCOl' tiS ~e~sões do .SÇ· 
niLdo, P~\ ;e Mhar l'Dfo1·mo. 
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AiU(A!S DO si!MAno 

O 1!11•, P1'CHI<lelltc--'O Senado fico. 
lntolrado. 

ELEIÇÃO D.\S comnssür.s PERMASl~NTI~S 

O Sr, P1•u .. 1donte- ContiD\Ia " 
eleição das Commis.õos Pet•m11nontos, como
çando ~li\ da do MaJ•inha o Gnot'rl\. 

Corl'ldo o csct•utinio para a olch;lto llc 
membros di\ Commissiio elo i\11\l'lnhn. e 
Gnorra, recolhem-se 31 cednlas, sondo I 
cm bmnco. 

Aptll'ada.s, dã.o o tloguintc l'{lsultndo: 
Volo1:1 

.Tullo Frota...... . . . • . • . . . . . . . . • • . . :;,.>n 
Bel foz•t Vieirn.. • . • • . . • . . . • . • . • • . • • . ~!J 
Felippo Schmidt......... ... .. . . . • • :.m 
Ph•oti Forrclt•;ft, .•.••.•.•. , • • • • • . • . :!H 

O Sr. PrcOJI<tentc- Estão eleitos 
momht•os d~ Commlssiio do Obras Publicas c 
Emprozl\q Prlvllcglaclas os Srs. Cloto Nunes, 
Nogueh•a Paranugucl o Ut•bano elo Gouvêo.. 

Cort•ltlo o oscrntlnlo Plll'l\ a olc!Qão do 
mombl'Os da Commlssão do illl<tt•ucQão Pu
bllctl, rooolhom-so 31 codul118, sondo duas em 
bt•anco. Aput•ado.~. dão o seguinte resul
tado: 

Vlrl!'lllo Damazlo .. ; ....... ; ....... 
Alti•cdo Eliis. , .•..•....••••.• I ••••• 
JJI\Ul'O Sotlru •.•.•••...••••.••...•• 
Walf\•odo Leal ...•..•..••••..•.••• 
Gontos do Castro ••.•• , ...•••.•••.• 
.Tonatha.s Pcdt•osu. ••••.•.•..•.•••••• 
Mo111lv. Pt'tllrn ..................... . 
H.ny Hal'bO:ilt •••••••••••••••••• , •••• 

V o toa 

29 
27 
24 
3 
I 
1 
I 
\ 

Ru.~·mnntln 1\l•t.hur......... •• • • • • • ~7 O ~!ir. 1"1•e1111hténto - Est.Ko ·eleitos 
Ul'hano ele Guomin................ ·I numtbt•os ola ComntiH>Iiio do ln~h·ucçã:o Pu-
LIIUt•o Sodt~\.. .................... :1 bllca oHSt••. Vll'gllio Damar.lo, All'l'cdo Ellis 
Gonoalvcs Pm•t'Oira................ l o J.lllli'O Sodr•c. 

O S1•, :t>l'C"'I<lont<•- &tão uloito• Cot•t•itlo o IISCt'utinio para 11 oleloiio olc 
nunubr•os ol11 Comml•são do Mtn•inha o Uuorra mcmbro• ela Comnll"ií.n do Su.udo Publica, 
os Sl'l!. .Tpllo Ft•ot11, Bcllill't Vioit•a, l'o- ~;statlstica o Colon!~IL9io, t'llcolhemo~~o 31 ue
llppo Schmldt, Pires Fct•roit•n u Rtl)'lllunclo dulas, q nc apm•~~<la~. dão o seguinte l'L'l!Ui· 
AJ•thut•. t;ulu: 

Cot,•ldo 0 oscJ•ntlnlo pnra a o)cJ!ção do Votoo 
n1cmbt'Os da Com missão ele Commm•clo, .\gri-· 
cultura, iltdustr•l•L e At•t.cs, J'Ocolhum-;u :u .lmmt.has Peelt•usa.................. 30 
codulas, sondo uma uni bt•nnoo. . llot•cillo Luz • .. . .. .. . .. .. .. • .. .. .. • 30 

Apurndns, dão o seguinte l'~sultatlo: ~hmool llutwJ,o.......... ... ......... :lO 
Via~nio Dnmu.zia ••.••. ,., .... • . . . • 1 

Voto• Xm·lül' ·<hL Silva.. .. .. .. • .. • .. .. .. • I 
.loão Cordeiro ••• , •••.•... ,........ 20 .loaquhn Mtu•tlnho ................ ~ 1 
BBuon1°11

8rdandão .. "'" "· ·"" '"" ~88: o. S1•, Pl'eMldentc- Estão 1lléltos raz o a Luz................... --
Wall'redo Lrnl.................... !1 mombt•os dn Commh••ão do Sauolo .PuWioa, 
·Xavl-.•r da Silva................... 1 i l·:•ttltMioa o Colonlsaçiio "" Srs, Jonatlms 
Slquclra Lima.................... 1: Potlt·osa, llm•clllo Luz 11 MILoo~l Duatio, 
·Gustavo Rlchtu•d, ..... • .. • .. ·.... I i Cot•t•ldu o co:;ct•utinlu par•a ·a olulção do 
·Laut•o Sodt'C' ... • .. • .. .... .. .. .. • .. . 1' momht•o• cl11 cummll!liiio do ltuclu.ccão 1!11< 

O ~ p 11 •·- •'·t- 1 1, ' Leis, rocolhem-~o 31 cc•dulas, sondo I em 
1131'. J..•o• (: nn·~- ~ ao tJ .~bOI'! i hl'l•nco 

.mombt•os d11 Comtn!BSiio elo Commot•clo, A~t·l-, · •. . . . 
cultur•a, Industria o At•tcls o• St•. .Joiio Cor:< Apurl\dai, <iao o Hcgulntc r~sultado : 
delro, Bucuo Brandão oBrazlllo ela Lu~. Voto• 

CotTido o csm•utlnlo JliLTIL 1\ clclçiio tle ."O 
momhrns c\1\ Commi"ão ilo flln•tlR Pnhlicns 11 Ol)'mplo C~mpos.................. ' 
l~mpt•czas Pt•lvllogladns, t•!!oolhom-Ho 31 co· ·uust11vo 'ltlohal'd.................. ~o 
dulas, sondo duns cm ht•nucu. Mnnuel ·BI\rtlttL........... .... .. .. . 27 

Apur~~<lns, diio o sognlnlllt'l!sultado: Gomos ele Cn.~tt•o. • · • · · · ·• •. • · •. • •. 1 
Votoll Sylvrrio Nol'Y.................... l 

dlcto Nunes •• , •••••.••••.••. 1 ••••• 

. Noguoh•tl Parnnnguá .............. . 
:Urbano de Gonvôn. ................ . 
Jollt!ulm Mnrtlnho ............... .. 
BelfOl't Vlch·a ••••••.. n .......... . 

SiL Polxoto., .•••• , ,., ••••••• , , • • • • • 1 
30 
20 O Sr, P1'Ciill<lCllte- F.&tão clo!tOH 
29 membros da Contmilllillo de RodnOQiio daq 

I Lois os Srs. otrmplo Cl\m!JO!!, Gustavo RI
I cbat•d o M~~nucl· Bnrata, 
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1\stl\ tcrmlmÍda a ol~içiio das Commissües ; 
o, nada mais havendo 11 tratar, vou Jcvnn
ta.t• ~~ sessão, designando pa1•a ot·dom do •tla 
dn. se~ão seguinte : 

Discussão unica da l'.:!S!Jlução tl11 Gongl'osso 
Nacional valarla pelo Sr. Pl'osldouto da 
Republica, declo.rantlo qur.1 a.roti)I:ma., conce
dida pelo decJ•eto d~ :1 rlo J'evm·eiro do 1800 
ao coronel llo r:o;tn.llo·maior do 111 classe 
Francisco .fo:-;1~ CiLt'dosn .runiot•, f'Cl'it con:-~i
doratla no posto do gmtcl'iLI d" tlivisã.o o a 
graduação do maroch11l ; 

2a. discm:são da propofiição da Camut•n. dos 
Deputarias n. 144, do W04, :mtm•lzando o 
Pro,Jdento d11 Republica 11 conceder nmls um 
anno do liconçlL, com o l't'8poetivo ot•doimtlo, 
a .roão Augusto Antnncr~ tlo Freiü~s, 4" uscri· 
pt.urarío da 5"' divisão tlu. J!:r.;t,l'iUia. do Fot•ro 
Cr..nt,riLI do H1•azil, cm Jll'Ot'o:mçâ.o d:L om 
cujo goi'o ~~! aelm ; 

,tn. (liscw·:~ií.o da Jll'npn.~içfi.o da Canmi·;~ tln~ 
Doputatlo.s n. li1~, tlB !Uil·l, mmcudcutlo an 
Dr. C;n·los Dnmicio do Assis Toledo, .i uiz <lu 
tlistricto do tloptLl'l.a.mnntn 1lo Acre, lic~~llçlL, 
pot• t1•os mm~o:-l, com Ol'tlL'nmlo,piU'I\ ü·;~t;~r do 
t~u:L srntdo onde lh" cnm•iol'. 

Lova.nttL-~O a sessão ;ls :2 hol'li.H da. tal'ilc. 

R" SESS:\o ~~~I 1 i m; MATO ll~: l'!J05 

P1•oxidc:11citt r/1M ·"''•s, Pinlwiro ][aCltflflo 
(Vice-P,·exitltmtt!) o J/borlo Gonrtr/'"tJS (!JoSe
c:·ctmio ) 

A' moin. hm•a llopoi~ tlu ntnln-tlin., abt•('.;.go 
a sessão a que concot•rom os SI~• Senadores 
Pinheiro Mnchndo, .1. C:ll.unda, Albm'lo Gon
çalves, Thomaz IJolfino, St\ Polxoto, Syl1·m•lo 
Nm•y, .lon:ltiull< Pcd!'0811, Pires Fortclrn, 
Jlaymuntlo Atihm·, João Corrloiru, Pctli•o 
Velho, Gama o Mlllln, Waii\'Cdu I..cal, ~;u
clldos Malta, Manocl DnaJ•to, Slquelra J..ima, 
Moniz Froh'tl, Ollveh·:l Fi~ncirotlo, Ba!•at11 
Ribeh•o, uuono lll':mdiio, Lopc• Clmves, AI· 
l'rcdo Ellis, ~'ranclsco Glyccrlo, Urbano rto 
Gouvê11, A. AZot'tldo, Xnvim• da SilvA, IJJ•a
zlllo da I..uz, Gust:wo Rlcluu~l. Folippc 
Schmi<lt o .Julio l'l'ot.a (3fl), 

Do•xmn do compm•rcm• com CILIISI\ }uu•ti
cipadn os Hl'H, l•'ot•t•olm Chnvo•, l'ar)s do 
carv:1lhu, .Justo Chormunt, ~hnuolllat•ata, 
uomrH do Castvo, lloli\JI'!, Vioh•n, uonoulctu 
Leito, Nogueil'IL Pal'Unt\gUJt, Pollz•l, lio1•gct~, 
Jos~ IJ.!l'nnt·rlo, Rosn. o Silva, Horculauo 
Bandeira, ounçalve• Fm•rolm, Oi)•mpio 
Campos, MaJ•tln~o Glll'COZ, Coelho o Campos, 

Arl.hm• Rios, Vlrgilio Damazlo, Jluy Dar
bosn., Cloto Nunes, M11rllns Torres, I..our.mço 
B11pt.lsta, Lauru Sorlr~ • .João Pinheiro, f'cll
ciano Pcnna, .Jo-aquim do Souza., Rcdrlguc:i 
,J/Il'rlim, ,Ju11q nlm )Jm•tlnho, Metollo, Horclllo 
J..ur. o ltnmb·o ll:u•collos (31), 

I•:' llua, po:;ta cm discussão o som debate 
apJll'OVarla a acta ria sessão anterior, 

O St·. 1" Sect•etrtt•io d~ contll. do 
~ngulnto 

EXPBDIENTE 

Ontcin riu I' SecJ•ctarlo rio Conselho Muni• 
clpal do Dist,J•icto Forlil!'al, do IG do coiTOnto 
mez, comlllllUicando que aquollo conselho 
nm Ho:;.;sã.o do 12 dc:1to mcz, n.ppt•ovou uma. 
inrlic:1n1ío IIPI'Oi'OIÜild:l poJo S1•, intendente 
Edum·;Jn Hn.llooll'n., no scnthlo de Rolicitn.
t•nltl .. :!IO dn Cnngot•c:.;sn Xní~iona.l, pt•ovidcneia.s 
a.ftm dt~ ce,sat• o rm:u.mo que l:íoffi•o o Dis
l,l'icto l•'mloral, quanto a.o oxot•ciclo do sou 
dlroiio politico gt'lln<lomonte tolhido )ICI:I 
exocuçii.o lin, lot n. 1.200, do 15 de novombt•o 
<lo !!104, que lmJ•o•lo o t•ognlar alistamento 
lln~ eitlntl:i.o~ t·•~:dchmto.{ neste munictpio.
.\' Cummissiio rio .rnstiQII o Logi.<lação, ·· 

b f0il1•. ~' l!!lcí:..•ctEn•lo declara que 
nií.u hl\ parocCrcs. 

O St•. P••el!lidcnte- Contlmlll o 
oxpcrlionto. 

o S1•. OÜvell·t~ Figneil•edo
S!'. Pl'csltlcnto, achando-;() auocnto o hon
i•ndo Sonadol' Coo lho o C11mpos, rcq ueil•o li. 
v. Ex. quo, na fúl'Dla regimental, nomeio 
um seu substitllto parn. a Commlssão do Lc
glslnção o J ustlcn. 

o Si•. Pl•cHldente-Attendendo ao 
rcq uerimonto rio honi•ado Sonadcr, nomeio o 
St·. Ma1;tihs Tol1'os pam. substituir o S1•, 
Coelho o Campos, duranto a sua ausonclll., 
(l'au••·) 

1'om a Jlal:wm o honrado Senado!• Ba1•ata 
Ribeiro. 

O S1•. Bn.1•n.tn. Rlbeh•o -Com· 
promettl-mo, S1•, Presidente, n t1•azor 
no Soum.lo ILlg-uuK 08elm·ccimenios, quu 
sil•vnm rio .iu•tUicação ao p!•otosto, que, 
desta tt'ibuna, levanto! a propcslto da pt'O· 
tonQiiO rio Oovm•no Municipal, do taxa1• os 
p!'tldlos que constituem o patl'lmonlo do ln• 
stltulcüo; do ca1•idauu o hono1lconcla publica, 
Venho desempenhar-mo desse compl'omlsso. 

S1•, Pt•csluonto a nO('ão do l·mposto ~ ·col~ 
l'tlin.tll da noçiío do Bstado ; quom diz Bstadli 

I 
l 

• 



. - -~----· ..... __ _ ··-·-----I.· 
., .. . 

ANNÁll~ JJO SBNAbo 
,•'!" ·t 
~·~;·· ' 

tllz imposto, quem diz impo•to <liz Est11<lo. 
O gstn.do ti a Jiirma. do maniJb.sta~•ão flo todn. 
n. collcctivill:~tlo sochLl ; IL Huu. t'ornmc;ão in
dica a. ncce:-;:-;idmlo do mn nucleo do re~il'itun
cill cm nome tio um pi•incipio, om muno tlo 
uma ;~g~rcmin.çflo; }ll'Jnct}lin, II.J.(gromiaçiío 
ttucrmn tlizor cnllcdivltlatlo social, JlOVIl om 
Wl'l'ltorio cil•cnmscrljJto, com ncco;sltladc; 
m~pcciac~,lio accot•do com o movimento gm'll.l 
do mundo. 

Neste ponto llo vlida, o imposto 11 tlc :--un. 
o~scncia nm dovcl' intliYi1hml, cm Col'l'l'
spontlonci;L d11s ncccssid;ldo; d11 collcctivi
tlt"lc; roprc;o11t11 1111111 rctrihui~ão do povo 
a.os hcucJldm.1 11 uo recebo, cuja satislhçil.o 
clle delegou aos putlcl'CS qlll! conHtlt.uiu. 

llc;ult;, dahi ~nn o 1'nl1tiamcnto de jus
i.i~a, tlo c•tuitlado tlo imposto, ,; qnc cllo 
t.:Ol'l'('~pond:~o oxactamontu li.-; nr.cc . .;.~id:~lle,., 
popularc~, fJUC 1bt·om satislúitl~s; t! filiO cllc 
não exceda tlo um rcn.l, HhJIICl', os limites 
ü•aç.atlos pot• cf<!sa~ 1llC:-i1lli~S nccos:-;h.l:ulc~; t! 

o imposto 80l'iL injn~t.o, iníquo, 1lu:-;do que 
cxorlntn tlw~to~ t.ot·mol'i, toil',ia decretado )101' 
iJ.~StJmhlt.!ns ingJczas- u povo tlu .. "! Jihcl'dailo~ 
lllllJilt!as-,rcsulto do um ·ulwse do autocl'nta 
tlnt.ollaK 1u1 Rus.sias, 

Si o impo:o;to, St•. Pt'&.!sidoatc, t•opt•cs~·at:L 
uma t•ctt•ibuição pot• sm·viços }ll'l'~tntlt~s pula 
ontitiatlo-Estado-sorvlços que devem IL)ll'O· 
yoita1• tlil'octu.montc ao povo quo o l•:;tatlo 
l'Opl'O:iont,u;, :;o'guc-:-;o que o E~tatlo não t~m 
lliroito do cobi'lll' impostos pelos >Ol'Vi~o; 
quo liiLo Jll'OS\11, E nos limites dc;tu. doutrina 
:oo conttlm tothl "JlhilosoP.hia do impcst.o; o 
J•:st;ulo clcvcl'iu,antcr~ toett•lbuit• n todos attllcllt•s 
que pl'cslmn sOI'Vi(•os do natm·cz11 Jlublica, 
u; <tU:LO~ pn1•sua natui'OZIL lho competissem. 

Ora, ~i n FOVO paga. imposto p1Ll'a manu
tcn~ão'd;' orilom publica, pwquo dollu. gosa 
dll'OCIILmonto os b~nctlclos ; si o povo paga 
itnposto pai'" nmnuto11ção o dUrusiio du. in
l:!li'UC(•iio public11, porque dahi lho ;·csul
tiLUI . bcnollcios immcdit~tus o I'l!aes ; si o 
11ovo 1m::::~ imposto "JIUl'iL manut.une.áu Uns 
lim;t~s tlutilllsivaH t~l NIL\'ÍiO, porquo tlahi dc
JIOIHiu nã.o l:iÜ u. HlH~ intog1•ldado nm1.ut•ial, 
como :iiiiL intcgt·hliLtll~ mot•nl ; o t:~i nin· 
gucm llllvcrl\ que couto~to ao !Mnolo o di
Í'oito dn cobl'ILI' impG;tos par11 realizar 
o• sorvko• 11 quo acabo do mo reler h• 11-
·;.ceil·amcnlB, so~ut~o que t.utlo lJUU constituo 
um hOJmltcio Illlblicü, twlt:-~ oi HN'Yit,ttiH quo 
voncOl'l"'lll pl&.t'a n nmnutcu<,.·ii.o da intA.•g1•i· 
da.do tio povo, l.udo o tJUC rospoita 110 ouu 
lmm CK!.IL!', tlovliL SOl' lHtn JlOin Jc•tndo, J•:, 
scri11 entiio ju•to quo ollo ta~"""" o JIOVo ua 
JII'opor<:~o tias tlcspoztiS ttuo tlv~Kso do Jazei' 
com niJI'IL< do a•sl;tonchl pu111ica. 

!!:' türa do duvida, mcsmO)Jondo do ]lai•(,o 
·;~. intlucncia. moi•al quo a. situação a que 
llll vou I'OfCl'ir tci·i~ sobi'O 11 cduca~ão pu-

lllicn.; tl fom de duvida que sm•la I·cpugnan· 
to, soll o ponto do visl;1 moml, ver mori·~r 
ao a.b:uulono doentes poh~~ t•uns i sori11. t•cpu
gnnnt.o, o o ti -vt•t•, cnmu so võ um uo~l:io 
v:~oiz, crla.uça:-~ aba.ndouadas ao acaso, f'oll1as 
((110 :L.'i tJmpcsti~llCH ÜIL Vida Ul'l'ILilCILl'ILlll tlttH 
arvoro!'! I(UU ns produziram, 1•ntt·e~uos aoN 
lta.lclõe!s tl:L sorto, ao ;~z:w du dcspot.hnno tlu. 
''cntania tla!i t•uu.."!l, impellitlns ao~ abyt~mos 
1\!LH c1~a:~ do tlet.cmçã.o I 

E' rca.lment::J, Sr. Prositlnnt.o, e)'lp:ocl a· 
cula IJIIO a1ft•onta w1n ~ú ~~ mol'alhl:Lilo, mas 
m\ Hentimoutm; all'cctivnt<l do cot·a~~ã.o, rccOl'
da.t· q uo millmro~ tlu 1lnnzolla •. ".., oxham;tn:-4 
pchL fome. vcom cuh•at• n. dct-thom·í~ tJolu. 
}lOl'tflo tt'lLVUSSI~ de tmas f:USILS, fliiiUJdo a fomo 
nl'i vbiita poln.tJot'tl~ tlc ontl·ada. 

Ora, :-;i o J·~staclo nil.o ct'l!lL a";iyloo\ 11ara. 111 u
lhut·o~ ''h•gons. na.; fiiULO~ llcvo :-;uspmtar u.s 
elementos· ilmMus c nattll'ILI)>,, cap;tzcs do, 
cm momento dado, Jt..zcl'cm .. Jhc~ t>Cl'det· 11. 
l'i~zfio, atirando-as aos bt·a!:os rl:&. libot•ti
nagom; !':li o Esta.dn não Cl'ú1\ a.;ylur-~ p:u·1~ 
soccot•t•ot• todas n.s ct•iança.s que licmu iW 
det!!Ltn}JILl'o do:-~ i.LU'n.gos de mão c tio p:to,o as 
a.bantlom~o :L morcó tlo iLca.so q uo lhos cor
l'ompo a. almu o lhes deturpa. u corpo; si 
u J~st1~tl1• uão pUdo prnYCl' a tocln.s n.-1 nccossi
tlatlcs da morhitloz ttuo luvatlo JIOI' tlivm•;;i'< 
l'órm•~• a Hooiolliado, o <Jilll 1\ Jll'o,jutlica om 
milhat•cs de vidns, ut.ois no momenta cm q no 
ollas so podoru\m toi•mu• p1•oductoraH Hu
ciao:t ; ~i u Jo:studo não pt.idc ILtt.ondm• n toda'i 
ostlLS noco:-~:-;idu.llC~, como, com ctuc dh•cif.n 
oxiJ!il'IL do Jmrticular. quo ümH1o n. Hi tàu 
l'iil.ntn ct'llza.da., o llllogatnonto do imposto JWl' 
um ~m·vi1•o que lhe uliu pi•estn 'I! 

gst~. St•. )Jt•o.-;id!mtc, ê ~~ Hitua~~ã.o 1lo DiN
trlcto ~'cdoi•al. Nao tomos, como ••m outl'Os 
paizos acontoco, o· digo - jlOI' tclicidado 
11o~.,a-orgauizada a assl~toncliL pu!Jiicll, om
cial. JC!ia tom nascido cumo llui' oxpontu.nea 
da natui•cza brazileh•a, dando cm I'o<ultadn 
essa. contonilo de cmHU' cm que oo abrigam 
orphiios, dunzollas, volhos, o om ttnc: "" 
Clli'ILUI OlllOl'lllUS, 

Aqui, nest.n citlatla, como om lllltitaH nutra"i 
do dillb"mtcs EsttMlo.s b!•azilcil·o<, soguntlu 
estou lntüt•mullo, o sct•Vil.tO tlc· assiit.t.!nch~o 
publica m.scon do cstlJr~o~ pupuhii'Cs o 1t 
sombrll dollos ving;\ o ;o lin•ll\loco, t01~ 
mutd~c til! llia tL Uin llHLÍ-1 utuis ., ex-. 
tfinso.ot til\ Hlll'\'lt;us Q\IB pl'Otlig'tl.liZ!L ;L.; IIUt. .. ~~· 
~itiado; tht collcctividado, 

Gl'tLI,li~S tL IL>iSiStcJlcin.JlUblit!i~ U'i"iiJll Cl'OiLtln, 
St•. Pro·ddontu,·. ·'o . .; rogistru~ du mulllm·es 
pm•dld11s •iio limitado;; ~1·n~'" no; sci·vi~os 
qno c.sns tlilforcnto; n.sociu\•Õos pi'o.,tam, ··· 
o numot•o dns coi'I'ompido; a q nem u vicio 
podm·d n •. ciuai•,ao dc~ab;•ochar du. mccidntie, 
t::e ·clrcumo;ocl'OYO : graça.s u. tac3 t!et•viço~, 
nos t'urtamos no ().'J:lcetnculo pcno~o o dolo-
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rosa do ver mort•m•, ao almndu,to 1~9l:L.; 1'~1·~· 
d:t cill1~dc, doctltc~. que a 1ihr;ralJOHldC1~ t.hr~
gitln.por profl~ . .;inuao.; )!otlort:t., Htt.l\'M' rc;:;1,t· 
tuindo u.o t.rn.lmlho da. vtdí~ ,-.ocmL . 

Par·:L este ~orrit~O ;i. collocti YilllLtlo, St•. Prc-
1-iidonto, J'oit.o pot; corpm•n.çüo:-1 do iuiciat.iv:L 
v:u•ticuhu• quo ~;ub,tii.ucm a acc.~fio doEs--
1,allo conc~l'l'in. n Muuicip:diün.llO tlo Rio do • . l . t J:tnoiro com o o:uguo t•octn•:;o < u 11npo:":l ,t) 

prcdiiLI, que lloixa.ra. do cobr:u•. . 
J~' justo quo o ~mmd.o coollcc,~:~. n. . .; in~ti

tuiç'ü(!t'l quo recebiam m;;e. CJ?_ll'nordinrtrio 
beneficio. Sfio t•UaK a. AH:iOCHtc}<lD Amu.nto 
ela Instrucc.~ão, a C:~ixa. dn Soccot·ro,:.~ D. Pe
dro V o IL irmn.ndat.l.u da. :::i;tnta. CaHa tlo 
Mi ;oricorllia. 

Dei~n.rci de ln.do, por momontos,csLr~ ultima 
n not,rLvol tL~soci:tção, pru·r~o mo occupn.r 
ila.JH'imoira. que :-;o organizou no JUo ele 
.ranoiro o que colllit.ituo como quo o n.~ylo 
ma.is TJmleroso cm l'rLVOt' üns mo~~t~o; pobres. 

Refiro-me :L Socicdn.do Amu.nto lltlo In
lif,t•uc~~n.o. 

J~' clla a mair; vcllm llo tocln.s qun.nt:~oH exi~
tcm nc;ta c1dadc: t'un<lou-<o cm l82il. 
Na~ccu, pobre o acanhada, do osrorço tio 

meia !luzi:~ do moços patriott,s, que a const.l· 
tu iram unicn.montc como nuclco de di:;;:-:nmi
nar.fi.o da instl'liC(.~ão publicr~, c, tl eustt, de 
nsi'Ôrr.os innutlil.o~ cles~r:o; mo~~as dr!llicatlos, 
ah~r~:on :-;uao:'lplmra. do acQiln ar,t~ sn torna.t• a 

~ I . soui •tll~oilo c1uc t'! WJo, com unm c:L:-m na rmt 
tln Ipyt•anga, onde as~· Ia 100 moça.s pohrc~. 
drl-llL..!S cduca.c;ã.o o promove-lhos o c:Lsn.mcntn; 
v'mlo multas dcllas a obl.c!' depois colloca
t;ã.o :-;ocial impot•t,ant~, B tendo l'lido jri. algu· 
mas direct.ot·a~ tlu.s JU'oprit~s aulas de flUO 
fol'am discip11lns. 

Jo:~;tit. a~.'iociaçií.o, Sl'. Pl·csitlcntc, flUO a:o;yla. 
hnj' !00 ot•phiis tlcsv"lid"s o <1uo pl'omovo 
niLo sú n. instl'Uc~~rr.o tl'cllas, mu..'l a thssor ·:nn. 
ainU.u. "{lOl' outl'i~S c.:~cola~. tom Yll'rdios no 
llistl•lcto l'cdol'"l, dos quaes ntú hojo ainda 
não pagou impostos. 

Não ~;upponha, po1•óm, o Sonn.do que n!l:o~n!:l 
p!'odios l'oprcsontem capitaos oxt!'aO!'dlwt· 
rios, nom riqueza do millionn.rio: ollcs Hor
vom :~pnnu.:o~ Jlfl.l'iL auxUiu tla.'l tlcl:lpoza:-; ela 
associação. 

A Hociedmlo Caixa do SoccOl'l'DS D. Pmh•o V 
fumlou-sccm 1~0~. 

Os ostlmulos quo tlotm•miuat•am o»~ ag
gromil~c.~ã.o JiJI'It.m rt. p1•incipio rcstl'ictos a in
teresses pum,mento nacionu.o:'l ; depois, ·po
rt~m, viram Jogo seus ot•gn.nizudorcs o l'uu
du.dorr.s quo doYir~m nln.rga.t• n t~sphe1•a dn 
$UII nctivit!ado bonoficcnto " todos os inlb
lizes, fossom ou não portug-twzos. 

r;• intct•.·ssnnto, SI'. Pre•i<l•nto, o P"Pol 
que tlosJmponllou esta l~ssocincào rm culudu 
·do Riu do J;mult·o, cm 1873, Nossa úpoc11 
vimo-nosa bracos com nJDa das mais ,c:raves 

Senado v. I 

rpillmnins du fobrc nmarclla do quo ha. no .. 
ticin. nos noH.'!OS nnn:~t!S epidr.miologico~. o· 
Govnmo osta \'IL, como a, m:tior parto 1ln.~ 
vm~ns tr.m n.r.onl.rcitlo ~ reHprito rio serviços 
pnblico•, dcspt•ovonitlo Jltll'IL acutlh• li situação 
graro rlo momento, o a :-;ocicdado C3.ixa. do 
Soceo,•t•os D. Pr.t!ru V, chamando cm nou 
auxilio n. :'iocioll;~rlo rlo Deneficoncin. Port.u· 
gueza. n ol'gn.nizn.nclo umn. ~.·anilo commissfio, 
Di1l}U:tl o t\lomento po1•l;uguez Hobrepujn.va 
a out•·o qua.lqunr, anglt.l'ion donn.tiYos o com 
ollr~ fundou enfm•ma.l'iitN qno custeou. 

g, e'peotaoulo t!igno de nota, o então mo
nn.rclm, o virtum;o D. Poch•o do Alea.ntar&. 
roi com n. Gun. n.ssi~tcncin. lbrta.lccor no espi
rita pu illico t.iio bonomorit;Liniciati va,rllgnan· 
•lo 11ioclh11NO ,iunto aos lcltos c~tcndidoH 
no chfi.n, porque ,j:L não· ha.vhL espaço JliL!'a. 
contei' ca.ma~ nM vasta..., S<Lin.s do Convento 
dn S;mto Antonio, piLI'<t., com ;L palavra. 
n.mi:.:-a o cunsolrulora, lova.r-lhcs animação 
an espirita o cora.gom prtt•a resistirem ú.s 
pt·oximitla.clos da mort.n, 

Pois bom, no fim de3to Rorviço,a. socimlado 
fez o computo do suas dcspozn<, quo orca
l'nm om fi.f:2ilGS•l3·1, o,da ~l'llndo <ubscripção 
puhlicn., nptrl'Oit um :-mlrlo qun or(HLva. em 
50:540~710 o cntro~ou-o ao governo do p:tiz. 

I·~· justo, St·. Pl'f~sillont.c, quo ~o registre 
c.-.tn liLct.o, agora quo iL Municipalidado dost.1~ 
chlntlo, como ctnc para r~mcmot•at• act.o~ de 
ümb g'l'íLIHloza, taxa o pat.rimoniu desta. a,:; .. 
:-;ocia~~flo l'oduzido a JlOUcos prcd.ios, que u. 
maioria. j:t intel'llictou. 

1•: Haho V. Ex. o qnn vao l'OPrcsontal· na. 
opuloncil' 1lo dcspc!'r!icio o thcsouro tlll 
Caixa dn Soccm•t•o.< D. Pctl!'o V? Voulor 
ao Sonn.do o nullll)l'O do pi•cclios quo esta, 
a~sociaçã.o possue. 

Im-o:-~ : 
c Um Dtt. 1•un. Viscondo do Rio Brnnco, 

sc!do Hocial; um outro na. mesma. l'Ua, w .. 
t.ordict.fldo pr.la Municiplllitlndo; um na. 1'111' 
tio< Om·ivcs; um na pra~'' Tiradcnt.cs, ln· 
t.ol'tlictado píWit. ~m· romlitlcrulo; um D!t. tra .. 
VO:-l~m. do Commorcio : um nu. rua. Nova do 
OttYitlm• : um na t•ua Primeiro do Ma.I'~lO, 
intm•tlic\atlo pala ~!unlcip;tlidado, o um na 
rua Visconde tle li.llbol'llh)', tambem lnter· 
dlctado Jlüla Municipalidade para rccon· 
struccTI.o. )) 

Do modo q uo a a.s::ocia.c.~ã.o C1~ixa do Soe
corro; D. Podro V possuo, nn totn.!ldado, 
novo 'fll'cdlos, dos qunes a MuJ!.icipali,dado 
lnto!'dtctou, PILI'I' !'cconstrucçao, cmco. 
Ficam quatro quo lho rondem alugueis, in· 
cluinúo nquollc tlffi quo ella tom a •ua 
sêdo, n socicdndo. . 

O l'ondimcnto tol.itl, actu11lmonto, tlestclli 
p!'cdlos o do 25:080$ nnnunes,· Imagine o 
Senado o P~nama quo a Munioipalldado des• 
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eob1•iu, cohr:milo impostos Hobro csf!OI'I pro .. 
djDH, porljUO quando oUos ostiv~rom rrmli· 
:lloa;los d11riio um rondimonto do 70:080$000. 

Sllrn dnvilll~. o"o l'Ollllimonto, Sr. Prosi· 
4'ionto, ó muito mnlor tlo quo rlnl'ão ao m·m•io 
Jlllblico todoral t.Ollos os S1mtos lf!lllLolo do 
l.oyoh fullllidos om ouro o com olhos do 
l'llbls, sopulta1los nas galarias ;lo morro do 
<Ja.stollo. 

Foço ao Sona,do q ti c 11onllorc nos SOl'rkml 
((llC so vila n.lternt•. 

.A as . .;ooiação Caixa de Socccit·ros D. Po-
dJ'O V fez 1~s 1'3nguint.os obr:Ls do cari .. 
dado o aHSistonci~> pu hlica: 

Nos ilous ultimas nnnos, findos om :H tio 
tlozornhro do I!JO•l, c.<t.n pin inst.il.niçã.o dis
i!'i lntiu, como consto. do:-~ HOUH l'Cla.turios, os 
~oguintos bcnotlcios pccunia!'los: 

Jl'rnolns, nux!Jios pocuniarlos, 
ponsõcs a invalidas, a viuvas 
c orplliios................... 85:313$000 

173 crianças orphãs vust.idas o 
CILlçndns 11 oxponsns da lnstl-
tuiçiío, na importilDcin do.... 0:840,770 

::!49 auxilios do pns.agons illndl
gcntos o invnlidos, mandados 
retirar pela junta medica, llil 
im>~ortanoia do .••.•....... ; 0:000$010 

Sornrna ...••.•.....• 08:219$780 

O n10vimonto tlü :ma.s J)hal•mn.ci;~:-~ gru,.. 
tuitlls,nos dous ultimas annos, foi o "eguinto: 

Consultu.s gra.tuitas, nos consultarias e om 
dornicllios, totl"' cum t•omoLilo:; fornocldos 
Ml'atuitamonti: 

Em Hl03: 

Consulta~ a s~cios.................. 1,9g6 
C a na.o SOCIOH.,,,,,.,,,,,, !1,878 

Desf~co assim a lnju>tiça clamoJ•osa com 
que su pretende que a Caixa de Soccot•ros 
D, Pel\ro V sqja uma associo.cão po1•tugueza. 

Niio o ó ! N quo o fosso I Pois não~ o pot~ 
tuguez um membro da hnmanldudo ! 
· Pois :1 dor do portuÍ•uoz dr.lxu do ser dor 

pol." ser do portuguoz · Pois não ll um bano· 
f!oio <1110 o pot•tuguoz fa.z dlrocta.monto 11. 
110cicdudo bruziloira, crolll' "qui lnstltul
Qilell do c"ridade, p~riL protogm· sons J)ll· 
triciQ!l1 quundd ollas não oxlstom no palz 'I 

'Havemos do soffi•m• a aJTronta do vol-os 
rni>rrcr a.o llOiH!mpat•o pO(lJ,S l'UIIS f 

O SL ALllt;ltTO Go:-.çAT.\'F.S- A carlLiado 
niio lndu.A'lL ~~ tJUO naoionu.lidtLllo }Jortonco o 
i»ilivi;luo lll[Uom qum• acudi!•. 

0 SR. ,~ARAT.I. RtSF.JRO ..-:E' isto. 
• 

Ei;, Sr. Prosidonto, os !Jonoficlos que pt·osil' 
íL a~"iociat;ão, C1~Lt1~ 1lo SaccOl'l'tlS D. Pc .. 
ilro v lltn srnthoso multo rl•plda, 11 popu
lu.çfio tlo Rio do .Jnnoh•!), 

Da SiLnta C11sa do Mtsorlcorilla, quo diroi 
cu i Quer V. l,x, vor os il111los cst.atistlcu> 
tomados :t li~oil'IL no t.t•lmsumptn da ultima 
~ct" ililqucllu pio o"t1•hololllmonto 1 

c Do ILOOO do HJQ;) n. HJ04, onfet•mo~ 1'0 .. 
colhidos ao grande hospital, Inclusivo os do 
Instituto Pasteur, 12.580; ao Asrlo do Santa 
Mariu, G5 : 1~0 Asylo de Noss:L 'sonhol'a da 
S"udo, 8.550; "o Hosplclo du S, .loiio Ba· 
ptlst11 da J.agôa, I. 00·1 ; 110 Hospicio da 
No~HIL Senhora do SoccDl'l'O, u:~L ; ao IIo ... 
picio d!l NoHsa Scnhoru. d:Ls Dnrc.:1 do Casca
rlut·IL, 11. 

Altondidml no consuJtm•io: do lwspitalgm·al 
IOU.8i5., .> 

Faon o SomLdo n conta, ilo."tns consultas, & 
tostão IJUC s<1ia, o calculo 11. <jtmntit• <1110 u 
Govomo t 'l'Í:Í do dc~ptmdol' pal'iL mnntm• 
o . .;:oJc~ :R!l'Viços publicus, 

c ... Hospicio du Nossa. Scnhot'IL d:L Saudo, 
15.823; Hospicio do São ,João Baptista, 17 .035; 
Hosptclo do No<>a Senhora do Soccort•o, 
1~.473; Ho<piclo do Nossa Sonham da> 
Duros, 20.152; 10coitu.s aviadas, etc. otc.» 

Dcspozas do outra ordem posam so brc ost~ 
bonomot·lta assoclaçlto, todns tondontes a 
domonstmr o zelo oum <juo so dedica ao 
intOJ•o•'o dos pobres, Assim ll que !lSto anno 
foJ•am votado; o ilpplicildos os seguintes crc· 
ditos.:. 110:000$ p11r~ 11 roconstrucção do 
Ho<plcto l!o Noss1L Sonhol'll rio Soccm•t•o nil 
Cllja; 100:000$ Jlara a do Nossa Senhor;; da 
Sa.udo, nn. Gamboa. 

Nos comltori?s do.<pendorilm-sojd 120:000$, 
o só no exorclow findo ontot•mra.m-so gratui· 
tumonto 4.843 indlgontos, 

I~ como si niio fosso bastant.o servir osta 
socul•\r instituição por tal modo 11. caridade, 
conq utsta p1Lra a noosa scloucla poslcão assl
gua.lavol no mundo, acompanhando o doson
volvimento intollectual do mundo, o agora. 
mesmo vac lnstalllll' um sot'Viço bydJ•othe
t•aplco do custo maior do 200:000$000, 

Basta. ~o q ucr,o fatig-ar o Sonado, pOI'lJ ti e 
&s trrulicuos dn. S1~ntn. Cn.m. dn MibOrlcúl'llia. 
não so fo1·~a~ito com as minhas palavr11<, 
nmn se doslur•w com" resolução 11ttontatorla 
11. DOs:ill lllvlllzllçiío, tomad:1 polo governu 
municipal. . . · 

Ot·a, SJ•.PJ~esldento, si pelo.~ serviços quo 
os.;as a«ocmcoes · pt•ostlLlll ;l cidade do Rio 
do Janeiro não rocobom do sou governo ou
tro concurso quo niio soja 11. lsonciio do lm· 
posto prodlal da< casas quo oon,;tltuem o 
s~u Plltrlmonlo, pureco que ll umn. ob!'ll an
f,ro.ivl)l~fi~OFI'. um~ obra de selvageria inau
dita, tecor ne!se pequeno reeurao qu• con-

..... 
I 
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t-:t.ituo iu~ignificnnl.isRimn romunoracão pot• 
~ot•vi~~uH m.:tt•aot•dim~rlm!. 
Mn~ diz-so, e um amigo m 1 di~.~u :~u ~mhlt· 

cu da. sossií.t• pass:ula do Smmdo : 
tt E'r1 injusto; o Conselho ó-·!nnicipal previu 

a Hit.uaçã.o; não qum· l;ocr~l' :-;iqum· no~ l'fl
Oill'l'iO~ do q no o'l:o~n..; ltiHIJCiac,!iJ0:-1 clispõom -pn.l'<l. 
a /'luu. mis....;iio !Jomll~t.qjn, n pm· i...;HII c;dculnu 
sobro o Vl~lot• tio impus tu prcclint mm~ ponsii.o 
quo o roprosoulo. • 
. St·. Pl'o·iiJcnto, :Lo ospiri l,o mono . .; com1.e
lmw O-ISO.-! acto!"l do ~ovor!to muninípal, om 
attonclot• a lntoro,so' gol'ncs, devem sempre 
merecer oxa.mo cuid1~do . ..;n, pol'(ruo no sou 
funtio hu. o subt,orl'ugio, iudignn muit1~s 
vozes; O.'it:t o sophisma culposo, o n cilad!L 
disrat•t;:ttlu.. 

Essa tal pensão, com q uo so pretendo re
parar o proj uizu q uo so vao · cau.;;n• agor:~ 
aos in.titutos do c:u•iúndo" honotlccncin pu
hlici\~,6 rna.lmonto um riOphisma. l'ncil rlo do.;
ma.;cal'lLl'. Elia. níi.o cm•t•o,~;pondo 1lo modn 
algum ao bouotlcio quo prctondum qu" 
represento. 

Noto V. !lx. A ri<[Uür.a rlü.«o< rlil'furentes 
ius_titutos do crLrillado o bcuollconciiL puhlíca, 
constituitlu. por predlos, nfi.o é est:wnl, nfi.o 
t\ tbm. 

A lrm:mcln.do da. ~!isoricortliu., supponlm-so, 
posstw :~:;ora :JO prodios; 1L U:dxa do ~occot•t·o~ 
D. Podl'o V, lmn.gine-so, TJossun 10: a 
Amanto da. Instrucção, 20. ~las, tpwm tlit•:t 
flUO amu.nhã. a It·ma.wla!le tla i\Iisurh:ordla 
Jl'ii.o vnulm, a tJossuit· 100, a G:üxa 1ln !::oc
cnrl'OS IJ. Pedt•u V 50, a .. \mnntc thL lustru
c~~ão,· 70 ou 80 ·e 

A pensão ó fixa • .!!:, a.llí csttL o sophismn. 1lo 
governo municipal, que, no omtn.nto, allogon 
uão ha.vor razão do quoixu. coutl'tL si, portruo 
o imJlasto prcdi~l sm·tL sttiJstituitlo por um:. 
po11~no quo o roproscntn directa e immcrlin· 
tamontc. · 

Nilo rl vordado, Sr·. Pr·o.;itloulo, uão suiJ
stituo nom r·opr·esont~ oous~ algunm. 

Em primuirà Ioga r, croarin. umlL Hituaçã.o 
í~fllicti&;ima., quo pódc sm• altOl'atliL l~m~~nhíi. 
pot• qunlquot• outl'o g-overno municipa.,l, ú. 
Jblçlio dos o.<timulos q uo dil'lgirom a adml
nistt•açiio ; om sogun~Io log-u.l', não ropa.1·a o 
]ll'ojulr.o do impo;t.o pt•odlal. porquo o pall'i· 
monio, r:.prosontaúo pot• casas úossas diflc
l'ontes instit.niçüo.'l, nilo é tlxo; púdo vnrhu·, 
o n pensão tl fixa. Ainnnhã. n San1a Cnsn da 
Mlsorlcot•rliti, a Amanto r!" Instrncçfio. a 
Calxa de Soocot•ros D. Podro V por! mt pos
sui!·. mai < lO, 20, 30 ou oiO pt·oúlo; o lot•iio rio 
pngat· o impus to pt·oulal do todas ossu< acqnl· 
~icpos novas, omquanto quo tL pon•iio l!car:L 
SQ!l).pr9 fi~a. sempt•o Nprcsoutando o que lbi 
p~lo calculo do momento om qno so votou a 
Jot, 

Não 6 vot·dn.!lo, llot·tan1;u, ú a.ntr•s a.h~olutn
monto thlso, ó um s~'Phi.'l!lliL :;t·o~.soil'd com 
quo o g-orOI'HO do munwipi1) lll'u~ontlú illudil• 
a b 1a 1ü da snu. P:)lml;tr,~ci.u; u govot•no do mu
nicípio não :mlHt.it.uo, junto n. O:ii'llt:~ rlillc· 
l'ontc.i in~tlttJit.~õo~. o v;dot• tlo impo:-:t.o lll'C! .. 
tU;~! r\uo ag-ol'a S1! doi:<:a cl,r coht•:u• pol' Ulll<~ 
pnnsfw que 1!10 eot·t•osporula. (Pitusa,) 

[~~ me e~ twcen<ln, S1•. PrB-Iidentc, de me 
t•ot'rll'it· an . .; :-:nl'\'Íc.~tl.~ Jlt'o.;l;;~tl~~.~ !lOia h·mcw .. 
d:t~lu dn. CanlleJ;~rilL, lWI;I. iu:it;i(;uir.~f~o da ea
t•irlnd~·. HOOf,~IT.·1 IL ljU/~J cJllLJOtu pm•ticui:Lr
lllOnt.o n :-;occol't'O ;~o po!tt·o~ rle:-~r:tlirl ~~. 

E,.;..;;~ iu . .;tU,ui~~âtJ tom Pl'jJtlicH 'lliC l'OPt'J· 
HO!ltam n ilnpu . .;to tlo :~~:000$000. .\16m do~ 
:t~ylu . .; r1uo sust.ont:L o du.~ onn,,•mo.s qtw 
.~:1CC!H'l'O, rli:-if.t•ilJUO iLUXiliu:-1 :L Vil1ViL1 O <L !iL
mililL-l tlo.;pJ•oto!ill;L~ rl:t t:wl;uua. O . .; im· 
pu . ..;/.o..;, quo Jlto Nfi.n rolm·ailu . .;, rJl'~11Lm :Lponn . .; 
p~lrL qtmar.ia. ttcim;L. 

Poi.~ hom, a h•mítnthtlo tla C<L!Hlüi:Lt'i<L 
pn!.,"a. tio impD.;t.n, pnlu:-1 PI'Ctlin.-.: tttW l'BOl'Q· 
soot11m o l'iOit diructo patl'imuniu, :m:OOO.~ a 
.lQ: 000.~000. . 

Do mot,lo fJ.IW cs;:~ irmiLncln.tlo j:t ó um:~ 
cont.ribuim:o pm·a. o . .; onr(·o~ mttnioi:lnC':-1. 

St•. PrrHidotlf.o, PI'OV1lodo, como tléa, quo ;~ 
sulJvonçfi.n (1110 o gurol'un mttuícip ~I ,1n\wouu 
:t!-l a:·Hocia~~iJ •:-; tlc mn•itl:du o lm;w!lco;Lcia 
ouhlic:L urr.o l'Ofll'Csmtt:~ do m ,du al~nm 11 
n.uxiliu Jimitn.di:-;:-:inw t( 110 lho.':! pr ·~:tu. com n 
isonr.~[o do imno-;l;u Jll'Otl,al, lcmbt·ll a11 Sc
nafln tpHI o~ bunotlc:io~ quo .:.-i·oas <lill'Cl•rmw-: 
insW;uioiio~ Jn•:d;imLm nft.o porlnm ~;m• J•na,. 
liz:uln.'i, rl:tdn rp10 lil';...;u eonvnnieut,o, pn/n ~~~
\'Bl'JlO municir11~1. com miliJ:U'I!:-1 riu wmtjiH 
do rrH.<. 

O Conselho 1Cunicipn1, S1•. Pre.·lidouf.e, uo 
p~uecot· quo ohtbor•ou i~ l'ilspoit:J tio pro,'odo 
do loi que tendo a 1'0\'ogal' o;t:ts :wti!;i.L~ h;on· 
çüo~, docl:Lrou que wn"s eram ÍtlÍ'J.IIliS o a11 .. 
ti')midas o~ttras. 

Oru., doro 1locla.rat• a V. Ex. o ao Scn:tdo, 
o o IU.ç~o como um1L lwmonagom aos meu:-: 
pt'ioclpio> do hooo>tidado. p:~ra scionci<t do 
Senado, que um desse' u.ctoiJ iniqno:; J'oi pra
ticado pm• mim. Sou ou, pJrt.anto, o autot• 
dl\ 1niquirlmte do t.ot• i.:mnttLd:l a Caix<L 1lo Soc
cot•ro.< D. Potlt•o V do imposto pt•oúi<tl. colla
bornntlo com o Conselho ~luoicipal d:~ úpoc" 
quo ~~..;l'lim o dotm·minou. 

A:.:ora., qnanto ;i. concrs~iío sot· dlgn:L tlu 
rorogttç;i.o pJl' lLn&iqmul:~ t1 qtw~l.:io i lo p:~1sfio 
polu m·t ua1Hn'au. u ttuo mu admira, o llUI.' 
mo ca.nsn pasmo nt.6, St·, Pr·esidento, ti 
vor· quo tpiOm a~Bi~nn. e;t.o parceor t! o lllu.~
ti'O Sr.ln ~ondonto Tertuliano Coullto. qucrtnm· 
bem collu.buron om ontt•o p1·ojecto ao ttlmpo 
do outro ConHelh ), ostonrlontlo ~~ outt·o~ Jlt'O .. 
dlo~ t.I1L Ctdxu. <lu Socc JJ'l'OS O. P~dt•o V u 
bonoficlo ria br.nçii:o riu lmpn.<to.; ! l·:ntl'<.'· 
tanto, S1·. Pl'c.~idonto, ó u.1tu mu.:;mu .St•. iu .. 
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t.mlllento quom a~:-ti;.ma :~gooru. mn )lm:ccor, 
opinando pol:c ILJ1lll'OVIL\'"" olo um Jll'n,:octo, 
!<cio <pml "" p<•iv:; 11<1Uoll:~ inotil.uiçiio <lo 
i.:Ll hnnuliclo cum u i'Uillln.mouto do qno n~ 
concos~üus qno a:-1 pm•mitt.i:nn :-~flo iuiqHa.l 
101Ul8, C OtilJ•tlS auliqHrufriS ! 

Nc~so prqjoct.o tlo Conselho :\Innicipal, 
Rr. Pt•osidonto, lmvm•i;~ muito qno 1•cspi;.mr 
p:n•;a. domon:-;trar a sitwwii.o um IJ uo v ao 
ficar a popular:ã.o do Distric.to J;'mlm•;d. 
. Si todo o illlJlOsto, como disso ao ]ll'incipio, 

1•epowm na no'.~iio llo 11t1~ o cillu.üã.n devo 
:~o Estado um:a. l'omunol•a.çao )l Jlo:; sol'Viço·.; 
que este lho presta, y:ml'cco quo a Ua::-;o mais 
l'azo;wol do imposto é ;~ ronda.. g JliU'Oco, 
tanto mais r~s:~im quanto, som dnvitla no .. 
nhuma, a rcntla. ó o elemento 1lo crit.crio 
m:üs jue<to pa!'lt o iu.uçamcnto <lo imposto, 

Supponhn.mo.; um mmlico polwo, um mo
llico q uo não tem bon:-;, ma.s fll\0, pela cn .. 
nica., aufcro rrmrla corrospon(lontc :.i. sun. 
nomon.dn. ; si nito pa~m· imposio sinii:o o.s 
ta:<a.do.; ~oln·o os bom: dil'octos quo po~ .. 
suir, na.dn )mgar:l, tmulo. ontrotn.nto, rondr~ 
muito suporior ;L que Jlodol'ill ser l'eprcson
t.mla pel.1 pu.trimonio ilo algum gra.ud.o pl'o
pl'ietllrio, 

Ül'll, este J?l'Ojecto do Conselho ~!nniciplll 
Cl'on. um:~ 1ntun.çü.o YOl'lhLlloiramcnto ano
mlllll. 

O ~onmlo vau VOl' : 

p;dilln.do 1m:~ HIHL'l delongas htmJ1port.avei:-~ 
p;n•;1 dal' licow;t~. o t,om tlo sujcitar-~o a um 
p;~Tiolorio onurmc o niw la l'ttzm· u nm dcl:icl'i ~çii.u 
Hollad;~ t~om HOlto de :JOO rt!i..; pa.rn, üo.~m·ovor 
o prodiOi uma intlni<lc~do do tlo::;jlOZ!~H :1 fazer, 
,iu::itn,monto f]_lmntlu n rontla t o.;appnrr.cou, 
c n.iJHllL t'l ul.Jrigatln a plL;.(iU' ;i Municip;t.lida.tiB 
n. impol'tnuci<~ do imposto cm•ro~ponüoni.o 
ao JH'Ctlio, q unmlo ora )H'ütlio, fJ uando Cl'i1 
nlugmlo qmtndo t•opro:;cntrtv:t um )ltttri
moaio, unm renda ·r ! 

S1·. P:·ositlcnto, :d o . .;tu não é um 1 situn
~~ão ctLpn.z tlo }ll'ovo~a.l' um movimouto íLJ'· 
nmtlo do }lOVo, não :mi o que llOju.. 

Vcju.-so, pm· oxcm11lo, a. assocla.\~ãa Caixa. 
do Soccot·ro• D, Pcdi•o V. 

El\n. tom, como n.mtboi tlo rnosf,l'lU', mein. 
dm~ia llo )1i'Odios, tlos l]un.es a mu.iorlu. csüi. 
intordictada pol" 1!nnicipalidado, Tom do 
dospondcr do capital accumulado pat·~ bo· 
ncftcía.r aquollos a quem 'Jlt'Jt.og-o o ne
C(!I'\tUtl'ÍO pa.t•n. rofu.zer sua.s l'enúns, o úm·anto · 
t 1do •,omp' om qno o<t.ivot• dcsp ·ndondo, 
:.~t~m tlos pt•odio:; um reconstruccílo pcrccl.Jm• 
t•cnd:c, tom dc pu.elL!' :L i\!noicipaiidado o 
imposto Pl'O<lia\, Mo ó, o imposto cuja ori· 
~cm tlosu.pparecou, impo:ito lrm~m.do HObl'O 
ol\iccto quo não oxis\o, 

Um pt•cdio incendiado n1io I! nm Pl'c<Uo, 
,: um montfio du ruinr\:-1 : um prmlío, ínL3r .. 
dict;ttlo não t\ um 11l'Cdio; Hão pnrodo~ fe .. 

c Art, 1". No :Ll'biit•:.mcnto <lo Vl\\or chad:cs poi:L :mtori<l!ulll puhlicll o )JOI' el111 
locativo tlos 1ll'mlios l1n.biü~!.lo~ pelos p1•opt•ioa ~mlladm: Jm.t·t~ que niio Jlo:-Jsa.m sm• :ll!luli
tlonos, u. cstim:Ltiva so1•á 10ita. pelo que potlc .. da):;; 
rin. dm• o p1•mlio si cst.ive:::so a.lugn.tlo, rovo- 1-[ns ontlc va.mos :pn.r:~r, ~enhorcs 1 Pois om 
;::ado nt!:llu. parto o disposto no art. 1·1 do uma situt~ção do4as n1Lo ha p:u•u. quem cla· 
decreto n, 432, do 10 de junho de JüO:J. mM·, o sou cu o absurdo, o c~igonto, o in-

Al't. ::.a. O~ prmlios incendiados, inte1'lli .. transigente, o inconscquenf,c 1 
clados po1• qna\quot' moLiYo, <lomolh\os, om Não quero, Sr. Presidente, pl'OiongM' os
l't:lcon:-~tl·ucção o os cm vacnnciu. por JUlÜs de tu. :~itunçã.o, não quero alongal' o q uc tonho 
ti'Cs mc?.os, paga1•iio imposto prouiu.l sohro o de dizor ; mas, como sou J•epi•esontaoto de ,te 
valor loc<Ltivo ostu.holccido no ultimo cxc1- <li>tric\o, como !'ui procUI'II<lo pela mu.i01•iu. 
cicio cm quo foi colloetndo. llsto valor so<·<l da:; instituiçõos do boncficoncia o carida:lo, 
c"! cu lado sobro o tla ml!di:l dos dou; prc<iios I quo mo pediram o auxilio da miub:l Jlllla
mais proxlmos, quando o Iocnl cot'I'C<pon:lm· VNI no Son:~tlo ; como lhes ]ll'Omotti, tão 
.a. sabm~ de lH'CÕio~ aprovcitmlos :pru·:a. logrn.- just11, tão :-;n.nta, ião nohru o tão iligna mu 
Uom·o pnblicn,»o 'p:n•oco a camm. n, íJUO lhos dnvo o (~:o;J'ol'on 

Ot•a, rmnhnrc:::, ou t.inho. do vntor do ttwmo lln. minlut p('quouu. intülllgt~nch\ c inf<it,l'H· 
-iucond.ia.üo- uo~~ã.n llivor:ia. tlu. quo mon- cção, cnmpl•o .. mo ilal'-lhc:i o· consolho quo 
ctoon. ostn. loi: tlco n~or1~ Rnbondu que ln- a ~itmwão mo su,ggoro. ·.- : 
condiadll tlad,ioctivo qu~lifio:1tiVo; fico sa- O mou consoihu. tl o sogüinto: íL SolliC· 
IJentlo que um ~J'etho lncondiado ol como <lado Amante da In~trucçiio direi:- !o!'
quem diz 1wedio pat'!l. 1'n.mi1in do tton.t.ZLmento; mno as 100 · donzúlla':l:/dosu.m]1aradn.~ quo 
e pi'eliio interdlctaúo o om roconstrncçíio, nsylnos ; I~Yno-ns no sr; Pmsidonto da Ropu· 
pam t',mlilill po<jUOna o <pto não ton\HL fililos! blic:1 n pet\1-\hn qoio Yos poupo n dJssa-

Poii um protllo incoll!luulo ll 'Pl'.!dloY Quo l10r Un ;~til•n.l·uH tl l'nn ;- o qu1•nilo vnga.1• 
tl que ro.<ultou do inccmliu! Nilo sor:t um lllgumq<lllrtoiriio da I'"'' do S,lol'gl', S. 1\l. 
montão de ciuZJis'l quo manlio lll'l'Ondul·o pllt'a insta\Jal-as om 

Poi< o propriotario <lelxtL do ter a rouda loglll' adequado lls sconas lio lubricilialio, 
do predlo, tl obt'iR<Illo :• :lespoz11s p:LI'lllL su:L ou do oU as esporem'" deleito; d!L Jll'ostttuiçilo 
reconstruccão, tom de ~uppot·tal' " MtllJici- ~< quo as a!'l'astiii'd IL fUisct•Ju. o ~~o !'oiOO I 

~ 
1 
. ! ... 

~, 
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A' c •,ixn. ele Soccm•roH D. Pedro V il~t·ei : 
-rHrvwcei que otitao; cm i.ert•::tK 1la. ~~~nta 
Crnz · lmnlJrai-vo~ unicnmcnte 1!n. civtllzn.
r.iiu d~ vo::;:-;o pa.iz ; l'I!CfJI'tluo-vos tio quo l:t 
~~~scou os~o movimento t~ivilir.:~tlor r1uo it!l· 
plantou, antf!s de t.udoH, cm üwi':tH tlo Ht•:tztl, 
:1. Cruz do ChriHto, ;t somhra 1h~ qwLl su 
nbrlgn. a ltumn.nithtdo ~nll'redora.. 

l.imitao vos . .;os cHI'orço:-; ao lJcncflcio tloH 
vossos patrício.;, c collw. u. cotonia. portugnc
zn. dol-1 Hoüs concitln.Uli:os os mcíus fl no c lia 
nunc~ lho rc~a.teou para rm:\ilial-os, d~ lllO!lo 
'L uo os portuguczex não oll'~Jl'OÇILlll o osp!!
cta.culo trir:;to tlo mol'l'Cl'Om cm wrra. de scL
varrons entro~'~'ucs ú. misnria. o ao nhn.ntlono! r:'l I r.'l . 

A' Santa. Casa. Uo Mi$odcoL·diu., SL•. Pl'O~i
uonto U. OSSO bO·.'ÇO do mou O pit•ito, ]lU.l'iL O 
qual fiií.o mo volvo Rom all'rmt,o elo Jllho,llit•ni: 
-não cot•t•ois vo:w~~pol'ta.~ ;l mbcria. quo lm .. 
hit,uou-::m ás con~ol1LÇücs do vot~3o gt'ILmlu co
l'ação, pot•quo a.t.t•:l~ do yó~ tt•os sor.mlo . .; 
cla.ma.m pela. vos~a ob~·u. do pt•opago..nd:L ca
ridosa, mas fochae-u.s pa.t'tl. o Govot•no o }liL.'U. 
u. Muniuipu.Jidado, di;ponstmdo todo><_ os ho· 
noficios quo vos concedem o quo nao l'O· 
componsu.m u. millosimlL pu.l'to dos ono:·mo.; 
SiLcl'ificios o so.'viço~ quo tendo; pi'OStu.d.o 
como n.s:.:ocia(:ão civilií':a.dm·a. cm to.·l'~S elo 
Bt•u.zil não 1.l custa. do t•ocm·so;:; amemos, 
mu.s do:; fu.vo~·os que vm toJU p:odigalizado 
n. popula.çito odncu.du. o gonot·o~il. do JHtir.. 

E, como, Sr. Pt•ositlonto, :to VO·.' dosmoro
na.t·-so o otliftcio da cu.L·ill1ulo pi.Lt't,icular sinto 
dontl'o do mou cm·açfio do hraziloit·o, o, mai:l 
ainda, dont.~·o do meu col'a.çã.o do ropubli· 
mmo, ma.guu. pt·ofnntla, compa.l'u.ndo o quo 
foz o Impol'io com o q uo vu.o tllzondo u. !to· 
publica.; como mo puo~o 11. u.ngn1'itiiL d~ :m.bol' 
q uo o ultimo m·ovimonto do Pu.l'lamonto Bru.· 
ziloit•o l'oi votu.t• om 1888 um~ lei croando um 
imposto mtpocial, parn. dlstl'ibuir com uss:Ls 
tlilt'uronto; associações o seu prmlucto, o os 
honmdos SonadorJs pod,~1·iio vot·ittcul-o lonclo 
os Annaes' di~ vidcL do Parln.mcnto do lmpc· 
rio ; o como, l_)Ol' tl'istezn e tleshom'IL du, ltt)
publica, um dos pt•hnoli'Os movi monto.; do 
Con~rosilo t•opuhliclmo 1bl diminuir osso oxi· 
guo recurso pnt'iL prover n. t'ünv inl'ormLl do 
liinholt•o que vno H110rific11ndo com 11 l'ortum• 
publica " hont•a do paiz; pretendo qm1 o 
SeniLtlo HO i'n.lvo dcssn. posiçiio al'l'i.~cada., to.. 
matulo a ntt.ituilo que< lho cmnpot.o, tio lllllat• 
ao poder constit.uitlo do t.list.t·icto, t~lll nomu 
do intet•csRo publico <lostll paiz; Jll'Oponho 
qno o SL'nn.do a.p]ll'OYB rr. :mgumto intllc~çiio: 
(Lil,) 

O Sr. Prc~i<lcnto -Peço liconça. 
']lam lombrm• ao houmdo Sonntlot• que npro· 
Houtou 11 intllcaçãu, quo \ouho duvlthtH >obre 

n sua. n.ceoU.n('iio, ]lOl'flllO o m•t.. 107 tlo nCJ~:.;o 
ltcglmcnt.o dil. : 

< Nouhum lll'~joct.n ou intlicn.r:>iin Ro n.tlmit.
f.il':t no Som~otlo, si não t.ivcr Jlo.t· !lJ!.l o exrw
cicio 1lo U.l 1'1lmn.~ tll~; :<na-; nttr11Juu,~uc:-;,,. 

Nilo sei ~i o.~ termo~ tl:~ imlicaçfi,o do hon
rn.tlo Sonatlor .·m rot'nrom aos do uma. d:~:) 
sua)\ at.t,ribuiçoüos. 

O Sn. llAllATA Rrmmto - Do Sena< lo 1 
o Srt. Prmsmr~XTE- Tenho duvida. tiOhl'i~ 

r~ r~ccoitnç~fi.o tia sna intllcaç·fl.o, 
o Srr. BAilA TA Rrnr.mo- Pt•cciso oxplicat• 

n. v. l•::t. 
O Srr. Ptu~sr<m:-:Tt~- Dc,;cjo qno V. E~. 

oxpliquo ao Sonatlo o :t )[o:-~:~ qnn.L. ~~ n.t.tt•l
lmiç~ã.o quo tom o SOiliLtlo para, acccttrn• a sua 
intlicaçã.o, 

o Sit, BAH.ATA Rrnrmto-Nesto cu.:o;o, po\~D 
/L pal/LVl'ít. 

O SH. Pn.J~SIDJ~~T~;- Tem n. pn.la.vrn. o 
SI'. Souailot• Barata Ribeiro, 

O St•. B:.t•a.ta J.'f,ibeiro-St•, Pt•o· 
Riclonto o SonaUu tom Unas ordens do at
tt•ihuir~~oH, umn. implicit1.~ <ln. outra: as 
attt•ibÍiiç!ÜOS 1lo SonrLtlo, osm•ipta:o~ om lei, tt·a
çam-lho "" l'tmcçüc< na HUll Ol'bita do poúm• 
Io~"~'islativo, ou nnto~ ílO um dos mombt•os 
tló;"'S~' podCl'; (Í fl)l•;L do 1lm•it(.~, porl!m, QUO 
no mwrcicio clos~e supro mo o privativo podet•, 
ao Sonmlo incumho vola.t• polo bom est:w 
publico; nem se l'azr:m lois ~infLo pa.ra. pro~o
vol-o o mnpn.l'al-o; lliLO tio vendo sor· o nos~o h.t!· 
gímento camistico, não podlr1. imagina.r toda.~ 
'" hyp~thosos ,om quo, som quç so tmt~ d11 
promoc~a.o do IotH, o Sonu.tlo ::~o vtsso ·coagtdo, 
om no1Í10 do pt•incipios mm•aos absolutos, do 
intol'o:;se·.; pu !Jlicus gol'am; lia s'1ciodndo bra .. 
ziloira a tomar inicit~t.iva. do t'ormnl:w o HO!l 
ponsanlonto 11. r!.lspoito do cm•taf:l o determi-
nadas quc:-;tõol'l. . . 

Ficarit~m oxtromamonto rostrlctas 11.< tun
cçüos do senado Fodoral na soclodt~do brn
ziloira, ;i ollo so limitasse 11 t\mcçüo< do Io
gi~ladot•, 

Situações havot•tt - comprohoudo-so por
l'.iltamont.o- cm q uo o Senado, no dosompc
nho do fnnccüos da nmisolovada impm•tancla 
pm•a o paiz 'npnrn. os rwgoclos publicas, tlo:yn. 
t,I•n.dnzit• o ~ou mollo tio pr•nsm•, ombot•n nan 
occOI'I'lL o nnsnjo tlo ro~nlltJ .. a~ logi~h,tivn .. 
monto. 

Jo:1'ito t! o mon ponsn.1_!tent~. ,v. Bx. :m.l10_que 
n.s lois municlpn.el'l ostno SUJOltu.s pela. 1L11 01'• 
ganicn <lu dlstrlcto 1\ lnt.ot•vcnção do Sonado, 
qtmndo o prolbito lho; opplío a rcsJ,tonolo, 
lln, sun. vontnJ.o, pelo veta. 

Om, m~ hypothosc, om q no so piido imt~
gimu•, o proJbito uiio oppül'tlveto, 1~ ante-

• 
• 
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ANNAllS DO SENADO 

l'!ip:~t;iío rla opini'fi.o 1lo Smmdo :~ rc~pnito cac.~ii.o, qnn nií.o ó inconsl.ll.ucionn.l, flltO nií.o 
,(n;..:o r.u~t.o ,.;m·:i. üüvc~ o maior :-;cr\·h:o pro- le.•m Joi alguma, quo niio JUro 'Principio al
~l.ado a oxl~:t r~id;ulo o :i. Hociodarlo ht•:~or.iloirn, ~um da, Cormtltni~·ão, que collocn. o ~onn~o 
JlDl'CJ.IIO-I}llt~lll :-~n.bu 'l-o ]H'nl'oito YOI'i!lc:tr:t nn sua. pm~ic;iio Un iliroctor mm•:tl 1lo pai1., 
"J)Ol' e:-:to morto quo n opinifl.o rlrHI.a ;tJ1,r~ u~- nm quostric:-t que :~ofl'ocl.a.m lntcwo~t-~n~ puhii
HBllll1J(•:I. ,.;nJ'ia inlbnsn. :i. Jni, si pot•voul.tll'IL cos; qnom H/Lho ~ln pa.lan·a do Scmarlo níi.o 
c~lla. mthi1:.-;r~ sol1 n rr,goimun r ln l'Ons r•stndo.-i. chog:tr:i. a tnmpo flo t!SC!nt•Bem• o cHplrit.o clu 

i;'ni n-.::tet:Lmt•UÜ! o~l;o, ~1', Prosi!lon1,o, o prelhi!;o, ovHantlo nmn. Hit,na~fi.o llcHhonrmm. 
modo pm· quo unl.t•nrli a quo~t.iio n n lllO\'HI parn nó:-4, o pl'Cljuizo~ t'ut,ut•n~o~ TJiLl'IL o muni· 
tia i11dit~a~.·fM1 ll.llfl ncalm tln oll't~l'Oem• ;t con- ciJliH,pnlas quns1,õn.~,im•ülicu.:-:~quo :Ll'ORoltu.~ão 
~idnr;~(,'ft.n do :-;ouatln. 1ln govm·nu lnc:ü 1Jl'uVOOIU'IÍ. '( 

,J;í, li;~ pJ•nur,dnrHn: qunndn n. Mnninipali.. 1':-'ll.tm r.onvmwiilo tlo quo, no nosso I'O~i-
tlwlo ]ll'td.t•ntlnu tlclngaJ' n l'llllct,•fi,r, n.tlmlnis- mmt o :-:lmmtlo niio púclo unm elevo acceli.IU' 
1.J•at.lra tio Nnm•oJ,r.rio Publieo a uma :-:nt~in .. mo~!iios nem illllimt~.~ÕCl'l tlo Ol'tlom polit.imL; 
ci:Lclo pa.l'l;it~ul;u•, ;i lrmnwludu ti;~ Mism•icm• .. f'unccinJHL rosl,rictnmento doutro tla.s orbltas 
tlin, lH'n1.mH;;I.u do Jll'nlbil.o, om que havi:~ tln ,'\nus podere:-:, uul.rl.lt.anto, qu:mclo accoil,a 
co!lnhol'IL!lo o non~ ·lhn tlo 1li~t.ric!.o, cst.a.tHln in!limu;Ut!H quo vhmm iul.ot•cssos grra-es ll:t 
tudo !Cito, i.lltln aea.lli~tln, cu, tln. trilmna tlo ·Nar,lfi,n. 
Sn11nclo, clmnwi n :Ll.t!'IH::\o tlo~t.:L :dt.:t. crJl'pn- Supponlm V. gx,, Sl'. Prcsillonf.n, cp10 :-~n 
1'/LI:ão pnt•a o lado, pntli ntlo ao Sr. J>t• ·~idont.o trat:~:-;sc (lu. immiwmc\:L do uma gurn'l'n. o qtw 
tia. H.t•p11hlitm CJllO, eom a su:L ani.nritlatlo, o ~emulo, vendo o:-~yol'lgo.~ de uma lucta ar· 
intm•rie:-\:-:e 11a.t•a tWit.:Lt' tiio ~ravn at.t,ent:Ldn mnfla,e:-~t,·l.ndo on na.n o p:dr. propm•a1lo p!LI'lL 
c•nnu·a. a. unidatlt~ :Lclminisf,J•af,i\~:L tln tlj:-; .. ctln, vol;u..)SB um:L lntlh~:L1;ã.o, fazendo 1:otos 
triow. J•: proYei a ineompcli•Jwia do Cnn;e- para qno o Sr. Pm;itlont.o tla Jtopnhllca oYI· 
lho n tln lll'cl'cito para pt·nmo\'OL' Htnnolhnnl.n l.asHI!, pm· tmlm1 o:-1 moia~ ao HOU alcanco, 
tlole~at.·:io tlc pntlorc:-:. Não haure oul.t•n acl.o honroso;;, ,i:t He vê, prn•a 'o pa.iz, :~ luctn i 
puhlico no :\Unthlo tle:\t.:L il(t'a, t!, ent.t·ot.auto, duixrLri:~ n SCO!Lilo tle l'uncclonn.t• JU~ Ol'bita 
:-'ll:'i}Wlltlüll-Sl.l a OXCençii.n tla. ioi f]Ul.l, JIOllSO 1l0 HOUS ]lOtiOl'ü:-1, 1rl'ILhil'ilL iLO HOit mand:Lt,o, 
en. 1ü.o Ji1i nmn :·m1wcion:ul:~, nem vetmlu pro:-:l,\l!iiLIHill a acQfi.o. tio Govm•no p:tl'IL ovii;at• 
poln ]n•cfl'ito. Em :-~nmma, n que ti Yct'1latlo o t~onllic!.o, ~om dostloul'o piU'It. 111. honra du 
t\ qnr. ;:.."' cnu~as cont.iunnram na. sitna.1;iio om. paiz '{ 
qnt• esi.:Lvam. P:~rcco-mo rJ.UO não, 

.\. rc:>pnitn tla. hvnothc~e occm•rmüo, lia a Ji'ol u:o;t:~ a int.onçii.o f] ue Uve em YiHtn., n.o 
:-:r;:ninh~ drcnm~i:incia.: flt:'ut';Lm PUtl'.' os nlabm·at• osl.!L lnditmQiio. Pal'eco-mu qun n 
tliroiln~ tlu n.l;.;unms ini11.it1Íkiin~ 'J)l'l~jutlic:~- Sena1ln 1\tuccionn.l':ldnnf.rolliL m•bl1;n tiOSHOWI 
tL~s pcln. resolu~~'i\o tio Conselho :Jinnicip;d pmlmw1, accoittmlln·a o ~L}lJJl'OVtLndo·IL 
:;elo:> ;:nr<'l'lt:Lmont.:t~~. ntt'~ nwmw tlo:-; tem.. 1·~:-~tou t~onvm1mdo tln rJ.IlO olltl ~tmL1.alvoz
P"·" coloniac.;, pr;üie::.tln:-~ por D. Jíaria I. t!liOlll ~mho 'l-o Sant.olmo do ospot'ILOI.'!~"' TIIH'll. 
a~1.n~ tlü ;LlJilQ <ln r;ou, l'l'e<Ultltl prl\~iJogio~ ilo snciod;ulo ll:L C:Lpit:ü li'elim•al, do modo ~~ 
que !'oram l'ü:-IJlDii.:uln . .;; peln Gon!l'llil Impo- oucaminhnt• o Jlotlm• oxocutivo municipal 
1·ial. qne fora.m r:•:;pcil.atlo . .;; p:•lo novct•no pela tl'ilha roctn. tlliO n sou mu•goobt•iga-o 11. 
Hrplllllknno: tlo motlo que, c:-:t.nn conven- tomm•. 
dUo. este:-: in:-~t.iltli.o~ não :mpport:trã.o a in.. gm todo o caso, ~i V. Ex., Sr • .Presidente, 
y:~~rw tlos :-~cus n.nti;;o:-\ direitos adqnlrldus. o o Stmatlo, cm to\tliL l\ltoll. su.bcdorl!l, ontontlc-

Eu n:io cli.<::•l-]e..;;Lo-tlo.; seus imm·i.~:\:-:cs, rem qtm tlovom l'UCtt.~IU' 11. mlnhu. indieiLc;ã.o, 
JlOl'qm.·. St•, Prc~~iclcntc, prccl:-~o tloelm·:u• tL por qucst,lnncuhLs roglmontno-;, pui:i nsNe
Y. E:~.: o que m:~is mcmclinllranadclihcra.- vm·o a V. l~x. o n. tmlo o Sonu.ilt;t quo clh~ 
<:J.u do gon·mo municin:Ll Dilo é o intercs:-;o não l~ do modo nenhum cont.l'ILt'irL 1L Constl
Jn:~tcrbl Ü~) c;ul:t um ·~~e~:-~o . ..; in:-;tituto:-: pro- i.nic}l'io, TlDl'quo n. o~ct•o.\~1 cot;oJnndo-1~ com a 
.iutlicatlo, t! o interes:-:c moml tlo mcup:üz lei lmsictL <lo pn.iz, on mo conthrmnl'oi. 
lJUü t·l!a Ueslwnm. Cl'nio, entretanto, quo tal nii.o Hucoodm•IL. 

E;T.D (• lJUe llc:.t•;t pl'Dfuutl<cmcnte prc,iu- M11<, tlicdo fJUD ol111 Hqja l'qJolt.nJill, dovo 
tltc<tdo. i~st.e l; c1uo tlc~u·:t Jlt•oJ'undt~nwnt.o fia;~r ~~ cnd1L um elo nó~at•oipOJl~íLllilhlntln dn 
lt.HHI.~r·J.atlu p;·la l't•.·.aluc;ã.u Uo g-o\'Cl'IIO tto sou Yotu om tal omerg-oucla,, o n, mim 11otH'!L 
cll~t.t•tl·r.n. (Pa11sn.) a cm•toza, a. convicçii.o ·do tiJr ompl·o~rulo jli. 

:~r.a ... < o~:w h dizcntlo. n;io creio r1uc o_.; na ultima ph:t::;o da vida o:-~ mrüuroA oH1'urQUI 
!:1:·d.1. m.o ... tJ 1w :-; · rho ~,t:ntir ln~:Ldo..; cm ~Pus nu .... cmtidn tlc evitru· mal~: o,tc do;.;a.~iore 
tl!r(•i!,tl· ]H I!'. í•:-:.-n tll:llh~l'.tt;fiO do :;urcl'no :L 1-itmit!,l:~do 1lo J)i.-jtl'lctu Fodot•al. (.l!uHn 
dhi,J'll'i.:Li, tlt'IXI':ll Uc u :a.t· dos dh·.·ito'l que ú~M ; muito hf-m.) 
a. .tPi Jlw-; !heuli.;~. J1il.l':t J'uutlm·t~m f'UiLS 
Jw·>ÜL" l'oeJ:~tn;~~~Ut!s; c- quem r;alm!- ~~.·"' O ~h·. P.t•oMhlon.to- Em vista, dafl 
l'f·~u!u1.oiJ.u do St.•U<~do, accoitu.ntlo t.'SÜ.L JnUJ- !!xpllenr;ÜL•.'i que aca.ham cln. l:ltW tlndn~ pelo 

]."' 
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nohro Sona.clor, a Moiia. rosolyc nccoitn.t• ;:~ in .. 
U!Ca\•ão UO S, gX, 

Do accorilo, pol'Cm, com o ítl't, 1:n, 1lo Rogi .. 
monto, apoiada q un :o~e,jn. !L irulioa~~ã.o de S,l•:x., 
a. Mosa u. unviaril :t Commi..;são du Constltui
~ito o Diplomacia. 

g• lida, apolnun o l'Omot.tlila á Commls.<ão 
do Oonstitui~iio o Jllplomacit1 11 seguinte 

INDICAÇÃO 

N. I - Jü05 

Ao conhocimcul.o do Souall.o Fodora.l chagou 
n. not,icin. dn. rmmluçãu dn Poder Logi~ll~tivo 
Municipal om cort•espondcncia á solicitação 
do Prelo! to, do t'llVognt• neto• elo podere' 
compotonto<, q uo isoutar!Lm do impo.;to pt·o
eli:Ll, os prcdio; que constituem u patt•imonio 
do insttt.uiçüo.< de Ctll'ldnelo o '"sistcmcia JIU· 
bl1011, . 

Som pronuncinr-;o Hobt•o tt>l ro.<oluçiio, quo 
prot'undamonto o lmpt•ossiona, mas convon
cido dos maios irro?at•avcis q uo dolia advi
l'iio dlroctn.monto para. nsta citlr~tlo, n indiro-
clllmout" par,, tod11 a soclotill!lc bt·azlloct•a, o 
Sona.tlo l1':!dm•al n~z os mais tilucot·u~ votos 
JliU'iL quo não sr1 nlt.:!ro o rogimon um quJ 
vivem t11es in.<tituiçü" o '1"" não"'' chognJ 
a trartlilbt·mu.t· om lof aqndfa l'Osoluçã.o, no 
quolho< diz ro;polto,anlm;mdo-t<o do.<ta arto 
ii. inlclativtl. p:~rtlculnl' a prn.:;r.guir nn Heruh~o 
t.rllhndn, "" promuvor uovox lustit,uto< tia 
na.tul'OZI" doi'! ,111. odstcnt.!s, que tnntu mml
ç:Lm os nos/'los /'lontimuntus allbctivos, tluanto 
ellgnillcum a no.<HII cuit.ut•ll moml o vil'twie.s 
clvlccLs. 

S11ln do Sen11tlo, 17 elo rniLiO elo 1005,-
0. Bm·ata ]liúoiro. 

ORDEM DO DIA 

lU<;FOIIMA DO conONf!f, l~ltA.XOI~CO ,JOM~ OAU• 
noso JUNJOJt 

Entr'a. om lli~CUfolHfi.o unicn., com ]1/l.l'üCOl' nt 
YOt'iL vollla ffiiÜol'ln tia Commi':lsiio do lH:tl'irth/L 
ti llU!'l'l'a, a t•osnluf}1io cio ·con :l'.:OHso Naulon.~l 
votmla polo St•. P1•exldont.o d11 Ropuhlleu, tlo
cllu+.Lntio q UO lt l'O!'Ol'ffil'-• OOllCL!tlltl.~ }lO lo tlOOl'O .. 
to dn :1 do Ji..!vm•olm tlt~IHHO :Ln cot•orwl tio t•Ht.~~
tln .. maiot• tlo t~~ ciiL•Ho Vr•ancllii!ll .ro.,tl Um•tlmm 
.lnnhw, Hm•tl cnu~itlot•l~dtL uu J1nsto dn guuuml 
tio tliyf.;ã.n na gl'n!lnn.c;fi.n do mat\.mlml. 

Nln~uom PL'tlliHlo n. 1m ln. \'1'11., oncol'l'n·:m n 
tliSCII:!>:\{to, 

l'lcn n vot"çiio n<lla<lll pot• 1\Llln elo nu moro 
logt~l. 

TJJCBNl]A A. ,JOÃO .4UOUSTO ANTUNF!S DE 
l~Hl~ITAS 

Entrn. cm 21) tliiicussiio. com pa.rccct• favo
mvol !la Commissiio do Fin<mço.<. o artigo 
unico cl" proposição cl:t C:tmnra dos Depu
tados n. i-14, do !004, autoriz•ndo o Prési
dcoto da Republica" ooncodor mais um aono 
d.J liccnp, com o rospoctlvo ordoonclo, a João 
Augusto Antunes do Frcit~ • .-to escrlpt.nrarlo 
dn. 51~ divisão dn. J~:-it,raLlu. do Perro UL•Ilt.l'ILl tlu 
Brazil, cm prorogao'fw d:~ cm cujo gu~u :-;u 
aoha. 

Ninguem }lCilimlo a JlO.ln.vl'IL, nnoerra-so n. 
dL~cn~são. 

Fica a votrtQão adiada. por tl~ltrr. do num3ro 
legal. 

L!CE);Ç,\ AO Dl1, CARLOS DOl!lC!O DE ASSIS 
TOLr:oo 

Entra. om 211 di:3cm1süo com o pr~.recnr fa
vot·M·ol da Commlssão do Finança;, o artigo 
unieo !la propo,içiio ela Camura dos Depu
tados n. 15::, do 1004, concodcodo "o Dr. 
Carlos Jlomicio do A<Si.< Tolotlo, .i ulz de dls
t.ricto elo dopartam~nt.o !lo Acr.,, lioJoça, pot• 
trcs mJzcs, oom ot•d,naclo, para tt•atar do sua. 
sauclo ando lho convlot•. · 

Nlnguom pcelindo a pnlnvr<L, oncot•rn.-so a 
cl!sc ussiio. 

l'lca a vota(•iio aelintla por fl1lta <lo numero 
Jogai. · · 

O Eh.·, Prc~idou:to - gs~1L o:o;got.11dn. 
n. matoril~ da. m•tlom do 1li;~ ; o nada mni~ 
luwoncln ~~ wat!Ll', vou lovuntnt• a l'!e.-;silo, 
do.~ign,mdo p!Lra. ol'dom do dir~ dn seisã.o 
soguinto : 

Vot.a.ção, om tliscua~ií.o tmioa, tln. ro3oln~iio 
do Cougl'O.:i~o Nnui .umluctaria polu St•, Pro·ii ... 
dento cl11 !to publica, cloch•raneio quo "ro
l"ui'Jn;L, concmll<hl polo clccrctn elo :l do fovc
l'Oil'o tio !SUO 110 cm•oucl do osttiClo-m,.iot• 
du 111 cl!~HSO Jt'raiJOisco ,J(I$Ú Cnl'tloso .Jtiuiol', 
I'IOt'tL cunsitlot'íLdu. nu postn do gonm·~~~ do 
tlivi~iio o a ~t•J.dnnçiio elo mr~roolml ; · 

Votn~ão, em 2~~ ttifolcnssãu, dn. pl'opo·;J(;Üo 
e i" c un .r' tio~ il.J1lll1Ltlos :1. 14-1, e!" WO·I, 
autt,t•lz;~wln o Pl'i!l'litlnuto tlu Ropnh!Jcm. a 
unnuodol' mai.-t um annu do licença, com o 
ro:~;wctiYo Ol'tlmuulu, ~~ .roãu Augn.~tu Autn .. 
uo.l 1lu Ft•oitn"l, .Jn t)Sct•iptul'at•iá tl1~ 5~~ tli\•h!li.n 
tla t•:st;l';ui!L 1ln l.,Ol'l'O Unut.r;Ll 1lo lil'azll, om 
JH'ut•oguQão tliL om cujo guso so acha ; 

Vot::u:iio, om ;2u. tliscus~IT.o dn. ·pl'opo~içiTo t!n. 
Cmnm•" do; DupUliLtloH n. 152, de 1110-1, con
uodowlo no Dl'. L11Ll'los Domlcln do At<tHI:i ; 
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'l'olcrlo, jui?. rln rl!<l.ricl,o rio rlupt~r!.amonl.n rln 
Acre, lícnw.~;l., 'Jlhl' f,l'CK mnt.o!-4, com tJJ•dmmlln, 
JIU.l'IJ.I,J'iÜILI' do /'lua ~o~audn ondo lho oouvim• ; 

O 8r, Hnrntn. Rlbt,iro-Sr.Pre
sitlont.o, moditrw:~ on w~ anf.o-su.l:~ t{e.;t,c rr. .. 
cinl.11, ~Hihl'l! o 11/wst! 1ln Sr·. ·Jn•e['oitn tlo f>is .. 
l.i'Íul.n l•'ntlm•al, pri \·antlo a~ ini'IJ,ituii,~Õ~:i do c:w.
ridaúo e hencficoncia puhlica dmt nxi:.:1wH 
roeUI'.·:oH quu lhe~ pr•o-:t:~ :~ .\runicipn.iidaúo, 
'l u;~w111 f'o i inf.crr·•~mpitlo nn.: tninlmK cn~if,~~ .. 
c;iin.; poi' um cunt.inue, 'III O mo ont.rogou B,tl~ 
c:u·ta. cirr.nlar (lnu.dl't.trir/tJ} JH!li~ 11 ual a 
eommi::sii.o di~ con.;t.l'l\CI::"i.u tlu Tilnt~t,t•o ?>.Iu .. 
111dp:~!, em nomn c 'flnt' ortlcm lÍu Sr. 1H'rJ
J'oi!,ll !lo.;r.o dito~i.ricl.o, 1l1l-mu :~ honra !ln con .. 
vitl.aJ' p:u··~ r~:-;xi:-~l.ir iLu lnw;a.mont.n dn, 110dr:~ 
iLII~IIIaL' 1!0 JOC,-10111 f,hca,tL'O. 

1~ tliscur~t'iio elo nt•n,jüel.n !lo Smu~tlu 11. :!~:. 
do 1U04, l'UVOg'II.Hdo 11. lni 1la vaceinar.~fí.o 
obrlgat.oria; 

3~ di:-;cn:-~:;ií.o tlil. pl'Opo:;ic;Un lln, Ca.mr~I':L I! oH 
DopnüLdoK 11, 17i, dn HJ0-1, fix1~lHio 11 Humm•u. 
clasr~o o vnncimnttl.us lloi'l Olllfll'o~adu,.; tll~ Sn
ct•ot.ai'Í;I. tl1v1 JWI:&çiíns l•:xl.tll'itJt'OH ; 

!!11 1liHcnH::!ãn 1lu pt'c!)ocf,o 1l11 Srmailo n. 2, 
tle HJU·I, l'Ognln.wlu a rolbt'IW~ tlu ollicial 
ela. ru•matl:L n !lo exercito, 

PenKr~va, Si'. Proihlcn(,c, nn.-i1'1rLH cnsaH do 
cat•id;~IIH tltLt4 fJII:tmo{ ~~ MuniciJ.mlifllLtle ncalm, 
1lo t,irat• u pcrt uenu mat.ot•ir~l com CJHC! ccm
t!nrrn JUH'í!. HIIHf.O!Il.iLI .. a,.o~;pOO~i!.Ví~ 00 !lOK/LIIt'ÍJ!(I 
om q un vfl.o flc:Lr tn•phãus; nu dmm mp:u·n nm 
r1110 ,;o ,·ã.u achru• tlun:t.nll:w; no dn;conlhrl;o 
1101 C}IIO vii.n flcrLt' tlunnt.o~. o, 1lovo tlrmlaraL' ~~ 
V,K\.,ljuo i,inlm m:~is pun~idu o ~~oraçã.odo 
qunaha.1;ill!Ht flK}lirit,o,]lOl'fliiU Hei qno Uou:;, 
ctnandu quor pm•dor ILlg'IIOffi, comor;a 'flOl' 
onloiUJ uocnl-o; o conlio u:<1.t•:wrtlinariamnnt.u 
no ]10tlm• ti: ~o Pruvillnncia pn.t•a rnmoUiar IH 
Ol'l'OS (\ IJU ON llnnlOO.'l pl'a.tÍC!Lnl. 

Lcva.nt.a.-lie a. Nmlsã.n a l hnrn. n •ltí minuto.; 
tln. tarUo, 

P1·csidcnr:ia do SJ', Pinltcil·o ;l!acluulo 
( Vice-P/·r.sitltmCt!) 

A' meia hora. ilnpoís tio moin-·1Ua., al,t•o-:'io 
n. 1-iC~são n. qno concorrem ns St•.;. Sünn.dm·o' 
Pinheiro ~hwlwlo, .r. C:l!.llnti:L, Atlmt•1.t• IJnn
cnlvo~, l"orrcira, Chave~, S:í. Pnixoto, .lona-
1.bas Poli rosa., Hn.ymuntlo At•l,hur, ,loã.o Cor
deiro. Pcilro Velho, nn.ma n Mollo, linnç~u.l
vcs Ferroh·n., Manuel Dna~•to, :Moniz F'l·on·o, 
OUvcirn. Viguoh.•mlo, ~tartin~ 'l'ut•ro.;, Bara,t.a. 
Ribeiro, Lopo; Cha.vos, Alt'rctlo l~lli.~, Vrall
cisco Glyccrio, Urhn.no tlo Oonvên., A. Azo ... 
rodo, Xn.vic•r tl:L Silva, Hrazilio tla. Lut., 
Pelippo Scltimirlt, Hcrcilio Ltt?. o .ln lio 
Trota (2ô), 

Deixam de comparecer com causa pnrl.ici
pn.da. os Sl' ..... Thomaz Delfina, Sítvct•io Nor,r. 
Pac< rio Carvallto, .Insto Clwrmont, ~!anocl 
Bn.rll.t:.&, Gomos d{J C:~st.ro, BaiiOrl, Vieira, H(}o 
noll.it'!to Leito, Pires l"f~rrcirn., No~ncirn. P:t.
rlma~uá., Podl'o Bol'go!!, .lmu! Bernardo, 
'Wllllredo Leal, Rosa o Silva, Horcul:mo llan
dcira., i~uclidcs Malta, Olympio Ca.mpus, 
Martinho Gnrcez, Coolho e i::rmzpos, Az·thnz• 
Rios, Vil·goilio Dn.mn.sio, Ruy B:~ruo~a. Cleto 
Nunes, Siqueirn. Lilm~, Lour~nço Ba.pt.i~tl~. 
Ln.ut·o ~oilrt\ Runuo Brn.udã.o. Feliciano 
Peuna, .To14quim de Souza, Rodriguc~ .rurd.im, 
.Tor..quim Murtinho, Me1.ello, üu•taYo JU
chartl o ltamiro Bt~rccllos (:1·1). 

E' lida, po~tu. um 11i.scu~ão o :-.;nm Ucbntu 
upprovmlu. a. l!.cí:~ dn. :-~ossii.o a.nterior. 

O Sr. l." li'ó<~c~·etu.rio dec,uru que 
Iti1o hu cx]lodiontc. 

O Sr. ~· Secreta~·io dcclu.rn quo 
Itiio Jm jlol'OOO!'CM, 

Não Hei hom Hi t'1 um eout.raHto o . .,to act.o 
do tlcJst,ino. 

Parncc-mo qnn nii.o; ollo cnli;Llmron p;u·a. 
pi1L' J'rent,o a l't•on tn oH 1lon-1 lhct.o~, IJ un nn otn 
mnnwntn ~~~ lH~N:~m. A 1\lunicip:tlitlado HO· 
lomniím o 1an~!lunonto 1la pc!!h'tt an,!.tuhtr do 
Tlw:~t.ro Municipal, a ca..;a }liU'I~ divort.imunt.o 
tlu.; rico~. no mo;mo in.;t.rml,o om ctuo, :·mm 
cog-il~:u· 1lo:.; dovcrni'l f]_llC tom JliLL'lL com o 
}>ovo ÚfNt.a cídado, tlol'lcalç:L o..: olliflcío~ CJ.IIO 
a cu.rhlado p:u•t,icnl:~r consl.t'lliU Jl!~l'i~ a.mJIIL
l'!Ll' Ll~ 1'\0ll~ llOlH'CH, }IOOilu .. UI'I Oln l'il'iCfJ do HU 

d~smot'onarom, 
B' ,iuM.n, St•, Pt•o;ldcnto ! Depois r ln ~nipo 

Uo t·:~tat.l.o dr~ VI•ançt~, todo11 mumlo HC lnmllt•a 
qno Nn.polcão, ptn•a. Hopitm· us mlio:.; popu· 
1:\l'os, invt\ntou ~~ ~na. politicn. do obl'a,.; no 
iutnit,o til\ :-.;:ttiA!'azm• o opo~·:u•i:tllo, c no cm
ponho do dosviat' 11 atteoção puhlic:L do~ 
Ol'ros politicas quo deviam nl'l'a.stru• a glo
I'iosa. Pra.nça, oxpontlo-:t á vorgonhu. tio 
mundo,ao dosastt•o do Sodlln o aos ltot't'oro• 
da Communa. 

Todo mundo Rabo quo· nm; paizo~ onde 
~ovornn. o do . .;p&tismo, trnhindo lillíL i'uncção 
Uc provor as ncce:-;sidn.dcM publicas, Ianc;t~-;o 
mão de l'Ccut•.ms oxt.rcmo~, cnt.l•O os qutLo~ fl· 
guram o.':l '1 uo robü.i,."\tLm o povo, n nii.o 
a.dmiru. quo chegaHsemos 1L Hitunçü.u t.la br~ixa 
ltumll. 

A Rcpublicll começou mo~mo pot· um mpc
ctnculo igua.l u. mi;;e. 

Quando, pelo dC'lf.l'ovm•no da Nr~ção, o pn.iz 
empobrecia. " :~ J'omn uos batia :l porta, 
munduu-so }.lÔl' om luilão, llll lll'liÇ" publica, 
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generos de primeira necessidade,. recordam~o unico responsavel pela situação cruel que
exactamonte as scenas do baIXO lmperLJ atraves ,a o DOVO de ,ta cidade.
Romano. Assim mat.a-~~ a fome do POy<:> e Sim, o unico re,.,ponsavel, porque S. Ex.,
embotC\-se-llle a ~ensIbIlrehtde pC\ra C\S rem- que já encontrara um prefeito demissivel
vindicações da sua honra. ad 1l1dwn.' reduzido a instrun~nto passivo

Presidente, o Senado deve ter tido ~os cC\prIchos elo chefe dC\ Naçao, afC\sto~ o
Sr.. . 1 s diC\rios elo ho'o de ue o Sr. SeI~ado de co11aborar em tal. nomeC\çao,

noticIa, pe o. h t ~, ql - 1 ultImo embC\raço que era precIso remover
pr"f"ito S<1nCCIOnou oa em C\ rese, uçao co , " d t d' R b1" '

~ v Jl MunicipC\l privando do recurso da parC\ que o PIe~I en e ,t epu ~ca. a,ou-
~~~~~ol~lO imposto 'preeli<ü as instituições de mI i.,e fr~ncamentJ o go;-erno do dIs~rlcto.
caridade o beneficenciC\ publica desh ci- D ,0 ~refelto, portC\nto~ é ur,na. autorIdade d~
dade. S. Ex. C\]Jre::isou-se em ti'ansformarl" IeSIde~t~ dC\.Republ~ca,e o .seu represeu
. l' q ellC\ resolllção sem siquer 'er tante dnecto, e mubuem pode crer que

em eI a u , , .. ', " ,L S n. rech~ ~s pOI'ta' d 'pr"'-oes epm'a com o Senado C\ deferencía de esperar : ~x ..:, que 1 '" '" , ,. a, /" e
o tempo que lhe é dado ]Hra sanccioll<1r ou C\S ab~_, quC\nd,o, e como qU~I, S. J:<;~:, qu_
vetar as resoluções do Conselho, como acto prell~" S~n~clOl e" quando quer, que.os mcom
d nsiderC\ção a esta Camara. mU!llcabrllza.p~lotempo que quer, que ~e

e co ., _ . arvora em ~UlZ para decldll' em matel'la
Nessa precl)ltaçao desnece.ssal'la ~ arro- absolutamente estranha ás suas competen

gante-qu~m ~ab~? -o prefeIto ~lJ Dl ,trlcto cías constitucionaes e legaes, não tenha a
Federal qUlZ slgmficar a esta a.lta. assem-

l
força necessa.ria para conter o seu empr;:;gado

bléa que_lhe é completl,meute ,lilelI1ferellte demí.ôsivel ad nutum, quando commette
sua opmao, umC\ vez .que estC\ sustentado <'I.etos que prejudicam a sociedade, de cujas
pelo braço do Sr. Presl~,ente dC't Repuhllc,l" J nec8ssidC\des S. Ex. é testemunha directa,
sustentado «como a COI (la sustenta o enfor- é. testemunha ocular.
cado»-diriC\ Ruy Barbosa, e8':8 m,üol' tC\len- A mim fica-me o direito como brazileiro,
to da. raça latina q ne produziu o ~8culo.X[X, fica-me o 'direito como cidadão e, por ultimo,
repetmclo a phrase cum ql~e estrgmatr~::tra como rGpr~sontante elesta cidade, de hoje em
um goye.~no sem. a;:>olO na;clOnal, dlvorclaclo deailte, a respeito do Districto Federal, de
da <:>Pllllao publIca; sl!s~entado pelo br.aço não pronunciar siquer o nome do prefeito.
omnrpotente.do Sr. Pr~s~~ente da R:ej:mbltc,l" Não; quem governa o districto é o Sr. Pre
pC1:11'ando aCIma d~ opllllao desta cld,::de ,lll- sidente da Republica ; quem nest3 momento
telra e, sem duvHla, do palz,. que nao pode deitelha o, llOspitaes, onde os doentes iam
supp~rtm" sem grande res8ntlmento contr.a procurar allivio ,L, suas dores; quem nestB
S. ~x., o abuso do poder com que o adml- momento abala DoS columnas dos temolo,:,
nistradGr do di ,tricto não só affronta as leis, onde a vir'rindade se acoutava das seduêçõel
m~s . ~re a Constituição e, sobr3tudo" e;{põe do mundo ~ quem neste momento despovôa
á.l~r.lsao'pnbltca o.s nossos credltos ae povo os asylos onde os orphão., iam receber os bo
CIVIlIzado. noticios da caridC\de é o Sr. Pl'esidente da

Parece que o Sr. Presidente da Rellublica Republica. Porque é o Sr. PreJidente da
penca em sobmçar a gloria, ladeado do pre- Republica quem saltêa estes instituto.3 de
feito er 'ueTICio-se sobre as ruina: materiaes beneficencia public,t e ele c::tridade para
e m~rae, deótC't cidC\de - e11e, o czar de arrancar delles ~3 migalhas qUJ lhe,; S2rvem
todlJS o; Brazil '---- om de'lafio á posteridade, eLJ prot 'cção em nome dC\ ~l1unici)alldade,
exclam,mdo «:;i representei bem o meu pa- para que esta disponha. dos recursos neC8ci
pel, applaudi». sarios para ostentC'tr em festas luxuosas o

Poi, bem. Não serei eu quem lhe negue o lançamento de pedra3 allgulare3, d8 con
meu applanso; S. Ex. repreienta muito bem "trucçõe3 feitas ~em lei, contra a lei, sem
o .eu pa')el; ma, deve contar que a hi::- moral e contra a moral. (Pausa.)
~ori?" que a ~odo: nos julga, ha de, ClJm Devo completar as informaçãe, que dei ao
J~btrça, apreclare;te momento de ~lecaden- Sen::tdo. Não de.ô8.. o que os meus dLcur,os
CIC\ m~Tal e polttlCa do palZ, para lllformar anteriore; tiq Llem incompleto·, neite jJvnto.
a.os vIE-douros que, JraçC'ts ~~ena.3 :; ,e,ta D,I Sociedade Amante (la Iustrucção não
srtuaçao ~no~~ala, p.?de S. Ex. che",al ao pude eu referir o numero de predios nem o
ter;;uo, da~ ; epl ,scntaçao. .. ,_ que elles represenbm em imposto predial,

.I' plecl~oq~e oSen.C\do conheça C't exteiloao nem os seus serviços, porque não tinha
do mal .que 0e fez, d.o mal que "e fez, então em meu poder a nota. que ora. pa..3.;o
Sr. PI'e.3ldellte, a de ,peIto de tod.03 03 re- ler' '
cur ,os licito " que era pos..,ivel empregar, <\ •

para deter a marcha precipitC\da daJ autori- «O Asylo das Orphã3 da Socieda.de Amante
dades do dL,tricto, e chamar sobre e11as a. da lnstrucQão foi funda.do em 5 de ;oetembro
attenção do Sr. Presidente da Republica, o de 1829.

Senado V. I 8
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Ncllo toem sido criada.< o cllncn.ilas mais <los os pt•lncipios do rogimem in<tltuoion~l 
do 000 orplliis, all•m do 2.500 ct•ln.nças do qnoconstitniuo lommniln. minlm mooido.do, 
ambos os sexos, quo rro~ nontn.rmn os antl- o que são -pot·quo niw dizol-o 1-n. e.;pcrança 
~os oxtm·nat.ns. Ar.tun.lmcnto ucilnm-Ho reco- da minha volhico, porque tenho fd r1inth1 do 
I h iii"' an rr<ylo 100 ot•phii<, tontlo ainda um que o.<tc pr1i1. "·' lm tlo iJvnnt.ru· om ·massa 
extm•nnto l'l'O(J.uontn.do pol' multn.s moninas ]Ht.l'a fnzot• n. Ropublioa; niio tb.-Ho u. prot'un .. 
pobres da.viwtlmnça. . tlidadJ com quo o;;e; pl'inclpio; so ont;m-

l\olrtçiio dos prodios que ihn portcncom e aharam nu minllt1aimn. do bt•aziloiro, o ou 
dos r.tnguois annnacs: · maidh·ia o ithlitnto Jlolitico quo dou tanta 

libm•dado aos município<, tmn-<lut•mando-o• 
om 11lgozcs tio povo, ltua llo Yplrn.ngn. no 20o ••••• 

Iilom i<lom Ilo R •••• , ••••••• o 
ltlom idnm no lO o ••••••••••• 
!dom idom n • .23., o, .... o ... . 

idem idem n. 3i ........... .. 
Run Gtmnnb:~ra u. 05 ...... .. 
!dom i< iam n, 07 .......... , , 
Rua elas LnrrmjoirtL' n. 31 •.. 
!dom idem n. 37 (nvonlcln) .. . 
H.un. Gonm·:~l Camara. n. 01 .. . 
Idom idem n. 2lJ.1 .......... .. 
Run Sonutlor Eusohio n. 103 •• 
Ruo. tlonm•n.l Pmlr1~ n. 43o ••• 
Ru" Gonoral C:11clwoll n. iS .• 
Rua Maria. .los(\ n. l2o o. o •••• 
!tua Visccn!lo Mat•angnapo 

n. 3U •••••• oo••o••o•o····· 
RuaS .. losó n. 48 ......... .. 
Run TIIVnro< Bastos n. 3:l ... . 

Se tio do n<vlo 
I :200.~000 
I :080$0110 
2:W0$000 
1 :800~000 
:1:3110$000 
3:300$000 
2:700$000 
0:000,$000 
:!:300$000 
I :200$000 
1:2008000 

ooo:<:ooo 
I: 1120,$000 
~: lü0$000 

2:040~000 
•1:200$000 
2:400$000 

Complctr1ntlo, Sr, Pt•osidonto, a infm•mflçiio 
que pt•cclsava dat• ao Senado, o 11cantlo ex
ubm•antomento pi'Dvrulo pelo acto do St•, Pro
roi to IL improficu1tlado do trah11iho a q 110' HO 
ia dar a Commit!siio desta. ansa Ol'itudando l" 
minha indicação, quo, V. gx. dovo tm• com
prohonditlo, tinha unleamonto um 11lcrlnco 
mor11l, o de ,Provou h• o Sr. pt•cfoito do 
que o Sonaclo ta t•ofloct.l!• sobror1 qu '"tiio, o 
que devia valor prn·a S, l~x. por um r1viso do 
u.migo, pot•quo S. J~x. ViLO so oncontra.t• com 
omhnra.ços ;.,"l'IWiS:iimos m~ resolução quo 
sancciouou o o Sr. Presidente da Repu
blica. ha do recuar, porq uo os gm•or·noH q uo 
n~o acompn.nha.m ;~ opinião, om rogt•n. gcl'al, 
uao ~com cort1gom prlt'a onl'ronllli' ooni os 
cauhucs accosos com quo olla lhos impõo sua 
vontade; o o St•. Prosidonto dr1 Ropublic" 'l't'rlvoss~ llll!'iío do Guaratlbn 

n. 18o ••••••••••••• oo•••·• 
Bocco do~ Salgnoh•os n. 5 •..• 

000~000 vno s~vor_ a bt'tiQOS ~um o Cluh Na mi, quo 
000,~000 teve Jsonçao do dlrmtos tia casa om que h•l-

bita~ !sonçii.o tio d!roitos·quo l'oi .. toda pelo. 
44:.:?80,$000 Jl!'Olmto, tendo sulo aquollo .. to t•qjoitado 

pelo Souado, olla dcix,JU do tct• 11 utilltlado 

Imposto prr.din1, 12 "f,, ó::li3$GOO. 

1•:1s ahi com ·quanto concot•t•ln " Mu
nicipn.lülatlo pm·a t~.; . .;n cnm·mi.;sinm obra 
.l•l· nfio digo do bonotlcencir~o nmnllo cal'i! 
tlado, miL . .; plU'IL o.~sa eno.•mt;simn. ohl'a. do 
(llll11fl.nidu.do, lJIL.'lL O~HIL CDOl'llliSSilUII. ob!'l~ 
tio clvillza(•ÕO ! 

A Mnnlclpnlldacio, a riCtl o ]!Otlo•·osn 
MuniclprLIIcintlo do .to <Ji;tl'ioto, CUJOS o.'ça
mnnt.o; mnntnm n ~0.000 o tnnto; couto; 
an111mo.;, concorda com 5:3WSOOO, }lois quo 
"t.nntu mont.n o impu.,tu ~.·Ôdlu\ quo pa;
rmt•tL u. pn.g-m• .1. Allln.nto cln [nHtrucçiio. 

Foralll o,.;o.; !J::H:I$000, quo lllo~ Ol'l~m 
rolcvallo~. ttno du ... po ·ttu·t~m a uublQa dn 
~lunluip.11Hllltlu: O o;t:. udtil do tllnhoit•o é 
o.;üL mi1nllm tliL m.!··lL otHildntn, onUo 'sL) 
H1 . .;tc.in 1~ immtH'!ditlluL,, pnll.o 1'1'0 lumquototun 
us tiYIItllcml.o:J tllL mlyocmui!L lulmlni.jU'ILtivu.· 
umlnont•icpwcom u; llUU~·o·l flUo ltun1.um vl~ 
Vl!Llll 1t min~nm o oomo t1~n., omm t·noonho· 
ultlo. J<Pla; J'Ull< tl11 uitlrulo; lbl e.;\rl•mlgnlhtl 
quu exultl)tl a uuUi~!IL do goVlH'no tlo l.li,
i •. •loto. 

Niin tlvo.;~o no fundo do mnu cot·n.cii.o 
Sl', Pl'u;;idunto, nu mou es}>ldLo llum 1-fl'lLVo.! 

que lho attrihul. · 
A :-;itun.qiio nm que so va.o oncontr•m· agorn. 

o Sr•, prolbito ROl'li a Megouinto : Im j;l um 
aresto elo Souru1o contlomnando a tamçiio 
do imposto prcdit~l tlobro as casn.H c\uo 
ollo ,julga tio utilidade publica, o ou 1ei 
do v~r o boi do mo· t•it•, JlOI'fiuo tl1z o pro
YtWhw quo ri1•a bio» qui 1'i1·a lo dernicr · 
hoi do mo r h• como ;~gora o Sl'. Prcsi~ 
dento ri tio mim, pot• ponsrw quo ns minims 
p1~lavr:ts são pordidm; o n.tii'I~<las u.o vouto
hoi tio mo riJ• quando o vit• cr1pltuland~ 
tlotmto dtl tbron nnvnl, quo ha do roclnmnr 
o""" cliroito adquit•itlo em virtude tio umr1 
rosoluçã.o llost1~ ILS1lomhlúi~ n1~cional; hol do 
mQ t•lt• do S. g :,, lombmll!lo-lho a naco,_ 
sitlndo que tom do.dm•t•ubnt• n plll'Otio chl
nozt~ qno tiO oCClllt;~, como t'i ru~so o uracnlo 
do todos os podoroli, coino l'li t'.ll'I~O n un1cn, 
ca~o\~~ pon~1~n-:._o do~to pi~iz, pm•a consttlt.nr• 
opuuuos qnu OILO touham out.l'•) iutorosHn na 
g-n::-;tii.o .llus uogoc.ios puhllcos,si~lã.o o intul'BS!IIO 
OLlll~ut.t v o du l'IOClOtlntlo brazilmrn. 

Pela mluha pnrto, o,t,>u .<tlt.i<lblto com o 
o~rot•ço <[UO fiz- 'dolbmll uma· caum quo 
tuto c\ mtnha, Ni\o ~ minh11 'I ! .. • ou soi lr\ 
s1otl'l 

~: ,. 
i' ·i 

'. 
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lln m•a ostulinnto do O• anno qunndo, com 
o meu Jnn.to tio cliuicu. o com la~'l·imu.; nos 
oJI1n~. no~ acm·c~ntos do UlllJL uotJLhilld~do 
jurldica quo so llnavn om uma lias <mlilt·
nH\l'ÍIL.:I Uu huo:~11ltnl, purquu durantu o tit'{J· 
cinio l.lu. :mu, longa. vi!ln. do mn~istt•ntlo lwn
l'aflo niLo colhct•u. o noco.ssario pnrn lt.filHU'ILl' 
a voihlco valotmlinnz·ia, 

Eu ufin · Hoi Iii nfio c~ tarei a doJ'on!lm· iL 
minha. CR.Il"'r\, So;n. OU lli'io, MOÍ quo (j lL Ca.U . .;n, 
do.l bz•az!Joiro~, oOJ quo (J n cJLII<II do todos IIIÍ.<, 
]Jorquo nfto hu.vcrzL nlnguom, pl'm~umo, pat•a 
quem soja '!ndlllbl'Onto · o soJ'Ji'lmonto <lo.< 
1loo'nto.-1, o clc.~1~mparo ilm~ orphão . .; (l ~~ MOI'f.o 
!)O dunzoJias UOSJLOljllll'lldJLH, 

Soj.1 qual Jur, pol'ilm, o 1·o<ultado da luota 
om quo ,,o ompouhou o Sr. prolilito, ou ooi 
<JuC a sua ~:loria é ophemoz·a, lia de sez· 
igunl dquolllliquo colhorla o Cousolho do di.<
tz•lcto, ,J, jlOI'IIiltlquadas, que siío, pl'otou
tlo«o derrubar '" PYI'Iunido 1 do Bgypto o 
n toz•ro inolln•ida do Piza. (Pm< .• a.) 

J!cquoil•o a V. J;x., Sz•, Prc<ldeuto, quo con. 
•ultQ o Senado si consouto 11a l'Otiz·adJL da 
lndlcacfLo quo a pro .ouloi na so.<'iío do han
tom. (M.uíta bom; muito úcnl.) 

Consultado, o sonatlo concetlo a rciirad" 
ilu indlca.ção, 

OIWBM DO DIA 

O 81·. Pl•elílldento-A lista da 
Po1•tl:t. accusn. u. prosonça, !lo 20 St•:'i. Som~ .. 
doro~. Não ha numero Pít.l'l" :;o proco<lm· :h; 
Votncõos cillbt<mtcs 11" m•dont do 1ii11. 

PaS~{\oo;jQ á~ ma.tol'iCLH om lli.;cu . .;sã.o. 

I;ntra om I" lllscussilo o projecto do Se
nado,. n; 23, do J[JQ.J, t•ovogJLJtdo " Jol <la 
V"ILccinn: obi•lgn.toi·l!~. 

Ninguom pedindo a :pa!avn, oncot•ra·.m a 
•liscu..,iio, JICJmdo 11 vot•wlio 11<li:ula por ll1lt11 
<lo numero log11!, 

Jtl~POR?ITA noS OI~FICTAf:.'{ no EXETtCITO E DA. 
Alt:HAIJA 

gnt,m mn 2"' iliscus~ii.o, e•1m o p:tl'ncol' con .. 
ün.rlo ii:L Com mi .;,fl,o do Con il.ltuiQ!i.o o J)i .. 
pJomncla, o al't.. tu !lo prnjr.cto lln ~cn:ulo, 
Jl. ;:, ile HHJ.1, Rubsi;it.utivo tlo; 1b n·-1. 10, do 
l!JOt, o 35, ele 1003, rog-ulnHdo :t rcf'orma do 
ofllciu.i da m•m1~ilr~ c 1lo n.\ercit,o. 

O 81•, .A.. Azereclo ( · )-SJ•, Prosl· 
llonto,HoiHio mombi•o 1ir~ Commix~fiiJ 1lo ConHti
tui~ão o !Jlplomncia, m•slgucl cum l'C:<it,rlc~ão 
o prLrccCt· c11v :m.ioit.rL o:-~ projectos aprosun
twlns l1. considomçiiu do Sonadu, tmhrc a com· 
pul~oriiL o!Jt•igntm•ia. 
A~•ignoi com l'O<t.rJcção PDI'QIIO entendia 

quo a CummissiLo llo Oonstit.nic;iw podia por• 
JhitiLmont.o aprosont.ILt' um pt•o,jouto :mhstit.u• 
tiro llu dn, -Commissfio do 1\tru•tnlm o Guorr•n., 
umn voz que nli:L entendeu, e mnit.J bom, ltuo 
niLo é inconl'lti'tucion!d o docrnto do l'ol'orma 
compulsot·lí~ doanto do nrt. 75 n detLnto n.tú 
tio um accvrdão do supremo 'frilnuml Fc .. 
doral. 

J;m ~cus comment"l'ios, .foiio Burlmlho 
Uis.;o e provou quo a aposontad.ol'ln ou apo
~ontacãu uiio qucl' tli1.Cl' julJilaçã.o nem l'O• 
f'ormtL, o como ol/o, ~Ii!tou o Jb:.r. tamhom nos 
:iOIIS Commontarios de~ Oonsliltciçt?o Rcpuúli .. 
cana, du modo cllu·o, tlomonstrando qual 
o pon:;mncnto do lcgildmlot• con~titumtn 
qtmutlo c:;t:~b.olocou, no at·t. 75, a mauoh·a do 
l'!e t'azol' u. ~~po:-~ontadoria dos J'uncwlomLrio:-; 
publicas, tendo um:~ lei, mttiH t.arúo, cm 180:.?, 
estiLIJ!.!l!~chlo 11o úiscrlmiuaoão do CIIICJ cogit.uva 
o r~rtigo citaúu. 

Não ~onda, poiH, como ]JI•ovou a Cummi.-1 .. 
:;ã.u do Con . .;tltlliçãu, incon .tituclillli~O:-I·u, uo .. 
et·otu.o~ do Qovomo Pt•i)VL-iol'lo, oswlwlocondu 
" compniNoi'll~ ohl'igatot•ia na m·mtuliL O no 
OXOl'citu, ).'llJ.I'OCO qu0 o quo HO pôde nLZOl', 
doanto da~ UO.'i:·HL~. OOCOiHÍiliLilO 11 isto 13, dO• 
11nto d"; <lo<pozn.< quo tom acunotnllo pam 
O.:{ COl'l'Oi pulJliCüS 0~:-illo l'Ot'o,.~l'ffiU, l1.CC1'0.-ICO,HID 
cOJliiilo!'IIVOJmonlo o quadt•o llos lnnctlvos 
no oxot•cli._, e mL IU'011Ul;~, cl nngontontat· n. 
lilailo t!o"o.< olllclno.<, pi>t'<[IIO n compulsorln 
1.1 incontostrwolmontu uma cowJulsUL jlnl'a 
o::ha:-l cfa.~-!Oi at·mndiL~, lllll' J_;:-;n quo moiJot·u 

llHFOTLliA 1l.\ SJWRI~TARIA. ll,\S ltJ<~(.,\ÇÕtJS UH eOUiliC}ÕC:o~ dtJ::i vollw,.; f!IIO ~O yoom 1m CúU• 
r;x1,1'.:1Uolms tingoncin 1lo t!oixru· IL~ tlloh•a.i tJOl' cau~" da 

.illllllO un dn lucnpllcidadn pliY<lcn, poz•co
. l~nh•[L om 3" tliscuAsiio a proposi~fio lliL boiUILJ cntli.u oN tiwot·o~ concodlfl,,:; pohL lol, 

. CrLmnt•a !lo,4 Uoputado11, 11 , 177, de l!J04, Jt- na~ quoL!ti, llo uMôt•clo oüm o nutllOI\t tln 
. XILmjn 0 numrJl'o, cia.,;rH 0 voncimonto.-1 dos nunn:{ quo CILI.la um tom, a!.dm tlltquollc.~ 

ornpl'Og;Ldo.:i d:i. Socl'Otrwln. 1111..-1 Uoii\QÕOl J•:x .. quo lhn.i lulvvm ÜIL ~olllr~ l'O!Ul'llla llllll~m·. 
1,üt•ioros. O muu two .. octu, Sr. Pro .hlomn, ILtungn 

Niugucm potliudo n pu.llwt•Lt, oncol'l'U. .. ;jU a 
<l
1
I;cu"iio,Jicnndo a "atação aJ!JLdJL poz• Jlllta 

'o numero JogiLi, 

súmonto o 'oxot•citu, tlcmulo JliU'l~ do}lui.:~, JW 

(•) l~btO d!Hc\irSn não (ol rtn•Mo poJo orador. I 
l 
' • 
-
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cot•rm· 1ln di.-:cu~sií.o, ou nm projecto :-;op:~
rn.do, :~ ILJII'fl..;mü:~çii.o cln on1.ro mn rnlar.~fio :l 
arma1la, 1<: l'nr.~n i~l'lo )1nrqno :1.s cmuliçõns 1lo 
OXOI'CÍ!ü nftu siLO as mmmta~ IJUO /~S COII(lÍI,!Õ0-1 
ela :wrn:ula; dr. mod11 que a.-: llill'oronQ<~:-; do 
ltl!ttln tlovcm t-~or osf;n,ho\ocirl:~s dnnt.rn d;~:-; 
nncodü:ules 1lo c:tila. uma tiaii duas cJaxsos 
armatlan d11 ])aiz. 

A~:-~im 1\, Sr. pro .. ~idontl\ quo un. nmrinlm, 
]ln lo drmro1.n do GoV!•t•nn Pt•ovi:-;orio, al'l itl:t1lcs 
nstahulcH~id:~s nn,1.:tbtJIIa qno acompanlm osso 
doct'Cl o :-;fí.o muil.n m:ü:; :~li.:~ 'I om CUllllHH'I~I.~ão 
~Olll ILS \da.!lt~s, I•SI,;LhCiCCidlL:-1 Jl!LK loi~ do 
llÍYHl'~lL:-1 tJUI.t·:~K lla!,•ÕOH, íflln.Jli.O ao." tiJ!iciac:-~ 
que ~.fi.o rol'ut•m:Ltln~ oln•igal,oria.mcnf.o pol:~ 
COllllllLh!Ol'ilL, 

Do Jíml.o cmnpol.rmi.o 1.il•oi a comp:LraQiio, 
que vou ~ubmut.tct• :l con~iticra~~ã.o t!tl :Senado, 
p:u•a prO\'iLl' qnu, ro:~lmen1.~. ti muito Jhvo. 
1'1\Ycl aO:-\ UO~SO!-l llllWillllflÍl'O:{ IL itlatlc o:-;t,:L
llolocilla. JJO tlocroto tlc rcliwm:L compubmrin., 
feito pdo novet•no Provi~nrio, 

No Hra~il. Sr. Pl'O::~itleJ\I.c, o almira.nto ~~ 
roJh1•mallo cnmpull'\tll'iamentc com iO anuo~ 
do itl:~tlt!, Não :-;L! encon1ir:L cm mmhum lloH 
p:Li~~s. q uc i.eom a lo i cmnpulsori:L, a t•. •t'ornm 
vn.ra G atmirauü•; não so cncDnt.ra 011 FraJlf.!l\, 
na. tn::lnim•ra, na [t;~li:L, na. itnsKia, lliL Ul
nn.marca, na nespanlm, que :-;ãu os Ti<Li~es 
COll111Ut.a.Uo..; por mim. M:Ls n Yit~c-almu•a.nl,u 
,~ rotbrmatlo compulsorín.mcnto entro uúH com 
08 :umo~; na J•~l':Lnc;oa, 1m [ngla.tt~rr:L, 1m fta{ia 
e ua Ru~si<\, C:-\Nl~ ithL1l~ ~~ IL/leuas do 05 
annof\, :-;muto :LliJ.nlllmt:~tla consh Cl'avolmontc 
na llínamare:1 (70 annos) c n:• J[o<p:mlm (72). 

O cnnt.t•:t-almh•:Lnl.r. no H1•a.zil tí rotíwmado 
compnlsoriamcnto aos ô<i a.nnm:, u.o lltL·Hu 
q uo na. Pr:Lnça, n<L lngl:Lt.ot•ra, n:L lt.t~li:L o nu. 
ltussia.,o t! ao:\ 00 :Lnnus, sentlo lliL Uinu.mu.rca 
n.os G5 n na. Hospu.nha. ILt)S liH. O capitfl.o do 
m:u• c guct·ra (1 ret'úl'ma.llo entro ut'l.'\ :Los U2 
amw:.:; na Pri.Ln~a. aos 5G, na U.alia, tuL In
g-l:Ltorr:L c na. Russi:L aos 55 o n:L llospanhu. 
aos 02. O ca.pit.iio do n·:L::mtu. ont.t•o nós ú l'e
l~wmn.tlo <LnK 58 n.nnos; na. Ft•anç:L a.o_.; 54, na 
ln~la.tm•r:L aos 50, na. Lt.JLlh\ ILos 52, nn. ltu.s
:-;ia. n.o:i 51, ll:L IIO~piLil}liL iUlS ÜQ, t'IOllÜO que niL 
Dina.m:Ll'C:L, onde p:Lra ns ofilciu.o." :;-cnm•ao:; 
t! muita long-a, pn.ra o posto do ca.pitã.n do 
1\•a,g:Lt,a. t'• <Lllonas llo 52 anuos. g, assim por 
dra.nto, :-;o uh:-iot'\'tl. a ditl'oronçrL consitlora.Ycl 
tlo idaUc pola q u:Ll :-oão rotln·mu.do~ compul
soriiLmeuto os nosso~ oiUch•os, tanto do exer
cito como d:L a.t•nt:Lllu., cm compM·u.ção com 
os officiac~ tlos r~a.izos citn.tlos POli mim, do 
accü1•úo com o qun tiO encontra. no." lh'l'os 
cumpctcnto;, 

O Sn.~ AunmTo 110:-i\'AI.V'gs-Do ar:cúrtlo 
com o art. B5 tlu. Constituiço.ão, estas ili!:itill
ccuus niío podum existir, 

O S1t. A. A~J·mEno-Acho fJ. uo, no cn.~o. 
O.'itt~ igu:Lltlatlo n:~fiiLbolocida. pela. Constitui~~:i.u 
púdo :-;m· ili~pnn.;tLil!t, o IL prova~~ qun mc.'\ntn 
outro nt',;-; lut tliJI'ot•onc:a JUL-; iti!Ldo; pu.1•:t o 
nxorcU,o n pu.l'a a arma.1l;~, n.;1JtLIJolor.lthL polo 
Uuvnrnn Pmvhmrio .•• 

O Slt, Af,f11~1tTO GoXQAJ,\'B:i-Pot• i.-1sn MO 
o.~t:í. tr:Ltantlo tla. oqnípnr:v,,ii.o. 

0 Slt, A. AZI~ltlmo- ... :Lt.~ hojo UfLn :-;o 
Dlt\'itt :Linda 11m:~ :-~6roclnmr~ção dos nfllciu.o . .; 
tl:L ILt'mu.da. om 1•elar;fw IUH tln oxm•cito ou 
tlos ofllci:Lo::: üo cxurcito om rohtQão :ws il:L 
armntlrL. 

o sn. Ar.mmTo GGNÇ.U.vr~s-1•: v. gx, 
qum• mrtis l'Ocl:ulmçrw tlu quo c:~tn. dn. cqui
JIILl'i\(;ã.o, quo anda ali i tutlos D:-i annos 'f. 

O Slt, A. A~~::mmo-l~~s~n. oqnip:tra(,ã.o, KOli· 
cit:Lti:L ]lOlos tJtildao~ úo exorcit.u/~ tliJl'orento 
d:\ oquip:u·:~çã.o tia itlallo no sm·viço tliL ar
m:~drL o 1lo oxorcito. I•:' uma, questão tlo vnn· 
tagons, que podo HOl'Jll'OjJHlicial ••• 

O Slt, AI~lll~ltTo no~çM.vBs-MnR a. Con
stituir.~ão mantla. que ::-;cja.m as mo::~mas. 

O SI<, A. Am~mwo-No,<to ponta IICl'O<líta 
qtm S. Jo:x. nfLo tom ra.~ã.o, porque realmente 
o que ust:t ostrtbolocitlo no docretr> !lu uo
vernn Prnvb;urio, :-;obro íL cnmpul::;ot•ia du. 
;u•mnda, nã.o tmn J':~zã.o tio Hot•. Nii.t) ll poR~i
veL quo so aCl'Otlito quo n.tlpil·:mtc, !tOM quu• 
ronta. :mnos do ithLClc, pos:-~:t consm•var-so nu 
~orviçu da íU'ffi!tda., qua.nUo j;l não tom os 
estimulo:-~ da mucillatlo. ' 

O Sn.. At,nmtTO Goxç.u..vm.:-A mesma 
cnu~n. tlrt-Ko quanto a.o oxorcito, rola.tiva.
monto :•o poKto <lo 11l!'oros, 

O SIL. A. A7.NRBoo.:...na de pot•doat~mo 
V. Jo:x.: o comor~tl <ltL cm•t•oh•a no oxm•cíto n 
na m:uoính:1 é ín'conto;t"volmonto tlíll'cronto. 
No cxm•eíto o Hol<lndo •tno hojo :~;sotüt~ praç" 
~om ab~olutr~mentr, potMM' cm matt•icular-so 
n" Escoln Militar, 01ulo devo t•oeobot• a Jlt•c
císn instt•ncçiio o lmbílíLnr-so :1 KOr promo
Viflo por ostutlo:-~, paKsn de~, doz~, quin~e, 
vinto annos, t\ llocorrido cs.;o onot•mo tempo 
do ~:~un. vl<la millt.rn•, l,lódo ILlcanQn.t• um posto 
dt~ nlfüro:~ o con:-iCl'VIU'-.:lO nns llleirnt'i do ex· 
m•cito, Hatíst'cito por ter comoQ:ulo como 
Hold,.do o""' ~nnront11 o cíuco nono< tm· nt
tlu~ído :\qnollopoKto, 

Na m:u•inha nii.o acontece o me:óimo. 
O SI<. ALDimTo Go~çALVEs-V. gx, P<'•<lo 

tm· ruzii.o, mrLs o n.t•t. 85 lln, constituição nãn 
o pormittc. Ello nmmla .~orem igm~o .. as vu.n .. 
tiLg-onH '))IU'IL os n01ciac:-~ do oxm•cito o tl:~ 
a.rmrula. ' 

O SIL. A. AZI~VI'lDD-Nii.o vejo qno V. Ex. 
tenha mziio. gstn uiftoroncn' ,ii\ ,,,t:l. estalm-

. ' . 
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lecitla, o a prova t1 fJ. uo um 1 u tnnentu lln 
artillmri;~ ou do ostallo mn.im•, bem como o 
t.ononto 1lo ca.vnlJ:n•ia ou iu l'ant.m·ia, pa.rr~ Hct' 
roiOrmn.ilo cnmpul~ori:~mento, prcchm. ter 
qnarontn. o pito annus tlo l!h~tlo, ao p:ts.·;o q 110 
JHL mn.rinlm o otllcial tlo i;.mnl }mtentc não 
pódo ir alúm tlo quarenta annos. 

Jli~. poi:-:, uma tlill'orcn(,l/~ consillcl':~vol, 
Hom quo tenha lmvido até lw.io uma só ro
clamitÇfi.n; o, a~sim, nfi.o mo rmroco 1].110 so 
drwa nstr~bclccor n i~ualtlaLI.o qmmto ;t 
itlnde J.HLl'a OS otnci:LC8 das duas CDl'pOI'fi.ÇÜO.; 
milrt:mJ::;, Sou, antcl:i, dr! parocor que, ne;-;sc 
~colido, deve oxi~tir uma tlill'oronça rclati
va.monto aos homcntJ que tcom a :ma. vitlu. 
no mm• c aos qno '"trem om torra. 

O meu ponsamont.o,, Sr. Pt•csidentc, olov:m
clo '" idades dos ofllciaos do I!Xorcito pat•a a 
compulsoria obr•iga.toria., ó .iustilic:1do pelo 
pt•oprio doct·oto do Governo Provisorio. 

O S11. AwtmTo Go~ÇATNBs-Estou do ac
côrdo com V. Ex. Accoito o projecto. 

O Stt. A. Azmmoo-Polo decreto do Go
vcl'llo Prm'i.icl'io 11cou c:;tl\bclccido que a. 
compulsorin. JliU'I~ o mr~rcclml do exercito 
:-;cl'ia de Hotonta o dons anuas. De modo quu 
Hll attingiudo o mru·t•clml a ~~l'lsa. idade l'~ q uo 
tor·iu. log-3.1' n. rolOrm!\ compulHoril~. Entre .. 
tanto, por• uma. dhposiçã.o do Podor gx .. 
(lcntivo, q uo não t.cvo s;~onc~·ão tlo Congrcs.'.io 
Fedct•ul, Jicou eHta.bolocido-u const.a tlo tJl'D

. pt•io .Jlmanal,, onde Hn encontra. a loi da, com .. 
yatl.soriu.-quo o:; mn.rcclmm: s~rão rolht·ma. .. 
du:; aol:! setenta anuo~! E' isto, St•. Pt•c:üdontn, 
dopuis da coosultll t'oita ao Supro mo Trihuoal 
Militar, quo discot•dou cm sua. qun.si unaui
midaí.h! do pcmw.mcnto do Governo, c~tabclc
cmltlo esse limito do idade ptu•n. a l'Oib1•mn. 
compulsot·h~ obri~utorin. dos mn.rechuc8 do 
OXCI'Cito. 

No .ttLS corlllit.~ücd, mo parece que 6 jw;tu. a 
olovução do dous anuo:-~ para os marochu.os 
que se rolbt•mmn compnlsorin.monto, ao 
ntO.:inlO tampo olovnmlo-so n 70 tLllllOs n. idndo 
do."' goncraos do divisão o a ü7 a dos do 
llt•igad;L; 

A~sim, St•. Pro·~hlonte, nu meu pl'o,!octo 
üstr~holo~~o quo ptH'il. os ulflciao . .; gonm'ILO:i o 
paru. n~ ofilcin.o~r rmporioro~ :-;ojam as idiulo.~ 
t1lovntlas 1lo mais dous u.nno.~: concodond{)oo:;o 
tro . .; u.unm~ parn. os ctLpitiio..: o otnciao.; Hnllal-
1m·no,,, tio modo qno os >Oguutlos-tonontos de 
artllbarin ou altet·o~ do infantaria ou ctlval
Jarla, ao onvoz do sorom compnlsatlos obt•i
gatot•inmonto ans ·15 annos, o sejam nos 48; 
os pt·lmolro<-tououtos tio :u·tilharia ou tonou
to:; do cn.vallurl!~ ou iunmtal'in, ao OllVOZ do 
t'iUl'Om compnlst\dos nos 4R anuo . .;, o r;oju.m aus 
51, o U'i . .;im succcl'lsivamouto n.tt! aos cu.pitãos, 
tluo, no onvez llo Nm·om compuhmdus ua 
idade de 52 anuos, sol-o-hão aos u5, 

Pm•occ .. mn, SI'. Prosillonte, q uo isto anxil i;~ 
inconto~tu,,·olmunto o Thn:4ouro, ~om '))rc,lu
dica.r os 1liroito,.; :~dquirido.-l polns militm•o."' 
qnn, com a rol'ormrt compuJ:.;orla, pm•cel,lOm 
t.wlas as vantn~ons cl;~.o.; (] uutns Q.-lt.a.helcculu.s 
pola tlitrm·otH)a do idade do ca<la um. 

Ro<Llmnntn, o qu:ulro (lo alflciao.-l inactivo.') 
elo exercito o~t:t considoravolmontc olm·a!ln, 
c om huscn do rmnedio não encontrei outro 
mai:4 omcaz alóm do que cnnsul.Jst:~nciei no 
mou pt•ojccto, porque ó Jüra do tluvid:l 'I"" a 
compuhwria obrig:.~tori:L muitas vezc.o.; al
caD9iL officiaCS que ainíl:L po!lilLlll prestal'l'iCl'
VÍ()OK ao oxm·cito o :t :~rmad:L. 

:;im, S1·. Pl'esidentc, não ó <L U.Hfm·enr.~:L do 
dous nonos do idudo quo impodo um homem 
do prost:w sorvic;o:-; cot'l'Ospondontos ao postn 
do tcnonto-cOl'onol, qno pódo impcdil-o do 
)WostaL' soi•viços qua.si i:;t.mos aos cot'l'O:-~pon .. 
doutos :LO posto do majot·. 

MtLis ainda. Si a lei o><taltcloco quo um 
homem comlll :mnos <lo idade pódo Jll'O.<tnt• 
:-~oL·viços como col'onol do nxorcito, como 
ost~ o:• mosm~ loi dispõo quo, com u mos
mu. idade, um homem não poss<L prcsttLt' sm·
viços do tononlo·cot•onol, subido,como,O qno, 
quer nm tononto-cot·onol, quot• um coro
no], comma.ndam i:;ualmcnto bll.talhão, 
exercem mai.; ou mono.; as mesmas com .. 
missões, com diJI'ot·onça u.poou.s do gru. .. 
dua(:ão. 
J~m rol:tc:fLo, S:·. Pl'Cshlonto, u.o Exercito o 

quo HO ol.Ji'JOl'ViL '? • . 
Obsot•va-so que no qlt:ult•o do oxorcit,o fi~u

t·am <tuatro mnt•cchuo~ oJI'octivos,contando-so 
na.du. mono..; do 10 ma.l'cchaes t•et'ot•nuLdos, 
mas mu.rouhu.cs J'Ct'm•mu.dos som g-radua.cão, 
o qno quot· <lizet• recebendo todos m.l venci
mentos com u...-; q nottts rcspcotiva.s, sendo 
quo Otj ma.ruchu.cs ~t·adua.dos so elevam u. 
11, ombm·u. pot•cobam apena.H as vu.nta.goos 
COl'l'OS}lOOtlontos IL ~OOOl'U.f de diVi:'lãO, 
o~ gcnm·:Los do divhiiio cntl'o nô.-l são cm 

numero do oito ; ontrot:mto, 11 são os ma
t•eclmc:l g'radtmllo:-J que recebem como ge
noraos do divisão, oxi:;tillllo ainda. il'os ge
uorao' tlo Uivi .. ,ã.o l'Olbt•nmüo..;, 

0."1 gmlf!l'iLOS tlo divisão gi•n.duo.doN ~rro cm 
uumm·o do 30, que, :uhlicionndo.-1 ao.-l gettc .. 
l'iLI!~ tiO ht•lga,dl~, pm•iíLZOlll O llUlUOl'O do 43; 
C'Utl'otauto, o nos . .:;o q ll!\tlro 1hL p~ra gonora.o~ 
do brigada. ILpmmll W. Hi bom qno tonhn.mo::~ 
Uous ou t.ros u, ma. i::~ no q urul1•o Odpecinl. 

0< gcnot•nos do brlgndtl gt•ndundos são 12; 
com li cot•onols l'ofol'matloJ, quo porco bom 
o soldo do coronel como gnnol'nos graduados. 
pcrlh~om o nnmot•o do ;.!3, no passo quo o 
UUUlCI'O do COI'Ol!O!s ~do GQ, 

Q,.; coronois griLdun.dos ou touontos-coroneiN 
rotbrnmdos attiugem n 37, 1mndo quo o nu
mOl'O Uc mujol'O.~ iuaetivo . .; ~ ;iuconto::~tnvol• 
mente muito muior quo o numct•o do ml\jo• 

l 
' • 



[i li' 
I· I, 

'I 
j: I· 

t'l 
1 '1 , I~ :: 
I 

'.I 

I 
.11 I 

I 
,. 

' I •. 

I' 

! I r i. 

,. 
'' 

I 
I' 'I 
". 

'ii 1' 
,,l' 

·;• !t j'• 

1

,-1 
:~' 
I I: ,.-. 

i' 
' 

62 ANN.I.ES DO SENADO 

t•o:o~ purtonconl.u.1 ao qundl'oofl'out.ivo do nxnr.. Arli. 4,i1 Rovogam-Ho a~ disposiçüo~ om 
oil,u-m,Jm a lr:i~. 1•: as:-.im por tlm~nto, om cont.l'ILI'io. 
rulnr;fi.n no:1 catli1.iioH, tunou!.u.-1 u allht•e:-~. 

No.·üns ~~otulic;11o.;, TJIU'ocn-mn q uo u pt'IJoo 
jnct.o qttB 1.nnho a lHHil'a elo HuiJmottct• 1L 
lmn~ldm·~~~.·iio du ~onatlu l'f!Hni\'B do nlgumn. 
l'lll'lllll '" tlilllcnltiiL<io.;, <lilllcnlila<ltH cloi 'l'llll· 
Hllll\'111 ]ll'i!ICl)ln(lllOI\j,o, ]IOI'Cj\10 U\1 UUIIHÍg'J\0 
nn prnjot~l;u a olimin:Lt;ii.u 11!~ rol'm•m11. volun
i.a.l'm, l!staholueida. por tlonrol.o do Cifl\~lll'\10 
Pl'U\'iSol'io, t.J~ul,o 11111 rolnçfin no oxurcitu 
~~~mw :t m•m:uln. 

Sala !la.~ HO.'i.-;iío:o~, 18 tlo maio !lo l!Jo:J,-
A. ,l.:m·cdo.-Sc! Poiwoto ,-.Tcmatltas Pedrosa. 
-Pmlro Vallw,-A. f:onçalvm:, 

Ningucm maiH pedindo n. ]Jalavrn, oncol'
ra-sn n dlscu.-lt-~ã.o, tlcandn :-:11:-~ponsn. a. vn
tnQii.o, nflm elo I'IOI' n nmontll~ romot.t.idu, áH 
Cnmmitisüos tliJ Marinlm o Oum·rn o do Con
HI.lt.uiQiío u DlplomtLCill, 

ltualnwntn, Sr. Pt•oH!IlnnLo, nm·mliiH atti 0 fi~b·. Pt·B~itlonto -Nu.<l:1o mJLiH 
tJllll Hojn um UiL i() I ln ilull .ciplina. o direito havnnclo tL t.rntnr, vou lovn.nt.m• a HOsHfi.o, 
liu r,•Jin·mn. volnntari:L, Jlfll'llllll, cu mo .itL HO dosi~nnncll• Iml'IL orilom ilo cliJ~ du. ~csHií.n so
ilnu ontro lhi.~, um ulllcil~l qun niin f111C~l' meu- ~uinto: 
t~ltl.:u• JLH m•tlnuN do llm'UI'\10 om rolacãn IL 
uma. Cllllllllitt"ifi.o, tl:L part.o elo tlounto o om Vuf.ar;ii.o, om tliHcU1!4.'1ii.u unica, cl11o resolução 
Hoguitla, tln aecm•tlo com IL loi, roqum· HUIL do CongrosHo NncioiJILl 11otmla pnlo Sr. Pro
rcl'nt•nu, elo mmlo tlUO o üu\·m·nu nii.n iL ]túdo Kldcnt.o dr• ltopublic", docllu·ando que 1• 1'1~
rt'C''""''. lot•mll c:oncmllda pulo <ioc!'flto tio 3 tio !'ovo-

i':' nm procodnnto n:-;to incnntosj,aYtllmontu rolro do IROO no cnt·orwl !ln ostallo-maiot• 
m:tl) c eu Jll'!lOill'll nu lllll\l vrujcol,u t!lillli- tlo i'' c(nfoi~O Fl'ilollcifoicn .rc~t1 Cru·duHu .runiot• 
nnl-t' cnmplt~l.amc:mto, ost.:Llmlncontlo quo 11. Hor:l cun!-!idoralla no poHl.o do gonot'n.l do 
rci',n·mn. vulunt.arilL ~ü :-;qjn tli~lla. comn antl- tlivisii.u o a grn1l!tacifi.o tlu mru•oclml ; 
~a.mnnto, llopni~ tl~t. iuspoccfln llo Haudo o Vot.nc;ão, om 2'~ tli~cus~iio, Ja proposlc.;ii.o 
.Jnl~llntento do i!tcapacidatio phyHlca, _ tia Cllffilll'll tloH DopntatinH n, 144 do !004 

N~:3l.l~l'i C!llltliçu!l-:, submot.to 1\ ouusulm·n~~:w :m1.m•izn.nclo 11 Pt•oshlont.o tia uo}iublim• Ü 
tlo scn:ulo o JH'~,J~cto o n~pm•o quo, nttou- concodot• mnis um auno tio lloonr·n. com 0 
~lon~lo .•~s ~ontl1~ucs .'!spn;HLo;~ ~m, ~ll.m ."~~:-;~ ·mspOct.ivo 01•1Ionndo, a • .Toii.n. Augl{t~t~ Ant_!l·. 
oLClMl~l~t, ... , t.t.nto cn~ .uJ.u;.tn oLOti tlno~tn:s .I•L nos do Pt•oita:-~ -tu osut•inttll'IU'lO Lln 511 Lllvitm.t) 
atltjllll'Hlo~ Uos nHhtn.ros para a. rolot·m~~o, da J?s1.t"uln do' Ftwt·o Contml do Braztl om 
~lln~n aos mtm•n.;sl~s tlo Th.nsonrn, f[UO ficariUJ prot~0,.1~~fiu da cm cujo "OI'Iu !'lo acha .' ' 
nuus a:-osu~nr:ulus pula thlllculcliulu cm quu n • " ' 

:-;o oncontrarã.o os milit:~ro.:t com mais dou~ Votnt,,tiio, tlm 2~~ discussão, du. pt'OT)Osh:fio 
annos p:~r:1. a sua ro!Ot•m;~, :Linda flUO muitus Un. ClmlU.l'lll tlut-~ DnputaduH n. I;)~, tle 100,1, 
dellos acceitcm a rcfln·ma obrig:Ltoria, por- concedendo u.o Dr. Cal'ln:o; Uomicio do Ar;.~fM 
que realmente nf.o icem outro rocut'l!ll, l'O· Toledo, juiz do d!Btt•lcto <lo dep~I·tamonto do 
colhendo-se ü inactividade, quando dcsc- Aoro, IiCouça., pm• tt'Oii mozos, com ordenado, 
.i•riam prcsi:.r scrYi~os ao paiz, dispondo do Plll'll tmtat• do ~Ull ~ando on<lc lho convier ; 
farcu.~ ptLt'l~ fazol-o. 

Por isso espero que o meu projecto mo
reca a attençiiu dos meus illustt•es collegas. 
(o~llHito bem ; muito bem.) 

E' lida e, estando apoiada pelo numero do 
assi~nn.turu.s, po .ta. oon,juncta.mente cm dl:~
CUi'itiâu a. tiOguiute emenda. I'!IUb.;titutiva : 

JlltOJt.:CTO 

N. 2-1005 

O Congl'es.so Nacional decreta. : 
Al'i. 1 . " E' mantida 11 t•eforma compul

•orit~ ostahelocida pelo decreto u. 103 A, tio 
30 de ,iane1ro de 1800, com as ""ffuiD\e.i mo
difica.~lüe~ nu. tu.boUu. rí!lt~tiva ú,,:; tda.dos : 

A1•t. ~.o AugtuJnto-se do dour; aunos quu.uto 
ao:> otllciaos geoel'u.Bs o otllcinos i'iUflOl'ioros, o 
de tre; quanto aos ca~i\ães u subalterno;. 

Al't. 3.' A rolbrmll vol uutat•ia só podct·l• 
oOI' couctldidil. pol' invu.lidez Pl'ovad!l, 

Votflçiio, om 1" dlscussf.o, tio pro,iocto tio 
Sonado n. 23, do 1904, revogando a Jol d11 
vacclnllção obrlglltorla : 

Votação, em a• discussão, tlu. PI'Oposicã.o 
da. Camara dos Deputado~ n. 177, de !004, 
fixando o numero, o1as;os o vonclmontos dos 
empregados da Socrota1•la d11s Ro1acüos Ex· 
toriorcs ; 

i" discussiiu do projecto do Seriado n. I, 
do l!J05, dividindo o Ulstt•lcto J>odora1 om 
tro~ circnmsct•lpçüo~ eloitul'llO!, tomlo c11da 
umll dellàs ilm11 comml~•iitl t1i• 1\llst,amonto, 
ii pt·orogaudo pw, BD dii\.<, o~ Pl'l\7.0" do •tno 
tt•nta o :u•t. W da lo! n. 1.209, do !5 tio no
vem ht•o do !004. 

Lovantn·HO' ~ BOBBiiu 11 i hora o 45 minutos 
da t~rdo. 
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PJ•csidcncia do 81•, Piu!tci,·u JlJaclLadu (Vicc
Presidon.te). 

' 
A' moia hora. Uopois do moio dia. abre ... -;o a 

/'iü."'SÜO a q uo cuncurrom o,'{ Sr.,., Sowuloro.-; 
Pinheiro 1.Zachado, .J. Catundt~, Albol'to l.iun· 
l,ml'Vu.-;, 1'humnz Dolfino, S:í. Polxu1u, .roua .. 
t.tlus Pndrosu, HoltiJt•t, Vluit·a, Pit•od I•10l't'Oil'IL, 
Raymuntln Atrt,hur•, .roã.o Cut•!loit•u, Gama o 
Mollu, \Valt'rodo J..oal, f.fouçalvc~ Fot•t•oirt~, 
Munuul Duarte, Virgilio Danu~ziu, Moniz 
Froiro, OJivoh•a Piguoirodo, Mu.rtdnH Tlll'I'Os, 
Lo poli CIJavo~, All't•odu Hllis, F'ranci~cu üiy
corio, Motflllo, A, Azorodo, Xrwiot• da, Silva, 
Gust,,. vo JUclmrt! o .tulio l•'rot" (~5). 

Dolxllm do comvr~rocm-, com causa prw· 
ticip,.dn, os 81'.<. Forroil'IL Clmvo,, Sylvorlo 
Nm•y, P110• do Clll'vnllw, .Justo Chm•mont, 
Mllnuol Bnrnt.t~, (_iomos do Castro, Bcnotlicto 
Leito, Noguoit•u Pnt•tmagu(t, Pmh•o Hol'go.'l, 
.Josll Oornnrdo, Podro Valho, Jtu~11 o Silvn, 
llot•culano B1.ndolrn, J\uclido< Mnll11, Olym· 
11io C1~mpos, Ma.·tinho Gnrcuz, Coollw o Cam
po<, At·tlun· Riu.,, Jtuy Bal'bos,., Cio to Nu nos, 
Slquoim Llnm, Lou1'Cnço Baptistu, Lltlll'O 
Sodr6, Bat·:~t~~ Riboir•o, Buono Bt•:mdã.o, Jfu .. 
liciano Ponna, Urbano do Gouvêa, .roaquim 
do Souza, ltudt•iguol'.l .rnrdim, .loaquim Mur
tlnlw, llmzlliu d11 Luz, Folippo Schmidt, 
Hurcllio Luz o Jtami1•o Bnrcollo' (:H). 

J•:' Hcla, po~tn. om di-•cussão o ~om dnbu.to 
u.pprovadn a actn t.h~ sc.ssiio nntol'lor. 

p St•, 1• Soct•ota•·io-dll conta do 
seguinte 

l~X.PgDU~NTI~ 

Roquorimonto om quo o Dt·. c. Jlarat11 
Jtibolt·o,Jonto d11 l'acl!lt!adu do ~Iildicinn do 
Rio de Janeiro, allogaudo ter sido indcl'orido 
pelo Ministro do Inlet•ior o t•equurlmonto cm 
que pediu no GoV1!1'llO o roconheoimonto do 
sou J!irotto á grut1f!cação addtcionul no< 
HOUS VOUcimontos flil l'IJZÚO do lO u/u, Visto 
tm• complotudo 15 anno< do mugisterio, fun
dun~o-•e o l1ovcl'llo om tm• n roquot•onto 
nomplof,udo om 18D8 o porio1lo corrospon
donto llquoJIJJ uccrosctmo u mio IIIIVOI-o 1'0-
qucrldo dentro do pt;nzn !ln cinco anuos ln .. 
cot•t•cndo pot• isso o sou Jliroito na Jl!'Cscri
pçiio tmoosta poJo dooreto n. 857, o ISOi, 
podo no Congro!lso Nnclonaln rolovação ücs:~a 
pl'OsorlpQiio, quo não podia cubm• no c11so,
A' Commis.;Iío !lo .lusti~~~~ o l..ogi..;la~ião u do 
Flo/LDQI"'· 

· o ~' 8CoA•otiU' io-doolat•u q uo não 
ha p<lracePes, 

O S1·. Oliyeh•n. Fi:;.;·ucil•odo
St•. Prosidonto, o meu nohro coUeg<L Sl', so .. 
nadm• Lourenço Ba;pti,ta encarregou-mo •lo 
commnuicar 11. V, l~x. o ttn Snnatlo I],UB tem 
deixado de comparecer tts l'lc~.~uc::~ pot· motivo 
elo molostia. 

O St•, Pl'o,..idcu·tc-0 Scn,.Jo Jlca 
ÍJJtcirmlo. 

OIWE~l IJO DIA 

O St•, Pt•c>Oi<lont<> - Nilo hm·cndo 
numero Jog-n.l,· cont.il11mm adiadas ILS vota .. 
c;fjo:-~ constnnto:; tia ordom do dil~ o pu.ssa.-sc tl 
ffi1LtCl'ÍIL O lU dObi.LtO, 

' ltJ~l·'OH~l.\ J~LEJTORAL 

Rntl'a cm l'• di~cussiio o projecto !lo Se .. 
nado, n. I, elo IDD:J, üivhlindo u Dbt.ricto 
Fodor·ul cm tt·c~ clrcumsct'ipcf.io:{ cloitoraos, 
tu1ulo cada. uma dolliL~ umu commi:-;:-:ã.o tle 
n.li . .;tamouto, c prorog;mflo pot• ~O dia.~ o~ 
pt•Jizos ilo que tr,.ta o ~>l'l, 13 tia Jot n. !.~ou. 
do lG do novombru do I oo.J. 

Ninguom podindu IL 'PiLiiLVl'i~, OUCOl'l'I'"'!'IO ;L 
di~:~cu.;são, ficando a votação adt;u.l1~ por falta 
do numero lognl. 

· O St•. Pt•o,.i<lonto - N11tl11 · nmi.> 
lHLvontln a tratar, vou Iov:Lnt!Lt' a, ~ossiio, 
designando p1u•a ordom tio dia. tla :-;cssíio 
::10guinto : 

VGtn.ção, cm tliHcussã.o uniun., àn.I'o:.;oluçã.o 
do Cong-rosso Nacional, votada polo St•. Pro .. 
sidento da Jtopublica. doc!lu·lmilo 'I"" a rc
l'ot•ma concO<Jida poJo ilccroto de 3 do l'ovo-
1'0il'o do 1800 ao coronel tlo cstado-ma!Ol' 
ilo I" classe Ft•alichloo ,Josó Ca!'doso Jnnio1• 
HO!'Il constdernfla no po;to do gonm·al do 
divisão o n gt•aduação tio mui'Oclml ; 

Votaçiio, cm 2• discussão, d11 p1•oposição 
da CnmiU'll dos Deput1~do.;, n, 144, do 1904, 
autm•iza111lo o Pt·osidonto il" Republica. " 
concodor mn.i'i um anno tlo lice.lça, com o 
l'O~<ipootivo ordon1ulo, n ,João AuguHto J\ntlt .. 
nos do lfroitas, ~1~~ csOl'i~tUI'IH'io du. 5u. tli t•isiio 
un Jl•tl·adll do l•'m•ro Cont!'alllo ll1'14Zil, ou1 
pL'Ol'Ognt,.!iiO t11L um cujo goso "o auhiL ·: 

Voltaçiio, mn 211 lliHt:lu4são, dn. 'Pl'oposição 
un camat•a do• Dopulo.dos, n. 15~. do 190·1, 
concc<londo ao Dt•. Cario> Oomlcio do As;Jg 
'folod", juiz Jio dlslt·icr.u do uopartamontu dll 
Act•u, 1iuonQa. por tro.i mcz.cs, omn ot·duon.do, 
p1u•a tl'atut• !lo •ua •a.uuo oudo lho conviCI' ; 

Votaoitu, om 1'~ t.liscu~stlo, do pl'Ojecto Uo 
HenR.do, n. 23, do 1004, ruvogiLndo u, lol dlJ. 
y,,cctnnção obt•iga.torla ; 

.. 
• 
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64 ANNAES DO SENADO 

-------·----------------------------------------·--------------------
V nl.at;1i,o, om ::11 t\i:-:~.:u:-::'iio, tia lll'opo~ir.~ii.o 

tl:~ Camat•a. doi'\ 1Jopu1.ado~. 11, Iii, tio l!Jfl4, 
11:mndn o lllllllBl'n, cla:-:!-ifll'i o vcn<Jimuut.nH Uos 
umrn•t.lg-:ulul'l da Secl'ul.arin tla~ IWla~·ües E:t .. 
Ú!l'ÜH'!l.-1 ; 

Vn1.:u;fin, om 111 di:-~cuH~iin, do }ll'ojndo !ln 
Smmdo, 11. \,do wo:·,, dividindo o IJiHI,l'ido 
J?udnml Bill i.t•c.~ cirt:um~eri{ll,~ÕeK n\oitm•au:-:, 
ümdo eat[n, uma tlullm: 1111111. tJnmmi:•H{i.u do 
:~li.·d.:~mml1.o, n Jll'l,I'ognndo 11Dl' fio Uiai'\ oH 
}ll':tY.oH tln que f,poü:~ o arl .. 1:: d:L lei n. I.~li!l, 
tlo JiJlle IIU\'Olll!Jl'U do l!JQ.J, 

Lu\'tLnLa-:-!O a :o;w:-;l'lfi.u ao meio tlia o •15 mi· 
nu tos, 

O!Wlm UO IJIA 

O 81•, l?'l.·e~i<lont;<~- Con:.;taTHlo n 
ol'dom tlo diu. npcual'! tlo vota(,!iios, u 111i.o Jm .. 
vtmdo Jllll111Jl'o, vou lnvnnLnr a H!!R~fw. 
lJI!:-IÍ):IIO )liLI'iL Ol'!l!lnl do dia da ):UJ~Hiio Hl}• 
1-!'IIÍ111.fJ : 

VoUlf.;fio, om di:·a.:uH~hn uuieu,, d:t. l'nHr,Ju<;ii.o 
du Cnng-ro~:;o Nnuiounl, voi.;Lrln ]JOio ~1·. !Jro .. 
:-;idPnl.o dn ltopuhlirm., rlou\:t,J•:wrlo IJUU a. 1'1!
l'tll'lll:t., r~OJICOitida, pr~Jo !lnm·du do :: do l'!!\'1~ .. 
l'Oii'O do 1800 ao m'l'OIJCJ! dn CJHI.atln .. m:dr,l' 
du 111 cla:-:Ho !o't•:J.IIr.:i:·um .lo:-;r~ C:trlltA!O .luuiol', 
HOI'lÍ. eutJHÍdOI'it.di~ 110 li!IHJ,n do ~BOCl'1tl do 
rJiVÍHfÍ.II C :t. ~l'lL!lliii,I,~{Í.n tiO 'Jl111,J'Ot.:JmJ; 

Vnt.ar)iill, rnn ~a rli:-:rJWi·:ún, da 1li'OJlOHif:fío 
da Ca.llWl'lL tltA{ nopuí.:uln:o~, n. 14·1, do 100·1, 
a.utoriímruln o PJ•o:-~idont.u da. J:opuhlica. H. 

Jtn. SESSÃO ~~~t ~0 111·: MA lO 'IH·: J!I(Jj t~()II~DI]et• JH!t.Í:'i lllll lLllllrl fio liconc:tL, f~unl o 
ro:;pucl.irn ,,J•tlcrmdn, :t .[t,?i.n Atl~liHI,o Aut.u .. 

Presitlcncia do Sl', Jlillhl'il'o .Machado (1'ic1:· llCH tlo l•'t•ni1.n:;, •I" o:-~crip!,m•;~,l•io tla. Ú' 1 1liVi~?i.o 
J1J'csident1:) tln E~í.r:ula tlu Fort'o Crmf.t•:Ll tio l.ll'aúl, ont 

]11'0l'i.gat;iio da om eujo ~oH11 HC acha ~ 

A' moia. llm•:t dopui:-: tln mnin-~.lia n.hru-Ho n. V o t:Lt;fin, nm ::.!" lli~c~Hs~?i n, dn. 'fll'DJlCHi.c.~:i.o 
:-<e:-;:-~:ln a fJHO Ct;n~ut•rmn os Sr.;. ~mmllot·n~ 1ta. Cam:Ll'/1. tlr,:-~ IJOJHlt.albJ~;, 11. 15:.!, du l!JO•I, 
PinhúÍl'tl )fn.ehatlü, .1, Ca.i.unda., Ai horto liun· t:oncm.loJHiu :r.n Dt•. CarloH Jlumir:io tln :\H:-!Í.-1 
ça.ln~~. Thonw.z DnlOno,S:i. Peixoto, .Jnn:Lth;LH TolecltJ, ,'11i1. !lo cli:·d,t•id,J dc1 clopnt'l,a.mont.u 1ln 
Pnllro~a., Bnllin•t, Vin~l'a, J>im:; Fm'l'nit•a, .11.fi.tJ Am·o, lit~!~llt}it. 1101' iot•o:; rnoze:-1, crmt orchm!ulo, 
Ccmloil•tt, tlama. t\ !\lello, \\';t,ll'rl~tln Lo:J.I,ViL'- 1m.ra. !.l'<tlom• tlu ~~u~ :-;;r.tulo nJule lhu cnnvwt•; 
!!iliO Da.ma.?.in, )fnniz l•'rnirn, Olivnira. l•'i-

1 ,:nniretlo, )la\'t.in:; Tm•rtls, LnJWS Clmvos, AI~ Vnt:u;ii.n, tJlll l'~ rli:iew.;:;ii.n, tlo lH'O,Íeclll I fJ 

fL•eilo Elli~. Fl•anci~cu ITI\'ctwio, Ut•bano 1lo ~Ol1lL4iu, 11. :t:l, tlo lfll).l, revog<lLnllo a Jci rliL 
tlc,nvêa, ~lol.olhl, A. AzÚrcllo, Xavim· fla va.cmu:u;fLo o1Jl'ign1;urin, 
Sih·a, Brasilio t[n. Lnz, tin~t.:L,~O Riclml'll, V~,i.lLt;fio, um :1~~ tli:o~cu:;siiu, lla.lll'OPGHh.~i'io 
Horcilio Lu1. c .Julio l"rot:t (2li). il:L Cam:u·a do:-~ Doput,aflos, u. li7, do IOU·I, 
. Deixam ilc comp:wecm•, com c:tu~a. 'j):Ll't.i'" 1t:m111to o numm•o, ela~t~us o voucimcnt,oH 1lo:-; 
cin;ula, o.":~ Sr:-~. Ferreira Cha.vos. SylYcrio cmpmg:ulútl il:L Suct•u"t:Lri;L tltLH ltoltL~~õc:-~ Ex-

,. I C 11 1 t C! t torioros ·, Xory, Pn.os t o :l.!'\':t 10, • 11:-> o 10l'll10ll., 
~lanncl Bn.rn.t;L, nome:-: elo Ca:;t.ro, Bmwdicto VCJi.nçii.o, om tn di:;cu:-::-~ã.o, do }U'O,ÍI1Cí.o !lo 
Leito, Raymunllo Art.hnr, No~ornoira Par:t· Sen:tdo, u. 1, riu 1005, divirliudo o Ui:;tricto 
l1i1J.:w:t, Polira Ho~~os, .fo~o;ú Bol·n:n·llo, Po.dro I Federal um tt•cs cit•cuJÚI·ICl'ipc.~õcH olnit.c.._}·ao~, 
Velho, Ro~a c SllYa, Hcrcnlnno Bantlcn•a, tendo cada. umrL llOlltM1 HnltL commi:lH;w do 
Gouç;tlYC'~ r:el'l'i-'Íl'lL, Euclides )-falta, Mn.nocl ali~t.amonto, c fll'Ol'Og!Llltlu pm• uo tliaR os 
Du:n·t.o, Olympiu Cn.Jlll)u~. ~Iartiuho !'itl.l'- )ll'lLZOH do flliB t.r:d.rt o ar!.. la Lln.lui n, l.~GD, 
cez, Coelho o Cn.mr>os. Arthm• Río-;, H.uy tlc 15 d.n w,vnmh1•o rlc 1!104. 
H:Lrbosa, Clr.to Xuu.:s, Siljucll·:~ Linm. Lnu· 
rew:n Br~p1.i:->iíL, Lam·o Sutlrê, Bar:Lta ltil)(Jiro, LuViLHt:.L .. :m a su;-:;sii.o ao mcio·Uia o .J:j mi-
Bucno Brandão, Feliciano Penna, .Joaquim nHtoH, 
tle Somm, Hndt•igHos .Tardim, .Ton.quim !\tlll'-
tinho, Jlelijlpo Schmidt o Jtamim llal'· 
cellos (:·l·l), 

E' lida. posta om <liseussão o sem do!J~tu 
llJJJll'O\'iLtliL lL :wi:L thL ~C.-tiâ.O untCl'~l', 

O Sr, 1" Se~rota.~·io declara que 
nã.u !HL expediente, 

O Sr. ~o Secl•(!'Lll.ol.tio tlccJu.ru. IJUO 
Dão }Jij, p~receres. 

12~ Sl~tiSÃO l~~I. ~ ug MAIO lJJ~ 1005 

P1'C3itlcucia do .~'1', A/f'umo Pouua 

A' mola liurn dutmiM tln muio tli:L abrc .. so 
IL <1nnHíí.u a 'JIHJ crmcm'I'Uill w; :::it'.-l. SPnnllm·us 
Pinhniru Mitcluu.ttJ, .1. Ca.J.untla, Alburt.o Uon
ç"lvoB, 'l'bomar. lJo!Jlno, Sti Poi•oto, Silvorlo 
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SESSÃO EM 23 Dll MAIO DE 1905 65 

Nor\'~ (lomm~ do Cnst,ro, Boll'ort Vieira, Pil'OS 
Fori•oira, n.u.ymurulo Arthur, .foiio CnNloiro, 
Po<h•o Vollw,' flama o Mollo, W<ül't•o<lo Leal, 
J~uolilloH Maltr~, 1·IrLUOBl Duart.o, Mnni1. 
l~l'olro, Olivnil·;~ I~ig-uoil•mlo, l\ht•f,inK 1'm·rcs, 
B1u•ata RíUoiro, l1'e!icinn'l Ponna, J~npo,-1 
CJmvo.'l, li'J•unc1:wo lllycol'ia, Urbano tlo Hou
vJJu., Motollo, Xnvior dn SUvn, Bmzilil} tl:~ 
Lu~, Gu;tavn ll.iclml'U, llol<ppo Scluni<lt., 
Jlorcillo Luz u .Julio l'rnt" (:ll). 

concedendo 1~0 Dt•. Cn.rlnH Domieio 1le A:t-.1.'1 
Tülodo, .i uiz li. o ilbb•lcto 1lo doplU'ta.mcntn llo 
Acro, licotH}n, por iit·o~ mow~, cnm orüen:t1lo, 
prn·a tl'n.tar de l'iUi~ '1muüo onde lhe convier 

VoüufTtn, om 1 1~ 1U:-:cu:-osfi.o, do Jh'ojccto 'ln; 
Snn;~do, n. :t~l, dn 100·1, l'ovogando :L lei tln. 
va,:cina<}fio obri~al,ot•ln. ; 

Vol.a.r;ão, om :v~ fli~cUH!'lÍlo. da. m·opo;;it;ão 
1ln Uu.mu.rn. 1los Dcp!It.ttdu~, n. 17i, do lfJO,l 
flxn.udo u 1wmm·o, clas~o:-; o voncimcnttl, tlod 
empt·o~ailos dil. Sccl'ot;~ril~ tl;~-:; Ilolu.~~üo.; Ex
t,o,·iot·r.s ; 

Deixam tln compnrncm·, com eu.u."ln parti
cipa.!lu, O!'\ Sr.'l. l•'OI'roh•r" ChavM, .Jnnnt!Jas 
Podl'OHU., Plm~ do Carvalho, Justo Chm•mont., 
Mu.nuol Bnru.ta. Bouodicto Leite, Nu~ucira 
Pnt•lmr~~uà, J>odi•o How~ot:~, ,lo:-;11 liornarclo, 
Rn:il~ o Silva, I lct•oula.no Bil.n,loir:L, Gon~mlvcH 
I~'oz•roh•u,, Olrmpio Campo~, M~rtinho Ot~l·cor., 
Goolho o .Campos, ArLhm• Rio;, Virgílio 
Damnzio. Jtuy Barbn;a, CicLo Nuno;, Si
queira Lima, Louronco BaptiBt:" Lau!'ll 
:Smlró, Buono BNmdfto, Al1'rodo gm~, .rm~· 
quim do Sou~a, l(o<lri~:uo; ,Jardim, .Joaquim 
Mm·tinho, A. Azo!'lldo o ltamir<l Barco !los (~0), 

Vot:tç~fí.o, om 1 1 ~ fliRcussfí.n, tlo prqject.o !ln 
Sonaúo, n. l, do !OO:i, dividindo n Di<trict.o 
Fotlo,:n.l cm 1iL•o.; oircum·H:noipçüos olcit.ora.c:-~, 
tonclo cn.il:L uma. doll ts um:~ comml;..;..;ã.o tlo 
a.li"'ta.moutn, o pt·m•o~tandu por GO tliu.s o:-; 
pt•mms 1IC qu~J f.ra.t:t o :~rt.. l::Ht:t lei n. l.~ü!l, 
dn IG do nuvombro do IDO·l. 

Lovn.ntu. .. :;o lL :m,.;são ao rneio~llio. o 45 mi
OLitos. 

B' licln, pdsta. em dL~cus~ão (l Hnm dobr~to 
uppt·ov;ula ;~ act1~ da. ~os!:ião nntol'ior. 

O 1!11•. 1" Sccl•cttu•lo dccl:wa quo 
niLo lm ox:poúionto. 

131~ SI~SSÃ.O P.~[ 2:3 DI~ )(AlO DI~ 100;j 

PJ•esirlcncia du S1•. Afl'umw Pcr&tlct 
O St•. ~o 8cc1•otu.l.·io dcclat'il. quo 

rifLo lm p;u•ocol·os. 

O S1•. Pt•cod<lcntc - Ct>nst.ando a 
ordom do dia, a.pom~H, 1lo vot.aQõo . .; l.l niio 
iu•vonúo aínd1~ numero Jogai do Srli. Smm
doro.;, vou lovantM• a :.;os:-ui:o, 1ln~igommdo 
para ot•dom tlu dia tln HO.-: • .;ilo ~ogujnto a 
mosm1• jd tlo~igruulu, iHto d: 

I 
Votacão, om discu;.ão uniéa, da m>oluciio 

t o Congz'O.:o~Ho Nn.oiom~l, vot.1tdn. pelo St•. Pl'o-
•l<lontc da Ropublicn, docllu·ando quo '' t'O· 
forma concodlda:p~lo .1locroto do 3 do fovo
I'Olro do 1800 no coronal do nstr"lo-maiot• 
do 111. clas~o Ft•nncisco .To:o~t~ ·carllo:~O .luniol' 
sor~ con •ldcrndn no po<t,o do ~:onornl do •li
vis~o o t• gt•nduncão do m:uiochnl ; 

Vota.Qão, nm 2u. tHscu . ..;~ã.o, tlu, propo~icã.o 
<h• Cnmam do; Deputados, n, 144, do 1004, 
autorizando o l'rcsidonto útl Rotmblicn "oou
codor mais um nono do UconQn, oom o t'OR
pootlvo or1lonatlo, a .. Tniio Au~usto Anturw.~ 
do ~'roltj>s, 4" osot•lpturarlo di> 5" divHiio dll 
E .trndn do ~'Ot'l'O Cilntml do Brr1zil, l>lll JII'O· 
rogu.cão du, om oujo go,n No !~cha.; 

Yo!llçiío, om 2• dls~us.;iio, dn v.roposi~íio da 
Oatnat•t• 110.< jl0[111l.:i!los, n. lo::, dn 100•1, 

tt~n~aciO v. 1 

A' l!_teit' l1nra dnpoi~ tlo muío 1lilL aln·u-~n 
a .:oio!-l:.;;w n r1un cnncnrl'llm o:-~ Rr•,.;, Srmnfli>re...; 
Pmheil·o ~I:Lcharlo, .r. Ca.tunda, Alhf!rto Gon
~~a.rvn . .;, Th01nm~ Delfina ~;l. Pcixof;o Svlvu
rio Nrwy, ,Jou;Ltiaa)'l Pmli•os;t, Pires t?o:t;t:oira, 
ltn)'muntlo At•thur, ,Joiio Cordeiro Pedro 
Voiho, G~m11 o Mollo, Wnlli·odo Lo~l, lto.>" 
~ Sily:t, l,frno~u !:mo H:~ndoit•a, Gonçn.lvo.;; 
Forrowa, l'..uclulos l\f;dt!~, Manool Duo.rt.o, 
Monlr.J?roh·o, Oltvoira Lillo;uoir•í!tlu, .Mm·tinH 
Torro~, Follcian,o Ponna, Lopes Chavo;, 
FrnncLSco GlycorJo, Urlm.nü llo /Jouv~~~. Mo
tollo, Xa.VÍOl' tl:t Silva., nu.;tJL~'O .Ricllilt'd, 
Follppo Schmidt, Uorci!io Luz o .Julio 
l'l'O!ll (31). 

. J?oha.m do compn.t•oco1•, com crmi;a. :pu.l'
T,l(apnda, o;oo; St•:L ~""'Ol'l'Oit'cl. Ch1~VC:i Pao:-; du 
G<u·v,.lho, .lustn Clicrmont, M~nuoÍ B ,\;ata, 
Gomes do Castro, Boll'ort Vioii'!L, Bcnc<licto 
l.oit.n, Nogmlir·;~ Ptu•;,nngu:t, Potlro HnJ•:.Ns, 
Josó Bormu•dfJ, 0/yntpio Campo{, M:u·tinhn 
O.n.t·coz, Cool11o o Campo.~, Artlllll' Rio~. Yil'
gtllo Du.mu.zlo, Ruy Barbosa, Clcto Nuno~ 
Siquoh•:t Lima, L~Ul'on~o Bapt.lst.n, Lau~Ó 
Soth•6, BtLt•n.t;, l~tlJOiro, Buonn BrandiLo, 
Alfl•otlo Iml<, ./onqlli<n do SouzJL, R01ll'iguos 
.J n·<l!J)l, .Jonqulm Murtlnlw. A. Ar.o:cdo, 
lll'JL«hu il11 Luz o R"mit•o llarcollo.{ (2D). 

W lhla, po;t" orn discussão o som debtLlc 
IL}lJll'uVallJJ.. 11. l~t!i;;~ lln 1'//l • ..;sii!l :mtm•ior•. · 
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Gll ANNAES DO BENADO 

O S~·. 1u Scc~·ota.u·io thL conb üo ciatlos cm ::do maio, :41j !'ol'am r.ncurt•ados ~~ 
seguiu to :30 1lo dmmmbl'O, cm consm1uor.ch~ 1ln i:WCCIH'" 

Ofllcio do Sr, Son:~tlul' .Justo Chcrmont 
datado do Pal'tL om 2õ do nbl'il ultimo, cm 
quo,communicantlo nfio lho tlOJ' pos·ivol, por 
motivo de ~<~n.udo, eompu.t•ocm• ~i~ scssücs do 
Senado, kOiicitn. a necossa.ria. liccnçn..
A' Commissiio do Policia, 

HiY~ts pt'Dl'UA'lL~~üo{ ducrotu.das polo:J acto::! 
lo,Ln::~lastvo~ du n.-l. 1.:!~1, do 27 1lo n~~n~to, 
l.:M4, 1lo ~7 do Hctomlwo, 1.25U, do :.W tlo 
outubl'o, c 1.28~, do ~tl do novcmiJl'O, 

Incluillas a::; Jll'orogn.çõos o as sossõof-1 ux
traordinni•lus d~ ,ianoil'O o fovoreiro, pódo-so 
allli•mar quo ounno Iludo 1bi, do rJUO guardo 
montorJa, o mais oporo.-;o plu•a os nossos Jo
gl-:~ladorcs. 

- No!~O longo poriodo, além das q_uo;tõos 
O ~i1·. ~o Secretario lê os se rcla.ttvas ao~:~ tcrrltorlos Uo Acre o 1ts lois 

guintos annuas, tovo o Senado do pronunciur-llO 
sobro os projectos do lo! rclutlvos :L ro
Jbt'!lm do prÓco.~~o do Htlloncias, :l oln•ign.
torwdndo da. vac.cinação o rovacciua.ção ; ao 
accordo provisorw outro o ll!'ILZil c o Pct·:l · N. 4 - 1005 

Do S!'. Sanador Nogueira Pamnagu:l foi 
submotti do :1 Com missão de Policia um 
otllcio, datado do 5 do abril do;to anuo, pe
dindo licença pal'll deixar do comparocm· :ts 
80 .sücs do Sonndo no:; mozos do maio a julho 
o a Commlssiio, onda tondo quo ohsO!'I'a!', I! 
de pu!'OCO!' q_ uo o Sanado a concccla. 

Sala das Commissõos, 2S do maio do 1005. 
- J>inlteim lllacltaclo, prosidonto.- Joahim 
d'O. Calw1da, 1• secretario.- ..llbc>'lo JosJ 
Gonçalves, 211 ::;ocrotario.- 7'/wma: lJclflno, 
sc1•vindo do 3• scct·et,ario.- A imprimir, 

N. 5-1005 

O Sr. Senador JoRé Bm·na1•do de Medeiros 
otllciou à Mesa do Senado, com data do 7 
do abril do corrente anno, communicnndo 
·q_uo continaa, pola gmvidado do sous incom
modos, Impossibilitado do omprohondcr qual
quer vingam o asRlm privado do podO!' com
pa!•ocor aos t1•abaihos da sua Camara. 

Requer, cm consoquoncia, quo lho so,i:1 
concoilida licença pam se consorvlli• ausento 
durante tod:1 11 p!•osonto sessão lo~lslntiva. 

A Commis,iio do Policia, nnd11 tendo quo 
oppô1• 110 .i usto podido do SenadO!' polo !tio 
Grando do Norto, tl do parocei• q_uo o Scnudo 
a defira. 

Sala das Commissõcs, 23 de maio do 1905. 
- Pin1,eiro ~Uácl,ado, Pl'P.!iidente, - Joa],im 
cl'O, Catuntln,- }0 soct•otarlo,-A/borto ,Tv:u! 
Oor~çalvcs, 211 soct•otn.t•io.- Thoma: Dolfino, 
soi•vindo do 3• Socrotlll'lo. 

O 1!11•. PJ.•c,..i<lcnto- §t•s, Sona
dm'os - Dando cump1•imento 11 disposição 
rogimontal, C11bc-mo poJa sogundu voz a 
incumboncia do !'Oiatar us tl'almllios poro~ta 
Camara realizados nn 2" sessão da 5' logis
latura dt> Congrcs.!o Nacional o que, ln i-

:l Convouçíio do lll'bltrumonto ontre os mo,; 
mos pa.izos; tL hmnoão do quacsquot• im
posto< do intm•cu1•so pal'IL mm'catlorias un
cionacs ou cstrangoh•as, quu.ndo oldccto do 
commm•cio ontro o Jlistricto l'orleral o o.s 
Estado~ B cntt:o o:~ municipios; li. acquisiçii.o 
do naviOs !losttn~clos :1 o;quadrn nacion:Ll ; 
1L convonça.o stLDltaria. concluida em Pm·iz 
cm ~ do dozomb1•o <lo ID03; :1 Convonçiio 
l)ILl'il. a rcpt·osgft.o do tratbgo do mulhoros 
b1•ancas ; ao Tratado do amisado ontro o 
fil'azil o :1 Pm•;ia ; ao do limites ontro ·o 
Brazil o o Equado1•; á modi11caçiio do do
croto n. 3.340, do 14 do outub1•o do !887 
sobro marcas llo Jil.bt•icus o, tlna.hnontc, a~ 
da t•otbi•ma da Jogislnçíio eleitoral. 

Iryco~tostavolmonto tbi osto ultimo o quo 
ma.1s mtorcsso do..;p.!l'tou, o com razão, não 
sono Senado como nu out1·a Cnmai·u. 

A neeessidado palpitante, sompro o gc· 
ralmonto manifestada cm todas a:1 classes 
do pniz do sor decretada um11 lei i(annti
t!O!'II do direito do voto a torlo o cidadão apto 
par~ cxorcol-o do modo a obstcu• quanto 
posstvoi o fal~oamonto das urm1s, I·euni
ma!ldo ass!m o o<pi~it~ publico pat•a o ox
crcww de tmp011anttss1ma luncçho ciYica 
dou ol'igom aos pl'ojccto!i Uo Seu ado n. os: 
do 1895, do S!'. .João Ba!•balho ; n. ü, do 
1900, do Sr. GODQalvos Clmvos; n. 8, do 
do !W2, do SJ•, llai·atn Riboh·o · n. 1 do 
1903 •. do S1•, Ft•ancisco. Gl)'ctwio 'o aut~·aH; 
n. !0, do mom1o anno, do SI'. Da!•u.ta lU• 
boiro, o li pl'opos!Qiio da Camat•a. dos Depu
tados, n. 213, do 1003, o ao substltuth·o tl 
mosma ofl'ol'Oc!do polo Sr.; Rosa o Silva, 
todos confiados. ao estudo do uma com missão 
O;<poci!ll• compostn dos St's. uamu. o Mollo, 
l•ru.nc!SCo Glycm'io, Rosa .o Sllva, Coolbo o 
Campos o Honodlcto Leito. 

A loi D, 1,200, do 15 do llOVOll!U!'O ú ore
sultado dos cstorcos patl'iottcos <III uiustrada 
oommissão o das discussões, !unto nostu. 

:( .,, 
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--------··-------------------------------
como nt\ outrn. Cu..;;a,, no iatniLo Ue HJ.ti;;!'t~~ 
zortJill a. uma. rt~ph·nçfw nnciomd. 

Da llol oxocuçã.u dossn. loi ilopt!JHlo, curta
mnnto, 'a. Victoria. das b:m.~ nm·mn~ a.hi cun .. 
tidas o dic f,.:tdas pol!L cxporicnciu. o '1 uc, 
ampa.radu.s Jlolos dircctamnnto roRpousa.
v~·i..; nu. :ma, ob::~crvanuia, dovom. sinfio cx
tio~uir, ao monos nttontmr, o muito, o tl'i:.;to 
cspoctaculo que cm :;m•;Ll ob:~ol'Vamos nos 
)J!Oito~ ull'itomos. 

Tao$ medidas po1!oriio concot•rot• clllcaz
monlc pnra npproximat· d"s m·nas a milha· 
ros ilc cita.dã.o:-~ ha. muitos ancas úcllas aths
tndos poltl Jaltn do conllançtt n:t apuração 
dos sutrr.~gios, quaullo niio cm1gidos no ex .. 
m•cicio do um direito coostitucional. 

N11 Republica, mui; aioda do <[UC om 
outt•o qualquer t•cgimon politico, deve pro
Vttloccr om toda a stm amplitude a liberdade 
do voto popular o, avizinhuntlo-sJ 11 ,;poctl 
om que tm·omos do julg;:u• tlo:J .tU'oit.,s lia rc
(JOntu !ol, t~ do ospcrm• q uo ~~ rwovoito~u. 
liçiiu do um longo pO.l::itHlo político o a o:-:
pot•ioocla colhida 11tc all ]ll'O$Ollto no• m•iou· 
tom, indicn.nll.o o vm•dmloiro o nnico cami
nho para 11 CJUIJUL,tll ~uo almejamos - a 
libm•tlado eleitoral. 

Durante a sessão ordinariu t'orn.m olroro
cldu.; ;t considm·a~ão rio Senado 28 · pt•ojoutu~ 
do lei, dos q uaos 22 t'or<~m :tppl'OV!~dos o 
o o vindo:; á out1•n. Cn.mara o um tbi rojoitrulo. 
Da Crnnu.ra dos DeputndoH t'ot·am rocoJJiflas 
li8 pr~,~poHiçõcs, tli\S quaos o Sonado aplll'O
vou ou o mondou 14:1 o t•ojoitou •ais. 

.\' apJ•ociação do Sauaclo liwnm ignalmonto 
enviado" polo ProJoito <ln llistt·lcto Fotloral 
1•1 t•osolnQõos elo GonsoJho :\Iunicip;~l JIOl' 
ullo votnd;~s. Oito dossos 'lletos rorltm mn.nti
dos o sois t•ojoitadcs. 

Nos quad1•os annoxos :t srnop~o, q no hro
vemonto vos sortl cntt·o~Lio, cncoutrnrois 
mail'! :unplos osclnt•oe:imout.os não tió sobro o 
~uo venho tio rolbt•it•, como sobro outt•os 
ussumptos tio quo no.~ occuplimos dm•anto o 

Iili impnl.t•a<lll polo St•, Cholb tlu Estado M11iur 
1!o E:wrclto iL noco . .;H;tria llnconç~a. par;~ man
lial' pl'uCO:-ISiH' u mosmc; Sonmlot•, quo 1j 
l.t~.mlmmmilit.ar o tom o posto do tononto
cut•.Juul, sondo u pedido ncumptLnha.llo tlori 
aut.üs cru cun!'iol!lu do invo.o;tigoacão a. que cs
tnva 1'0-l'Ponclooclo o tnu.·nno miJif.ar. 

Su l1mctticlo o:; to ~~.;sttmptu :.t Commis~ão do 
Con:-~tit.ui1,~iiu o Diplom:LcíiL, opinou cstu. pol:t 
concossàu d:~ liconr;a o no mosmo sentido do
liberou o son:tLI.o cm so~são do 21 do de
zembro, JitzrmLI.o-so as nocc.:;s:u·ias commu
nicaçücs. 

Al.d tl presento ilat.n nat!n mais cho~ott 
o!llcirdmonto a~. con!Jocimcnto da, 1tics1~ sobro 
üSÜLlllCilt!LVOiS SUCCO~-lOS em que :-10 acha 00 .. 
volvido ·o illu~trc membro dc . .;ta CtLSIL. 

Estl'.nllo csgotadcL a otliçã.o dn «Manua.L do 
Scnn.dm·»n.lilL"i modificn.do om muita~ do :miLs 
diMpo:.;i~~õcs, toi•nn ... so intli~pon~:wol a HU:LI'o
imprcssão com o fim do ohvhu· a J'alt:t, do 
q LW noccs:mrin.mooto se rosootirin. o Somulo, 
do LLm t•oportol'io da. . ..; loi1i o rogula.montos 
do quo mais Cílol'Oco, não sú üurantc. ns 
di:'lcu:-~süos, como no :-loio tlas Commis~õos, 

Provirloncini j:t no l'icntido do sorom in .. 
cluidu; no mencionado volumo,alom tios Re
gimento:-: o regulamento da Sccretnri:t, n. 
Constituição FmiCl'al, a reconto lei oloito1•n.l, 
u que orgnnizou o Dbtt•icto Fotlcrnl, u. que 
dcrtno os ct•imos do !'cspon<nbilidttdo 'do Pl'c
sidontc da Ropublic:L, iL que regula o Pl'O· 
cm;:;o o j ul~amonto tlo P~·O.-lidonto dn. Ropu
blicrL o tlo:-: :uinbtt•o,..; llo Esta.Uo, a que e:-~ta.
boioco n. incomp;ttibilidrtdo entro os cargos 
liJdorac~s o cstu.tluacs n quacsqum· out.t·as que 
po.ss:tm .sm• com pl'ovoittJ contnmplaLI.as, som 
pl'D,j wlictu• o ihl'mi.Lto do um 1i n•o q no tiCl'll 
~~ t.otlo o momento manuseado. 

F11z-.;o mistct•, llOt·ém, que o Sonndo voto 
a verhiL ucce.sstLl'ia paru. tL aUudida rcim· 
pro.'l,.,fio. 

anno. O uo:-;~o ){Oj:imento prec11itmt que as en1ou .. 
Como ~:~nhoi:-~, o Con~t·os:m Nacional, flOI' das a qunlqnm• l>l'Qjecto do Senado, .appro

motivo.-l do movlmont0s sediciosos r1uo se vnlltts om :t~~ disoul'i.-lão. r;ejum presentes :L : 
deram nesta. Cu.pittLl om moiado~ do uovo!ll· Commi:;.-;ão rosp('ctiva paru. sot• I•cdigido o 
bt·o, Jbi lbrçat!u u. tloct•otnr o o <tut!o do sitio, projecto, do coul'urmit!udo com o vencido. 
primeiro pot• 30 dlu.R o om seguida pm• muls !!;' Úma dispo<lçiio sulutal' o quo tom pot• fim 
um moz, pot• actos JoglslatlYos ns. 12;0, tio nmntor 11 illllispoosuycl harmonitt eotr" 11s 
10 do novombl'O, o 1297, do 14 do dezembro. dil•ct•<ns dhpostçüos do umu.loi. 
Er;sa modlr.ln, assogtll'adorn tln ordem nu A':-~ vozoM a omonda a um artigo obriga. n. 
Distt•lcto Jlodoru.l o ntl comarca de Nlcthoroy, modlfimtçõos cm outros, quo dirootamonto 
alndn. tUi, uu. ausonciiL do Congot•os~o, igunl .. nfio t'orum visn.do.;;; pol' oUa. Dost'm•to o Se
monto docrot.11d11 polo Podm· l•:xucutlvo P"l' nntlo fimt hnbillt11tlu 11 ~ustonttlt', ou não, 
doct·utos ns. 5432,tlo 14 do jnnoil'O o 54ül tlc om 3~"~ tlit;cussiiu a~ motlificaçõos foittts cm 
15 de lbvot•Jil•o do Cut•routo anno o só' tUi 2"'. E . .;siL disposlcüo l'Cgimontnl, porôm, doixn. 
susponsn dofinitlvmncnto pot• doot•oto n.54i0, tlo tm• appllcaoiiu quando 11< omondas siio 
de 1•1 do miii'QO ultimo. _ . . ltbitas 11 proposições da Camtu•a dos Dopu
. Vorlficatl1111 co-partlclpnçao tio Sr. Lnuro do,, re.;u!!ltutl•J dnhi multaH vozc.< so!•em 
~odrll no~ nlludidos lllOV!rnonto~. ao SonMlo consOl'VtLdos m•tigos, cujo di.<poslti vo foi mo-

• 
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•liflcado, ou mesmo supurimi!lo, cm virtude 
do omom1n~ nprcsontadn.s IL out.t•os n.rt.igo~:~ c 
nccoitnA pelo Senado. Sobro m~LI.nrift impot~ 
tn.nto Iovn.ntou-so grn.ndo ft.!lCstão rogimcn
t.al, nn. sessão oxtmorclinnl'ia do Congt'O:iHO, 
a proposito da approvaçiio do omcn1ia ao 
projecto do orQn.monto pztra o cxorcicio do 
l!l04, sobro n qual teve a Mesa do omitth• 
parecer. 

J~m relação nos projectos qno 1lxn.m 11. U.os
pcza publica o orçam a receita seria do 
~t·andc vn.nta~cm n, n.ppllc:;r.fi.o da cit.nda 
disposição rogimontal. Occorro, porém, !lUO 
ossos projectos chegam tio Senado tão tardo 
que m1L1'ro.-:tn. o tampo o:~trictn.mont.o indis
l'onsavol para que touham o undamonto rc
~timontal, i<to mesmo mO<llanto a dispensa 
do impressiio, intm•sticioM o :r. votação do 
urgonclas. 

lnfelizmonto não tom ontrndo na pratiM 11 
sabia modld!l do art. 01 do Ro~imonto, que 
porrnil.to a ttuaiquot• Sonadm• as;istit• lis 
rouniõos das Commi~süos o p1·opor umoncln.H 
J'undamontadas,por cscripto ou vorbalmcnto, 
dando Iogat• a quo <ohro o n>sumpto so pro
nttQciom nsCommissõo<, ao t•olat.at• o pro
j,cto. l~;ta providencia ndonnt.tLrla muito 
tt•abalho, pr lporcionando ao Senado o conhe
cimento o estudo das razões que l'undamon
tam as emenda; apresentadas. 
. E' corto <tUO as emenda< offorecidns du
rante a discus<ão dovom ser presentes á 
Commlssão 11ntos do votadas,.,...; do art.I44 
do Ro~imonto; mas ti !alta do tempo p11ra 
esse fim Qbrlira. o Scnrulo n. vot!lz· urgcncin., 
dosapparocorido, p >rtanto, o <Se recurso necos· 
snrlo para osclarocor 11 discussão. Seria, 
poli, do grande proveito para a boa marcha 
dos debate<, que o Senr.dot• que tive;so de 
otrerecor emendas ao! projectos do orça
monto da receita, ou da despozo, o flzes .o 
por 1nto a Com missão do Finanças, l'unda
montando-as por oscrlpto, conformo faculta 
o Regimento. . 

unm dilrorentos illinistcrios. Ao m11;mo Mi
ni ;t.m'id :o~iio, l'roq uontomonto, n.borto:; varios 
ct•mllto:;, Jbrmnndo, cruln. um, pt•opo:dção HD· 
parndn. [tito complica u n.u:;monttL o tra.ba .. 
lho do Oongros,qo o do Governo inutilmonto, 
com projuizo alitts dn aprocinçiio oxnctn dtl 
sitUfL(,'lÍO Ol'QILffiOiltiU'ÍIL. 

A IIli n. ~3, do 30 do outubt•o do 1801, que 
rcm•ganizi!. os serviço . .; da ndmini~:~tt·:~(,~ão Jb· 
riomi, determina quo complltO 110 Ministro 
du Fn.ze!Hln contrnlizur o lmrmoniz:u•, :dto
rando ou reduzindo, os orçamentos pnrciaos 
dos domais Ministcrio•, ptll'JI o flm do ot
ganizn.r annnn.lmonto u. pt•opost:L elo m•oa ... 
monto tln. União, quo S(U'll n.pt'~'sontada :L 
CiLffill.l'i\ dos Doputn.dm~ nn. época o UIL mrma. 
pr.•scriptn poia Joi dtl cont.abilldndo publica. 
O Sl•stomJiatlopttldo do serem nprosentndas 
propostas do crotlltos ospociaos, sup,Iomon
t•u•os o oxtraordintu•ios poios diflcrontos Ml
ni.<torios annulla, om boa parto, os intuitos 
desta lei. 

Em rolaçfio n croditos 11nrn oxcl'Cic!os 
flwlo; o at•t. 22 dn l••i do 10 do outubro do 
\880 ordena quo sejam pouillos pelo Mlnis
tt•o dJt llazcndn, ainda quando as divida< 
portonçJIIU n outros Midi;torius. A ld~n do 
contrnliz11çiio do podid,.s tio ot'Oditos pat•n 
dcspezas DIIS miíos do Ministro da Fazenda, 
adoptadtl na oitadaloi do'I89I,Iltwonsolhadn 
por emincntos flnanoistns como meio seguro 
do evitar dosoquilibrio orçamentaria o tra
zet• om ordem as finanças do l~stado, Como 
quct· que sqju, lmpüo-;o u noco;sldado do 
serem reunidos om uma só proposta; quando 
possível, o • credites t•olet•onto.< a cada um 
dos departamento da admlnistracão publica. 
Para oxom1lrtlcar, c1tu.romos o:~ cu..;o~ do era
ditos para execução d' sontonçiiS proferidas 
contra o Thosouro, que teom stdo tr~zldas ao 
conheolmootos do Congresso por tantas men
sagen< quantos síio os credito;, quando a 
razão do pedir O a mesma. 

Na lloepublioll Francoza dá-se o mesmo 
atrazo, de que nos ttueixamos, na marcha Oito sessões secretas roalizou o Sentido 
dos trabailios sobt• 1 orçamento.Ahi, segundo durante a sossãoordlnarla; os do 30dejulho, 
tllz ob;ervar um notavol flnnnolsta, o Son11do 27, 29, 30 e 31 do agosto para apJlrovar a 
tom àmu ·og~do, dosdo muitos annos, uma nomea9iio do Sr. Julio Honrlquo do Mollo 
louvavol energia na ctofosa de sua. preroga- Alvim parti g,g, o Ministro Ploniponton
tlvn do examinar o votai' o orçamento eum elnrio do llrnzil.Junto 110 Rei da. I ta. lia; tis do 
pleno conhecimento do c~usa. Sua Commis- 21 c 22 do outubro para approvnt• a~ re· 
sílo de flnançiiS trabalha emttuanto a Ca- S ocões dos Srs. -Mancai de Oliveira Lima o 
m.a~a discute o voto o orQ!Imento ; olla. Eduardo Follx : Si.mõos dos SantOs Lisboa, 
ncompanba as variações que este soll're no como l~.ll; o Mlntstros.PJonlpotenclarlo> do 
correr dos debates o chega a estat• pt•ompta· Lima o La Paz para Cat•aoas e Lima respo
c.,m um rolatorio extenso o maduram ·nto ctivamonte o a promoção a 1~.~1. o Ministro • 
estudado, <tU ando u Camam dos Doput11dos Ploni ~otenciariu cm Ln Paz do l~noart•ogndo 
tormintl seus voto.; orQamcnttu•los. · do Nogooios om Washington, St•, Alf\'Odo do 

.No ultima Hesslio l'ot'tlm, como sempre, i\lúrnos Gomos ilorroirtl; o a do 27 do de
nmrioroRas ns proposições abt•lndu orJtlit.os zembro para appt•ovaçiiu dns Convençõlis : 
espociaos, supplementurúi e extraordlnat·loH Sanil.tirill, ooJobt•ada peJos ropt·esentatltos dus 
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Rnpublicns do Hmzll, Argentina, Pnragun.y 
o Orlootlll du lli'IIgun.y; SIÍnilat•m, concluldil 
om Pariz om :l do dozomhro do 1003 ; a ro· 
Jatlvu 11 ro~rnssiio do tr~Lflco do mulheres 
hl•nncas, n.ssignadu cm ,p:wiz om 15 do julhv 
1ln 11!02; n do nrbitr11monto entro o Ut•azll 
o o Pcl'lli n. do Accot•Uu Pl'OVi:;m•iu poloJS 1',1· 
Jll'Osentantes do• mos mos PILizos fii•mn•lo nest~t 
Gapitnl om 12 do .inlho; o o Tr•ll•ulo do Com· 
mm·clo o Amiz11dn entro o Brazil o o lm· 
porio dn. Persia celebratlo' em lG do .i unho de 
lOO:l; o o quo roi cuncluido cumiL RoJlnblicu 
do Equador om 6 do maio do ando passado. 

No cul'l'Cl' 1ltt sOS8Ü.o ot•üimn•in l'ul'a.m n.dtJ
pt!tUo~ polo Cuogl'cs~o u ooviadus i.l ,.;ancçã.o 
Ill'OSidoncial 154 netos logL;lativos o •I para 
a lurmalidadil da publicação, sondo quo uu 
Sonn.do cuubo u encaminhamento do 128 dos 
primeiros o do 4 dos segundos, 

Usando 'da lítculdado quo lho confbro a 
Constituição fomm pelo Si'. Presidente da. 
Republica. votados us seguintes actos oml1· 
nu.tlos do Congrcs~o : 

Conceclondo licença 110 I" oscriptumt•io da 
Altandog11 do Coi•umM, Vicente Mnximo do 
Almeida Serra ; 

Concedendo pon;ão 1\ viuva o filhas do 
e11pitiio do miL!' o guorrn Stopp!e da. Silv11; 

Du.ndo neva regulmnento ao Asyiu dos ln-
vaiidus d11 Pnt •i11; · · 

Conccdondu lieoncn. 110 t.enont.o <Iii Bri~nda 
Policin.l .fuãu Alvps Ítodl'iguóg do Mtllll'IL; 

MandanLio ro1·ertor om !'ILVol' <lo ll, .Tu
liota Dolamn.I'e a pOLlsiio que pcrcobi11 sua 

·mão; 
Melhorl1n<lo 11 reforma concedida 110 co

t•unoll1't•u.nci-t.co .José Cardoso ;Juniot•; 
Munda.ndo appliCill' ao D1•. Antonio Satta

mini, proparadur de historia n~tturai mo
dica. cln ll"aculdado. do IUo do .lt\nOil'o, u. 
dL<ousição dn lei a. I :JS, do 21 do julho ele 
1SO:J. 

Com excepção dos que so I'oi'crcm 11 Ai· 
mchin Sot•ra, 11 vinva o fillms •lo Ste.Jpio da 
Silva o no Dr. AntJnio Satmmini, t"dos o. 
outros ibram devolvidos uo Senado, u1ule 
tiYOl'ILm orig~m. 

Pelo mosmo Senado ibram ltP)ll'OI'Illlos os 
reHpoctivo::~ 'Uotos, menus o q no ~o t•oJí.wo tL 
rolbt•mu. tlG g-onct•a.l Cl~rllu~,J .runiul', quo 
aintla )lon<lo do deli born~liu. 

U:mndo da :~Urlbuir,ito qun no Pl'o . .::itlouio 
1ln Sona~u ~ cunlorhlll JlOio 11rl;, :li cht Con
stltulçíili I>miot•ltl, promul~ud om :m do 
a.go.if,,• n 1'\'Solu~,ii'.u tlo GonA"rmto;o Nacionn.l 
concmlmulo nmi~ um ;~nnu tlo liconçn, I"Olll 
vmwimontos, l\O Dt•: Snnmol tla Uamn co,ta 
Mao Dowoll,lonto Rubst.itut.o <ln l•'llcuhintio 
uo Uh·oil.o do i!ocil'o. !gu11lmonto o om vit·· 
tu<lo do iúontlon llttdbuiçií" n llln.<lt'o St•. 
Pinhoiru Mtlclm<lo, Vlco-Proshlonto do so-

nacio, promulgou o docroto quo autoriza a 
ILbot·tnra do croditJ uxtt·aurdioai•io <lo 
i 03: 8fl2M 80 p111•n pagamento do úcspczn8 
com a ~~·C{lUisiçíio do novo m:Ltorio.l o tt'anst'c
l'Oncir\ pat·:~ outro ediflcio rir~ Udoiacia. Fbcnl 
do Thc;uuro N11ei,n111 om Porna.mbucu, 

Pendo ainda do dolilmrnçiio do Srmacln o 
impm•tant.o projecto iniciado n~t uut.ra Ca
mara bub1•a u Codigo Civil Urnziloiro. 

t;m sossiLo do IS do julhu !'oram nomeado< 
PIII'Il sub;tituirom os membros dn. Com
missão E;pooial quo.h11viam perdido o mao-
dato do Soou.dor~s o!:l soguiot(H Sx•,._;. : · 

Cionw• tio Castro I'OO!oito ; 
I~u'clido.i Malta, na. vaga, do Sr. ~orroirn 

Chavo; ; 
Bt•azllio Luz, na do S1•. Mnnool do Queiroz ; 
Vliz do Moilo, na do Sr. Uonçalvo; Chave;; 

o por torem renunciado o mandato os Sr;, : 
Frrr.ncii:ico Glycorlo, na. v"ga do Sr,, llor .. 

nardiuo do Campo'; 
.Tus·ro CI!ERUO~T. na do Sr. Leopoldo do 

do Bulliiics; 
R•IS.\ r: SILVA, na do Sr. Slglsmundo Gon• 

ça.lVCH, 
Ainda pondo i~uaim •nto do solução o lm· 

portilnto a sumpto relativo uo ·monta pio dos 
funucionartos oivls o mililal'cs. O Senado cm 
2i uo maiu rcs,lvou quo .,c ofllclas.a :1 outra 
Camar11 no sentido fio sm· 11 Commis .ão 
mixt,o., nanion.d:\ para cstJo fim, incumbili.IL 
tambom do I'OI'ar alc~islaçiio sobro hablll· 
tacão p1n'n. ~~ pcl•cc}lcião do moi o soldo. · 

Do a!!Col'do com n. l'ü:ilJlução do Scn!ldo, 
ofilciou-s" ll Cilm•u•a tio; Duputad'" om ~H do 
maio, 

Foram t•econhccidos sot1111lorcs dni•anto a 
ses .ã.o Ql'diml.l'iu. o...; St•:~,: 

Gonm•"i Q. Bocn.vuvn, om lO do dczoinbro, 
clotto paio E.,tn.do do R<o elo .lan~iro oni ii 
do "~t·il. Por ofllcio do 14 de junho o mesmo 
~ouhot•, nindn. antes tlo toma.t- assento, t•o
nuncion o mandato: 

Dt•, l'ranclsco Xn1·ior da Silva, om 27 do 
"nlho, oloito pelo e:statlo do ParMII om 5 elo 
,.unho. Não t.om.11n nssonb n.tó ~stu. lln.tn.. 

Dl'. Antl)nio tionQ:LlYos l"ul'l'ou•n, cm ~o 1lo 
a~u.;to, oioitu poio Estado <I .o Pot·nambuco cm 
0 tio ,)lllhn O C'Pl}lJS~;Hlo ntll :·1 do ~otombt•a; 

Dt•. C•LI•lo; A ngu.,to tio O li1·oiml'l :uolt•olio, 
mn 17 tio out.ubro, eloito JIOio Estado 1io Rio 
tiL• .lauoh·o om ·i tio Hotombt'u o mnpo>>adu 
om 20 tlnq uello me~ ; . 

Dr .. To;~ tio Mollo C•n•mlho Mnniz Ft•olt•••, 
om 2.2 do outub;•u, el·~ir,n pelo E:~üLll.J tio E~ 
ph•ilu Snnto um i tio oolontbJ•o o luunodln• 
t:1monto ompo>~,>;ado ; 
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vr. Jt~ymnniln Art.Jwt· do V~<cnncnllo<, 
om :1 !ln' rrnvnmbrn, üloil.o polo 1•:.-:t.ndo do 
Piauhy um :m do a~n~l,o n lmmntlir~tanmut,n 
empul-1~-HLil•'; 

Dr, J'mlt•o Augnsl.o Hnr•g-o~, t'm JfJ dn dc7 
zomln•o, o101to polo 1\Kt,ailo 1to C":Ll'/l, om li> 
elo nul,uhl'o o imm.•tlir~t.nm •nt,n nmpo.'l~atlo; 

111'. Si lvnt•io .Jn:.;U NPL'~·, nm ~i tio dt~1.!'ntht•O, 
clt~hu ]ln lo gstado 1ln Amnzuna:.: nm ~!I 1lo 
outubro. Não t.umon a:•t..jPrrto atú nKI;a ilt~1,a •. 

Rcnunciarn.m o manll:LI,n lcg-isiiLi.iYo oH 
St' . .; • : 

Q. BocaplYIL, do ltlo tio ,ianoiro, ]llll' o m
eio ll<ln no~ Son:Liln 0111 111 do ,iuniln ; 

Sig-ismnndo Gnn~alvns, tio Poruamhnco, 
po1• ofllcio lido 0111 !!H tio mu.ntu mm: ; 

Vicontn M;Lcha.do, tlo Pnran:i., put• oOir.lo 
lillo cm ~8 aintla do mesmo moz ; 

Noguoil'a Ac1~ioly, do Ccmr:i., pm• ofllcii) 
lido nm J:l,ln ,iulllu: 
Cons1.rm1.inu Ncry, 1ln Amazonas, por o/lido 
lido cm 2i do me·.;nm mm:. 

Para n preenchimento 1ln. t111,imn. tlo:-;sn .. ..; 
vag-a..<-1 procc,lou~o nm !l tio m:Lrço :i. coJH}Ie-
i,onto eleição, 

Qnant,o :t rnn.lümtln. cm. 1·1 tlo jmwiJ'n llosl,o 
a.nno nn J·:~lind(l da P:Lra.llyb:L, o om lH !ltJ 
fevereiro no de Minas ncra.o:":, a.qncll:\ }mt•:t 
prconcltimonf,o da vag:. abcrl.:. por hiLI'OI' 
a:o;mmido o t.lovorno cio E:;;t:Ldo o Sr. Alv:w,, 
MaclnLdo o esta. com o fallccimoni.o do St•, 
y,.z de Mcllo, j:l 1'<>mm on l'i"d"' :t Sccl'ct:.
ria. ati respectivas antllCnt.icn.::-;. 

W com vo1•cln.Uolro pozn.r que consigno n.qui 
os 1iLllocimonto:o:;, quando ainda t'unccionn.va o 
somtdo, dt~.;;; illu..;tt·o:; mombl'o~ rlc:o~tn. c:Lsa., 
Srs. Costa Azevedo c Vaz do Mcllu, aqucllc 
l'OJU'O'iont.auto do .Amn.zonas o ost.o do Minas 
Goraos. 

Como RO nlio bast.!~Rl'lo n esta. corpora.çií.o o 
tor de l:uno11ta.1' cm menos de mn a.unu n.~ 
f'lonsivoir; pm·du...; :L quo venho U.o mo I'eferir, 
outru. igmümcutc :;onsh•ol a todo.~ nós ac:.~.bu. 
do se uni' 1m pcs<oiL li o SI'. Bornai•do úo 
M mdonr;u., fu.Uoci<lo 0111 25 do lll/Ll'(',O deslL• 
u.uno UII Estado doAla~ôu.s, que eJio tão di
gnamente !'Opt'OHOOt/L\'/L, 

Pui· torem tiuo uocossiilu.do de ausentar-se 
temporru·in.mont.o, obtivoru.m liconcu, os St•s. 
.Josú HJI'IIU!'do, Coo lho o Campos, .1, ,Joaquim 
do Sou'·"· 0Ir111pio Campo,, Vu.z do Mollo, 
ltudrlguo.; Jlti•ditn, 1tuy BtLl'bJSlL, Cloto Nu
no! e HerculiLno l:Jaudoi!'u, 

Pornm· cousi~nnllo,q nn.s actns do nossoiol tl•a .. 
lmJhoH votos do ]IO~a.t• pu!OH nLllccilllOlltO:-t 
1Im~ ::-;''·"'· ! 

lloncml.fnnquim Ant.onioXaviot· du Valln, 
Dnymt:~du Fmh~t·al d1: lt,lo Oraudo 1lo., ~ui, m:n 
i(.i do mnio, n rncpiOI'i1llOII1.11 du SI', .Julw 
Jo't•t J i.:r. : 

Dr. ,/o-;1! Tsitloro 1·[rLr!.ins .Juniot't omot•it.n 
pl'01mg:arHiiHI.n 1l11. Ropuhth~:L, nm 2:: elo 
ngos1.n, n l'OflliOl'lffiOIIt.n du St•. llosu. 1~ Silva; 

A lm i rrLn f.o Ct ~,.,f',IL A~ovn1 lo, Snm~dm· FnclOI'lLl 
poln AnmzonuH, om ~:l do uut,ulwo, l'L roquc
l'imnui.o 1ln Hr. Aut,ouiu AlOI'odu; 

!Jr. Va·t. tio Mcllo, SoruLclut' Fcdm·al pcn• 
1\Iinn.s Gcw:tr~. mn ·I de novombru, u, l'flllliBl'i .. 
monto tio Sr. Folicínnn Ponnn ; 

i\Jolli'IOIIIJot• Guoclollm Mourii,o, Dopnt:ulo , 
Foclnml poJo I1:l'lt.1L1lu do i\lnt•Hnhiio, mu ll do 
dn~omiJL'u, a l'!!llliOI'imonl,o do Sr. nencdic:t.o 
Loi j,u ; 

Maroclmlllihiano S. ~!. r!" llont.mn•fL Cns
t,:tllat., t~hol'o cln esf.utlo .. maiot• do J•:xoroitn, 
mn n tln ntl'H!Iln mm:, a rettum•imonto du 
me.•nno SnlllL!Iot·. 

rmOnl-l'l'AHTA 

l~m hot•n. pt•olongoatla como foi a HCI'If'ii.o lo 
gisln.tiva "· vortant.u, limitado o tempo do, 
quu n Jlossoal tfispunlm no inhwvnllo dos 
TllJl'i:-iO.'i t.raba.lho)<!, o r,Ol'\'iço HO J'o~ cnnvrnion
t,omcnt.o, acllalt!lo-scJ rogi:d;t•atla toda n. cor·
rc . .;pmulnncin. nlllcial o :u•chl\'ndu . .; o.-; do
cnmc~nt.ns 1-lObro o . ..; IJunoH n Scmado Ml pro
nunciou tlnlinil.tva.munt,o. 

Procndcu-.~o, como ~~ cm;tumo, t.anto nu. 
bibliot.hccm como no al'chivo,. 1l Jimpoza. o 
do~inlhcçã.o dos movei:;, liVl'O.'I o pnpci."i ;Lhi 
:LccnmnladosjJL om olovallo numol'o, o qno 
ccrt.a.monto roproso11tn niio poquonoo s!bt•ço 
do po.<;oal. 
. Tenho, pois, sn.ti:-1fíLçiio om roforh• que o~ 

ompre;.::ulos tamo -.upot•iol'0:-1 como iuJhrio-
ros, bom dosomponha.I'iLm sons dovoros. 

Levo ''" wsso conhcoimonto que om 8 do 
ccrrontc moz, fallocou no~ta Ca.pitu.l, o 1" 
utllciulth• Socrotaria, Cnotnno 'fito do No
~reiJ•u; Snyiio Lob11to, quo po1· motivo tlo 
so1Ji•imonto do quo voiu 11 ll•Jiecm•, IÜI'IL dis
pcn;u.du tlo sot•viço com voocimontos n ;.;om 
tempo dotmminado om 28 de outubl'D do 
ID02. . . 

AJ(,m do continuo Dacio do Vot•as Nuscon
to u qno j~ 1110 J•el'ct•i no mau ultimJ !'oln
torio, fu.Hocou tambmn om 7 do maio o con
tinuo Jos~ Leopoldina TJaJ•ba<:L, um do; bons 
uuxili!Lru• do que dis~unhu 11 Som•ot•u•Ia. 

l'am prolwncldmcnto d11 prlmolm do&<us 
v:~g-u.s JiJi, comu mo,Jciunoi, uomou.t!J ctau
diouor• CUI•rl)a du S~, f!llO ontl'Oil immoilliÜII• 
mon1,1J om llXCI'cicio <J pt~l'll " •ogutul/1 V h·-
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:;rilio Procopio tia Silvcit•n, cm vil•tudo da 
dnliucraçito do Senado ao t.umat• conheci
monto du parecor n, 11, de IDO•!, 

A Bibliotltoca, aiC•m tia valiO,jiL collocçii,o, 
qun ,i:t po.~suo, :-;m•ú. hronnnonto, cnrif!uocidlt 
com n aclpti"'ição do obras para ns f!UILC:-1 
votaste.'! YOl'blL CS.PCcinl no orc.~amontu vi
gente. 

O odificio do Sonado não pódc doixat• do 
tlo:~portiLl' a voss:L atton~~ã.o, não sú porque 
lilc falta. a ma~ost:tdo architectonica que 
duvo ter 11 s(ldo do um dos altos orgãos do 
Poder Logi.;liLtivo, como as accommod:t~!ÕO~ 
indispcn .avoiH n1.t! p!Ll'IL os traballws du.:i 
Commis:o~üo~, quo po1· osso motivo rocm·t·om 
tt uma elas :m.las da. Hibliot.hoca. 

W .indiscut.ivol a nocossidado tlo sot• o 
actual mlificio ~ubstituido pm• outt•o mais 
digno d1t alta corpomçiio, poranto a qual 
são colobi'ILdaH as ma.iui'O.-t l:'lolomnidada . .; do 
nows!t vida politica, 

Sã.o \·isivoi . .; os ropa.ros tio quo interna. c 
oxtomamonto necessita o mliflcio, niio csquc
conUu o mLbilinriu e ta.poçar•üts, alguns jú. 
·muito ILntigos o c1mtsi iuutiliznllo~ polo 
tempo. A, digna. Commissã.o do Policia. cor
t.umont.o tor:l do so!icitnt• o nocossario cro
rlito par:L quo no intm•vullo outro esta o a. 
fut,uru. ~ct-~sã.o ::;cjam oJfoctunda..; n.s obra; 
mais. m•gontcs, pondo asHim o cilitlcio om 
conrliçõos do servir <l solomnidado da J'utum 
po,sso prosldonciiLI. 

· · Agúra quo HO tt'iLtiL do tlotar n nossa Ca· 
· pitrLI com mlificaçõos destinadas 11. StLnoal-a. o 
llmbcllczal-tt, pllt'cco que não devo sor osquo
cidiL 11 i<MtL mais do umtL voz <LVcntadlL
d<L cou.,tt•ucçiio do um jlulncio para o Con
grç . .;so NacinmL1. 

Ao ministt·nt~vos as inlilt•mnçüos quo nlti 
ficnm, sinto-mo Jbliz pot• mo ncluw do UO\'O 
entro vós, coutnnuo ·com o vosso bouovulo 
concut•so JliLl'IL q uo os tmba.lhos dn prosonto 
~mhfio cm•rot-~pondiLll\ 1ls uocos.~iilados pu
blicns, t•cpt•osontndns em vm•los projectos 
pondont.cs rio uolibomciio do Sonurlo. 

Somulo l'cdm•nl, :lO do abril do 1005,
Affonso Penna, 

ORDEM DO Jl!A 

o s~. ... P.t•üfO'itlüJl't(.'l - A Ol'tl~m tlo 
tlhL consta~ nponus do votnçUes. 

Nilo 1m numero pn.l't:L so pl't)Codct• :l-; moii
mas. Vou levantar• a :-;ossã.o designando 
1mra orJom 1lo dia íliL scs:-:;ii.o seguia to : 

Votação, cm di..;cusRfio unica., diL rmJOlução 
do Congresso Nacional, votada poJo Sr. Prc
>ident.c da Ropuh!lcn, ucclarnndo que /L 
rotbrma concorlida poJo decreto do 3 do Jb
voreil•o de 1800 ao coi·onel do osta.do-maior• 
tlo 111 cla:;:m Fru.ncisuo .Jos6 CarJo . .;o .Juoior 
scrlt consitloradn. no posto do gonora.l do 
divisão o a graduação llo marechal ; 

Votação, om 2" discussão, tln. proposição 
da C:Lmar<L dos Deputados, n. 144, do 1004, 
nutm•izando o Presidente da Republica a 
crmcedot· m:J.i~o~ um anno do licença, com o 
m;peetivo ordcm><lo, " ,João Augu .to Antu
no~ do l•'roita.s, 4rr osci•iptura.rio da. ~ divisão 
<la io:;trada do ~'erro Contrai <lo Bt·azil, om 
prorogn.cjão da. om cujo go:oio so acha ; 

V úta.c;ã.o, om .21~ di.~cussfi.o, da pl'oposição 
tiiL Camara do~ Jlopul<Ldos, n. 15~. do 100~. 
conoouou.lo ao Dr. Cario; Domielo do As.;hl 
Toledo, juiz do tlistricto do do,at•tnmonto do 
ACl'O, Jiconça, por• tro.i mozo.;, cum ordomulo, 
pnt•a tt•atat• do sua saudo onuo lho convier ; 

Votação, em 1 1~ di;cu;são, do projecto do 
Sonadu, n. 2:1, <lo IU04, rJvogaodo a lei d11 
va.ccinac;ão obi•igu.tol'ia. ; 

Votação, cm 3' uiscussiio, do. proposição 
d11 CJLma,.a dos Doput<ltlos, n. 177, do 1004, 
fl:mndo o nu moro, clas~os c vencimentos dos 
empregado; d~ Sect·Otllria d11• Rclaçõc; gx
tOI•iol'C.:i ; 

Vut~çiio, om l" discussão, do projecto do 
Sonatlo, n, l, do 1005, dividinrlo o Uistrlcto 
~·odorai om tt•cs circumscripçõcs oloitoracs, 
toodo cudtL um11 dollas uma commis,;ii:o do 
alhltamonto, o prorogaudo po!' 60 dias os 
prazo• <lo quo tt•ata o at•t. 13 d11 lei o. 1,269, 
do 15 do no\•cmbro do 1904. 

Levanta-se a Hos;ão 110 mcio·dia o 45 ml
nutoH. 

1·1" SESSÃO E)! 24 DE )!AIO PE 1905 

Prcsido11cia do 81•, ,tffonso Ponna 

A' moia ltOI'll. dopois do moia dia abro-so 
a. l'lossã.o a quo coucort'Om os Srs, Sonntloro~: 
Pinhoii'O MlLchndo, J. Catundn, Alberto uon
çlllvos, Thomuz !Jclllno, Sá Peixoto, Sylvel'io 
Not'l', .lonnthas Pcdrosn, Gomos do C11stro, 
Bollbrt Violm, Pires ~'cl"l'cit•n, Ruymundo 
Al'lhtn•, .loiio Cordolt•o, Pctlt•u Velho, UatulL 
o Mollo, Ro;n o ~ilm, llorculnno Jluudolt•tL, 
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·aoncalvos Fct•reira., M;mool Duarte, }.-fn.rt.i
nho GiLl'COZ, Munlz Freire, Olivnim. l~iguot
rotlo Ma~·tins Torres, Ua!'llt~ Rlbcil·o, Fc
liclit.~o Ponn:~, Lupc~ Chaves, Fru.nciHco O ly
ccrlo, Ut•hnno do trouvt}a, .Joaquim Mm·tinho, 
MPtollo, A. Azm•cdo, ·Xavier da. Silva, Bra.
r.ilio da Luz, Unsta.vo H.iclmrd, Horcilio Luz, 
Folippo Schmhlt, .Julio Fro1.a o Ramiro BILI'
ccllos (:li). 

qun.lqum•, n. vida nn.cionn.l J1Dflo ti·n.~mon
t.:u•-so. 

Diz-se tt\mbom quo os Estados, inconscicn
tomonto Aom duvidn., vão !-!O pt•op1u•and() 
para thzr~l' da. federação 1JJ'aziloira. uma cou
fotloraçã.o. 

na, roalmonto, a!I(UIIRiiLCtosqna•lltuo bom 
l'li~ni1tcnt.ivol'l, H:t l\tJtatloH, soguntlo conl'!ta, 
que-exproprio .i1/m·te-dcclaru.m incoustl .. 
tucionacs loiH votadnfl pelo ConJ.\'l'OR:oio o sanc
cionadas pnlo Presldonto da Republica, Crê 
quo S. Paulo 6 um dos que o..'it.iio nosto ca~o, 
porque essas lois decretadas inconstltucio
nao . .; polo~ lj:stu.tlos om quo dnvi:nn 1'101' appli .. 
cadas ahi não toem tido oxooução, 

Doi~~~~m do conlparocor, com cmtHa partl
ci}latla, o..; Sr.~. li'orroira Chaves, Paos tlo 
CaJ•Ynlho, .Jnst.o Chormont, Manuel Harnta, 
BcncU.icto Leito, Nogueira Pat•mtagu(t., Pe
dro Borges, .losê Hct·nn.rdo, 'Val1i•cclo Lo;~l, 
Euclides Malta, Olympio Campos, Coelho o 
Campos, Arthm· Rio:-;, Virgílio Unmu.zio, Rur 
Barbosn,, Cloto Nuno~. Siquoh·IL Lima, Lou· 
renço· BaptLt.a, Lauro SodJ•il, Bucno llmu
cl1io, Alt\•udo g]liK, .loaquim do Sou~u. o Ro
,[rigues .lardim (23), 

Sabo tnmbom quo om grand~ numet•o de 
Estados a policli1 ao tem convm•ttdo om oxot•· 
cito, apenas consm•vado o nomo. do policia, 
Sabe quo !ta Estados quo teom um nxercito 
composto daH tre.i m•mas-artilhat•üt, inliJ.n
ta•·ia o cnval!aJ•io.. 

B' lida, postt~ cm discu:-:são c som debato 
npprovn.da u, acta dn. sessão a.ntm•iot•, 

. O Sr. 1" Sccrcta.1•io declara que 
não lm ox]mdiente, 

l'AIU~Cg)t 

N. ü-1005 

O St•, Stma,]m• .Jus1.u Cltormont, om ntllcio 
dt~ :?5 de ahril ultimo, communica que, por 
mot.ivr~ tio ;-;atu.lc, nfw llto é pth~ivoJ comp:L-
1' ·cm· :'L·; :o;u:-::-;üe:4 do ~:Hmtlo, solicit.:~udo, pot•
t:tntJ, dn Sonmlo ;~ nnco·o::;ari:~ liccnçtt. 

A C~.mtmi·.~fio do Policia, nttondentlo átJ 
t•nzUc.:i u.llegadat~, pumm q liu devo sot• clore
rido O )IUiiJdO do IJUO >U tt•u.ta, 

S"lu. das Commlssües, 24 do maio do 1005, 
.- PlnheiJ"o .:.llac/múo, ))l'l'Hidcnto.- Juahim 
d'O, Calmula, Ju HOCl'OtU.l'io,-.tllbm·to Go11 .. 
ça!vcs, ~u HOUl'CÍin•io.-1'/wma; Delfina, 311 i:iO .. 
m·otario intcriuo.-A imprimir. 

O St•, .T. Catmulu começa ilocla
l'n.ndo ter )Jouuo ~~ tlizot·. Dosqjn u;pouu.s ouvh· 
du ilhiHt.l'O ~omulol' por S. Paulo, cunrpotcnto, 
})Dl' mni~ tle um titulo, pal'a lho tln.l' intbr
nmc.~üm~, db;polltil~ndo-o tlo podll-a::-~ ofllcial
moJtto accl·ca tlo um tologt'l~mlfln publicado 
uo Jm•na~ do CmmlHlJ'cio o tt•n.nHmitt.itlo do 
])ILl'ÜI, 

· .Antes tio cmt.mr no nH·nmwto }1l'Ocl!:\J\ ro
JJOI.It· O que tllZCiil }Jnl' l~hi. Jo;' g'Ol'ILl por ahi 
ÍJUO 0:1 la~o~ tlu. Unifi.o ''ÍI.d HO aJ't•ouxi~Htiu 
cmüluunmou1o o quo-ncct•oscnutam m; 1111lH 
lluguu.s- t)ffi l'1tur.:.~ nut.JH lll'uximo ou Hl!Üti 
romoi;o, dopoudoudo U.JlOIHLH tio um acultlonto 

Suppunlm o parociu.-lho atol untos dn lto
puhhca quo a policia tinha um fim om toda 
lt parto om quo havia suolodado policlndn,ot•a 
simpi0<1110nto-pollclar-lsto ll, volruo pela 
segurança .indivulual o da propt•iodado, 
pl'ontlct• gatuno . .; o tlcsot•doh•oH, o quando . ..;c 
derem casos do sorlos oonillcto; do portnr
bndoros da o1•dom g0rnl, u União ilovo tm• 
J'orça bastante pM•a roprimil-os, Isto m•o. o 
quo [lonsnva; !toJo, pot•llm, ost1l deso~ganado, 
desdo que Estado; lm quo "' p >rmtttom tot• 
corpos de nrtllhat•la, com motrnlhailot•tts o 
mais apetrechos holllcos. 

Não p.1dht act•oditu.t•, ou por outl'IL, não 
ncredltiL va quo, p1Lm prondet• gntnno; e pnrn 
~arnntil· os dl!•oitos lntllvldm<os, houvcssu 
neco;sitlatlo do mott•nlhlltloJ•as, 

Lou no Jornne do Comnwi·cio, o ~ osto o 
ohjocti ta do tmn. PDI'maooncla. Dlt tl'lbunn., 
q1io o l\statlo !lo s, Pnnlo oontrnctou, lJlLI'IL 
instJ•IliJ• o Heu mgimonto pollcinl, t!lvcrsuH 
oHlcincs do exercito 1\•<Lncoz~ aon<lo ituo um 
jti. ostrl om via.gom. 

O SI\, .! cÃo ConnEmo- Frnncozo.l pat•a 
instruit• ltnlinnos ; ll bô1~ ! 

0 Sn. .! , CATUr>DA- Orll, csto tcle
grammiL lombr1~ Uivm·.;os t'ncto~ : ussim, o 
.lnp'tiJ contrnetou p•u'll ·tnstrucçilo do 'soll 
exm•elto olllciaos gcnome~ o subaltm•nos ; u 
a l'nzii.o orn slmplos : Cl'n uma nação llo 
raça 1\mn.t•olln, qün 'n.t~ moil~doS elo ,.;oculu 
JlllHSailo estivera alndit l\!cluuln no mundo; 
qulz ontr•u' no concerto dtl< 111\Qüos ch·iJi
siulns, po~l\1' lU\ halnnçn 1la pulll.ica mumlinl 
o, lientmdo-so com Jbri}IL~ o crl.ptLeiilüdo Jlui·a 
h;:-:o, llt'OCUl'OU inHtl•Uil' O HOU UXOl'cito, 
HO/!llllt o o mndolo mais U.llC1'1Ciçcmdu; }.H'o
Clll'ou, pu!~, u AllomnniiiL. Alt1m tlit-~:4!), j1l'Up1L .. 
1'1\VIt-..u t.nmbom pnm rulv!mllcm• d l'Oltos 
quo n vicLul'llL sobro n Ch\mt lho tiuhn tla!lo 
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· o que niio puderam obter om comcqncncia 
da int.orvoução 1las pol~ncin.s occidotlt.nm;, 

SiLbO t~mbom que o Chile mandou pro
curât' o'fficlnos gonm•ao~ o t.lo ontl'a.s tmtontod 
par ..I. a instl'ucçfLo do sou oxot•oit J. A razito 
ora •lmplos : ol'a lli'Ool•o ter ll oxol'olto pro
par~Ldo para bat,llllu~• o ]Jl'ocurou a naçiio 
mais capiLZ militn.rmont.o. O Chile .prCJl/L· 
rn.va-so então p1u•u. cumhn.i,m• a Ropuhllca 
At•;:ontlol\ i n.s pmbabilida.do.; llo guerra c~
tavam 1111 conscioncia do todos. 

A H.opnblica. At•gontina., pela. mesma. rn.
zão, mandou tambom cootr11otM· olliciacs 
o~trrt.n~r.iros, manllou contt•n.ctn.r otnciaos 
na Allomanlm p!\ra 'osso fim, E:;;tava.no snu 
direito. 

A Amol'ica, pl'incipalmcnto a Amorica do 
Sul, nuncn teve veleidades miiitiLI'o; ou 
conquistadoras; niio ba duvida que tom thlo 
pt•oouncln.montus o rovolta.s, mn.M nunca. 
tovo Jdéa conquista<ioras o só para fins os
poclae; o doterminn<los ossM naQÕOs propa.
l'aram-so o fizeram muito bom. 
· Airora. o Estado do S. Paulo mandou con
tractn~• nfllciacs do um do< melhol'os oxor
citos elo mundo, como ó o da li"ranoa, pm·n 
inst1·uir n suu. policia ! • 

Ora, para Instruir a policia suppunhn que 
niío havia 'ninguom mono; oompotonto tlo 
que um officlal do exercito do nacõcs com a 
Allomanlm ou como a I?runçn.. Q:; otllcl:tos 
<!ossos oxoroitos silo lnoapazo; do dar i iccõos 
do policia, Acrodittl quo todos o\ios so 
,lulgat;lam tloshonratloR ~o tivessem a. mi~Hiio 
do inst!•uil• a pollci<L. 

Não I Bllos são t;ohladoH, Rão militaras, 
t'azüm pat·to do oxorcito, combatam ; não 
prondom gatunos, nem dcsorllciro,;. 
' M/18 o g;tu,do cio S. P1iulo tom tambom o 
sou po(juono oxorcito policial, sogundo 6 
corronto ... 

O Sn. LoN:s C nA YJ~s-Cinco mil homens 
. ~penas, insuJliclan)p; pnorn. o ;ou serviÇo. 
. O S1i •• i. C.\TUNoA • ., c quot• pt•opa!'ni-o 
'militarmontu com IL'doslgnncito do corpo uu 
brlguda do poilci11, Sondo a;slm, poruuuta: 
Contra quom quo1• pr >lllll'ar-so S. Paulo 11 
Para quo 'luot• oito um exercito policiai 
inst<•ujcio mlltarmnnto 'I 

O Sn. A. Azl~nt:no-S. Paulo .lt1 cln<t Jn'oYas 
dn. SUtl dodicaciio 1L União, nuxiliantlo-U: om 
occasliio ciiffioil. 

modo. Est..l. no sou direito, sogno o principio 
g-n.llono : « a.llos wa.r i~t l'úrnünO\ich », 
i:;to ó, l.ll!l 1 q uo t~, tom t•azfí.o tio Mct·. Sn, 
porvuntura, ~. Paulo podo propal'al'-<u mi
Jitn.rmunto, orgu.nisu.r um cxora:to-o tjuom 
pl<lo organisn.r um exercito elo to ·ra," podo· 
m·ga.ni~a.r· um dJ ma.t·- p:1do tot• ta.mbmn 
a sun. marinha.. Esta.r:t t;~mbom Clm sou cli
l'Oito; poJo lhzol-o tJ.mhJm, so so ;u•rocoia 
tlo alguma. cons;~. 

:\[a~ cm•to nii.o :-~o a.1•rccoinr:t !los g-ntunos, 
dos quo assaltam :1. noit.o ·a Pl'>priedade, tios 
qno Jll'Dm JVcrn desordens o a.ndam cm ho
bolloirn.~ o outt•as ci1SO_{, que ca.bom na. alçn.da 
tlt~ policia, 

Portanto, S. Paulo prcpam-so militM·· 
mont 1 pltl•a. cousa. muitJ 80ri<L, portJUfl tn.t 
P<'OJllll'O importa cm dc.,poZ>I oxtraJrdinal'ia 
c llo:ipozas do . .;,.;a. 'ol'llcm não se fh.zom ~cm 
jus!·> motivo. 

Com que fim, pois, o listado do S. Paulo 
pi'Opat'rlo :ma policia, nã.o com u. in tt•ucção 
atrasada. do oxot•cito bra.ziloii'O, ma.;, com a 
instrucção adiantada do o:ccrcit 1 franccz ?! 

Niio COOSUl'U. do mouo algum aqnollo Es
tado. Mu.;, o quo t•ocola ollo1 A into.'YOnção 
dos outro; Estado; 1! Não, ab;oiutamonto. 
A mtm'l'onçíiO du. IJniiio 11 Não, abs,Jinta
monto, o, pn.1•a. sm· franco O·JIUO co.:~tuma, ROI' 
smnpl'O que .;ub.> 1L tl'ibuna, doyo dizm• o 
que pensa a l'O<poito: pal'OcJ-lho •JUO o E"• 
tado do S, Paul v, uão conllando ·muito na 
pm•manoncla. lln. ot•dum publica na U n iii. o, 
Jll'apam-so para u oventualidado de ~r"''"" 
pot·turbaçüe<, do que corro risco a unhln<lo 
nacional ou n. m1•nm !•opublicu.ni1, 

Suppõo sm• o maio!' oiog"io <JUO pjdo t'>Lzat' 
n. S. Pauto. 

O Sn, A. AzERI~no-8. Pa.ulo qno 1'08pontla. 

O Sn.. J, CATUNn.~-Em t lllo caso nã. 1 doixn. 
do cu.usat• estt•anhozn. a todos quantos loru,n 
o tOIO~l'nmma i•olill'ido quo um !Mudo da 
União lll!lnuo·o,nl!•actal' otiiclnos no o;t<'ltn
goiro o do um dos moll<ot•os oxopcitos olo 
mnndu para instl•uil• o sou poquono oxor
cito. 

Quom P<'OPIIl'a oxet•citn, nntm•u.imonto 
pl'opu.rl~~t:lu p1n•n al~nma. cousa ; o cru. i oiilO 
quo dc;o]<IVa sabot• <lo illu<l1•o 'll[ll' >sonhnt.o 
do S. Paulo o <lo illuott•o comt>~mlteil•o <lo 
S. 1\x. a quem mui tu prosa o JS!lnm: quuos 
:-ltiu o.-.; l'Ccoio::~ do S. Pnulo 'l 

O Sn .. l. C.I.TÚIW.\-Niio contost.als<o ah;olu· N'" 1 11 tamontà; v<l Sillitonto qu.> u um l~;tndo 1·loo, aJ vun mm ' zm•, o qull sol'in zomuM' 
JlO<lm'osu,qtie so pt•opul'a mllit.n~•mollt.•, llliiU· do <na •lm!>lici~tldo, quo d gramlo, I' ><li· 
ll~1~do 1m~·tL u:o~st) fim bu:o~cu.r oltlciu.os cap:~zo; monto, ma.H nii.o Ynn :w pont,u tio ncl•oditu.I' 
tlm um dos molhot•os oxm•clt.o; do mun<lo. quo, nmnt!ILndn vil' ofl!Jcl•l<liOtitG"lt•allli~''Íl'O; 

, ... ~ , ·.~ J'm·:~ msi.t•uh· n :sua pu o n, cm o o po1• 
O Sn. A. Azt.ltLDo-A occtiStuo ~ bon. IIm lmbiiJtai-a moiltot• contl".l o nlt1quo ,,os 
O Sn. •• 1. CATUNUA- Nii.o tllz o oonh•urlu. g:~tuno::~, contru. u:i 6Ll'IO~ t1 düSOl'tloll' lf!, os 

Nilo OODSUI'R ~. !'nulo jlOI' !ll'oJCOdOl• tlosso;u.ctos dtiS lllUihOl'OS do Vidll J\loli 1111; l'UI.IS · 
Senado V, l iO 
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n outros casos da n.It:n.dn. pt•oprln.monto po- pon;;:uncnf,oH, c1uo o oxot•cito 1lo S, Paulo, 
licia.l. ou do qmtlquol' outro I~stado, :-;o qui~o::~::~o 

Não digam is~o. porquo não acoitn.r:t, Não inst.t•nir a :ma lbt•(m. policial tentlo om vista 
o n.cl·oditnrin., Tudo mais podo dizor-so. os fins tl(•~sa. milicia., tloviiL lH'OCtll'il.l' pesRoa~ 

gntolltlo qno t! lov"r multo alt!m <lo Rua q uc na1.m·almontll "iio oncontr:ulaH nm ccntroH 
Higniflca~.:iio 11 1'aculdn.do quo toem os Estn.rlus policir~do;;.; n t•ncarrog-n.t-ns do tal mir~:-:ii.o, 
do crom· 10rçms elo 101'1'11., ützoutlo-o, como Portanto, tleRL~ja que o nolJro Sourulot• 
ost,ão agora, croando verdadeiro oxoreit.o :por S. PiLHICI · venlm ti. tt•ihuna doclarru• 
com n.s t.rc.-> armas, instruido por um ofllcird quaos os intnitoH du Estaclo !lo S. Paulo or .. 
o:d,ra.ngciro, tit•:ttlo tlo um do:-~ molhares cxm·- ganisa.ntlo o oxercito a r]uo se rol'ln•iu, )luis 
cito~; do Jnlmdo, JHL1.111'<1.lmont.c com o 11m üo qun ou~ro nome não potl.l t.or. 
<lotar e~<o< corpos dos mol~oroH mcthodos dn. 1\!'<L o que tinlm a dizer. p!ttllo bem; 
nrto da guerra.. mttito bem). 

O m:orcito nacional, Hcgundo n. Constitui-
ção-todo o mnntlo sabe-tom pm· cho/'o .o O S~·, F~·a.nci,..co Glyce1•io 
Prc,idonto dn. 1\0Jlllhlicn.. sento quo o nobro Sona.dO!' .pelo Coa!'(• so 

E' vordadc que o qno denominamos cxcl'· tenha impressionado com a noticia quo en
cito nacional ost:t muito ü•agmontado o, controu no:-~ ,jm•nnos :lcot•cn do convito o con
Roguntlo dizcm-nã.o o Ol'adot•-muito pouco tracto 10itos polo E~tr~tlo do S. Pa.nlo ru~t·a 
Uhoiciplinatlo, muito impropt•io para us guer- um oillcinl do oxercit:t l'rancoz vii• disci
l'al, porque consta.nt.cmonto os roprcscntan- plinn.1• J'o1•ças policiac< do mesmo l~statlo. 
tos dosso exercito HO vcom envolvidos om Cru quo CHto J'oi o ponto qu:> imnrossiooou 
movimentos rovoluciomwios, cm moYimcn- o nobro Souu.dor, pol..; que o n~cto do numct•o 
tos politicas, o todo o mundo s:\l.JO q no um do brigada~ policia os do Estado não ~isolado; 
exorcito politico t! o monos compotonto pat•a todos os lM:.dos tGom numol'O«ts forças poli
uma. guerra. Não ·ora Jn·cci,.;o quu a oxpe .. ciaos que lhos g;uu.ntom o do!Ond.om ~~ordem 
l'ioncla nos ili.;;so::;so i::~ to; o bom sonso aponta- puhlic;~. . 
nos ,justamente est.e n~cto, Si a.l gunu~ dn.~ brip:n.das polici:tes do:-~ Es .. 

Assim sondo, ningouem o contcstar:l, os tildDi-1 tom tl'íl.ços quo caractorizom a D!~turezu. 
outroM J.:staclos tambom estão n1• sou direito militat•, não é de corto a do S. Paulo, mm--1 
crm~ndo os seus exercito~; apenas o quo lhos .:-lim n do Rio Gra.nd,, do Sul, qno é millta
cumpro Ji•zor t! mudar do no mo, o tlcstn. rizada, ou autos, quo t.,m lmbitos do combntc, 
mrma. :t ordem do qnom estão cs:o;os cxor.. habito.-; de guerl'IL. · 
citas? Pnt•cinlmonto, as forças policinos do São· 

Do Prositlon1.o dn 1\opublica? Paulo, Amazooas o Ba.hin rormn, no momento 
Não, d:tdo rb llOssa historia constitucional, obri· 

· Ha, pm·tanto, na União, Esta.ilo.;;, quo dis- ga.das a tomar pa1•to cm combates, como r·o
pocm tlo exercitas-pois que outro nome niio sorvas do l~xcrcito. 
morocom, o mesmo pot•quo n nome niio Portanto, o nobt•o Sonn.dm• pelo Coará não 
mutla a nf\tm•ozl~ d1~H cous1~s-dn.s t.rr.s m•ma.s, so imprc.;;.üonou com o numero da. t' Jl'Ça. úo 
ditiaiplinv.tl.,s, militnrmonto instruidos, quo S. Pu.uJo; imprcssionou-xo com um toll!;;ram
so p!•oparam dob~ixo rlos melhores processos, ma qno lon no Jarual da Commorcio, notici
niio ficando ossos oxcrcltos sujeitos ao Sr. ando que o govm•uo do S, Paulo concmt:\1'3 
Pt•osirlonto d:L Rcpu~lica, nom iltc devendo um oltlciitl do exercito francoz pam rlisci-
obodioncin. plinat• o instruir as suas forças. 
So~ro osto ponto dosr~járn, para t.ranquil- Ora,pn~·n que o nobre Senador não so rlcsso 1\ 

Usar OH timidos o hnpotilt· a :Lcção dos expio- pcn11 o ao poZill' do so mortificar por :Llgu
radot•e:o~ quo invontiLnt os maiores absurdos mns longa-: horall com oomolhu.nto sug .. 
contl'll. n Ropuhlimt, alloga.ndo qunsi :mmpro gestiio ·da loitur:~ tlo Jornal elo Commor
'lUO prosonttimcnt" não existo unitlarlc nu- cio, b11stuvn S. g,,. · roOccth• quo do um 
cionul, quo o lllnst1·o Son:ulin• por S. Paulo, lado um o1llcl11l tln exercito l't•ancoz niío 
compotont.>, JlOt•quo tl pr.ulista, compnttmi.O, potlill IICCoitul' urii 'convite destA nnturozn. 
pot't!UO 6 o choro ali tio um !lirect,orio poli- som liconr;:~ elO· ·sou goo\'orno, o o govol'Uo 
tico, compotouto, pot•qno ó gonot'ftl, compo- fr:~ncoz ~~ lmstnnto diHct•oto para. ufio cedot· 
tonto, porque tl laador, compotonto, po1·quc tl um o1llelnl Jllll'll um sm•viço p11rtlculnr tlo 
ropresontnnto d'ar~uollo J~stu.do, tlissosso o um tios Estatlos dn. Uniií.u. Em ~:~ogundu logni', 
quo Hi~nillcn tudo 1~to, o quo vem a sm· L•sto o govomo 'tio S. Pnulo pot• suu. vez t1 Uns-. 
exercito ptmlistll Jnst1•uirlo por um o11Jcllli tanto tliscrotri ptn•u niio •o mottor om 
tio oxN•cito 1\'imcoz. · somoll!ILuto nvontum Hom Jll't!viu auto!•lznçiio 

Contm quem "" pmpnra S. Panlo.'l tlu 1 ;o,·m•nu tln Unliio. · 
Pnl'Oco-lho, por sm• muito igonoranto, o Ahi osUi.u ilons oasos do llcouçn quo polt~ 

que niio udmitll, portnuto quo lL•nha tlo;sos ba;o <loocrulrlnm pu1· cumplotu n !mp~ossi1o 
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quo a noticin causou no ospir!t.o do honr·ndo 
~onadol', 

·o s~. ',T. CATuxn.\-Entü.o não 6 oxn.ct:t? 
o Sn, LOPJ~S CnAvr.s nn.rliL sa.bo. O quo 

-snho ú o quo oJm·11at do Commorci_o noticiou. 
·o Sr •. Fn,,,;crsco Gr.Ycr.ruo !ou o t.ollc-

rrramnm puhlicn.do, o, t•o(Jootintlo, chognu :t 
· Zonclu:-:ã.o :t que nc:~bn. do rot'orir-~o, ali:t:; 
não snppomio quo o nssu:npto Jb;.~o ohjocto 
do do bato na so<siio do Senado. . 

o nobm Som~clm• allnd.iu · -tn.mbom (L nn.
tm•ozrL o ri. distinceiio da.~ fot'çMpoliclao~ do~ 
Esl~tdos, rlizondo 'quo forç~ts destina las r\ 
pt•i..:ão U.~ Cl'in?i_nosos não morociam nonllnOll\ 
instrucçtw nlliJta. t'. 

Porlo licença prLm ponrlorar q no tl um 
tn.uto injusto o-pO!'llll1,tn.-lho a cxpl'ossiio, 
som nenhuma int.onçiio do dcsr•o ;poital-o
ostroito na. mu.noira. do n.pl'ociar o c:~.~o. 

A União tom nu. sua. fiJl'QtL policial, assim 
como na sua. guru•da na.cionul, uma pcribit1t 
reserva do oxorcito. · 

Nfio é uma cla.-jf!O ti'io doprlmida, como 
aod olho:; do n.:l"bt•o Sont~U.ot· so a.figm•ou, a 
J'ot'Q~ pqllcial. As forças policiaos da C11pitnl 

( Fodot·al, a~dilll como a guarda nn.cion1Ll da 
1, Uniã.o, constituam t·e~et'vU.s do oxol'Cito. 
1 · As lbrças policiaos dos E<lados não consti· 
• . tuom lJNpriamonto oxor•oito;, mas a princi
;, · · pu. I ga.:a.niia da ul'dom intornn. do~ l~stru.loa, 

•I 
\{ 
' 'j1 

(' 
•i 
I. 

<JUO precisam sor pt•o.;ti~:ia<los J!Oio poder 
pu.hlicJ o pJio con.;onsJ. ~el'a.l, nao podendo 
sm• oquipnt•arla• s!Jmnnto rt doprlmonto J'tmc· 
~1ã.o do pl'ondot• gatunos o l'icolot•a,do~. .A 
ol111~ occort•o o olovarlo dovot• do mantor• a 
ordem nos IC<l11dos, . . 

Vr~o concluh•. Qum•irt :Lpouas Iontnttll' um 
JH'üto,t;o l'O:-Jpoitom om i'iLYOI' dtt honot•abiti
dado das torças poliolaos <lo; Estados, 

0 SR . .J. CATU~D.\~ gu nfio atn.quoi 11-'.l 
força, policlaos rio; E<tados. 

O Srt, FRA,;crsco GLYCtmro-S, Ex, ful
Joit do um. corto modo, dando a essas Jbr~as 
um i situaoão monos digon!L. 

Perguntou ainda o hou!'lldo Sormdm• con
tra quom se at·m~ o s~t:ulo do S. Paulo, 

Contt•a nln~uom. O /~"itndo do S.Pnulo não 
vô nn l~otlm·u.çfi.o nenhum inimi;.:-o. Imo som
pro to\'o, 'lUOl' no impm•lo, quer na Ropu
blic~, um~ Jurç•L p>lioinl do 110corrlo corn as 
Jiocos~ida.dn.•J dl) HOl'\'iço iotol'no, p~l'n n mi•· 

: nutonção dn m·dom publictL. 
Qu~l o 1\Htndo Ulll'orlor:tção quo niLo so 

souto obr!J.ra.Uo n a:-Him lll'ouollct• 't 
· Stl nrJitOllo quo não tiver li t•ospon.liLhill· 
<liLdo dr~ mlmlnlstmçiio, 

O Sn, Lot·r~s Cu,wHs-Ou quo não lonba 
rocm• . .;os. 

o Sn.. Fn.A~ctsco GLYCErtro-:Wio so trata 
disso, porquo o rocuJ•so <l pr•oporcional li 
t~adt~ um. 

o Srt, Lopes CI!AYr.s-Influo muito, 0.< Jo:,,. 
t.ados Jnnt flUO fi!lOl'Om tcl~ J'Ol'Çi\H ~l'n.ndO:i 
mns niio podom. 

O Stt. FnA:o~crsco GLYCER.ro-1~~~ :::oral to
do.~ podom, t.oom t•ccut'i'\O.'I prop:~t•cionaes, 
IssO nã.o ó prh·i!egio 1lo nossa Estado. 

o Srt. Lor•Es CI!Avr.s-TrLnto niio •1 pt•ivi
Jo:;:io quo no Rio Grnndo rlo Sul a Jilrça 
policial,., mn.lor do quon do S. PilUio, 

o Srt. J•'n.\Ncrsco GLYCERI0-0 bonmdo 
s·onrtdO;' pelo Ce•rá Uf!YO OSIIL)' ,PI~nrtmonto 
satist'cito. S. Paulo nn.o tom tntmlgos nem 
ollJ se a.rmn cuntrn. ninguoru. l\lantom a. 
rot•Qa publiorL do accorrlo com as suas necos
sidliJes; · 

o SR, A. Azt:REDO- Um bomom prevo
ohlo valo por 10, 

o Srt. FrtAscrsco GLYCEnro- Quando o 
Go,·er·no Fodot·al t 1m noccssidarlo do mobili
zar· a policia paulista.,o 1hz com maior dosem
bn.t•u.co. Uo~c.lo a. guerra. do Pa.raguay ~uo o 
GoY 1rno geral mobilizou as forç~s .Pohciaos 
mantidas ''custa dos cofres pr•ovtncraos, 

O SR. B>:r.FORT VmrnA - E ·ot•am corpos 
:JOrmanontos. 

O Srt. l'nA~Ctsco GLYOERIO- Como são os 
col'pO< policiacs rle hoje. 

G Srt. nm.Fon.T VrP.mA-:IIa<, os do ontfio 
tinham "denominação do pormanontos, 

O Srt. Fn.ANcrsco Gr.YcEttro - Donomina
çãj ! Como J!i. <lis;o o honNdo Senador poJo 
1Jou.r1í, o nomo não mudu, a. natureza da1 
cousu.s. Os E::~tado~ nào so IU'mu.m so ~ã.o 
par·a a dofosa natural d" urdem publtca 
intoi'DIL. 

Mas, a Federação tom do abrir mão 
do;sos rliJ•oitos? Que Fodoraçiio rl a quo co
nltoco o nobre Senador• polo Coará, )>Jls a 
~ímpios loltut'll do um tologr·amma quo vom 
do Paris altom as 1<1~;.,., o estudo o o cri· 
teria do bnnrado Sonadot•, para pcrguntM• 
contra quom .~o IWnl.l. o t•:stt~d' do S, Paulo 1 
A hunm·u.Uilitlnlle do Govoroo !la l~l3ttLdu o;ttL 
acima tlo pt•imoh•u lologmmma loYiano quo 
so publica nos jomacs, 

O Srt •. J, CA1'UNDA- Pedi apenas infoJ•mrt· 
oUos ; nii.o consurol, nem mcsnw condomnoi. 

Ó Sn .. F'nANOisco Gr~Yomuo- Não ó ot·gã.o 
do ltlti.Jt•maçõcs, ma~ Ytt.o dit•lgtr-so com n. 
rnaiol' Joa!rlado o sinoor•idrLdo ao lron!'adu g,._ 
m~doi' pJ!o Coat'IL, PJt' quo onti!,o S. Ex. n:io 
lho dou'' dlstiucçiio honrosa, nao levo pM'll 
com o oou colloga o 1L1fic\o rlo imqulril -o I 
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pa •tiouhu•monto 1 Para que apaixonar o do
bato ti•) Oon.!!rcsso com um assumpto inc;~n
dosccnto como csto? 
. o ~lt. MARTrx• Tonnr.s- !"' um nssurnpto 
muito gravo, flllO ptJt!o ~m· oxplor:uln, A im
pt•onsa, o povo podem oxplül'ILl' csto cn.sn. 

O Sn.. FJtANorsco Gr.Yo~Juo- Nlnguom ex
plora; quem é que púdo oxplornt' 'I O uoho 
tionadot• polo Estado do !Uo ~ incapnz ••• 

O Sn. MARTINS Ton.m~s-1\fas, ou não con
stituo o povo. 

O Srt. llnANCisco Gr.YCERIO -O ·honmdo 
Smtndor polo C011rrl 1 Não. ll' um homem 
ingon uo. 

0 Sn, Go~ms DE CASTRO-Quem 1 
O Sn. A. Azmmoo-lngonuo! Isso ~ quo 

não : uilo 1m mula do ingcnuida.!lo no que 
disso. ~ 

MM o . cjuo ri fio dciM do causar appro
hensiio ~ quo niio se procuro, poJas meios 
que a Coust.itniçii.n permitto, obsorvaNo aos 
!(OVar nos cstr~duuos, pat'll quo a policill do !los 
nrlo· tcnhn., umaH nrttlhm•lu., outrns mott•n
lltadot'IIH, o niud11 outra< ate .laneoiros! • 

Com CJUO ilm 'I ,JrL tenho Iili lado <losta tri 
huna. coudomnnndo j~so ; o nãn c! do rnai~:~, 
neste momento, flUO curolombt•o o quo tenho. 
dito, Os omprosti mo; ostadultcs c.~tm·nos o 
esses armamontos :los IM~~ti•-" hã' do per
tul'bllr o muito, tlo fnturo, os negocio< da 
Unido. 

Tenho dito, (Muito úom; muito bem,) 

O S•·· P••e .. tdente - Ninguom 
mais podin:io a paiiiV!'a, po.ss11roi rl. orqom 
do dia, (Pausa.) 

ORDEM DO DIA 

VDTAÇÕJ~S 0 Sn. FRANCISCO GLYCERIO- 0 nobre Se
nador pot• Matto Gl'osso ~ um dos membros 
mitl< iun,contos do;t~ Casa; jamais· soubo o • O Sr. Thomo.z DeUluo: (pala 
quo é 1111111 exploração pul!lica. PO!·tnnto, ordcm)-Sr. Prosidonto, estando a votação 
JlOI' que lt•azot• para o debato tal assumptu 1 do pro'octo quo pro<·oea o prazJ <lo allstii-

Vao sontiu'-ôo, mosm0 p,rquo aot•od!llt manto" eloltot•al no Districto I'odo;nl no IIm 
quo o Senado o;t~ norJoitamont.o intot•maclo da ordom dJ dia, o son1lo o,so Jll·qjocto, a 
do quo se dou, (M11ilo bem,) · meu ver, do ~:~•anda importnnoia o do mo.ior 

O S1•. Pii'O'"' P<.u .. roi1•a- St•. Pro
sidonto, niio quero quo pa;;o com 11 t•ospon
snhilithulo "" meu silencio, como oJllcial do 
cxot•cito, 11 phrn.;o qtio nvanç•ou o illustt•o 
l'Oprcsontanto do Siío Paulo, o mou ~mig-o 
St•. Glycorio, dizendo que a policia da União 
cl rosot'VIl do exercito, 

Niio, PJdo ser• um auxiliar, com o cooson· 
timonto <iossn policin, qutt te:n cootrnct 1 
com o Governo Jll1l'll um fim dotOI~minado, 

A!1slm, nn. goucri'n. do Pru•nguay, êm tJUC 01; 
corpos do policia, quo tomaram p11t'to qtrcr 
o; dost" Cnpitnl quet• os do.; )U'Ovinchl;,o llzo
ram com n donomlnaçã 1 do Voluntnrios da 
Patrln, como :lcontocou C•IÍn o 31 do$ta Ca
pitlll, ·o 5:1 do Pm•tmmbuco, o 40 d11 l3ahio. o 
o 51 do Pllt'll o outl'Os, 

Niio é uma t'O<Ot•va do oxorcilo 11 policia, 
qum• l'oclot•lll, quor ostndual, 

'·;ntt•Otllnto, do :do qno O honra1!0 Sono. dO!' 
:liscu1:m o a:'<tllnpto, tamlkm 11oompanho 
N. lix. orn não acreditar nost~ npprohonsiw, 
:lo qu0 volu dllt' pt•ov11s o ingonuo Sanador 
Jlolo Cortl'rL (l'iso), pol·quo vo n IJUO trli r.ct", 
cpmnllu suja oxu.ut.o, tlo :m mii.ndu.1• cuutt•actat· 
in.;ti•uctlll~os ]lnl'n. n p.1Ucln. Llo :;iio Paulo, u. 
iUSll'llOÇiiu f[UO :tJJ:. obtJI'lll dCSUi oti!CiiiOi, 
n[u SOL'Iit uu torronn ,tllc!l'nlcm, nouo·hlLl'io 
ao:i mwl'cito> pOl',nt~uoute~, ums tl.iriglUu. no 
sentido do !Jom sot•vlço do pollela. 

rolovanuia, quo totlos o.s notros qun tlg-m•a.tn 
acima do!lo, poc;o 11 V. Ex. <JUO consul ,e o 
Sonado :;obro ~e concedo urg-onciu., uo s m .ido 
do votar-se cm primeiro iogl1l' o alludido 
pN,\outo. 

0 Sl•, Pre .. iclente-0 Sr. Son11dor 
Tltomáz Dolflno, re.JUOI'Oil u,ogoncilt pnt•a que 
Ro vJte não om pl'imoiro logn.r, lUild cm sogun .. 
do, porquanto a votac;ão d11 pdmoirn ma
teria coust!Lnto da Ol'dom do dln cl, na Jbrma 
do lto~im mto, oonsidet•adll m•gonte, o pi·o
ooto roJa·.tvo d divisão do llistl'io&o v'o.!ot•al 

'o111 tt•os olt•cum;cdpçüos para o sorviç.t do 
alis .amonto, 

Vou, pois, submottol' o. votos o t•oquor•i· 
monto tlo s. J>x. 011 tut•ma porque acabo do 
pronuncillt'. 

Pósto a voto~. ~ nppt•ovaclo o rcqum·l
monto. 

os··~ P%·e•ltleu:to-\'IIO RO Jll'OCC• 
Uo1• agm•a .1t. vof.rtc;ü.J.liomina.l t~a l'O ;olu~li.ll tio 
Cungl' ·~o Naciunn.i, votlltla poJo Sr. Prcsi
dlllll.o d11 Rnpuhiica, tlooJarll!ldu que 11 ro· 
till'lltll cor)couida Jlolo 1loct•oto do ~ d.t lavo· 
roil•ll do !800 no ooronnl uo ostrulo-nmiot· clll 
l"t~ln\'\ .o li'l·a·nchco .Just\ Cnrlloso ,Juuiul' ~ot•;l. 
CoJhüthu;ntlu. nu pt~.to do goum•al tio tliYlsiio o · 
:L ~t·ntluu.~~ãu do mu.roulml, 

V1~n sot• snbmott1da 11 votos 11 t•o.soluçiio c 
nito o •oto, na 1ot·mo. dtl Constitul(•iio, 
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Os Ronhoros que a mrmtivorom difão sim, 
os que IL ctllizort.rm l'O,ioita.l', cuJi1'-:rmu.ndooo:;o 
com o ••I• 1lo Sl', Pt•osldontu u!L Jtopuhllco. 
dil'lio nao, Consoguintomon:.o, o.; 11 no rO.iJlOD• 
dorom .'iím appl'ovu.m u. rosolucão o rojei
tmn o veto. 

P;u·n ovitat• liuvidu.; tol'noi bom claru. a 
q uo;tii.o. 

Vno-::;o pl•occdo1• ú chamu.dn.. 
Pl'ocouo-so :1 chnmrLdu. cJ rcspomlom- •im 

-oH Sr-:~. Sú. Poixot,o, SilvcL'io Nol'y, .Túna.
th•s Podt•osa, Ilcll'oti Vioit•u., ,J, Cu.luUda, 
.Joiio Co!'uOil'u, Pcdt•o Velho, Hm·culn.no ll•n· 
doh'í\, Manvol Dunrto, Martinho Garcoz, Oli
veira. I~i~uoirodo, Martins Torro.;, Barata. 
Ribeiro, Thomu.z Uoltlno, FI•a.nei~co <llycorio, 
,Joaquim :-Iurtinho, Motcll~,Xavior du Silva, 
!ll'azillo da Luz, Albo!'to uonçnlvo >, l'ohppe 
Schmidt o Pinho1iro Machado (2t); o-nii•>
o; St'll, ltarmundo Arthu.•, 1:am11 o M •llo. 
Rosu. o Silv11, Muniz Ft•ou·o, Feliciano Pouua, 
Lopes Clmvc.-1, U1•bano do Uouvün, Uu::ün.vo 
!Ucha.!'d, Het·ciliO Luz, ,Julio l'l'ota. o lta.mil·u 
Baiocollo~ (11). 

O St·. Pro,..idon to-O nobt•o Pooa
ilo~· rcquo .. · urgcnci<L Pi.H'<L a n.pro::~ent1~çã.o do 
pa.t•ocot• o pm•a. ·~ di~cussiiu na t:uh·sã.o do tLtntL
nliã do )Wo,,octo a. •tua o m •;mo >O l'lll'orc 'I 

O Sn., GA~tA B 11~::r..r .. o-8im, .::~oullor, 
O Stt. PmlSIDB~Ti': - Vou BUlJmcttm• a 

votod om primoh·o log1U' u t;OIJUCrimonto 
tio lll'g'OUCia. IHLrU. a. :qH\!dCOtução do p~l'OC01', 

Po8to a Votos,é ~~Pllrovatlo o roqum·imonto. 
Vem'' Mesa., ó lido o va.o a. impt•lmü· o 

~eguinto 

PAU.l:!C.lm. 

N. i-l!l05 

A Commis~ão do .ht>tlça. o Loglsla.ção, ostu
da.ndo o pro:octo d·• Senado, n. l, do !0115, 
vom modificar alei do 15 do novembro, autos 
do suu. exocuçã.o.lJOnsu.. on .t•Jta.n ~o, quo l)ódo 
o devo sot• ampliado o prazo pat•a. o a.Usta
ment> oloit >ral na capital •la. Repu hlica, o 
quo não altera. o processo adoptado pala 
mesma. lei, 

.O 1!1<:• Pt·o,.,.ldeuto- A rosolur;iio Assim, a Commissão ofi'ot•oco áquollo pt·o- · 
fol mant1da pot• doils tm•ços dos votos pro- jocto o seguinte oubstitutivo 
sentes o vao sur onvlu.da á Cama.m dos Do pu-
tados, 

Votação, cm l" discussão, do pt•ojccto.do 
Senado n. 1, do 1905, •lividiudo u Di.t:icto 
Federal om tt•ns cit•cumsct•ipçuos oloitumos, 
tendo cada. uma dolla.s uma com mi ,são do 
allsta.monto, o proro~nndo por 60 dias os 
prazo> do que trata o art. 13 da lei n. l.2GO, 
do 15 do novembro do IU04. 

Posto a votos, é a.pprovailo o pt•ojocto o 
pa ,sn pat•a 2• di<cussãu, inªo antes 11 Com
missão de J ustlça e LOJ!dlaca.o. 

PROJECTO 

N. 3-l!l05 

O Congresso Nacional decreta: 
A!'tlgo unioo. Fica prnrogndo até o dia 30 

d 1 sotemb.·o, inclusivo, o p:·a.zo pal'a o alista· 
monto eleitoral, mL Co.pital Federal. 

§ 1. u Da. dn.tn. desta. lo i em doantõ, a com
mis;iio do ali;tamooto eleitoral d •si<L C•qJilal 
t'unccionttl'iL ú.~ sógundw;, qua.rtn. . .;, quintn~ 
sabba.dcs o domingos das lU homs da manlm 

O Sr. Ga.nut. e Mello. (pela ordo~n) ás •I I/2 hot•as tia tardo; . 
~sr. Pro.identa, o_Sonado acaba do appto- § 2." Do dia 10 a 30 do sotombro, a com
var, cm I• uiscus;aQ, o projecto n. I, dostu .mJ,ião l'unocionat•:l dint•i:tmonto o Pl'Ol'Ogn.r:L 
anno, apresentado pelo nob!"' Senador •. o as hor:is. do tr.~balho pelo tempo •tuo ror 
Sr. :Thomaz Ooltlno, a t•o;p"tto diL lot olm- ncc,ssario para. :tlhtnr todos os ciila.dãos 
torai, . . . quu o· requot'O!'Ilm dovldnmonto habilitados. 

Conformo o 1lospacho do V. llx., c~to pro- S 1 1 - "! .• · 1 d 100" 
jocto te:n do .;m• onvia•lo á Cómini;si\u do ·.LI !I l!Ls,sos~uos, -· uo, ma o e ; o.
Le"blaciio 0 .Justiça p<U'a ,1 uo ollu. interponha 01•·••!''" Foguoorodo, pro .ulont~ lntotinu.-
0 b'Ím pu.r:Jcm•.. ' . ~!Iarhns Tm·re$, t•olntor.-Mtl~hnlt.o Garco.;.-

A Commi.;siio, tendo em v!Kta a impót•ILLn- Gama 0 ;lfollo.-J, Jlf, Motel/o, 
ch1 do as;umptoilaantucipou o sou piLrocm•, 
que, cm nome commlssão do que f•LQo l'ltoJtl01'0 lia seN,\DO, N. I, UE 1005, A QU!l 
parte, ora envio á Mo .a, requerendo u:•.c·en- SE DEFERE o PARECER SUPRA 
cia, pat•:t que o pN,tüoto ftgut•o na úl'dllm ,do 
diiL iliL pt•oxlma sessão. . 
. Dovo ainda adJ!IntiLl' IL v. Ex. o no SODILdo 

que a Com mi .são t~gmu•dl\ a. 2•~ discut~ ,'ii.o do 
prV,jecto, para dar os motivos fundamontae; 
do 8eu pat•ccot•. 

O Congt'OiSO Nnciontd docl'Jtn : 
Art, 1.' Pura ooll'Jit • do ali>tnmmito olol

t•mtl, flcn o Di .tl'ict,o Fodm•al dividhlo um 
tre8 circumscri,JQõos e:oitoraJs, tendo onda. 
tUlliL tlollus umt; commlssão do uli.<tnmonto· 

• 
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oJ•ganizadn. 1lo accordo com a Jol n .1.20D, i.lo 
15 1lo novembro de 1004. 

§ l." A /n·llnoh·a. commissfío ]1l'OCCLlor:L no 
a.Usta.mou .o 'tias la, ~~~, :ia, .fi\, 511 o H11 Jll'Oto
l'i:~s ; a. segunda as tia::~ 11", jn, 0'\ IOa. o 11 u o 
IL tol'ccil'a as das 12", J:-:Ju, l-ta o 15•; 

§:;:,a O pt•osidont.o da Côrte do Appollação 
llot:iigmti'li. os presidente.~ das comnUI'i::IÕCs ac
croscldas; 

§ a,o 'J'crminado o alistamento, o :tnt.os do 
1livldidas as tro• circumsct•ipçõcs olcitomes 
om secções,. os prcsülento . .; da.~ tt•o.~ commis.; 
slics do ~tlistamonto disct·iminarão polu.stre
oL oum.scl~ipçÕJS o!oitoraos os oloitoro . .; .que 
tivcromsidJ iLtl! :L oxocução tlo:ootn. Joi a.lis
lii.Jo; lndiii'OJ•ontrnncnto om toda~ as Jlro!J
rias do Districto Jlodoral. 1\stu. discriminacã, 
será publicada pala impt•cnsa olficiu.l duPanto 
t1·os dl11< consecutivos. 

VotaQfio,. om 2a iliscuN;flo, da. llropoHt~·:LO 
ÜIL Cumat·:~ dos UcputrLdo.-;, n. 15~, do l!JO.t, 
<mnco1lcndo ao Dl', Cm• los !Jomiuiu elo A.·;.;is 
Toledo, ,i ui" do di,trict.u 1lo doprn•tameni;o 1lo 
Acro, licCil<}a. pot· tro~ mozo.~, com m·cJcn~do, 
]lltl'l~ tru,tU.l' do tiUIL Siutde onda IJIO COilV'lCr. 

PoHto 11 votos, om oscl'uUnio ~Ccl•oto, ú r~jcr· 
tatlo o arti~o unhm pul' :!1 yoto . .; contra I:l. 

A ]1ropo.~ição vao ser devolvida tiquollt\ 
Cu.mn.ra, · 

Votaçiio, cm Jn tli~cussão, do pr(1jocto tlo 
Souado, H. 2:1, de IOQ.J, ro\·ugrmllo n. lei lhL 
vaccinaçã.o obriga to!' L;. 

Posto a. votos, é rejeitado o Jll'ojecto, 
Vem a ~IosiL a seguinte: 

DECJ.ARAÇÃO JH~ YOTO 
At·t. 2.° Ficam PrJl'ogn.dos por mais GO 

dias os pt•azos tio quo trata o art. 13 da Joi Declaramo; ter vot:ulo " fu.vm• uo pr~iccto 
.o. 1.2!3U. qu~ l'Ovogu.vu. a. lcl quu decretou a vu.cci· 

Pitl'CLg'l'iL}lho unico. Nas ca.pitn.cs, a.s com ... nação obriga.tut•i:.t, 
mhisüo:; do :tlistamcnto t.rahalha.rãu U.iai·ia.. 1 · 1 
lllCIJto dus ll hot•n.s d:t manhã lts ·1 da tnl'do, S. !t. Sala tln.s Hcssüo-i, 2·1 c o mato < o 1005, 

- Grwws da Cash'CJ,- Belfiwt Vioira. At•r. .3.11 O Govot·no oxpcdil•;L, com ut•goucia, 
as nccossnl'lU.R iustrucçuos ptLl'a n oxecuciio Votação, em S• d!scussíio, da proposição 
dostn lei. • d:1 Cnmura dos Deputado,<, n. 177, do 1004, 

.Art. 4.° Flcu.m revogadas as Uisposi~1Uo-; ftxn.ndo o numero, cl:~sscti o vcucimcntos 
cm contrat•Jo, tio: emp!'egados dn Secrotarit~ d;'" ltolaçõJ; 

8xteriores. 
Sala das so;,lios, lü do maio do 1005,-

Thou~a.: lJelfino.-Glycm•io,-:1. Gonçalves.- Posta. a. votos, 6 appNVtHlu. n pl'opo.~i~~fLo o 
litwtciJ'a ChaiJcs,-J, Bucno Brandao. :vao ser submottidn. :tstLUCIJâu. 

O S1·. P1•cMidento - Vou u.got•a 
submettm• a votos o requeri ononto dll ur
gcncia paro. u. discus~ão do pr.jucto nu. sessão 
do amanhã.. 

Posto a votos, a dado pot• apJli'OV<~tlo o ro
q uet•imonto, 

O St•. :Sa1•ata Ribeh•o (pala or
d~!n) - llequo!ro vm•itlca<;.iio da vot11ção. 

ProcoJondo-so á uova votação, vol'ificn·so 
ter siJo approvado o re<JUOrimonto. 

Vota~ã.o, om 2u. discus...;ão, lia Ju•oposiçã.o da, 
Cam<~r:~ dos Deputado;, n. 144, o J004, auto
riza.mlo o Pro~ident(• dn. UopublimL a concodct• 
mais um atmo do licença, com o respectivo 
Ol'llena.do, IL Joiio Augusto Antunes llo lt,reitlL'l, 
4" oscriptnr11rin da 5' divisãd' d1t Estrada do 
I' OJ'l'O ~entrai 1lo llrnzil, cm pt•orog11ç:io lia 
Cnl CUJO g'OSO ::lO íi.C}Ulo, 

Posto n voto::;, om cscl'lltinio xocroto, t3 
l~pprovado o nt•tigo unico pot• :28 vaio.; 
coutt•a 8, 

A pt•oposição fica sobro 11 mcs:~ afim oppm~ 
tunamento "01' dada parti a ot•dom dos tt•a· 
bit.Jho~. 

O Sl.·. Pl.·e~i<len·tc-Est:i. esgotad;t n. 
ma.tct·üL dn. ordem do diu.. Vou luvant,a.l' a 
.orls.io, do ;i~mmJ.o J:HH'U. ordem do dla da. 
sessão I'Jcguinto : 

2' discu>Siio do pl'o,joct> do Souado, n. I, 
do 1005, uividinuo o Uistricto Fodot•nl om 
tros circumsul'ipr;üos oJoit<..~l'U.O:J, r.ondo ca.du. 
uma. dolln.:o:; uma. commis::~ão do llolh;tu.monto, 
o prot•ogando pol' Uil dia• os pmzus do q uo 
tmta o art. J:l d:doi n. 1.200, tio 15 do no· 
vem bt•o do 1004 ; 

Di~í!ussã.o unicrL tlo pm•ocot• n. ·1, do I 005, 
da Commi~são tio P11l ciíL, o;liniLUdu poln con
co .<iio da licença Holicitmla pelo St•. Sonatlot• 
Nuguoh•u. PiU'll.nugouá cm ulllcio data.do do 5 
do ahl'il do cot'I'Onto a!tuo; 

!Jiscussiio unlmi do pat'Ocor u. 5, tio HI05, 
du Commissiio do Policia, opln~ndo Jlola 
coucossão dn licouoa Kolicitada poJo Sr. Se· 
undur ,fu~ú. Bum:.t•ilo om otllc!o do i do 
nbl'lltlu cul'l'Onto anuo. 

Lovault~·so n sossiíu á I lf2 ~o1·n da tat•Je. 
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Preslcleucin do 81•. Afflmso Ponna 

A' moilll>ot'tl depois do moio ili•1 abro·so a 
sc.s::;ã.o u quo concot'l'Om o:-~ Sl'.~. Scnui.lorcs 
PinhoiJ•o l\Ia.chado, .r. Cal;unl.ia, Albortu Gon· 
çalvo•, Tliomaz Doi fino, ~~~ Peixoto, ~ylvm•io 
Nory, l\Ia.nuul Bi.Lra.t:~. Gomei'! tlu C:~:-~tro, 
Rn:rnmndo At•thut•, Pedro Velho, Ga.ma c 
Mcilo, 'Valf'J.•oU.o I..cal, !tosa. o Sih·u., 1-Ior
culnno Bandeira fionçalvo.s FOPI'ch•a, 1\(u, .. 
nool Dua.rto, XI;Li•tinho na.rcoz, Vit·;.rilio Da
mazio, Moniz F.I•oiro, l\Ilu·tins 'I'orl'O:i, Lou
ronço Bu.ptistn, Folicinno Penna, I~,·u.ncisco 
Glrcorio, !>lotol!o, A. ,\zoroúó, Xavio~· !la 
Silvu., llt•aúllo <la-Luz, Folippc Scllmtdt o 
Julio Frota (20). 

Doi:mm Uo compa.rocor, com cau:m l>I.U"ti· 
cipa.dn, oN Sl's. Fcrroil•a Chu. vo.~, .rona.tlms 
Podro:m., Pao; do Carvalho, Ju . .;to Chot•mont, 
Boi f,Jrt ViOil'tJ., Bonod<cto Loit.e, Piro$ For· 
roh·t~ Non·ucil'a Pa.ru.nn.g-u;t, Pedro Borges, 
,João ' Cordeiro, .losü Bm•oardo, l~uclidc.s 
Malta, Olympio Cu.m:pos, Cooll<o c Campos, 
Al'tltut• !tios, Ruy H•L•·bosa, Cloto Nunes, 
Siq ucil.•n. Lim:~, Oliveira Pi~uoircdi!, La.Ul'O 
Sodl'ó, HM·1~ta Riboiro1 Buono l:lru.mlao, Lopes 
Ghn.vos, .-\lti'edo Wli;o;, Ut•bano do Gouvêu., 
,Joa.~plim do Souzn., Rodrigues ,Jardim, .Joa
quim Mur .ioho, Gu:-;to.vo IUclmrd, Hor•cilio 
LU~ o ltamil•o BU.l'C0\10< (~li). 

1la situ:wi'Lo politica. que :-10 !lo~tlobr;~ nctua.l 
monto no mau i':.:~tn.tlo. Achwva-mo inteira· 
monto l'nsolviúo n. niio u.:~tu• da11 faculdaclo!i 
Jostt~ tdbuna. paru. )n•oduzit• commontm·lo& 
soiJt•o o;~us u.contocimonto.<, quando flli hon
tem t!'it~tu e dcs'~~t·;u.lu,volmonto HOl'Jll'Ohon .. 
!lido por t IIOgi'amma::~ I'ocol.lido.:~ da Victoria. 
o do mnnicipio do nmn•apm'j\ l'OiataJ~do 
fucto• alli dados antc-hontom, o coofit•maJn~ 
por tcicgi'n.mmas dn imprensa diaria <lu 
Jwjo. 

Estes Jiu:to~, S1•. Prositlcnt.o, yn·ova.m q uo 
a. -po\itleu. inicia.da, no mou E . .;ta.llo pot• uma. 
lmi:m tl'll.IJiçí'i,o c.-~t.L sc~guindo og proce)"sos ma.is 
lmixrm o maiH odiGsn . .; parn. obtm• sua. cunsu
lidn.ção ; prova.m fJUO o govm·no do mau g:;
tado, >ontin<lo·.<e cn1'l'aq uoc!Jo ll1t opinião, 
niin recua Uen.nto dos .c.;tra.tu.gcmD.:-; mtüs in· 
decoroso~, c do~ cxpetlicntcs mu.is IL viltu.ntcs~ 
pr~rn. or·g-anizm· um pn.rt.ido ... cu, um lXtrtido 
VCl'da.dei~mnento govo1;nistu. c otUcia.l. 

Da.va.-~c a.nt.~hontnm, 23 tlo mn.io, a.nni .. 
vors:u•io da dcscobol'tn. do E~pil•ito Santo, ~~ 
olclçfi.o de presidente cm todos Od go\'cmos 
municip;Lcs, o o ;.;ovot•no do Sl'. Coutinho 
tomou a dclibora.çiio de J'azoi' a conquista. 
dos:m.s prc:-~idcnclit:-1 no maior numorll pos· 
si vol do m un lei pio$. 

O< !'actos quo so dorn.m, pn.rn.· l'On.lização 
dusso intuito, om lt•os dos municipios mais 
impot•tantcs do Jo:stn.tlo, t•ovolam cloNmouto 
do <jtmnto il capaz o governo actual do gs
J>irito Stl!llo, 

No municipio dn ca.pitu.J, Sr, Presidente, 
quo ó composto do novo govornu.dorcs, cinco 

O St•. 1 Sccrct<u·io d~ conl•• do put•tcnccm •L upposicão o q uatt•o são govor· 
seguinte nistas. 

W lida., posta om lli~cussão o som Jolmto 
a}ltn•ovnlllt i.L n.ctn. dt~ ~os:::~fio anterior, 

EXPEDII~NTg 

Ofiloio do SL'. Sonaúm• Arthut• Rios, do 5 
do cOl'l'Onto moz, om que, communica.ndo 
quo dcixu. do comparccm· ;ts sos~õc~ por fi().. 
tivo do molostia, }lOdo au Senado licença du .. 
r:mto n prosouto sos,.;Uo,-A' Commis.sii.o do 
Pullciu.. 

Ofllcio do Ministcl'io du. .lustiça o No~ocio; 
Intm•iol'os, do 2~1 do corrente moz, 1.r;m .. .;mft .. 
tiHdo :~mensagem n:i qu:tl o S1•. Pt•osidonto 
1la HopublicrL acousu. I'Ocobidil. u quo lho fui 
onviada, communicundo a I'Ooleiçiio da Mosn. 
quo tom <lo dil'iglt• os l!•aballto.-: do Scnatlo 
üuru.nte a .u.ctun.l so~síio.-Lntci!'ado. 

Tl'OS destes ultimos são o f1•ucto da fi•nudo 
rcccnt >11.llUO ·~ pt•cndc 11 histot•ia ingloria. 
da noYn ::;itnaçu.o. 

Um do; cinco goovot•nadores opposicionistas 
l'oi lia. tempo., vlolontamento expulso do con
sollio-outl'O qualificativo não JlOss.> d•u• a 
esse acto-foi o<pulso vlolontamonto do con· 
~olhu pulo Jhcto tlo oxorccl' cm•gu pullliao l'C .. 
munot•atlo, admiro o Senado, o do supplente 
do s~Ustituto do, 

1
iuir. l'locoional, Cll.l'go quu 

CXC'l'cm qun.udo 14lt eleito, quu.ntlo sJ orn
pos;ou da' suas. funcçõo.i, o om quo coo ti~ 
nuil.Vu. até o momcnr.o llo sm• violoott\mento 
pt•onuncit"l" a suu. incompatibi!hlado. 

. U11da a OXJllllsão, cm cujos dot<Lllics mo 
d!>pouso do ontt•at•, ptu•a não alon~al'lDC, 
o goYOl'no municipttl tl:t \'ietol•itt ficou con
s~l~.ui<,IP do quatt•o governistas c quatt·o oppo-

0 S1.•. 2 11 Socretu.1•1o doclal'a, que stctontstn.::i. 
não lw. lJU.l'OCOl'C:·l. · · lu. so tl!u• o ompn.to UIL eleição. O govol'llO 

sablnquo o jlal'thlo opposicionistn u;colhol'l\ 
OSt•. l'llonizFt•cil"C- Sr. Pt•osi- pam sou·cnntlidtlto o mais velho dos sons 

dento, ostavt• longo dllll minhas intonçõus mombt•o; u lambem o mais vulbo do consc
ÍI'uZel' para os doba tos desta Cu.ju. o oxu.mo Jbo. 
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No:< tol'mos <IIL Jol municlplll, d:llltln-so o bllinnot."" tl11 policilt sob 11 <lh•ocoiio tio uolo
ompate, a itllttlo, Ri bom mo Jomltt•o, tlotol'mi- ~ntlo, 
nn.rin a }ll'!~Jin•llncln., ou :-~o rocori'Ol'ia :L :.Ol•to, Do modo, St·. Prositlonto, quo sontind~n 
quo é o out.ru do~ procu.:kiD:l ompt·o~ado!i som garantia:-; o S!•. coronGl Podro). só, foi 
no,so;; ca-;os. obi·igndon. rotirnr-:m com1~ RUI~ tltn:illin. J)rwa 

Eleito por Oii:-~:t Ji.H'mn., ou vottulo, o govor- lt Victoi•ín.; o um outro goovornallor, homom 
nadot• municipal tl:t oppo"lção, quo se J'oz 'I tllst.inct,o,. que tl igmtlmonto 1loputado OH

Pnrn. buri'Lr n ro:mlhUo o 111'0 ·!dento tlo tn.dnal, mndn. hontom tBIOJ."l'ltphou-mo, na.r· 
con ·~tliO Jllll,nt'c!'Jl'tl, vi~lont·mleDtll'j leu tro- I'ítllllo o:-:so~ l'actos, o docla.rando quo tinhU.IL 

i"i I lt I t'lll't Vifh. 'LUJO'' (O•td'l cado, :mgundo t.olo~:r;~mma. qno t·ccobi, o ' ' ' ' ·~~· ' • 
n .mo do umn. da:-:; codula.s, desviando o vot,n ...,;l)cvo pontlot·::u•, St•. Prmhlonto, '\tio o facto 
do smi compot.itlor. Annunciudn a apm•nçã ,daao.uo municiJlio tlo Qual'n.pru•y 1avia sido 
~ JOVllnlaudo-,;o pr~t.usto< do quo oll!,l orn pronsto, 
Jalsa, qun.nllo H.o magin IL n.pro-ontt~çn.o dn.H Y,uu. cm•cn. do dou~ mozc:; o Sr. oo1•onol 
coduht<, o Pl:OS!úonto luvantou PI'OCipitrula· Pot!t·o ,José, quo, como j:L disso, ó o principlll 
mon~o a ~c~·m.o, decln.rando-~o elo! to, o OC6::IO commorcia.nt,o dn. Ioca.Íidnllo, Jbi procura.do 
IWnttdo mn.ntlou liLVl'lU' a acta. pelo empreiteiro clu. extracção das o.roin."' mo· 

Essas violonclas da parto do pt•esidonto do naziticas, o qu:~J 1110 tloclat•ou que, como 
goVOI'IlO municipal tia Victoria jú. não são amipo, vinha potlil''liiO quo, parn acaut<illtl' 
som tn•ocodonlo. n. sua propt·ia oxistoncilt, _ t•onunclu.s;o o sou 

Quando so operou 11 co\obt•o oloição do 15 cn.rgo 1\o governador municipal, o out1·o 
do januit•' do;\o anno, o C 'nsolho Municipal, tanto consoguiHso <los sons companheiros tio 
pol' sua qua;i unrmimldado, OJlinou para govol·no. O coronal Pcd .. o .Tosó tiJi ;L capital 
quu i'o5som sommad1ts todas as oloiçües dn. do l~stado con8ultar-mo o aos mOus amigos 
capit.al, a oloiçilo procedida perante a mesa sobro o que dovct·ia fazer, tendo a si.ta vida 
lc~u.l do Campin11s, u fosso annullada a o lei- o tranquillidn.do assim amoac<tdas. Aconso
ção 1\'ILUdulunta !lo Queimado, onde tinha lhoi-o que voltasse para smt localldltdo o 
lmvido l'ocusa Jll'ov•ldr~ tio flscnl. Es.~11npu-: niio acrildiü1s.o mi amoaçiL, quo, do cm•to, 
I'IIQÍÍO rlotOl'minaria a diploma<;1io dos t1·os) não scri11 posta om oxocuçiio. O jornr1l da 
canuicl!Ltos opposicionist;~;, ' opposlçiio i·olatou o Jitcto- a ameaça feita 

Pois 11om, ,, pt·esid~n~o do governo muni·.cPOlo ompt•citcil'o Tjorgos-' podindo, desde 
cipa.l não . .;ó nã 1 consentiu quo a soc~·otu.rlo ~Togo, garantia~ ao pt·osidcnto do Estado. 
do Con"elho lavmsso o n.cto du n.ccôt•ilo com Enti'Otanto, isso que 11 opposlçii.o acrodi· 
a doliborar;iio da maiot'ill voncctlora, como tn.va que não so tlarl11; isso ilo quo olla su]J
expodiu diplomas aos candidatos manifesta- punim que :;cria incapaz um governo reg'u· 
monto dol'rot:tdos. Jo:ls o homem tl!L nova 1111•, foi praticado com a maior dosfnçMoz, o 
f!Lrçn do 23 tio 111aio. pl'csonciatlo pelo Deputado Fouoral o Sr. 

Na municlpalitlado do Gnarapa1•y o ~o- .loHtí Moojardim, que, a convite dos COI'l'OJ· 
vot•no tinhn. um unico pn.rti<htrio oJutru. logiona.t•io.s do Uuu.ra.plu·y,pn.ra. n.Ui so trn.ns
soi" l'J]ll'osontant,Jsda opposiQão. portara, o teve occasiiio <lo communiclll' o 

Pamlazm• tilee a os"a tlillloultlade, o go· 1\tcto, om roln.toi•io tologt'itphico, uo S!•,Pt•o
vm•no o~plorou p!•ovonçõe,; e dissont.imonr.os sidonto da Republica. 
do> o·npl•oitoh·rs da oxt1•aciio de ILl'Oius mn· NiíiJ foi sómcinto na Victoria o om Gual'a· 
Dl~zitlmts, indlvitluos que jll haviam l'ilsldido pat•y que se uoram tão gt•andes cscandulo>. 
longo tomp> naquolllt oitlado. ando s1 acha· Acontecimento mais lugnbro tovo Joga1· om 
ran1 enl·olvidJsom lutas p,lJJtlcas dasquuos otltl'omnnicipio, no do NDVIL Almolda, crido 
tmhit·am dOSi.to:~to~os o inirill'ados com q uu.Ai :L -opposição so nchn. cm m:tiorln. no govoron 
todos o; Jlülit.lcos diL Jocalitlado, pl'inclpal- muntoipal o cm qUit<i nnanlmldado n11 com-
monto ao ·li o 81•, co!•onol Pe<lro .Tosa. mls,,iio rio ulistn.montto oloito\'111. , 
. gsge. indivllluos l'OUUil'lllll todos OS SOUS Do.tlo f\110 a uommisoãu do Uli'.tamento 

t.raballliuloros, corc11 1lu 300, no tllll 2:! do olcltol•lll oomciçon 11 l'uncclonal', a ~:onto do 
maio, o com ullos cm•oat·am 11 c1tsa do co- govorno ontrou u trama!• • cantm olla; po1• 
ronol, presidente du MunlolpalidiLrle; o o duas vows pt'fllondou dlssolvol-a, l'OUnlndo 
commm•oinnto mais lmpot•tanto da chiado de capanga• armado• o !bl · 'nooo•sal'lll toda 
Ouarllplll'Y, .i ustamonto q u11ndo nolht OH· onorght uos mmnbt•o• da coinmlssão par11 que 
tn.vam t•onnhlo:i o:~ Uomu.is goVOl'OU.tLOros, ao elln n'ü.o · t:~o vl.;so impodidiL do oontinun.1· os 
u.ppt•oximM• .. so u. hnru. lln. olol~ão, nã.o oon- sons tl'n.bMhos. A commidsã.o t.lit•lgilhso u.o 
Hontinilo quo ollos Hnhl<óom plll'll h• 110 Gon- juiz socclomtl do Est.atlo, o osto l'espondou 
S<liho ulogm• o novo Pl'DS!Ilonto. immot!i:Ltltmonto oll'oi•ocondo toilas as ga-

!Smqua.nto is.ll() se dav11, a \ll'llpl'ia. casa. do I'Antlas quo ost&vf!.m ao seu alll!Lnoo, o aoon· 
govel'no munJcipal estava cercada. pelas solllando-a que recori•es.se á auto,ldade com' 
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]'lotontp pnra. inquirit• do oecot·~·itlo e pt•m:e~:-. m;tn.tli~lltJ da. p~lici:L ~.lo E:ltitdu n.tú nm~liz;n• 
t:ln.r o;:; u.g;.:rcssor0;1, '-L mJulm atlmuu'it;:a~~an! 
~ Cnmnüssfio a~t:~i.m procot~~~~; .l·~~t.l_:).';\.t,a!lto_: São c.-::;o~ intlividuo.-1, sr•. PJ.•esitluni.t~, quo · 

ll,u.~t.o~ .. úo no:o~ ·"!"~~1,1 ~~~ 0 .' 1'•:-:- 10:-;.-;ou~ c?:'_ utactLm·m:· o uomu n <L l'Dl?U~ac:;ao •. o nã.o 
1:~n:lol.l .. m ~.~Lppcu.~c.~~' o .lotnn.l .. il~L. 0~Pt1 l t.ccm tl'npuhLdn cm cltngat• u.lt•oJltcn% liu..; 
~J.ç,w.~l~nu.ncJ.a~ll. th.u .t.Lmc;nt.lo tom.Lt.n ~ .. qu~ lnro.-l do m~·n~ compu.nhniro~ politico.;; pa.t•a 
~C .<llZioL ,\pp!LtOJha.d,,LS, tLtL Q\10, •L "'" tlc j'o•r[Ll• .. Jhes a Ja.miL o a ÍllfitJTI!n, 
ffi[~W, c:-~so:; l10n.t.o.-: ttvm•:tm mn:L horrondn. · I"'J 

confirmação, t-~enr.In n Commb;:;iio ntaea la Quero :~pena:-; rlizm• ao Scm~do, o clizcr ;t 
por capanga~ o solchulos do policii~ :u•mntlo~. Naçfi.o, dc.•d;;L trilluna., :L situação n.fllictiva 
o t.llrig-il.los pelo clologado; t•osnltaml.o do em que nLJs nclmmos, o llccl;u•m• nmirl que 
conflicto a. mm•t,c do tro:{ chliulã.ox o o feri- c~Jt:tmo•~ :dli tlispo.'\t.os a tudo. Quando, 
monto gravo de um sn.rgmlt.o. dontl'o d:t lei. ost•ccm•sosforom impossh•oi:::; 

São e:-~to~ !'autos doloro:o;o):i, :-oão estes íhctos quando, dentro tla !ni, us gat•n.ntias nos pa· 
gravi;t-~imos que ou venho donuncint· desta rocot·em incJIIcazc~; qua.ndo o go,•ot·no não 
tt•ibun:L, niio nu. o'pcrn.nça do obter rcmcdin, no:: oppuZLH' :::in;to a violrmcia, o so collocat· 
llorquo o nosso t•ogimcn logal rluixou iniO- tlo . ..;ntrf,!ad;tmonto no torl'ono da tOrça. c do 
lizmonto impotente os poderes ti•deru.e~ parn m•hilil!iu, cltcgnromo~ tamlJom a.tO lil pat•a 
Um• r·omedio prompto a. cu.lamitln.dcs do ta.! oppor· ;ts armas r~'l :u·m;ts, ü violoncia. a 
orelom. viuloncin. 

O Sn. A. A~Emmn-·Foi do que mo queixei O Su .. no~ms m: CASTH.o-Vfio fazendo isso 
d nrn.nto quatro a.nnos. o yorã.o o q uo sncccdo. 

O Slt, MAn.Tl:\S TOH.lms-Nrro a.:poin.do; lm 
l'ClTIOdio. 

O Sn. Mo~ur. Fnr.m1~-Slm, h~vot•i:t remo
dia, mas af,t3 ho,jo niio t-iO qniz do:-~onvolver 
como tão noccs~mrio t'~ o art. oo da Con:iti
tuição pitl'•~ Uotormimn• o modo de intPr
vonção do cnda um dos podere~ Ua Uniã.o 
nos J•1:Jtl:tdos, con!'m·mo snl'l.dssom a~ hrpn
thoscs comprohondielus nn disposição ~lolJ:d 
da ncs::a. .lei lmsicn .... 

Nfio venho, por cnnsoquonclll., potlil' um 
l'omedio, venho apcn;ts ilonuncia.t• ;ts con
Hcionclati llom·u.lla.s o dignas do meus il!ustl'Os 
collog;ttl · no..;t:~ Casa, venho donmwial' tL 
Nação, 

O Sn, A. AiF.J<r.oo-Eu cl:tmoi aqui <ltt
l'a.nto qwdt•o aunos inintor!'uptu.mento o som 
l'O.<ttl ttLtlo. · 

O Sn." ·MO:\IZ Fmmu:-.,, n. sitnnQã.o g'I'n.
vis.;iml~ cm· quo nos aclmmos no Espirita 
Santo, onli·ontu.ntlo nm govomo que niio 
escolho moias elo acçiiu, um govm•uo quo 
não trepida cm comprar o montar com os 
<linhoh•os publicas impron;a ptu•:t nolhL Jlll· 
b!iCJLl' um jornal, vordndoiro pn.squim, quo 
nos atactt os lares o. a t•eputução, dil'lg-11lo 
pot• indivi(lnoH que SCI'Yin.m ainda ltn. pültco 
,Junto ao mon govol'no, um dos qmtos l'oi 
1lumnto r1untro tLDnos prosielonto elo Con
,gro::::;o do Estndo, o o m1dot' outliusinsta. tln. 
minha u.dministraçií.o .•• 

O Sr .. MAttTINS Tomws- Cunsolc-.so com
migo. · 

O Sit. MoNIZ F'REmg- ••• antro, dü•octol' 
da ins~rncçiio pu bliotL elo JlC'I melro no ultimo 
dia do meu governo, o outro, ainda,· com· 

Sonado v. I 

O Sn. 11o~rr. l'Rlmtl~- Jo:' o que ttconselho 
u.of.l meus contonanoo:-~ o amigos })Oiiticos, o 
aconselho sim, porq no a~ nn.oõo."! se ;ju:;;titlcam 
q uanclo ::Htbom lutar poJo rcspr,ito u.os sons 
ciiroito . .;, qua.ndo, m1 violenci:.ts c:.tmpctLndo 
impuno!'l, o o cicl:ulii.o. nã.o tnn,lo ontt•o 1'0· 
cur . ..;o a l:~nça.r milo ~:~i não a. propl'iit ouor•gia 
phy1üca, nll'ronta do:-;assombru.llo o sacpiflcio 
pltrn. t•o:ü:;tit• ü.s mmrpuçüos do poder. 

Poço pot•mis:ifio no Senado }mra. l01• o to
Jogrn.mnm publica.llo 011. Ga.:eta de ~Yoticias, 
do ho.io: 

« Vict.oritL, 2•1 - 0.; Dt·s .. Josil Monjarelim o 
Guilherme Sn.lcs chognram hontcm do Guu
rnpu.l'y, outlo li>ram n. clut.nu~do do amigos 
Jlolitieos ~lim do iutorvirom rio mario a ovi
tat• os gt•ttvo:: ncontocimonto;; aUi o'pcrn.do~ 
por occasião da oloi~Jio do J"ll'O<irlonto do go
verno municipal. Rolbt•imm-no; que o co
ronel Porlro Jos6, pro.;ielonto rio governo mu
nicipal d~tquolla cHia.do, o nu~~is cinco govor
Jlltdoros munieipaos não purlo.'am compat•o
cm· :.L soa.:lilo do hontom pa.ra. o~s:t oloição, 
porque mais do riuzontos tr:Lblllltarloros da 
ompr.ozu. do o:\tt•acçiio do u.t•oia.s mona.ziticas, 
at•mn.dos llo gu.rt•nclw . ..; o ca.cotes, coroaram 
u casa. tio St•, Pedro .Tosõ, ontlo ~o achavam 
<l:l OUtl'OS cinco g'O\"Ol'D:tdOl'OS, Jll'Ohibindo
l!to.~: do sahir; I'Ol'ei·irnm nmi:o; quo o delegado 
do poUoin. po~tou pruca~ }10liciacs, de a1•ma:.; 
omb!dndns o b!trooot:ts cn.lrulns, om i'I'ODW 
ao odificiu r.Io gO\'OI'no munlcipltl, o prohibht 
n ing.·osso ao . .: gm'OL'Imdot•üs i tlovido 1l intm·· 
von~~ã.u dos Dt•s. ~Ion i:u•rllm o Corto~ não so 
t!ornm m1ti:J g'l'iLVO-IIl.Contocimonto."' o quo,I'O· 
conhocondo achn.t• .. so ltmonçadu. n. vida tlo 
SJ•, Polit•o .Josrl, lho a.cousolha.t•ttm quo so ru~ 
tirnsso p!Ll'IL aqui, ando so noha. suu. ~onhora. 

ti 
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' EstoH n.~oct.os í'ol'ILlll occn.sioun.!los '[101' ufi.o 
quoror Petlro .Tos<1 su,iolt.m·-sn :1 impo.;içiio 
quo lho fJi foitn. !lo ronmwln.r n HtHL cand.
daturn tL t•coleição do pt•o:ddooto Uo govm•oo, 
e votn.rom, ollo n Bou.: compauhciro.;, no 
unico govot'01!lor q110 acomp:mhn. o pu.rt.ido 
do ~ovcrno, 

O Dt•. Sizotmu<io Bom•gultlonc, <ioputado 
estadual o goyoru~dot• municipal do Uuat·n.
Jlary, tolcgraphou ho,ic 1L t'O<lac6io do Nslada 
fJ a outras pcs:'lous quo a. :ma Yi<la. osttL 
ameaçada .. 

A o.lto. respeito entendeu-se bojo com o 
prc<idonto do gstndo o Sonndot• C!ÓtJ Nunes, 
a quem o presidenta declarou ,i:l. iuLVOI' pro
videnciado o quo roitorariu. as providencias. 

« Vietol'ia, 24 - Possoas vinua' de Nuvn 
Almeida nart·u.m o gmvo conflicto havido 
llontom alll depois da eleição do pt•osidonto 
do ~ovorno municipal. ltot\Jmm que um 
funccionnrio d;; commissfto do alistamento 
oloitm•al, c~-ta.ndo no etliflcio desse g-overno, 
111li compareceu o delegado do poJJcia com 
quatro pl•a<:<L~ polici<Lo' o dou cerco cum cin· 
C09Dlll c~pangas perturbando os trabalhos o 
c,qm o intuit., do dopot· o ~overno.municipal; 
oppondo,qo IL isso divoroos cidadãos, Ol'igi· 
nou,so conflicto em que foram mortos 
o carcereiro Marcolllno Jo'orroil'a, o secre
tario do . govo1•no municipal Antonio Mottn 
Fllho, Luiz Barbosa Santos o !eriJo gravo
monto Ign~tcio do Siqueira, que so ach~tva 
aqui. 

O S1•; Benigno Vidigal, prosldonto do go
verno municipal, o outl•~ts pessoas que estão 
amoar;a.daR cm suas vidas i'ngit•a.m. 

Tondo o ,juiz fodoral recebido tolol!ramma 
do presidente da com missão de alistamon .u 
do que os trabalhos dostrt ostiLVam suspensos, 
em razão dos conflictos, telographou ao 
I' supplonte do juiz substituto naquella villa 
rocommendando as diligencias lcg!IOS.> 

Lerei agora o~. que r~cebl, O primo!rp 
delles, sobre os ar.ontooimontos ilo Guara· 
p~ry, diz o seguinte : . 

é .Victoria- s~óador Moiliz ... Rio- Aqui eh 1gamm bojo Pedro José,· tU.milia,, fo;·a
ííldWJ falta garantias vida.. Mais ,200 tra.ba· 
1híL~ores . aooia.< armados. . Hontern impo· 
dira.m,quo ollo, 5 govcrna!lorcs, todos corrc
Ugiona.rios, sa.hhsom ,casa., ,mpossibilltnndc 
r~união oloiciio pi•o;idente municipal. !L pesar 
p!'llsençn Deputado José, Moojat•clim e Dr. Oa.tll 
que alli foram chamados ami~tos, Delegado 
polipia eml>alou destacamento, baionet~>s CIL· 
lndai, porta.. ~ovo1•no municipa.l.proilibindo 
entrada gvVCt'ntLdoro.i, .Juiz dic·eito chamado 
lutot•vir mautm• urclom. dooiiLI'ou.,se impo
tente para agir. Mesmo .111i~ telo~raphou 
brntQin,iuiz seCcionai. podindo,giLrantla.s por 
~ontiNo coactc diriair l1·il.baihor! &lista.-

monto. Roiun. r.mnlco GUILI':tpat•y, ontrog-uo 
""nha. t.rabnllmcioros ILroins clolegndo policiiL 
i1 r.·ento, - Roll<.LCI)iLO Estado. )) 

O outro tologmmmtL ú concebido nestes 
termos: . 

« Boni~no o leito Jlrosido0t.o nilinicipa.lidndo 
Nov!L AimoidiL. Ap<is oloiçiío, rouaid~t hontom 
11 hot'lt!i commis~íLo :Llls~a.monto, govor
ni~ta.s provocarnm contlicto, ca.hindo mortos 
cot•roii!llonnrio,, MotliL filho, Luiz BarboH~L, 
carcoroiro o J'orido gt•avomonto o RU.I•gontu 
polici:L. Uologado capi~ILllO/Lndo mq11tnga pOI':' 
tu1•!Jou tmbiL!hos comrriissiio ILiist,amento. 
Benigno, Bçwmudos,, lTIItlli :Lmigo.i J'pl'IL~idos 
fitlt.a g!Lru.nt,ia~. Communica.o impron:;n..
Rod!Lcçiio Nstado, • 

gi:-~ n.qui, Sr. Prosidonto, como o ~ovorno 
do St•. Coitinho proc Hio pa. •a conquistar um 
p!Lrtido seu, partido que l'Oalizo us calcules 
porsJu~lisoimcs da sua ambiçiío senil. 

gs:-~o.; pl'ocossoi'l, que brot,rwam,dn, JniLis foiu. 
das tmições, so toem do <do brado om toda. 
.<orto do vioiencias, do;condo ató 110 tol•po 
aS<a<Sinat.o do cida<ilios q uc so coilecaram 
ao , lado tios _;po<im•es logaos pa~•a. rcsisth• a 
unla a,q,r:rcssao brutal o ostupida.. . · . 

Repito, S1•, PrDllidonto, .que nlio. alimento 
osperanoa do obtet• desta Casa rcmodio pa.r11 
taes inales, porque de anto-nião sei que sol'ia. 
imitil ; o meu mtuito, occupando-mo de sc
molhanto a"umpto <ia tribuna do Senado, é 
a pena~ servir d~ 6eo, junto aos wuores fq., 
clcracs, nos gom1dos diiquoilcs que cabem 
victimados pó las arma< assassinas dos dotiln
sores do governo estadual, aos gemidos dos 
mous oorl·oligtonarlo; ; <1 apenas oump1•ir 
um dever, trazendo ao conhoclmonto da 
Naçiío ns queixas o os ]Jrotosto< dos oppri· 
midos,, piLra,cJUO eila os observo o sinta com 
e;to;, :pprque os pequeno;. 8stados, cpmo o 
do Esptrl to Santo, lambem fazem plll'to da 
Fodoracão Brazileira. 

O Sr. J. Cn.t11nda ('):---Sr. Pro· 
s!dento, sinto prof<~nda.monte esta. divergen· 
cia entrJ o illustro govcmadot· do gspirito · 
Santo o o illustre Sr. Senador que acaba do 
sonta.r-so ; .sinto princlpaimonto, porque re
co:th··oo .. no illustro Senador qu1•lidadoi 
eminentes de homem politico. o porque, 
quando governador daquoile Estado, préstou 
relevantes serviços á sua patria ·: sinto tam
bom, porque.>oonsidero n •S. Ex. como ·Um 
dos no9sos .melhore! e mais dedicados cot•ro
ligionarios; sinto aindti, porque o il!ustro 
actual ~civet'n<Ldcl' do i~spirito Santo )bi, ha 
prmco,nosso·iiompanhoiro, foz pn1•te da Mesa, 
sendo SOIUJ:Il'O tido pm• homem cordato, mllll-

I 
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so, amigo elo S. Jlx, o da politica pot• S. Ex. 
seguida no Espírito Santo. 

O Stt, MoNIZ FnEmE- Só mo penitencio 
do tm• !ovado 14 anuos a acreditar que oilo 
fo.s~o o quo MO a.progon.va.- o moliLOl' o ma.iM 
dcdioado do mous amigos. 
o Sn. GOI,IES m: CASTllO.- Pelo <JUO so 

oitvc, oilo .mudou muito ; não ó mal' o mos· 
. ;.;·; mo homoni ~ 
·· .. :! 

l ~~ 

' ' .. ,~ 

· .o Sa •• r, CATUNDA- Niio mudou tal: mu
da.l'am. os conceitos acorcn. du. ordem das 
coi~as. ilaqucllo E~tado, O, Sr. cot·onei Couti7 nbo ll o mesmo homem bom, manso, qno aqui 
conhctemos. 

O S~; MoNIZ heta~ - Não ostil. provando 
isto. 

O Sa. A. AZEREDO (diri,qindo-se ao orador) 
-y. Ex. tambom ó o mesmo homem. 

O Sa •. r. OA~UNDA .-Multo ingonuamonto 
estou dizendo isto (riso). . . 

E' vordiide qÜc o Senado mula, ab<eluta
mente nada, J10d,o faze~ a. l'e;pJito ,das accusa· 
ções por S. Ex. ftii'lllnladas contra o go
vernador do Eopirito Santo. 

0 Sn. MONIZ FREIRE-Lá isto é verdade, 
d sn. J. CATUNnÁ-Nlio ha dúvida qúe 

s.,,Ex;Jbz, bom em tra.zot• e~;ns Jacto; ao,~o
nllocimontO do Senado para. quo so satba 
com~ vão as coisas pelos Estados da Repu
blica; .mas devo lembrai' a S •. Ex. que 11s 
accusacõ '" que acaba de fazer contm o Sr, 
corooQI Coutinho são accusacões quoqunsi 
tpdri.,<I as opp•lSiçõos de quasi todos os Estado 
tazom, 

O Sa. MoNiz ~'nEme-DemonsL!•oi-as com 
lllotos, 

' '' ' . ' ,, ii· , 
O St~. A. AzeREoo-Era o que ou fazia 

aqui. . . • ; . .. ' 
O SR. J, .OATUNDA-Exaotamente; V. Ex. 

11s .fazia ,aqui e o St•, conselheiro Rodrigues 
Alves contestava-as dalli. (aponta pa>"a a 
eswenla ), 
• .. 0 Sn, A. AZEREDO- Nein pot• isso deixo! 

do combatot• 11 polltic11 do M11tto Grosso. 
o Sti. MoNtz FREIRE--: oO.ranio 11 v. I'•· 

. que se os fuctos não tivessem sido do grn vi
dadQ oxeopclonal, niio torta vindo oxpoi-os 
ao~enado, . 

\ ' ' . ' . ' . •, . ' . '- " 
Ó,.Sil,,. J ,. CA'!'UNDA -,Faço .de Y .. Ex. o 

mais ~I to óonoeito •• lflio preolso lisongeai-o; 
digo, i~tQ.:,pot·que.slnto; não seria capaz do 
dl~or, o contrario.do que, sinto, calar-mo-ia, 
si do outt•o modoeutondossso, 
· O Ulustra-Senàdor,.·fu~endo accusnoões ào 
illn>~tre coronel Ooutlribo, fuz licciusncões a si 
PI'OPI'io, . 

S. gx, J'ui um chulO do hoa m; IOi o aintln. 
e cholo do pr.t•t,ido no Espirita S~tnl,o. 

O Stt, A. Azt.:t~IWD - 1!11jC li cholb du Jlat~ 
i.idu da opposiçiio, 

O Stt •• 1, C,\.TU~<:o,\. ->lias lbi chefe govN·· 
nista. 

S. l~x. thi, pot•tim. clmlb im)ll'flviúento, nã.o 
Roubo escolher oH HOUI'I amigos o d crt•o osto 
quo dil!lcilmcnto so pol'<loa aos homens poli
tico•. 

Sogmtd;l ~s dcclm•~(;.Õo::I de S. Ex. a como
Cal' pelo quo so dou lllt. c~tpit~l do E~ph·ito 
Sailto, ·U. irl'Og'U lci.ridU.dc OU factos Cl'hUiDoSO~ 
como quizerom qu11lificat•, por S. Ex. n.t•ti, 
cula.dos, pu.rtil•:iin do um ilos sou~ antigos 
a. migo:-~, quo Jbi eleito sob o govorn'J de S.Ex., 
isto <l, partlmm do cholb do governo muni
ciptll .do Espírito Santo, Es~o individuo, 
quri.ndo foi oloito, na.tm•almonto m•a .. amigo, 
ora corrcligionnrlo, gozn.vu. do plena. con
fia.nçri. do nàbre Se andor. 

0 SR. ~lo:-nz FRElltE-Quom ! 
O Sa, .r, CATUNn.\- O chcfti do governo 

niunicipa.l dt~ Victoria. 
0 Sn. Mo:SIZ FRE!ItE- Niio !tiL duvida ne

nhuma, 
O Sn. J .CATUND.I.-Pois bom, parece quo tbi 

tt elle que V. Ex, acou8ou do tet• lido nomes 
trocad", dando cr.blmonto a que entt·n;;om 
outro< da opposiçlio. Por cousequencla, 
foi cscoihid> por s. Ex. o a ttccusaciil do 
algum modo t·ovorte contra S. Ex. que, cm 
vez de escolher homens ca.p,.zes, <lo mo
mli<hldo po!itic11 inconwsta.vol, <•scoihon ho
mens q uc se pt·usta.m a o.:;:soii u.ctus. 
, O SR, A. Az;:!tEno-Creio que V. Ex. ustá 
olll opposição no governador do Estado do 
gspirito Santo, 
. O Sa, .i. 0ATUNDA- Estou apenas citando 

as pala vra.s do proprio Senador som as com
menta.r. 
, 0 Sn, A, AZEREDO - E si a escolhi\ Jbi 
dolle! 

O Sa • .J. CATUNDA-0 actO dollo foi múo; 
S. Ex. IJ.lcolheu mal o govornatlor. 

0 Sa, MoNIZ FREIM:-V,Ex. nó't•mittc que 
ou cito mn n.phorlsmo latino 'I l 

o SR, J .CATUI\'DA-Não ~ntciido partuguez, 
qwtnlo nials latim.. .· 

6 Sn. MONIZ FREIRE..:.. V. Ex. <l mestre
IJUisquis prosumitu2• bonus donec contrarium 
prolmlur, 
, 0 S!t, J, CATUNDA·-St•, Presidente, o bon~ 
rado Sonadot· ·<i<tá. m~i Inlbt·m~do; ~~m 
1lnvilili, To<lo~ nos; qtie llibutnmns ii11 vld~ : 
politica; sabillUàs CODÍO istb'Su til~, como (IS · 

I : 
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· opposiçücK tlh;far{:am n.s Ruas tn•oprias dort'C· 
t.n.s uti;rllminllo-!~S tL imot•vonçlào du. !brçn. 
tlo gnvorno, IJUILmlo clla' nfiu proCUl'tLJU t.ot• 
o tl'inmphn com o~ olcmontos cap:Lzo., do 
Jh'u~ 1l1n'. A's vozes illndom atê o::: cliolbs 
•los pat•liuo;, princlplLimonto quando ostos 
estilo ausonr.c:-~. 

TOllus nós sabemos que o St•. cot·onol Cou
tinho é hnmom digno, honostu o muito 
republicano, porque jtl o ora autos ua Ropu
blimt. 

Ello Rori!L incapaz do pt•ocouor do modo 
n antoriZUl' um aeto c1·iminoso. O ·pl'csi
tlonto do governo da Victoria Jili osculhiuo 
polo uobro Sanador, porque na.turalmonto 
S. l~x. lho reconheceu qualidade o C!~pn.ci· 
dado .•. 

0 SR. Mo~IZ FRiliRE-Niio ha duvida, 
O SR .. T. C,\TU~D,\- ••• politica o moml 

para. o etn•go. 
Esses thcto~ Hão con~tn.ntomonto citados 

pelas opposiçücs om todos os lMados. Citam 
factos, nomes dos pacientes, dos agentes do 
governo, que os pra.ticn.m, a.o pítssoquJoss~s 
J'a.ctos nunca so deram, ou ;c deram •lo 
modo difl'orento. Esse., col'cos, c.;sa.s pot•tur
ba.çücs dn. or,lom na·: qualificn.çUe.; no inte
rior dos listados, leio constantemente nos 
telogrammas o nos ,iornacs. 

Por toda a Jl!Lt•to, quasi, a opposiçi\o cst~ 
se queixando dos mesmos Jactos o, entro
tanto, justiça se faça, som razão n ·nhuma. 
. Abandonam tudo, não quol'om traba

lhar, não q uot•om Jazer dcspezas " clamam! 
As qualitlcaçüos, ho.jo, são um )louco di!~ 

ftclois,porque c difllcll o dispendioso J'azot• vil• 
os cidadãos do 16 ou 20 leguas para. o logM' 
do alistamento o, por conscquonci!L, aban
donando os seus trabalhos o nogocios. 
As opposlções, confi!Lndo IJOUCO - esta () a 
verdade -nos sons proprtos chefes, porque 
0:.1 VCCffi di~pCl'SU.l' COl'l'CDdO pa.ra O g'üYCI'UO, 
sontom-so abrmdonadas o Imaginam então 
factos com q uo j ustifiq nem as ;nas dert•otas. 
E' o quo acont·oco no Hspu•ito Santo o cm 
quasi tod!L a parto. 

Não digo que om um ou outro logat•t•oal
monto não so doem, não so tenham dado por
turbações graves não auturizad!Ls pelos 
governos, tn.mbem o digo, ~om toda. n 1\•a.n
qucza; nü.o,iulgo nenhum govol'nadot• mtpn.z 
do a,<slm pt•ocodm• ; em todo o logal' lm. 
amigos m•;os, uns que c.;tiio cm mlnori!L o 
outros que q uerom ll!.zel' ostontar,ãu do for~a 
o prJcedom do modo por quo o tllustt•o Se
nador acnbn de dizor. 

E' ]lO!:i~lvol (}UU so t.oniHL da.Uu o~to cm•uo do 
governo muniuipal du. Victo1•in, m1~s som 
conltecinwni.o do govemadot·, •om Hcioncin 
dello o, tatvoz, tnmbcm, não so tonltn dado. 
Tudo ll posilvol ; tudo lsijo se lnvont11 para 

,iuxtifica.p nmn. 1lm•t•ota.; 11oi.~ s. Ex. íiaho 
que o ilorrotndo quasi nunca. cJnlhil'iiL lon.l
monto n :-;nu, dm•t•otn., at,f,J•ibuindo-tL, qun.si 
:-~ompro. ;~ um:L !Lmfão ct·iminmm ou pelo 
moneo:-{ immm•n.l. 

Este é o nwto llliC ~o nb:-:m•va todos os dins. 
Domais não 1: crivei quo o St•. col•onol 

Coutinho, que todos ntj:-; conhecemos :~rJni, 
homem m!Lnsueto, homem honesto, polu 
~implos 1ht!to do :;m· govm•na(tm• üo gspirito 
Santo se tonha convot•tido nesse pm•tubador 
violento da ordem, dn logrtlidado o dodil•oito. 

O S~t. M.mTI:->s Tmtm~s - Os homens 
mn.n:-1os Hiio os pciorcs. 

O SR •. J •. CATU:->D,\-Bom~venturados os 
mansoH, porque dellc~ !l o reino do C!lo. V. 
Ex. ostd. c~quocido do J.o:va.ngolho o o coronel 
Coutinho é muito religioso. 

O Stt. ALnERTO Go:-:çAr.vEs-Si os factos 
são vordn.duh•os dorom sor• punidos. 

O Stt. Mo;o;tz FREmE- l~llo a um t•oftnado 
hypocrita. 

0 Slt, .) , CATUNDA-Niio dign. loto! 
0 SR.. Mo:-;rz Frumm-Digo ! 
0 Sit, ,J. CATU:-IDA-Faço muita ,instiça. :L 

intolligoncia, o iL porspicncin. do honl'n.do 
Senador. Si ollo Jbsso um hypocrita, V. 1\x. 
o tol'ia conheci ,lo lm mais tampo o do gmtrda 
se ioria posto contra alio. 

O SR. l\!o;o;Jz IlttEIRE- Nunca o acreditei 
tal. 

O Stt, ,J. CATU~IlA- Pois não. 1\u vi tolo· 
gt•ammas do V. l·~x. lLO col'Oflol Coutinho, da. 
maior intirnhlado, da maiil ampla contlanmt; 
depositava toda confiança nollo, não pódu, 
pol'tnnto, hoje, apenas PDI'<IUO as oou:-Jn.s não 
correm 1l sue~ 101ção, dizcl' que ollo é um 
hypocrita. Nao. ~· um homem sincct•o só· 
monto, é um homem do bom. tl um homom 
ltonruto ; o governador do Espirita Santo t\ 
incapaz das tl'opolias do quo 1\Llla o nobre 
Sona.dm·. 

Estou corto do quo S. Ex. ost;L do boa m ; 
tn.lvoz ostqja iii udldo pelos sous amigos como 
illudldos o ... ão os .iut•nuos do Rio do .Tanolro, 
que publicam noticias do i~ual YltlOl', igua.l
meuto falsa~, do cousn.s prnticmla.s nos Es-
tados. . 

I~' o quo tnuho IL dizm·: não inllo nas 
minhas pnlaV!'nsn ruonot• ltléa de-de tLigum 
modo- doscimsldurm• o nobt·o Scnlldor, quu 
e.;tlmo wconRitll•t•o r•nt• maL< de um i.il.uto, 

La.monto qno h:~jn 01'1:-la tlivm·~onci!L tllliil'll 
S. l•:x. tvo governadot• do J~:o~ph•ito Santo, 
mas nã.o }JoHso tleb:a.1• :-;em lWot,osto t.ac:~ 
aucusn.cões !Uil.us contl'u. um homt.~m, q uu 
aqui o.;tovo, que todos nós conhecemos o t!UO 
reputo um homem dn bom. 
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SESSÃO E!! 25 DE MAIO DE 1905 Sií 

O Sr. Moniz FJ.•oi1~o-Sr, Prosi- Por~unto no nob1•o Son:ulm•: Her;t i~to · 
clonto, ngrallnço muito u.o nolli'O Sunn.do1• nm ronmnc!O '? 

Jlnlo UOfLl'<L n. gentileza tlm1 oxpl'üHsüos com 0 Sn . .r. ÜATUr-.'DA-Eu nii,o dis:-~o qno era. 
qno mo trn.tou c n. tliHtincçii.o l!B rospondm• 
a.::~ meu di ..;cur~o ; ma !'I JlCÇo pormi . ..:sií.o a romnnco · 
s. l•:x. pa.ra. obsorvn.r que. a~ accmmçücs que O Sn. Mo~'IZ Fnr.rrm-Sr. Pro~idonto, n,ll
fir. no Sr. c:n•oncl Coutinhu não t'oram um sumo inteira. ro . .;pons:~billdit~lo du. eleição do 
llo•so~ Jog-ares conununs <JUO tod:ls aH oppo .. St•. Hunrlquo Coutinho, o dJVO dizot· m:Li~ 
siçlíos omprogoa.m pn.raju~titlcnr-como' S.Ex. a V. Ex.: S. Ex. thi o mou ctLndida.to om 
<lisso-agua lht<ru.,za o dm• um at' decora- 1000 pm•a pt•o<idonto do Jl;T,ado, o só codondo 
tivo :t R tU\ deL•rot,a.. ~t imposioii.o da vontade do.; meus amigo~ o 

Eu niio trataria ab8olntamento, no senado, ú< considoraçüed tio meu finado o pranteado 
da politica do Espírito santo, estava nosso antecessor, quo muita< vozo< doclnrou-mo 
firmo proposito, si a i,q<o niio mo lot·çrt<sem não contia!' no. St•. Coutinho o tot' pt•eson
os iiLctos g1•avo.~, do gravidado oxcopcional, timonto3 m:tos sobro a ljUa, cont.lucta. na go
quo u.lli occot•ria.m no clia. 2:-l do maio ; cm vm·noi ~ó devido a TJOndoraçüos tã.o .~incora.-
1U.co d-1 acontocimcntos iifw u.lu.rma.ntc:-;, do mont.o oxtornad!Ls,quu o meu cspit•ito custava. 
um cort·)jO tã.o dc:-I!Lbusu.clo elo viulcncias, da u. nccoita.r, mas quo mo vi fot•ça.Jo a 
cou.cçiio u. mão armn.dn, oxcJ'cidn. cuntl·u. uma admitt.ir, ~ que aceuitoi o encargo ll· go
commis;ão do ILibtamonto oloitoml, visando vot•no do Eitado om IUOO, p!Lra exercei-o 
forçai-a Jlllis;olvor-so o Jll'Ovocando contlicto, at,; o nnno <lo 100·1. 
!lo qual l'o.mltaram i.rc . .; a11~a.s·intLto~ 0 um Parccht, Sr. Pro~idento, dcstlo o pl'imelro 
1bl•lmonto gt•:tvo, ou não comprchondo como dia do g'O\'Crno do 1000, ~ombia o Sr, liL"nJ•iquo 
podol'in. consot•vtu·-mo siloncio.;o, ou corno Coutinho que ollo Maria. u ffi"Jll :mccossor. 
dissimular as t•osponsabilida.dos que rocahom Com migo vi vou ollo todo osso tampo nu, m1tis 
intoit•n..~ sohro o govct•no quo mandou ou lntoira.solida.rlcdado, nas ma.i~ intimas rela
consentiu que taos ai;rocidndes so commot- çües, na mai~ complot11 harmonia. do vistas. 
tossem. ,Jamais podm·ia 111 suspeitar que o homem a. 

quem todos ouviram as carinhosas rel'ot•on-
V. Ex. vô quo nfio (~ um romance que ou cias que o culto do~ses soutimontos lho ar-

c."ttejlt pha.utu.:-~hLncloi sfio litctosquoochoaram mncava o tinham como o molhot• o mais 
"qui, t•ola.ta.<ios pot•iongoos tolegra.mmas que dedicado dos meus amigos, que me teste
li, confirmados pelos da imprcns11 do hoje. munlmva om todas as occasiõos a ma.ls com-

A unica v"rianto ,; que O Pai;, cujo cor- plota identificação pessoal e politica, a.ssu
rosponU.on!,O ú o s lcrotario do governo do .mis~o o governo do E~ta.do, trtLzcndo dosdo 
St•. Henrique Coutinho, declara quo os ""'""- o primeh•o <lia um unico pensamento : o de 
sinatos su deram om conllicto provocado ft~ltat• rL lealdado pariL com o sou antecessor 
poltl opposlç,iio, por mous amigos, o trahh• o partido quo o elogot•a, 

Ml\H, pergunto a V. l•:x. (os-:~a. osca.pa.- Tudo i~so, Sr. Proshlonto, cu moo;;cusa.l'ia. 
torla <lostroo-se por si mc•sma, salta aos de tliZOl' a.o Sona<lo,latigando a. gua attonçiío, 
olhus do quem quer quo <e,ia.): que interesse quo devo sot• votada aos altos interesses da 
tinha n oppo.;ição cm provocar disturbios, Nnçiio, si não fos .cm os fllctos que me Irou
quando olln Cdtava cm quasi um1nimldado xoram 11. tribuna, quo a muitM pat•ecerii:o 
om ambos os casos, quer no govet•no muni- simples babozoh'll de politiC!Il'Jglonal, por so 
cipal, que niio pódo roaliza.t• a oloiçiio do sou hnYol' pas<t~do no pequeno Estado do Esph•lto 
presldonto, quot• ua commbsiio quo procedia Srmto, o quo pot• isso mesmo ficariam dos
ao allstamonto do ololtores no outt•o munlci- conhecidos, si não houvera um11 voz amiga 
pio onde a grande mnlol'ill é do amigos que os transmlttL;so no julgamento da 
seus i ! Nncüo. 

B' porvontur1~ isgo phnntasia, invenção ou Não i ou não vit•ia abusat• da. pacioncia do 
t·oma.nco que a opposiçiio do Estado o;toj<l Sonado, com o <losnbat'o do t•o;ontlmentos 
tilzendo 1! pcssonos, por mais justi!lcndos que· alies 

Tive oecJLSiito do dizer ha pouco que, 1111 tiJ«om, Os t\1clos pnra. que invoquei a sua 
mais do dous mozos, n opposj(:lio n.vi:mvn. u.o indignaçlio fot•am do gl'nvidado oxcopcionn.l, 
!lovot•no, pol11 impt•onsa, de quo a commlssiio pot• infoliclda.do do ml•u Estado; o ontt•e ollos 
<lo a.listJLmonto do «Nova AI moida• acluiVa.-so :11'ult11 osso ca.so singular, escun<lnlissimo, 
sob 11 prossiio de mnoaQJIS con.stnntes; quo do atnquo a.t•mndo a um11 com missão <lo 
lu1 m11is ou monog osso tempo uma lUJLlt,JL JL!i<ta.monto, lí1cto quo do,·e onchm• a. minlm 
tlo cnpnit~ns nssJLitlll'll o odi!lcio outlo ol111 t.orl'n do vorgonh11 o dll dor pelo isola.monto 
t'nnccionnvn, o ~ó llovido 1t cnol'gla do so11s Uoplor:wol om que taos sconn.~ u. deixaram. 
mombl'os niio con:-:oguiu o intoutn do di~- pouo~ quo do pt•oco:3i'IO qno lm mais tlo tlons 
<uln•l-a, mezos se exocutn t'm to<lo o Jllllz p11l'llll con-
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q uista. da verdade eleitoral, nem uma neta 
se destacou ató hoje, siniio essa, para dos
lustra.l·o. 

E, dovo dizer mais, SI', Pt•esidcnto, n. his
toria politica do Espirit.o Santo, tanto 
quanto alcança o meu conhecimento a· re
speito, llgui•a.rulo noHa um poriodo de olisor
v:•ciio pc.<soal que j:l não <l pequeno, pois lm 
23 aunos milito na )lOlitica e;pirito-santonso 
-a hbtori:l politica do I•:spil•i!o Santo não 
registra um só assassinato por motivo poli-
tico! . 

Foi preciso que se inaugurasse n situação 
desastrada do Sr. Henrique Coutinho para 
que o Espirita Santo visse eusauguontado o 
~eu tcrritorio por motivo do tal ordem. 

O Sa. ,J. CATUNDA- g si o assassinato so 
tivC&<o dado no goycrno do V. Ex. ! 

O SR. MoNIZ FREIRE- Não mo compro
mottorilt. desde que cu lho fosso completa
mente alheio. Mas, no caso presente, nib; 
o governo do Estado não podia sor alheio : 
elle recebeu avisos constantes, pot· parto da 
imprensa da opposição , das am"aças do 
que er~ objecto n commis<ão do Nova AI
moida, destinadas a impedil-IL do levar no 
termo o respectivo nllstn.mento, f•wm•nvel 
aos meus amigos. · 

O gove1•no SILbia disto ; o n simples pre
sença do Sllrgcnto do policia no tlicati'O dos 
acontacimcntos, o ferimento por oilo roco
hido, dcmonsti·am cabalmente a intorvcnçiio 
directa do govm·no. 

Poço desculpa; no Son11<lc )lO!' tor lho to
mndu tanto tempo nosr.r• sos.<ão, ficando 
cllo cm•tu do que si o fiz lbi porque ;\ consi
dol'n.çâo tio ufi.u tlnvot· u.busal' cln I'IU:L Uouovo
Joncia sohropujou om mou ospit•ito o sonti
mento do <lovet· do, n11 qullll<lude <lo t•opt·o
scntauto do JMndo do Espirita Santo, erguer 
aqui 11 miuha voz cm um protesto do snli" 
dm•ioda.rlo cnm os mou:i cu-ostu.Uuano~, no 
momento ntllic1.ivo que ntru.vru~a. o gstu.tlo, 
vendo o sou tm·ritorio pcl11 Jll•imoirn voz 
b11ulmdo do Slll!l(I!O dl!.il paix•ios poiiUcns 
ljesoneadeatlaR pelo tiOU goY~l'uo, · 

• 
OIWI-:~1 DO IJ!A 

Io:nl!••L om 2" •liscnssiLo, com o substitutivo 
oJiiwcl\i<lu )lO!IL Uommlssiio 1!0 .lusl.!çn o LL~ 
gislnção, o nrt. I" <lu JII'O.icoto 1!0 Sonado, 
n. I, !lu 1!105, <livi•lin<lo o Districto l'o<iornl 
um trcs clt•cumscrlpçõcs oluito!'aos, tomio 
catla. um:~ tlellns uma c:omml:isi'i.ll fln aiiHtn
montu, u pl'Gl•o,~.:antlo pol' 00 dias os J>razot:~ do 
<iUO tmtn o art. 1:1 <ltL lei n, 1.200, do 15 <lu · 
novomiJro uo lUO,l, 

N!nguom pedindo a palavra, encerra-se a 
discu&Jão, ficando a votação "dlnda por tl1ltn 
do numero Jogai. · · · · ' ' 

Soguom·so om discussão, que fica igunr 
monte encm•rnda., o ndinda a votação, 0.. 1Lr-
tigos2n,3"~4o. · '· .. 

LIOE~Ç~\ A~ SR.. SENADOH. NOGUEIRA. ~~n~\· 
NAGUA' 

Entra cm 1!iscussiío un!cn o parecer n. 4, 
do I 005, diL Oommlssiio ·do Policia, oplnan<io 
poln conco&Jão da UconQII sdl!cit.n<ia pelO' Sr. 
Senado!• Nogueira. Pni·anngul\ om o!Hclo da-
Indo do 5 do abi•ii do corronto anilo." · ' 

Ninguom pedindo 11 pala vrn~ eiicerra-so a 
discussão; ficando a votação ild!adil por JD.ltn 
~~numero Jogai: "' ·· · · · ·· 

LICENÇA AO S~_t. SEI'!ADOR JOS~ DERNARPO 

Entra cm discussão unica o pnrccer n. 5, 
de IUD5, da Oiuhiri!Sslio de•Pollcia, op!nan~o 
pela.' concessão · il11 Jlcoriçn ~ollcltadil polb 
Sr. Senador .JosO ·Bernardo om alHeio de 7 do 
n.bri! do corrente atino; ·'· · · ' ·" 
' Nioguonl Pedindo a pa.la.vra., oncorra.·RO a 

discussão, ficando 11 votação a<)iada pot• falta 
do ~}Im~I·d j~gaj. ' ' ' • ' · · · · 

O S1•. P••o,.l<lonto - Nada mais 
havóndo a ti•nt•1r, vou'loVnritar a sessão' dó
;!gnando par11 'ot•dom"<io dl11 da' ses~iio se
guinte:·· ;. ' ·· "· ,,. .. .. 

Votnçiio, cm 2' discussão, do prqjccto 1lo 
Souado, n. I, ilc !005,' <liv!dlndo o Disti'lcló 
l'mlm•al om trós chócumsCI1ipçõos olettorilos; 
tendo· ca<in' uh1n ·do !las 'uma '·commhlsiij '<le 
alistamento;' o p1•oro~nn4à pol' ·po ~!M ó" 
pl'az_!ls ilo qu~ tra~11 o nrt, IS d~ l~! n, 1.~00, 
uo '" do novembro do 100·1 ; · 

' ,, ' ,,,, . I' .· , 

Votação, cm dL•ou;são nnioa, do pnrocor 
n. 4, de IU05, da Commissiio de Paliem, opi
llllndo polri concessão da licença solicitada 
pelo Sr. SonlldOI' Nogueit'll P<m~naguil ·cm 
.meio <!atado de 5 do ab1•il rio oOI't"cnte· nono; 

Votnçiio; cm discussão unica, do pnrOCill' 
n. 5, ao !005, ·d~Ctimniissiib dó'·Polic!t~. opl· 
IIILDUO pela . cooeess1io' 'da "llconçil'' solloitalill 
voto S1•. son11dor .Jc;tl Burimrdo em dlllcfo' rlo 
i de aiJI•!i'uil'lillt•rento'arinó';' '·'' ' ··' 

, • 1; r, ~ . · .: n t •1 • .. 

Dlsousslio unioa do pat•cccr n. p, dp loQo, 
ua C Jmnil.siió do Poltcla, óplitimdo poja con
c,ssii.i dill!ciltiça suJ!citad•l pólo S1•. Semi4oi' 
.tu;to Chot;tiióitt óm' utnclo. <lo ~5 uo a~t·ll 
ultimo. ... ' · ·· " 

' \·. 

Lovtiilln:so n sossiio I\ I 1/2 hcr11 da ta!'do. 
I , I , I 
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pedindo a palavra•. encerra-se a 
cando a votação adIada por falta 
legal. 
~ em discussão, que fi-?a igual
orada, e aclia,da a votaçao, os ar
~ 40

• 

SR.. SENADOR. NOGUEIRA PAR:\'
NAGuA 

discussão unica o parecer n. 4, 
Commíssão cle Policia, opinando 

são da licença solicitada pelo 81'. 
gueira Pa,ranaguá em OlfiCIO da
e abril do corrente anno, 
pedindo a pal~ vra,. encerra"sé a 

icando a votaçao adln.da por falh 
legal. . 

A.O SR. SENA.DOR JosÉ BERNARDO 

1 discussão unica o parecer n. 5, 
~ Cbmmissão de policia, opinando 
,ssão da licença solicit.ada relo 
r José Bernardo em OffiClO de I de 
rrente anno. 
l pedindo a palavra, encerra-se a 
icando a votação adiada por falta 

legal. 

Presidente - Nada. ma.is 
tratar, vou leva,nta,r a sessÉ'0 de

al'n. ordem do uil\ da sessao se-

em 2~ discussão, elo projecto, elo 
I, de 1905, uividindo o DlstrIcto 

1 tres circumscripçães ele.lto!,ae$, 
\ uma della~ uma con~ml~a.) de 
O ., pl'oeo;'ando por 60 dIas os 
,v .:> ~ di' I 969 

..vlue tratl\ o art. b a el n. I 

wembro de 1904 ;
 
. em discu;são ,:nica, do ~arecer
 
)05 da Commissao de PoliCia,. opr

1 c~ncessão da licença sollcltl\Ua
 
;2Iiador Nogueirt\ Pai'anaguá. em
 
Ido de 5 de abril rio cOl'l'ente anno;
 
. em discussão unica, do :parecer
 
)05, da Comaiissão de polICIa •. OPl

o concessão da licença soJ 1.cI.ta.ua 
enD.dor Jo.ié Beruu.rdo em officlO ue 
uo coerente anno ; 
~o unica do parecer n. 6, de i905. 
lssão de policia, opiDlwdo pelacon
licença solicitada pelo Sr. Senador 
rmont em officio de ~ da abrrl 

tose a sessão á 1 1/2 hora da tarde. 

SESSÃO EM 26 DE MAIO DE 1905-_.- :-._-----._---------------------
16' SESSÃO EM 26 DE MAlO DE 1905 

Presidencia do Sr. Affonso Penna 

. A' IDeü], hora depois do meio di<l. abee-se 
a sessão a que concorrem os Ses. Sena~~res 
Pinbeiro Machado, .r. Catunda, Alberto ,;on
alves, Thomaz Delfino, S{I PeLxoto, Srl 

~erio Nery, Jonatb?,s Pedl'osa, Manuel Ba
rata, Pires FerreIra. Raymunelo Arthur, 
Pedro Velho, Gama e Mello, Walfredo Leal, 
RO.:ia e· Silva, Herculano BandeIra!. Gon
çalves Ferreira, Eucllde, Ma,ita, lvlanoel 
Duarte, Virgílio DamazlO... MOlllZ FreIre, 
oliveira FigueIredo,. lVIartrp~ Torres, Lou
renço Baptista, Fellclano. Penna, FranCISco 
GlyceriÓ, Urbano de GO:lvea, Joa'lUllU Mur
tinho, Metello. A. Azeredo, XaVIer da Sll:,a, 
Gustavo Rlcbard, Felíppe Schmlelt, Hercl1lO 
tuzeJulioFróta (34). 

Deixam de comparecer, com causa parti 
ciuada, os 81'S. FerI' ·ira Chaves, Paes de 
cârvalho, Justo Chermont, Gomes de Castro, 
Belfort Vieira, Benedicto Lelte, NogueIra 
Paranaguá, Pedro Borges, João Coedeiro, 
José Bernn.rdo, ü1ympio Camj)os, Martlnho 
Garcez, COJJho e Campos, Arthur Rios, Ruy 
Barbo~a, Cleto Nunes, Siqueira Lima, Lauro 
80dr~ Barata Ribeiro, Bueno Brandão, Lopes 
chavés, Alfredo Ellis, Joaquim de Souza, 
Hodrigu3s Jn.rdim, Brazilio de1. Luz e Ramiro 
Barcellos (26). 

E' lida, posta em discussão e sem debl1.te 
approvada a act~ cb sessão anterior. 

O 8~·. 1° S c eta.rio declara que 
n(i,o ha expediente. 

o 8'1". 2° SecretR.l.'io declara que
não ha pareceres , 

OS..... Thomaz Delfino-Sr.Pre
sidente, neste intel;vallo, que natLlr<11mente 
será CUl'to, entre a perm<l.nencia de 30 
Senadores no recinto <las sessõe; e a che
.gada de algun3 outros que virão. COiU
~letar o numJro necessat'io pal'a a votação 
fia, matai'ias da ordem do dia, farei li.geh" 
conôi.de 'ações pertinentes ao aSSl\1Upto elo 
pi'Ot:Cto de 1ei que ap:esentei. 
N~o é demais, Sr. Presid 'nte, clue occupe 

a trlJJlllla na h,wa do eXQeüiente, q Lle, pelos 
habItos da casa, é destmada com largueza 
a touos os aSSll.llptoS. 

Um fado estlL exigindo providencia im
medlata no funcci0uamento da comLUissã.o 
a~istauol'a da CapitaL E' o lecal iuconve
mente onde está insta:Iada. A lei n. 1.269 
estabeleceu q 'e as co.amisôões de ali>!ta
men~o funccionem nas sédes dos governos 
mumclpae::>; o art, 14 desta lei diz qne só 

po ml'otivos de fOI'ça maior devidament e 
co<up"'ovados este local podel'á ser mudado. 

Ora, ~i ha r~clamaçõe.> do pu blico, e re
clamaçoF:s fuu'lamentadas, demonstrando que 
o local em que fuucciona a commhsão alis
tadora é por demais e.\iguo, acanhado, 
c~m)r_e mudaI-o, de modo que as rec!ama
çoe, nao se reprodusam e fiquem, ipso facto, 
attendidas. 

Niuguem, ele boa fé, dirá que o Jocal e;,1 
que funcciona a commissão alistac10ra da 
Capital não é p....r demais estreito. 

Na sala em que a com;uissão e,tã tra
balhando mal cabem cincoenta cidadães' 
e, :;endó grande a affiuencia de peôsoa~ 
que ~e deejam alistar, acontec.3 que 
)arte des;e.J a1i ,tandos ciL'cumda a mesa, 
onde a commi,;são procede ao alistamento, 
ficando os outros fÓl'a da sl1.1a, num pateo 
pequeno expostos ao sol, á chu",1., ao tempo, 
e_nfim. 

2ei, Sr. Presidente, que reclamações se 
preparam por toda a pelrte do Rio de Ja
nei. o cGntl'a este facto e, fundadas como são 
é jllStO qU3 sejam acatadas e attendidas: 

São estas as ligeiras consideraçõe; que 
entendi ,levar fazer, visando melhorar um 
serviço publico e propugnar pela execução 
da recente lei eleitoral na qual tanto se 
deve confieU', (Muito bem, muito bem.) 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕES 

Votação, em 2' discussão, do lJl'ojecto do 
Senado, n. I, de la05, dividil1do o Distrlcto 
Fedel'al em tl'es circumscripções 'eieitoraes, 
tendo cada uma delll1.s uma com missão de 
alista.mento, e prol'ogando. por 60 dias os 
prazos ele que trata o aet. 13 da lei n. 1.'26:), 
de 15 de novemlJn ele 190-1. 

o r. President~- A este projecto 
foi orrei'ecido pela Commi~são de Ju~tiça e 
Legislação um substitutivo, que, na fórma. 
elo Regimento, vae ser votado dJ prcferenci<l.. 

Po;to a votos, é étlJp;ovad0 o substitutivo 
as 'im c0!10elJido ; 

O Congr3.,SJ N<1.cio:léll deC1'2ta: 

Artigo llnico. Fica l)rOl'oado atê oclii1. 30 
de satem;Jro, inclusive, o ))r8,ZO !Jara o a1i~
tamento eleItoral na C,tpit~l .Federal. 

§ 1. 0 Da data dasta bi em ue,ute a. COID
missão de alist<1.mento eleitoral desta CaDitl1.1 
funccionará. ás secmndas, quartas, quiütas, 
sablJados e domi 'gos, das !O haras ela manhã 
ás 4 J/2 da tarde; 

§ 2.° Do dia 10 a 30 de setembro, a com.
missão funccionn.rá diariamento e 'prorogará 
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as horas ilo i.rah~Iho pelo i.ompo quo Jbr no
cess:tl'io J)/Ll'IL u.li~tnt• t,(lflo . .; 11~ ciclntliin.s que o 
roq twrm•cm, dov.id:tmcnte lmllil it:ulo:-:, 

o St·. Pt•c,..idento- Tendo sido 
votndn. m·goncia. ]mw~ n di~cus:.fío, :;m•:t cllo 
dn.do prtra. 11. m•1 mn do din •la ~o:-~:-~ão :-:o
l!llinto. 

Vo1,ação, Ollltli:=;tm:~:-;ií.o Hnica, tlo ]liU'CCOJ' 
n .. f, tln HJ05, tl:L Uommi:-~:-:ii.n !lo Polida, 
opinnndo poln. concn..;:-~fi.o d:L I iconQtL ~olieitacbt 
pelo Sr. Snoador No~uuit'lL Pura.tmg-n:í. Bm 
OJllCiO clatttdo do ii flo llUl'il <!O COl'l'CllltO 
iMlllO, 

Po...;;ta, iL voto::~ ó approvadu n coaclusão do 
pnrocm·. 

Votat3io, om tliscu:-~siio unic1t, tlo pu.rocor 
n. 5, do 1005, 1ln Commh;..;ão clo Policia., opi .. 
nu.nilo poln conco:-;siio da. liconçu. ~olicit:uln. 
pelo St•. Somulm· .lo<i\ Bornttrdo cm oU! cio do 
i do abril do corrente nnno. 

Po~tu. n. voto:o~ ú appl'ovadu. a. concluslio do 
parecer. 

Lfcg~OA AO STt. SJ~NADOR ,JUSTO CTilm:'lrCINT 

Entra. om discmf-1Aí'ío unica. o pn.rcccr n. r~; 
do 1005, da. Commissiío do Policia, opinando 
pela concc3sã.o da licença. ~olicitn.dn. pelo 
sr. Senador .Justo Chermont om officio do 25 
<lo t<hril ultimo. 

Ningouom }lOdinrlo :t p:tlltvrn., oncot'l'a-.w a 
lli:mussão. 

Posta. a. votos ú n.pprovatln. a conclmü1o do 
parccm·. 

O St•, P1~c~itlonte - E:.;M osgotnda. 
~ mntOJ•ia dtt ordem do dia o, nada mai• 
havendo 11 tt•ntnt•, vou Jovantar a sc~~iio, 
designando pa.l'n. nl'tlom do dia elo. KO!i~ão 
seguinte : 

3" discussão do pt•ojocto <lo' Senado, n. 3, 
do 1005, (~ubstitutivo do do n. I) pt•m•ogando 
a til 30 do setembro inclusivo o prnzn llat'n o 
••lisl••monto o!oitm•nl, IHL Capital Fodornl. 

Lovantn-:m ~" sos~ão ao moio-dirr. o 55 mi
nutos. 

• 
!7' SESSÃO E~! 27 DI~ ~!AIO DI~ !005 

P1·nsidencia do S1·, Pinltciro ,vac/~e~do 

A' moia hora dopoi' do maio dia abra-so 
a ::~us;;iio, n que concol'rom o.-t Sr•.:1, Somttlot•o; 
Pinheiro MILoh!Ldo, .1. C~ttuudu, Albm•to Gon· 
ç!Llvcs, Thom11z !Jollluo,Silvorlo Not•y, .lonu· 

tlut'l Poclro~a., 1fa.nnol H:u•a.ttt, Plro.; Fm•roira., 
RIL.\'ffiUIHlo At•Lhm•, Jmi.o Cordeiro, Pcdr·o 
Volli.J, Ganm n :\Iollo, \Vnlli•oU.o Loal, H.osu. 
o ::;i!\'IL, Horculltnn Bandeira, Gon(:alvm; Fcr
roim, Manou] UUitl'to, :Moniz Froiro, Oli· 
WJÜ'IL Fi.zuoh•cclo, .1\Iltrtins 'l'm•t•o.~, Feliciano 
Pmum, Fr:mci.-.:co Glyccrio, Url.mno !lo Gou
vü:L, Metollo, A. Azorodo, Xltvim· d1t Silva, 
Bl'IL~ilio du. Luz, ,Jnlio Frota o H.nnüro Rm•
col!os (~O). 

Doixnm dn comn:u·ecnt•, com caus:t pu.I•ti• 
cipntln, Oi-1 sr~. FtÚ'J'OÍI'il. Uhí1VOI'I, Sá Pcixoi.o' 
Pno .. ; do Carvalho, ,lu;to Chormont., Gome~ 
do Cn•tro, Bollill't Vieira, Bonudieto Leito, 
Noguoh•:t Pn.rnnn.gu:t, Pedt•o Borges, .Jo:ié 
llorntlrdu, t•:ac!itlcs Malta, Olympio Cam
po;, :\Iartinho GtLrcoz, Coelho o CtLmP JS, Ar
r.!lm• Rio::t, Vh•gilio Damu.zio, Ruy Bn.rbos1~, 
C loto Nunes, Sict UCÍl'll. Lima., LOUl'üllÇO nn
pr.i:-;tn., Laul'o Sodré, BrLrnta Ribeh•o, Bueno 
Jlmndilo, Lupos ChnvcK, All~·oclo El!i;, .Joa
quim de Souza, ltotlriguo:~.Jn.rdlm, .Jo;Lquim 
Mm•tinho, GusltiVO Ricluu·d,l'olippo Schmidt 
O:Horcilio Luz (31). 

E' liill1, posta om disc11'!São o som debato 
n.ppt•ovndu. a nct~ du. sessão antcriot•. 

O S~·. 1' Sect•otat•io di!. conta do 
seguinte 

EXPEDIENm 

Ofllcio do St•. 1' sccrotnrio da Cnmnrn dM 
Deputado>, do 211 do corrente moz, commn
nicando o resultado da ololção dtl ;Ilesa quo 
tom <lc dirigir os t.mhn!hos dnquolln Casa 
dn Congl'csso na. presento Jogirdn.tul'tL, -
Int.ril'n.dn. 

O S1•, 
gnlnto 

Sccrettu•io lei o so• 

PAIU)OF.l1 

N. 8-1005 

O Sr. Sonndot• Art.hm• Rio~. om ameio <lirl• 
gido no Sonnilo om 5 do corrente moz, sol!· 
citn " nccossat•la l!conç<l pnm dolxnr do 
compnt·ocot• <lnrnnto "Jlrosonto so"i\o, visto 
cont.munt• <lnonto o impossibilitado do vil• 
ttM :to !Uo; .o a Commissilo do Pollcla, n.tton
dondo nos .iuRlos motivos allo~n.dos, 6 do pn
rocm• qno sojit del'orido o. JlOdldo do, quo so 
tmta. · · . 

SaliL dns Comniissõos, 27 do maio do 1003, 
-.r. G,' PinlwiJ'(I Machado, presidonto,
Joahlm d'O; Cahmtla, In socroüu•iu.-.. llberto 
Josd Gouçalvc.~, :2 11 Hoct•otnl'io.-1'/toma.: Dol
fh!o, 3° seurot!Lrio intm•in""~. - Jo,.:i! ~liaria 
Motol/u, ·1" sncroturlo lntorlnn.-A lmprlmil• 

. . 

., 
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O IS•·· P1•eF1i<lcntc - Achnndo·.~o 
nn nntc-~ala o St•. Dt•, .João Pinheiro du 
Silv:~, Sanador aleito o roconhccitlo polu 
J~.-;tndo do Minas ocrttcs, nomeio os Sl'.-1, Fc
lluümo Ponnn, Piro~ Forrolrn. o Gouçu.lvoH 
J.'\!l'l'Oil•<L pat•n n. commi~são quo dC\'0 intl'G
du:d!-o 110 l'Ccinto, afim 1!o contr•nllil• o com .. 
promisso constrtucional o tomtu· po~·;;;o. 

Introduzido no t•ccinto com as fot•m:;lidados 
ro:;imcntaos, contrao o .compt•omisso consti
tnclonal o IAJmiL pos.<e o ~~· •. João Pinheiro. 

OII.DEM !JO DIA 

Entt·n om 8" di <cnssão o projecto do So· 
natlo, n. :J, do l!l05, substitutivo do dCJ n. 1, 
elo mesmo anno, proroga.nclo o prazo p;u•a o 
alistamouto oloitor:~l na Capital !'odorai. 

Ninguom pcdinJo a paln.vr·n., encorl'lt .. se .. i;i. 
dil:lcussão, ficando lL votação u.diu.du. })(.ir 
falt:1 do uumm·o. 

O IS1•, P1'CF1ideute -Nada m:;is 
lmvondo a trn.trtl\ vou Jovantar a. sessão, 
do.:iignn.ndo lHU'U. or(lom do dia dn. sessão 
so.~uint~: 

Votrr.çiio, cm 31~ discusstio, do prqjccto do 
Sonudo, n. :J, d0 Hl05, sub;titutivo do do 
n, 1 do mesma anno, pl'Drogn.ndo o prm:o 
prLI'a o alistt~monto eloitoL·al na C:.pitnl 
I•'odct•al ; 

:~a cli~cnssão da. proposicii.o da Cn.mn.wr. dos 
Deputado.<, n. 1·1·1, do lllO·I, nulol'izundo o 
Presidenta d;~ Itepublica n. conceder mal.; um 
anno elo llconça, com o l'cspoctivo ot•rloO~Ilo, 
a ,Toiío Augu:o;to Antune.~ do Froitn.s, 411 o~
c!t•iptut•at•io du. 5u. divisão da Es~r[~dn. de Jõ"ct•ro 
Contrai do ll~"<!Zll, cm ppopoguçito da om 
cnj o go~m t:iO acha. 

r.ovanta-sc a so>São ao mclo-rlia o -10 ml
nut.o~. 

I Sr. Sl~SSÃO E~[ 20 Dl~ !Ir AJO ln~ 1005 

P>•osidoncia do S1•, Af(onso Pcnna 

A' moia. liOl'IL dopuls do moio-dla n.bt•o-so 
n scs . ..;ão n q no coneot•t•mn os St•:'l. Sonadot•o , 
J'iullolpo l\Iaulltulo, .r. Cntundn, Albm•to non
ç:Livcs, 1'homnz llolfino, S:l Pol.wt.o, S\•1-
vm·io Nm•y, ,Jonn.thas Pollt•osn., Mnnuul J!I!L .... 

Sona.do V, J 

ratn., Gomes do Co.stru, Pirrs Ferreira, .Toão 
Cordeiro, Pedro Voiho, Gama o :llolio, 
Wttlt't•odo Lua!, Hot•cuiaoo Bandoim, Gon. 
çalvo1-1 Forroii•;L, Euclides 1!a.lt:t, Ma.noot 
Duarte, Cuollw o Cnmpo.':l, Vil•gi!lo Dt~mazlo, 
Clotll Nunns, Moniz Froil•o, Olivch•n. Fi~uci
l'eclo, Mu.t·timl 'J'ol'l'O~, Lom•on~~J Baptl.t~L, 
.loã.o Pln!húro, lõ"olicia.no Pcnnu, Prancisco 
Gl,rccrio, UI•bttno Jc !.touvêu, Joar1uim Mur
tinho, Mot.Jllo, X:1viot• da Silva, IJrazilio da 
Lu?., Uu .t;tvo H.icltltl'd, Horcilio Luz o Julio 
Frota. (:JG). 

Deixam clo compm·cc:ot•, com crmsa. pn.I•tl
cipada., os Sl'3. Fot•L·eira Chaves, Paoi do Cru·
valho, .Justo Citcrnwot, Bcifur& Vieira., Bono
dictu Leite, ltavmundo Arthut·, Nogueira 
Para.naguá, Pcdi•o Borges, .Tosé Bormn•tlo, 
Rosa. o Silva, Olympio Campo>, Martinho 
Llarcoz, A1•tltu1• Rios, Ruy Ba.t•bJI'i:t, Siqucira. 
Lima, Lmtl'V So1ll'.~, Barnta Ribcll'o, Bucno 
Bmuufw, Lopo.> CitnYo,, Ail'rodo guís, .Joa
quim úo Suuza., Rud.t•iguo.; .fnrdim, A. Azc
rodo, Fc!ijlpo Schmidt o Ramiro lla.t•collos 
(25). 

11' lida, posta om discu<Sito c sem liobata 
~~ppmvarla 11. acta da. i'.!Jssã.o anterior. 

O IS1•. 1" 1Sec1•etn.1'iO deciaan quo 
não lw. oxpmlionto. 

O eh·. ~ll SecJ.•otn.rlo dcclar:t. que 
não ha. píU'CCOl'Cl, 

O tSh·. l\Ioni2i F~·ei1•o - 81' .. P1•c .. 
sitlonto. sou forçu.do a. voltar tL t~·Lb!ll}a, 
~obt•o os acontecimentos do gstndo do J,spll'llo 
Santo, pa.ra 11tzot• ligeiros l'Opa.t·n~ ao dis· 
um•so pl'onunciudo na outra. Casa. elo Coa .. 
g,·osso /'olo SJ•, Doputudo uuldino LOl'Oto, 

O ;y, onm do doi'osu omprogudo p~lo hou
r:tdo Deputado, om ~·c:;posttL u.o mou d.lSCUl':Jo, 
cnn;Jsti u om diminui!• us p:oporçõcs dos 
liwto> quo uqui dounncioi o, som )lodot• 
no·'tLl' tL vot•twltlnde U.u .. .; mo·;mo:; poJa ~un. 
uotoriodndo, om contostu.t• u purticipnçiio do 
St·. Continlio nos uuontocimontos. 

Hotb:indo-su tL oJolçflD municipal da Vi
ctot·la o St•. Deputado Galdiuu Lol'Oto 'do
c!U.l'H, 'quo u. prop1•iu. opposiç5.u nü.o .-JO achtL 
do accordo no modo pot· quo Ulll'l'll os aconto
clmontos porque, tondo ou ditJ no Son11do 
quo 11 c!ulpa lld11 trocnlln, o iüM poJo pm·ti
llo do Govor•no :Muuioipu.l, o:; tologt•n.mmas 

· \lll~licados 11ttribuom o'tu factD 110 sOCl'é· 
lU' lO. 

Com!l!'Oilonilu, St·. Pt•o.<ldonto, que osto 
suppus ,o U.o.i . .!llcontt•o do o;Jiuiõo.i mi..o tom 
UOilhUill tLICtLilCO }lOI'qiiU O 13-.!Cl'Otl\t'W, qno 
procotl.ou tL loitl:ra dt~ij cluqms, :tl-:'iU ]lot' 
m•dom do pt•oslt!outo do Govorno Municipal 
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o, fosso o.Jto ou Ren subalterno, pouco im· 
.porta.. Ü OHSOilCia,l I~ sab()l'·HO qno UllÜL diL:-1 
c!ULp~s d:o oppos!Qií.J foi cscamotoatla, ·toado 

.sido o no mo do candidato (\UO I' mnia nu moro 
igunl do voto.'l ao do candidato do govor'no, 
Ju:cjmllcnt!o por esta !.t•ocn:, osto ""tlano n" 
lmt.m•n.. · · 

Quanto no l'acto om Ri, o ORcandrLlo cst:t 
·prnm<liHsimo palas clcclaraçüos quo vloram 
no dla scgninl.C litzor poJa lmpronsa os qtm· 
tro gnYOl'na.doi·o~ municlpn.r.~ d ., opposiçã.o, 
Hob su.Ls n.ssignn.turn.:o;, n.Jlh•mando que os S.lÚ~ 
q mLt1·o votos cnnvorgira.m todoi-1 para. doter
'minrtrlo cantli<lht.o no passo qno cs;o ·mos
mo cn.ndldato, a.ponas obtiVOl'n. tro~ vo
to-:. B o meu illust.ro a.migo', o Sr. Sonu.4or 
Cloto Nuno::~, pólio, qua.Si'quo pmmonlm.mtc, 
ll_!Lr o sou tost •]nunho qmmto '' escdmotea
~ao do uma. rins ·quatro cha.ptLS, porque com 
n precipitnçiio' post:l om acção pelo prcsl· 
<lento <lo Governo Municipal, suspendendo, 
'ri. pós o dcllcto·, n. scssfio, o almfHlonnndo o ;.to
·vm·no,, Cl'l&'LS clmpn.~ vio~·n.~ prt~•n.r ás mãos 
Uo S. :•,x. 

O SR. Cf,E'l'O Nu:ms- E' a vcrúado. 
O Sn. )[O:>!Z l'mmu~ - Por consoq uoncia, 

é fóra. tlo contosta~~fto que o c~ca.nthLlo po1• 
mim VO!'Uerallo occorl'OU DIL eleição nlUDICi• 
pai da Victoria. O pt•"sldcnj.e a~tcrlo!' t'oz-;o 
rcolo~oi· por melo <lo violcncia, u;ando do 
o:-;:tl'at<Lgcma., qmLI tbi o úo mn.ndat• • .;;cu se
cretario trocar o nome do mM das eednlns. 

QuiLnto ao~ i'.Lctos úo Uulü'n.jlu.ry, tn.mbom 
não JOra.m contJ.~tutlt .. :; : aponu.t:t diz-l:4o q uo o 
Presidente do !Muuo niio deu u. sun ILIJPl'O· 
vação ao at;tqnn qno u.lli soJl'retl a flllíLHi 
unn.nimidn.Uo op;Jo:;icicmistn. o bllm a~::~i 11 no 
impedimento que n.us mombl'O:Hhllopposiçiío 
1Ui oppo~to pa.l'iJ. quo não JlOOotrassom no 
odiHcio cm q 110 ... o devia. ;:oalizu.t· a. eleição. 

Om, S:·. Pl'Ctüdouto, ~orla razou.vol dorl
n1it• do Prosldento uo 1\studo a re;pons~lll· 
Ji<la!lo por o :ses ucontoclmonios 1 

Pol..; 'não l! Yoi'dn.dc que tL ooposicão, pt1lo 
:-;ou (.rgão, com uma u.ntocodOncia t.lo dons 
mozos,· }JUZura. o LhJVOl'no n.o corrente dn • 
anw<Lças <lo quo om Ylctlmn o pt•c:s<donto do 
·gO\'Ol'Jln municipttl lia liUU.l'íLPIU'Y• u.nwuçn.s 
<tnO Ol't\111 coneohidiLS nosso~; termos: « l'O .. 
nuncie c~ }ll'OI'Iidonc!n. do govm·no IUIJOicipn.l, 
·O conHi:;:' outru tan·.a do.'\ :-;ou~:~ amigu~ :iOb 
ponn. d.1 cm•J•m· perigo n. Hmt Pl'OJWin. vida?» 
. l"ol no;tc.:~ termos cnncobili:L n. u..neu.on., n.s· 

sim tbl ollu communlcndn <ltbllm da opposl· 
çíi,o o t<LI o qual ost.u l'O!utou-n no •llu sn
~ulntl·. I~ l'olatou-u. mn termos Uo siucol'l
<liulr. tiio lnocpl!vocll, quo u pl'O<luouto doviu 
uamrn·oh uuJm• quo niw HO tl'LLttW1L do nmu. 
mu.nohra. OlJilOH!Cloni~t:.t, mM do llill pl'O· 
~ontimonto gravo, ouJ" t'O<LiiZII(•ão oumpri<L· 
lhe o !lovot• <lo ovit:w. 

--····· -~-·:·:_.:.o..~ .. --.. -·_ 

O mcnnd~Jo de Gunrapary, n reunião 
a !li do n'mis do 200 homens,· l.rabnllwloros 
na extracção do aroias !Í!Onaz!ttcns, quo · á 
miio armada comhrn.m a. caso. do presidonto 
do governo, o a \ll'oson~a do pi'Oprio <lo legado 
:\ !'rottlo do prU:çli8 t\ port:L do govot·no para 
impotlii' n. onti•nlln. <los opposicionlstns, sii<l 
tactos <lo tal oruorn, que, por mal< quo se 
q UOlt'U., DiíO HO pó< lO uoiXILI' do imputar lL 
~:~urL responsn.hilidado no govurno do J~stntlo. 

Ao governo do Estudo, Hilll, vorquu' 
tovo conhr.cimonto prOvia do.• intonçücs om 
quo so achttva o cholo do pessoal que pt•n

ticou touns essas titçanhas; · 
Foi dcnuncin.úa. c:o;sn intençã.o p:}lo ,)ol'na.l 

da opposição o o coronel Pedro .losó,.pro
sidcuto 11,1 A'avorno municlpn.l, tovo mol:'lmo 
uma conferencia com o SI', Coutinho, com· 
munrcando..llto O.fi tl'i:ito:; improssõns que n.cu,.. 
bt•nulmvam o s '" o.<pirlto, ]101' lho cho.,arom 
todos os dias ilO eonlwcimout,o bo~tos sinis
tros pnm sua trnnqullidado 'o uo sua tamllln, 
u.nriuncln.ndJ sm'iJ pmigo ptLru. sua propria 
\'itln:, · "' · '· · , · 

Demais, Sonhol'O.i, sl se trntasso do um 
facto iso!,.do, podor-so-ia tot• ditv!d:Ls' sobro 
n. porção do rospJUS:Lbilidado flUO ca]Jm:ia n.o 
::ovm·no ; ma.s · t1•1Ltn.~se do urna StWlO tlo 
tactos syst.omaticos, todos tondiJuto; ··,. 'con
q uistn.r- pnrn. o 'govet•no' · a~:~ prcstdenciias· de 
q uu.sl todo.~ os govornos municipncs dn Espí
rito Santo, 1~ n insolcncia foi n t:Llp onto que, 
não tendo sirlo pos<ivo! porpot1:ar o golpo 
contra a oleiçii.u <!o pt•csidontc no municiJllo 
do Novu. A) molda, aproveiton-;;;o o mamontu, 
uma. horn. clopuis, qna.nclo se achava rcunula. 
a cummi.;:l!io do alistnmontJ oloitort~! }UU'lL 
l'O<LJl .ar . O que t:L!vr.z ti VQS.O sido preparado 
com o tlm <lo impo<lil• nquolla ololção. ' 
· Rolo.timmente aos f:~ctos succoilid~s noRt.e 
ultlm' munlcllllo, o plano <lo dut'oia n<loptn'
do poJo govet•no do g,pirlto Santo O o <lo dizoi• 
quo·' o ]JI'ovocador do conllicto to! uma das 
dUIIS p!•opi•lit8 vlctimns,allOiltll<lo como M llm 
d ISOI'deiro, ai!O~anuO·SO qtió COOl!'n C"!O, 'no 
mou guvot•uo, uu moHno doi g:.u•n.ntiü..':i do 
Vl!la ao st•. clr. At·iStidos Gtmt•n.nrt.; 1 

• 

Dovo dcctm·n.t• ao SI~IH.Ltlo quo r.onho llgoirn. 
l'Cem·llaQã.u Un uma questão nutro u 111 ustt·u 
sr. dt•. Uuaranll o c~s_trcidatlã.o, qu~ Iüra. sou 
ompt•og-nUo. l~ru·unm questão do iut n•o:Ho: o 
ox-ompt•ngn.do tlizh\-80 mu.l sati illnt • .J c m o 
pr~gamontn qu~.hn.via 1•ocobhlo, o o Sl', eh•, 
Omu•nn•L.tnl~nYo. o;tm• pJt'lbito.mout.o qutlo • 

So1n quorm• · no.n pollot• envolver-mo lliL 
quest.iio do intot•csso, não pudo · deixar•, cn
j;ret•mt.o, uo recommoothtr ll autorhlndo JlO· 
Jicinl do munloipiu <lo Su.ntn CJ•uz quo l!zJ.<'U 
chamil.l' o11'ÚUi. prO:'iODQIL O 1l1lOlOill O BCOO!iO• 
Jlu.sso-o a <lcsht.ii' <lo Jlquhl•w l'·'"""'limont.o 
us suu~ protçnçües, rocot'I'en•lo d; nutorl· 
dado., judiai~ riu~. ~~ po1• ncnso so julgnsso ll. 

i 
,, 
' 
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isso com direito, ll tão doo[J 1103 honl con· mencionou que os t.t·os govornndot•o; opposi
seihbS' rovolou-so n infeliz victlmll do ~~etuni clonistas mounci11vnm o sou mandato, i•so 
govorno 1!0 Jlspirltó Santo, que o Dr .. Gun· no dill20, o no dia 2!\ touoiu o.< supplontes, 
raná não reproduziu mais a sua qumxa., o oilo só, para olcgor-so pro<idento do governo 
pouco depois rotirava-so ojl~ do. Santo. cruz munlcipo.l. 
pai•a a capija.l do IMndo, o~de vtvou mmtos Pm•gunto: um f•clo destn. ot•l!om se •hL 
u.nno1:1. quandu nn. locu.litln.Uo so duvhl:t que o go-

Ultimamooto, esse cíd11diio era. socretn.rlo vot·no o apoio ! Niio to i na cortoza. do que 
do ~ovorrio muo!c!paJ do NO VIl fl.lmo!dp., O~t~va razendo ti'I~~~~!ho par11 ~ gOVCl'~O, 

Nã.o ora. por~n.nto, ~ 4~so1·d~1ro que o go- smao lL;!Jndu do nccol'do com m1 1nst.rucçue . .:; 
vorpo, :onl sua dóm~n., m~nda, declarar. Foi do.-~~o, 9.110 oSt•, I..ourch·?, no municipio do 
I!" !luo.!id111Je ljo 'ccrott1po do governo mu· Clll'IUCICIL, tel'o n at~t!aCia 1lo pt·.otcudm• ex
nletpal quo ollo achou·so ao lado do governo )lnlsn~·, por este moto simples o lnctl, os seus 
JÔ~a! do mun!e!pio, DO mOll)OOto IJO conflioto companheiros I'O)li'OS.lntiL0\0.< da oppo.sição 1 
o Jbl dojo~qondo-o que oi)o Oll~ontrou 11 morto Sonhoros ! A nu!OI•iodado do.; Ji1ct~s é do 
com seus tnfo!lzos com.pal)jlOiros. do sorte. tal ordem quo dtspon;u commo~titrws; o a 

Pois'' pl'OiiODQII da )orça. P•1blw11 no coo- nossa mnlor sa.tislllçiiJ ll qtto, nno podendo 
Jlicto, u fl!rfnicnto ~l'tLVO do um SíLl'gento, ~ coutostal-os, por i;so quo cUcs ,cgtã.o <L luz du. 
proscnQn dó'de(Jgndo do policia, não .,ão tos- evulcncin, o systomu do defesa do governo ll 
tomuribos · as.'!ás oJóquonte~ po.m prova~ a pod!r p••ov11s da. sua lntor·veução directa, 
Intervenção do governo no .su, p~rtlll·baç1w? P''"':"" que, cm qua!quot• hypothoso, sol'!" lm· 
· Fnllo pat•a j10mons pupllcos do grnndo pos<tvol pt•oduzil•, porque nenhum governo 

porspicacin po.m riiío ter 11 mçnot• du1·ida do l!oixa prova oscriptu. do suas ••rhitra!'ioJda.los, 
que o.· sua convicção está formada sobro !I ou dcllns fornece documentos. A nooso. maior 
intorvoocão qo governo do Espirit.o ~anto salisli•çiio.ll tio quo os tacto;'~' confessado< 
no.~ fucws que relatei cm mou ul~jma dis .. o, om dosoncargu dn. rcsponsabilidCLdu gDVL•l'
curso, namental, o mais que so póde dizm• om sua 
''O ~r. pop~tado pelo ~splrlto Santo disso defesa, é quoo!los devem sot· iltlribu!.os ILDS 
que, qmmdô ·muitó, cssa:r'l)lisoL'las, J.lOdiu.f!.l n.~igos do govornJ o não n. esta:' 
~ot•'nttfl~illd"s aps a.ritigo~ do ·governo. ~onhot'?' I !lu sinto quo n grande oumoro 

. · ).>er11upto ao .Senado ~! os amigos do go- do meus tilustl'llllos coltogas, . que con!IOco· 
TÇr~o do· ~s).?lrt)e Sa:nto t~rl~!U · 'f çor~gom t•nm uo.st11 Casa o Sr. Hmli'!CJ.UO Coutmho, 
do; ef!l' qou~ 'hlpnjclplos, · êjtcgar ·nor cont11 d_ove parecer ostrauho q uo uuu• natu,•ezn 
prop!'!a ao ponto •!ç po. ~t•!!'Pll~ a ot1del)l. V)!· ta•! nppnromomonto simples (mansa, .<07Undo 
bllcll~ do a~grodlr IL mnd armada.IJma cOJ1J· n lot•muh• do lllustro Sonmiot• pelo C01mt), 
ml'ss1ío do 'aliStllmónto;'jiro4ilzlndo uni" !teci•· soj11 capuz tio somollwnr.os acto<. 
tombo, do CL•rcru• a ca.s:L 1lo uúr coriunbrcianto Mas, ú pr•oci~o distingui L': hn. IH mn.n:Jo8 do 
ro .pJitavcl, prcsidonto da. municipnlitln.do, curuç~iio, nctuollos p!U'I~ quem o Chri:-;tu, om 
ando c !lo' tlnhlll'JUiiidM ·todos' os tious co•!l· soq ~ouot·~" ~ot·mií<.i d<~ moutanlm, pron.tottia 
p~holi'Os do conlolhô,' do coroar a prO[Jrtn o l'OIDO dos c~os, o !ta outt•a ospocto 1lo 
cásil tio governo pn.t•l\ lmpodit~lhos a cntt•ada, mansos daquolles cu,jn mnnsuctutiJ diluo-; o 
dóllbt1lgat•aquolle hom·~ilo cidadão a sahil• fo- na o.tmo.ipllot•a quo os onYolvo, qno e Iili ta 
t•agldo; com'sua'Jlilntlill pdra. n capital, ando do lnorcta, cnpnv.os do; molhuro•, como tios 
ainda se acho. de~al<o ilo panico do tae. 1oluros sentimentos, conl'ot•mo a• causas o 
acontoc!moutos, como disso dtL' tost;munlJO ns lnllumiclns que sobt•o ol!os actlliun. 
~ossoal o meu hoot•ado celloga, o St•, Sona<lot• E' <lossa segunda espocio a mnnsltlüo do 
C!oto Nunes I . "cln11! prosidonto do llspl!•lco St~nto. 

E'.po,sivol o.crcdt!At• que OillOs amigos .or ,1 ·,· ,. . ,· - , . 1 tiYOSflom tamanha ztuducin., ~i nã.o contas1:iom ... ,~0 - P,roEu~rno 1:"o n tn~PI.riLçn~ p~:ssu,L, 
com o lavor do ~qvorno '/SI não ,oubossom '~oss~."l!olo I~ oOVOl!lll q~'? ost·~ j''o:tuzltul:' 
q uo csttLVI\m razortdO 1ob1•a pa.i'IL o govm•no ? tn..~.~ ' 0~ ~~nh.~s on~ mon .~;j~tzt~o , ~ ·~ !Ln~.lucl.!. 

Diz-se que apcno.s 80 domm JU.otos csmm- tia ~mn~tll!In q110 ~ ~er~n o '1110 ompo fi"'!" 
dnloses om tt•os muoiclpios, Não ha til I, !)to 11 vo~tt14o, otm~o~rl[h.l. q no ton~ pot: C!lul~ 
Sr. P•·os!donto, Honto111 J'ui lnlbt•matio do 1111\;o.llpcln~do, cuj~ o.:r~lto tl ~u~<Uhlu h.~ 
uma ouj.l'll tmnqnibei'U!n, Jll'IÜicndll uns ibno~·' anuas ~~a IL<pli,•C·IO dn \Ü o~cup.n 
olo!Çõos ~o 2~ do mala;·' " ' ·' • · "~'" cntloll•tl 1~o~tn Cn~n: ll qno a~~ :a nn~.-

No munl~!Jlld Uo Cnt•!aclcn, 11 oppos!ção ~r,ao ~capaz 11~. >acrlficai tt.ulo_, pu~q~1o oll.~ 
tinhn. tl'us~gavornadm•os' o ·o govm•iirnlou-:. lh? on~ilo intol~.ml~nttl o cotnQ<W o.~" ,,,hmt' 
Um' do< do govorno'n1io comjllu•ooo'u •L olol· '''·""·lo Jatln HO acluun olomonw. <lo um" 
çfi.o. o quo tbz 0 pt•osidcnto do govm•nb riltt- I~C~Jvlt nllo mtt, vot•t,urU::ttm·~, ct~[l<.LZ do t,odltS 
nlclpal<IO Ot~rlnc!ciL ' Paru. Pl'Opal'll.r a olol- as lusolonclns o do tudn, as oUIIl.ICIILS. 
çiio, mnouon lavrar• ·uma not11 no. qual •o O Stt, Ct.ETo NUN!ls-Apoil•uo, 
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O Sn. Mo~rr. FnF.TRl~-g· o."t1L goont.o, Srf 
P1•osidcnto, quo Jaz 1!0 ~~·. Cllutinilo um YOl'· 
darioiro ti/,m•o, anniquilon.Jilo n t!olihornçfio 
pt·npriu., dominou-o rio foirnm n to:· ollo abdi· 
cu.do na~ ~-<uns mãos, JlOl' completo, a KIHt 
:POI'.'mnulidado; !!. os.•m. mm to q uo :-;nbro o! lo 
IJctu:t: rl ei/IL que, IICl'Ctiitanrlo flll possibili
&tdo do flUO o S1•, Honriquo Coutiniln YiC«o 
oá vonha a irnhil-n., porqno,sogunllo o ad11gio 
)lopulnr, «CO.itoiro quo 1itz um cesto, faz um 
cento», trata do mw:u· entro o sou Jogueto o 
a oppo~i(.:ão nm vnllo cafl:t voz maJ~ pro .. 
fundo, atra,•(is do qual ;t 1li:.mid:Hlo o 0/'1 
mais comc~inho~ sentimentos uo; impeçam 
1lo, om tompu :.dgum, ostcntlot•mos a mão 
purn. unm conciliação. 

E' essa gente <(UO foz a conquista do Sr, 
Coutinho; <l nns maos doi/a q 110 osso homem 
eon ·:titniu-so no üovct•no uma ontida{lo amot• .. 
pha, do atonia al1soiut11 da \'outndo; <l pl'iU· 
cipalnwnte dos procc.;.<os por alia illSJlÍl'ILrios 
que a opposil:ão se queixa., porque tcm1 Hido 
osso o olomento irritante dos cinco mozos do 
luta que tomos sustentado no J•:sph•ito 
S11nto, 

lfnls do uma vez n. 011poslção tem dcnuu
cin.do ao Sr. Coutinho o tra.m:L dos seus 1hl ... 
sos amigos; ,j:l J!Jo 10r. sooth• qual o sou 
plt~no, já lhe uomonstrou o sou omponho cm 
mcompatihilizai-o moralmente com todos os 
clomontos ila opposição,pat•:t quo,iú.mais posHa 
lilltar·lho o concurso politiuo flUe conse
guiram ompoJgu.r. 

ms, sr, Presitlento, como um manso prldo 
tomar os aspectos do uma !Ul'll, o como um 
governo inconsciente o som vontade pódo 
prorluzil' os mniorcs matos, 

Eu penflo qtw, aos Poderes Fodorao . .:;, não 
dO\' O O 11ii0 pódo SL•r inrJJJforonto 1\ W\l'l'MiiO 
cluN~o~ l1Lctos. Por monos hn.bil que soja a 

. su:t oxposiçiio, pot• mais JU.t,igntlto, ó proci~o 
quo o !:oienacio u. Dll\lU. com intorosso, npoZll.l' 
do se:• um Estado pequeno aquolio onde oilcs 
so lll'Oduzü•am o monos intonsos que sejam 
os cchos q uo poss11m t01• neste grande coutl'O 
nat.uralmonto scoptico ds no•~as nflliçüo; o 
aos nossos t-~olft•imoutol:l. 

Senhores, 0111 um paiz bum coustituido, 11 
injustiçiL loitn nu mais humildo, ao mais 
ig-norado, devo intol'Osscu• a todos os homons 
do coração. A simples poss~biiidnt!o do que, 
cm um "stado dn Ropuhlicll, se chegue a 
oommottol' tacs nt.tont11dos; do que um g"" 
vorno ~o poss1~ u.ssim collocnr i ntoirn.monto 
fór11 dt1 lei, levando o lll'bitrio n o~~os ex
tremos excessos, rl do nnturozn 11 nos iliZOl' 
rloplornr a lnsu/llciencill <lu rogimml <ttHJ niio 
lhes oilovoco correctivos. 

Facto:-~ t1ws Hiio tlu nrdom a thZOl' Honth• 
(IUILnto :-iii.U llOC!!I'lSnl'}OS l'OOlOdiOI'I podOl'Ot'IUS 
]l/1,1'11. quH a ohl'IL coust.ituciow~J, un. HU/L oxo
CUQÍLU, JIÍlll lll'OYO que novas 11\l'OZOS tiosil• 

luNÕCR, o so n.ugrnonto nsslm a corrente do
filiO podom:t. stln.t·ovisii.o. 

Não, St•, Prosidcnto, não mo nlisto put• 
cm(].nnnto onti·o 0:4 quo ~~ roclnmrml. Como 
j1L tlis~o ontt•o dia, n quo J'üriL pt·oci:·m, a. mou 
\·or, ·m:nol1~ do.~clobrar as ti10SC~ do nrt. Qu dn. 
Constituição, ando so podam oncontt·ut· os 
rem. •(!i o:-; parn todos os ma.! os o peJ•igos. O 
dol"onvotvimonto Jcgisla.t.ivo des:::1~s t!Jo.-:o:;, 

llOl'mlttirin. "todos oH podO!' .I.< da União lu· 
m·vit• olflcazm,•ntc, no momento dado, caila 

qwü na. ot•bita. dn smt compotcncia, contbrmn 
ltS JJ)rpotliCSO~ OCCOl'l'CSSOm. DO:i:ia, fUl'lllíl. não 
RO trucidaria. lmpunmnonto nos I~staclos; niio 
so 1h.I•iu. dn IJa.cu.nuu•to uma nrma politica.: 
nào r.;o attontu.rln contra o>~ direitos o g;t ... 
mntia; individua().'! ucm contra o Jivl'O ox
crcicio dos pod·.•rc.i log1m~; não HO líu•in.m 
victlmn..-1 quo ca.hom baniln.da •. ':l cm sartguo, o 
vlcthm~s que tJcitlll na mil'lol'i:t e na ol'plm.n .. 
dado a chol'ai' o:-J sou.':i mortos quo!•illo~. 

Os cidadã.o::; q uo oH ;~migo:; e n. policia do 
St•. Coutinho a;.;n.s:üna.rttm ·no municipio da 
Nova. Almeida. dHbml'a.m nu. mi-:;opla. vi uvas 
o nove filho~:~, :iegundo ;~; carta..~J que do E.')
tatlo rccoili. 

O sangue quo alli se dorrn.mou, u. misol'ia. 
dcssn viuvez o dessa Ol'plla.nU.u.do, SOl'ão, 
senhm•os, pu.ru. uós, a molhar Uns vingança.s, 
porque a. sua lombr•anç;t o essn. l'OPl'O..'lonta.ção 
viva hiLu do perseguir o Sr. Coutinho pelo 
J'osto da oxiotóuciu. com o 1•emorso oxpi11t"" 
rio da sua culpn, ou da sua doplol'lW01 n•n. .. 
quozu., cujn coudomuaç[o ser-lhO·hll t'ulmi· 
muln. par tod;t~ a::l conscicncin.s sãs. (~lluito 
bom, muito bem); 

O Sr. '1'hom<LZ Dolfiuo- Sr. 
Presidente, estando a CommissiLo do ltütltcção 
das Leis dcst'alcacla do um tio.; s3us membros, 
P'\'0 11 V. 1\x, quo nomeio interinamente 
um S1·. souad01• pu.rn. l)l'OOnchm• l!s;·m. vu.gn.. 

O St•. Prc,.i<lonto -Nomeio pai'<~ 
pl'conchor a vaga m:h;t.!nto nn. CommHsÍLcJ 
1!0 RcdacQão tl11s Lois o Sl'. Sonador Drazilio 
i.la Luz. 

OJWI~~~ DO DIA 

YOTAÇÃO 

Vntn.<;ão,·lml.31~ discussiio, do lwojccto do 
Senado, n. :J, do l\l05, sub.!titntlYO tio do 
n, 1 tlo mc~mo nnno, Jll'Dl'o;.::lnL\o o pl'/lzll 
pa1•a " ~listamcutu oloitol'ni llll C11pitai 
l~odc.t·u.I. 

Posto a yoto:-~, d l~Jllll'O\'/Lt,lo o l'L1tnoitltlo á 
Commi""fio tio Rotlacr;i\o, 

I' 
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·O t!!il•. <!3J.•a.ziUo da :r.,.juz ( pcl" 
ordela ), om nomo dn Commi:-:::;fio llo no
tln.cção l'Cfll!Ol' ur~o11ci:L pnl'IL n tLpt•o:;ontal;ii.o 
ll:L rodnc(.!fto !lo pl'Ojcct.o que ILctLh;~ Uo HCl' 
approvuclo e'Lom n.'ssim, pn.t•n que :-:;qja a 
mo:lmiL íliscutiüa logo n.po~ da sua. leitura.. 

Consultntlo o Somulo resolvo "mrma· 

dosi~mantlo pnr1L ordem do dia. da. sessão so· 
gulnto : 

Discns::ião unicn. íl'o parecer 11. 8, de tn05, 
dn Commissã.o do Polioi:L, opina.ndo que s~ja. 
coocodld" n !iconçn solicit>~tln pelo Sr. So
oado•· Al'thm· lUa.<, 

Lovnntn. .. ~!O n }jossã.o ;L 1 horn. o lO minu-tivam~nto. 
g• Ilda, posta om di;éussilo 

npprovadn. a redacção : 
d '· t tos d<L tat•do. o som oua o 

J>Al:.IWJ~IL 

N. 0-1005 

RcrlacçtTo fiua~ elo p1•ojccto do Senado, u. S, de 
100/J (substiluli'VD do de n. 1, do mosmo 
anno) JH'WOOando o prn.:n pawt o alista
manto eleitoral na Capital Fodc1·al 

O Congro:;so Nacional docrotlt: 
At•t. 1.° Fica. vrorogn.clo a.tcí o clin. ::10 do 

setembro, inclusivo, o prnzo pn.ra. o a.lista
mooto cloitoral nrL Capital FodoNLl. 

§ 1. 11 Da dntn. desta. lei om doanto, a com
misstto do a.Jbtr~munto oloito1'a.l dü~ta Capital 
1'unecionat•il :.ts sogundn.s, qun.rtns, quinta~. 
sa.bbados o domin~os, clm1 lU homs da manhã. 
:l~ ·1 1/2 hora~ da tal•tlo; 

§ 2," Do dia 10 a :lO do sotomlH•o, a com
missão funccionarú. di1tria.monto o prorogat•:t 
as hora< do tr~Lbrtlho poJo tempo q uo fol' no· 
ccl'lsn.r•io pa.l'a :.tll:{tar todo~ os cicladãos q uo o 
l'oquororom, dorid<tmonto imbilitados. 

A1•t. 2. 11 li'icn.m 1\JYOga.dat~ !L:; di:.;po:3içüos 
cm contl'a1•io, 

SrLia das Commissõo<, 20 do maio do 1005. 
~llamtel BaJ•ata.-G. Ricltanl,-BJ'asilio da 
L'u.:, 

LICESQA A ,JOÃO AUGUSTO ANTUN'Jo;S m~ 
FREI'l'AS 

Entt•n om 3• dlscuss1i.o o. proposiçiio da 
Camara dos Deputados, n. 144, de 1004, 
autorizando o Prosidonto da Republicll a 
concodor mais um anno de lioonçn, com o 
rospoctivo ordenado, a .Joiio Augu>to An
tunes de Jlroitns, 4• osoripturarlo d~ 5• di
visão da Estrad<~ do Fol'l'o ccnti•al do Bl'llzil, 
om pl'Ol'ogaçõ:o d.a cm cujo goso so acha. 

Ninguompcdlndo "Jlalavra, OllCOl'l'n-so u. 
dillcu ... ~:~i\o, 

Posta n votoll ú n.}l}ll'Ovn.lla pm• ~l votos 
contrn 1:-J o vao !:101' Muhmottüla ~L tittncçfio 
proshloncial. 

. O 81•. 1>1•ell!iic;lcute- NrultL m:Lis 
!1avondo a ll'ILtln', vou lovantrn· IL sossiio, 

JDa SI~SSÃO J~:"IC !lQ Jll1 l\IAIO JHl 1005 

Prcsiclencia rlo Sr. Aff'onso Penna 

A' moia hom dcpoi; do moia dia ahrc-sc " 
:;cJo~::fio a. que coucot·rom Ol'l Sr~. Sonadorc::~ 
Pinlwiro Machado, J. Catund~L, AI horto GOil· 
çalvos, S<l Peixoto, Sylvet·io líory, .Jonathas 
Pcdro.sn., M!Lmwl Bn.t•a.t.n., Bclt'ol't Vioh•a, Pi
re:-; Fcl'roir:t, .roã.o Cordeiro, Gu.mn. o Mollo, 
Walli•odo Lo11l, Herculano Bandoil•<L, Gon
çalves Forroll'a, ~!anor;l Dnal'to, Coelho o 
Ctml}lJS, V11'gilio Dama.zio, Cloto Nunes, Oli
vclrn. Flgucil'odo, Martin:3 'l'Ol'l'CS, Lourcnt}O 
BlLptist.a, Barata Riboit•o, .loão Pinheiro, Fe
liciano Ponnn., U1•lmno do Gouvêa, Mot.ollo, 
Xnviot· tia Silva, Gustavo Richard, Jlolippo 
SchmiLlt, .Julio Frota o Ramiro llarcollos (31). 

Deixam do compal'ccor, com crtusu. pm·ti
oipn.tlu., Oii s~. Ji'm•roil•a. Cha.V0:3, Thomaz 
Doltlno, Pacs do C<Ll'ntlho, ,Justo Chcrmont, 
Gomos tio Castro, llooeuiuto Loitc, I!<Lymuo
c.lo Arthm-. No;.:-uoh·:~o Pn.raniL~mt, Podro 
B01•g-os, .Josó Bormtrdo, Potlro Velho, H.osu. o 
Silva, Euclitles Malta, Olympio Cam]JOS, 
Martinho Uiu•coz, J\rthm• Rios, Huy Barbot"Ja, 
Siquoil·~~ Lima, Moniz Ft•ch•o, LtLm'o SodrC, 
Buooo Brantliío, Lopes Clmves, Alli•cdo Hllis, 
Francisco Glycm•io, .rouquim do Souzn., lto
c.lrigucs ,furdhn, .Joaquim Mm•tinllo, A. 
Azcl'Ctlo, B1•azilio diL Luz o Hot•cilio Luz 
(30), 

E' lida, po>IIL om discussão o som dobato 
n.pprOYILda. a. act1L du. sossã.o a.ntot'iOl', 

O Sr. 1" Scm.•cta1•io dá conta da 
seguinte 

EXPI\DlEN1'Jo: 

Olflcio dtJ ~linistcrio das 1\olaçõo> JMe· 
rlorc•, do 27 do col'l'onto moz, t/'ansmittiodo 
a mcn~ng-om com qno o S1•. Prcsidon~o cl.1L 
RopubUmL tlovolrn tlnu~ do~ autogt•uphos 
Ua ro~olut;ão do Congresso Nuciona.l, quo 
su.occionou, tlxauUo o numol'O, clak!SOS o 
voucimonto• dos ompl'og!ldos d!L Sccl'cliLria 
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<las RoluçiiO:-l gxtot•iot•cs.- Archivo-so um 
dos autogrnpho/'1 o commnniqnC..so 1L Ca
nmm dos Duput.ndos, l'omo1.tendo-so-Jho o 
out.·o. 

O ISb•. :~~~ So~:l.·ctl:t.rio lê os so
guülto:-; 

P.\R.I~CWLI~S 

N. 10 -H105 

O DI'. Profoito do DiHti•icto Fodol'n.l negou 
sancQfiO 1!. rosoluQão dn Con::;olho Mnnicipn.l, 
que autt..rlt.rt a. :-mhroncionu.r• o Guia rios 
~~~.orlar/os Unidos do Bra:il, pelo~ motivos con .. 
l'it.anto.~ da.s rnzücs o~c:•ipta:i do voto. 

Sfio trm; OH funúamontos om que :::o lmson. 
o Dr. Prot'oit.o, pnrocondo á Commis.<ão 
improcodoutos o primeiro o sogundo o com 
tod~t n prouerlonci~t juridic:L o logiLI o torcolro. 

O primoü·o cnao 'conltcctw o tJ•abalho. a fJUC 
alludu a resolurda c nao ter dello qualquer 
11otiai", rlc modo a nao se1' possivot ajui:al' do 
sua 11lilidado » á manilb;tamcnto lmproco
dcnto. Era 1~tcil, noz• rd ou pes~ou. do sua. 
confian('a o compctonto, tal ajuizar. 

O sognndo «nd'o ter o CanseMo, para tal {lm, 
a!JaJ•fo o necossm•io credito» a.pentts nctu•ro
tm·ilL não sez• ordonmla a dospoza omquanto 
niio honvcsso vorbrL consigmulri no orQrt· 
monto, nos tormos oxpJ•cs.;os 4o. art. JORdo 
docl'Oto ,n. 5,100 do 8 do marco do 1004, 
quo con<olidou as lois foderao' sobr·o a or
ganização municipal do Di.<tJ:icto Federal, 
~ando cm•to, po1·~m. que nlio só não lbi coti
nigna.Ua VOJ'h1~, Coiuu t1 u.mpla, som U~It~; 
".ILutorizaçno, dopondeuto du arbitrio do 
Prell:lito. . . . 

O tercojJ•o,. por0m, prqccdo . o só por, si 6 
sulllclonto para appl'OI'U.ção do ~ata, P0\';7 
quanto a r~soluciio,cJ'Oa dcspoza acm pr6vm 
propost11do Elodei• Executivo. 

g• corto, o rião póde ~er do boa Jil conteo
tarlo, que, nos terri1os c!IÚ'OS o precidos do 
u.rt. 28 do decJ'Oto citado n. 5.100, do !004, 
" lniointiva da desp3Z!L compete ao Poilor 
J;xocutlvo Municipal (prefeito) o não no lo-

. gislalivo (consolho delibemtlvo); ILttribulcão 
o;laque o prolúlto oxorco apJ•esentando ao 
nonsollro municipal o pJ•o,iocto annual do OL'
':amonto 1!/L ,JcHpozn o ilH demais p1•opostns 
llnanueil•ns ou udministru.l.ivn. IJUO us nu
cessidados do serviço lho aconsolhnrcm. 

Sendo M<lm, n rosoluçiio orenndo dospeza 
som rnlolntlvn, po1• 1110io do proposta do 
PJ•ofoito, ~ oontr•nl'in 11 dlsuosloão uitada do 
at·l. 28 do deoret.• n. 5,100 de 1004 (Jel fo
dCI'ILl), o deY!a ser. como foi, vota1ln, do ac
côrdu com o procolto, tnmbem claro o prc
nl~o. do ·a~•to.24 ·do decreto s11pra, que .. ostn
tue: «0 Pre!elto suspt~nderá as lois e resolu-

çõos do Coosolho Mun!cipfll do Distrlct0 
Jlodoml, oppondo-Jhes vela sempre quo as 
julgn.r inconstitucloonos, contrn.rins tl~ leis 
fedm•aos (sic), aos diroltos dos outros muni• 
o! pios ou dos listados, ou do; intorossos do 
lllf'Slllo Dlslrloto.> . . . · 
. Pot·. osto fundamento, !l 11 Commi;:;iio de 

Jlili'CCOl' que IJ Senado npprovo o neta do 
Dr. Pt·oJcito Muuicip11l, sojoito >l sua. ·lipt•o
oia~ão. 

Snlu. das commissões, in Jo núiió do ioo5. 
-Oiivaim Fígtwi•·o!iq, .Jwesldento intorino.
J/m·tins Torres, rolatol'.- Gama u Jlfello.
J. ,11, JJctolla. 

lli~SOI,UÇÃO DO ÇONSI~L1!9, ~\UNIOIPAJ, A QUI~ S~ 
R~FERN O l'.A.ItEOElt SUPitA 

RosOl~çiio q~o o..utOr~Za o PrP.rOito à •~b
vencionar o cGuia dos Estados. Unidoa do 
Brazil», do.propriedado do cidadão Olavo 
Bilac o outros 

Al't. i .• Fica o Pro foi to o,utorlzado·IÍ ~ub
vencional' o Guia das Estadas Unidos do Bra
•il, publicação da ~tl!idado pratica vara os 
interos;eii da munlcipalidiido o da Republica, 
no.c~t01•ior, do quo são PI'OjÍriotiLrios c rildll
ctoros os cidadãos Olavo Oilác, Soba,;tlão·do 
Guimarães Passos o Frànclsco Bandeira 
.Tunior, . , . . . 

Art. 2." Ospropriotat•ioa do Guia dos E•
tadas Unidos ela Bra:il ficarn obrigados a. fol'
riecor 11 municipalidade 500 oxomplaros do 
trabalho, para sill'om distrlbuldos ás ropiif. 
tlçõe., da profeitura. 

Al-t. 3.• Revogam-se as disposiçdos om 
contrario. 

Sala das sessões, O do sotombt•o do 1004. 
-Dr. Francisca Anlonla da Sll~eira, pras!· 
dcnto.-Enuas Maria do Sd Freire, I" socro
tarlo.-JJanoel Jaagui,i Valladao, 2' secro
ta.l'io, 

RAZÕES DO VETO 

. . . ' . • • "··.·· · .. , ,I,, 

Sr>; Sonadorea.,.,.A p~esanto msolucão,·rlo 
Conselho Municipal, uutorizll!lrlo o P.rofe!to 
ll·suhvonoionat~ o.G11ia do.• Rslodp~, Upjdo• d.~ 
JJ>o<~.;i/, publi~u~ão. ~~· . que siia !lfOJll'lotq,rloM 
o roductuJ'O$ o8 oldudilo~.Oiavo ,IJiJuc, .Sebll.ll· 
l\üo do (iuimnl'iiQs. I~(ISJQS o Fl'~nci~co Baú
delm ,[UU!Ol', UÜO prJde ;'niJj•,jciJÍ' O. iJieu'ÓOD• 
sontimonto, polus motivos quo piisso a 
expor: . . . . . , .. 

Não conheço. o. tl'libàlllo. 11 quo. so rofure 
llcro<olução do Consolho_ nem tenho. mrumo 
dollo quu.Iquo1' notlcin, do modo quo HO me 
tot•ml lmpossivoJ ·ll,lulzaJ' .. do .. ~ou utllldndo, 
Si não tivesse outro motivo mais forte para 
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não :-;ancciona.l-n, oHte do sobra ju~tificu.I·la' Quem so Julga ELUtm•lzado IL t•oduzil', jul
a minha impur'IHLQfi.O, gu.1•-sc-Jm tambom 1~ oxl,inA"ttÍL' comnlotu.-
.Accro~co a i:rt,o: o Consolhu, autm•lzn.ndo- monto, to1•na.ndo-so, então, nonhumn. garn.n· 

mo IL o.,taboloCm• uma8tdn•oução, quo o:;capa ttu .. g'!icito,}Jois, faltrLr rt J'ú do.~ eont.mctos? 
intoirnmont.! i.t snn c~m~etonci1~. doixun. tlo . .:\ rcsolUQfi. vct.nda ~~ conl;i·n.rla. n.o:~ pt·ln .. 
abril', pam ln! fim, o wchôponsavol ~ro~~o, clpios do Dit·olto Civil Pntt•io, qno rogem o< 
CX!Lc~a:monto o .quo ,; da H!_!U. . nttrtbu.u;ao, contractos o sua.'i obrigações accc~Horiu.s ; 
tm•mwdo ~ aJludida l'o:~oluça.o moxccluivol. cnso em que dovin. .o.;m•, como 1bi, votada pol' 

A o-~tas l'azucs, do vu.!Ol'. l!Hlontcstu. vol, no contraria ti.'i lois fodl't'UC-l, c:c vi do art. 24 
,iunt11 f!.U .ra do :valo!' doe! •ll'o; a prosonto do tlocroto n. 5.100, elo 8 do março do JOQ.J, 
rosolu~ao do Con.;olho croa (!ospoza, som 
proposta prclvia do poder oxccntl.vo, 0, como "~Iom do exposto, na pltrto om qno a roso
n. inicmtiva: da dospo;m 1j 1{a. cx:clwüvt~ com- Iuçao votadn. m:'1Ddtt ~n.,ncclln.r os lí!.D9a.~ncn .. 
potoucin clv ProJOito ex ,i d.n qno dispüo o to:-~ .o as ro·mçctn2L:o~ {hVHlu.;-:;, alem do lDiqU~L, 
a.rt. 2~ da. Con .. ;olid'ação lhts Lei..; F.·doracs o:<ttn_uu~ obruw.c~!os Yon.cu~u.s pela. l'Cnuncut 
:-;obro a. organização municip:tl do Ul~tricto ou pordao da. dn•,u.J.n. ; ohmma.~Ido, ~1o.l•taut!f, 
Fodm•ni approvatln polo docroto ibdoral do quadt•o ,tln dt~·ula acttvn mumctp;~ltll· · 
11 , 5,!00, do 8 do marco do corronto anuo-, vld<Ls rolat11·as u tmpos!o~ o mull.as rcsp~c
l'!oguo .. .:;o f'J.UO,,o CoJbolho CXJl•bitou dtLS :-~tuu~ ttvns, con~ra. ·~ d.Jspostçn.o clar•n e prcctsa. 
l'ttt•ibuiçüos,invaclindo as do podm· executivo, do art. !Oa.do ml.ado doe. n. 5,100,_ <lo !DO-I, 
~o.ni A"l'ml!lo oJl'onsa do cli~pos!tivo ciarissimo qn? ~.;tatuo. ,: «0 qo.nsolho !Jhi~ln~ra do 
da Joi 01.r~tmica da Munictpahdn.do. qt}o.tdto dn. d1;uda. a.c~nu. muntctpu.l :;omcttlo 

, · 
0 

·, . t• . . . 1 (~te) as rolattvas n Imposto.; c multa~ quo 
. I Ol' totlo, estes mo tvos m_o cl tmpo.olvo j~/qa>' illcobrnveis dovcndJ pnblic;.r pol11 

,.mnccionar u. Pl'Qsento l'Ct~oluçao. . imPrensa. :t olimhin.ção c sous J'undn.mcnto•. 
O Senado Federal nu sua sabcdot·il~ J ul- p " 1 • c .· ·' , , 1 ·' o-

"w·L si 'IS t•uzõos c'postas procedem. araorap lO umco:. OD>~umar-so-tn !nc 
t!l ~ .~ . · . br:tvol n. <llvldn. que 1ot• CXtg"IV.:l ha. ma.1s do 

Rio de .Tanoiro, 13 de setembro de 100•1.- anno, nas soguinto; condições : 
Francisco Ptwcira Pa.'Sos. J.ll Quo.ndo o dcvcdOl' llouvot• fallocido 

N. !l- W05 

DÓ accordo COlll I~S proscripÇÕOS cios diVCl'SOS 
uocrctos .Citados pelo Dr. Pt·oroito ?~suas 
t·~zües dc,,vc!o, ora sujeito ;1, a;rcctaçao de 
Senado, nn.'i Jl'cguezilu1 :;nhu1·lmnu.~ do D1s .. 
l.rtcto Fcdoral. súmonto os pt·cJios que pm
tluzum ronda estão sujeitos ao imposto Jll'C· 
di11.J e inclui dos no rospoctivo ot•çnmcnto. 

A . rosal uoiio vetada manda cancnlliLl' 
todos os lancnment .s pat•a cobrança do lm· 
posto,,prcdí~i nas· t'!'eguozi11s suburbana~ o 
as respectiva• divida•, excepto os dos.pt•odtos 
sl\uados nas povoações, quando produzam 
renda. 

Esta resoluçiio, pois, não sú diminuo " 
t•ontla municipal pt•ovcnionto do impo,to 
pt•ctlial, cvmo extingue obrigações voncid11S 
jlela reouocln ou JIOrdão da divida. 

, I~' cort.• quo, .n reotl.n. do impo,to nl'o
d~al toi dadn. oni. garantia do pmprostlmo 
mun.icipal, 1lovldamento 11Uta1'lzado. pelo 
decreto n •. 976, do m do dezembro do !003 
(niunloipal), at•t. !18; lcttra C ex vi do 
11utorizaçiío. contlirirla poJo § . :r• do ;u•t. 3" 
da foi rodo ·ai D, !,jOI, de W ele noYombro 
do. mcsll\o anuo, Como modificar por qual
quer 1ür,ul1 ·n loglslaçito om vigut• !LO tampo 
<lo. lmPI'ostlmu,l'Oibrcoto ao imposto pt•odlal, 
dliclo om garantin, reduzindo n respectiva 
i·indil 1 . . 

som deixar bons; 
2.• Quando o devedor fôt• do;con~ocido; 
3.• . Quantlo o <lcvodot• so nc~ar ansont.o 

om loglL!' incerto c não sabido pot• mais do 
I anno; 

4. 0 Quando o tlcvcdot· r.Jr notol'in.moolitl 
inlligont.o; 

llis as uriicas hypothose>, o pot• loi'fcum·al, 
om que o Couso lho pudo somente ollimluar 
dividas relativas a impo<tos c multas, que 
não podem tot• applicaçao do orrlom .alguma 
ao imposto predial, do quo cogitu a rosolu· 
ciio. vetada. O Imposto pt•odiai cl um onus 
t·oal, indepondouto de transcripcão, que 
passn com o immovoi pal"Jo o dominio do 
cnmprador ou successot• (urts, 230 o 242 do 
dooroto n. 370 do 2 do maio do !SOO). . 

Inn•ingo, port11nto, o preceito do arti~o 
;upt'IL ela ioi fcdo;·aT , votavoi e.t oi do 
citado ;u-t. 2·1 rlo clccrnto n. G.!OO do 
)IJQ.j. 

Si, como so cogita. ntis t•uzpc~ t.lo. velo. n 
dellbornç1io visa oxciuh• os qno fot·atn lndo
vidamcntc . colloctados, Jhlt.a no , Coosolho 
t!ollbot·lltivo 1\llllliclpnl . compoteocht log11i 
P\ll'l1 t;~l ; os projudicttt.lo i quo la o com niiio 
llos I'OCUl' .. O:l logn.o.l poranto os JlOdet•o.:; com· 
potouto.,, . . , . 

Pqc o;tos fundamento~; 6·:1!: Commissiin 
ele parecer quo o Senado a)lpt•ove o votu 
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ANNAllS DO SMNADO 

tlo lll•, Pru!hil;n tio J}j:-;f,t•ict.o Fodot•ILI, Ol'a 
sujoito 1t l'iWt apt•ociiLrJ<Í.O, 

Sn.la, dtts ComJlli.~:;iíc.':l, ;.20 tio mn.io tln HJ05. 
- DlitJ6ÍI'n Fi'y,reil'cdo,- ]li'Ositlonto intol'ino, 
- ..1Iru·liM 7'vi'1'as ,-roin·t.ot•. -Gm11a tJ .Mel! o, 
- J, Jf • .llvl•llu. 

ltE80LU~(\o Uu CO;'Il'SEr.tro :\IUNICIP.\.L .\. QUB SIC 
ltEPEil& O I'AIUCCE!t HU!'U,\ 

O Conselho i\!unicljl<Ll rosnlvo : 
.Art, 1. n Pienm cntwcW~(los todos os lnn

f.Hl.monios para n. cohl'nnça. do imposto pro
tlll~l na .. ~ J'roguozint~ ~nbnl'b<l.nn.~ o as l'Osp:!
dira~; tliYhh~:-:. C'XCCJlto O.'i ÜU:{ ~l~'OÜÍO:ol ;o;ltua
dll;~ na .. -.; poroaçõo~. quando pro1 uza.m l'1•ntla 
(tlocrotos n. 3tiG, <lo ·l <lo jnuch·o do 1SU7, o 
8-J:l, tio !V <to JozomlJro do 1001). 

Art. 2,n Rorogn.m-.-;o as tlisposiçüos om 
contrario. 
Snl~ dnsso"sücs, :lO do setembro do IDO·l,

DL', .:1ntonio F l'ttncisco da Sil'Udt·u, tn•esidcntc, 
-EJJdas . .Uariu do Sú JireiJ'C, 1° HOcrotm•io.
.Manoct Jo,t(lHim Val!cuh1o, ;Zu scc!'otal'iO, 

l:AZÜJ~S DO <n'E'l'OP 

...to StJnado l•cdctat 

Sl'S. senn,(lOl'Ci!.-Ncgo saucç-iio •L l'C::lolucão 
do Consolllo Municipat quo llll\tlllll cancoth.r• 
totlos os ltmcmnonto~ pa.l'a :L cobt·ançtt tlo 
imposto Pl'CLlit~l nn..~ l't•oguozins su burbmm~ o 
r\.)5 1•esp~~tivas J.ivh\al), c~cnptua.dos o~ tlo-> 

. predios situado~ nu.SJlovoaçõo~.q uo }U'oduzam 
1•cuüa, 1mlo:; >:~oguiot.c~ 1'uudu,mento:i : 
«Na~ 1'1•cguo~in . ., subm•bn.m.ts quo constl .. 

utom il z .lntL accrescidtt pelo t.l.ocroto n. :JG!J, 
c tl·l do janeiro tio l80i, sm•ão ioctuidos no 
J~m\lrt.mento lia impo:sto prmlial Húmcnto os 
·predio; quo pl'od uzom roodtl• : uS.'lim o tlc
tot•mínu. o ptu•n.:;rn.pho unico du al't, 111 Uo 
tlucl'oto n. 432, do lO tlo junho tlo t\)()3, 
que dá rogul~monto para a lll'J•cc~tiaçiio do 
imposto prudiru. !~m11 disposição so nchtt 
eonsignada no rn•t. 16 do t.h~cr·oto n. 976, do 
31 tio tlezombJ•o do :tono ftndo, l[UO Ol'ÇO. a 
!'ocoita o fixa a dospozo. dll )!unicipnlidnuo 
p~t~·n o col'I'""to cxct•ciclo do 100·1 o bom as.im 
no m•t. 15 do tlucrcto 11. s.J3, tio J o do dc
v.ombl'O do 100t qno ufio roz mais do <Juo 
l'ospeitnJ• o ustat.uitlo uo tlecJ•oto n. 300, tio 
·I do jauoh•o tio !807 que sumpt•o foi o~sm~ 
Y11tlo no lau(•nmento do imposto pt•ctlial. 

Do confoi·midat.lu <:um essas U.i->IJO:-lii;Uo.; lo~ 
gm~s t~um sill.o tbltus polos l'unccionn!'im r·n
cm'l'O~lHlvs do SOl'\'Í\~0 do ~I'l'OCU.d.iLÇ'ÜO t.ltlo 
receita os respectivo.; Jan(•atnontos para u. 
cobranca do imposto prodml nos exerclcio~ 

do 1808 a. l!JQ.-1, rospoit:~ndo~~o ainda a:~ ison
çul!< Jll'csct•iplas no decreto n. iQ.J, tio l!J tio 
nbl'il do l80!J o nu:mcionrr.úo::~no arf;,.t", n. ~~ 
tio tlocrcto n. ·13~, tio lO do junho <lo 100:1, 
cil.ndo.-:. 

Mt~ndt~l', port<mto, cnncclia.l• diYitl<IR dos de· 
\'O!lo~·o~ romi:-Jso~ r111n.udo outt·os contJ•ilminto::~ 
:mtisflzcwam o pngiLmoJlto do::; imposto~ ilo 
accot•tlo com n. lo i, llel'Ú. a.brit• oxccpcflo odiosl\ 
om Jhvot• tlos roml~so.o~, eom fhtgr:~nto injus· 
tiça o llispal'iílatlo do PI'Occtlilncnto P<ll'<l com 
OS ClllUJll'idOJ'CS tlO~ t-IOU~ dOVCl'OS, 

Si, llOI'Ülll, não li isl.o o fJU<l vis<L a :rn•o,·mnl.o 
rcso!uçfLo do Con.~olho o sim, a.ponl~:i, cxcluh• 
dn cobrr~nçn. dn divida activa. os quo JbriLOl 
iutlovidumonl;o collcctatlos, com violação dl~S 
lci.s mn vigol' ncin~:t oxpo.itat~, ~ cll;t ociosu. c 
do:Jnocos~tu•ia, !)OlS tudo o qllo Q JbiLo contra 
a OX)li'Cs><• disposiç[o da lei.~ nulio de pleno 
dirotlo, nenhum otroito rn•oduzit·<i, o oucon
tl'ill'<i cot·rcctivo no Podei' .rudiciario ou no 
jub:o da. oxccusão. c~mpotonte, quo .não Uoi
xat•íL do tht.ot• JUsttça.ttquello quo l!sttvor nas 
condições do a ffi.Jl'OCOl',, pol' não Citar sn,icito 
no lan\~{LJllOUto. Domuts, conLI'a. o la.nf;n.
monto mal lilito o om contl'al•io com as dis· 
llOsiçõos Jog-acs, o:\i~to o recurso ún.s rcclo.ma· 
çõe; de quo tmta o capitulo !!! do decreto 
o •. J32 cit.atlo o por vozes tom o·Pollcr gx. 
ccutivo :llunicipal attcnt!ido, como lho cum
JH'O, .:i:J rcclamaçúc~ quo chúg·n.m ao ~eu co· 
nhoctmcnto. 

JJo 'lUO tlca snccinl~mcntc exposto con
cluo-ao quo a presento ro>oluçiio ou é odiosa 
o injusta, ou 6 iuutit, o como tlol\a ro;ultar~, 
om qualquer hypollicso, t!lminuição da rond:l 
tio impo.;to pt•ot!ial, quo, sem 1\lltar n lU tios 
contractos, não póúo sm· v.Itoradn. pura me· 
nos. o nom dcsil:llcada por acto do Conselho 
)!unioipa.l ou do Prefeito, visto acbar-;o osso 
lmpo,to garantindu o; empt'dstimod munici .. _ 
pac . .;, nogo-lho su.ncçüo a.nvollando da minha 
iloci;iio pura o Senado Feiloral, qua julgal'tí. 
o caso com a .;ua co,tumada sabJdoria. 

Rio de .Taneiro, 5 do outubto do 1004. -· 
Fl'arlcisca Pe1·eira Passos,- A irnr•pimh·. 

N. 12-1005 

A intlicaçfio do Conselho Municipn1 do Dis· 
trictu Fcdol'lll, <olicitando providoacias no 
sentido do COS!'HU' o v ... ~xnmo, quo sall'l'O úl'ltO 
lli .. .;Lt•icto, quanto ao cxol'cicio do ~Nt diroitn 
polit;ico, gl'anrlomcnto tolhhlo pala eXt!CttçU.o 
tlt1loi u. !.2il9, uu lc• do novembro do 100·1, 
'Luc impotlo .o l'Ogul<u· alistamento dos c i .. 
dudiios l'O.;itloutoo uo municij1lo, cstd projtt• 
dÍCJ~ÜI~. 

N•~ ~ossüo llo 2i Uo corrente mm~, ftl'i en
cerrada " 3" discussão o adiada a vota~ilo 
por J\tltt\ de numero, do projecto n. 3,de 
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1005, substitutivo do de n. I, do mc,mof IJolxnm do compa1'ocot•, com cnusa parti
anuo, prorognndo o prazo para o allst;unonio cipn.da., Ol'l Srl'l. Pa.e.~ tlo c:~rv<~lho, .JuHto 
uloit.ura.l m~stu. Capita.l l•,otiural: polo quo t! <I UlioJ•mont, lienmllcto Luit.n, Pires Fm•rcim, 
Cummissii.o do paz·ocm• que t:loja at·chivrLtln.. Nn~uoil'iL P<~t·anagmt, PHtll'o Uorgo.~ • .ro~ú 

Sala. da.s Commi.~~Ür!s, ~U ilu maio do 1005. 
-Oliveira FitJUeiredo, presidont'.J intorlno.
.:1!artin8 1'fwrc.o;, rolator.-Gama v .iUcllo.-.f. 
.li, .llctcl/o,-A imprlmll·. 

. ORDI~M DO IJJA 

LJCJ~~ÇA AO Slt, t;gNADOH. AU.TilUit n!oS· 

Entl'n mn disoussã.o. uniuiL . o pat·r~cot· n. 8, 
do WO:i, da C•,mmissão do Policiu., opinantlo 
quo sojiL concedida a licença solicit,.du. poJo 
~1·. Souadol' Al'thm·!Uos. · 
Nin~uom pedindo a palavra,, oncorm .. so IL 

discussão, ficando a votação "dü•da Jl01' Jillta 
do nu moro legal. 

O S1•. P1·CM1dcntc - g~tá osgotu!l;t 
~L ma.tcria. da. ordem do di:L o, na.d:t ma.ls 
lmvondo lL tratut•, vou lovnnta.r n :-;cssíio, 
designando para urdam fio dia. dn sos.-;fi.o sc
~uinto: 

Vota.r;.ão, cm tlh;cussiio unica, do pa.rccot· 
n, 8, do 1005, da Commi;são do Policia, 

. opinando q uu •o.iu concodid:L " licença solici
tada pelo S1': Sonatlo1' Arth ul' Rios. 

Levanta-se u. sessão ao meio-dia c 45 mi
nuto.<; 

20·\ SESSÃO Ell 31' liE ?tlAIO UI~ 100:1 

Pr6sidcnci<< do Sr, Aff'unso l'cnun 

A' moia hora. dopoil'l llo meio-dia. a.b1·e-so '~ 
fíossão, a que concol'L'cm os Srs. Scna.doro.-; 
Pinhch·o Maol1ado, .r. Catundu, Alberto Gon .. 
ç;~lvo:o;, I,'ot·roiru. Chu.vc::~, 'I'homa.z Doltlno, 
Sd Polxotu, Silvorio Ncry, .ronathns Pc· 
tlt'osa., ManooJ Hn.rata, Gom•!::l Uu Ca.;tt•o, 
Bolfort. Vinil'll, Raymundo Arthur, .ro1io Cor
dnh•o, Poolpu Velho, Gamu •• )!oUo, Wal-
1\•odo r.e.al, H01'CU(nno llantlolra. liOill;tlll'c.; 
J•'c1'1'ch·u, Euclides ~!alta, Coelho c Co.mpos, 
Vlrgilio Dama?.io, C loto Nuocs, Moniz 1'1'0il'J, 
O!h·oiru. Figueiredo, Mn.rtJns Torres, Lou
J•onco Baptl .tu, .folio Plnhoil'o, Foliclnno 
Peuun, li'I'ILnclsco ülycorlo, Ul'ba.no do ti ou~ 
vôn, Xn.viot• du. Silva. Braziliu diL Luz, Gus .. 
j,nvo Rlchnl'd, Fcllppo Scllmldt, HorcUJo 
LllZ, Julio Frotã. e Ramiro Bárcollos (:!7). · 

SUada v. I 

Ho!'nnt•do, Ros;~ c Sll\·a, Manool Dnn.rto, 
Ol)'lllpin Campo:-~, :\Iartinllo Garcoz, .At•t.hut• 
!Uo.-1, H.uy B:~l'bo~a. Siquoh•:t Lima, La.uro 
Sutlt•t\ Bat•nt.:L !Ulu:!it•u, l:llHJOII JJra.udã.o, Lu}>ól'l 
Clmvns, .All'l'cdo Elli~i, .Joa.qnim do Souz;L, 
Rotll'i~ucs .fapdlm, .ronqulm lllu1•tiuho, lllo
tollo o A. Azorctlo (2·1). 

W Jid11, posl;a cm dismt'iRiio o som debato 
u.ppt·ovrullL a neta da. S[).':i.':i'fio a.utol'iot·. 

O ~t·. Iu Soc1•ctttrio dd, contu. do 
soguinto 

EXPEDIENTE 

OJncio do Ministol'io da Justiça o Noi(o
clo.< Intoriol'os, do :JO maio coprcnto, tl'an.<' 
mittiudo a ~oguinto 

St•fl. Membros do Con;..,'l'CS~o Naciona.l -
Cump!'indo o dotm•minado no § 3" do nrt. 80 
da Const.ituiçolio, vonlw communicat•-vos quo 
dopoi.-: do oncer·rados os trabalhos do Cou
grcs~o Nacional, tive de ox.podil• o~ a,cto~ 
sob ns. 5,432 o 5.4GI, do 14 de janeiro o 15 
do rovoroil•o 1lo corrente :Lona, prorogiLDdJ 
o estado do sit.i11 quo já hnviois decretado n 
!O do novombl'o do anno findo. 

Bn.soíLrnm-so esses mous actoH nos moHmo~ 
motivos que vos levaram, om l•l de dezem
bro, u. pt'UL'Ogar o estado do sitio ; mas com 
satisfação vos declaro que, dUl'ILnto ILtJUO!Io 
intorrogno constltuclomLI, apenas JbJ tomada 
uma mcdld;• doexcopçi\o, a qunl consistiu na 
pl'L<iio do Indivíduos cujos depoimentos in
teressavam ao doscobplmonto dos implica
dos no movimonto sedicioso do 1·1 do no-
wm~. · 

Apenas, para. gat•anti!l. diL m•dcm pul1lica 
foram retirados du"t.a. CapHn.l }ltL 'iL o torri
tiul'io do Aut'o o.; dosordoirol'l conhecidos u 
individo;; d.l mti. reputação, preso.; puln p0oo 
Jiciu nus dia~ 11 a. l'l tio rnJCrldo moz, 
Cjuaudo quo!Jr:L,·a.m o~ comlm·otrn·n:o~ rl.'L illll· 
mlnaçã.o puiJiica., inuLiliza..,·am cru•ru\i d:J.:o~ 
compa.hhju.~llllt·I•o-cut•t•i!:l o }Jl'U.tica\'t~om outl'a.; 
deprodoçuos, estando jll'Otlontomcute todo.; 
clles om llberdado.- Rio do .ran ü•o, !W do 
m1Liu U J 1005.-Prancisco dt! Paula Rorlrigues 
Alves. - A' Commlssiio do Con ;tJtuiçiio u 
Dlplomacla. 
. Roq uorlmontó do Sr. senador .tooo Pnes 
do C:Lrvalbo, OIU que, ;cJIOI:ando n~o 101' 
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potlido comparocol' :1.R HO . .;Miio:-~ JlDl' mnlosLia, 
Jloclo 1.t'c:o~ mc1.o~ do liconQIL parn tt•at.ar-. .;o 
Ji\m do Jm.iz.- A' Cnnunissiio do Policia .. 

O ~!ii·. ~~o ISBci•ctnt•io dccllLl'lt. quo 
niío ha pnrM!Ot·u~. 

O St·. l..,olicin.no Pcnun.- St>. 
Pl'osidont.o, a CommiN~ão do li'illlm(~U.H osUt. 
dosliLlca<hl dn quatro do sons membros, pot• 
~o at:hal'Olll au:-;cut.o~ os Srl'l. .Joaquim do 
>'ouZII, Uonorllcto Lolto, .Justo Oilormont o 
Paos do Carvalho. 

Poço n V. Ex. flUO, n1~ lüt'ffil~ tlo Rogimont.o, 
nomeio os Sumulot·os que os dovom substl· 
tuit•, 

O St•. P~·c .. i<leute- Nomeio para 
suhslituit• o St•. ,Justo Choc·mout, o St•, A. 
Azorcdo; para substitui!• o Sr .. Joaquim do 
Souz1t, o Sr. Gama. o 11cllo ; plU'íL substituit• 
tl St•, Pao:-; do Cnl'valho, o St•. Ut•lJU.no do 
Gouvea ; pam substituh· o St•, Uonedicto 
Lo! to, o St•, João Pinhoil'O, 

YOTA!)ÃO 

Posta n voto~, ti appl'ovnda tL conclusã.o 
do parocot• n. 8, do 1005, da Cummissão do 
PolwitL, opinando pela. concos~ão du. Jicovça 
sollcita.d!~ polo S!•. Souadot• .At•tllUl' ltio,..;, 

O St•. PJ.•c,..idcutc -Nada mais 
hH.vontlo tL tratru·, vou levantar a sessfw do
Kigoando para. o1•dem do dia 1.hL sos~ã.o se
guinte: 

Discussão unica do veto do Pr•ot'eíto do O is· 
lt'icto Fedm•al '' resolução do Con;olho Mu· 
nicipal que autoriza-o a snbvencionar o 
• Guia dos Estado> Unidos do Brazil >. 

Levanta-se a sessão ao meio-dia o ·15 mi· 
nu tos, 

21" SESSÃO E~! I DE JUNI!O DE 1005 

P1·esitlencin tio Sr. J1Q'o11SO Penna 

A mei11 hot•u. depois do meio-dia abre·se a 
.<essão a que concorrem os St•s. Senadora< J. 
Camnda, Alhct•to Oonçah·es, Ferroil•a. Cha· 
vos. 1'hom11~ Deltlno, ~~L Peixoto, ,lonathas 
Pedrosa., Manuel Uat•ata, Gomes do Castro, 
llollbt•t Vioil'll, Pires Fet•reira. Raymundo 
Al'thut•, Pedro Vulhu, Gama o ~lollo, Wal-
1\'lldo LelLl. Hot•culano Bandoh•a, Gonçalvo; 
)'oJ•rolra, Euclides Malta, Coelho e Campos, 

~rouiz Froil'n, O li \'Oit•n. Figuoil'oilo, ).fnt·tinA 
'!'m•t•cs. Lom•on~~o Hu.ptist.n. Bu.rn1.1~ Itlbn!t•o, 
.Jofio PlniJCir•o, Jó'c!licinno Pcnnu., Ft•anm~co 
ll!ycorio, .lmlfJUÍlll ~[urt.iltho, X:n·im• rll1 
SilnL, Gustn,yn Riclt:u•d, .Julio Frota. o U:~ .. 
mim illll'COJIO.< (31). 

Doismn do com}llU'OCCl' com causa pa.rt.icí .. 
~ad" os Sr.<, Plnitoit·o Machado, Sylvorin 
NctT Pao< do Carvalho, .Jn<to Chot•mont, 
Honàtiicio Laito, Nb~ueir•:L Parannguti., Pedro 
Bol'g'O:,, .Toãa Col'doiro, .JmJé BorfliU'tlO, nmut. 
o Silva, Manool Dunrto, Olympio C!'!llJlD<, 
M<~rt.inlto ~llrcoz, Arthut' Rio.<, Vlr~ciw !ln· 
mnzio Ruv Jlttr!Josa, Cloto Nuno.<, Siquoit•a 
Limo. 'L'tltl'o ~odró, Buccw Brandão, LopM 
Chu.v~s. Ail)•odo guis, Urbnno do Uouveu, 
,TQitquim do Souza, Rodt·i~uo~ .Jardim, Me .. 
toilo, A. Azot•oda, llrnzilio dn Luz, l'oiippo 
Schmidt o Horciiio Luz (30). 

I'' lida, postn om discussão o ~em dc!Jal.o 
appr~vadt~ a u.cta ela sossfLO anterwr. 

O S~·. 1" Scc~·ctn~·jo d~ oontn do 
seguinte 

gXPEDIENTE 

Officio do Ministol'io das Roln.çõo~ Bxtc .. 
riot•os, do 24 do corrente moz, trnnsmitt.índo 
n.o Sr. Prr~idonte do Senado a cat·ta q uo é 
tlil'igid:L a S. c;x, pelo St:. \'(illia.m M~c .. 
Uowcll, Envil.~do gxtruoJ•thnat·w da Unt!LO 
Intcrplll'illtnOntar, fundada com o pr~poscr.o 
do promovot: n p11z univr;r.<al:- Pubh'Jue-so 
p1u·t~ conhoctmonto dos Srs. :;cnadorcs. 

O Sr. ~'.Secretario declara que 
não h a p~t·ecot•os. 

ORDE~l DO DIA 

G UJA DOS ESTADOS UXIDu:s DO DI1 .• \.ZU~ 

Entra. om discussão unica, com parccot• 
favoravel da. Commissão do .Justiçll o Lo~:is
lação, o vata do Prefeito do Districto Federal 
li t•csolução do Conselho Munici;plli, quo liU· 
tor!Zn-o a subvencionar o <GUill dos Est11dos 
Unidos do Brnzii>. 
Nln~uoro pedindo a palavt'll, nncot•t·a-se a 

discussão, fienndo a votação adiad11 JlOl' Jllltn 
de numero legu.l. 

O Sr. Prc,..idente-EstrL ";gotr~rb 
u. matoria. da. ordem do dia, vou lovantr~r <L 
sos.:ião, dc:~igm~ndo pal'lL a t.la so:o~sã.o ::;oguinto: 

Votação, om ,uscussão uuica, tio ,11to tlo 
P!'OJ'eito do Distrioto federal á resolução do 

··:. 

.,d 
u 
l 
1 

l 



~ •. 

I 
i 
l 

.. 

SESSÃO E;! 1 DE JUNHO DE 1905 99 

Conselho Municipal. 
vcnc!ou1n' o «Guio. 
llra;db. 

r .ov~~nLa .. ~u 
nu tu~. 

(jiiO Hlll.oJ•j:t,;t .. O :1, 'HU!I .. 
du.,; J•;.,j,;~t!o:-; Unido.-; do 

JltJnLICM!ÃO J.•gtTA g:"lr Vlll'I'IJill~ TJI~ Jli~T.Il!l~" 
ltA~!Ãn U.\ ~U:SA 

'l'raducr;ii.o--Ao PI·o~itlont.n 1hl'-Sonndo c ao 
Pt·(~..:idcnt.o Utt. Ctmmr;~ do."' Vuput;~do1:! do 
llt'ar.il. 

Snnlwr~~-.rrmtu.monJ.o eom c . ..;f.n. vos a.pm
xon1.o a~ mínha .. 'i ct•edunciao" t!/1, pm·tu dn. 
Unifi.o [/JI.Ol'fJi~t·litmmrtar parr~ At•hitt•ar;iio 
Intornacionnl, ao."i mombt•o,..; do todo . .; ON Pm·
J:.tmentos Naciona!:!S do lllllndu:como tamhnm 
uma li:üa do . .; mombt•o."l do . .; tlilllwnntos par• .. 
lamcnt 1s l{UO íLS.;i:·d.íi'iLlll no rneout.c Uno .. 
~z·csso cr!lOl.Jl'itdo om S. I..uiz. E~t.ailt.H L'nidos 
da Amnt'lca, o . .; qtmos llzomm uma oxcm·~iio 
por csto paiz como hospr.1!e:-J tlo;o~ g.itado.~ 
Unidos da. ;\JTIOI'icu.; como tamb~m a. cúpia 
llo um do . ..;pacl!r> do 'Vashirwton, puhlicado 
llO{.im·mws tlo Nova Ym·k dr.\ Jwjo, annun
ciando a re~mJ uc;ão do PI'Osid1mtu RoosovoJt 
cm cumprimento da stuL pr·omo~l-ln. 1iJil,a n;~ 
recopr,~ã.o daUn, om :.H do l'ldnm ln·n p1~SH1~tlo,n:t. 
ca~a. Bt•anca, aos memhl'O:-l da União Int,or
parlamonta.I·, n:t qual ollo lho~ ao;sog-m·ava 
quo nm fu·ovn IHtvm·ía dn acco rm• ao :-;ou po
j(idn cl1l mlfl\'Ot!at' 11 ma. 1-illg'tlllfln. Cunli~J·.~ncin 
Ju/,m•mt.,~innaJ, BllVia.llfln prr• Indo o mundo o 
t.raha!IIO pat'iL i:Oiulir:fiul'l do lH~Z, t.iio noiJI'C
nmnt.u ÍlliLIIgtu•ado liHln Cz;u• dtt 1~11:-;NifL om 
1800 omlla.ya; cornu "t.amhum cúJlÍi~~ •lo uma 
lista, fllto a União lnt.r!t'j)ILl'f~unnnf'.:w flO:<~O,ÍíL 
vo:-~ ILJ11'0.:10il1.[!.t' JliLI'1L l'iCJ' ll.'il'itgnaila om du .. 
"Plicü.t.í• pni' t,odos ll:-1 mombr•os do VOS.'iO Se .. 
na.do o vo~:-~n. Cn.mar•;t. •ln."! fJuplltiLdo:-~, ou pm· 
tcuiol'l os momi.Jros lJIIILntos •io:-Jojam du.t· olt 
:-tous nome:-~ pal'u. o adon.nta.monto dust.;~ nbra. 

A:~sign1~ndo cl'ito pil.pol, o . .; vo.;sos mombr•os 
niio incorrol'ão nm quulquot• obt•ig-aç!Ií.O tlna.n· 
cnil':t, porl3m o p1,pd :;m•;L rogistt•aflu pm• 
mim com o SocrntrLt'io da União Intot•pa.t•fa .. 
.mcmtn.t•, o pm• nccasíiio da prox:imn. rnuniíi.n 
dn. m•g-a.nizn.~·ii.o, tJUfl tnr:i. logn.t• om :õ~ol.omlwo 
]JI•oximo, mn HI'Hxollns, !IP-I;~iea, o dr~ 'ltml 
~m·ois ofllcialmc•ul.n notillcrulo~. l'HcOilt!IHiu u 
,·o:-~sn couvil.o om tc•mpo ymra. a~siHtirlle~.-

1·::-;pot•o que cn.d1~ mBmbro do Sonado '' 1ln. 

d(,.~ E:.;tu.do:-t Unidoi-1, nonhum:~ 111\f.!i'LO mnori-
can:t KO tlzura l'Olll'O:<~ont!LI' a nii.o ~N· os g~ .. 
tatlo:; Unl!lo."l, lnv<~:-tti~amlo o cn~o, do:'cobl'i 
q !ln Jhi h;1,o liOrilio ao facto tlO que O convit" 
do,; K"'ítulo~ UniÜOI'( :~n!-1 momht•a.s Uns Pa.t•ln ... 
nmntrs clu ],Iur~~lo, cm·iadn :L :-iéclú da VnifLo 
Int.(•t'J):tl'IILlllf'nt;tl', t.iiiii:Lm Ri1ln nnviados s6· 
monto /LOS }J;Lize.; mulc :-w 1.inhu.m fm•ntado 
« g"L'trpo~ »no . ., .livor:·m.; Cnni.!l'O.'iSOI'I c que, 
pm·tanto ns nnçújo~ on•lc nfi.o oxi:.;tia.m « gi·U· 
po-.: » uiio rocohm·•t.m eom·ii.P~. 

ltoeoniiOCCnllnJ:ll'rlhit,;Lmflnto ((ti(' todo.;; o~ 
le,!.:'islntlot•oN do ntUIHio e."'i.íw J'azondo o po:-1 ... 
sivoL pn1·:~ alwliJ• a ,!.,'nm•t•:L o as cm111içõo:-~ 1lo 
~IIOI't'a, HtllJ:o~f,'ti.uiniiO·a-l pr~I:L.; cnn<li<,liíos ún 
par. int.crnacionuns, iw;i;o cnm ca1la. membro 
dn vo.-1:-tn Cnn~J·o:-;~n Jl1Lt"IL collocar o sou nomo 
nn Ji:.;tn. :-~uhstiturndn a:-~Rim UlliUlimida.de tln 
\"OÍ,Ofl l'al':t. « gl'lq)os », '(11LI'iL flue f(IIUil(!O tiVOl' 
lognl' n pt•ox:inm rounifw tla União fni.Ol'llttl'• 
Jimwntnr, Ht•,'pL eiliL de raoto• composta, du 
f.otlo·~ o,.; Piwlnmontos 1lo )lunrln, 

Cl~mnt•rt fln~ .Deputado.; a.;sí~OlLI':t u St'll namo 
twstn Hsl.a.B quu vús possac; m'u.cmri a· cnm 
a muiol' hrtWidatln po:;~úvt•l. 

Multo r.HHlt.l quu, por ucca:dii.o d;t. r·ounuto 
ll:t. União IntorpiU'lamcot.at· om S. Lniz o 
ua. oxcursã.o do ~eus mombl'o~ como ho:-;pede::t 

Put• occr~:-~iiiu do nossn. oxcur .. ;ão, foi cuitli~ ... 
t!OSILillOIII,O iliHCIII.ido pelOS nlOrÍlbt•OS das t!iJI'o• 
roul.c.~ lo~:~(,!Õ{!~ repro.;ontrulus; um meio pelo 
'l""l n f.pabalhn da União lnt.oppaJ•lamon
tar fi"dm·ia moi h n• Ho.· mn.utido. Jloi meu 
privilegio l'lllggoril· a idéu do rJ uo cada nttção 
apt•oppin~;o ttm )JOI' r.cnto da 'ltmntia despen
dida duranto o n.rmo ~t.nt.ol'iot• orn ~uert•as 
O ]ll'C)liU'IL(,Ü)OI'l COUCOl'UOOt.o~ IÍ guerra., in
cluindo pcu,~õcl'l, como 11m fundo, HfLl'lL ma.n· 
tm· o m;tundut• u tto:Llln.lhn lln Unflio Iotor
p:.t•lamr.nl.at•, O Doput:ulo Hopbnl'n, da Ca
mara dol'l Dopuütdos tlns J·:strulo.; Unido:-~, iln
f:larou quu i..;l.n impnl't.al'iiL cm 1.rcs milltõo~ 
tl11 tlollars ( J:<.IJU(t:OOO,.;) 1'"1" mi K;l".tlos 
Uuitlos :·ii'lllHlfll.n. HsUI. Sll~,!.:'n.-1t.fln lhi ont.àn 
modific:~da a um deninlo de um pnl' cento, 
dPcl:~l'mulo immudiai.a.mcutu o Doputado He .. 
phm·n q 1m iHt, • impoi'J;m·i~L om i.rozcnt.o:-~ 
mil dollat·.< ( !.~00:000~) 1""'" os lMados 
UrJilln.;. l•; . ..;tn. :-~ug-gmtií.u · 1biaindn. outrn. voz 
mmlillcatla " um contc~imo do um por cento 
o nt~t::t.íL l'lit•nm Pl"t'or.ia. mcrccor a a.pprQ..o 
vnç'iio ~oral. Dosojo vol'l :-:ug~ot•ir Quo. nliLi~ 
~wtlo, rlopoiH <1uo ou t.i vodompo pal''l reco boi• 
a:-; li~tas nssign:tdu~ dos divotosJs Pariu
monto:-; do }fundo, c~tu. ftWJsüí.o tio meio:-~ 
sejtL 1tiscutidt~ cm vo:<~.;c. PJLrl:tmonto c, ca:;o 
c•sta Nllg'~f'l'ltão 1in ~m· tlf'ldir.allo poT' moio d:t 
Uniii11 Ini,urpi~rlr~mnntn.t· um cnntl'simn tln 
nm }IOI' ~r.nto da~ dm1per.:L~ Jhit.a~ duNmtl•. o 
a11no ]lil.:oo:mdo, mn c(Juonxão· com a gtWl'l'U., 
a t•.-iLn t1'1~halho l'ara crmdi~~ün~ dú p1LZ, in .. 
c!uin1Io llliLnut~ntj'i.o tla Côrto lntorn:Lclon:t.l 
um Hnru., ·tUt• prH' vós n.pprovu.du, quo :-~oja 
t'olr.a a nocO.'Is:n·i:L ln~i...;ln~~ão, Hundo eoton
ditlo tfUO tl~·~t.o 1\lluln Sl•r'iiu pa~n.., as dospoza~ 
dt! Cl~lin. mr.ml.u·u do Pnrlrt.montu qun asl'listiJ• 
;t l'úlllllii.o da Uniií.n [ntol'Jlll.t•Jamontm· no 
pro:o:imo unno em Hruxollo:-~, incJuindo-so O!! 
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·vintl) dias da Hr:.:si'io do Pa.t•ln.meni.o: tlcnt'tl 
i1unbcm on1,ondido q uo l'li a a proprin~;iiu 
:·mpl'a monoiormdn tlo um ucntosimo dn mn 
]lar cento do qualquer JU~~~ã.o, não fi.n• :mffi· 
cfcnto p!U'IL po.gon.t· as llcsp:•zrr.s do sout~ ro
Jll'Csont·mtc~ durn.n1,o n I'ouniiio, qu~ a_sun 
nação nugmontar:l a sua U.]ll'OPl'W.ÇiLO n. 
um1~ quantia. ~ufJlcionto Plll'iL paga.l' n.s do:o;
:pozas tio seus ropro.;cnttmto::;. 

Poco-vos que tonhncs a bondade tio tm· 
duzh: o~ttL cart1L o a list;L incln::;a. para a 
lingtHL offichtl do vos:·io 11a.iz, pnriL qnc ~ojn. 
assignruia o dovolvitla a mim nc:-~ta, Jürmn.. 

Eu t.ot•ia. tido ~:ando pt·nz •r om visitai' 
o vo~so paiz cm pessoa, munido com n.s crc
donciaos com q 10 IL União [oto~.·pltt•la.mL•ntu.r 
tom mo hom•ado, pol'Gm, c(Jm o fim do com
munic:u• com todos Ol'l pontos com ~~ mai. ... l' 
b•·avidado mo ti nocos;ario ~~~cd-o por ca••tas, 
Si mais tardo mo fOI' p .s.<ivol ti·azct··vus cm 
pOSSJrt. rui minhn.s Cl'Odl'lDCiiLO~, ~Cl':t p111'U. 
mim um Uovm• n.gt•:tün11ili..;l'\imo tra.vnr co
olmcimonto com C11da membro do voss11 dis· 
tincta cm•po!•açilo. 

Dosc.in;ntl.J·vos o n.o vosso paiz a mo.iol' 
prospm•Jd~do o Ctiporantlo quo nlio po81la ter 
uma pa.rto digna no adoant1Lmonlio dc·;ta 
~rmndo obra, ptl!'a contliçüos do paz o do boa 
vouta.do entro 11.. naçõo~. 

Sou com toda a consideração, Att.onto V o· 
ncrador,Cl'iado o Obl'i~ado.-lVil/iam O,Mac 
Dowelt, Enviado K<pociai da União Jntorpar· 
lamentar aos Pa••lamentos do Mundo. 

TRADUCÇÃO 

Unia'o Interparlamentar pa1·a Arhitmçao 
· ltltcrnacional 

Nova York, O de outubro do 1904. 
Aos MombJ•os dos Parlamentos o Con~J·cs

sos Nncionae.< do Mundo - g• com mtt!to 
prazer quo vo.'!l aproscnta.m'ls com estas cre· 
tienciacs o Dr. William Oshorno Me Dowoll, 
L. L. D., do Nova-Yorlt, quo tenciona vos 
visitar nos intol'o~sos do nossa. gra.ndo obt•n., 
na c<porança do que cada membro cujo 
nome ainda niío so aohn registrado, do todo.l 
os ?arlLLmonto; Nacionaos do mundo, tonhn, 
antes d11 proxima I'Otuliiio quo devo so reali
zar em sctombr.• pro ümo, em Dru~olla<,Bei· 
gica, .addicionado o sou nome aos dos2,050 
m.ombros,j1L rogistt•lulo . .;, quo Cl'l't'ln om con
di~õe; de pa~ pam u mundo. 

Qunésquor gentilezas ou coopomçiio os
tendidas ao Dr. Me Dowoll scriio apreciadas 
pela 

Uniiio lntorparltLmontiL!'. -(Aslgnado) A. 
()<)blll, sacreiarlo. 
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Pl'1Jsidcncia do Sr . .:lffunso Ponna 

.l' nwin llor:t tlopoi~ do moio iliH aln·ç-so 
n ::~o:;~fio n qun concOl'L'Clll os Sl's, ScnaUo
l'cs .r. Catunda, Alborto Gonçmlvo.s, Tho
mnz Dolfluo, S1l Peixoto, .Jount.lmo Potlrosa, 
l.!anuoi Bnmta, llolli:.l•t Vloirn, Rllymundo 
AI·thut•, t:nmn o Mollo, Wnlfl'odo Leal, 
rro .. ·culano Bandoira, Gonçalves Iõ"m•t•oira, 
Munool Dtmrto, Coolilo o Campos, Vir~ilio 
Da.mu.zio. Moniz l•'J•ch·o, Oliveira Flguoil•cdo, 
Mnrt.ius Tot·ms, Lot. rouço Ba :.ti .ta, .1 iio ?i
nlwit•o, Folici;~no Ponna, FrancíKCO my
col'io, Urbrmo de Gouvüa., Xnvi01• Un. Sih·a., 
Bra.<iiio da 1-nz, GnHtavo IUohaf•d, Felippo 
Sclunidt o .Tulio l'rut" (28). 

Doixum elo comp:trocct•, com ctLU'in. pn.r
t.icipadn, os :-ii'R. Pinheiro Mn.cltado, Fm•roh·:~ 
Chavo<, Srlvorio NOl'J', PltCS do carvalho, 
.Ju:-~to Chm•mont, nomCls do Castro, BcnPdicto 
Leito, PII'm J?ot•t• •iNL, Noguuirn Par;~nr.~oguá, 
Pudro Bvl'go~, .Juão Coz•doh·o , .Jo::ié Bel'nar
tlo, Pod!'O Velho, Rosa o Si! ''a, gucUdcs 
Malta, Olympio Campos, Martinho Gnrcoz, 
Arthtn• Rio;, Huy Barbo;LL, Cloto Nuno;, Si
quoirn Lima., Lauro Sodt•t\ IJai•ata. !Uboii·o, 
Buono Bl'<mdão, Lopo.; Clmvos, AHI•odo EUis, 
.louqnim do Souza, Rodl'iguo; .lartlim, ,Joa
quim Muz·tinho, Motciio, A. Azm·o.Io, Hor
cilio Luz o Ramiro BarcoUos (33). 

E' lida, post11 om tlisous.iLo o som debato 
approvada a acta da sessão anterior. 

O Sr.l" Sccret•u·io declara que 
não ha cxpodicnto. 

O S1·. ~· Scc••etario declara que 
não ha paroocros. 

O S1•. lUoniz Freil•e-Sz•, Prosi· 
dento,considm·ava. o;go~1do, polo mou ultimo 
discul'SO, o oxl\mo das l'oconto:~ oceunoncias 
no mou Estado; mus mo vo;o obrigado u ac· 
orosc~ntul' ainda umas quati-o pallLVJ'a< cm 
attonção 11 oração Jll'oJ'orlda na outt•a Casa do 
Con~ro.i>O pelo hom•ado Deputado Sr. Galdino 
Loroto. · 

Toda; us minhas accu;açüos antcl'iot•os 11-
CM'am som J•ot'utuçiio no discuroo por S. Ex. 
Pl'Oii:>rido, no qual, Mastnndo-so sompl'O do 
tnt•t•ono da dofos/L directa, pt•ocur·ou. stJmcnto 
onr.ontrat· nos meus argumentos fln.gt•a.ntes 
contrnd.cçücs• a salióntai·, detalhes pnru " 
Ol'itica, 

g• assim que, tratando da celebre oioiciio do 
presidonto do Uonsellto Municipal da Victo· 
ria, n pt•opoolto da substituJQiio, na lmtuJ•a, 
tio umlt tlllll clmpns, tliz o honrado Oopntnlin 
que ora. beri1 possivell]UO um dos govomn· 
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dorm oppo~ioionistns tivo:o;so votado no c:nn
didn.to do govet"no, n.H:o~im oxplimtndo S. gx, 
o;o~ tlill'o!•ença do voto quo ~ npposi(•ito 
accusn.. 

O argumento, JlOI'~m. Sr. Pro;i<lonto, om 
ftUO s. B~. :;o ruuda p;~rn. 1.ir·m· esta dlnçiio, 
1! o facto do, antol'l da olniçfi.o '•lu pt•o .irhnto 
do ~ovorno mnnit:lpa.l, os !-'OVOl'lliLtlol'o . .; np
posioioni/'ltas torom vol.atlu uma moçfi.o 1lo 
Jouvor ao presiclonto quo :mllin. u que de
pol; HO doolnron roo leito, 

l•:ssn. moção fl1~ loliYtJI't ontrotn.nto, prova 
nponns ~~ dof'omncia. o a tolor:mcln. oxi:;tont.u 
por parto dn upposiçã.o no /'lOio dn. cor·por;~r,~ii.o 
municip1d tia V ictorru. o Het•vo do nhono aos 
sont.imontos do.;; meu:-; corroligionarios cum 
assunto uaq uo!Ja ca.marn. 

A' po;;ihilltlatlo, lnvoca<la pm• S. Ex., 
do quo um do.; yoto< tivosso sido dado 
pm• um gvvornrt(lor opposicionist1~ , op
püo-so toda u pro\'~ ciJ'cumstnncial. 

O lovantumcntJ tumultnal'iO da ses .ão 
auto n. o'dgooncin. rntfin parll. que tils.;e 
í'o1ta a veriflcnçii.o das clw.pas, no que oiTo 
uccodeu o presidenta; a rocla:mu.çíio immu
<iiatrLquo Jlu l'ôr!L presento no que um tlo.s 
votos tinha sido desviado; o, mai:-~ do q uo i~to, 
S1•, Prosidouto, um1L outra. c i t•cumstancia. 
podorosu, sobrotudo pum nquollos qno co
nhocom o llspirito Santo, qu11l a com
mis.~ão dada pelo J1l'CsiUonto do governo 
municipal u. um fiocrotm•io arl-hoc pu.I·.~ 
}1l'OCJtlor ;t loitm·a Uiki chapas, commis
são esta. contladlL a n m instrumento nt!
mil•avolmonto tnllmdo pn1•n osto papo!; 
o:;sn. sm·ie do cil•cum.-itancins T,ilo rolc
''anto.; m:cluo intoirn.mJnto a h\'llothoso que 
om doJúsn do ~ovcrno, na. outra. ~Cn:~a do Con
:n·cs."io, im;tg-inou lhZOi' o nohro t•oproscn
tanto polo Estado do Rspirito Santo, 

Quanto nos f,lcto< do Nov11 Ai moi la, tam
bom S. gx. Pl'Ocurou I'O<jlondo<··mo, quc
t•ondo onXOl'{{IU' mn11 contt•u.Llic\·í'io cntl'o as 
minhas Jl~l~vrns o o tologl'~mma publicado 
}lo lu. Ga::cta dtJ .Noticias, pot•quJ, 1.li~so S. Ex., 
ao passo que no::;.;o to!ogt•nmm:\ ~o doclrtr:L 
quo O.itavn \H'O~onto mn momiH'O dn com
mi;.':lfio do al .itnmonto, ou dcchu•m•u que os
tnvu. 1'.1unidn o::;sa. eommi . .;,c.;ito. 

Como V. -gx:, vU, St·. PJ•osidont.c, são quo:.;
tUo~ d.1 ilotnlilo.{, qno nito tcom nr.nhu.Jm im
llOl'tu.ucitL doanl.o dn cvidonci;L do:: lhcto~ IL 
tllW lllJ vrnlro l'Oli)I'Íll!lO, J'ectus quo tiYt 1l'lLlll 
pm• epilogo o :~; .. ;ns~inato llo tl'o.; cidnUão.-;, 

Quanto·ao~ aconweimontJ::I do Ounrn.pn.t•r, 
gn!'antlu 11111101!o ll!u;tl'O Deputado <1110 n 
pr•oRidoutn do I~statlo vao lll'ovitloncim• no 
sontltlo do, no dia a rio ,iunhu, qun ú lllllllllhii, 
o Ctln.so'ho municipl~lpodm· J'unccilfll:~t·. 

Sr. Pl'O~IduntJ, pot• mal~ ofllcnzo.; quo 
}lO.i.i!Lill HOl' ns gal'nntiu.s quu n;;orn oJl'ort:Çit 
O prusidonto ti O)lpOoiçiio, oilns UUO O ausoi· 

verão rio modo nonhum d11 parto directa 
f[UO lho toca no• o.;candaloH o no.< Jllcto~ 
occ ll'rl.lo.< naf[uella localitlado, 

Nio;.:nem contestru•;t quo impodirn.m os 
meus corroliJ.:'ionm•io:-~ 1le oxcrcm· as suas 
J'uncçõ ·H 11. :2:1· de maio, achantio-. ..;e 11. front.~ 
tla malta qun ohstou a rssu üxm•cit~:il n pt•n .. 
prio deleg-ado 1lo pol 1cin dn Jocalidadu ; o 11IU.~t· 
o~He dol:~gado, ttum· o de Santa Ct•ux uiw 
loJ•am domittido< por lmvorom tomado Jl<Ll'To 
cm t.ao . .; :~ttont;tdo..;, 

Por commquoncia., nincln que nmanhii .. , 
lilm do dia n!ILI'mtdo pol!t lo!, a oloi~ão so 
l'CtLUzo com tod:~ l'CJ.mln.ridado, os!.m t'o.eto 
não alJ~olvm·li. o Sr. Coutinho do pcccado de 
nfio tor provun ido, si não do tm•n.coroçoado, 
os acontecimentos do 2:i do maio. 

Alludiu ainda aquolle 1Joputt1do ao caso 
tio Caracica, dando a. pcrcobot•- o dt~ixo á. 
m;u•gom !L gros.miria dn. expt•eH.:;ão-que não 
fui YOl'dadOli'O quando declarei que O SI', 
Loureiro, q uo ora pro.:~idoote aM 23 do. maio, 
ha.vin. ~ido rocloir.o. . 

No mou dhcnrso, Sr. Pro.~itlent~. sel'vi-rrio 
a tal respeito do iufol'maçi'ios que mo toram 
lornccidn< polo mou dbtincto companhoi.·o 
do ropl'os.•ntnção o S1•. Clcto Nuno;, a cujo 
t.ostomunho dou intcil'o c1•odito, 

AindiL níi.o t•ccnbi os ,iot•Jw.os onda pudesse 
Yerlficar a.o corto u quo occo:•t•cu om Cat•n.
cicn.. :Mas, qum• J'o:iíl\ o St•. Loureiro, ou 
qwdquor outro cit.h~dão o olt~ito, c-;.:m 1'acto 
tem ponC!~ imptWtiLilcin.. 

O cnl'io, Sr. Pro:ddonte, c\ mn.h:~ ou monos. 
o:o;t.o: o prosidouto do govcmo municipal, 
antevendo a .:iUa tlcl'l'otn., no din. 20 do maio 
l'Ouniu~e com al:.,'UilH HU}lploutos, o ln.rra
t'nm umn neta. doclapnntlo qno os tro:-1 go
vct•nn.doro~ t!n O]lposJcii.o tinhn.m rosign:~do 
os :-;ou:-~ mnruln.tu:o~, o q uo, alht:~, é iommcto, 
o <L pro v:~ ~ q uo contt•tt isto protostn.r:nn 
:Lquollo.) ~OYOI'Ilatlm•os, 

Diz S. Ex. qno, quantia ostovo nn. Victot•in., 
J'ôrn. inHn·mn.do do quo um dns goyornadoro:;, 
o Sr, Onoli•o, tinh:o l'cnuncludo o mnndnto 
pela impron;Jt, 

s. gx. cst:t oquivocn.do. O governn.dm• 
Ono!\•o, o!cito para coml!I,~IH' o qun.tt•ionnlo a 
2:~ tlo maio do nnno pussn.do, a.ludn niio havia, 
sido l)l1lJ.IOi'l"i:~do tlo cnt•go, mn.s o~to nii,o 11mlin. 
~ot·lloclnmdo ,·ago omt1nn.nt.n não hmlwlsso 
doclnl'açiio otncial dlt Yltg'i~ polo niin com .. 
parocimcnt.n; a t.ocla o i.ompn podin, ollo com
pn•·ocm· p!U'IL ClnlJlOtii'I!U'"I'IH lin~ l'ltl:t..'l J'llllCC:ÕOI'l. 

g J'oi n qun ello Ji'Z; comp:~rr.cnu pn.ra 
to mm• }lO~sot(o 1!11\'fll'lltl o souUo ncss:L occn
:-;iii.u q un o ~ou cn l'gu , como ntl tltl.i 

:-;OtJI{ comp:Lnhoh•ns, .i:l (1:.-;tavn tlnclnl'atlu 
ya~o }llll' umn. l'onunt.lin quo não fizcl'nm. 

O S1•. C.ontlnlio, om lillo~l'llmmn no Dr. 
Gnlillnu Lll!\lto. communlcuu qno o ,lomal 
do meu pnl'tiuo linh11 lioc!M•ndo reconto· 
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mente qun, JW/n c!rHJltneimnnl.o JWI'I;-;o:~l quo 
dulh~ tnm, níw Jlw imput.;w:~ n aut,oJ•ia doli 
1'a.c1,o.'l do Nn\';J, Alnwldn n GiliLI':~p;u·,r, 

O fim dn'il'ill l.oln~J·u.mnm 1'11i J•nhal.ul'-Jl10, 
t'tli til•aJ• o c!JI'oil.n dos lllllllli diJ'.CIJl','il)l'\, J'a, .. 
zontlo 1:1'01' q 1111 011 mH ac~llo om ~~.ntt•aclií!çfiu 
(JOJn Jt Jli'<~JII'ii~ ÍlllJH'!.~rt~n oppu~ieiouisl;:t elo 
J•:,l.adn. 

Ma.-1 uiio c\ mmtd.n; n i nlpl'l!t\.~a opll•;l'licio
uíslolt o1t.rí. nu mmuno LtH'l'mlo um qun 1111! 
t!OJIOt(IWÍ, 

Qwuulo pi'Olliii'OÍ nxplicru· n iL]I)liLJ'OJIÜ! mm
Ü'I4tll!Jc,Jii.o nnt1•o ti l.nmpnt•:tmnuto maJI~Il tlo 
SJ•. Coul.inllo, II/L pht·a~n dlj nui.Jt•o Hon:~clul' 
]IOio Com•Jl, n a/'1 VIU!nncia-: commot.tillas no 
r.;ou g"O\'Ut·nn, o.-;tltholoci ;L t.hom·ia dlt mu.n· 
Hitlií.o do St•, Uout.inllo, 11:n·o~ m:plicm• csl'lu.; 
yioloucia:-~ r.omo ~OJH(o l'rncto tb~s correntes 
a quu cllo nt!t.tmlmcnt.o oboüom~ uo Est<~do, 
cowo soudn o J't•ucto tia }ll'OSsiio tl;~ camn.
l'ilhn quo o ompn!g-11tt n tlB J'acto o govoi'OIL, 

O ohotb doHsa c~nm:u•ilha, o St•, Calmou, 
''do um tomp!~I·a.monl.tt violnnt.issimo o como 
ÜLI conhocidu pol' todo.-; os politicn . .; tio l•:sti~do. 
Poi:i Unm, t! u:~:-1 HIHLS múus qun ost;L t.•ll'octi
morttn cml.l'eg-uo 11 ~ovorrtn do Jo:spit•ito S;Lntoo 

~~~i qun o SJ•o Coutinho wlu d homom do 
m:wtl:u· mataJ• Jtinguom, sni t!UC, comqunnto 
wt inl,imidadu díg;t llot' homem n.l.t! par:~o a 
violoncia., si llouvor nocol'<sitlatlo, não sot'ia 
cu.p;~oz do ter dotm•mina.do m:pl'cf:l·•i\llWUt ~ 
,,..;as; ma.~, como disso iH!Ili, a mu.n:-:ldão ele 
S. Ex. ~~ um:1. m:~ou:-:ldã.o inerte, tmjoita :ts 
J'ort;<t.S (lUt~ n nctuu.m, CI.UU está :~ctuatmmlto 
dobu.ixo do iutl uoucin.; m:l~ o 

PUl•C!tJlt,o, nã.u lm :~b~nluta.mrmto contra
tlicc;ilu lllltt·o u tJUO t!tl dis:·H~ o a p!Jru.:-:o a que 
I'IU J'Bii~t·e u ;-;uu toh!~t·ammu. ao St'. Galdino 
Lurotu. 

PIJ(lm•itt. aí.~ Ic.n• :t C;Ls:~. Iii niiu lhssu o 
l'OCOiu tlB Jht,ignJ-iL1 di \'UJ',-iU:-1 :Ll'f.igo.~ do jOl'JliLI 
dlt opposi~~rw, tJ uo i'lo m:tul/•rn no mesmo 
Lnt'l'I!UO, laxt.imu.mlu u paplll do titcrn a quo 
üllu ~u H li Um !tLou. . 

~i a 1'1!:-IJlUihHLbilitlu.liO tlo:-~ a.eontncimUJJl,tlS 
do E1'1tittlu tlu J~spil'ifio Santo n:ü1 cnh13 iuLtth'IL 
;Lo SI'. UouLinho, ullo IL as.:;uruo cll1.1':11llOIIW, 
uma vuz I(U" ufi.u dou pro,ra."' tio cUJule
muiLI·u:o~, como um; cu.-;o;i tltJ Nova Alm1:idu. o 
ÜU:.U'íl.pU.I'Y. 

Como ,i :L llt~monstl'oi :~o SP!llL!Io, tloJ•nm-so 
,Jlit.quulles muuicipiu.-: t.lelict.u.; g'J'ILViNiilllUS, 
achiLUdu-su us I'OSJIOctivos dt~lnglulus liu puli
ci;L 1\ J't•tmto tlu.:~ tloliut/uoutetl, o out,J',!I,amo, 
limitiL·Stl O lll'OMiduu ,B I~ tlt.miltl'ILI' 1J UU 
vu.u manditt' ;tiU'ILUI.ir· n oloidiu no 1liu :i, 
dopois qu~l IIli pai~ inlol'il'o :;u dou alltl'llliL elo 
o.scandithJ, da violeucm u ...:ot•cida. comL'IL thJÚ> 
tlus HCt.! g'llVúl'lHLdot'i.li'i 1lu i.iU!Ll'iUliU'f ! 

Uopoi , ti .1 coJ 1:; ti nun:ul..1 11 aüuul.adn, d OJI!, h~ 
de su ter. au~unt!t.tlo o cut'llllOI Pclil'o Jostl, pnl'a 
J'ugh• ao puulml tlW:I atil:lt~.s:iinu.~, tlupuiti tln 

t.Juio hd.o, ~nr:mtn r.llc quo ''no coni'ontir quo 
;~ opp;~~i(:ii.o elt~jn. amanhã. o ]ll>c~idcnto do 
Hflll Jml'tido! 

Um ottl.l'O 11onto elo diRcm·~n do St•. Dt•. 
G:Lhliuo Lm·cto mm·cc!•tlor do rnpat•n 1\ 

tUJ uclle nm q !IQ ~o l'O!Cro a.om~m <Jnandn t1•at.ni 
tlo clJUih i ln t:Ll cnmarillm Kit.uncioni,l.a. do 
Estado. fi. Ex, tliz nào qtwt•ot• rotnlia.l' pnr
qno, si n quizn..;i'i •, pndoriíL :1.JIOg-nr quo :t u~sn 
lrumom ou uJlOroci na Jcgisln.1.111'iL pa:-~.~n.tla 
um;~ u:tduirrt llit Camn.ra, 1lmi llnpul,;~du;;, 

Niioquom apuJ•:u• o ca:-;o. Mas pm•guul.n, 
cm íJIUJ istu iL]ll'UYilil.:L :í. dolOsa tloM~n hu .. 
mom'l 

E..;sa allogaf;ÍLtJ xt'1 ~ol'\'Ír<t pai'/L J,oJ'JI/1,1' m:~iH 
cviilcnto o mni:-: palp:t.Ycl n, sua nngi'lL JUll'"' 
fltlia. piLl'íLCommigocnllnm~oddn-suna vnngJJ:LI'" 
d:L do.; quo lw,;o mo atacam. 

Foit.tLK os:-:as lig-uira.H l'Ccl.iflmu;lics, n fJiltl 
OU bom quizora OXCIJ.l/U'·TIW, fiiU'IL nit.o J':J.J,j .. 
g'IH' m:t.i~ o Sanado com o.-; nngucio.·J do !o:Hoo 
llil'ito Sant.J, ma . .; 11. quo mo niH'ig-ou " di,.; .. 
Clll'.~u pronunciado na IJUI.i'l~ CasJ~ elo Cor1 .. 
A'l'Csso, ou, Sr. Pl'ositlent,,, t•opito o 1111 ~ fliN!-:O 
nas ontras ~:~cssi'ie;;. Os Jítc1.oH sfi.o muit,,, eo
nhecido:-~ ho,;o tlo pai~. i'U1.-1 nii.o CHpcr:um'H 
do pndor t:.11loral rr.piLl'íH;i'.ie.-1, n1i.o Wi pedi .. 
mos o H:~bomo . .; mosm() IJUO :mria imru.·hivol 
obtol·""· 

OovcmoH procut·nr, duntro dn. propria, Jo .. 
;.ri:o~l:t,~fi o do l·:~tn.do, do:-: no . ..;sos pr·oprios moi oH 
con·;titucionacH, OH romndio.i cont.rn. t.odCI,:i 
0:-):·ms 1.orpOZILH. 

Conhocitlo-1 como síío os t~Lcto~. nu n os 
muus a.111igos do Espiritn Sn.nt, 1, 11uo gcmnm 
actua.lmonl.c :mb n. prcs~li.o do:-~ homem1 ctun 
governn.m o 81'. 'Coutinho, quernmo.-1 st;... 
monto qnn ollo:-~ ~cjam .1ulga.tlo:-~ pl!ln. consl!i ... 
enci:L honc,:,tu, dtt. Nação. 

o f~h· • • r. Ou.tn.nclu. c()nf.inun. n. scn· 
tit• pt•ot'und;~monto o.;.·m dh·cr~eacin. t~nf.rcJ o 
illustro Son"tlot• pelo Espírito Santo e u 
acr.ual govorn:~llor do ror trido :&!t;~Uo o 

Sugoundo o quo tom ouvido tlo proprio 
Si'. Sonmlor o lliLM c.mimunica.c:üc:-t tt·!lo;:rn.· 
phlm•• '"oobitla< tluquello !Maúo, P"t'cco que 
s. E~. niiu tom r~~zào nt\~ a.ccusa.çücs que !ll.z 
ao illustt•O gonvm•mtdol' do &opiritu So.mto. 

1•:' um n~.cto muito commum, e a.ppt)UU. 
JliLI'IL todo< os homens quo tcom militutlo o 
quu nctualmouto militam tm ttolitica.. sem
Jll'n ílllB Nú Uii.u ULctos llo~agt'tLlh~vci~. quer 
cuntrn a /H'OPl'io,hulo, quO!' coak~L a. ..,·itlu. 
tlu um eh ~Llliiu, l't~spotlsubitLzal'•t'Õl' o gover... 
JULdut• (ruo, muitns · vozus, doploru. tu. o tu 
aquollo . .; ncnntouimo11tos quanto O$ p!·oprlus 
11.1~n u.s1uloro~, 

O Stl. Mo~az li'u.Eml'!- Ahi uão C' l) cu.so. 
0 S!t, ,1, 0:\'l'lJI"HlA al~l'O~Utu. 11\u..itu UH boa. 

lU tlu St•, SotuHlol', ma:s e;st:.~ no soua.Uo h~~ 

• 
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,i:L muil,o f,ompo, acnmJHtr~m. n. poJU,ic:t ropu
IJiicana do l'iBH palz e na o '' tntnil'a.m.~ntn 
mii,J'!Lnhn :leuruluct.u. tln,"' go\'111'llailol'O/'l 110:1 
diJI'ol'Oilf,l1i'l J•:r~f,IMIOH, 

Lmnbl'IL·HI! mnlt.n h11m 1pm o HUU collng:L 
]101' mn.i.i tlu UllliL VtJZ fi1i 1111. ouf,t·l~ Casu. o 
IJU ÍIO}JI'Otum, IJIIU ti l.nmJJUm llffiiL ti•(lJUtJIL, 
accu:m1lu !ln rnctn~ 1.ii11 /ol'I'IWO~ tpmnft 1:-1 o.; 
IJIHI n.goJ•n JI'J'oA"n !Ln lllu.;f,l'u prn."'hlonf,o do 
J•:.~t.:~otl!J tlu K-1Jlit•Jf,,, Sanf,o. 

() Hlt. MnNI?. Jlitlmm- Não apoiado; poço 
a V. J.:x. quu Jntliflli!J nm sú. 

0 Sit •• J. CA'I'TJNDA-~ii.o pt'u.ln JIUYÍ\'01' o 
fJIJ.,iH/L!IO, J1Ul'ljt10 doHgnHf,/LIIl·U mnit.o OHHII..i d\s .. 
ClJHI:IÕr!H, 

0 H!t. MONIZ J .. IU!JRI~-Poço 11, Jlalavra. 

O Slt • .1, GA'I'UNIIA- O lwnrn.dn Sonndm• 
iliiVf! foffillriU'·H!I por(ujf,/LillOill,n tiO 11110 f ,j 
aecut:lltdn !ln J'ncf,rH J.('J'ILVlt~ioilmo..;, cnnw Rlio 
fJUUHi to1JoH nA JII'OHillout.os rln R.;f,n.duH JlOIILK 
llj)JIO.ill)liOR l'Ut:I!JUUf.iVIL1'1, 

Orn, um •lo . .; lh.ctwo~ 1lo rpw S. 1•~:<. inslMI,o 
om ILCCIIHILl' n.o prnHJdouf,o 1ln NHI.Ittlo 1! IL 
<lioiçiio tio ~ovm•nndm· d!Hf.••ict.ai o da cllrit.ni 
do gsf,tLilo. 

Dir.o nohr•o SonttllOl' quo ilouvo f'niRifleaçli.o, 
Íiil.u f1, q_tw nm WJZ elo num o 1lo HOII cltndi!ln,f,u, 
fhl llrlt• I'I'IUtdulnnt.l~mPuf,o o n1•mu do um 
cttnflliiiLi,o dl1 ~ovm•no. W noiJ•vol rpm uíi.u lifl 
tm1htt Jovuntatlo prrJI.oRt.o, nom rnclnmnçiío 
IHt UCClL.~ião, 

O S~t. Mo:-ur. JIJtP.Iltl~-lmmO<lillf.llmcnt.o. 

0 Sit, .t, CATUNDA-Mn.IA bt•f!O é 1{110 llrpll
l'OCOII llffi/1, l'OChLffifLf}ÍiO, 

O Sit. Mo:>~ I?. FILE!Im-lmmoflillf.llmonl.o •o 
'fo'l. EL rcclttmrtf)ii.o. 

0 Sn. ,), CATUNDA-Afimiru. l.llmLom om 
todo o ""'"· porq 110 um11 JltiAilicaçiín ~ ""mpro 
um crimo, quo o gil.ttdo m·gnnir.u.dH pnt• 
S. J•:x., qno não HO ptlflo odmit• 11. Nlf.IL J'O;i;pon
~omhilidtt.do, porquo S. J<;x. f1•i quo o org1L .. 
nir.ou, quom provou a. t.odos os cargo~ JurJI .. 
ciH.rlo~. admira, pnrl.ltnto, quo n'um Estarlo 
orgtmlím,do por S. Ex. não hnjn r·ocur~o 
cout.ru. a Jh.IHiflcnr;á.o, não HO t.nntu~ proeuradn 
voriflctLl' o r/Lct.n o Jovndn o~ accwm.dol{ "''8 
tr·ibttnltn~ compnt,lmtNI. 

() Sit. MoN1r. I•'Jtlllltl: - O ract.o sn dá om 
t, nt!n. CL pt~rto ; IJO:iHú di:wr a V, Ex. IL mo.] miL 
cousa.. 

0 Sn . .1, CATUNIIA -Niío 6 t.1i.o in~onuo, 
~orno rll:-:so o illul'lt.ro Snntulnr por S. Paulo, 
fJliO nfi.o l'laiha fJIIC! OM.r~s CrJUSft:i Sf! dito; 
port1m, tL sua in~nnuillado não vao no ponto 
tlo ignorat• quo ji'So atnrmnm fJ.Ufli-li todo~ o~ 
'i uo siio derrotados. 

O SJt. ~roxtz F1u:nm - Xt\f\ nã.o nmMs 
liet•t•otatlos, A f<~lsitlc:Lção ficou pro,·ada. 

O Sn. •. 1. C,\TIJXD.\- J•:ntão Jnva~sr.m nN 
1'1\uH iLO."i f,J•ihuiHLB:-1. Mas, ainda ttllC assim 
lh~:-~o, o gm•ct•nadm• tlist.rict.al t~l'IL um an
U~tl CtJI'l'üll~ionat•ill 1lo il!IIHt.ro Sonadm• •• , 

O Stt. Mn~1z l~ltlmn:- Qual '' 'l 
o :-ilt •• r. CATIJNDA.- ••• mnrocin 1.ntln. MHl. 

cnniii~IIÇIL, el'll, H!JU n.mig-u. Nemo 1't!pente 
mrrltt,,, mmw 1'tJJUWtf1 lmnu,,; uã.o podia Himu) .. 
f.a1101~mnnto pnf.liiU' llo um homem cuncel .. 
t,uado n, um iwllvhhw lnvlnno, JJoiH llu cou
tt•m•io V. Jt:x. nij.n o f.m•in oscuiJI!lo. 

Quando, lJOl'l~m, nr;slm fosso-u. Nat.urcza 
llnmiLniL tl f'rncl~-fluo cnljlllo tum o prosl .. 
dunt.n do gHt,ado 'I Pt'uln-:4o assovet'tlol', om bun. 
commloucin, ILÍDdll, mo.imu 1)110 o lit.of.o sojiL 
vorllnlleiro, Iiii H uJIB o uconsolhou 'l 

0 Slt. MoNJr. l•'m:llll~- Jloi t•i o ROII 1'0· 
~osiju com a vlotorin •.•. 

0 S!L, ,f, CATtiNUA-Com /L Vicf.nt•in., Him : 
uií.o com IL faiHillcuçií.o. 

O Sit. MoNir. l'mmu~- ... quo paAAou t.n
ll•l!l'ammas p1Ll'l~ fm.lu. n pi~t·t.o, atü pura o 
ltiu dt\ .Tannii'O. 

o sn .. 1. CATUNJJA- Pf'ldo t.amhom sor 
f[Ufl um upposit:hmi-ltu, fiLif.ILHRO ou vota'iSO 
llffi um !lllollflillnf,IJ dn goVfJI'JIIJ, ou }JOl'llliO 
ont.owlc . .;~~~ f(UO o m~orulirlnto do g'ovorno m•rt 
c"ptLr. do hom u.llmini;trtw u muolcipio, ou 
)101' outr'ILii cnnBidomçõos posl'!oau . .;. 

O ~lt. ~(ONit. Jli<>:mf:-A b!Lso do V. Ex. fl 
fahm; llfJUO tlo.::cnnHndo quo uii.() votou, pro
tosf.rllt immodil\t.umont.o m.-m IJ~ ."iOUS compn
nhnil'fJR, 

O Hit .r, CATUNIJA-Niío ho11vn prot.cstn 
immmlÍtLto, niio houve ttlt.oraQli.o, nli.u houve 
nrulu, sn.hit•tt.rn i,odos paoitlct•mOIJtc. 

0 HIL. MONIZ FILP.Jitf:-Houvo prolilsto O 
no llit~ :-:ogulnto sahiu WL impron~:n .• 

0 Sit, .1. GATIJNitA-Com rolaçiio arts fliCto< 
tio Novn. Alrnoidlt-crnio, ()ntlo ~ deu um 
n:o~.iJL:-I.iÍrttLf.O ••• 

o Sit. MONIZ FltP.II<fl-Ti'C<, l•iiá<. 
o SIL •• r. CATu::TIA- ••• o illu.<t.ro Senador 

n1Lo t.om ainda rnziío om fazor nccn.int;ões ao 
illuskn pro.<idont" dn Jo:stndo do f:spirito 
Sttnt.o, 

0 facfll SC dnu ino,;porafillmcntn. l"e?~Rr! IL 

oloiçã.o, •• 
o SIL. ~[n:'-lrr. Frtr.mF: -Don.~ mozr.~ antr.."l 

s. Ex. loi "visadn. 
o sn •. r. CATG:>~nA- Lomhra lftW tl\mbom 

roi !LVi:~ndo () ililli-itl'O SPnfLdOJ', quando go
vorno, "Igum tempo Mtos,r;uan1io oste mcs-
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mo individuo tr.ntrwu. ~:ontru. n vitla <lo 
S1•, Guul't~n:1. 

O Stt, MoNtr. l'Hllllttl-Q\lo indil'iduo? 
O Sn. ,/, CA1'11NilA-Mol.ln l'illlo, Jndll'idno 

lfi!lojOJ'dúit•(), aJ!'uit.O /L CISf.ü:-1 bl~l'lliiJU.-1, 

O Sn, Mo,;rr. JltttWtJ·:-Ail ! ./:t I!Xjlli<[Uci o 
•:a.sn ao :Sn1111.do. 

O 1-itt •• 1. ÜA'l'UNJ>A- 'J'J'I~tautlo jfn. oloit;ãn, 
viu .. l'if! tJIH) o/ltL c:ot•t•ott culmn c"! o lJILI'f,Jdo 
tln noh1•o Sonndtw tt•ltlllllJitott, 

O .Sa. l\.JONJZ l•'ttBfHN- NIL ca!'la dos~u do.':! .. 
orilciro ilo <podou-~ .• <!ln~ unto; da un~Ol·dom 
o ,;ccrotnrio do govorno cio ~~·. Hcm·iq uo 
Coutinho 1111 nwlor• intimi<illlio, 

O Sn.. ,J, CATUSDA.-g quo tom um;L c•ml'la 
com a outra VI 

O S<t. MoNrr. J?rmmtl- E' um closordolro 
hr~binml .. , 

O StL. ,I. ÜA'l'UNDA- Soguudo V. Ex. mos
mo iloclru•ou, 

O Sn. Mo~rr. Jlrumnl- Não doclnrol lt1l. 
O Sn •. 1. ÜATUSllA-Mnt<~, tL quesl.ilo t' o~tn 

lhz-l'iC~u. nloh;di.u n u }>nl'l,ido Uu s, l•:x. tt·l
mn plmu, 

O Sn. Mo:-~rz l•'nrm"J-Sim, •onhul', 
O Slt. ,J. .C. .. \'J'tJ:\11,\.-AmtiJiull~ IL eJuh,.!ITo, to· 

tlns :-~n _l'ot.ll'ai'IUil do JoeaJ tlcsi;.;-m~~lu, som 
o:att/llliHI, HJIH llwurdum, som t•oul'ilnina.
çuos,_Aigum tomtlo d~>pui• do concluid:1 a 
oloJ~lfi.O, 0111 quu nlcun~~ou trimnp/to o nu!Jro 
~omttlor, dou-!'lu o conlllcto; c~so dtl.-iUt•dJit•o 
at.noou ••• 

.o Sit, Mo:qz PHI~IHI·: - D~.)O!'tlciro, uão ! 
Nuo l'Hpitt~ V. Ex. is.•w, 

O Sn, .1. C,\'fU:oillA-ltopoto, P'•l'<JUO S, Ex • 
Uou gin'alltin., uo S1•, num•auiL cout1·a ollo ••• 

O S11. ~[o:o~rz l•'u~u'~ - ConsidoJ'O V. Ex. 
l1]HÍtO hOill'l\dll }liU'a nft.O UY~lt!l~~!U' pl'OJlO.:ii
\,llJll,-1 llOIIl:J osta. 

O Sit • • 1. C.\1'l1Xi),\.- S. l~x. dnu garan ... 
tias ... 

0 SI<, :IIO~IZ r'm:m~-:\'iio doi l11i. 
_O S11, .1. C.vru~"·' - llom: ucuba<\~.11 oloi

l,ll\U, osso Ültlivüluo, do~ordoi1•o contumt\Z, 
pr•ovocou contlicto com u tlolo~~do, 

O Sn. Mo~1r. Fm:un:-Orulo 1 
O Sn •• 1. CA'l'USJJ.\- No loou.l onU.o ~o 

pl'II(;Otli14 1i uloi(tfl.o, om q,uo S, I·:x. tl'ium
l'hllu, 

O 'Sit. ~~u~IZ Fmmu!!-No govm·no munici
paL lo: o quo usttw:~ t'u.zo.1Uo o lldog-:Hlv ahi '? 

O Slt . .1, CA'rVi'\DA-Niio ~mbe; nms a quo.~
liinü qr10 .. , 

O Srt, MoNIZ FnF.mP. -Foi a commJs,ao 
do lllllllllmcnto. E niio cz·a o primeiro. 

0 Srt •. r, CATUNDA- ... CIISO desordeiro 
lcVILUlou o conflicto, at!Lcou o delegado de 
l)Olicia. n Dl!:~;sa occa.siã.o foi morto. 

O Rn.. MoNIZ Fw~nu~- lAto nii.o t) oxn.cl.o. 
V. Bx. I!HÜL flO l'OpoL·tnntlo :L intin•maQU0.4 
Jh!Rits. l"a~o o ma.i.i altojui?.o do cJ•itm•io do 
V. l•:x. pam IILmoot:n• que ostrj11 ropotindu 
i!l'l.·m.~ i nJ'ormações, 

O Sn •. r. CA'rUNDA- E' o <r no tnmhom tio
piora, sentindo q uo ostoj11 ~o l'azondo ncho 
do inlbJ.•S1llLQÜCS ioo:mctas. 

O Srt, MeNir. l'nEmB - l•:stou ll•llnn<lo 
oa-aburu.lantia corclis, com todtt sincori,lndo. 

O Sr~. J, CATUND,\- J.loi, pol;, um J'acto 
inospm·ado o não motivos clcitoracs que dc
tm•minn.I•am o conflicto, no qual mot'I'Ol'íLnt 
l!·o• individuas. 

Pergunta: um deloj1ado do policia, quo li 
at1~cado pot• um dcsordoirn, po1• mnn mtLitiL 
do do:wt·doil'os, ou por um dmiDt•doiro cn.
pitaucnndo tt outro~. cstabcloccndo-so con
Jiicto, no qual mm•J•omm ti'CH iniliviilnos, 
müt•oco, só pol' c:sto Ji~cto, !L domissilo, lJliO 
S, "x. ontondo tlol'ia tm• lho d"do 11 govor
natlor? ! 

OSn. Mo~rr. Frnmm- O que ia razr.r osl1' 
g(\ntu na commis:ião do ILiititamcnto t 

O Stt •. J. C.\.TU~r>.\- El':~ corroligionn.rlo 
tlo S. l•:x. 

O Stt. )!ol'óiZ Fllfl!IIE - i\ las o que .Iam 
thZOl' ht 'I 

o Sn •• r. CATU~D.\.- Ignora; mas o quo 
S. g;.:, tambom n:w pódo nogal' ú quo, si o 
go\'Cl'UO tives~o do intervir, l'!erin. ante.:~ da. 
vicloria de S. Ex. Assim não sondo, o !'acto 
.só pUde Sl•l' attri!Juíd.o aos corrcH~ion:t.l'io;o~ 
do S. t-:x. que, exaltados pelo iriumpho, 
p1·ovocat•am o coatlicto, 

Sabo o ~cu coUcgu. <l.UO is8o ~~ muito 
commum na vid11 dos partido•, o quo acon· 
toco principu.lmeuto <ruando uo partluo 
tl'lumplmnto tL mu.iot'lu, nã.o é :,'Trulllo. 

F~.li, pois, o quo so deu. 
Quo culpll tom, pois, o governa<lor do 1'::<

tlldo do "spirito S:mto! Oovia domittil'. como 
,ii.\. so 1'\!{brlu, sú pdilil t~cont.ocimcnto:; occOl.'· 
t·iUo.;, o dologu.llo do 'policia '! 

'ú\...it~ bom quo .. o uolJrtl Sonn.dol' está ~:-~ 
Uob:u.ndo lo,.·nr ]lut• int'orm11.çUes Jltlsal'l, lJOL'· 
quo :jU :;. Bx. tiYús~o assistido aos tU.cto~, 
l'o.s:1u tlcllus tcste!nuulw. occulu.r, nudu. ma.iH 
Got•i•~ o oL·at.lot• souãu conti<.Ll' m~ PIL!nvru. tlo 
illustl'ú Sctmdtn•, 

Nioguum, do bo!L !Li, oinguom qw~ coohoçn. 
o St·. Coutiuhu SCl'ú. cu.pa.z Uu u.ct•otlitat• quo 
s. Ex,l'o,.;ocapaz du, tli1•octu. ou lndlroctlt· 
~ 
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monto, tOl' l'tJtoriz~tflo :1, COOSIITil/lÇãO dost,c:o; 
1lLcto; ; n o qun doplol'n 11 fJilll o illtHHl'<l 
Sona.tlor a quum l'ü."lpondo, pmlontlo accus:J.J' 
:11JUOllo govm•unflor do outl'O modo, T.nuhn. 
tlmwidu n counnito~ Uí.n llog-pad:Lnl.ll,-; unntl'a o 
cn.J'il.r.Íill' d:tquol/o uo~,..;n i/lu ,f,pn ux-onllog:L, 

o ~.·. COl'nnnl Cour,iniJo-l .• ulo o Snnatln 
l'lahn dist.o-uií.o ~~ du nnulnnn modo, como 
nliol:-1/MiiiOVCWou t) nobJ•o~':;nnatlnl' n. ljlUltll rn
Hporulo, nom nm f,J'ailillnJ', lllllll nm llypua 
cJ•!I,a, 11 muit.u mm111H um ns;nsKiun ; S. l•:x. 
,., l'lilll, na. oxt,muào tln Jmla.r!'a, um hnnwm 
do lJom, . 

Pm•I,:Lnfjo, o h ou melo Sona.dot•, n Sr. l\Ioui~ 
Froirn, collcmou ... 'io nm m:lo 1iol't'llllO, nl,t.ri .. 
.lmintlu ;w HOU auMgorJ I!Ol'nligimutJ•io, no HHlt 
a.nügoo do /JOntom, rptiç:L do nmnnlliT, ao Hnu 
comp:~1.t'lo/.a ooucol/,oH 1.:i.n tlo:,p•atlltttl.us u t.fi.n 
/ol'ÍI'itO~, 

Act•odlt,a quo ~i o lllus/,t•o Sonndot' u:·m.s....;o 
dcJ Olltl'O!-t pi'OCOS.-!ON do ll.l.ltJIIHILQÚOi, jll'OCUI'Il. ./'lf! 
oul,ros mnioli Jlltl'lt ovit:n• o dnrwa.laiJI•r• da, 
HU/t pulitictt 1111 Jt:Ht,:ulo, 1.wlo torin euut~ug-tlillo 
1\o 81', col'onol C!Jul,iulw. 

O actual pt·o~idonto do IMa1lo 1lo l,:spil·ii.o 
Stüt1.o niLu 1!, como l.a./vor. imngi!Hu•am, umn. 
Jnl~nivola ~:~ompt·u Jll'mnpta a mov1W-so :L 
vontade do."' quo pwlom o rnandnm, 

Quando JliL<SOII pelo I•:.<)Ji t•il,u Saul;o " pt'''"" 
cut•ou infol'IUILl"-HO du, J•azii.o 1!u rompimont,o. 
dis~Cl'IL"Ol·llw- o nii.o act'l!ditou, nnm oxe/uif, 
ct priol'i, pOl'CJ.IIO cunhnou Jlwtos idont.icm."' -
fjUO o hmn•:trlo Sontttlnp poi' ILfliWill Jo:.;l.rttln 
h:tvia inm~imulo 'I uo o llonl'ado cnrunol 
Coutiu!Jo p01Jor1n Hot·, no gnvoi'IIO, um hnllrJ 
propo,to, 

O Sn, ~lo:-m l•'nmrm -Nunca tlvo somo· 
Jhanto intenção. 

0 Slt, .r CATUNPA- Jo: 1lis.~o fliiC, nií.o ILCl'C• 
tlit!LOdo Oíl. inlhrmaçã.n, tttmbom nfi.n rL m::eluit' 
a prinri, J>OI'fliiO o l'ILct,o não (l novo, Torto o 
mundo ;r1bo <IUO lca ch"lhs elo Jilll't.idu< quo 
1'10 /oiOOf,om ll~tigaflos qun,ndo lt l'I'Ollt.O do l-'0· 
vcrno, o~mntindo·I'IO, ont.mtnnto, intoiNunent.o 
ÍL VOOtrtdü Qllí~Odf> ~OVOl'O/Lffi l'lflffi l'Oi'I!JOO/'liL· 
1Ji!idr1dcs. Com o Sr, Coutinho lh1 r•ortltnonto 
isto o quo occol'I'OU, sogundo lho iutürmn· 
l'am. S. KL Jbi n~.;odiado o, dOflL•iR tio eon
desconllor com muitn.:-~ dtLS cuu:o~!ts, quando IL 
quo.;t,fio tOCOU /tO!'! 1'10111'1 molindl'OS po:-t."'O:tCI'I, 
irritou·se nn.t.urn.Jmonto o dnhi o mmpi
monto, 

nhum" providencia pntlcr:t partil• de modo 
:L ndt.:n•, pr!lo mono; p:trn o futuro, :t l'OJH'tJ
'litçc.~ii.o tln l.;u~s tlt!:·w.l,innr~, 

Cc1nltoço n n.llminisl.t·:~c:ií.ocln mttltor~l·:~tn.~lo!-t 
ondn vi~ot·:~ o."->a polit.ic:t qno t\OOl'v:L a V li! I~ 
ns1,;uln:~i, o dn nnclu - H:mj,o-o bom- cievn~ 
irnpnl'al' 1. nwd;Ldc!il'iL 1\ .. tU,imt, i:-~f.o ti, aquul!;t 
qun \'hi:L o nugt'IL!Itieoimonf.o tio !•:st.atlo. 

/•:n j,J•nt:LTl to, \'I •o r 1/l ilrl!!Ollticl, c~Olllc) l'flCilO liOQO, 
istn, Jllll't.CIWO ao 1\llllllli'O c!~Js fJII!l ,m(,pnclctn 
quo iL poiU;ica ~~~-·uf.loal n:i.n pc'lih!, unm dnru 
intur\'iJ• Jl:t.l'a mnilJor•.u·. 

:-:rr.o pt'rlCOi.'m.-; ostnc!ua.n;; S. E:<. lhi q11om 
ot•goanium o I~ ,t;;~du; dovi1t ÜJI' JH'OVL'Ihl t:tulu 
iHI.o, llOI'qlln o hum jJOiil.ico, o bom i~;.nHI:t
rlot•, wi.u J'iLI. Jui."' JIILI'n qunndn u;t:ltlu cu na o 
~:im p:u•:t flllnn•lo OHI.lvm· doba.ix:n. 

O Stt. ;\(o;-.;11. Fn.J·:rnJ·:-Nfi.o ln lr.g-i~Jntlor• 
filiO po:i!i/L Jli'OVOI' t,oJas ILf-1 ltypof,\HJ:-11!~. 

O Hn. .J. Cal.unda -l'nl' issn Hrmt.o q un o 
lilllrlf,J•o SonruloJ• 1:ontilltln 1\CSI.a lirJJ!III~~~~m 
tu.:m•lm conl.riL JIIJSSIIiL ela :-.IJiL iutdl'IL eon
flaJH;n, tJIIInO .·i/Lho fjllfl J'oi o S1•. Urml.inlt 1, 

O f\rt, J\fD:-iff. l<'llJW~I·~-~fi.n ltr~ iiii\'Ítl<L, 

O Sn. iJJWANO 111·: tinTJYI~A. - Pm• is:"o 
mnflmo ,; qno n ma.'goa 1j m:d.w. 

O ~"· Mu~/1. l•'tumu:-Apoi"do; H.o )l<i1lo 
<i!1."l·11 quem ocutn, 

O Slt. J, CtLtulldtt-- Dít,n i:o;l,o, pn1lo a 
S. Ex. qun deixo n ;t,n /JJ'IIJIO:-Iit,IJ l;i. lJILl'n. ,, 

,.;ou !~st.wlo o 'I fio, fi!Hlllf o ,.;n t:ol'ol'ÍI' n'J)W
vcmadtll', lnm n·o-:·w qun olio fot Hou amtg-•J 
cm•t•nligioriiLI'in n CILrttlill:~t.o; m:t.m•no CIJU, 

coit.ofl mnnr1H odient11H 1ln fi.IIIJIJN((tJO ac:tlm.· 
du nxi,IJJ'nn.r a J'IH)JOittJ rio Sr·. CoHtin!Jo. 

fo:l'lL 11 quo t.lulnL n, tliznr. ( ... Hi/(1 lmm,· 
muito Úl?ltl), 

O Sh·. ~.roni~ Ft•l'Jil'P- Sr. Pro.si
donr.o, rlit•oi rnuitJ pouco orn J'(l."'p:,-.;t:~ :ls oh
.. ml•vtu;iio.-1 do nu::NO iliustrado cCJ!Io.!{a, o St·. 
Sonntlol' poJo Coarit, 

S. Ex .. lJIWronrio onxm·g-nr no mmr IÜa.
quo :t :llimini~tmniio dn ~r. Cou .intw apona~ 
um h1goar commu'm, do tndiLS n.s opu(lsic,:cio:-1, 
(lU O n.ttr·ihue:.n ao:-~ ~ovm•no:-~ twl.n 'l"~nt.' dn 
mii.o ,'11) pra.tJC:~ no:i 1'1011; r·.·spoc .n.·o.i J·.~t.ado~, 
procurou conJ'uuciír• JHBtrl. M,Jnciu O:i at lfi.IIOi 
quo flillli ton!to JiJ~tu, l'unda.~io n~n p.·m•a:.; 

O Srt. :MO:.ill. r~·nr·:uu: - r:.o.-1pondoroi n J•rovndas, porquo san acont.octmonr.o; c1JOft!~· 
V. J•:x. ,.;:~d.l.-1, occurJ•onci;~.; nnt.or.a~. roiiLCiLtlns poia 

irnpt•on~:L o nií.o cont.n:it:uiu:-; pi!!' Sl'. Cou· 
O Srt, .r. CATU.sn,\.- Acero:-Jcn quo O'lt.íl.~ tinho. 

qunstiio~ c/uu tlizom t•nspnir.o ;L tlolitic;L ll:ita· , . .· 
1 

. 
1 

. 1 
1lo:Lt nKotovom stW fiot•imicla,.; IIIL 1.riburu~ , l'.tl (Jilizo~·a hom, ~~·.r_l'c~ulo~t.n~~.o .. :'n.. c o 
!lo Somu.Jo, porque, i~J(irn dn h'l'MHin f)l'Ojuizo Sormtlu o oxa.mo du ;o;OffitJlh.~rJr.c':l !.~ct.u '• 
ctuo ht.o :~c:trrr.t.a. ao~ tr;dJ<IIIws !ogi;J;~,t,JYü-4 s. J>:.o.,:, pc'HJ.O n.t LI'(: Jd,o quo stnt.11 pt)Z/U' 
tlosta. ou tllt ou~ra, Ca.~u. c~cJ c~Jngr•Od:-lo, no .... lgua.l MJ sou om Vül' dolHJ.thlo um uma CIL::ia. 

Snnadr. V. I U 
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]06 ANNAES DO SENADO 

cu,i~ compotoncia constitucional ~ tilo di· Jlstatlo quando so doMSom ng circumstunciaS 
versa, u.ssumpto.~ dfl}loliticn. cstndun.l. oxigirh~s poln. Constituiçfio para. quo tu.! ffill'" 

dnnça. Sd opoi'nl'!so. 
O SR. UitnA~o nE Gou1'!lA -V. g,, não 0 sr. Gonl.il Homem, prosir\onto d~ go-

tonl ra.zão. Niio tomos 111js o pomposo ti .. vm•no municipn.l, nii.o attcnllou tts nunlms 
tulo de ombaixadol'C'S üo:.~ E:-~tallol'l? ob..;ot•vo.çüo:.~ 0 thz a mwlan\~a. Com oJJo 1b· 

O Sit. :l\fON!7. FnEJRJ~ - Nó~ somos uma rum mnis dou~:~ govcrnu.doro.:~. 
nação ro~ulu.t·montu con.stituidn. Po1• con"!o.- 0."1 HOU.'l cumpanhoiro.~ do Pil1rniL dirigi .. 
quoncin., !fUnnrlo flagr;Lntns violiLçêío~ do lois ram-Hu então a mim, protostnndo conl,ru. o 
forúm pl'atictM.ln.s nu. Capital Fcdm•n.J, no Jil.cto. DocllLroi-lhcs (iUO o governo do 1•::-~ .. 
Estudo do S. Paulo ou oro um outro Est.ado tado nã.o podia. int.m·vit• cm unn questão 
remoto, moreccm ser pt•ofligad:~s i do coo- municipa.l. . 
tt•m·io, do q uc l'!OI'VO vivermo:-~ tla pro- O ::!1• o Gootil Homem cm•I•og-arn com~i~o o 
Humpçiio do que o Bl'llzli ó uma Republica arcllivo do ;::ovomo municipal alim do quo 
Federativa, o com Estados subordinarlos a. os go.vm•nu.doros qoo 1lcni•n.m nít Hí!dc do 
lois, si tudo isto, no Estado A úu ll nii.:1 municipio não pudessem Htzot· a~ suas se:; .. 
passa. do móra.fic~!i'i.o, que oN rospoct,ivos go- süos. Imos, pt•oróm, a.s t'azia.m notamlo ~em
vcrnos tlostroom n vontade? pro cm acta, a. ausoncia do Sr. G011t.il 

Não IH~ mot.ivo para ontonclm• flUO ;ls Homom o dos outros que sn tl'an~portJU•am 
ai tas corporações polif,ic:Ls fla nar.~íio davam pi!.l'a o intoriOL'. 
ser indilt'Ol'Ontcs i.L ta.cs acootccimontu~. l~xgot.tado o pt•:tzo QUO pm· Joi lL ausoncia 

J~ntonô.u que thctos gruvo;o; como ostcs 1!0- do govornrt.dor llotormin:t a declaração dn 
vom ::101' conlwcido~ o· vorbor;~dos vara que sua vaga .. os gorornadoros I'('l:ltantos 'locla.ra
dnqui ropcrcutnm por todu. a Nação, a.Jlm do l'U.Ill v;Lgos o~ troz !Og"il.l'OM o proccUoram 
que todos o> conboç~m. commontum o con- 1L o!oir,ão pnm o sou pt•ccnchimonto. 
domnom. Foita a oloiçiio, o Sr. Gentil Homem in-

s 1 C • 1 terpm: recurso para mim o ou, om uma. Jon:.J"a 
O R. · · .~TUNDA-Na Impr•cns:t 1 0 pro- decisão J'und~mont•~dtt, na qual ~trgumontoi 

)Wio Estado. pt•incipa!monto com o facto do ter o!!o vio-
0 SR. Mo:o>rz FRr.m,;-A imprensa do um lado '' Ioi, Jit?.ondo a mundança, neguei pt·o

!Mado pO<iUOno, V. g,, sabe quo não tom vimonto no r•ocut•so o mandai que Jbssom 
I'opercusMão o nem todos possuem meios sutn- pnssados os diplomas aos governadores oloi
ciontos Jllll'a poticrom trnzm• '"suas qucstüos tos cm sub<tituiçiio, 
ao grande mundo o g'ILOh;u• opinião, dobaton- Ei~ o caso do Pitlmrt pelo qual so mo attri· 
do-a.s no ct~mpo mais vasto desta Capital. buiu vio\oncin. na Camat•n. dos Deputados. 

Isso não cl tiío J'acli como V. Jlx. suppõo. l~sso í'ltclo nada tom com n presença da 
Continuando na~ mesmas observações, disso lbrc;a :u•m1~do. p:\rit impodii' a rounião do 

o hom•ndo Senador quo t:\mbom iLO meu go- governo municip:~ol com o do clOA'Ol' o sou pro
VOI·no, q uo procedeu o do SI·. Coutinho, JO- Hidonto; nada tom com ~· occurroncia< do 
rnm J'o!tas gravo.< accnsaçõcs, pot• motivos munic!pio do Nova Almeida. 
iclonticos, na Camara dus IJoputados. O honrado Somuioi' pa1•a innocont~t· o St•. 

Po(•O Jiconç11 ao honrado Scn•ulot• para di- Coutinho disso q uo cl!o níio podia prover o.< 
zor quo S. l•;x. ongana-so. Oij factos não Jb- ncontoc!montos elo Nova Almeida o quo a< 
l'U.lll i~uacs o doROL•dcns !'oram provocadas por um rixo~m 

Eu t'ni accusado naCamarn. dos Deputado.<, habitual, por um homem :w qual ou tinha 
paio St•. Varolla, por• attcntar contra o Poder clado gar11ntias no meu ~ovorno. 
.lud!ciat•io, no municip!o do Pi uma. Pal'Oco que o honrado Somulor niio mo Joz 

Vou nal'l'ar cm quall'O pa!avr11s ao Se- a honm do attondm· nos cl!scursos antcr•ioi'O.<, 
nado o caso, afim do que clio vqjtl si essas nos quaos ou <liKSo que lm dous mozo.< a im
nccusacõcs Jomm justas. prensa opposicionista vem clamando cuntt•a 

O pt·osidonto do ~OVOl'DO municip:~l do as amcaçni'l cou:st1mtos contr11. a comml~sii.o 
Pillma, poi'smt alta rccroação, ontondou quo do all.<tamonto diHJUtllio munlc!pio ItUO a 
Uovir1. mwlnr r~ :i(jdc do 1-\'0Vorno 1lCL viUn do ~ente tlo governo tcnt11.Va., a. viva. IOt•ça, di:-~
l'!llma JlU.l'lt um Jogar do intor•ioi•, ando oliu solver. Essa intento j!l Jiit•a mnnilo;t.udo, lu• 
tinJut IL sua rositloncin o o." ~ous at•nmzong COI'Cit do dous mozo~, pol' um ataque om quo 
commorciacs. tomat•am pM•to uns vinte capangas, do 

Pa<sou-mo um tolo~orrnmmit consultando qual tovo notioia·a juiz Jbdot•al ,do Esta<~o, 
sobro o eitSO. Ito<pondi-Iho immod!Ittnmonto, quo n. osso I'OS]lOito dou pt•ov!doncms. Eu nno 
dlzondo q uo olio oommottor!a uma illogn!!- acuQ'o systomnt!cnmnnto o< maus IIU\"Ol'Sit· 
diLtlo :.;lns."itm }li'OCCllos::u, pul'quo a. mwtnuç1~ J•ios: os."'o juiz nií.o '' meu cm'l'Oii:,:icmcwio, ú 
dn sóuo do um mun!c!piu '~ !'odi~t sm• doct'O· irmiio do 'ilon!'lldo Doput<Ldo St•. Un!<iino l.o
taua pelo presidem te ou pe o Congi'OS.jO do ;rot"; entretanto,, Jltço-Iho ,iustir.•a o ostou 
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conwmcido 1lo quo ollo ngir:t, como juiz, 
Uontro da. lei at(~ n fim. 

Bs~os liwto . .;; sf~o do umn. ovidonciu. 1.iío 
gru.rHloquo ndmir:J. fJIIO o ltonratlo Son!kdOt' 
poJo Co!LI'iL accolitu int'tll'llllLf,'iie:.; l'n.J..;as do :iCU 
n.mi~o. pr t:.;ir.lont.o do Jo::~i.iLtlo, JliLJ'n. proparnr 
ttm r·onmnco tiio divm•:1o 1I<L I'O!Liidrttlo. 

O Rct, .1. C,\TU~IIA-Não cí o quo V, Ex. 
o/il.:.t fazon do. 

O Slt. MON11. Fncmtcl - Dopoi" tio oloito o 
prosidonto do ,!:'ovor·no municipu.l do Nova 
Almoidn.IImmou ILmigo, corno dhl;ooltonmdo 
Senado!', (!lltt intoJ•osso t.inltu. o n.s:m.ssina,Jo 011 
quu.lqum• outro partidario da op[lO.<i\'iio om 
pr·ovocn.t• rix iH contra. o dologndo tio policia, 
ost, .udo reunida :L commis::;ii.o do a.tista.mont.o 
f!ffi umu. loca.lidado om q uo n oppo . .;içã.o conta 
maioria. E' o caso ele Novz~ Almoid;~, caso c0n-
1bssndo. A commi:-;~fí.o cln ali-;tn.monto 1lc Nova 
Almeida, nn. ::lUa. qua.;i um~nimidado, <) oppo
sicioni..;ta ; com que CiipiL'ito, com quo inton .. 
'}ii.n. com q no v;uJt:L~om il~m O:l opposicio
nista~ dzdli pl'ovocnr do.~m·don ~ ? 

0 SR, .J. CATUXDA-POl'QUO sã.o dosor
doit•os, 

0 SR, l\(OXIí~ Fitl~Htl:!- Não ha. tal. Não 
inf;~mo por iltJiJt•mltçüos ap;üxon:Lilu.:-; o intor
o.;soiras u. momor1a do um )lobro l1omom, 
<!UO marrou, tloixunllo viuvn c quatro tlllws 
na miscrin, ~uo .~iio obt•igado . .; a implomr a 
caridade pubhoa, 

O Sn. J, CA1'USD,\.- Não estou infa
mando. 

O Sit, ~Io:-m~ Fnt;uu~- V. Ex, ost:t n.ccoi
t.nrulo in1'ot•nmçõo; J'a.hms plt.l'íL iunLmm· a, 
momot•ia elo ;so iuJhlir.. Niio 1í oxacto ; o 
Jornal quo recebi dia~ depois do u.s~as:-~inato 
l'Of01'0 <!UO O Si'. HOCt'Otaz•io tlo }Jl'OSÍ .. 
douto, na excursão oloitora.l cm q uo :iO 
nchn., no pz~:i:-ltLl' pul' Nova Almoidn., ho:i
]lOdou-Ho :Jill ClL::ill. tlo~~O homem. 01•a, ~i 
ollo liJ:o;so um do~ Jl'doiro, o sem·otat•io do Go
verno, quo 1! um moço digno-O mett advor
~~u·io, mud ou o tonhu comJ r.n.l-niio so ii•in 
hospodm·, não iria l'Ooobm• :L llolic:uloza, n. 
gontiloza diL llmpodaJ.;am do um btmllhlo. 

0 Sn.. ,f, CATUXDA- Eu não tlis.iO quo 
oriL um bantlido. 

Que interesso - vm·gunt.o do novo -
]lollia tot· um oppo:-;wionl:ita om provocar 
o oonflicto <lo Novn AlmoidiL, depois do 
oloito o pt•Nliilonto ,(,J ,!!Ovm•no m unicip;~l 
contm a commL~siio do nlist.amonf,o,Hotulo nu. 
xun qua.si unu.nimidado composta do amigoo.i 
seus 'I E' evidente. 

O S!t, .r. 0A'rUNilA - :'\ão O ovltlonlo. 
O Sct, MoNJ1. l'm~IM - Jo:' ori<lontlsslmu. 

A prova do quo o llovot•no o sous umlgos <l 

~no tinham interc,so cm provocar o conlli
cto pu.t'IL 1lis:mlvor a commi:;;siio do u.li:..;ttL
mont.o, a melhor pmvu. ,; a pt•osonçu. nollo 
tln dologailo n do soldnlin1'11lo polich~. 

(Jnn Higniflcava a prosoo'.~n. do dolo~ado 
do policia., com 1hrçu. u.rmruln., no governo 
municiJl!LI, llurnnto a. rouniã.o dosstt com .. 
mi;~ã.o '(! J·~r:L ou uã.o o animo hostil quo 
lm dous mozos :t oppo:-~if,!ãO vinlw. donun· 
ci11ndo o que "" j,J'11duzi11 no intonto do 
dL~solvm• a. commissão ·~ ! grn. ou não esse 
o ~ou pt·oposito, yorillcndn j:i om rmtoi'lot• 
nttontado, a rcspoito do q uu.l foram rocla
m:Ldrt; pz·ovidotll~inl'l ao .i tuz seccional, quo 
mtLudou a commissíi.o oxpot• o facto :t auto
ridade judicia.I•iu. pa.t•u. abril' inqt~~wito o 
1LpUl'<Ll' 1'0.-ipOUSILbiJidiLllO$? ! 

O S!t •. r. CATUNnA-Quo iutot·csso tinham 
o~ govm·olsta.s om pt•ovoo:Ll' tac.i dos01•don8, 
si cl!o.-; Ha.hlam que O:'itl~vam om minoria.? t 

O Srt, "'o~JZ FnEIRl~- O intm•c>so é claro, 
é vi.;il'ol, O palpnvol. 

0 SR. ,]. 0ATUNDA~Qual c\? 

O Srt. Mo~rz Frn:mE - Era· inutilizar o 
alistamento do munioipio. 

0 SJt • .T. CATUNM- Mas os fltcto< nii.o 
tiveram por c:m '" o u.Ji<tu.mcnto. Dizem os 
tolo~t·amm:ts que a intluouci:t do V. Ex. tl 
inquostit;n;~vol no,to municipio. 

O Slt, ~losrz l'llEIRE- E por· isso qum•inm 
aniQuilar tM to:-;tomunho~ da oxistoncil~ dessa. 
mainrin., q 11!3 Sã.O JiVl"O:{ O TJnpois do ali.sta
lllUUto, E".;o ora o 11m evidonto. 

O SJt .. r. CATUNDA- Est:wa no interesso 
elo~ :.;ituacionistas deixat· tOlla a. libordndo a. 
V. Ex. no Jhzm· tL olai~iio nos.·m municipio, 
ando V. Ex. tinha miLlorhL. 

O Sn. MoNiz Fm~rm:- A<'lm pensam "' 
conscirmcias houostt~s. mas nom assim so 
pr:tticr~ om toda. part11. 

0 Sn.. ,J. CATUNDA- gl'll.Ol antigos COl''" 
l'Oligionario~ do V. gx. ! •.. 

O Sct. Molii1. FRE!llt~ -Sim, <onhor•; Mo 
podol'in. pt·ovn.t• aponn-; q uo antloi cr1•ado naN 
minhas c . .;collm:i; lJl'OVll.l'iiL cont.ra mim, ma.-; 
uão conti'IL os meus argumont.:.~s. 

PoJ' ultimo, Sr. Prc;idonto, di"o o nobre 
Somulol' qno, som garnntil', :rml'oco tor ou
vitln l'UlllOl'0:-1, •• 

O Sit •. J. CATmmA- Rumol'os, niio ; ln .. 
tbrmu.çüo.s. 

O S!t, MoNJ1. l'nr~nu;- ... <lo quo o Sr•. 
Hom·ictuo Coutinho se ma~oú.rn. commigo 
tlcBdo o nwmooto cm quo su sentiu 1111~1 rm 
cu.doirn om <tuo minh:L; pl'oJOronciiLl'l o collo· 
car·nm, rollu1.ido no moro [lllpel domou pt•c
posto, 
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A eHso t•ospni l.tl, llovo !lizcl' com ioda Hiu
col'idr~dt! o :;e,!.!UÍUtt!: tlo:~tio quo o Sr. llen
l'Ítlue Coul,iultu :~s;;nmiu o ~;ovurno du Est;:u.lo, 
011 JH'e:mul.i !ogu o plauo elo ~1m tt•akfio, 
CutniH'Ohowli, SI', Pl'O.'Ihlonto, quu h<~ via pe1'
tli1!o JJn govm·mu.lot• o am1~u elo 1·1/LOIIOH, 
C .. nl.li'O]JO!Idi-o, immet.l.i:dii~lllOUtO; 01 filial 
J'ui o mun JH't~cuilimontu '( An~M.ar-mo pol' 
noJnplol.o tio s. t•;x., nuttor-mo om minlm 
tJa~IL, sum 1.fn· a míninm iutur•vouQii.u na atl
!lliUhii.I·;~,;firt tlo J.:,,-f;iu.l.u. D111~:-1 uu tros vnzo.~ 
itJl.!lla~,n po1Udo do S. Ex.,prestoi-llw ligoiros 
au~illoli um <LS.'illlllpt,o.~, ,i:L }tulit;Jco~, j:t admi
uiMil'td.ivos, o, muitu tio pli~no, repitu, pal'a 
llViLat· pr·oL·~xr.u.;, ovitoi p•Ju. minh:.t aUstcn
l;fi,;J t111itJ motivo 1lu atlil'ito.·; mtt;r•e uU..;. 

Por con:·mqucnci:~, u rompimento outJ•o 
mitn o o Sr. Coutinho nã.o pudia provir du 
f,LdO do (]1101'01' 011 nLZLH' ilo S. l•:x. u llll!U 
Jll'Opo<tn. l•:stiL h)'lmtlioso !!<I<;L complota
monto m•t•ntlada : ü jli. n.-: ompra:wi poh~ 
illlJll'llWm tlo J•:.-;tmlo-ui~o t~ll a S. i•;x, como 
1~ 1p1alq llot' do sou:-: ;Lmig-os-n. 1lecln.mr um 
til; pedido mou a qnu o Sr. l-Iom•iquo Cou
l.inlttJ Í.JYO~~B Ni1l0 nht•i;,rado I~ l'CUIIti/U' U. u.tt.en .. 
çã.u o c.~llLL'l. do tor d;Ldo logur a. o~tromcci .. 
monto outro nó;, 

Jlt•ovuquoi ... ,:;, Sr. Pro.-:idont~. porque posso 
llediLl'a.t• ao Scmatlo : niio llz o monot· podido 
:~ S. r•;x, o muit.n lliOilOi'l oxigoncias. 

0 ~lt. UHIIA:'I/0 JlN LiOUVJ~A-Nn.tur;ümunto 
fni comu om Uoyar. : n govorn;u1~'1' achou 
I] IIII a polit.lw~ m::L <!stroitr~ e qulz Jhzet• po
!Jt.it~IL iat•~;L O;IJltt·;~ iLfliiHJI01'1 lJIIO O Jmviam 
I!,,J!Dcndo Jlll }Jddnr, 

O Sll, J[O~I~ l'lliW<I~-Nüo dnvido, 
O Sn. UIWA~n lHl nouvr~A - Cham;~ .. :-~o a 

lr~t.o -poU.t.iur~ lrLrg;L, 
O Stt, Mo:ow~ Ji'Jtl~IHI~ - Portanto, a h,rpo

l.lw:in iHvnc;~tbt poJo n liH'O Sun:u.lot• ]Ulo 
Uc.Hti'Ü u;t;L Jür:~ do iJIIOltü.o. Do mmluu.lgoum, 
~~" lw!icar o ::;1•. Houriquo Cout.inho no.-t mou~ 
iL!l1lJ.!'o, para :.;ull;titnir-mll 110 goYm'llil tlo 
t•:stado, tn·o a int.ou~:ii.o, a mnb; romot;L :.;i
•JUtH', tltl liLZl!l' tios. ·;~x. mon prop .:;t.t~, Con
t;n'it tm•, l!dlllc~ j:L dis u, nm S. !•:x. um dar; 
111als tlniliCILiio·i ' o intr:m~ignnt.es tlos mout-~ 
iLrlll;..:',J·i, pnl'quo cnnN trü ol!n Hll 1luuhmtva 
n tmln.'i, o ILI(Ui un Rmndu l'iii.~ll'ILl':L1'1ns Jln; .. 
HoaJ IJIW u!w lhn uuvil·;~m tlnclnl'at.~íi.,) igu:tl, 

O ~rt. UrwAso Hl~ Umn·r~A- A11uin.tlo. Dou 
l.o:ill\lllltllllu <li.'ii.ll, 

O Si!, Mil~ I~ l•'I<I:IIti,:- Act•oditul·o sumpt·o 
11111 !J.1m eot'I'Oii~·inu!u'io, um llomom IIm-!; 
U Jill :-llllli'H/ill!lll aLt.ntHlOiltlO n. HlllLK qnttJhitLthl~ 
Lln cu. 'l~n~.ep qun o luttiqnoi ao~ mnu~ nml~o/'1 
j!itl'/L JllUII liiJIJ:-!L)LilGII, 

O Sit, ,I. G.\'I'I1NI>A-Qimlidtulos tJIIO u.lutln 
JlOOSIIU, 

O Sll. J[osJ~ l'mmu~-Entrotanto, lo•!o quo 
S. Ex. a.,:-~umiu n . .; rml1a~ do ;.l'OVJJ'no, ro\'o
Jon-,<o om absoluto ll•llitlo dos attdbutos rruo 
!li)H !Iro Olll}ll'CStíLVíLillOS. 

A sua conducta ]lJiitica nü,o mrrJco slnão 
o; flllíthOcat,iv Jli quo ompl'O.!UOi, o sobro os 
C]tmu~ nfí.o procis;t:oi inslst.il', porqno dolln. 
Uoriv:Lm o a dBflnom. 

Twlos o:-; gnvcrnos e d.ii.o l'lnjoHos n. cnn~u
rn;, O rnou, por oxorn}Jlo, não o:-~ca.pou a. OH:-l..'l. 
coutiugoucin.i mas, do~!tlln n t. J(los lli mon~ 
arlvot·sr~rioH, apt'OHCJH<tntlo-llt ,s nrn pass;tdo 
do oit.o armas do ttdmini ,tra~~ii.n, a quo apon
tem u n ;,; act.> polo qual ou tiro~so violado 
con ;ciontomcuf,o ou con .oniiido 11110 lhssu vi"J .. 
httlo um sú procoito tlo lol pl~l'a ac ll'OQOIU' a 
dusortlom. 

I~Htou convouchlo do qno nii.o Jmtlorã.o JiL
zol-o, porq uu a. uon:-~clouoi;~ tln t.:d nií.u mo 
u.ccmm. 
Pcn~o tor n.-;:dm rcspon1liilo, Sr. ProHI

dmlto, iLS Oh:-101'\':t~·Õ IS qu ! /LO JUOU l!iHClii'HO 
opj)oz o honrado Son:ulot•, n poço an Snn.11.lo 
desculjm< peln tempo quo lho tomo!. (Jli11lo 
úen1-; muilo {JtJm,) 

OROim DO DrA 

o St•. Pt•üt"-fid.nntc~- Con;trmtlo a 
m•dotn do diiL do voi.açii.o o não ha,·mulo 
ntHnot•o lr~n.J tio S!'s. !'onu.tlorcl'l, V!IU lovan
tm• a :iC:·lsã.o, do ;l ·nnnilo prtr:t ordem 1ln tlia 
~lt~ ~o . .;sfio so~uint.o n. mo.·Hna (lu, tio hqjo, 
t.st.o B: 

Vot.n.çfí.o, om d\Ncns.,fio unlca,llo 1lcto tio 
Pro!'.•it,u tio Di .tl'icto Foclo,•iLl 1L l'O·HJ]UC,l5.o dn 
Cou;ulho ~lunicipa.l, f(liO autot•izu. .. o a sul ... 
\'OncionuJ' o « Uula ~<H Est~<loK Uni<lo. do 
13mzil». 

Lovnnln-so a so.,ão a I l/2 hora tia tnt•tio, 

JlJ'i!Sidmtci(~ do SJ•, .lffimso Pennrr 

N moi:~ lwr:L l!o'Joi; dn moio tli:.t, ahrc ... c 
a SO'lsâo :L quo coucõ:rcm os St•_;, Souarlot'fH 
.1. Cntmula, Albor·t.o tion~~al ro~, Fm•t•olrt~ 
Chnvo;, 'l'homaz llLllfinu, ~:L Pcm~üto, ,Tona .. 
Lhas Pmll·ol'it~. lhtJ'Illlln1lo Arthur, Pctt~·o 
\'olho, iiaum o Multo, \Vnlt'.·edn Leal, 
l!t~t•culanu IIIuuloim, J•:uc!ltlu.< ~lultn, Ma
uuol Uum•tc1, ~lt~l'Linllo lit~.·coz, Coulhu o 
O..mpu:i, L:Jutu Nunes, ~hluiz Ji't•ou•o, OL vuira 
io'in"uuit'Othl, Jhu•tia~ '1\,1'1'.:.,, Lulll'~·I:~~J Uapti~4 

Ln, Joiio Piuhclru, Foliclano Pcnm•, U!'bano 
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tln Gouvt·~IL, A. A~Ol't!llo, X:~vior da Silva, 
Jil'nzilio lllL Luz u ,Julio r~'l'.tta (.:!i). 

Doixa.m dn Cttlllp:treccr, t~om cnusn. nartici .. 
]HLil:t, oH Fir~. l'inhoh•o .Jracll:ttlo, Sil\·t~rlo 
Nery, Pno.'i tio Cnf'va.lho, .lusto Chornwnt., 
1\Ianuol \ln.ra.ta, llmno~ t!o Ca~lii'O, Hnll\n•t, 
Vloil'U,, B~IIUdicl.-~ LoU.n, Plrc:4 F'twt•.•irn, Nn
:.:uon•:L Pnr:tn:t:,rnlt. Pt~tlt·n Hm•;tl1~ • .loii.n Co!'
t!uiru, .losú l!m•wu·tlo, lto.;n 11 Silvn., flnn~~nlvo.o; 
Ftn•J.•uit•a, Olyn1plo C:tmpm;, At•l;but• itio~. 
Vh•g-lllo Da.mnziu, ltuy llnrllll~a. Sicplt~ira 
Lim:t, Ln.nrn Snth•6, H:tr:ü:t ltdtnir:t, llutmo 
Bl':tndi'ín, Lopos Clmvcs, All'·ndo i•:lJis,l•'!':Lilcis .. 
co ntycorio, .lim.quim elo Souza. Rrult•tgue:-~ 
.!ardi 11, .loarpilm Mnl'!.inhn, .Mel.ollo, GusL:tYO 
Rlclmt•d, l'olinpo Schimdl;, lltJt'cl/io Luz o 
lt<Lntiro llnrcollo.<, (:1·1) · 

I~' litla, pust,a. om di.·iOII'ii':lii,o o Hom do!J:d.o 
approvadn a. acta. dn ~o.;siLo ant.oriot•, 

O t~h·. 1" ~ccrctu.t•io tloclu.rn quu 
nã.o hn oxpodiontu. 

O ·St•. :.;::u Sec.L·ctn.rio tloalarn t.tttu 
não !ta Jlltl'OCOl'OS. 

O St•. UJ•bn,no de G·onvêa. (")-
81'. Pt'cl'iitltmto n !li;ctu•,4fl lllliJlleatlo po!n 
Deputado pt.H' Goyaz, u Sr. lfm•nHmeg-Hdu de 
Mot•no: nu Dm1·io do Cunyrvstw de llonLum o 
quo Hil ho,jo tlvo opporf.uttid"tln do lüt• oln·i· 
ga-mo a t.t•azm· ao S.·nado o j:L 1,fio U~lm1.1tln 
o do;outido ClLHo do Uoyaz. 

Não qnm·ia t.razcl-o a tJSf.:L f,riJmniL, não 
pm• cnt.ondr!t' quo no S1mutlo não so tlovu.m 
di.')eutit• quost:Uos n.;t,tLtloacH- :LO contl'at•io, 
p,•nso quo tmJn.K ollns dovom ser tt•azitltts ao 
HUU conlmcimtml.o- mas vnt• qun JHL Cmnnra. 
,iú o ""~" foi brilltllnl.omonl.tl oluoitlado rolo 
illnstr~do Deput.ado )JtJ!o Piau[Jy, e tambum 
vurquo a im?l'OililL tum T,l'ILZido Juz suiJJ•o o 
;-i~'luuiqto. Oopoi.s do quo nu tlis . ..;o aqui JJIL ~os
lliiLO do anuo pn.;..;ado, e du l.udn u quu HU t.um 
discut.itlo, Jl!troco-mu ftUO a npinili'.u nst;l 
fi.H•maJ.u.. tlu quu o prusidunl.u llu !•:HLt~do do 
Goyu.z, o St•, Xaviot• dtJ AlmoidtL, flUO ora 11 
mnior u.migo, o mn.is dutlica.du tlu acf,ual 
~Hnistro dn Ji'azmuln, o St•. Bttlllúr~, a,ssumiu 
o govo1•no u o 1.t'tt.hiu do aver·~.mhadamont.o 
-não ::;oi si n 1a!l'ffiO ti LhJJll parltunont.tu•. 

O Sn; MArt'I'INfi 'J'otuu~s-I.':i1.o t1 u um npi
tlc.,mia. qun (·.~t:l gt•z.uuamJu rm Jtnpuhlit':~. 

O Sá. UrtliANo inJ Oouvf:,\.-Nãu tuudo pJo .. 
mont.o; :pi·o[tl'io;, o St•, Xnvim· do Alllloida 
con tituto um pai•I,ido ornei"! na •ala do P"
lncio, om quo vivo com :iiiiL I'ILmiJia; J'oz-su 
ologcr ÜU'CCIO!' UC,SO jllll'litlo U jll'O.<tdUitlO t!u 

(•) K•ltJ diNcurNo niio fol rovialo velo or&dor. 

dit•cctol'io; ~nntlo tlS nnl.t•os nwm!Jroii tln.;~u di
l't~cbrio o chel~~ dn Jlnlieia, o.~ ;-;Ot~l.:nta.t•io~. o~ 
tlo-:mnha.t•.!!atlm•n.;, •. uma. ~:Pric Ut~ funoinna.
rio~ ]lltbltcus. D:ulas n.; nloic:ões 1 para cnn
:.o:~uit• ahntrn t·o,wlt.atltl, commot.tou n.:; m:Li
oro~ :t.rhir.ra.t•ieil:Ldo.-;, :dl.nt'tlll cil't•as, mudou 
.~t'dn tlu til :·,riuto; cluii.nt'i~D,, att•~monton o 
cot"ln t!o llolicla, [\•r. totl:L ~urte tlervlolcucia~. 
.\.;t"~iLi~ÍliOil ;!üllt.fl,,. 

o Stt •. 1. CA't'UXIJ,\-Oit ! 

n Srt. UJWANO Iii~ l.inlíY(:.\.-, •• o t.!ltlo i-\~0 
1~.-.;J,:í. t~OIIat•nta.tlo llO tliiCIIl':U) Jll'OilllllCÍILdO 
poln tlnpul.:~dn por tloy:L1. iL 11110 mo t•c~lll'o, 

Tonrlo o Pai: clot~lamtlo qw~ a policl:~ do 
St•, IJt', Xa\'iopclo A!moitln lmYi:L as.-:;~ssinatlo 
rnn plnno rli:L, nns rua~ tl:L C:Lpii.:LI, um in
illvitllltJ elwmttdn Nnt•, o nniH'n IJOJllltacltl 
vctu Cllttl.t! ... l.al-u, tlizondo: JJã.u, scnhot•; nãtl 
huuv o n~snR~innto. 

l·:~su illl!i\'itluu, Not\ cmbt•ia.'!OII·.'if! nn uw
ni.J'O tl lmrendu ]ll'O\'tl1~1~1l.1 Hill cunllici.o, J'ol 
pm•:.:eg>11i1ln p •ln pnllcin. H.nt•ulhett-!"io clln :1. 
liun c1~.n o tlrn·miu tl'nnquillamuut.o al1t! o diu. 
HOJ.rtlillt.n 1d/~ :ls oito ou 1IP?. lwm.; 1la manll"fí .• 
A policln, conmuultlndn pm• um nllleinl o flor. 
JH'IL~ln . .; tnlllltciatlaH, CPrunu :~ ea:-~a t!o pubr1! 
Nut'; n :~:Lhindo l'lln l.eui,otl t•o.;isl.ir•, :u·mado 
com IIHH~ pudra, a pollcirL J'uz JiJgu o o tmLtou, 
A !ti csl.:i! 

l%t () (]HB diz o nolu·o Dcplli.:Ltlo. r ... f,u ú tão 
simpl.·H,Lii,o Httmmario! •.. Nfi,J JOl aHsu.s.~iuu.du 
o imlivirluo do no mo No(!.,. 

O SR. •. 1. CA'rUNDA-EIIo mm·rcu mn mHh; .. 
tenci:~ (L pt'Üifio. 

O Sll, Uu.n,\NO llt·: Gouot~A-1•:' l,.;:ru; motTO!I 
t'OKist,iwlu. Mn~~, t.wl ' pol'quo ? 11 ·1'11110 rm 
vospot·:~ lla,yiu, Noú l'df,u um lJ:n'ullw om 11m 
i.lrc:~t.r·u. 

Ahl'iii·RO inctuot'Ho '(! gxisl.i:L huuHI!Ldo do 
pri~ii.u '?I N:ula 1U .... t •. , lmvJa. 

Dou·sn osl,a mo1•tn na Ca.pil.al ! lmar"inom 
o qtto su fh?. li'!t•:t. doi la. gxf,urmiiHLm-~o u.t,U 
liunilírL.'i ! 

Ct•oin <[UO nfi.o lm tluvida~ lllL opiniilo cur• .. 
ront.e tlopois do dohat.~ lllt.Vitlo o tio .<JUU ou 
ül:-t:.:o o l~!rno pn.,sado, üo que no ;·:::JtiLilo du 
I fnyaz 1111.0 h a g/L 'ILlltia:-1 rmra a op .lrt~!ÇiiD, 
do r1110 o gm'Ol'IIO do J•::-~tatlo tnm l:m(~!~do 
milo do t,'lliu.; os mulo.-; ao S<!ll alcr~nco, ·bm·· 
ltLrulo IL lf1i, ntacandn a libn!'dndo iruliYillunl 
11, nl,t\ lhtwlnwlo a:.; nlei,:õn,:;, atlm df~ vm· ~,: 
p6do curHnguit· oJogm· o f!flll succes~or·. 

Conhculdo 1~:-;o, ou não vil'iu. 11. trlhumL do 
Smut~lu Dlll'l'IU' e.; to ct~"iO, conta l' nmi~ e~t.1~ 
Jü,t.udn o 1.or·nnx• lL :-~il.uar.~i'io m1Li.; salümt.o, 
Loudn tlnllrL o SunrLI.In conlmcimont.o pm•!Oito; 
IIHL" o disclli'No puUJicadu Uo unbt·o Dopu
f,utlo pm• tloyuz IJ!wigu. .. mo n cont.tbtftt• cnrt.ns 
proposit.~Ot~s, t!Specialmenw a.s qtw, in.~idio.-.L-
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monto dito..'!, llo]JDom contl•n. n ILtlmini:-;trat:,~flo to~ monnrnltisttL~ ficn.t'fl.ffi fioii'l n D, Pedro, 
por mim Jblt,a naquollo J•:Ktn.do. :~::sim t11.mhum, log'O' ~~p1i.'l ~~ ~Ctl'lã.o, muito i 

Auto.:~ 1io o tiLzor po.·mittn. o Scna.do (lHO doi'l a.nli~J.:I do S. Ex. so lho cnnsor\'ILt'ttm 
lr.ia. um 11equono topico do 1liscnt•.;o do nobro flol:-~ o cou .o~uiriLill mesmo dat• aos sou8 cnn .. 
Doputa<io. .Jiidatos p01•t.o do 20,000 vot;o; na oloiçiw do 

Iliz S. gx.: 7 de ~wtombro, votm; o . .;to:i quo, um voz do 
«g' oxnoto 81'. Pl'Osidonto, que n. iufluoncln. provn.r n. cot•t•r.c!)ã.o com quo !'lO houvn o ~o

y.wlitica do St•, ~Ilnistro vinlm tlus tom}lDS IIU. vemo, }101' occasiiio do vtoHu, toem HOl'Vido 
1\fom~l'chitt,mas não ó mono:; cm• to que o . .;t.a como M'/.l'tlmonto Jllll'IL pt•ov:u· o Hou dospros
inJlul.mcia não tinhn r:üzo~ pt•ot'lmth~:M!l'i.~ filha t.ilfln; mns, ;t pr•oporção quo os mozeH Ji.Jmm 
1lo nn·m• onlciu.l; 0 0 nwto tlo lmvm· s. Ex. so o~cmLn1lo, o:-~ ami~o:-; do S. l•:x., como os 
duminatlo no E.ta.do, pm• ospiLçO do ftua oi 25 D. Pecll'o, o 1;wu.m itlmntknn.otln, it ponto Uo 
annos, nada. mais provn. do fJUO a. lmbiliili~do niio t.m· o mtnJiiliLto do S. Ex. :t prc:-~idonuin. 

-
1 1 1 

,Jo 11:"',to·'o con,·ourtt.,J,> o'·tot• 111."1·,,, 1io ",Ollll com quo S. ~x. sou )0 captar o con ;erVlU' 1 u- ·" u • · u ~ '.} 

rnnto tão longo espaço do tempo a8 gl'<~cns ~~~~~~~t~:t 01,?~~~~(}~~ ~01:.ti~j~~~~~~.; ~01~t, 1~~~; 
olllciaos ••• » b 1 · 11 · 1 · r•ovn ít aprog-<~IU n m uoncm 1 o s. I~'.:. nm 

Todo o Senado conhoco o Sr. Mini:-;f;t•o lln. Goyn.z pns~nr<t ao 1lominio 1la lmuln •• ,» 
Fazenda. pelo quo nã.o preciso dizer-lho que, Uont'essu. pol't.u.nt.o s. 1·:~. qul! na eloi<.~ã.o 
talvez Hú iJovido 11. S. Ex., iLos sou:~ ti•nbalho.-; tio i Uo Ketomhro, o !lat'tillo da. opposi~~ã.o 
o u.u:; . .,cus :=~et•vicos, Ooyaz d conhocitlo, t,ovo 20.000 voto:;, g' o cuuhn.tlo do acr.ual 

l\!a.s, nã.o t! st'i. Qum·o tornm• saliento o pt•Dsidonto elo Esf;:~do dn G~1yaz que declat'íl. 
seguinte: f!llO o St•, Uoputado Hot•mouo~ildo quo o no .. ~l'lo lliU'tido, cm opposição, piei
do Mm'il.Oi, que diz tol' o u.cr.un.l sr. Minbr.ro toando a cJ,dQào ostado:1.!, mo:;mo ll..!pOls llo 
da. Fn.zoctla. «dominado no ~t;st.n1lo por o:-:~pn.ço todas as reviravolta~ pt•;_illm4da;JJOl' aquollc 
do qunsi ~5 n.nno.~» dovldn «n lmbilidiLdo com pt•e.-;iil•nto, ttJ.Os como mUthLn<.~as u dL;t.rict,D, 
que S. Ex. souhccnptut•o con . .;m•,·ar dtu•;.Lnt,J mutlunçon.-t do s.~tlos, otc., consogouiu I't!uuit• 
tii.o Jongoo m~paco do· tampo as g1•n(.~as otn- ~0.000 votos couros ;os potn :-~cus advor.·nu·ios. 
ciao~» foi simples solrlt~do do:;:so p:u·tido, eh o- Pot• iHso, o~ govot·n .st.:~-; ti v oram do o!tn•al' a 
tlado polu actual illlnistro da Fazoud" o du· vot1tçT•o do seus amigos a 28,000 votos! 
ranto todo esse tempo gozou doH proventos A nstatL.,ticn. do Est;.LLlo do Goyaz dccltLJ'a 
quo n. politica. d:l, não tendo serviços do ar· quo n'aquJUn Estado o:d~t.r~m 120.000 iutti
dom nenhuma, sondo Jloputado po1• longos viduos do Roxo nm;cuiino. Pois 1Jorn; dJs-o; 
annos, vinJando 111í\rta 1111 Europa ! 120.000 individuas, 00.000, i<to 11, 11 metado. 

,-;fio oloitoros no dominio do Sr. Dr. Xavier do 
Mais adiante comptu•n S. l~x. oS!'. 7\tiniH- Alm:!hla! 

1.ro rla li'a.zcndn. com o imporadot• do Ht'iLZil Cl'lJio, St•, l'l'l!::lidonto t!IIO nii.u 1; '(lt•ed . .;u 
o Jhz vúr que ll:~von1lo aq1wllo govut·m~do a.dianttu• m:~i..; cou:;;1. alguJua JlUl'll.lJUO V. gx, 
dura.nto .m :muos, o cahitz, não ora de ma.i~ o t.mlo o Sonado compt·ulionlh.Llll como a!Ji 
que o Sr. Leopoldo do Jlulhlio< viossov. cahir c!Lmpêa impune 11 1\•audu. 
!Lpós tor dominado o Estado por qnasi 25 annos. 1~' com mta"' a.rmu.s, q uo protcndom tot'-

E' n ct•itica do um homem quo conhoco mos sidJ dort•otndos. 
muito a historia politimt do Imporia o da Chego agora !\ razito principal quo mo 
Ropublic11 ? .. , tt•ouxo 11 tl'tbuna: 

Adianto ollz ainda o nobro Doputado: Diz o St•, rlcputr•Jo pot· Goyaz. 
« g• vm•dndo quo noJI pr·lmoiros tempos, «Posso ~tar:mti1' quo o Sr. Dt•. Xavier do 

após IL tll'oclamaQiio d11 llop!!blion., lll!!ltos Almeida tom atlmlnist~·ttJio o Estado com 
montu•ohistn~ so oonsm•vtn•tun fiois a D. Pc- muito critorio o pntl'iotlsmo. o q11o ,. sua, 
tiro c tootu.t'ltm mesmo ot•gu.niznt• pu.rtitlo; .situu.çiio Jlnu.ncoirn. lJ lt mal~ li:;ongoi.·a po:~
mns, :t ]ll'OilDP~!ii.O qnn oH anuo~ J'orn.m ]1/t..:i- Rh'Pi, Hnwmclo x•ocobido o governo do Estu1lo 
~!tntlu. PHt.rls llc-iH llll•:tm tlosa.pp:u•ocCiwlo, cnm nm dvfFcit do 75:D:liSUOi como j:t do· 
achu.ntln-su hojo l'ntluzi!los:t 11111 pocluonr• uu· monstJ•el IHL l'm::JsfLO tln !I 'tln Hotnml.J'po tln 
lllCl'O. ll.llllO Jll'OXilllO 11 ·,HSll.tiu, t/ufflcit flUO JllOII~ 

O mesmo ttcontoonu u.a St•. Ministro tla_Fa .. tarl!~ a quaso ~OO:OUO$ 1'1i fossem compu-
zondlt om wwaz; ttlllguravu-so n muHIL ;.:'ülll.o tn.1los o:-~ üoponito:-~ tlo uol't·n tio o1•phito~, qtw 
11110 11 sun intiuoouln nlll ot·n ilmbtL!u.vol; opu- ntts rocoitas -dos oxorcicios 1l10 180fi a JVOO 
t•n.diL\ llOl'~m- a ,;cisão, vol'iflcou-so quo a ostfio CODRidot•nd.o~ como l'OJJ{ltLs do E:-~· 
A'l'tl.lldO maioria do g:-;tlLdO ancill.\"ll. pOl':iiO Jl~ ituto. • • ,) 
bol'tlll' do ~ou Jll'atlomlnio, , o 148<1111 como, "' 0.< doposil.o< j1\ niiu po<lom ~m· cou;Jtle
Jogu aJlós n Jll'oclamaçiio da Jlopublic!L, mui· t•ados como !'Onda~ do Jlstatlo 1 
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o ill11st.rc Dcp11tmlo pelo 1-:stuuo tio Goyaz 
olo"'iarulu a arlmini~traQã.u do S1•, Ur. X:~
vio~· rlo Almnitla., accw;a, ipso-fàclo, a ;ul
mini:;truçã.o antot•iot', allo:.:antlo que o Sr • 
Dr, :\<Lvicr <lo Almuida encontrou os co
fr•(!s Oi:Jt.:uloac:.; a hrar:os com um defficit do 
75 contos o t:mto. A arlministt•a.çã.o anterior 
1bi a minha. Foi ~oh :1. minha prt~sidoncin 11 uc 
HO procollou :L oioiçiio do Sr. Dr. x:~vier do 
Ai moida, o dt~sta culpa eu mo penitencio. 

I...omhru-mo hom dr! que algouns ami;.:os 
po1· mais do uma voz mo pondurartt.m :;o r o 
Sr. Dr. Xu.vior do Almeida muito moQo, 
não tinha. ainda b:,stanto pt•atica do mundo; 
mas. t.ans oram as constrmtcs prova.s llo 
solid:Lricdarle quo s. l•;x, inlntm•rupt.amonto 
tlnva n.o Sr. DJ•, Lr.opoldo do Hul11iio:-; o ao 
nu:Ho partido, T.!Ll ora a sw~ dedicação que 
n.crcditamos sm· ollo inc11paz do umtL trahi
çiio o porsi..timo~ na n.pt·usontnção do sou 
nome, sendo S. Ex. eleito, 

O Sit, M.\ItTISS Toimi~S- V. Ex. o sons 
amigos mo:o~tt·n.ram-so pouco conhocedot•o:-~ 
do:-; homon~. l~sso~ quo IU.cilmcuto :iO dorrc
tcmi, OH « COgl'(.SSadoros ;1) 1 OS que muito n~l
Ju.m, sft.o sompt•o homon~ pm•igoS(IS, Tonlm. 
V. Ex. o seus amigo:; sompt•e confiança nos 
homens ca!lado.<, fujam do.; quo muito 
JiLiliLm. 

O SR. URn,\xo Df: GouvilA-V, Nx. tem 
int.oirl~ razão. 

Poderia, Sr. Prosidontc, nintla citnr 
muitos outros 1l~ctos, mas não o J'u.roi por
que muitos dollos são om oxti·omo J•idicu!os. 

O ~u .• MAH.Ttr-;s Totuu~s-P ~·otogot· a um 
dossc:-: homens cquivu.lo a ;qm.nhlLl' a, viUoru 
já. }lro:-~tes a morrot•, conch-'A'U.l-a 1~0 peito, 
u.quocol-a, omfim, rou.nimnl-n., dm·-Jho u. 
vida, Umn. vez I'eanimuda, como rocom
]lensu., olla. mordel'á. ao ::;cu StLlvadoi', o on
vonemLrt\., o mn.ta.r:t. 

O Stt. Un.nANO DE Gouvt~A-0 actun.l ga. 
vermulot• do n1ou Estado, St•. ProsidPnto, 
mustr:L VIL tamanha dCilicaçiio ao chefe do 
nosso partiuo, o S1•, Dt•, Leopoldo do l:lu
lh'üos, quo, pot• mai.-t llo uma voz, cu ima
ginei-a :mporiot• :t minlm. A pl'Oposlto do 
qualqnnt• cousa, S. Bx. litzin um 1liscm•:-;o 
quo l.inlm pm· IIm mmlnsivo Blogim· n ~~·. 
III·. Loopoltlo do Bnlhues. · 

0 Sr: .• MAlt11INS TOllltES-:\fustl•uu-so g'l'ILU· 
do ospor1.al hão. 

O Sn.. UHil.\~O n11 nouv1~A- Diz o Sl'. 
IJopuüulo pelo mou JMatlo quo o St•, UI•, 
Xn.viol' do Almoiiln ao n~sumit• :t adminis
tt•tu,!iiO encontrou 11n1 tlcfficit do i5:05I:;;!l07. 
Nn, pt•imoit•u. mon::\a.gom n.prosoutndn no' coo
grosso ostadual pelo St•, IJr. Xavior do AI
molda, mensagem quo Jbi lid~ na oegund1• 

:m,.,.-trro 1ltL qu:u·f;.l. legislatura, no ttnno do 
100.2, diz S. l·:x.: 

• O c·:i:LIIo da,; caix<Ls do tho;ouro ai!! 30 
do n.bl'll ultimo, era o seguinto: 

Caia:n !ft!J'aL 

!DOI 

Rocei tiL •••••••••••• , 
Do.-tpOZ!L •••••.••• I •• 

Sul<lo .............. . 

7""·8.1!~00] 
!l8õ;nn5~7Õ3 
185:805:)518• 

E' o propt•io.cunhn.do do Deputado, nn. sun. 
primcil'a mensagem dlri:.l'idtL ao Cnng-rC.'iSO, 
qncm docl~ra quo ha um saldo do 185:0008 
no anno rle HlOI. o ult.im:~ cl;~ minlln. gestão. 

O St•, Doputu.do pm· Goyaz, o Sr. Hcrme
ne;dlclo do 11orao~, leu n. minha ultim1~ 
mensa.gcm lliri,!.ddn. no Con~rosso c. ou nii.o u. 
quiz ou nflo n. ~oubo nntendcr, ou tom muito 
m;liU. 

Na mcnsa~om ou digo : 
< O balaneoto ultimo accusa um saldo 

do 281:000$, sendo : dinhoiro om cnixa, 
!80:í20$1•l:J; depositas, 51:300$, o estam
pilhas, 00:0306'720. 

Deve-se, po1'11m, attcndor 11 que neste saldo 
ost1t comprohendido o doposito do cofre <los 
ot•phiins, quo mont~ a !Oli:7G:l.~028, o descon
tados cstc:J, o~ dcpo-litos do ,[(versas origens 
o as estampilhcs, ficar!L rcalmonto um SILldo 
apenas <lo í5:020$000.» 

Cbnm:wa ou para cst:1 diJI'cronQn. :1 attcn
~1ãn flo Con;.;-t·os.'io, :1.tim 1lo rtnc não a.busu.~so 
olle lcghllnndu l'lobro dospozu.s pouco mo.. 
gontos. 

Foi csto SILldo q uo o Deputado pot• Goyaz 
considot'OU dtJjicit, a.ccrosc~Jntando quo so 
;wolumarla si so tomasse cm cons!dm•açiío o 
dinheiro do eoft•o dos orphiíos. 

Si declarei quo o saldo era do 281:000:::, 
inoluindo o dinhoit•o do coll•o do orphiíos, ·~ 
cloro quo niio h~n•ci·ia deficit nenhum si os 
orphiíos rech•ma,om o deposito, 

No Pmta.nto, o Deputado por Goyaz, pa.t·a 
m•m:n· oll'oit.o, ou pot• ignorn.ncin., ou por má 
tü-oscolha S. F.x. o quo mais lho eonvior
voin tlocJ:u•:n• q uo pa.H~oi n. n.dministi·u.c:ão 
com rltlficit do i!'i:OOO:o:;, deficit flUO h•ia. n. 
200:000::; ;4i :10 compnt:l.s~n o dinhriro do co~ 
fJ.'O do::~ m•phãos, como tli não existisse o lli· 
nheiro! 

O quo ú mais intorc.,;mto ,; qno S. F.x, 
moHt.l'n-so a.bysmatlo q uo, no hnlnnçn, :-~o t.i
vos~o 1mnsi~lol'ado como rocoitt~ do depositas 
o Illohoiro tio col're Jc OI'phiio<. PILroco q,uo 
s. l~x. nunca lou um orç:~mento da. Unia.o; 
do contrario sahorh• quo sompi'O •o consitlo
l'OU como receita os depositas o dinheiro <lo 
cofro do orphãos. (Pausa,) 
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112 ANNAES DO SENADO 

------------------· 
E' muito iut.rro·~::mntn o ntodo do dc1b:m. 

flosto S1•. DC,•IIf.:ttlo; todaR ;~..:vozes qno :~e
c mm. mo;{ o ncr.ual ~o~·m·uo tlo Uoyaz do ter 
11l'a.timtllo violcnein.s, '1'1'11\iflos o uo~.:t.os illo::tn.u.~, 
s, Ex. limita-seu. rcsponUot• que wis ti.tm .. 
bom o /lzorno:i, :-;om a.pro;o;ontm· provas. 

Von ro!brll· <L~Ot'<J. uillanccnl'li~•:lio intcrcs
~anto lbil.a pulo t•ol'.ll'ldo Deputado, 

Di~so S.· l~:-\., }lat'iL pt·ova.•· qno tn.mbcm 
111'1..: pratic:tm IR fL'iLndo~, quo o Scnnllol' Lco .. 
JJolllo .ltu•tlim o mnis :\lguns nmi,!!0:-1 1.inlu~m 
a!m~ado 1lo uorroio l'omottondo CDI'l'O~pon
'l!mcia. :-;om pagnr Helio, a tit.ulu 1!0 SOL' eor
l'O:oiDOJHloucic:L oloitoral; n apresentou llous 
pa]ioi~, um dos <\lULC~ pudo obter. 

A ~na ing-onuil ado clwgnu rtté o Jlonto do 
oul,l'ogom· u. nm :unigu meu um tlocumonto 
quo dovin. gmtrtl.n.r. 

g,...:so doeumOLltO, que leio u.o Sou:tllo, t! a 
circulat· n. G, ox/Jotli!l~ do Uoy~z ~ 12 !lo 
1'orm•eh•o do 1005. L8 o documento,) 

Pot· o.;!'dl'ÇO!' que flzos:.;o níi.o conRJA'lll com
prohondm• a J•azfí,o Ucsto pu.pol, num u que 
qum·in. diwr ou signiflcat• um ptq1ol tle:l::m 
naturoZ<L, IJ.IIO no como~o (j nma circulin·, 
apl'Ofll!ntttnllo candiUatm•tti:l, o n l fim, uma 
itldia<~Ií~~ flsc;LI, dirigidiL no pro.;idcuto dtt 12n 
::;cuçíi.o oloitdl'n.i, que não sPi quom Hu,in., mn.s 
que nn.tm·almento é mnito mnigo do Uopu
t,ado no:-;Ro a,dvor:mrio. 

l~s~o pu.pol, qno ostn.vu nas míi.ot-~ desse 
Deputado, tom assig-nnturas todrt~ fa.Jsu.s. 

SI fosso ii nomonçüo do fiscnl ]llLl'!t o numl
nistm!lot· do.< cot•rolos do Ooyaz, rosiuonto 
nn. cnpitn.l, m·n. mtturn.l que houvos . ..;o sido 
entregue a ollo proprio. 

Para. dizer, como di~so o Sr. Dcputn.llo, 
qno so thtudttl'íL os con.•o.:~ publicas, tiLmhom 
nãn eomprolwnflo. Si ora nm pa.pol olroitomJ 
c Bi 1L Jol uotorminu. que OS pu.pois oloito1'110S 
ní'io pltgam sollo, m;to bl'ltav:L mL loi, niio 
rlcvin. J1rl~<H' sello; Si não Ol'a papal uleitm•n.l, 
devia o sollo s't' pago polo uosl.lnat.:tl'io com 
a. multtt do duhru da 1,a,xa. 

I•:m que so !'ruuuavam o.~ coli•os publicas? 
Quomnus diz quu e.sto p:~p!d e:;;tava t.lout.ro 
do tal onvoloppo que u St•. D.•JmliLdo, 
mo•t1•ou :L Camura 'I Quom JlL!siOcou o papel 
o as fit·ma; JIOLIILL muii,o bom t.o1· sub•titmuo 
UJil Cl!lVU!I\CLI }101' OUtl'O, 

SJ•, PJ·:~s\drni.P, 11 admilllstra.lloJ• do!1.Cor
l'í•lu,:; c o ttscu.l uomen.Ju. 

O Sn. ~·L\Jt'l'lXS 'l'ormr.s-l~utü.o tOi oúc'. 
O Sn .• Un.oA.NO DI~ GouvJ~A.- ~llo (1 nmtm 

amigo, niiu v~!liiL .-iOl', o V, l~x. Httlm poi•iW,. 
tamentu qno os papoiH quo nutram no correio 
hãd p Jll.mn ~ '1' Ylflto~ plllos nmpro~ndos 
jJO!quu •iio féolmtlos o no eudoroco, diz o 
Sr. Deputado, baVÍIL a doclat'/l'lâ:O de serviço 
eleitoral. 

Quom garnnto que <!IIOTil Jitlsiflcou n.s 
fll'ma.~ niio f.h·ott o quo u~ta.v:L dontt·o do 
onvoloppo, c1uo ora. ::~orviço eloltorn.l, o col
locoll P::d.t! papel, pon:-m.udo fazm• ~ru.mlo not:L 
do o:-~camlalo cont.t'lL o corotwl Loopulúo 
.J:~rdim u tnou·; ami~o.-1 '( 

O Sr. Rotlt•iguos .rat•Jlilll, pol'ém, tolc
gt':ttJhnu ao Pai: conLost.u.ndo o clocln.rando quo 
Cl'a inoxact.o, quo nunc:.L tinha. oscript.o un 
n.~.-:;ign:~do papel algum n romoLtido cu.rtu. 
}leio corrnio :-;em pagM• o llovido porj;o, 

O Son;Ldo t:Llvoz não- conhnCJ{L bom o 
St·. Rodrigues .ltLt•dim, que 6 !Jomom o~tru. .. 
oJ•i.lin:uiamonto zolosu da, :ma dignitla.dn o 
pt·obiua!lo; a sua ]l:Llavra. mot'LJCO todo con
coiw, posso 1Lfllrmal-o ao Senado, 

O St•, llormonogildo !lo Mot·aos vom ]J1Ll'll 
a i.l'ihuua !111 Camal'1L o doclnra quo o tele
goram ma lll'l' fiü.;o, (IUO o Sl', .Jartlim J'al
l1LV:L :t VOI'<indo o que ello lin. o papel o a 
n.ssignatura do Sr .. Jardim. 

Dit•igi-mo hontnm u tliVOl'.t:rt~ ca.sa.; com
mrt•ciuo~ desta._ Cl~pita.l, c1uo toem rclaçiíos 
com o hOJll'ado Sr .. rat•Uim, (!UO é nogocl
anto impot·tn.ntc om Goynz, o a todas ellas 
apt•esenl;ui o pnpol porguntt\nt.lo si conhc
ciu.m n.lottt•n o a. flt•mn, todo~ mo l'O.ipoa
dPr:~m fluo nfi.o m•:L tt vm•dt~tloh•lt fit•mtt o mO 
n.prosont.m•c:L.n mLrl.as o COI'l'lS}JJndcncia~ 
u.s~igtndus pttt•n. cotojo. Nii.o tmtidtbitu com 
is~o. t'ui ao tu.bcllifw, n St•. Evn.risto, ando 
sabl:L quo o S1· ... rardim tinll:. su:L fit·m" 
o llio pedi que tivosso a bondade do reco· 
nlwcot· " flrm:. !lu Sr. coronel ,lJLruim. 

O tabelliií.o l~va.I·isto pogou no pn.pol, oxa.
minou com uma lontn o disso: «Não pO!iRO.:. 
Este papel j:L mo J'ol apro•ontado lm dou; dias 
pat•a sm• roconllcoida o,t,. firma o ou t•ocnsoi 
porquo indo aos mm iR livroH cot~itL:tl't vori
Jlquoi que não tl vm•!la!loh·a, não lm mosmo 
OO!iStt /LS.•oligotttUl'IL Uffit\ SÓ Ryl!aba. quo RO 
JliLt'OÇ·~ com a assig-natm·;L tJo col'onol .Tardim. 
A :pessoa. qu[j t.rouxu OHtu pn.pol (liscutiu 
mmt,o, insi:-;t,indo par·t~ quu ou roconhocosso 
u. fil'llliL o ou nii.o o quiz t'a.zot•; pol'ta.nto, c 
um caso liquido.> 

Pot•guntoi-lllo ontiio: • O St•. pudo 1\L-
zot•-mo ostn. doclaru(;ão h> 

,~ Port'oitn.monto. » 

1.1 lu.ilclllüo gV:Ll'i<io cm;tillcon o scgninto: 
«CorLifiw quo 1L. Jlt·mn •lu Son•!lot• Ft•nn-

ci,;oo Leopoldo Rodt•iguc• .lat•tlim, la.uç~u• 
ucsto documont.o, uiio tem ~emelhançn al
gum:t cüm a a"'~ignntm•n. ilo mo.;mn Somttlot· 
llLll~!l\i.ltL tlOi:l mnu~ livi·o~. 

!Uo do .ranclro otc. otc. 
ist 1 <ii1 bom a mo,Jid!L !la lnopcia, do e<· 

pit:ito, ; • awxpt•es•iíos tU~ !n.ltam )101'1) uo "-" 
q~e me volllll a.óh la.bio~. são t~o dura.< que 
nao quero pronunciai-as. 
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SESSÃO EM 3 DE JUNHO DE 1905 ll3 

O Stt. ~·L\.ltTJr.:s Túu.tu~s - Jins tlorc Jh .. 
zol·:J, 

o SI<. UI<nANO ng Oouvil.\-St•.Prosillcnte, 
qUOlll n~z lllll dt .. cumcn1;o flo:tn:-; SOJ~l , Ílll· 
portancm, som va.Im· npt•ccmvel, !;d ,t!Jca. 
uma. tlrma o tlopnis. ·anda do tabolliào om 
tJLIIt!lli:i.o, procurando quum n rctmnhoçn com 
u ltm unicu tlo lllO:ii.rar 11t1o u :.ulvor:-;a.rio 
tlelton umn. c:u•L:~ nu Uorroio, :-oem HulJo ; 
ctuom JH'atic:~ todas cs~as in1li~nidadc:-~, tlo 
lf!IO não HurtL Cittmr. , qnnndo l'iO t.l'ntm· do 
cousa mais ::;t!l•ia, m;d:-\ ;:ra\'o, do uma acta 
TJO.t'n colher ''ntos, un do q ua.lq uct• eous<L 
neste sBntitlo ·~ ! . , . Portanto, dncJ:trn q no 
do tal ~onto tudo l'IO pútlo uHpora.r, o a. pruvn. 
o ~cna.do a. tem nos som; archiYo~. El:'lta. 
~onto é 11 me.;mn. quo vciu n.qui, cum actt~'~ 
Jhl~·:tRt disput.at• uma. cloiçiw do Sonadot•, 
t:ondo muitn.i'l 1lc:;sa.s nctu.s cscl'lpta.s pur 
mulher, entro ar; quncs uma lwuvc quo, cs
qunclt.la do ~cu papel, J'cz :t ~cguiu1o tlccla
I'U.f;ã.o : « Confcritl:t JlOl' mim Eugcnia Leite, 
uscrjvfí.o rul-lwc, )I 

E' a. ~oilt~ que rodeia o prcsid.untc tlo Es
tado, Vuja. u Senado tio que t\ cap:tz nu quu 
dolla póilo c~perar tL uppo~iç~u. 

O Sr .• 1·. Ctttunda-PCJ(;O " pala
vra poJa ordem. 

O Sr. P1'0Midente-Tem a ]l:tla
vra o nobre Sona.dol'. 

O St•, .:r. Cl'ttunda (pol1t ol'dom) (') 
-St•, Pro.·lidonto, C}U!Lsi nunca leio o lJim·iu 
elo Congrc."i,w ••• 

O SR. A. Azr.~tr.no-V. Ex. vao rosponilm• 
ao nolJro Sena.dm• por Guyaz '{ · 

0 SR. ,r, CATUNDA-Niio, souhot•; pedi a 
pnla.vrn. p.)(a. ot•dom ••• nunea loio íl"'l not.r~K d 1s 
discurso.; por mim proliwidos nc~tu. Cn~m •• Os 
Sr . .;. t.aullygt•aphos J'azom-mu o lh.vut• do não 
m'as u.pro~ont;n• tl col'I'OC(}ilo,poi::~ flUO, q uundo 
mo JU.zom os:~IL u.prosontaçií.o, toam o~ meus 
U.!scm·so::~ a Horto do tmlo.-; r.:-:trs. (.Mostrnmlo 
alguru~ pa])flis vm•oladu$ 91w ti1·a da qat:t!ta rln 
11wsa,) (Riso), · 

0 Sit. A. AZEREDO-Jintüo, é molho!' quo 
não o~ nprasentcm niJos a Y. Ex. 

O SR. .1. CATUNTJA - l~u lho ngrndoço 
pot• isso, Sou, poróm, inlbrmadn do quo, no 
]JOllco hont.om dito por mlm, fi~lll'iL uma 
lll'oposiçii.o que nii.o r;o ILclmva na.s minllas 
mtonções o d1L qnul nã.o scrla nom :-;ou ciLpu.z 
do pt•oJbt•il•. Soubo quo, no tli<cut•>o quo jli'<l
JOrf, lm um1~ pln•nso injuriosu. nos rLmtgos 

(' )i•:lli\11 di."~UL'Ntl IO;Ã\1 fui 1'11\'it>tO poio OrAdor,' 

Sen&rio v. I 

do i 11 u:;l,rfl Sr. Son:~tlot· Moniz·•Froi ro, q 1m! 
~cja, a tio 1,ol .. oto~' ou clmm;Ldo de ctdeilordoiros,., 

~r. Prosidonto, nfi.u sou di:pa.z dbilo. Qtmndu 
mo~ mo ou 1.ivo:-;so conhoéLmonto- porquo 
llustlu ,i:t uíi.o a.tl:nit.to, no'ril 1101' llypothc~n, 
que S. Ex. tenha um Jlarti~o do dnHordoiru" 
-q tlii.ndo mo.-nnn ou soubCsso llh:.;.-;o, soriu, 
inca.paz !lu dü~t"·! .. o da 'trllmtm tio Sonndo. 

Porlm•ilt diz1~/-o mn outro Jo~ar1 menos 
aqui, purq111! iLf)ui só mn nnuricio com o 
respeito 1• n. eoo~icleJ'i~çiio ~tw mo merecem 
n illustro Son:ulor• o 11 parl.ulo do que S. Jlx. 
t'~ eltelU. 

A pn.Ja.vra. •<tlosot·tloirns» liJi por mim pro
l'ol'ida cm t·olac:,:ã.u :-:ómenl.o ao ~rupo che
Uat.l.o, ~ognndu sou int'orrnadn, por Mottn 
Filho, nn lo:.w.r chmnado «Almeida. Nova;.~>, 
so lJom mo recordo. 

O Sn, Cr,g1•o No~Es-Novn. Almeida. 

O Sn .. J. CATUN!lA- Que nome I ••• Nova. 
Almeida, v:t J:t. (Riso,) 

l'oi súmontc isso. Rectificando, portanto, o 
mou discurso nBssa pa.rto, o q uo não mo ú 
liabit.ual, Jlf'!Ço ao illust.ro Sonadol' tJUO o não 
con~ido:c ~inii.o a intonflã.o com que t'oi 
d<ta : applicar a. plu·ase oÚ a P<Llavra ao pe
queno .!.!'1'\lllO que, snpponha chefiava. o tttl 
Mot.t.a Filho, o uã.o, 1lo modo algum, ao pn.r
titlo do S. 1\x., porqu,, considm"' um pat·tido 
capaz, dig-no, como sã.o os partidos da.s )Jos
sôas Horinso capu.zos como o illustrc Senador, 

Assim mo exprimindo, peço >L S. Fx. 
sulJOntontla que, so por vontm•:t om outt•o 
~o o tido tivc~~o applica.do a. pala. Yra., uma. de 
duas, ou não haveria. ra.titlc:tr, ou suston
tn.ria o quo houves.·iO dit.o, Presto a S. Ex. 
u. conHidot•açii.o devida. para nfi.o encarai-o dO 
modo nenhum como cholil do um pt~rtido do 
d.C8Ul'dOi1'0S. 

O tm•mo «losordciro> !bi applicado JlOl' 
mim tií.o Húmout.n ao pequeno :.,'l'IIPO quo, tiO· 
gundo estou in10t•ma.do el'n choflndo pot• 
~!ottn.l'ilho om «Almeida Vellm.> (Riso), 

Os St<s, Mo"'JZ l'nwm B CLt:To NUNES
«Nova Almoi<ill.> 

O Slt, .1. CATIJ:o.IUA-·«Nova Almcida.»
Do modo algum JlOI'\nnto tom r•olbl'encln a 

phraso, torno o. dizer, u.o partido do !Ilustro 
Senador, pn.J•tidu n.o qual niio tenho rn.zürs 
p:tm uttribuii· tnl ltlt•mu. 

O Su. A. ~ZI;~EiJO- Pousei quo V. Ex. 
flUCl'HL suhstlt,tm• n termo dctim•t.lciro por 
ontl'u. 

O Su .. I.CATU~nA-Niiu, sonho!', O termo 
,; •do;orilotr·es>, como oxbtom om todos os 
p1Lrtitlo:;, Os mnis sãos, no numol•o dos quaos 
con~idcro o do i! lustro Sanador, podom ter 
pt~q uonns :.l't'upoH 1lu tlosord~Jil'os; o o~ cllot'os, 
muitas vezes at.é, sii.o :;urprohondldos peJa.s 

~~ 
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dusm•tlonH IJliO t!llt~~ l'l~znm. ltnpJ•ovam-nc,l'l, 
Jnas uíio lh~t>lll a non~Ul'a puhlicnr~wnte; 
tllt•il~f11Uwii'IL ]JJLJ'I.icrrlar•mnrJ~tl 110:1 iLilltgo.-t o 
ao~ Pl'll]lt'io.; I{J'IIpos do tlcsurJnil•us. 

!.;su t! cowm tnllito t!Ulllllllllll, n V, l•:x. tJHO 
ti do 1 ;oym~, tum tlolla JIOl'l'eitn conhuei
lnnnt.o, 

O ~H. A, Azrm1wo-Un Goyaz, nãui cu :;ou 
tln Mu.l,i.cl Gt•ot~l'lu, 

OSR, ,f, CA'J'UNIJA-.Jnlgo iifW sa.U-:IUito o 
nullr•B snniLdnl' nom n-: curJ.~iderw;üc~ r1uo a.hi 
Jlca.m nxpmulidas. 

O Sa. Mn~rz FHBin.J~- i\tuito agratlct;o u. 
v, g~. a oxplicu.çã.o;, ma.!-!lli.t. '.lo pet·mittir-mo 
qun continue a consuloru.t· lllJIIHta. ~ roíi.H:un· 
ciu., a.imll~ mc~mo com as rostr·rcçuül'l tu1to~s 
lJUt' V. Ex. 

ORDEM DO DI A 

o SJ.•. Prc,..iclnnto- Consl.ando n. 
ordum do dia do umu. votaciio o nii.o ha .. 
vootlrJ u umuro lo~al de St•s. SomLtloros, vou 
Jcvant1n· n. scsl'!ii.o, desil-\'lllLUdo ]lal'U. ot•dom tlo 
u!IL da SC&iÍÍO SCguin\u: 

Votação, cm dlscu~são un~c·~, do 1'~to elo 
Prefi•ito dos Distrlcto !'odorai a ro<oluçho do 
Cousotl!o Municipal, que o antot·iza a •nb
vcncionar o« Guia dos !M:ulos Unidos do 
Br:Lzil • ; 

Discutisiío unica. do pn.t•ocm• n. 12, do 1005, 
da Commis~ão de .1 müica o Lo~i·;laciio, opi .. 
mmdo quo HQja. at'chivn.dn. ~~ indic:tQão tlu 
Con<Clho ~!unici]JIL! !lo Distl'icto Fcilct•ai, so
licitando proviuoucla< no sontlilo do (!OJSIII' 
a vmmmo 11uo sofl't•o n mt•smo lli~il'icto, 
quanto 110 oxercluiu do sou uiroito pol!l.ico. 
nra.nd.emouttJ \olltiuo po!JL tlXUCUCÚO tia IIli 
,;';, J .20~. de !5 de npvernbl'O de 199~. qu • 
impedi! o rogular alistamunto dos ctdadaos 
residentes no muuicipio. 

Lcvn.oü~·so a sessão á. l llort~ da. tat•dc. 

Coollln e C:Lmuo-:, Clctn Nuno,, :\fnnb: Freire. 
Oliveira l.•'igotWiJ'I!do, :M:tJ•f,in; Tnr!'e~. Lou .. 
J'O!U,' 1 l:la.pti·>ta, Bat•ata JUhr.il'!l, .Jofio pj .. 
ulwit·o, AJJ'rcdu Elli~, Fl'anui:-<cn Ol,rcm•in, 
ljl'lt:tnn do r;ouvt1r~. ,Jo:~qniJll rln Snuza, X:~ .. 
vir~t· da Silva, liu.;tnvn IUchtLl'tl, .Jnlio']OIJ•otn. 
e J{amiro B:trccllos (:J:?). 

Doixam de comll:trecrr, c~n·11 cnn~a. p:wl.i<'i
Píttla, o . .; Sr~. Pinheiro ~r:tt~h:ttln, Fr•J'l'nh•:J. 
Cha.vc:-~, Srlwwio Ntwy, P:ws eh) Ca.J•vallw, 
.Jusl.11 Chm:mont., nome~ tlt~ Casl.L•o, lhmoclietn 
Leite, Ha~·mnnclo At•l,hlll'. Xngonnh•a P:tra
rm.!:U(L, Pedro Hnr:.rr~..; •• lusr1 Bnpn:u•Lin, Hnsa n 
Silvn., Olympir, Ca.lll}lO:O:, ~11\J'l,in!Jn 11aJ•r,nz, 
A1•l.hnr !tios, Vil'gilio Dn.mn.zln, ltn,\· Hat• .. 
UOi-!lt, Siquclra. r~lma. La.ut·n Sorl!•ú, Hur.nn 
llmnd:io, Fr)llcinnn Ponna., Lnpm~ Ohavos_ 
Rorlri;.ptO)ol .Ta.J•tlim, .Tnnqnlm 1\lnl'l.lnho, Mo .. 
tnllo, A. Az<H'<•do, Ht•a<i 1\n 1lil L117. 1 Follppo 
Schmi<lt o l!ol'nillu Luz (~\1), 

E' lida.. po~i,a om rli.o.;cn~:·u'i.o n t>nlll rlulmf,t~ 
rt.llPJ'ovatla, n. a.da. da :-~es:-~:w a.nf.ol'im•, 

O !i!i1.· • .111 Se(.n•üttt .. l'io tltl t~ou1,:~ !lo 
sogninl,n 

Ofllcio 1ln 1 o Kecrot:~riu do ~onurlo !lo E~l.a.do 
do noynz, do l!í •lo ma.in ultimo, com muni .. 
tli\JHio n I'C!)ol\llt.adn tia olt,içfln 'h" mmm !lo 
moi'lmo Som~tlu.-Intcit'ado, 

THit)).:'l'ILmmt" dn pt·c~illnnt.o do ~~~f,IL!Io 1ln 
noyaz, cxpmlilln tio noyar. om 2 tio IJOI'I'nnl.o 
mflz, commJwicnnda quo o Cant.:l'mHn, du 
ac<:lll'.IO r.om n. Uunsti f,u i1,tfi.o, ]ll'ocmlnu :t npu· 
ra.t.~fio tini'! u 1 t!içõn~ 1' •all7.:t.tlaK nn 11ln. !! tln 
ll11Ll'f'O ulf,jmo llU.l'll,]ll'O'IiiiOnto tl VicO .. lli'OH\• 
dont,{,, no )mriOJ!o do 14 do jnnho du cor•runiAJ 
anno 11 14 dR junho de J\100 o prnclflmou 
prosidoniAJ u;, J•:s1,11do o Honador Mignlll dn. 
Roch" Limn o vlco-prosidontll OH St•<. coro
noiH .Jo<il Balduino do Souzn.. l'ranclsco Bo· 
fAJiho de SouziL o .Jos<l d" Silv" Bn.ptiRtn..-
Intolro.do. 

Tolo"rammn. do Sr. Simão do S. Ro~:o Car
vatho,"pt·c•idontAJ do Conl(res<o do llstado do 

!W s>;ssi\o EM 5 lll: JUNIIO n>: 1905 lloyar., expedido do Goyaz, om dnl!L de 3 do 
. . , ) corrente moz, communic:"ndo que, do a.ccordo 

Ptcd,dcmcw do .'Sr, Af{ondu 1 enncr. ....., com l.L Constituição, aquellc l..!oDgi'O:o:so I~PU· 
. . . rou " oloição pam pt•oijidonto o vice-prcsi-

A' l~ei~ hora uoprns tio lllfl~O utn, abrc·ijC dont.c< do Estado, ronllsauu om 2 do Mn.rço 
a SO<sao "fJUO uonconom o< Sl'S, ~ODL(dut•os llitimo 0 proclúnou oloito• prosidonb o 
·J. Ca.iund.u., Albert .. !ion~~a.Jves. 'l'lwmn.z Doi- Snn:uloi· ,r. Joitqn1m do Souz:~ o vico·pre;i .. 
11no, Sá. Pcixut~:, ~o.unLhus Pedrosa., ~f:mu_ol dunto:.;o 001•0nolt~1·otlcrlco I~. Lo mos, .rosú Vnz 
Ba.rat:~, Boifort VtOII'IL, l'iros l'OI't'eh·u, Jou" .·0 ~!ILllllO! do Carmo Linm.-lntolmdo. 
iJoJ•tlciro, PL~dr·u Vulllo, li ama. c l\feUo, \V:.t.l· 
l'l·edo Leal. Horculauo Untli!Qlr·a, Clvn~a!vr.H 'J'ologt•nmm<L dtL Mo;a do Coa~:ro;so do E<
Jel'l'elra, r.u~1id~• Mn.lta. ~f•Mel Duarte, t,arln rlo Onya7., rL'<lgnado p~log SrR. Francisco 
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SESSÃO E~! 5 DE JUNHO DE 1905 II5 

Pnrlllo-lH'OSideni.~~-Hamn:-~ .1uh1\ J.n ~t'Cl'n
f.al'in t• .\l'lindu PJnm·r, ~ ... ~em·ct;~rio, t~X}lt}· 
i\ ido lin Clnya;~ nm t!ai.a t!P :l tio eoJ'J"nnü• mnt., 
t'nJlllllltllicantlo tJIIO :tflllelltl Cllllg"l'•l:iso, tio at~
cortlo com a Cons1.il.uit:fi.o, õL]llii'Oll a~ t'loit:õn:-~ 
oll'odu:ttln.~ 11111 ~ tlt~ M:u•t;o ultimo n ]ll'nt~la
llWll lllnil.o~ p:Lt'l\ IIJUWiotln dn H tln ,!unho 
t.l.n \l)Oil. a 1·1 til~ junho do 1\107, lll'OKitlmltn 
dn J•:Kl.ntln, o SnniLdor l\li~tnnl 1!11. ltodm Lima 
n Yit~O·Jll'Ositlcntnl'l nl'l ~~m·mwi!-1 ,JoHtí Ha.ltluinn 
dn Suni'.:L, I•'J•nno\.~nrJ \hwtohlo do Snut.n. n 
,JoHt! Ft'll.llt~iHctJ tia, Hilva. ll:~pl.lstrt.-ln1,tlÍI'<LtltJ, 

Rt~flnm•lmonl.tJ tio Albina Hil\·e\J•:L dn Mnl,fn. 
Cnndn u Annn. Sllvolra 1\a Mnf.l,a., filha.~ ln).!\
t\ma~ 1ln lhlhle\1\n 111•, ,lo~~1 [gJmcin Slh•u\,·n. 
cin, Mulol.a, lnnl.l! juhllaclu cln. l'amci<ladn tio lli
l'OU.o dn :-:. Pa11l1\. Jln1iin1lo l'llill\'ll.t,!flO 1\a. pl'n
tW\pQii.o om tpto incol'l'OI':tlH prLJ'a pot•onhlll' o 
mont.1~pio doH f'unc,~ion:~rimJ p11hlicw~, quo 
ll1ns cnho,-intoll'llilo. 

O ~r. ,211 PSotn•etn.rio 1lnnlat•a, fJIHl 
Jliio l1a ]1lU'OCOl'UH, 

(l t!h•. Olh·•~irn. li,i;:,·noh.-t~(lo 
·- Ht', PJ'oHitionl,P, 110 IIm da HOI'IHiíopasHalla. 
V. l•:x. di~-tnou-Hn unmcaJ•-nw para, nn. Com .. 
m il'lf'IÍIJJ MixfJL flOHl\I'I'P.gntht tlrL l'tWi!-iãn do 
mnnü~plo ilnH l'uncelfmfu'imo~ pilhllcnH, HJJII
HI,iJ,u\1' n ~1'. Stli11Lil01' CoHta A7.oVtHin, ttnn l'nJ .. 
IPmm, 1-!PIIllo nutrwior•mmltn IIOlJWILtlo n HJ•. 
LaUJ'n Hmh·t~ 'Jl!LI'/t. HllhHIHnh• o SJ•, AlvaJ•o 
1\laO]I/\dn, ljlltl I'I'H(g'Tlflll O nliLJ\IfiLl.O, 

J•:Ml.a CnmmiHHã.n cnmJJÕr!-~1! acl,tmlnwnf,o, 
fiUl' JIILl'f~l elo Sonnilo, cht m!nlll\ pr.HHOI~ P tluH 
Ht•H, HmmclnroH J..run·n Hmlr•t\ n 1\mmdiet,o 
Lolf.n, fliiB 1'!11/~clmm aH~cmtiiH, n Jllll' pnl'lll lia. 
Cl~mm•n tlol'l St'H, VniiiLI!iin, ltn1lt•ig-11m~ HIJ.Illt\ .. 
nlut o l.hlt.'no do PaiVIJ.. 

Nn conliwmhlntln cln ltog-imonf.o c ln St•Hn•ln, 
o~Ha Cnmmi~Hfí.ofol(t l'mwcimm 11111'1\lll.o a ~~~ .. 
Uildul.m•;~onm qnn fui JJOIHOI~IIIL, 

Pol}o a V. l~x:. c}lW cluHigne rp10111 t-~uhHtl· 
f.na oN St•R. Scnu,tlnl'l'H IUii'ltmf.cH. 

4'.) S.t•. :Pt•t:.!'~hlen·t,f."~ - Nomnlo ot~ 
SrH, UOTH)ILIVuH J~',ll'l'Oirn o Xavim• U1L Silva. 

O l'ilt•. Pt•.,,.ldente-Nomolo Jliii'IL 11 
Commhtsã.o, 11, lJllfl~tllw.lu u lu.uu•u .. lluHullltilrJI', 
o~ :;;r~:~. G1111çalvuH l~"cn•!•oit•u o XILViel' tlll. Silv1~. 

o l!l;t·. A. Aze:~·edo-!!:t•, PI·~shiBntu, 
achando·HO llconch•do o Ht•. Honadut· At•l,hut• 
IUoH, membro clu. CommiAHilo elo CouRI.itulçiin 
o lllplomlluill, l"'çu 11 V. l~x. <[IIU uumulu 
qnom,clut'ltn~l! '" HlliL n.uNolwin, u suhri~lt.un lliL 
mm1mu. CommiHtião. 

o fôlt•. Prc,.illentc-Nomolo o Sr. 
~~ Poixotn. 

OIWEM DO IJIA 

O ~··· l"'•·•~~itlont.P:-,\ ordom rio 
ii ii1. t~ollle•:a )1111' urnn. VHI.at;tw 11, nfw h;t\"flndn 
aiJHla HllllHll'fl Jngal dn XJ',"· :-ouJiitdol'O."l, pa:1~;~
::m ;\. nw.i,ul'ia nm di:.;•~ll"11:i.o. 

A T.l S'l' .\ :'111~:"'1'11 EJ..l·: 11'1JR.\ I, 

t•:ntJ•n, mn dl;;onJ·Hfio unit!il, o ll/l.J'nom• n, 12, 
dn 1\)(J;,, t\a. f~omqtl.'i)o:i]o dn .lnRf.i~·:L n Lf!g-I~Ja .. 
l,'i.UI, nphHL!IIl'' t]IIO soja:tl'•!hival\;~ :L indien<,•fí.IJ 
do Cnnsoll!o ~lnnlnipa.l tln Jli:-~LJ'it!I.O J?cclcwal 
snl\eil, tnclo lll'n\•llii!IH~ia., no HunUtlu tln coH
:-;a,t• 11 YOXiLllll! lj111' Rnlrt• I O llll!:•llll~l IJ\4,•Jof,u, 
quanto no m:nt·•~lt~lo dn sou •lil'eU,o P~•Jitil~u. 
l!l'li.Jltlc~mnntn l,olhldo ]loi;L oxecw;fio da !ri 
n. l.~f\0, 1ln l!'i tio Nti\"Oillht•o tln IUfJ.l, cpm 
lmprdo o l'nguln.l' alhd,n.muntn ti mi chltullí.o:-1 
I'UHidPntL•:-~ 1111 municipio, 

C.l S•·· 'l"hon11tZ 1-)f'llflno- Sr. 
11l'llHi•IIJill.tl, n IJtJJII'atln CII1111HlHsiiu tio .IUHI.i1;a. 
n Lo~tlslaç:i n OlliiHitii!I'OII J1l'O,ÍIItlim~tln.n lmllmt .. 
(,'ào tio Commllw Municipal J'Orptoruwlo du 
Unlll!l'OH~n ]JL'ovlclctwla~ }JILI'IL IL boa. o:weuçã.o 
cln.lol ulu\tm•n.l. 

tJumo o HDIJILclu t-1/LIJO, III) nir·ii.J'Iutu l~t'tiOI'itl 
j.!l'll.lllil~:-1 BlltlJILI'U.(,'IJ.-1 B iJII.lUIIlliJIJt!UH :olU/I't'OJJI 
oH ciclndff,oH qun ~o tlo~o,inm alhürLI' n rL rn
j'L'CHO!Itat,!ito do Uummllw IJI'IL do tudo puutn 

.I usl,ll, 
.A uliiL 1.rwia Jll'lll"lOtlidu o Jll'ujoctu 11111! f,lvo 

a IHIIII'IL tln HUinn11t.f,or 11. cnuHitiet•nçfi,o tios 
St'H, Smmdm'nH, Hi, pononl.m•n, o Smmtlo 
l.ivP~so l.ltlo nunwro pn.J•u. l'uneciorw.t• com 
l'Oglllllriclaoln clc"do o 11111 cm quo olllollll
munf,CJ o UonJ.Ct'el'IKII comp~~~Ht a lhZPl' HOHI'lÜrH, 

O JH'n,jPctn qno apt'u'lmll.oi tiu!Ja dunt~ pcu•l.es 
JH'illt~l}mUH : llnm (\110 fiO lll'llllfi!" ]ll~t·l.ifJOUf.C .. 
moJÜt! n.u n,,Humpl.o dai lU hm,(:JLo do Commllw 
~!unlcipcll , o umu oul.c·a tJUe .<o c·olnoloo.-·a 
com a!-1 nncnH.,Itlu.tJm:j t 11nitoi'ILCS elo Brn.zll ln
tnil•u, CJ'mLVI\ 11. propor~l•;iin f,J'eH I!UJnmissüuH 
do all!d,rLmtmtu nu Cuvll.nl Fmlnmt, pt•oro~nvn. 
o pr·azn do nlltd,fLIIWUt.u llfLt•a m1~~ 00 tlhu; om 
t.udoH os JUIJD!clpinH tlu lii'ILZII e, nn~ncl/os 
JlllllliCiJJ\OH flliO COill/ll'UhOIItiORHOIIl ILH CILpitiLOS, 
tlc•tm•mlna.va IJIIIJ, c IIL'IUJto e~.;os fiO tHtLR, o 
IIIIHI.cllnuuio "' ullhci.HII;Ho om HCSsüo.< Hogul· 
tlaH, tliu.riu.mon l.e. 

A CununiR~íi.o tio .Jm~f.\~tL" LP,i:'l:ducãu on
t~n~ou mocllllcut• '' pt•ujccl.o, lbt•mulando Auil
'!Itutlvu quu, UORI.a CMII, ]lU«Oll RCTn ohjec• 
QttHR o t}ue, OHI.olt cnr•j,,,, llUHStU'i\ t.nml.mm U[L 
01/I,J•n tln ll'lt!Hill/L ltliLIIOii'IL. 

l•:nf,J'ol om nocut•tlo n 1111 a lwnt•adn Cnm .. 
mii'IHiiU t! cum mtlituH doH St•s. SmuuluJ'OH, 
acuoltuodu u auil•I.Hutlvo, PQI' var!Qs ro~J
t.ivn~ fJIII! TnU ]11ti'OileJ'ILtn, fJ me JJILI'OCOUI 
aiwla,, VAiinRo.", 
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(Juo Ol':l. deHr,iavol 11110 houvesse na Ca.pi1.al 
Ft]rltwa\ mr~i' tio uma nomml:-~.sii.o do ali~tn.
mon Ln (; Ji'lt':L do rJ.lla.lq um• ri uvidn, 1.urnando
sc :Ls.-;im n e:tpital tlo !Wa.zil intoh·amlmto ~<~o..: 
mcllm .. nl.o, mn tiLCi) d:L iL!)!Jlical'}iiu da loi 
Ji. t.2HfJ, nos K"if,adus, 

Como Minas tom 1:15 municipios, Ooyuz :15, 
M1~tto firosso 17, otc., niw cru. ilomais qno o 
Uhlt.rlcto I~orloral, com :t 1'\U:t apen t.fio ~raudo
moJJt:~ Jmbit.nda, tivcs.'lo tro; circuml'lcl'ip~~üos, 
que, pttl'l1 O OJI'I~jto do ILiistu.mento, fnHSOlll 
con-;irlot•aflnH tt•os municipins. Ill~vm·ln. JliLI'IL o 
cidadiin muito maJs commod.ldmJ.o no alista
monto elo rtno oxh:to n.ctua.lmento o, p:u•:t IL 
pl'opt•in. commissão, que J'nnct:iona.sso noss/LH 
cil'r!umscrlpçüo . .;, monot· t,ra.balho o mais Jh
cilltladc na verificação d" idcntitl!tdc do 
nlb;t;mdo. C:ttla uma d!L~ trcs commissõus, 
funccionando dhu•iamcntc durante GO dias, 
tm•iamos 180 scssüos. 

O Mubstitutivo accrosccntou, no entre
tanto, DO tli:tM a mais de alistamento aos que 
exi,tom na lei n. 1.200; dcsdo que 11 lei sc,ia 
cxücutndn, augmonti.L um dilt cm cada ~c
mana, sendo csto dio. o de maior convonicn
cin, vi.~to quo a o domin~o, diu. quo o 
-oporiLrio, os jl:lquonos empregado~. os cidn.
dii.o~ quo ostn.o 11rcsos. cm abtlolnto, aos seus 
offiuins c empregos, podem dedicar ao cum
primento do um tão nobre c importante 
dOYCl'. 

Além tUsso, pelo substitutivo, cm vez do 
pt•ocodm·-•o ao ~tlist.amonto das 11 horas da 
manhã tl< 4 da tarde, uomo JlOl' toda 11 pat•l.o 
se faz om virtude da lei n. 1.200, o alista
monto so flll'!L das 10 horas da manhã !ls 4 1/2 
tlu tardo; o, ]lul' fim, ainda pelo substitutivo, 
nos ultimo.< 20 ditts dos go da pror·o~ação, 
11 com missão )lóde trabalhar poi!IS horas qno 
qulzor nu.s 2·l ho'rít~, 

Assim sendo, Sr. Prosidonto, com o ttu
gmento do um dia nu, :mmana, com o ac-

8 roscimo das horas do trabalho durante a 
se mana, com n. possihUidado do prorogação 
tio tm halho nos vinte ultimas tlins pelo tempo 
qo o a Cnmmislliio julgiLl' convoniontc,l'otlondo· 
ou calcuhll' que lia ia UllliL< conto o vmto so.<
sõos o com o nu moro tio ttlistttntlos tio duzon· 
tos n•~ media, t! tio provar q uo a c•~nacidtldll 
actsul tio tllistumonto t111 cidtltle so,ia uttun
dirlu., como tlovo o 'Pl'ocisa :-~nr, a.pCZU.l' do por-
mnnccot•(!ffi t'uucçolíL•.-. ttmu. nnlca commissão 
nlistatloi'!I, 

O numero do eleitores municipacs da capi
ta.l ~. n.ppi•oximn.tln.monto, do doze mil ; o 
numm·o do oloitoros l~tlorao< t\ do cincoonta 
mil. • 

Dttdo o numero tio eloit.oros municipaos, 
bom como o tio oloitnros l'edm•uos tLqui oxis
lonto, conilccido o motlo, hubito; o tondonchts 
tios cidatliios deste Districto para o oxm•ciclo 
das t'uncçõcs poJit,Jcus, podo-so "dmittil• quo 

o oleltom1lo :-.o oJm·o IL un.; \'int.c o cinco íL 
trinüL mil cillu.tlão~. · 

Tcnllo ml! rcJ'oritlo lll'Opl'in.mcntn :t parL!! 
do ]lt'ujocto apru.~ontrulu pol' mim quo l'iO 
clnstinava :L C.tpital Fodet•al, 

Quanto a, P!'Dl'O.'::tçii.n tln lll'nr.n tio ai istn.
monto ]ULrn o nrazil inteiro, conlbs ,o, St•. 
Presidente, que s~nti-mo rocoiu:-!o cm insi.;t,it' 
ncsHo. medida propost;~ e t•ccuoi, 

Todos roconhoccm, como tl\'o occn.:-~iã.o do 
rlizm• flunnilo apresentei o prn,joct.n, qno pro
rogar o pt•a.znll:U'a osmunici]lio..; do A'l'I\JHln 
extensão tm•t•itorial, da l1ahito.çüc~ dissomi
OI~das, ln.r:!amontc ~opu.radn.s umn.s da~ ou
ü·;~>~ pot• obstacnlos natul'aos do todiL Hort.c, 
m:tos caminhos alagn.Uo:-;, rios, pontos m:ts, 
-todo< reconhecem que prot•og<U' o pl'IIZO 
nos\as condições tl tudo quanto ha de m~ti.; 
natural c ,iustitlcuvol, 

0 Sl', CoEJ.IIO I< CA~!POs-Apoiatlo, 

O SR. Tuo)!A~ DEt.!·'JNo-A lei mnmlam, 
portlm, que os alist.amcnt '"cm todos os mu· 
nicipios do lll'a~il tcl'minttssom nos primeiros 
di;ts dos to mm~. 

Insistir ou. prorogação gern.l do pt•n.zo dn 
alistamento, quando~ o Sonatlo tloixa "'' llt~O!' 
HCSSão numcrmms dlu.s Kíl,!.nJid'lH n n Ca.mat•a 
dos Dcput11dos do mesmo modo p!•ococlo, so
t•iu., ca.':io o consegouL'I~iu, crcmt· pariL o Bru.úl 
sltuação muito perigoKa, 

Si, depois da t.tn•minuçi\o do alista monto cm 
tmlus os municipio~ tio Bru.zil, o Congros-;o o 
pt•orogassc u.iotlu., essa prot•oza~~ã.o oncou .. 
traria as com mi.ssõo."' com o~ cidadão::~ que a . .; 
compoem all'asta.Um.; p1n·a. o sou~ halHtuac~ 
mistorc:o;, om diversos logn.I'cs. Seria. nccossa.
rlo ILhril• novas u.ctu.s p!Ll'U. o.; tru.b!~lllos da~ 
commissüo~. MUI'giriu. uma sério do duvitliLM 
Jllll'!l o l'unccionamonto da; commi&<õo< do 
recursos, os prazo.~ ~Ol'ÜLm contados do mn .. 
noiras divor;us, o tudo isto porlot•ia acal'l'O
tnr, como consoquoncia. tlna.l talvez. o nã.o 
tot•mo.i a mcocuçã.o da lei om totlo o Bl'lt.Zil, 
ou cm grande partu dcsto, o não termos a 
l'Ol'ol'ma oloitorlll como todos ricsoiavamos " 
q ncl'ia.-mos sinceru.monto. · 

l~ra tomar sobro os hombr•o . ..;, com a mi
Jiltu, iu . .,istoncin., respou:;ahllidu.tlo· ox.trnor· 
dinu.ria, tão oxtr;tOl'dinnria, quo ,ia.mn.i"' a 
qum·ol'ia o que não Moi Ri algum Senador so 
arriscaria a tomar. 

Volto, pot· um momento SI·. Prosidontc, á 
OXCCUQÍÍO <111 loi 1,209 U!l Capital Fodct•ai. 

g• parto imp01•tanto o que niio devo deixar 
p!ISS!tl', 

Os embaraços q uo os cidarliios dost11 C:t
pital toem oncoutrudo no ulistnmonto dopun· 
<Iom om grando parto do locnl cm q uo a 
oommissiiu trnb~tlha. 

O locnl - todos S!t.bom- ó po<J uono, por• 

• 
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demais aoa.ulm.do prtra. reoobm• o~ cidatliios 
quo :m procur;~m alhHtl.l'. 

A commi~s:i.o a.li~tadorn. t.om prucnt•u.do 
dosomponhiLl'·io con~cinncios:tmmltt• tlo.':l ."iL!US 
duvm·os ; o probo u correcto magistrado, 
quo so acha :L l't•onto da commissfio tom sn 
osJbrr;ado, ]lOl' todos o::~ meios, att\ mo.·uno 
I:~n~.~ando mão' de mqmdionto.~ pn.t•:t tLCU!lil' 
:ts l'Ocln .. nmt}í.ios tios cidadíi.os, l'acilitanclo o 
JH'ocos:-~o do ttlislon.montu, 11o:-Jmo a:·Him, as 
COIIdiÇÕJH tlo (OCIL) impudom f(IIU O ali~ta,
monto sqjn.lilit,n convoniontomonto, som nm· 
LHLraços n incommodus, som agglomoraçã.o, 
nom atr·opello. 

O alistamouto, quo dovo ROr .como uma 
~!'ando liJ.<ta publiml, quo dovo constitui!• 
um mot.ivu do rogosijo p:u•a. todos os cida .. 
diios, so tran •l'ot•mu.,' poln.s c.,mllçi1os om 
q11n «.1 foi to, nu mn. co1•vên. intolor:wol. 

O tr~b~tlho du alist:.monto doro SOl' mo· 
t.hmlicu, calmo, comrnodo o facH. 

Todos qu .. nt.os tenh 1m rc~ponsabilldade na 
üXO?HQão da loi oloitoral o elevem qunt•ot• 
nsstm, 

Ao digno l.!inisll'O tio !ntm•ior ao chofe do 
dopartamonto polit,ico tlll quo depondo, om 
grantlo piLrto, u. oxocuçã.'J da. lei a.ctnu.l, rc
cla.mações !'oram dirig-ida.~ nm~tc sent.ido o 
tlovom o& cliladão' cont~n· quo oRsas rooln.· 
maçür·~ t'Cja.m n.ttondidas, 
. A lei .n. :m- o ,já li vil occa,ião do dizol-o 
om l'i~!ut.lo dtscut•su '1 uo ar1ui pt•onnncioi por 
occa.suw do ost.udnr-so n, actual lei-ora aln .. 
COl'IL, liboru.l, u.bsolutu.mont<J honesta nos sous 
intuitoH. Digo mais, nost ~ ponto dn vi.,ta, -
ora uma lei inatu.cavd. B' corto, ont.rotanto, 
f!IW,il~mais !hi cumrH'itla. 

g11n. tinlm aM tlm corto ca.t·n.cf,or do gt•n.n .. 
clozn. o do di;.midado i osso padot• publica, o 
patlor leg-islativo tbdoral, m•a m·gn.nlza.do ex .. 
)Jonta.nnamcnto, por si me:ono se constit.nin., 
dosdo os pl'imoiros elomcnt.o~ popularo• atti 
:ts muuicipalldado~, ató as commi:·Hiícs a.lls· 
tn.dora.!l, nt~ a!i commissõos que roccbin.m o.~ 
votos, n.t~ a aput•~tçilo, omllm, at.tl a oxpodição 
dos diploma~. l~t'rlo um podor inteiro, emi .. 
nontomonto popullll', om li•out.o nos outros 
JlOtloros pu bhcos, 

Não luwiu. na. sun m•gnnizn~.ão nom Intm ... 
von\•iio do Executivo, nom tio ,Judiciar•lo. 

E' .insto, tl prociso quo qu Jffi não soubo 
comprohoni.lor o !iOU cliroit.o, quem niio sa 
soubo sor•vir do um· instr·nnronto dolic11do, 
do uma loi tão honesta o mor111lzadom eomo 
o<'lt 11 lol n. ~5, soll'r1111< consoquonclas <111 
sua incap11cldado, 

A lolllctual, n. I,2GO, ropt•osonlil um oas· 
i.igo )llt.t'il. 11. incapacithuln domum•nt,lcn do 
JlU\'0 Ul'IIZÍ[Oii'O,' 

O S11. MAIITISH Ton11gs- O tm•mo devo 
sor out.t•o mais üuorgico, A lol oru. boa, m11s, 

int'olizm m1.o, cuntlou-80 osso SOl'Viçn ;ts mu .. 
niciplllidados, <lUO roprcscntaYu.m intot•cssos 
lJCILO.'i. 

o SI<. Tuo,!M Dgt,F!So-Vamo< pt•ocu
rn.r cumprir a lo i oleit.nt'il.l com t.otlo o rigm·, 
com todn. IL ~ovcri,lntlc; va.mos umpro~ar pot• 
to(la, pn.rb ost'orço~ lliLl'fl. qu11 o . ..;tr~ loi tir.j:~o 
bonoficn na .-;na applicaçfi.o, pa.t•a ttuo u. ro-
11'Csontar:ii.o lbtlornl niio t~~i·~ nma. u . .;urpn.çiio 
d:~~ ~nbo.·ania~, mn.l'l a ~tta. PXpt•o . .;~:lo rno.l, 
ln:.dtim:L, vot•dadoh•;L da.~ :;obol'a.nin.~ c dn.s 
H II/L~ l'Opi'CSOII tn.çi'ip,.; n dt!lt~ga~üo:-;, 

Si 11. l1'i provar na. pt'l~ticn. quo ó 11m•, quo 
c<l.:\ tio lleout•do e.nn " mlncaçiio elvica do 
povo bl'lLzilciro, va.mos consoL·va.l-a. o, .sob1'C· 
t.udo, vt~mos impedi!• f!UJ clla. sqjl\ dutur
pu.du., 

o Sit. Com.no ~~ CA~!Pos-Ahl (• <tuo osttl o 
ponto. 

O S!t, Tuo,.AZ 08T.I'I~o.- O ido" i, Sr•. Pre
shlcot,o, 1! Cltt'l'O.' p:tl'l.L a; lei ;mtiA':t., a loi n. :l5; 
o idc:Ll ó que o Poúot· Lo~lshttivo .1oja con
$l.itnido por "i, intlopondonto diL intorvunção 
do "xecntivo ou .Judicinrio; o itloal tl quo o 
Podm· Lo~ i~ la. ti v o, como podm• politico, bcbn. 
:t stm fut•ç:t, :-;tm grn.n1loza., ~ou prestigia 
complot.u no <cio popular, indoponclonto do 
intm·vonQüo:-~ cstranh:t;. · 
Ma~, si não htL outro romodlo, Ki IL inter

venção ,; noce>~:;:n•tu., q uo 110 monm~ dofon .. 
damo:-\ com tod11. onol'gia a. lol como o Con
gl'mHo a foz. 

"i<, Sr·. Pt•osidonto, tormim1<l11< algumas 
pouca~ conshlm•ac;i'ío~ quo o parecer dtL hon
mda Commi;l'!ã.o do .lnl'ltiç:t o LogiKiac.~ão mo 
lli'OYocmt o q uo so roi\Jt•om li. indicação do 
Conselho Mtulicipal, ao p1•qjocto 11110 apre .. 
soutoi como ao ~ou :mbst1tutivo o 11. oxocu· 
çiio d:~ loi oloitoral act,uu.i, ( Muiro bom ; · 
111tdlo bom,) 

Nioguom mal< po•lln•lo a palavra, oncor
l'R ... ~o n.tllscussiio. 

Posta a voto<, tlapr•ovatlll a conclu~ão <lo 
pn.rJJCOl'. 

O rõii•·· Pl"OiiOi<lonte-Vao.,.oprocodm• 
ILA'OI'n. tL votação lLdia.du. o con .;ta.nto da ot•tlom 
do tlill, 

Vutu.çií.o, om llh;cu.;são unica. do_ uoto do 
Prel'oito do IJL<:.ricto l'mlot'lli 1l l'O<aluçi\o do 
Consolho Municipal, quo o 1\UtorlZII u. ~ubvon· 
clouar o c Gula tios !Mado; Unidos tio 
iJl'llZli >, 

l'o.<l.o a voto• tl IIJlPI'O\'a<io o ~oto, 
A rosniuçito yao ser· do,·oil•ltlll ao Profolto, 

com a Connnunim~oçiio do oucm•rido, 

·~ 
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o 81•. Pre .. idente- Natl!t mais• O St•. ~.· Secretario declara 
bnvondo 11 trat.nt· vou Iovanto.r 11 sessão, que não ha pat•cccrcs. 
dosif<MDdo p11m ordem do tlla tl11 sessfto 0 Sr. Pt•c,.idcnte-Dovo lomllt'ar 
seguinte ' a casa quo n1io lut matcrla sobro a lltesa 

Di•cussiio unlcn do veto oppo.<to velo Pro- VIU'I\ 01'/;'allizaçíio tia ~rdom dn tliiL. Peço 
feito do DJstJ•Jct,o Jlotlo:•nl :l ro.<oluçiio do pot·t11nto :ts commlssuos quo doem n.utln.
Consollw Municipal, mund:tmlo cancolln~• monto aos assumptos sujeitos ao sou estudo, 
todos os Janç11mento.< pnm a cobJ'IInça do 
imposto predl11l na; l'reguozlas suburbanas, O St·. "\V,.U."t•c<lo I ... <>al-St•. Pt•e

sldento, o dovm• me impilo podlt• por_ bro~ 
vissimos inst11ntcs a bonovola nttooçao do 
Son:cdo para olrorocm· um pt•ojocto quu diz 

Lo\'nntn-so a sessão <L 1 hom. 1lt~ tnrdo. 

25• SESSXO ll~! il Til~ JUN!IO lll~ 1005 

P1'esidct1cic' do Sr. Alfonso Pcnna 

A' meia. hol'a depois do moio din. abre-so 
•~ ~cs .. -:iio u. quo cuncorrom os Sr:;. Senado ... 
res .1. Catunda, Alb.J•to Uoucalvos, S:t Pei~ 
xvto, Oomo~ do CadU'O, Pil•cs F.!rrch·a, 
Gama o 1Jollo, WaUi•edo Loal, Ho!'culnno 
B:tndoil•a, Jluclldcs Malta, Coelho o Campos, 
Virgilio Da.mrtziu, C loto Nuno;, Moniz Freira, 
Oliveira. Figucit'O(iu, Mu.1•tins 'l'Ol'N~. Lou
!'Oilço IJn]Jtlsta, Barata !(iboiro, .Joí•o Pi~ 
nholi•o, Alfredo J~Uis, F1•::~.ncidco 01,\'CDl'ÍO, 
Urbu.no do Oouvl!a, ,Toaquim do Souza, 
Mcto!lo, A. Azormlo, Xu.vhno 1l1L Silva., iwa .. 
•ilinda Luz, liustu.vu RicltaJ'Il, J1olippo Soh
midt, o R1~miro 11at·coll11; (2U), 

!Job:am de compu.rccor, com cn.nsn. pru•ti
ci1_Httla. 01'1 St-s. Pinhoil•o o\lacl1ado, l11~.:1'1'0Íl't~ 
Clmv .• s, 'l'hom:1Z Dei1Jno, Sylvol'iu N.·l'y, 
.rvnn.t,lJn~ Pcdm.·w., P.'l.:.•tJ tl 1 Ca.l'\'a!ho, .lu."to 
Chormun!;, àli\llllel Bm'll.tn, Ho!t'ul'lí Vioira, 
Honedicto Leito, RnrmuntloArtltul', Nuguuira. 
Par:Lmt.~Uit, Pedro Um·gos, ,loüo Cnrdoiro, 

. ,Jo:;ú Homm'llo, Pddl'o Velho, Ru~m. o Silva, 
Gonc;!Llve:-~li'orroirr~ • .Muoool Duo.rto, 01\'lnpio 
Campos, Mwtinho liarcez, Artlnn· Rios, lttl)' 
lHu•bo::~a., Slquelt·IL Lima, Lu.ul'O Sodrú, Uuouo 
Bl'<Uldilo, Feliciano Ponuu., Lopo~ Cha.vo:-:, 
JtotlrlgllcS ,JnJ•,Jim, .TOIIIJUÍm )lllrtinlto, HoJ'• 
cilio J.n1. <'.lnlio Jlt•oUL (:12), 

E' litl:L, po:-;l.a om dll'lcussii.o o :-;cm llohato 
nppronttli~ :t. ncl.a <lu. s:•,-;siio antf•t•iot•. 

O ~h·, 1. 11 ~P<~rctru•io tlll CjnLn !lo 
:~eguin1.:J 

• 
Tolof!I'r~mmn. 1ln lll'rshlonto do J!::-~tn.Uo tln. 

Pm·:thyhtl, oxpndltlo rl:t Paralirlm om tl:1t1L 
de 5 du corrente, comrnunimLnllo quo 110:-!:ilL 
tlal.n. reassumiu o goyot•no do B'itndo. -
\nt~it·t~tlo, 

l'llspeito nos lntorc.;so.> do IM~tlo, quo tenho 
a honr:t do ropro~ootat•. 

Ante.<, por~m. do m:~nd~tr o prqjocto IL 
Mes:t, poço llceMIL au Senado pat•a oxpol' 
brovomonto O.< J'uod:tmonto~ sobt•o os Cjuaes 
cu o Ji)l•muloi. 

A loi n. 1~0. do R do no,·ombro do 1802, 
coocodou, ontro outrot'l b:Atatlos, ao da Pn.l'a .. 
hyb:. o credito do 500:000.~ p~ra ocoorror 11 
tlosp~zn.s do ~orviçoH u. o1u•go do mosmJ Es• 
tauo toado >ido ontro~uo " ostJ "impor
t:tnoi" do 150:000$, om rluao prostaçuos, u 11111 
do 100:000.~ o outl'll do 50:000$, Jloandu 11 sou 
Jll.voJ• o s11fdo tio 350:000$, cuja entrega J'oi 
ainda nutoplzad:t poJo n~•t, 8 da Jui n. :mo, 
do :lO do tlozombt'o do l8D5. 

Por conoequoncia, rocolJcu o Estado a im~ 
portuncia do 150:000$, tlc:~ndo n. Uniico n do· 
vor-llto :l511:000S00Q, 

Tendo, pm·tim', a lo i n, l. 1·!5, do :J I .do tio~ 
zomhro tlc• 100:1, liJ•t. 2li, n. !li, auto:tzado o 
GoYorno Fodo:ul a liquidai• ILH suas oontt1s 
com o B;tatlo, pa.ganUo as. quo \:orit\~~1', 
a.lwindo OH nocos::I!Lt'iOH ot•othto~, thspo:nça,o 
c.-1tn quo rovi,t.rOL'OII u. conr,i1la. no art,. 2.J. tln.loi 
n. 1.~ W, tlo :n do t\ozom~t·o do. lSQ.J,. oi•, 
St•. Pro ;idonLo, porque Jot•mulot o prúJOcto 
so~ulnto, (L8) 

E' o ;J, '• &r, Prosiolonto, o projecto q uo 
tonhu a honm do envia!' IL Mesa, agua:rlaudo 
a dl;cusião pa!'u.. n.indu. ~obt•o nllo fazer 
al~umu.s olJSOl'VlM)ÕOS. 

O prqjocto tlca soht•o n Mostt }lat'U. cnmpt•l· 
mou\o !lo tl'itluo rogimouta\, 

O s~·. Al1'J.•<>tlo Ellllil- St•. Pro· 
~;illcnto, u.ohu.nll.(}o:-:10 a. Commi., . ..;ã.o do In~tl'ltc
Qfio PuhliciL tlo . ..;fl\lcadiL tlo um <lo sou/'! mem
bro", venho petlh• a V, llx. q uo se tligti:J !ln
moa!' ontr•u paJ•a HUb~tl\uli-u. 

o St•. Pt•o,.ldont<>- Nomeio o St•. 
scnaolui' Follppe Sohmldt. 

ORDJIM IJO lllA 

llntt'll om dlocussiio unicn, com o Jliii'OCOI' 
1\wat•!wol tlu. Commissão do ,Ju;ttça o Logls· 

·.! 

l ·'l 
' ... 

"' \ 
f •. li 
~d y; 
{t 
\',' 

~· 
I

J, 

i:' 
l 

[I 
J 
r;~ 



11 

i 

i 
I 
1 

~ ., 
1 
' • 1 
; 
• •J 

" i 

SESSÃO EM 6 Dll JllNI!O DE 1905 119 

Jaçiio o veto opposto pelo Profoito do Dís
tricto Fo•dcral :\ I'OsoluçfLu elo Conselho Muni
cipa.l, m:~lllln.ndo ca.ncollrw totlos o:-~ Ja.nc:L
mcntos pat•a a. CJbrn.nça. do imposto prcclial 
un.s J'roguezia:-1 Httbut•lmna.~. 

o St•, Baí.•atrt l~ibeh•o - Siot,J, 
Sr. Presidente, que a minlm pvsiçã.o nu. 
tribuna so onfi·<~queç:~ pt!li~ lll'J·,umpçã.o 
tlo Sonarlo, do sot· ou oppo~it.:loni.-;t,u. :i 
Prefeitura., qtmndo o meu int.mt.o, todas a.s 
vezes qu3 occupo a uttcnçfLo dostu. elevada 
assemblóu. com n 1gocios roiCrontes aos i o te
re .sos do Distl'icto, cl plnitmLI' o cumprimento 
uns lois, o, portnnr.o, da ordem moral <tuc 
dollas devo l'i.!~ulta.t•, 

Ainda. agora., St•, Pt•L'sídrmto, ó c:-;~o o obje
ctivo í!UC mo ~oüuz, porque estou conven
cido ele que o veto do p!',olbito :\ 1esoluçiio elo 
Cunsullto :Mnoicipal, de :JO do :-;otcmbro do 
n.nno pu.ssado, inspit·ou-so em um ma.l cn
tcoelielo, mal .!ntoudiuo q uo elo minou ta muom 
o ospil'ito Ua UJbrc Commi~são d~ Logislaçüo 
o Justiça. do Senado, m·ra.stando-a. a, :ms
tentar, com o <eu Toto escl~rocido, a oppo;i
ção da autoride1do <listrict:Ll :1 rc;oluçlio elo 
PJdm• L!~gislatlvo do mnnicipiu. 

Trn.ta.-so, e a questão <! simples nos suus 
elemento.; constitutivo<, trata-se do sabor, 
primeiro, si tocla a zona do Dhtricto Fouoral 
é Obl'Íg'tLdn. JIUl' lei a p:Lg'rt.l' o Ílll)lOStO pt•odia.l; 
se;jundo, 1Ü htL loi::; quo isentem do~so impo$to 
a.lg-umus zona'i do Uistricto o ~'~Í o Con~otho 
exorbitou Un . .; sun.s funcçüos Iogisla.tivai'l com 
li l'Olh .. lu~no cu,.o veto so discuto. 

St•, Prosicloutc,toelo ovatu <lo administrador 
municipal gyrn cm torno elo eli;positiYo da 
lei n, 3ll9, do 4 elo janeiro tio 1807, o o q uo ú 
oxCLctCLtnonto admil'n.vel é quo, l:lOiltlo cs+,o o 
ponto do apoio do p!elilito, tusso o do Con• 
solho pnrr1 ueloptnt• !L l'Os.Juçiio votnelr1. Com 
oll'oito, diz t•Hsa I'O)OllU~~ão : • 

cFica.m cancolla.dos t.odo~ o.~ la.nçn.~nontos 
p111'a 11 cobmuç:1 elo impo.;to Jll'eclirll cln; J'ro
guozin.s ... ubnl'btums c l'O::;poct.ivas dividas, ex
cepto o.; dos prodio:-1 .si1.uado:-l nas pm'O:L\~Uos 
que 1wmlnzam ronrln.. Decreto.; os. :mn, tlc ·1 
do ,itlllOil'O do J~U7, O 8.J3, do J\l do dozombt•o 
do 1901.• 

Diz o prefeito elo Dískioto Jlcuoral : 
cNns l'roguozius sulml'banasquo con>tituom 

n. zonn n.cct•oscitlr~ JlOlo tlocr.•to n. :lt.lU, ele ·1 do 
jtlnclt•o do IRD7,<ot•i\o incluirias no l11uçamonto 
do Imposto prouilll st\mento os pretlio.; que 
produzr1m I'emcl!l,> 

Do modo quo 11 lol, CJUO SOI'Yiu el!lJlOnto elo 
apoio no Poder Loglslnti vo do lllstriuto Jlo
tlPt'a,J p1u•a. mn.ntll~1· caucollu.l' iLi lliridas 
Ulugi!.imn ;, quo resulttu•am do neto~ pt•u lo
to~tto4 d1~ auto.·idnllu do Distl'Lctu, t1 tL mosn1:~ 
cm que o prel'olto se upo\11 ptll'tl lo:;ltlmar 

tacs eliviuM c pni'a. so oppor r, oxecuçiio 
dnquoll~> clelíbm·nr;ão elo Poder Logi<lfltivo. 

Antcf.l ele ir a.dot.Lnte, dcvn nota.t· flUO o pro
Coito ~o ongu.nou u que a nobre Commis!ião tio 
Lc;.dslu.çã.o o .Ju.itiçi~, · Uo Senado, deixou-fie 
illudil• }JOll Cl'I'O,pt·ovu.vclmcnto, :-:~cm ser~un
diL intenção, drL autoddado oxccutiv:~ Uo 
Dí.~t1•icto. 

A lo i n. :mo, Sr. Presiuonto, não se refcJl'n 
a prcclio~ qno proeluzrLm l'nnda. Eu a tonho 
toxtu11lmont.o copiada : 

« Lei n, 3GO, ele 4 de j:moiro elo lSOi. 
Art, I." O imposto. pt•ccli:ll ú taxado cm 

todo o DJ,trlcto F Jdcral. Nu.< !i•oguozías sub
Ul'brLna.s, scrrw iucluidr~~ no lança.monto Ró .. 
monto tL'i povoações (o não o . .; pt·mlios, o 
que O e!iYer.;o) onda n cdificaçiio j:l coosti
tuit• cxploraç:to do ronda, > 

A lei, rcpi to, nii.o se rot'oro n. pt•odios quo 
pt·oduza.m 11onda ; rol'oro-.-;o :ts povoações 
onde 11 edificação constituir exploração de 
t•ondn.. 

Da modo: que rt conolu.-;ão legjtima. a 
tit·:u• da applicação dosta loi ~ que, quando, 
casual monto, nm proelio, qualquoi' qno olle 
fo.so, pt•odt~ziss1 ronda, qnaleJuer quo ella 
i'o;s 1, cm uma. povo:~ção rndo a con:itt•ucçiio 
não constituisse indusLl'in.lncrn.tiviL, não do
V"Ol'ÍIL H.n• taxado. 

Esta. ó a. conclusão Jog-ica. que so ti~·a desta. 
lei:-na.; llOVuaçüe.;, ando u. con."itt•ucçtio niio 
con.,;titulr IOXJllora(•ii" iodustl'ial para pt'O· 
ducçfLO do t•outlu., os pl'oilios não podem :mr 
tiLXiLtlo . .;. E como a 1et nfí.o distin~uo (e ando a 
lei não distiu.~ue, u. uinguem 6 liclto rli~tin .. 
guil•), soguo-.;o que, UOti~U.-"~ JUO.:lnliL-' povoa.
çõe:;, a.int.lu. que ctL!iualmcnte a.l;;um prodjo 
p ·oduzi;sc l'coda, o.~~e p ·e! tio não lncidil\ no 
C'igor do impo.;to Jll'eelial. 

A lol" e1uo ;o 'OJ'clt'C o St•, pt•ol'eii.o, por
tu.nto, nã.o tom applicaçio n.o Ci~·m, 

ToL·nomos, Jlot•úm, u.u n.rgumonto !lo n.Unü· 
nistrarlol' elo Di4rict.o, !Jiz S. Ex.: «Sot'~J 
iocluiclos no lançamJoto elo imposto p ·odiai 
1.HJmcnt.o os }H·oU.io~ que JH'OlluziL'Ont l'Ondu.; 
tL~sim o llct.ormiim o JHU'<~b'l'íl.Jlho nnico tlrt 
nt•t., I" do clocroto u •. J:~~. elo lU do junho de 
lOO:I, tJUO d1L 'l~:.:ui;L·nonto Jl!tl'll. lL."!'OCn.dn.QliO 
!lu imposto }h't•tll:tl.}) 

K~~:u tlccr.~to ~~ o Uecrot.o dicü~torir~l corn 
quu S. Ex. Jbllcit..Ju n.s poyonçües d .. •sto Di~· 
tricto, 

Dl~ ollc no :-;eu 'J}:u•agrapho unico do n.rt.lo: 
«Nns fl•oguezias .sulnu·lmnas, qtw cunsti

t.uom a ZOIIIL acL~l'.:>l:icld:~ pelo 1locl'c1;o n. :3ll0, 
!lo .J do ,janeiro Uc JHOi, sorii.ll iucluitlol'lno 
l:1nçnmonto do impo,to ~e\meuto os prodios 
quo p1•otlu:mm l'ODdi~.»' . 

Nitu ~~ o m.cL. Acu.U.~i !lt.~ mostl'n.l-J no ~~
nn.do. A lei n. 3ü0 ·nüo tl'M!~ tlu pl'L'llio::~ que: 
Jll'OÜUZtllll !'onda ou eloixum üo ti Jli'ocluzil'; 
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tr~t" <lo poyo~çü~s on<lo " ineluHll'ln ela con
~trucÇão l'in Ü'nlm tol'Oitdo ,,hjoctn do oxpJo ... 
1'1~ção, nl.~jedo úo comntorc!Íil. Ahi <) quo o.-; 
-prütlio . .; que protluzom l'OilthL, ]Jnr atJUdln. 
toi, Hfln taxado.;, l'li'io MHbmctthlos ILO impm;to 
predial. 

«!l"croto n. 84:l, dn 10 elo <lozc•mbro <ln 
1\'Wl ... E como tnc~, HCffiJWO :-i'..\ h;\ o tle coJJ .. 
:sidcru.r os pertonct!ntr.;~ ;~ sooindtulol'l com
morcia.cs o o.-; quo forem occHJ1i~tlol'l lJUl' 
rllliLf!Sq ncr o~t.ahulocimontns, mol'C<~nt.i 1 nu 
i mlustrial~. 

V(l,iumo:o; o dccrnto cH;~do n. s.J:3, qtw, 
com t!ll'dt.o, claro;~ do um;_~ vez <~ rpw~tiio, 

Aqui est.t't (mostrando) o tli'CJ'L'tO 11. s~:l do 
10 de dL'zombro dn lfJOI, fJIW orc,m a recoha. 
o fixa a dospt~z;~ _ tbt Municipa.lidndo pm·n. o 
oxorcicio c to IDO~ : «Al·L. 15.,. no..; rwvo:l
dos d:L zonn. accrcscid:L pela. lei n. :3ml, elo ·I 
ílo,ianoh•o do l~Oi, e cabível o Jn.nç1m10111ra 
dos prodios que JlrodnziPom l'oneln.> 

Como o Senado acn.kt elo vol'ificar, " lei 
n. 8·1:~. do dPzcmbro tlo 1002, I'est,l'ingiu a 
eloutrum da 1le n. :JOD. 

A lei n. :l60 cst~bolocia qun nas povoacüo: 
onde a industt•irL cou~truutora. con ~titui~~c 
oqjecto tio I'Oillh~, ou, melhor, oxplor::t(;'fio 
commorcia.J,.~ú ahi podiam HOI' :mjoitos ao 
impo.;to os prcdios construido• com o fim 
exclu:o;iro du. Jbnto de ronda., 

Pot•tanto, a lei n. :JGD excluiu elo imposto 
os pt~llios que não f'llssom de:;;timLdo~ tL prn
d UCÇJ~O elo l'OildU., t.lC:Hlo flUO CSSlJ:i Jll'Oil.[Oi 
lbs.<~em construidos om poYO:Lçüos ·onde JL 
eon~t,I•ucçiio nrLo ftJSRO indnRti•ht commorcial. 

A lni n. 84:-1 I't~stringiu n tloutriua tln. do 
n. :J(j{) o lli~iMO: « nal'l zonas acoroschlns ao 
imposto pl'odial só pn.gitl'ã.o os:o;o impo:-;to o:'! 
]ll'Oellos <JUO proiln~.h·,,m ;·onda •· 

Orn, a.i zon1~~ acct·o:-~cidas oram aquogm1 
ondo a. IDdU1)trHl. cou:-;ti•uctot•a constitms:io 
fonte do CXJlloraç•iio lucrativ;1· o a lei n. 843 
d~t.CI'minou .que, uind:~ nestas: O.i pt•cdios qtw 
nao produztssom l'L'lltla niio ostiU'ia.m su .. 
jeitos a.o impu.; to predial, · 

pcl'~nnto: ando o;-;tJl no I'o~imon dosta.; 
l01s, que ;o;ão aH quo l'O~om o Dist.t'icto Ji\J
!Iot•al! tl Hfi.O aq UOIJ:LS tl<J qno 1'10 KUCCJrl'OU O 
pro1lui.o cle.sto Disf.t•icto pin'a. votm• a rosa· 
l11q1W 1lo Ooascllio do anno ll'an•acto anelo 
o~ttt ~~ disp ~~if:íiu quu antot•iziL o 'Jan~~~~.
monto elo Pro,lios qnc niio Pl'Oeluzam !'Onda? 

Onde os~d, Sr. ProBillento, a d.Jspo.;lç~r~, 
!tuo aut.or•1za o la.ncu.montJ o col1r~nçrL do 
1mpostos do ll!'Odios const.rniclo.< l'ú.'ll elas 
1.~DILS ucc,·oscitlus ao Dlstl'icto J~otlol'al fJ 110 
nu.u tonliu.m ou que ni'io con.;titullnl !ndus
t .. ilt lllcl'lllll•n ? 

Onde ost~ llallt •l'ir.flçã' quo clou eliroito 
ao sr. pro.oitu do lança•· imposc.os w CJ· 
lwal-os om t•olnQii.o ~os PI'Odlo; n<pttr.<o' 

pot• todo o ilhLrieto, polo .<ou immonso tor
t•it,nrlo ag"l'icoJn, '( 

som dnl'iú:t nonhmnn qno nom 0/L loi 
o '· :~w nom na tlo n. 813 apniou-::~o o St·. 
p;·oloil.~ p1u•n vot;n• " l'o oluçiio elo Con
~olho. 

Que dof.crmitm n rosoluçii.n do CJnso-
llio 'I 

Ct•cn. dou f.t•ina. nova ? 
Cm•l~tli\Ollt.il quo· niio; int.orprot.n a lei 369 

o o.;t:dJotoco o cauce!Ir~monto úo Iu.DÇit·nonto 
prmL a eohl'anc:~ do lmpo,1.o lh'C~ialnu.s ,t\·o· 
~uozla~ :mhttl'lmmts, o l.'Cspoct,tvas dlv~das 
dcllo t•c:mltantos, com excopçfLO dasrolo.ttvn.)oj 
aos prodin~ Hitu;ulo~ nas poVOILç-.ÕO-l onda 
o. indthtria cnu::~truuf,Jt'<L soj:~ uonsitiot•atla. 
oxplor<t~~ã.o cnmmm•chLl. .. 

O Consolilo llOt'iloou al1tt1mn. t.hvtdiL? 
o ConsoJIIo ro!ovou a!gunm divida.? 
o Conselho excluiu do imposto predial nl· 

guin JH'C;lio que u.;tlvo;~o xujoito a ollo mn 
virtmlo elo lei 'I 

Certo quo ni'Lo. O conselho so limitou, 
Sr. Prosicionto, a p·;tlir n oxocução dus Iois 
ns. :1UO o ~·l:l, oxi~inelo quo sú tb.;som tr•;bu. 
taelo . .; o.;; ]ll'Ot.lio.-; t~xbtont.os nas zona:.; ac~.t·cs
ci,!ns ao Uistl'icto Follm•n.l 'lltO r.n.xatlV:t
monto oxitit.i:-;som ou oxi-;tom como l'onto llo 
rondn. 

Nosto ponto do vHtn., rtuo, }lftt•nco, so do
'luz litie;·nlmontu cln.; Jmi:IVm~ lio Sr. prc
lbJto, n.m•cdito que n. honNtdn. Commis;fio do 
Lo~isl~u;ão o .rustiQa., quo não lUz uo :_ou pn.
I'OCOI' mn.i.; do quo ampm·ar a.; l'azuo.; Uo 
veto, quasi quo IL-1 acom}li\n\HLndo toxtua.l
monto, l"olht•mm·:t o ,.;cn,iuizo. 

g• cewto, St·. Proüdonto, lpJO, tJUOl' IHL:i l'a ... 
zi,of-! do veto, quot• nas do pu.roc.Jt' da noln•o 
Commi·:Bii.o do LO,;.:'isl!tçii.o o ,/ustiçu. so oncontr:t 
•• , nfLO :mi si c\mmo n o . .;poranQIL lmna.J com 
quo :-;o nccnn. u.o.; ntLufra~os dn. loi, do rocOI'
l'OI'om para. o Podor• Judiciaria. 

Mn.:;, S1·. Pl'o.'iillouto, a :;itmtçiio dos hn.bi
tant.cs do Distt•icto, om JilVOl' do.; qUilOS l'!l
c\amo, ú iL soguinto: 

Sii.o individuo.:; qno hn.lJitn.m mn p:u·n~onH 
!li:;tn.nto.; elo Jlovoado, om choçn.."l do pall.IIL, 
nm ni!Jm•g-un-; mnl prr to~ido.; dn~ vuJlT,JLllHL~ 
o tompostltdol, om casn.':\ ondo n nont.o o o 
tlin jJOnol,t'IUH JlOlu....; gt·anilos 1'l'o-.1:a~ dtts 
pa.J'Ol n...;; sã.o individuo~ cuJa;.; ]li'Opl'lo~u.~~s 
nii.o tcom valol' l'OILI, :.;onda tiLXItdof: om 2~, 
:lB o 4$, mal-1 que, ,..;ujoitos n.oR t.l'lunitox tlift'o
l'Onto:{ .n quo ~~ justi~~u. 01 condomon, }lai'I~ 
jmU.1ficrwom sous llh•uitos, dostlo lo,;o a:-~. 
'do~pozu . .; ficmn OI'Qadn; olll 70.~,80$ o 100$000. 

Porguoto espantado no SJOILtlo o pcr
gtmtai•IL 11. mluha couscioncin, nUy:o\llliLdu. elo 
t.ur do tíLZOl' Ho.nol!mnt.o ínf.Ol't'O~n.çü.J : }lDii 
1\ p11ir. om quo 'o viva IVIIlllliO 0111 Qlll!, con
tr·a u. oxpro~Hu. dl•p~slçi't.o tlo l1~i. l'lU c,Ju ... 
domem o nillalliio " vlvm• um plolto puronne, 
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desde o momento cm que abt•J os olbos á luz 
do dia, n.tt.'l o Hl.omonto om qtm os c tl'l':t, do . .; .. 
pondondo t.oflo o o:-~t:.~t·r;o do soti tr.tbalhv,tmlo 
o lnct•o tlu. sua activid:ulc, n. plcitoa.r a 
cu usa dn ::;ou dirnit.o ]1fll'ant.o a, .i ustiQ:t? Poi.i 
t~ pn:·kiivulnct10ditu.t• que nó . ..;, cidadào.i bt·a.
ziloirns, nf"Lo tcnlHtlllo:-1 nonhullllii:oito J'un
tl;ulo cm lei, que u. rospJito tl·1s que ~fio 
ll1l~i:~ olomcnta.rc::; pt•oci•CJllo:o~ recorre:· ú. 
,iw;til}tL pnz•tt :ml'nntil-os t 

gntretnnto, c.;tr~ ~~ n f~:ipcrn.nçn. que llt}l:l 
tlfi.o o pt·oJ'oito o a illus~re Cnmmi:-;;fl.o do 
Log-i:o~ln.çã.o o .Justi\~n.. 

lJiz o pt·olbito : 
«De coulht•miúado com OR~n.~ disposições 

lo,qn.l'H tct~m sido Jbito~ pelo::; t'nnccional'ios 
cncu.l'!'o;;ado."i dn. M'i'Ocadaçã.o dn. rcc:oitn. os 
l'cspccti VOI'i ln.nt:.~mnoutos pa.t1n. a. cobra oca do 
imposto predial nos oxorcicio.< lill 1~08 a 
100·1, ro·;pcit,n.nllo-se ainda. as isençücl'i lll'C· 
~criptas no decreto u. 70·1, de I O do abril de 
180!! (decreto que oxcluia do impo;to as 
cns;" de po.<uadot•os) c mencionadas no 
t~.rt .. 4', n. ~. do decreto n. 432, do lO da 
,i UD !to do JDD3, CÍIIIUOS, > 

Scr1t n. estas quo so a.pplical'tt n. resolução 
do Couscllio 1 (Lenclo) : 

<Ficam aancella<los tuàos Oi IMçnmentos 
para a cour<~nça do imposto pt•edial na< fre· 
guezitts r:u IJurb:tnaR, o ns l'Ospectiv.~.s dividas, 

·e .cept.o os dos prodlos situado; nM povoa
cüos,qunndo prO<luz,lm renda.> 
No~ lo.nça.mont,Js fcito::;l do accôrdo com n. 

lei, o Consollio ui\o tocou .. ;iqum· ; pilr:t ol!cs 
nfLo crcon nenhuma disposi~~iLO no\'a ; pediu 
q_uc so canc.!ll:tl'i:iCllll c eliminassem do qmuir1} 
il.ctivo daH 1lividt1.~ do municipio o~ .ln.nça
monl.O.:; quo l'Oiultont do a !JuRo llii.rJ.tlmtnlstrn
\lÍLD tlo municipin, llo ahuso do poder, in.-;t.t·u
monlo fi,c<Ll ti~ Municip<Liitl"dc. 

~!nudnt•, pot•hnto, mmcolliLt', diz o ]lro
tbito, divida::; dos c.lovatlorcs l'Ontisi\o~, qwlndo 
onr.ros contribnlntos :m.ti~l'azom os impostos 
tlo acclirilo com lL lei, sct•il abrir 11 ma ox
COJlQã.o (}(liORlt om thYot· !lo~ romi~)o.~. 

O Con:-~olho, pot•lJm, niio mnnt.lou cancoiJu.r 
tHvidlll'l lo~aox, ma~ a.tpiOllas colJI'ndrts illici .. 
ttLmonto, contra cxpt·OS!ill. disposiQii.o llO loi. 

Si o PodO!' Logisl:~tivo UJ Districto não 
vie1• om auxilio t!n populttQão dos!." cldMo, 
nmplLl'tLilllo-a coOtl'u u.s lntompora.llQILS i.I.J 
pollol', não Roi quo l'unm;fio tom oito n. 
oxot•cOl', SI sú lho éo.lJo 1UZt'H' aos sou~ cousti .. 
t.uintos:crLminhti.O lll\t'IL o Potlm• .J nllicitu·io,isto 
A, si s6 lho ctLbo dií~Ol' n·1 liwrrulor, cu,ir1. cn:m. 
6 illng-nltnoni,o tu.s:1uln om .2$, ehuçtt üo pn.JIIa. 
ontlo HO ti.lJri:-,'11. uom n. mulhm• n 1Uho.:~, o do 
ouja~ tOl'l'!Ll'l cit•cnmvi.-;inlms l.irnm o-; oiL'· 
monto.; com qno sustont1un a ritla do col'pO i 
sl ~t\ lho Cii!JO dizut•: ido plollom• YoB<o tlll'i!ito 
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ocomeç:te por saber que só para legitimai-o, 
f.oroi~ do dospeudor OU$, 70$ ou 80$ a quanto 
Ol'(,.~u.t·;i.o é! H tleHpozus noccs~a.rias par:~ JH'O
\'at•tlos quo a loi loi dosrospoitatl:. JlOia :.u
toridado. 

OnQll.mos ainda o Protbito : 
<Si, por•tlm, uií.o t! i~to o que vi~a. a pt•c

~L'OÜ~ ro~oluç;lo üo Con~clho o l'lim n.pcu;~.: 
PXcluii· di\ coh1·anc;n. tla. 1livid11. activu. o:-~ que 
l'urrJ.m lnclcvid;~mcntc collcctado.-;, cvm vio
lação das loi."' am \·i:.rot· acima. cxpost:~s, 6 
1dla ocio.~~~ c tlcsnccc:':ml'ia, pai:-~ tu!lo o IJ.UC 
tl lbilo contra a r.xpre;s" tlispo,iQã.o tia lei t! 
nnllo do ]llono diruit.o, nenhum otf,ito produ· 
zil'tL , c encontrará cot·t·~~ct.ivo uo Poder .fudi .. 
ci;~rio ou no juizo ela. exocuçã.o competente, 
que não llcix;~rá llc f'azct• ju!'>'tiça. àquollo quo 
e~tivor nn.~ contliçücs do a murcc~.•r por uã.a 
estat· :m,ioi~o t~o lii.U~~n.mcnto.;x. 

Ora, S1•. Prcsidont.o, ui l?stivcs::icmo:-; no 
tampa do Frederico O Grande, cu diria llo 
todos o:-~ Ia.v1•adorcs que potlit·a.m o con
curso da. minhn pi,la.vra, c o esforço dt~ mi· 
nh11. ~oucn. intelligoncia. o instruccão cm uc
goocios administ,rativos : cspora.o c confia.e, 
quo aind" lm juizo; 11ll1 Berlim. 

Mas oslitmos n:t cidadll do lUo do .Janeiro, 
no<ta hot•oica cidade do S. Sebastião, cm 
pleno sccu!o XX, onde o govomo do districto, 
com UIU:I. tLl:wauüu. cm mão, contl'Ud.!Xpro,sa. 
Lli::~po·~ição dn. loi, rccila. a,.; parede=:~ dos pr~
dios a.tt! o ox.t.rcmo o. llUO O i quer lova.r, 
para fazer alrJ.rgoamcnto.; quo HtJ n. :ma. in .. 
sania inspil'il., ~em unconti•arom os proprio
t,.rics no Potlet· .Jutlicl:tt•io a l'oi'Qaquo os su><
tento contr:1. oH abuso.') e u:n~oifl·outas in:iO· 
lentos d. lott.t•a exprc.ssn. da. loi. 

Agm'tl. mc:-~.rno, lm muito pouco tampo, so 
pleiteou Uim~ cau:'I:L no Di.:;tt•ict.., FOilt~l'D.I, q~o 
tovo inl'olizmonto o voto de um elevado tri· 
bunal do justiç<L, cm bom contt'il o voto ven
cido tlc um ominoutc de.;embut•gador, que o 
rot•muJon TJOl' O<Cripto, QUUSliio que foi hl\ 
tlons ott tros tlins ohjouto do impot·tante at·· 
ti~o üo um doi'! homon., mais nota. veis dc::~ta 
tc>í•ra, o ominontojuriscon,ulto St•. llt•, Gomo< 
tlo Castro, provando o tlit•oito t'uudatlo om 
lei que não )lOl'!llitto o rocuo que o Sr. pl'C· 
t'Oilo l'az iiD ttllpitlso tlo sons tl!tprlchus unicu· 
monte, tondo como ponto tio 11poio o bmc;o 
t\Jl'f.o tio Sr. Prcsidont" tla llopubllca, quo o 
:mstcntn.. 

0 Stt FRAXCISCO GJ,YC8RIO -A Côrte do 
Appoll:•çilo tlou sentonç:. 1\•voravcl, 

O Stt. BARATA ll.tnEtno-Pcço " V. Bx. 
quo uão mo ll.l'l•asto :ptu·a O::ito caminho, 
que,; OMcn.hl'o.so, mu.s PL1l.J qualuã.o duvhtn .. 
ri:~ cnmluluw, }lOt•quo o~tou acostumu.1lo tio 
tl'illtlll' osl.rlld:l; coll<ll'tus do nrzo<, Pois nüo 
oO lmnbm V, Ex. tio que o mais o!OYIIU<I 
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tribun11l !lo;to prtiz, qunndo impot•ava. sua. 
ma.go . ..;t:Lclo D. Campos SnllC!l'l I, ilccln.t·ou 
qno m1 :mt.m•iza.~~õe~ do Cong-rc.;so ~on.~:r.i
tuia.m ori;.wns constitnclon:w:t do lo1, cm 
YÍl'lilulo ilrLs quael'l fui :-:;u:-qwnso do oxnrciclo 
da•: min!ms J'nucr.~üc:-~ do lll'Oihs:o~or '( 

I·~ não I'IO t·ocorJa V. Ex. do qun u . ..;to mrsmo 
ti•/hunn.l, !llÍD lm muito tom pu, por acco.'Uâo 
votn.clo tpm . .;i unanimom mtc, tkcla.rou que 
nH autol'izac}lii!S tio Poder LogbdatiYo ao 
Po1IOL' l~xccutivo p1tl'a. snp'll'il-o no oxcrciclo 
tiO ~\lil.:-t nLcnh.J.adc; Ol'i~lll do Ol'ig'Onl implii'IL, 
incn.pa.zo . .; do prod m~h· oJl'oito, o flUO, pol'tanto, 
:t~ !Pi o que mL:;co . .;som closso:o~ actos m·am 
absolutn.mcnto incout'titucionu.cs? Não so 
rooJt'da V. J•:x, do quo , em virtude du 
pt•imoiro nrosto, eu, quu tinha, sidn uuntlc .. 
mmulo, nã.o tivo a i'!i~tisliLção tlo vm· o meu 
tlimito r.~pm•n.tln p da justiça do mau pu.iz; 
o fJ.IIO, cm vit•tudo do :-:ogumlo iU'.!sto, o 
cidaJfio fJ.UO doJbmlou o sou direito tovo n 
n.Jo~rin do vel-o r•espoitn.do ? 

Pat·:~ que V. lt:x. mo Jl~lltL uis::to ? 
O Sn. L~n.AN'CJscn llLYOJ..:niO- Em todo o 

caso n. qat•stão vom do tlccisão judiciat•ia o 
nfin tlo Pl'o.;idonto tlt~ Rt)pu bl.cu. ; oU o não 
tom l'ü . .;pon:-;n.hilida.do n.l;:um1~. Vü o HOU 
ngoonw mantido noR t'ous actos pot• clncislios 
<lo l'otlot· ,JudiciaJ•io, J>m quo li cttlpttdo 
tli:o:~o o Pro .iclonto tln llcpuhlica '( 

O SR. BAI\A1'A ltm"mo -Eu não dis,:o a 
V, Ex. que o Pt'O~Idontc tia ltopuhlic:t et'a 
culpatlo 1lOlo o netos dn Potlor Jmlicmriu, qno 
~mstcnü~vn as llcc!:.;Ue.-; tlu }Jl'Hiúito. 

0 Sit. FRAXCISCO liT.-YCER.IO- Ma" clis~u 
llltl r.rn. ctii]liulo polo . .; actos tio }Jt•nJ'üito, o ctt 
tlign ClllO n, Mtus do PI'OIOito :;[lu :-;ustontados 
pelo lJodol' ./utliciu.rin. 

O Sr., llAM u H mE mo - Eu não disso 
isto •. 

O Sr •• l'ttA:O:otsco Or.YCERio-Dism. 
O Sr., BAtt.\1'A Rwtmtn-Tonlta pncloncin, 

ou vou rupotl (': nií.o tli.~:.m '1 uo o Sl'. PL·osl
tlcnt,o thL Jtupul.J!icm fos . .;o culpatlo tlo~ actos 
tlu ]lt'DJ'oiLo, sustonl.rttln:-j Jlolo Podm• ,Jutli
cial'iO, l•:n i'lou cht·Istiio i ~~ V. Ex. posso 
}lrLl'OCCl' um .':iQ[Vi.l.b:'Onl.,. 

O Stt. Ftt.\~CJsco GT.tCJmw-::~'lio, senhor, 
O Sll. BAHA'J'.\. I~Imm:o-••• ;;om cOI'!~çiio, 

l-ll'Jll tLillltL j :'iUil ltlTI b llll COl'llÇÜ.O, O Ú.i 
YOZl'~ mo ü.iJH~uto tlu sm· tii.u bom; sou um 
co~·at:iio som 101, :~!llt•mn·o 1~ V, Ex. o agora 
YC.!O Pl'SIU' .~obt·~~ o St•, Pt·oi'liclonto tla Uopu· 
l1lic:a i.:Ltl1.fL.; o üi.o ~-trnvos ro'Jlun,oLhilidutlo~, 
41110 nf~o HCl'Oi 0!1 (11!0111 U.Ut:mnuto O calix 
d · ibl quu ::1. J·:x. tor:L tlo o:.;~·ntat• n.tó tL ul
tima goLta, pm•a :::o convtmeot• do qito niio 
:m governa }JOYO algum no mundo actu1Ll 

nos Impulsos do capricho. Niio Horoi quem 
lhos nu~monte as u.tliicçõos, 

O Stt. I'MNCisco Gr.rcmtuo-)las quom ~ 
quo go,·m·nn. com cn.p1•ieho '{ 

O SR. B,\ltATA HmErRo- O quo 1li~,~e 
rl1l que n. tlt~ci::~fio tlo Tribunal .Tutlicial'io não 
mo o~prmtn, u ou eitoi em pn.rnllolo !L osln. 
at]_uolla n. q no mo ncn.boi tlo rol'orit•; V. J~x. 
vot'III<JUe; o mt;o i\ idont.ico, 

POl').('Unta-so ao Pod Jl' .Tndicim•io, ao mais 
o\uvaclo tribuual do Podm• .Jt~~licinrio, si n. 
u.utol'iímção lugoiHln.t,ivrL n.n Prositlonto da Rc· 
rntblimtp:tra o<pedit• lois tom Vl\lor \ognl; <i 
os acto~ quo lla.lu oma.na.m produzam ell'oitm~ 
t.~gae.:~, u u Podm• .1 utlicial'io, l'OPI'osont.n.llo 
poJo ~ou mai~ alto tribunal, t•cspondc -
Sim. 

Resultado : o Sr, Barata suspenso, 
Pl~rgountf\-:-:o tiL' ottt.l'a. voz :to mesmo tri· 

bunn.l ~i n. n.utorizn.çã.o logisln.tivn. ao Prosi .. 
donte da. ltopublimL, para expedir leis, tom 
elfeito legal! Si cs;;c, luis potlom pt•oduziJ• 
d!dtos 1 

O mesmo tribunal respondo: urio; a fonte 
du tJnu na.scom é impura. 

O Poder Legislativo nfío pollO tl~lo::tnl' 
J'uncçõo'; não tom nutorldailo Ul\l':t tanto. 
Os actos qno om;~or&.l'Om tlo~:.;n. dÔlogaçã.o do 
podere . ..; Hllo actos 11llsolutr~m·nte incm.pn.zos · 
<lc pt•oduziJ• ell'oito, 

Romltnllo: o oith"liio violont.~tlo nn sou di
I'Oito, om con~eqnoncirL tio acto do Poder 
gxccutivn, vtu os~o tlii'I)ito rcpM'i~dn. 

Aqui cRM, na mmmm o~pccir.•, o mn.is r. le
vado r.t'ibun:tl do .i u;t.içll do 11:1iz, t'esolvendo 
tlill'm•ont.omonto, conl'ormo 11. ~:~ituJ~Q'fi.O! 

Cusos hlL om quo nii.o ~ pt• !cl:.;o appoll/Ll' 
p1Lt'iL a sa.b !dot•in tlo Podct• .lutliein.l'io, u.tlm 
do enuont.t•;u• " ;oluçllo ntlcquad<L "' dllfo
t'ento' ospocies quo nollu se pt'oduzQm; o qno 
V. l~x. citou 6 um llossm. 

O cn.-;o do t• .. •cuo ó o ,.;oguinto, o doch~l'O u. 
V. gx. quo posso l'uruocct• n ro~poito os Of\ .. 
cln.l'ooimontos mtLis poi•lbitos,porttUO cm non
hnnm 1Uo . .;tií.o mo bttti com mni:i onthn· 
i'liu.t:~mo o com lmLl:-1 omponl1o om vnl·n von .. 
cmlot•n do fttll' noslin. 

Depois do JSD~ o<ululn-so tlu iPi municipal 
o l'Ocuo, quo ú nm direito do tollns ILS nwni .. 
cipu.lldatlo,Hlo mundo: o roeuu quo foz P~~riz, 
o recuo quo 1'oz Londro-1, o l'OCUü rrno l'az a 
Allomn.nhn., o rooun que u.g-ur.'t. no BJ•ttzil 
e,<tt\ constrnin<lo as suas mnls bellns u 
tn<LioJ•e< cldndc.<, \lJ Rio do ,fnnolt•o ol\o 
tlt·.~appn.rocolt como contt•u.t•io ao dll'oit.o de 
Pt'OJH'iedttcle, como um nssn\to n osso tlit'olto, 
Do untfi.o om {lt•nnto ninguom mniH ouviu litJ ... 
lnt• o 11 I'Ocuo, apt~zru· d1L lut:~ oxt1•onm ttuo 
~o tmvou }lOla. impl'onsu., lut.IL na qun.l t.o
m:Ll'I~Jll pat•to os nmls instt•ui(lm:l ougou!Joil'O.i 
tlcsttt Capital, o não 8ó ln,trultlos- os Il]tlls 
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conhecedoros do diroito administrativo mu
nicipal. 

Pois bom; o St•. profoito, quo tcvo cm sun-1 
mã.o~ o podm• dictat 1I'il\l, quo com olle go
vm•nou o.;ta. çídude dut•imto longos mezJ:.;, 
cxp2cliu um roguln.monto para a Uiroctm•ia. 
!lo Ohr11s, e nello tt•açou /IS not·mn.• "que 
dovjn.m cingho.~o totln.s a-.; constJ•uc('õcs 
novn.s. 

S11bo V. E<., Sr. Pmsirlontc, o quo lta 
nessn roguln.monto do nota.vr~l '! ! gxig-ir .. so 
pa.rn. ultm•a. do3 prcdios oiGva(;U.o menor 
do IJUe a que se exigia cm lô50 I 

S11be V. l•:x. 11 oul•t'll notahilldado dcsto 
r~gnln.monto? I 1~' proscrov ,Jr elo modo u.b~o
Juto e completo o recuo! 

Não discuto si o l'OCllo e:;t;L ou niio com .. 
prohomlido na lei de desapt•opriaçiio.Affirmo 
quo nfio t'az pn.rto intogra.nt~ dn..; Jd~ muni~ 
cipnoi que ro,aouJam as con;trncçüos D:J DL;
tl'icto Federal, Poil'l bem ; hoje recua.-iia, 
quoirn.--;o ou nü.o so quoh•n, aoA .A'Olpes das 
picareta• do ~refeito, c o recuo nil > encontra 
slquor nos trtiJUUO.PS, a OJlpo•iç1io com que 
devia contai' pot• nfio set· preceito das lo!.< 
municipao;, 

)!a.,, St•. Prosi!lonto, ''oltomos I! questão. 
Romottot• o.< projutlicado.; polo velo. <lo pro· 

Mto o polo po.rocot• ela illnstro commi.siio do 
Lc~islação o ,JustiQu ~~o Poder .rudiciario, SCl'tl 
mnntot• umn sJtuo.çiio aJJiictiva. 

Garanto ao Sonntlo quo, si :t PJ'OJ'oitm·a do 
llojo om doo.nto não ft~o<so outra cousa siniio 
I>loltoar a:; onusns quo o Jo.uçnmonto illo· 
ga.l o lnlq uo J1l•ovomtril, con ,nmil'i!~ ni:;to t1·os 
ou f!UUt!·o annos. pül'111W o~ mont0:1 cl~:io 
lo.uçamonto con.;titnom plllm• tio milltaro.; 
o milhiLrcs do titulo; cio divlcla. 

Dizel'-.."10 ao cidtLt.l.ão que, no pleno guso 1lo 
dh•t:üto quojulg:wa apoiado na. lei, coústl'niu 
o sou cnsobt•o tle palita no molo do tm·t•ono 
quo lM'I'a mwa. lmm'il' os meio.~ do ~"tuhsls
toucin- ido provn.l' que não Hois oh1·i~ado n. 
:pn.~a.r impo~to prodia.l-qua.n1lo a lPi o odmi u 
tio tal imposto, ~tão cruol, St·. Pt•o;idonto, 
como dizor-so o. um homem 1tlho do nm JliLiZ 
onde nã.u hn. o~ot•two . .;: lll'OYtLo qtn !'!Di . .; livro, 

Não sol, Sr. Pt•osldont.o, adoptnua pulo Se· 
nado o.;ta jurl•prudonc!CL, o que restar:\ ]J:tt•:t 
n m<Lnutonçiio tiO t,odoH os outt•u~ tllt•o!tos. 

Mn.s, diz-... m-e )Hl.l'OCO qno (3 Ci-ltO o !l.l'i!ll· 
monto mflsculo-qno 11 rosoluoii.o do Con· 
sollto pr1~i udica nmtm•lalmonto o 11isll'icl.o, 
diminuindo as SlHL' rendas, o momlmouto 
fazendo-o incorl'Ol' 011. pcchn do l'al8o:u· cllLII
snlas do contt•ncto' a quo tlm·u pl'O,taz• lto
mcna~om. 

Ül'l\, Sr, Pt•o,.;hlonto, o n.rgumonto, n.pcnM 
cnunciCL<Io, pat•oco realmonto tio V<Lint·. Ntulo. 
sorl<L mnls t•,•pu~nnnto do quo lliLWl' 1<'1 
que nutorlza,so os ch!11díio' tlcst.o dlstrlolu n 
nogat•om·so 110 oumpt·imonto tlo conlt•notos 

que, cm seu nome, tivessem n .. o.;;ignrulo oa 
goVül'DOH Jocar.s. 
Ma~ o cmpt•eHtimo ~~ 1lo 100~, ~ando n. a.u .. 

torizrr.c;ão pr~ra. ello do mo~mo rmno. 
Logo,,..;i nr.:;:-:n.s povo:Lçõc:o~ aiudn. não md~tia. 

inti!v;trJn. oon . ..;tructint., coma (!Xplm•;,ção 
commel'cia.J, si o . .; pt•mlio . .; ahi o:d.;t.ontn>l nfto 
C::ltiW3.1U iÜD![n. Hujcitos ao impo;t.O ]U•cdin.[, C 
~i Cl'ito omrll'c~ti no !Oi autorizado muito 
dopoi:;, como l! qno ~;e allt~g<L quo, n.ppl'o .. 
vwla est;~ lo i, o Distzoicto Fctlct•ttl tcr;t q uo 
faltar ~t m do,..; coutl>aet.o~ '? ! 

O Sn. Go~ms nc·: CASTRo-Isto ú sophismn.. 
O Sn. llA!tAT.t llmemn-Sim; poz•quc n. lei 

quo tratou Uc~i,o a:-;:-;umpt.o, como .i :.L mo:;trci 
ao SL'nt~do, declarou t;Lxa.tiva.monto qun o 
imposto só recalllria sobr r a,-t p~'CHlios que 
pl'OllllZi~om 1~nda. nu fll~n l'o~ .cru constt•ui
llos Hm p6voaçucs onde a, tnúu .tt·m consíl'll
ctot':L tb:~so con:;idçll'adu. exploração com .. 
moreia. I. 

Portt~nto, :,ntr•H do cmprc.;timo, como ciP
monto JliU'lt. calcular o v:Lfot· tio imposto 
JH'êlliu.l, q11o con::;tit.uin su:L ~n.ran1.i:t, nii.o 
concort•cram, num ~~s povou,(;ões on1lo a in
tlustt•ia constructot•a nfí.o t~l'i\ c:o.::plol'rLçã.o 
commorcin.l, nnm os pl'eclios ltliC nii.o pro
duzia.JU 1•cndn. 

Como 1í quo ;L OXéCtH;ão 1ln. lei, quo 
existia n.ntol'iormcntu ao ompl'CKtimo, iLl'l'<~sttL 
n !•!xt•cutivo :L fa,tta.l' 1L 1'6 do~ contr:~ctn:-~ '! 
Poi:-; nfLo ú, Sr. Pre~idcnLo, um sop!Ji:mm tiio 
Jovo quo ;o desl'az pelo suu pt•npt•lo po<o 
a.o sol' tr:Lzido :l di~cus~fi,o ? .. 

Qun.! ora o impo~to lll'Ctli:~I c:~ptiyo th~ gn.
r~tntio. do l'.mpi.•Cstimo ·~ :•:l'a. o impo:-;Ltl pt·c
úia.1 que cxisl.hL nnt~." do OlllP!'C~timu ; não 
pot!iu. ;ot• outt•o. 

O Sn. MAR1'INS Tou.m~s-A gn.rn.nthL não t1 
só o que o:dstn. nu. ocmJ...;iiio ll~ Olll.l>l' .. •stimo, 
mas t.Otlo o qua.lquoP acco:;:ml'to. 

0 SR. llAltATA IWH~lRO - Ajlt'OI'Gil.o O 
a.pu.rto do }IUill'íl.llu l'O}ll'U OL\l,anto do ~·:~mulo 
da Rio, quo mo fiu:Hit:, escl:u•cdnwntos 
que t.l\lvoz mo escapa~'1flnt :\ momorln para 
a .in ~trucçito da Scmndo. 

Niio ü, (liz S. Ex., o imtwsln quo oxL'lLia. 
qno HctL unptiro, llltL·> todo o ·itiiLhiilOt' im
posto protllal quo so vonlm o. ot•eat• posw
r!OI'tnonto ao cont.t·nut.o tio omprcstimu. 

Nii.o tonlto · tlo c!'11', Sl'. Pt·o~ldonto, n~ con· 
<llçuo' tio ompt·nstimo municipal. Em dnu· 
t.l'inn. pOllbL objoctm· tL S. Ex. llliO o con
tt•ac1;n du OlUJn·cstimu ú um coni.moLo sy
m~Ungnmtlcu, om que a loi ô Jhti.IL polaR 
Jll~t·totl conti•nct.ILIIÜl~ u :::o nfw fl!!lll'iL 1111 cnn
tract,u tlo um ·.H'o~Llmil n cmHlit;.,ii.) do Hcttl' 
ctl.pi.i\'O dn A'ILl'ILnti:L todo o llliiLlqum• im· 
post.o quo '" et'Oltti>iO dopol• tlo OlllJll'oslimo, 
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a. oQjccçã.o dn S. l~x. nilo tom cabimento; sn:~ opiniiio va.eillat•ia., porque SS. El•:x, se 
u.ccoito-u., por~m, ptLl'lL Ju•gumoutar. ha.viam Llo convoncot• tio quo ollt~ nã.o alto-

A rosotuçii.o do Con . .;dho nom Ct'.!OU impo:-:; .. rou do motlo :tl,!!nm a logil'llnção vlgonto. 
to . .;, nem l~ltorou 01:1 que oxi~liiam. Lo~o aro- Ro . .;tn.-mo a ultiJlllL rttiO~tão a l'Osolvm•. 
Holuçiio tio Cou::~;!lho níio oolloca o govm•no do Ma.'i, diz·so, si o u.cto do Poder Exocuti\~o 
Districto na. condiçilo \-·exatoria. de 1D.lta.r á l\lunicipnt ~ contrario ú lei, :;;ó lm um moia 
m do contracto quo tl1mou. do corri~il-o- <lo Poder JudioiM•io. 

I·~ pot• t'u.llu.r cm cont1·t~cto, S.·. Pro:o:~illcnt'J, Ponhn.·l'O elo lado~~ Hit.unção e:ümorlllnu.-
o nm1t voz que HO dl.;cutL•, om relaçã.o ao rin.monto ililllcil q_uo ::~o crna, p11ra umn. llO
DJ:.;1,l•icto Fcdorn.l, o valot• dn impo:-;t.n c;~ptLvo pnlnçfin inteira. do pt•nJn'ictiu·io.~ i~1mlmonto 
1lo cmpt•o,timo, porgnntard si o Sr. pre- obrig1~do.-1 a p:Lg"iLl' impostos que nií.o devem, 
feito do Districto Fodt!ral r.stt•,•mccou do o vojammo~, si cnm~idol'm'llloK u !'acto nu. ~na. 
tt•ist~za ao VOI' quo t'nltn.va. :.t fé do cont1•ncto suh.:~t:mciu., .-;i ó ou nãn 1la alçada. Uo Cnn· 
guando couHoutiu qUtl o PrüHi!lr.nt.o da Ropu .. ~soUto Municipal obvi:u· o . .; ~~ctos il'rogula.roll 
lJlica, do picarei~ Olll punho, demolisse COU· do !'odor gXOCilliVO, 
tonas c centena~ de cas1.1,".1 quB ropt•osnntu... St•. Prosident.!\ tra.ta .. so do umn. lei cm 
va.m para o CI'a.rio tlo mnnicipio a. maior cxocuçã.o, tl'atu.-s~ tio acto~ pz•a.1.ica.do:-~ poJas 
J)twt.o dtt l'L•nda. do impo . .;to prellia.!'? Pm•gounta.;. agonte:-1 do Pollnr l~xcclltivo, contrarias a. 
rei ao Sr. prordto si s. E~. não oxpel'imontou tod1~s us lois tio Distl'icto. 
Cl'ltipacücs na conscioocin., a.o t•ccordn.r-se de Quo tez o Conselho 1 !\In.ndou que Hll cnn
q uo o Districto Fctloral ficou dc•lillcauo, poJa colln.~<om todos os titulas desses acto,< e 
demolição inconsequente pt•aticaua pulo Go· as <li vidas rosultn.ntcsliollos. Não pot•doou 
'Vot•no da. Jtopublicu., de nmn. l'í'Oíla collos.'litl tlividu:i. Roconhüeondo ~~ illel-{itunitladn 
que cst.u.vu (:u,pt.ivu. do contra.cto Uo omprci'l· dcllaH, considorou-itHde neniltim otl'uito, como 
timo; }lOl'gunta.t•oi a. S. Ex. si não lho o.it,r;!- nã.o oxistentes, ltnconhee~.múo quo o:-1 acto~ 
meco a conscionci:L iLO ptmi'la.t· quo os co- m•am illegao:-~, ma.ntlou cn.ncollar os t,it.ulos 
fros do município se desthlcn.m úo renda que· os JPgit,ima.va.m, 
enormis:':lima I'Oprosenta.tla pot• todos os ]we- E' ou nã.o lia. alça.drt do Podm• Lo~tisla.tivo 
dias que, contra a lei, S. l•:x. está dor· ~!nnicipal iutorpretn~· ''" lois do Uistricto, 
x•ubaudo para u.tn.ti,l!iU' l'UILS o crPm' novas promovm• outrm1 paraoscl!Lrecimonto dclhLH, 
viu.s de commuaicaçã.o t•ntro a., quo j:.i. o docl'ot.ar a.s que Mmlmm por fim complo-
oxistom? tal-as cm suas pa.I'tes ullscul'aH 'l 

Mas, St•, Prosi<iente, porventura só !ta ftl Si sonega no Podot· Logislntivo Municipal 
nos cvntractos quando xo trn.ta do thzor n. n.ut.oridatlo ou compot.cnchL pn.L'IL ~~.~it· neste 
applica.çiio da. ro~olu~iio do Pmlot• Lcgi::llu.tivo :-~ont.ido, não sei o que lho 1tcu., porqut~ o 
qnu vr.la. pela. execução !las stms leis'? Senado comprchondu que podor:t ha.vm· 

Pois o Sl'. prelbito 11ão estremece ao al.t! ~itua.cür~:-~ anom:da.:~. om que o Pmlct· Le
cogit1U' no.'l dosJ'u.lquosgt•avc::l quod:t á l'Onlla gislatlvo do Districto t1mha, necosshlado d.o 

'do Di . .;tl'icto. com rela.çã.o ao imposto pro· til.zor umrL lei do occa.sião, lei que, ]ll'Odu .. 
dia.!, quando ma.ndu. domolil• contonns o zidos o~ S!•ns oJfcitos, dtJva. lles!~ppu.rocor, 
centenas tio pl'cdios d:~:-; ruas mais com.. Si so coliibo :~o C."it.o ramo do govol'no do 
morciaos do !tio do .lanoit•o, quo roproson- Dist.ricto o direito, " llUtorldlldo, a compo
t:~om, consequcntcmunto, n mn.iot· va.lot•, o tonei;~ du intervir pa.rr~o annullat• a.ctos 
que, portanto, coJtcorrom no imposto pro- illogucs. ou Hiio soi pot· quo meio ollo ha 
<ti11l com mr~iot• taX~Içii,o 1 do m~tn!Jilstat• 11 sJtll actividade l'uncclon!ll, 

Porque n.ppolla.l' }ltU'U. c::~so _ tLrgumento sun. ac1.ividado atlministt'ILtivn. 
futil quo mo u.nimm·ií~ ~~ cha.mn.t· sophh!t.ic.J, Pn.Nco, po1•ta.nto, que o n.cto do Conselho 
si uiio o vi,SJ roprmluzido pollüllusl.t•o Com- Municipal, votado P<lio St•. pr<•lilito, corre
missão lie ,Justiça o Logisla~ão ut'sta Casa 1 spomlia" umt~ nccossiuadu do Distt•icto. Ello 

A t.1~l m do.-; coutmctos! l?t~ tios cont.ractos ! tom JlOI' 11m irnpndh• que ca.ia sobt'tl a crLboça 
A J•osolução elo Conselho ~!unicipi~l om dos sons lmhitant.os a mão jJOBtL<la lia justiça, 

nada altcmm a. Jc,t:"islnção que vigol'ava, nv cont.rru•ia.ndo-o:o~ no c:o:m•cic o do llh·nito.s quu 
tom]J,, om qwl StJ JOz o mnpt•,!:o~timo; o, Hi nã.o a loi lhos gnra.ntiu. 
allOI'IlU,niw Cl'CIJU ahsolutllllllllllO uilllculdn- Niio qnCI'O, Sr. Prosidont.e, Pl'UCIII'IH' om 
Jos !Lu PotiOl' Exncutivo du Di.>~t,rioto lJiLt'a. outl'a)) origens a I'nzã.o do 1loto do JWOlblto ; 
mu.!.tter·-so l'igol'osu,mcnto JUl. JlOS~líi.n do l'O- limito-mo u. considol'u.r o fitct,u como o 1\Lato 
SJJt:litiLllut• do:-; cont.rnetns fJ uo lh•mou. r-;u lLpl'ü:inntn •. Jü 111. notrtt' ao Slmado quo o 

l•:st.uu couvouchlu, Sr. Pl'esidonto, 1lo qun, ueto}ULl'tiullu um }lllll1.o intoh•umont.l• lhi.'IG: 
l"i com as !oh~ !lotLntu tlo:-~ ollltl:-4, a Jllu .tro da m1L luitut•a dr~ lei u. :.ltiO: nii.n ,1 tl1~ flll\ 
CommiH.;fi.o tlu .JusílQIL o Lo:.dsltu;iw }lUIHlo- compt•ohomlii.o, Inl~s. ~im, lln m!lloltum, loi
l'asso do novo o 1Jt:lo tio lll'OiOlt,•J ti. rosuluçii.o ·t.ut•n Ol'l'!Ld!L dlL lei n, aotl; lcitm•a Ol'l'alla, 
do Con~cllto Mulllcipul do anno transucto, quo pt·ot!udu o ucto snhmotti<lu tl conshlm•:1· 
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çii.o da. Commi;:-:ii.o tlu Lo~i>~lac;fi.o a .luHtic:a, 
a qm~l ncomp:mlloH o m•ru :;om Jtt•ocur;n• 
do;o;!hzo\-n o cho,!.mH, put•I,;LJlt,o,a cunsnq ut~llllia. 
a.mLiog:~ :t quo tin!t:L clwg-atln o pro!'oit.u. 

l•:u croi11 quo, tio cunt'ronl,o üa:i Jlli.-t qn~ 
H]ll'O~Cn~ei :Lo :-iOIH~tl_!!, lllf:_ t\0\'~} .l'O:ili\L!~l' a 
COllVICf.~l"W !lo flUO IHtO tHtao :iii,]OltO.'I U. lll1· 
posto }_)l'Otlh~l ~in:i.n O'i prmliu.-: que protiuzcm 
rcndn. 

Em quo a ru:mlu~~ií.o tio Conselho diminuo 
n. t•ontln, tio Di...;t,l'ict,n 'l Em n:~lltL ; nfi.o ~~ 
att.m·;~. 

n quo :~\l;t.ll'n.r:i. :L rontl:L tio . llistl'ict.o I! a 
teimosi:L tio St•, pl'cl'oito om Jtl'nmovot• 5.000 
uu 0.000 acçücl'!judicla.rin.K, nas qu;~c:-; n. ).lu
nicipt\litl:Llio tm•;l, pUl' furça., tlo ]mg:u• i\S 
custa.;, pm•qu~, :Lpozar de uií.o o:-~t:u•mo:o~ Plll 
Het•llm, cm c:mtlo que na cillmlo Uo Rio dn 
.Ta.nciro nfLO ltavor:t ma.~hd,l·:uln, niio l1avr.r;t 
trilnuml quo comlomnom ao pa.gamont.o do 
imposto Jll'C<lial os lHibit;cni.cs tias choças, 
ca.sobro8 u nli.Jot·~nos, taxados por ct:lso 
imposto, pm· <lolibomçiio do St•. pt•ol'oito. 
J~m quo prr•,jmlica. 1t rcnd;~ o a.ct.u üo Coo .. 

;ellto Munici]l:tl'l Naila mai·: mzo<Lvol, m:1is 
contPnt,n.UJt) com o ini.oro . .;sc publico, com o 
bom sonso mlminist.l'atlvo, com a just.iça 
que tlcn•t! ~uin.t• o~ act s do u.rlrninisLra.dor do 
lJi~trict.o do qno, elln, por si uu 11or uma cum
miH . .;fi.o do ~<ma, confiiLnQ:L, n.d:ttrict<L a. regula .. 
l'Í?.O.l' CSSIL quo.;1.ã.o, ]ll'OCill'iLl' VOrincnt• UO!:HO 
montão do 5,1100 ou G.OOO papeis <lo imposto 
predial, quaco o< pl'odio; quo devem l'Cal
monto ~or tu.xa.do:-~,e íJ.tmos , JS quo o~t;ü.o livx·cs 
do poso dos pt•ocossos judiciac<, 

Ou moilo que, com ~~ pl•omulgi~Qfi.o dt~Hsa 
ro ;olução, o Conscllto ampal'ou intcl'n<sos 
tllllt.oriacs do Distl'icto, velou pola ol'dcm 
mol'ILllll'st.a. cidallo, m:tntcmdo a ll'i cm totla 
a ~mq>ltJUitmto. O Cou::~elho, Sr. Pro;itlouf,c, 
voiu om auxilio do :ulmini~ti'ít.dor muni
cipu.l, não o contrariou. 

lltt )Jcdi11 ;L ilht<tt·o Commissão do .Jttstlça 

Aintl;~ hontcm, St•. Pt•osl<lt•nto, 11pprovoi 
um veto !ln JH'clbito; o nppt'OVt~i-o i:lnm tli&o 
cnt.it·. Tt!nho :Lpprm·:ulo muit.oH, c po!lo 
S.Ex. flcar ct•l't.o 1le quo cont.:L cm mim 
com 11111 a.uxili:u· o nHL\1'{ tlncitlillo Hcmpro 
quo 1\'itÍ\'C!l' tlcntt•o J:~ lo i c da Cunst.ituição. 
:St') mo opponho 110:0: :-;.~us actos pm•:L mantm• 
a. int.ug-rid:ulo ria. lei, Nfi.o quero sct• goY~r
o;ulo pela. vontntlü do niogtwm. 

Nfio t~ston, poi.;, JiLzondo opposiçã.o an 
prolbito ; ci:ltotL roclamu.ndo um c;~..;o tlu 
ju:-:l,it::L; n peço (L illu~t.rc Commis:-;ã.o do .ru . ..;
j,it;a l~ Le~i:du.çiio llo ~on:Ltlo qw· rclbrmu o 
:-;r,u juiza o abrn miiu do riou pat•ccct•, Halvan
du ~~..;~im trm:L ]lopuh~ção U.u mililn.ros elo 
chladfios du. cruel ::~ituaç1io que lho .. ; Cl't•ou o 
'Vdo tlo ]H'ell!ito, obriga.mlo-os iL ploiteu.r 
perante o Podt.>l' .rudiciariu o direito quo a 
1ni lhes conliJl•iu. 

1·: alllrnlo.ao ::;~nado IlHO a mn.ior pt~rto 
Ucllc~ lw::~it.a.rão ou. :.;u..;tl•ntação do.;sc ltil'Cito, 
PDl'tliiO pm•n. i~:-10 nr~o wom I'~C\11':\0.S. llmLgiuo 
o Smmdo, os JlGCJ.Ucno.; l:wt•a.doros, quo .coo .. 
:-~truiram choçiLS do palh:L nu.o.; tJUfLC.-1 :-;c 
:~hrigam; quo não dispõem d~J centena.; dn mil 
l'óis, nom <lo oppol'tunid:~do o do capacid:~dc 
pn.t•a. vil·om ao ccntt•o d;~ Capital da. Ropu
blicct. donmndm• JlCI'iLJÜLl juizes c tribumLos o 
dirJitu lliiO a lei 1\lus coulCl'iu ! São homens 
qunsi analplmltotos, individuas quo mal com
lll'ohondnm o dirciw do c1uo gost~m o a,; leis 
lhe:; g-arant.cm. 

Como, pai:-;, cxigir·::H~ llollo.~ n. capn.cillu.do 
l'"''" '" ilclcntlot·cm cm juizo 'I AppcUat• 
pa.t·~ a.tlvogiLdo? ! 1\I:~s is;o nã.u ,; questão 
tio nonn<la: lmpo:t.11 a pnssibilid;"lo <lo t'C· 
cut•sos mat.orin.es ]liLl'iL provm·om o nmla
mouto du. causa.. c, cmqwmto olla. percorro 
o-; sous tramit.t•!i logac.; at.U chogou.1• tL Ucci .. 
sfio tln:Ll. o citladfio cst;L exteuua.llo na luta. 
polo ilit•oito, o "uccumbo nolla, l'cntlcndo-su 
u:~ptivo ;\ tymmlia que o m•uollzn. 

St•, Pt•csidonto, acre<litc quo o conli•onto 
da; leis 11 uo tlz t.ol';L convcnclilo o Senado do 
IJ.UO tlstou com n. ,justiça, u com :L vct•thulo, 
Jlmlinllo o sou voto cm l'tL vo:.· Uu. rc:.;olução do 
Conxolho. 

l'nço-o nn. col'écza do quo milito pot· um 
tlil'olto do; habll;antos d• Capital Fodül'n.l. 
(~lluitu bom ; m11ito Uom.) 

o Loghil:~t:ã.o que, por ucto do ,iu:-;tic;n., n.bl'isso 
mão do t~ou pu.t·ocm•; o Ki, JlOl'Vontm•:t., mo 
ii.Hso pormittidopolo Regimento, o o Senado 
t.i\'O'it:~u numero pat'IL votar um l'l•qucri
monto, cn Jlndil'l<L quo os papols lb,som do 
novo sulnnottitlns ao ostndo tlc'S<~ illnsl,ro 
Commi:;sii.o, tão convoucido csLu do que 
lho o:w;tpou a necossiútulo de u.mp:~rar tLs loit~t 
'l uo l'egula.m ~~ collt•ltnçn. tlo imposto pro· o t!h•. 1\lurtillllíl ,..r01.1-.0 jl ( • )-Sr. 
dia! do Distt•lcto, [lllt"a t•csolvo!• contra o Pt•osidonto, óe•rcl brovo nu l'Cspost.a 11 dnl' ás 
veto do pt•cteito. lmpu~nnr,ilos lbit!ls pelo lllustl'ndo Scn!ldOl' 
N~o :-;~.;i 11o~.;o n.')lt•osontal• ta.t requot•l· pelo Districto J,'od~l·n.l n.o pn.rocm• da. Cum· 

monto;mto ~ot :-tt o Son~tlu 11mh~ ~·o~olVt!l' :-~obro 
1 
missão ncooRolhn.ntlo o Scnn.tlo n. approvax• o 

o n. . .;sumpt.o, .o. ~n. duvtUa., conlormo-mo com -uotn ot•n. n,11 llh:1cussã.o. 
a s.!t,uu.çao dttliCl~ om que. ~o. colloc:t n. po· Sinto prol'niHln.mout,tl nii.o podor corrospou
~lç;w do pt•osumt<lo oppn•wlumst~. JliLl'll po- ilol' 11o 11ppollo ilolic!ldo leito pelo !Ilustro 
üir fLo St.mndo, DI:Hto momeutu, como tiOm· 
Jll'O, <(UO não vqja om mim um insll'umonto 
do ho11tilid1Lda á i.Ldmini!:itraçã.o do Db;trioto. 1

(') Eb~u tlllicuJ~o 1ni\l t'oiJ•ov!•\" 1.ola ua·u.u~.~r. 
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Scundm• pnra tJ!lO n Commi~silo :Lht•:J. mão 
i~l) K 'li l):U'ill:l'i' Oll 'PCt;:L :L HU:I. I'O,ÍOÍI}iltJ 1 11,,]' .. 
!JWLitt.n a Gllllllllll"sf•u ~~:-;r.:t p,orJ'IJit:tmr.HI.r1 con· 
Vt•JJcid;~ eh·~ ]1l'O]lO~-ii(:ões quo avallt)OU nn 
o!ahoJ•:tl-o, prnposic.ii:_•s J'undndr~s núu scJ no 
dirdLn tmmo uns luiM. 
· n nwn prqwl no,'I~'L tl'ihuna níi.o 6 !lr~ /LilYo
l!adu JIOill c ln clol'en~m· elo.-; acto:-~ tio Pl•oti!lt,o 
elo lli."li,l'idu-nft.o 'JIIúl'O nw immhwuir mL 
~1111 ndminist.r;w(;iio, mono.'\ ninrl:t cii/'\CIIIiil·a.. 

J) •ixo, llOl'l,:tHI.O, tlCl Jli~l'/.11 a.'! OlJSN'V/ll'ÜP.H 
r:•it.rt:; pulo illusJ,t•n Surwclm•, lll'ltnoiro l'CI~L1;i .. 
\'iL;'IIL!! i'l!f!UO, ru::.rundn, I'!"JIILU VM :ls dor~tLpl'O· 
Jll'iitt;ciO.'I; tO!'eOll'll, l'Q];~ti\'UK, :ls r.onHÍI'tll!eÕ:•:i 
'\llc! BI\I,;Iu b'etulo Jhi/,;t,. n quarto, 1l3 clt•!'t•tlha
t1L~, pm•quo tanli rttW:.;j,ü,•t; n;"Lo toem :Lhsolut.a· 
mcnt.1! l'Olitt;ão com u ·[JtJtfl quu tlB tliNcuLt~. 

En Lt•ot.:ttllill, oci'!Ol'l'c-mo Hnmpl'O tlizor .:ti· 
~tlllliL crHI:-ItL r.m t'OiiL~I!lu ao recuo, som do 
motlo nenhum lptot•ut• ro.;;]lundut• nosto Imnto 
no ltom•;ttlo S •tmdot•. 

Jo:m J'Hilt~•õ.o :to l'l'lcuo tlh·i~l qun, si soUrn 
j,a.I motll!la uflo hn nmn loi ux\wos:iil~ olla 
t~c;f,tl imfllicitnmunto cOlll}H'BIJOnt idn. tia lni 
do do:-~u.JH'Olll'iaçUo:-~, JlOt•quo quom do~a}Jl'o
pt•in o tmln ]ltit.ln dt•!irLpi'OJH'im• n pal'tn. 

Ne:-~f,n ponto, ptwl.rLnl. '• o Prolbito on~ontrn 
t]OJi"J;m 0/L lli'Ol)l'ÍI~ JBi, 

O nn!Jl'U Sllnatlm· polo Distt•icf.o l~l'dOJ•al 
t'o~i n lll'imolt•o n l'nuonhnt!Ol', para. podor 
:mstont.at• IL ll}-)}lllSÍQiio tJIW lltz n.o voto cuja 
maior l'Ospon:mllilitlado 1j minlm, porque thi 
o ro!n.l.ot' do "Jl!Lt•oe ~t· om llm•tt. unnnimmnontd 
IWCOiliO '()OL!H lllniH oompn.uhoil'OS, flUO osta 
lt1i m·a inut.il, porquo n:ula maiH 01'1L do quo 
H r !Jll'rHlnuc.~ãn do on t.t•as oxistoutos. 
~·Porgountn ou: pa.1•n. quo 01Jta. loi, quu.utlo 

nrw t1 nom !W mono.s intot•pt•nl;i~tiwl.? 
1\fc~·l, St·. Pt•thlitlonto, nfio lh(lí~mu~ quo:-~tão 

1lo pnut.o:\ lj\IB tt ]H'O}ll'ÍI~ Comruissãu ruco
JJltouo flllB não siin capltau.s, 

Conlhsso-n o liL(l:l, porque o:~iou h1~hitmulo 
~DniJll'O n tlizot• íL vrmhulu-quo ullo pl'ocuroi 
ost.udn1• tadt~s lLS lois municipao:-~,porquo jul
:.:uoi i:-;so inutil.vot•quo tLchoi quo as t•azõ~H t.lo 
·tJr.:to lluix;wam tt•:Lo~pru·oum• tt~uta Muriadado, 
tnnt.tL oort'Oc~~iio, quo abstive-mo <lo ol'itutla.r 
1ll'ul'uutlamentn quau.;ctuot• outt·o . .; 1'unda.
monto:-~, ;~uctlitiLUtlo como but~s tts attlrma.~õe; 
tio Sl', Prolbitu. I~ tt·.!ora, Sr. Pl'osidonto, U}Jós 
;~ vnLnr;lio,mn e.onvonoot'fli uinW~ mais do qun 
ostou cnm n wn•tlntlo, lio IJlltl O.:ituU com :~ 
!JO::t, l'UZÜU. 

Si .i ti hn,•iam lois UI!lot·iot•e:o ll'at;;mlo <leste 
w;sumptu- o hast.\ c:iW U.l'gumcutu- o. quo 
Ynio u.~ta onLt'i~ '{ 

Si, llOt•ronLut•a,u~ 1\ttUl!Lmonto.~ dovJtotuom 
tr11lo cahimunLo, .• i jú, u;.;Ltl!m loi.; natcl'iu-
1'11..;, para q uo lllnt~ outra. iuLol'prot~tot.lv 
aq uollas, dallo quo u.~L~~ pus)tL i'iOl' llltol'pl't}o 
lít.tiva ?! 

E tuq uci nc,tc ponto, Sl'. Prc;•idouto, pro
llusil, •lmottto piLl'a Vet' ~i e..;tn. razã.o procedia. 
ou wi.o, IJoixci de o JU.zor. porc1110 lm. um so
~untlo lLI'g-umcutu q uu d JOt•to c que :-;ú pm• :li 
t\ nutncicnto pa.ra que o Sonndo appt•ovc o 
veto, 

Jo:m m:tloria rio direito c~cl'ipto, po~iliYo, 
não Jm tlii\'Üla. alguma quo o cuntt\1.cLo, que 
ü um:1 olJri~açã.o }lrinci'pal, tom tambom 
OlJl'i,!!lL!)ÕC:-1 ILCCt'tiSOl'ÍI\S, q UO Jli\.0 Cstii.o 1~0 ilol'
!Jitt•ifl tl" uonhrnna d:'" par·~1s conlractnntcs 
par:L altm•n.r :t vontn.!IO, 

Pot• oxcmplo: um contt•llclo om quo so d:\ 
).(lt.ranti:L tln hypothccr~. O 110bl'o Sona.tlot• 
;alro pcl'foitamcnto quo tudo quo ~" llzm• 
po~tot•iot•mento cm lxmofluiu do immovd, 
t:omo 11.ccossol'io, tlctL no mosmo o, no cm
l,;~nto, uão uxil'itia. ao totnpo do cuutriLCto. 

~Ia.s, nii.o vnlo IL ponu. üb:cutíz· ost:L que&
tiíu ; vamos ao pontó principal. 

Niío mo comp~to l:tmbom dofoodor IIS con
tradicçüo; do Poder JudicJ;u•io. g• vrwdado 
rpw j1l Jlz )mt•to dollc o, naturalmente, como 
u~ a.Utua.cs, C:'l'Oi o muito, ntU.ij "'-'ffiPl'C uom 
muita boa con,cicnuía. c bons intcn(;Õt!S, 

ttofol'ÍU·Su o hom•ado SorJador a ÜOUij caso; 
do oontradicçiio uo nosso tl'ibum1l superior. 

o primeiro t!clics nó.; ~abomo.' qual ti· 
quanto ao se:zundn, não sei quu.l foi c desn! 
jnria quo o nobt•c Senador mo infol'mllilse. 

O Stt. BAnA TA Rrm:rno- Por feita menti! ; 
lbi um ca::~o ag-itado 'POt' oecn.l'lião de uma. 
l'ioloncin praticada pola S"udo Publica, quo 
<o thndava no rogulamonto expedido poJo 
üon~rno. 

O Stt. l~.\l!!l10 B.\Itcf;r.r.os -Foi o c;'"o de 
um lwbt:as-co1'ptls concedido;~ ttm prctlio(rUo), 

O St~. ~Lum~s To11Reí> -Parece que ha 
ahi ll<L parto uo nobre Soa<Ldor um pequooo 
o<tuivuco. O quo o tribuno! I'Cconueceu tbi 
q uc " lçi ut•a incoll:lt.itucioaal, porq ut~nto 
tNt:~boloma. ou pro:leruvta. nm·Otl easoli de en .. 
tradt~ um casa do cidadão brt~zileiro que 
uiio o;tt~vam pt•ovistos o dcclal'atlo~ na' Coa
:itituiç[o; por uma. compotunciil. muito leg:~l 
deixou du oxccuta.l' (L !oi tã.o súmento pol'que 
n considerava iuconstitucion:Ll no~~L parto. 

Qullnto a cst.:~ quu;tãu tio Logisl"tivo podm• 
llolo:.:-a.t• funcçõos a.o Executivo, é umu. questão 
muito COiltl'OVOl'tid;;, 

o t[UO C cou~a ducidida. pot• '"to tribunal ,; 
que o Lc:.:islativo uão Jitltio tlelogm• a at.tri
buiç1'w do tímnulo.t· cod1go de. proce~so não só 
110 Exocullvo, m"s" um tribunal do justlçt~. 

~las, deixemos o;ta qucstno, quu nenhum 
v:L!Dl' tom pn.t•u. o cu~. 

Quot·o oscl:u'tlCOL' o o;pirito do Seuado t•ola
tiv~Lmotltu ao uulo. 

o nobro ô<ln<Ldot· dloso quo e;w ••lo em 
nad:L ora otfcos!vo á. iui, porqttanto m:WJ<lavn 
c~ncellav. lanç~mentos jt to i los. 

I. ,, 
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Ptlrgnnto ;L consc!oncia. de todos os Sona
iloros quo mo ostiio ouvindo: 11 ou nfi.o o Prc-
1bito müm•i!latlo compotonto llU.J'iL oxocntm· a .. .., 
leis ·r 

E' um vidudc do oxecw;iio t1n loi àn im~ 
}losl.o quO diz: o.;tã.o .·Jlljultos ao Ílllllo .. :il;o t.aot~ 
o t:~es. 

O Consoll1o l.:cmiJum m:wtl:c, em vii'Liido du 
um rogulnmonto }JOJ' ullo o:qHHlillo, J'a.w
o~:~ t•o.;poctivo."' lanc;anumün. !·~:-1/ln:J l;wç tl' 
monl.uli vfto }Jm·;~ ~~ Ua.mn.r;L Munieip:Lilllll'tJUO 
fl;.:,nJ•a.m <:umo í'uutu d;t t:~na. principal ru .. 
CUlt:.t,, 

!\CI~s, Sonhorm:l, so IHL um :~lmsu uo~~o:-; lant;a 
lllCIItOM HO ha, OX.COiHOI'l g'l'it\'OS nollo.-t, !lLil''" 
guuf;o: 'mJJil)lol.n ao Cousolltu cuJ'l'i;.dr tll'l'lH 
onnhuHo~ 1lo ProliJito ·r 

ÜiMO ;;Ol'ia illVOI'Í,Ol'lt OJ'I{em lf;LH I~OIISilH, 
Qnom tem umn. cm•tn. eom]mt.oncln ,iu

rillica sohru o Con:;oflw ú u Pt·otOito o nunca. o 
Cousolh, Hnh1•o o Pt•otUii,o. 

Nfto compol.o 110 ConBOIIIO, pol'tnnl.o, I'O" 
vo~ltl' llt111;:tmuntos lbitotl om vil'l,llflo 1lo ro
goufl~m 1nto OXJJUt{ido pofu P1•olbitu, ]lOJ'fJIW 
a. Ioi niio lho tU~ :wmu!hnnt,u autorbmçiw, 

o S&. JIARA'rA Rw;:JRo-0 hou1'a~o So
nallorpOl'mit.t.t~ quu ou tligu. c1uo S, gx, !HH'to 
do um pi•omppo;l.o falso. 

O 8Jt. MAit'l'INS TonR~;s- Como as-üm '( 
O Sn. B.~nATA ltmww-J•:' qno v. gx, 

juJ,~.:n. quo o Conselho ~luniciplü mandou 
'c~ncellar ro~ulam ,nt.o feito om vil'f.uúo 
de lei, 

O Srt. ~IAnTr~s Tortrms- Peço aos honrn
úos Soondoro.'i rruo pt•ostnm t.oda a. attcnçii.o. 

•"'icnm cancollado; &odos os J:cnçnmentoH,.,» 
PoL< n~o cst:\ aqui dotormin:tdo oi cancol

ln.mento do Lmçamcnto liJito om vrtuúo da 
execução fia loi ? 

A.sim nfiü e:-1M o Conselho se cool'ltituinilo 
superior ao Pr~~rott.o, para corrigoiL' o~ f'ous 
aet,o:o~, quo.ndo a. lol não lhe dtL o~.;a att.ri
buição 'I 

Continuamos a leitura : 
« Ficam c~;ncolJ:Lilos todos os lançamontos 

paro. a cobrança elo impo;t<J PI'cdi:.l ntL< 1\•o
guezia.ti subut•lmnn.., e as ro.spuctiva~ di
vidas .... 

PorKnnto: o Cont~cllto perdoou ou ni'io 
css~s dividas 'I Ello mandou tomnr n ullq, o 
lilooçamonto dt> tlivldn activa ti" Prefoitu,•a, 

O Sn.. BARA.TA H.ml':Ol.O ú:l um :~pm•to, 
O Sn. MARTINS 1'onnr;s-E' impo.,.-ih•el dis

cutir com V, gx, 
O honrado Senn.t!Ol', nosto ponto, Jlilo>son li· 

geimníente como gM,o sobre bri<Za.s, 

O S~t. BAILA TA Hmi·:mn-~·m.n ha.l.al, llr.H'
(Jllll ni'i.o l,cnho mo1lo 1lc mu quoim;u•. 

O Sn.. l\[AH.Tii\S Tn~tm:s-~i'i.o P~l.nn di1.••nr.lo 
quo V. l•:x. tont ntrHln; :w c,mtrarin, 1-ir.~i a1.t'~ 
I}IH~ ti muito em·;~jnsn o ou ni"i.11 du\'ido elll'iK
ma-lo o nn:-;:;u '/'o!fo no Sonadn. ( IU:ws) 

O sn.. lL\TU1'A ltmlmtn-\)l•cl:tro tlne não 
n :~ceei Lo ll:tt•a patlriniio. 

O Sit, MAR'I'I~~ 'l'nlllU:s-CI'!~Ío qun :~ mi~ 
nh;~ rxrn·,•;sfio nfw Iili oll'en·Ü\'a )mt•a o hnu
l'a!\o SütuLclot• lllt! l'U~JIIllliiOl' tiin ;~s[.ll~t'ltlJl,mL •, 

QnnBtbJ S. Ex. !li.Jiuu Plt iLJIOIULI tll•i urn 
n.p:trto, rlií.o o inl.m•rompi nmis, tlnlxrLI!tln-o 
cU:-~uu1.h• C:IJI11 l.uda n. lih:•t•tlatln, an p;~s:m rtno 
~. l•:lC. não p.!l'lllit,to quo nu ollo,~uo IL uma 
cunclusãu. 

O S1t. BAHATA Jtmlmw-l.llt>"I'Vo qun V. Ex. 
em Y07. do disc~ut.lr o JliU'tH.:er, e . .;t,tt lli:-tt:uUntlo 
!L minha pr.S:-;oa. 

O SIL. MAILTI~S Tn1mg~-Peç~o ao .s·~nadn 
fli!O a1.tomla pm•n esb pont,o o no rllustrn 
Sonn.tlo!' qw~ sr'J mo 1~pnrtcie rlopoi:-~ qtm en 
cunclull· e:-;t.t.~ ponto !lo muu discurso. 

IJiz IL resulw.~fi.c, vot,;ul:L: 
« Ficam clmcoUndo . .;; f.odo:-~ os J:uwn.mon-

1.os • •• » 

Portnnt.o, JIOt' noi.;n !l!•li!Jcrtv;TI.o, que t.ot•n:~ 
de nenhum ell'eit.o o~ nct.nfl JH'at.icaclos om 
vit•t.uUn do orclom; do Prol' ·i to, ('Ri.rt n Con~r~
lho Municipal cxm·cenLlo urna. af.t.ribuiçiio 
quo n;i.o fho comp..!Ü!, porque Jui.o .Púdo c.:or
rigir ~~Uu:~o~ ou oxceci~01:1 Jll'ILLicatlot'l pelo 
Prol't•ito. 

g V<Li mai~ nlem, diz m;ti.-;-o n.s l'cspoct.i
VfLS divida~. 

Perg-unto no Soun.lio: urn1~ l<•i q110 jliz
Hcu. m~ncollada tal divüln, níio pot•doa Cl'lil~ 
mo;~~H~ dividn1 :Nü.o ha ni:-~u pordã.J ox/n·ns
soda. I\ i vid1L? St1nUo o.;t1~ dividi~ carlc ·I a(la, 
pf1d., aimh~ Her cohrncln1 E. por vont.m•tL, o 
C ,ug tlho Municipal t.om attrlbuição Jogai 
par" p.,rdo"r dividas 1 

O Sit, BM<ATA lt!m~rno -Esta não ti a 
questão, 

O SR., Or.tvgmA l~rouermmo- l·:stn. t' n. 
questão, 

O Stt. BARA'rA R.rmmw- A quostãn ú i'ia
b~·r t:c a. divlcln. (•xisto. 

O SH, MAH.TJXH Ton.w~K - ~I:t~, po1ln-.;;n 
ncu.so pol'dOUl' umtL divida quo ulto o:dsto '( 

Tanto olla existo qtiO V. F.x, mesmo do· 
nunciou aqui mil!m ·o,: do homens, qtt:LSi anal; 
plmb.~to:-~, como so o ltnn.lph!J.iJcr.i:imo iscn
tltsso tLJ pu.;.('u.m.mtu U.o impostoH. 

0 Slt. BAIUTA itiOE!ItO -Mas lnilaiJilit:. 
par11 sustontar questões r•o••anto o Poricr .JN
diciiLI'io, 
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O Sit. ~[AJ:'rJNs Tonn~s - Foi V. Ex. 
mr•mu quom appellou Jlal':l quo o Sent~tlo 
sor.cot'l'OSI:iO n. J10pu1ncilo pohro, quo vivo Un. 
imlu.;t.t•ia, libcrtu.nllo-n. tlc:..~o onu::;, llupag;.u· 
impostos ••• 

O Sn .. JU.JtA.TA RIHEIRO - Onns lllc~n.l. 
O Slt. )(,\JtTI:<S T01nms - Polo amm• tlo 

DlJn.;, nti.o mo c.lt1 ap;u·tu:~! V. l~x:. l'}nando 
po1•eohn quo o<t:1 sonuo lbl'hlo uo nwt•to, Jll'O· 
cm·a a.tl'apalhat· o :;cu u.nt.ttgonista •• 

Não :JO pndo m!tnda.t• mmcoiJat• um lnnçn.
monto do dividu. IJUO não oxlsto. !st,o sDl'i:t 
a.bsut•tlo. 

O SR, llA!tATA lllllElltO- Pois~ isto ; o 
quo ó llUC não ó absurdo na. Proibitm•:t 't 

O Sn. ~lAltTINS T01m1'S -Pois eu hei de 
m11ndt1r pú1• ab<tixo um pretlio quo nfio 
cxL~te? 

Quom mamln. cancclln.r u mn. clivitla. c\ JlOl' 
quo tal üiYida c~xi·•tc i cn.ncclln.r divitln. ~~ 
perdoar, salvo "i a Republica tamhem ct•oou 
UIUI\ nova. linA"un. portugucza.. 

Portanto, S1•. Presidente, o Cnnwlho per
doou uma. dh·idtt, Pcz•gunto ou ;dndn.: o 
Consr.lho Municipal toem :Lt.t.ribuição Ioga! 
para pcrdOIU' ti i vidas? 

O Sit. BAitAT A Rmemo - Não ,; esta a 
questão. 

O Sn.. M.\RTINS Toum:s- Quoil•a. então 
V. 1\x. ter a bondade do onoaminhax· o meu 
discurso •.. 

O Slt, BAtt.I.TA ltmEmo- Si mo d:l li· 
conça ou raroi o indico: caJlitulo i", p!•ovar 
si cstll divida tlru. leg;ll. 

o S!l. or.JYEIItA FIGUE!l\~DO- Ao ,PodO!' 
Judiciaria t! que compota dizei-o. 

O :>n; !lAltATA Rmemo- Só porlenoo ao 
Potlor Judiciaria tlecitlit• o diroito lit.i~ioso, n 
dil'cito do não pa~ar o qno uã.o ~o devo não 
é liti;;do.;o em p!\rto alguma. úo mundo. 

O Sn, M.l.ll.TINS Tomms- Acho melhor 
v. Ex., níto so onvolvm• cm quo;t.Ucs de dl
x•oito. O tribunal tom attribulção Iog111 o 
constitucional e outra níto pódo sOI' a attri· 
ltuiçiio tlo Potlor .Jwlloiario-conhoeot• tltl tli
I'OitD- JlOI'<Inl.o ello ,, qno so vom ostaboleool' 
esse dirolto. Pnrn. que ~. que V. l~x, so 
mott" em quo>lõos do direito! Siga o mou 
conselho; mia somottn om questões de dit•oit.o 
o cu mo comprumotto t:nubem a não tlisoutit• 
modicin11. 

O Sn. BAttATA Rmt~mo-Não :-;igo o son 
conselho, porque o uircllo tJ o uom sqpso 
applle~do o IJUantlo nã~ l'or is~o. não tl di
reito. 

O SIL. MA!tTI~>s Toltn~<s- Appollo nllvn· 
moutn 1mra V. B:-<., estou ntllamlo 1)1' ,fun
damento convonuídu. 

A(lmHl>:Lmos, }lOt' hypof,hosc, pa.ra a.rg-u
mont.at·, quo m:~:o;o Jançn.mo111.o t'• n;c:Lntlnlu:m, 
ó ofl'cn:-~i v o Llus dil•nito~J rlo cidadão ; lu~ nc .. 
COI'lsidatlo do um remedia }lat•rr. t•cgular e~1.tL 
ilypotheso. · 

Pm'J.nmto eu : o rnmodio Jlnl'll. fJHO eo:-~sn 
csso al111so, üs:-!u tN.mndalo t! o 0on~clho man
tl:tr cn.ncollnr o Jaw.m.monto '{ Nfio, ]lDl'quo 
o CmlS3lho não tom n.t.t.ribui~~ã.n llarn. cot•t·üdt• 
f!lllLirptm• neto tln Uonsclh ), mUIJJl'il. abusivo. 

A L'ommi:-~~ão n:io mandou ningouom para 
o Podot• ,Jwlici•t.do; nfi.o di:-~~o quu recurro.-;sn 
tLO Poclo.• .Jntlici.a.l'iu. disso que rocol'l'O:i~O u.o~ 
potlores compotontn~. 

O SR, BAltATA RIDEJH.O-l~n li o 11t!to do 
Pro leito. 

O Sn. ~IAJtTJ;<;s Tomms - U:1 dons J>O· 
dot•cs compot. JUtc~I: eis a ra.zão por 11 uo a. 
Cummissã.o dis:o~o-a.nt-~ polloros compotontos 
-ó niLo-ao Podot• .Jtttliciat•lo-)Jois, o Poder 
.rudichu·io ~~ um dollos o o outro t! o propl'io 
ProfJito. 

Feito intlevitlamonto um iançamcnl.o polo 
ompt·ogndl> oxtm·no dn. Protbitura., púdo o 
citladã.o pro,)udic;~llo íLJH'osonr.at• l'Octtr:-!o ao 
p1•oprio Prot~itJ o o:;t.o, sondo bom inten
oionatio, provtl o rr.cut• o o mand11 quo llquo 
sem oll'oito o lançamento, 

Si o Prolbito tl homem tio miL lU, oomu 
V. gx. dis;o ... 

O Sn.. B.\nA1'A Rtnl~lRO, - Eu não disse 
tal. 

O Sit. MARTJ:<s Tomu'~ - ... que <l um ho· 
mom m<ln; admitto, por hypoti!OSO (só pot• 
llypotheso) quo S. Ex. s~ja um homem m~u. 
POl'VOl'SO. 

0 Sn, 13ARATA Rm1mta- Nadll disso ou 
db;,.;o, 

O Stt, MA!l.TINS Tomms - IMou Jlgurantlu 
uma hypotlloso ... 

O Srt. BAll-ATA Rm1~mo- En1.Ii.o, <H'l'l'Oguo 
com os seus poc~atlos. 

0 SR, :\fARTINS 'fDitRES-... q UC SÓ adm(tto 
po,rn ;wgumcnt.u.r. Nos~c cn.so, hn. l'Ocur:m 
Jl!l.l'llll Podm• Juúicin~·io. 

QUOl' vm• o Sonn.Uo '? E::~ttí. osct•iptu na. lei 
(ab>•i>ido·wn lim•o), 

Não OitÜU llllPL'O\•ü:~u.nd.o Ui ~po.;kões logis• 
latiVIIS,, .. · 

O Sn. HAnAn Rtm:mo- Nem ou u; lm
Jn•oviscl. 

0 Stt, MARTINS TDRRES-1\ii·IL, (mostmnrlo 
um pequet1o fascicu/o). 

'' ' I' ., 

·~ 
·,l 
_ .. _, 



l 

I 
i 

. 
• 
~ 
; 

i 
i 
I 

l 
1 

I 
J 

í 
' ., 
'I 

'• 

SESSÃO EM 6 DE JU)>IIO DE 1905 129 

o SR. nu..\ TA R1mmw- O ~uo c;ltl o,. 
eripto 1111. I ui t,O{lu . .; nói ~;~IJo.mn:-:, 

O Su .• ~1AR.1'J~s Toa.Tms- V. l~x. n;i.o hm 
da-tribun;L lL'IIOi.~ que qtli?. '( Ni'i.o 1úo lWohilm, 
11oi:o~, tln J'azm· a.~ minha.:-\ leii.m•as, 

Di• a lei n. R5 do 20 1lo ;ctembt•o do t8n2, 
om :;eu nrt. :13. 

« Da.~! tlolcgu.çüc:) !.los Poderes munici
]1acs ... »-

lsto q_um• 1lizor: (}no nol\n.s :m u.brang-om os 
actos do~ dou:; 11odcl'o; municin;~o~. q_uc so 
UiYidom om tlous ra.mo~ ; u Uolibm•atlvo, 
que L\ Legisl1~tivn ou Consolllo M~nicipu.l, o o 
uui.t•o, o gxocutivo ou Prot'oito, 

PoiH bom ; diz o artigo citado dtl loi 
rclcrida : 

« Ou. o; ilolillm•nçõcs dos potloro~ · munici .. 
paol'1 que pmjmliq uom direito .. ; civi.-; dos 
municLp •.s, hu.voL·:t t•ocu~·so~ voluntario; 
lltLl'íL a,iustiç11 do Di;tl'icto li'odol'íl.l, como 
no c1~so couber.» 

E' tl.'pl•opl'ia lei, pol't!tnto, quem d[z 'lnc o 
cidadão pr~jutlimulo pol' oxce.;.'lo nu abu;o de 
poder do l'rolbito, dol'o t•ocm•t•or ao Podm• 
.lllllicial'io, :':ii porvont.m•a olln não qulzcr 
COl'I'igit• ou omomlm• o .-;ou erro; o, a~sim 
HDntlo, como chu.mou o Con~olho Municipal tt 
si u. com~otoncia do corrigit• ou omondal' 08 
Ol'l'll; do Pl'ol'cit.o ? ! 

Pm•gnn1.o : não o ;m•bitolt u Consulhn '? 
Do col'tu ; nms, O\:nt•hitou muitn ma.i:.;, ox
ccs .iva.montu, no caso cm IlHO pcrtlútt lfi .. 
villal'l. 

Vou liu• uo Smmtlo !L tlislJU:-Iil,~fi.o tia. lt!i qun 
1'0/,to o """umpto, pctliulio torl" at.touç<io :L 
leitura : 

« O Couselho nlimimtr:L do flnn.dro dn ,u .. 
vhla ~~ctiva municipal ~ómonw ••• » (g' muito 
signillcu.tivo Pstn adverbio; ello cst:L w~t.rin· 
~inllo, O:ittl limit:Lntlo) c ••. sómonto :ir:; l'nJu. .. 
tivnM n. imposto8o multas qu · j al~:u• inca.. 
bt•uv.·i•, tlovoudo public:u• pela lmprou•u 11 
oliminu.c.~ã.o o 1'\ous 1'untlamoutos. 

Port;mto, Rómcntr u~to qwulro ,. que o 
Cun~l!lhn tem ;~itrihnic:fto lega. I pa.t'IL climimn• 
da tlivicln, activa. municip:Ll o~ flchitos pl'o
Yt~nit'nt.cs !.le im}lo~to lll'Ctlial o multas rcspn
cl,ivas. 

g a~ora, pergunto: o p(:nodfio clcsta llivitla 
j:t vcnciíh~ é ll:~ a.ttribuiçfi.o tlu Conselho 
)[tmicipal '/ 
Nin~ucm <lir:l, do hotL te, que sim. 
Conscquontomcnt.c ó m.'\is uma. inli•a.cçiLO 

patente, P esta il•t·ospootlivcl, cn.pnz do ca.l:n• 
no OSJ>il'il.u do qual<tnot• ltomcm que •o 
promptiftqno a julgi.Ll' a. cn.us:t. do hoa. iii. 
Pcr~unto aiocl:L: cm qtla.lquor ilypothe:m, 

n impo.;to pt•cdial nã.o v:Lgo pôllo ser con,~i
tl!n·:ulo uma. clivitla incohl'n,veL 't 

N:i.o, como muito hom diz o lH'Oprio pa.
rocm· d:L Commi.;sfi,o, pm·quo, dado o falloci
monto tlo pl'Oprict:u·lo, a :-:uít pa.L•tid:t. para. 
ln·.mt• incm·to, o omH L'mtl mc.isto rmmpro, o, 
ao so~· tram.;forillo o proüio pa.t•a outro tlomi
nio n.ili ~m·gc o onu:o~ real o o pagamento 
olfoctn:I·SO • 

Poço :linrla milis a n.ttonção do Sonado par11 
o ;o:oguioto : 

Tom o Prcfdto fa.cuhhulo legal pa.l'IL 'tlvtm· 
umn. loi quando bom lho p111'0Cct' '/ 

Não, Muita< vcw< pôde •c !'Oalizar a hypo
tho~o do umrt lo i Am· mltnit'oli~a.montc inju::o~tn., 
oll'onsiva. 1lo:-~ diroit.os tio tot"coiL·o~, o (Jntre
t. ,n1.u, :L Jitlt.a 1ln co:npoiionda loga.l, o Pt•o .. 
t't~it.o Vt~l'·SO .. Jl:L ntt cont.ig-cnci:t tlLI mio a podOL' 
1Wta1•, 

Ma~. vc,iamoli xi •~ Constituiçfl.o andou ou 
ufi.o !Jom, :~con.;o\hantlo o Somt.~lo quo oppro
va.S.'IO o 'llClo tio Prot'oito, orn. om discu . .;siio, 

Podorl:L, St•. Pl'~Sitlont.o, cit:Lt• do cór o 
texto dtL loi 001 quo IL Commis<iío se baseou; 
nii.o o l'n.t•oi, ontt•ot.auto, pt'<!tll'O procedei' :i. 
sua leitura, }lDl'flUO, tt•attmdo-;o:o do uma, lei 
municipn.l, t! po~.;ivol que muito~ tlo:o~ mons 
colloga.s nãe~ u. conhoç1tm. l•:u mosmo CO· 
nhoço-1\ hoje, pot•quc, tondo do dar pal'OCOt' 
:;oliL·o e:\to -u11to, procw•oi o.;tuda.l-o. 

Vojt1mos o que dotot•minn esta. lei : 
• O Pt•cl'oito •u<pendo~t\ a oxocuçiio do 

q unhptOl' acto emanado do Conselho, op-
11\ qun.ndo o 1lovcdol' hounw fn.llt1citln som pontlu-llJo mJto, sompt•fl ctttn ost.ivor em dos-

tleixnt• llous ; . ac(.l{wdo cnm :ts lei~ o t•ogulamooto....; om viA'Ot' 

· P:n•a..:.a•u.pho unico, Considerará incobl'avol 
a tlivitln qno !01• 11Xigivet ha. mais do u.nno, 
nas seguinte~ condlçõo~ : 

~n, qunndu o Uovmltlt• 'tlll' tle~cunhccitlo; tlo Dist1•lcto. > 
:l\ qnnutlo o t.ltWPt10l't\O aoluw :tu:-!tmtn um Pfll'~unto: a t•usolnt.~ão tlu Guut~elho Muni .. 

lo~fU' incorl.o u nfiJl :mhi!ln vut• JnlLiH ÜP um cipn.l oll'oudo ou niin ti. ostu. lei, quo (, 
!lono ; fctloml 'li 
. ;[\ qunndu u dovodo!' lut• noturit1mont.o o l't'tll'oitn, pois, foz muito bom, porque 
III tgouto.» o~tu. dolibm•ação tlo Consolho ~!unicipal ost:L 

Portuuto, uo qntltlt•o tlll tlil·itl!l act.ii'!IJU!!· cm cnmplutu dc•a.ccürdo com " Joi l'odot•al 
nicipnl, o Gon•olho, ~t\m,ml.u (dlz u Joi) pode!':l <tllo actLb!l do lot·. 
nliminlll' uquollo~ que ;o tiChaJ•om incluido•j Pot• consoquoncia, o Sr. Dr. Prol'oito n[o 
nu.~ uypotlwscs do PIU':LgL'a.pho unlco do oxol'hitou i cumpriu ntmmts com o sou 
nrt. 38. dovcr. 

S•a&do V. I 17 
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St•. Prositlont.o, a m:tteriu. não comporta. ou-- ,Jo:tqulm do Souzn., A. Azot•otlo, Xn.vlot• da. 

tt'as oonsidomcõo....; nlóm tln.,"' que tenho !Oil.o, Silva, Hl'aZilio da Luz, Gu.;t<LVO ltiuhnrd, 
não om i'lll'mrt do nm tll:icurf!o, ffiiLSIL i,it,ulo F'elippo Schmidt, .fulio Fr•ottL o Ramiro Bni'· 
do oschcl'ecimonto Jl:Ll'ltWstontnr n neto do co\lo<. (:li}. , 
St•, Protbito MnnJcipa.l, contt•nr•io :L r~J.m· d 
lucão do coo!!olho. D'i'=tLm o comparecer, com cu usa parti-

Em tltOS condit;-.õos, dalhs estes cscla. ·cci- ctonf!n., os Sr~. Fm·r·clra. Chn.voli, ,Tom~thud 
montas, 0 Hcnhol' como .i•t cst1t 0 Scnrtdo do Pcdros11, Pacs do C~rvalho, .rusto Cho~mont, 
todn.s11s leis enio conl\•onto ostn.boloci, creio Manuel Hnrat.ll, Bollort Vioil'll, Bcncdicto 
que os meus oÓlloga< se aclmm hnbilit11dos Leite, Piro•< Fm•rcirn, Rnymundo Arthm·, 
a vottLl' com cophocimcnto uo cn.usa. Noguni ·n Parn.na.g-wt, Pctlro BoJ•gcs, .roã.o 

o que cumryro dizm• ú quo estou intcim- Cor1loiro, .losllllm·n,.rtlo, Gumn o Mollo, Ros11 
monto convoncitlo da p!'ocolloucin. tio vdto o Silva, Mano'! Duarte, Olymnio Campos, 
0 poço tLO Sonu.do que, como neto 1io justi\'i~, Martinho Gnrcoz, At·tlmr .!Um;,· Vil•goillo Dl~· 

ma.úo, U.uv Ba.t•bo>~:.L, SiquoiriL Limn., r...auro o a.npt•ovo. s d , B d novo fuzm• :vm• no Sonndo um11 ob<orva- . o t'L, ueno Bt·an iio,Fclioi>~no Ponnn, Lup~s 
to.ão quo mo pn.roco critot•io~m: 6 procü;o Cluwes, Ro<lri,!."uos .Jarllim, .Joaquim Mut• .. 
que o Scnado,o\omht•cdoquc actua\mont.o, linho, )lotollo o IIO!•cilio Luz. (30} 
embora. l'nncciona.ndo como Podol' Logi~la- E' lidn., postt~ om diRcussiio c Hom dolmto 
ti v o, a sua. mis~ío uão ú Jll'Oprilunonto n. do n.pproynda. a. acta. do. ::-:cssã.o antot•ior, 
legislai• o silu a do julg:u·. lllle tom de 
julgn.r o, como juiz, I'!OjiL bôtL, m1L, pos~imt~. o t!iit·. 1° Scc~·etn.I•io dú cont1~ do 
'odiosa n. lei, toffi ohriia.ção do oxocutal-a.. seguinte 

E' osto o "Pn.pol do SontLdo : ,iulfim· n vtJto 
o for si m~tct 'tl'o accôr,lO 'com ·a. Iói. :- B:-;pcro 
que tt!'!..~im o lh.l'!L o pl'ocodor:l. Tenho con
cluido, ( Muito bam; muito bam.) 

Ninguom mais pedindo n palavra, oncorra· 
se a. di·mussãó, ficando a. votrt.çã.o adir~lliL pol' 
!alta do numero Jogai. 

O Sr. Prc,.ldente-Nndn.mais hn
vondo a trn.ta.t•, vou Iova.nta.r a. sos.;ã.o, desi
gnando . pnra 01•dem do din da sessão se
guinte: 

VotaÇão, om dl<CUS5[0 unica, do ~elo oppos
to pelo prefeito· do Distrlcto l•'od01•al d rcsolu
cilo do 'Comolho Municipal, mandnn'do cnncel
lnr todós iH liiUÇBmontoS parn a cobrnnçn. do 
iinpos.tri predial nó.s ft•eguczló.s suburbanas. 

EXPEDIENTE 

Offioio tla M'o<n .dn. Camnra doo Deputados, 
do Goynz,dt1t11d0 do 15 do maio ultimo C !lSAi· 
gnado pelos Sr< .. rostl Gon·mgaSom•atn; do Sá, 
pJ•csidentc, e Antonio Augitsto dn Ca1•valho, 
L" secl' •tal'io, communietmdo que polà mo<m<l 
Camnr11 foram eleitos membros da respectiva 
Mo>a. -ln toirada. 

O Sr. ~o Sect•eta.rlo lê os se. 
guintcs 

PAT\F.CF.l\ES 

N. 13-1005 
Levanta·soa sessão 11s 2 horu.~.da tardo, 

, A ComJ;IlisSrío do .T ústic.á. e LoA"islncão ó do 
parece!' que soja jlcceitn o iljlprovuda jlQlo 
Senado, alpl'OJl<Hif)iio dii Camara. dos Depu:.. 
lados, n. 70, do iOO·I, relevando·~ D." ~;tlu
tirtlo Duarte o Silvó., bispo do Go:va7.. IL 
prOSCI'ipçãoom que incorreram SUO.S congruás 
como cono~o da ox-eapelln imperial, na im-

·2(\•·SESSÃO EA! 7 DE JUNHO DE 1005 

Prssidencia do 'Sr, Atfonso Pcnna 

A' meia horn depois do meio-dia, ·abra-so 
o..~o~s)io n.q~a.conooJ•rom .9s.Srs. Sçnuuoros 
Pinh01ro Mnchado, 11. Cutunda, Albm·to Gon
ço.lvõs, ThoiniLz Do! fino; S!L Póixoto, Sylyin•io 
Nory,. Gom~s de Co.<tro, Pedro V olho, Wal
n-odo Leal, Heréuln.no Bandel1·a, Gonçalves 
Ferro ira, Euclido< Malta, ·coalho o Cnm 'os, 
Cloto Nuno<, Moniz Ft•olro, Olivcirn Fll(u'ol
f6do, M11rtlns. ,Tot•ros, Louronçp .. Ba~;i,ta, 
B~!'"~ jtib9i~o..Jqi\O lllohçli;o, All\·nli9)>W!'· 
FranCisco Glycerro. Urbano do Gouvc.n., 

portancia do 8:000$, abrindo-se para c,io ftm 
o neoassario O.'edlto.' 

Antos, porém, de fundamentar R011 pat•ocm•, 
o JIO.l'n nJàl~l· o;olareclmento do sonado, l\11•0. 
pot•t'unctorlo hlstot•ioo do caso, seA"undo os 
documentos ']untos; · qno Rilo confusos, mas 
nilo p!'Djudlcam <L soluçiiojurldicn do. questão 
Silo conl'u,.os porque desses documentos niin 
constam; •à ·motivos pelo. qnuo.; lnco't•i•m·n.m 
o n pt•csói•lpção as cougru!ls roferl<in.s; si. JIOI' 
tor o )otJ~o:l.ilido n.egligóo'il!ado .quanto ao 
i•écchinlê'nto, .. dêi'i:ãnão ·col'l'el•, t;C~n in-
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to1•rupção, o !a]l~o do tempo d~ ro;po-' culto o~tholioo, >LI pot• o.,ttt qualid:u\o C oon
ctiYI~ pt•e:;ct•ipçiio; Hi nor IIm tcr.nn :-Jldo ~illm•a.!lo pensão; nii.o pod •núo cst.cs sct•v.m
nog:uhLi pelo f;~cto dO n.cco>J~O do ~ono~o tun.rios KCl'I~Q nlpn.r;~do; n.oi-!l'~luccio2~rios a.Jl?"" 
da. ox-Ct~polla. [mporh~l n.o mu•go llo b1spo Llo :-~ontu,Llos, como duclm·n. o n.V!..:o úo ... .J.dc mmo 
üov:tz · tL'}llüicn.ntlo-sc cnt.fto o )U'incipio tla. de 18\Jl, ftllo os compt•olwndcn nu. Ü1~po~\f;fio 
roimntAIL toolto do bcuolloio menor pot• ao- do :ct·t. :1:: du. ld n. 3.:mo, do 2·1 do.novom
coit"çiio do bonoficio mttior; hypo&ho>cs u;- bt•o uo ISRR, pelo <tu o, alúm dn. :•Jlucltu:L con
til.s do .quo ;.;o cozit:u•ú. pcst.oriormonto. got•nu., dovom 11Ct'coil(no 'H VGOclmonto:i pt·o-

'l'onilo O I'CJ'~l·~do bi::!po l'OqUOl'Íllo Hffi HJO:;, vonio~tc~dc qmtlqUCl' ~mpt'Og'O q,uo O~Ct\~U.I.n, 
quo t'us:-;e con,lgnttdn. vcrh1~ no m•,,m,mcnto Uo tacto, CO!!lO con~Jtlut•al·o~ tuncct?~íl.l't~~ 
lJ:Ll'[l. O pa,~/J,ffiOI\tO !{a,s COn,!.,'1'UILS, /L Com- n.pnscntn!l0,-1, o'il cnntmm~m 110 CX0l'C1él0 l[~; 
mis·ião do Con~tituiçlio, Logislat~iio o .Tu:;titln. t•o-rpccth·a-1 t.'uncQüo~ occloJi~stica~? . . . 
da. Ca.mn.ra. do!! Dopui;;J,(.lO.'\, cm~:~ do oul;ubt·p Cu mo con~IÜ7l'<L.l•D-l rropt•wt,~u·lol_VlÍ::LllCH:~s 
dessa anno, t•cconhccondo o llh·otto úo supplL- do c:w .:o::~ o~tlllcl.u:;, st t;~o:-; íuncçu.:!; contt
c;:Lnto, ibi, pol'Om, do parecer que aa Go· nm1.m. n. ser oxorciün:o~ o nfto l'or;~om c:dincta.s, 
vorno, o ni'lD n.o Podm· Logi-;lmivo, ~l d.wm·in. t1.ntcs tolcr;~,dn,-; o pm·nlittidu.~ 't 
diri~il·, }lOÜ:l, :Lqucllo lí rL quem compete a o primoh·o (27 de l'üv~rcil·o df"l 1002) rolb
cxccu~i'io du.s lol::;, orllonrmdo o~ pu.gn.mcntos. r~nt.o n. D. Silvm•io Gomes Pincotu., qun.ndo 

A Commissã.o dO Orç;~omonto da mo,ma. Ca· tomou possu do cn.L·go do bi:-~po do MtH•iana, 
llliLl'n, om pM•eeor do 21 de dezembro do tendo nntorio1•m•Jnlo exel'ciclo ó do m·oi
'!"~'mo anuo (ll•p ... ii do ouvi tio o Govoy~o o preste do Cabido dn. c~thmlt:a.t, vign.rio ::r~ra.l 
10101'mantlo oste csl!Ll' 1ll'O<Ol'ipt.n. n tltvttln., o p!'ovi;ot• da re;peoltva tltOC'>O, tbutrmn.: 
nos to1•mos do art. :l' do decreto n. 857, do q uo poJo •lecroto n. 110 A, do 7 do junolro do 
12 do novembro do 1851). considermtdo-IL 1~00 o Goi'Orno Pt• •Vi;orio, no pleno exer
lU'Osct•ipta., opinou nli.o dever n. Cnma.t•:t nt- cicio' dn. ..;obot•ntüa, in~tituiu pu.l'rt. Di; sm·vcn
tonclct• ao pedido. O ameio <lo Governo, a tmL1•ios do culto "''t~olico, ontiio, om cxol'" 
que so rcrot•o o prwocJr, nfi.o c3tll junto; ma~, cicio de· ·t'uncçõo:-; pelo..; quu.c.:: p~1·ccbia.m 
~o ,mo::~mo pruo.cct• so co!Hgc qno u.quoUo não con:.tz•ua.s, umn. pensão, om boncfioio s nn 
contesta. o dil•ctto, o sim o considcrlt pt·o- condiçUos, corno um i'a.VOl' pcssor~.l, portrmto, 
sct•ipto. Pelo quo, cm W do julho !lo 100·1, immuno U.o lig-açüc::i com a legislação ante· 
fui t•equm·ida n. rolovaçã.o da pmscrípçfio; o l'iot•; nilo lhe . .; tJndo applion.çãoo principio dr1. 
quo l'oi ~ttcndido pola tlitn. Commisslio tio t•ontmcia t:ccitn.do bononcio monot•pot• accoi
ÇonstítuiQito, quo, cm longo o bom deduzido tu.ção do bcn ~fi cio mn.io ·; n.pplicação esta. que 
pn.t•oc~·r, accetto poln. Commisoão do Orçn.- só tom c:.bimoato ir•tando-s~ do funcçücs 
meuto, o!fot•ocou o pt•ojccto do lei, Ol'o sujot\o n.ctivo.s nito accumuln.vois, não só po1• motivo 
ti. l~preciaçlio do SontLdo. do impedi meato hil'rarchioo, m:Ls lambem 

Sobro o co.<o a jut•ispt•udoncia n.dminist1•a- por prohibiçiio lc~n.l, Este caso tem toda 
tiva, eomo sompt•o entro nós, ó Vltrin. ova. .. n. ii.Oa.logia., ídcntico a.o ora. Hujoito ú. apre
cillanto. Hn. actos do (lovot•no (avisos) dou- ciaçiio do Senado, no qual ni'io '" t;oalisn. a 
1.rinaudo- quo os sm·voutmLrios do culto CIL· noceitacão elo um bouollcio maiot• quo possa 
tholico são l'unccionarios aposentados ou pro· impoi•lol' a renuncia tn.cita .i u1·idica. tio um 
pt•iotat•ios vitn.licio.s do ca1•gos oxtin~tos; bonolicio mooot•, c sim tií.o somente supe· 
tendo o docroto n. I W A lhos garantido n. rioritlade hiot•a1•chicn.. 
c~ngl'UI' om respeito aos'"'"·' direitos adqu!· Do lllcto o citado dcct•cto n. 119 A do 
r!clos; ~>l)P,llc"ndo-lhcs, port:Lut~, os. pt·in~t· !SOO t~vc om ví<ta " abolição cl:L religião do 
ptos Jlll'tdicos roforontos :Los luoccton:Lrtos ·. · 1 ·. d t d 
publicas a pó ;ontados o dlrcit JS atlquiritlos. E~ta_do, 019~8 , ~~· l_lln "mcn aos, co~o iz 

Ha-o< tamb~m O!U sontido oppó.<to, 001~.t- S!~~o Jlolt~ ~1, soo .~o~ontc a.s garn.nt1as dos 
tlomntlo a ga1•ant.m da congt•ua com penstto. dn ?'~o .. P~l~t!cos o otv:s, aos qu<~~s ~ n~nhum 

Pai'Oco 11 Commlisi'io!)uo o; aviso.< do 27 toa..'' 1ol1~<.n.tJ, ~u~." do n~Ltmozu. mdo~
do1bvorolrodo wo•o~ d!junho do lBOO(o ntvol na oulom soct.~l o pottonco á mo1al 
não 20 do julho como~~~~~ citado O•l paro- mtolo:,tual (Bn.t·b:Llh_oc co.mFcnt~l'lO ao artlgo 

• ti ~3 do 1t b. c1 18o3 1 c li u. ~da Constltutçoo), lacultando, porem 
cor ,·o ~ . 01 .u l 0 0 . • _," om- o oxó1·cicio do. culto e I'cconhocenclo "pcr>o
nlissao <lo Constltuiçn.o, Lc;;,tsht~"" o .Jus- n<i!ida~e jut•idim\ a todo.:i as ··rojàs 0 • nil'-
tiça dn Cnmai'n dos Deputados) J•osolvom . .: . , 1. . .. N' • 1 .1. 1; 

1 
· . c~ • " 

Cl•Jtorio<aojm•idicamonto :Lquo<tiio. sues .t.O.tgtos.L~. "'" ox llloU n' sopatOll 
O soguudo (25 do .Junho do 1800) rofot•onto !Lpon,ts. . . , 

~o conogo ti" o~thotfml dos. Lniz do M111'a- Po1• neto do cqnuladc o boa poltltoa, como 
nhfto, Leopoldo DILlUo.~cJno Füt'l'Olra, quo diz BM•b~Libo, ctl:tdo, n. Uni{to obrigou-s:~ ~~ 
t.ariibem o:wl'CiiL o cn.1•go elo Janto tlo Lycou continuat• ·" pt·~vel' :\ cougl'UIL, ~usteniiLÇlio 
Marnuhonso, doutriil<i: qtlo o ·vóuillmon1:o da ~o,< s~r.voJitmmos uo cl!Uo catholwo, cntao, 
congt•nn, ga.t'tl.nthlo o.os s.erventmu•ios do e:uí;t(3nted. 
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Sondo n.:'islm, nn.da mn.iR foz llo fJ.lW coucc
ller-lhc,; umr~ p.m~iio, um lJCncfit:io, como 
um liLYOl' )lt!:l:.uml o ~:~om rcstricção ai~HlUlt, 
:i qual tecm dil•i!lto omqmmtn vivo"; tanr.o 
ltSHim que o mr~~mo n.rt.igo (!ln) do dccl'Ot.o 
cit:lt!O n. I Hl A, do 1800, quo nmndn. provO!' 
~~ r.ssn. cong-m•a., subnmclonn. ta.mbcm :\M en
doira.~ do.>\ ,-;omlnal•ios, mn.s pol' um nnno 
somouto, rcstl'ingiodo, porta.nt1J. 

l~sto dcm·,~to, poli'\ não os aposentou o 
muito monos oxtln~uiu HUILS 1'uncçõcs, que 
continuam "sm• oxorcidn.s. 

De accordo com os pn.J•ocorc.s das referidas 
Commislllio~ du. On.ma.rn. doi Doputu.do:;, pn.
t•eco n ostn. Commissiio immuno 1Lo toda. o 
qu:~lqum• duvida -quo os sorvontuario~ do 
culto cn.tholi~o a qno se rol'oJ•e o dispo .itivo 
do n.rt. U•.cltado !lo docJ•oto n. 119 A de 7 
de janeiro de 1800, ainda que tenham •ido 
olovn.do' posl.crim•mentJ :Ls mnis altas digni
dades da !~reja, não ~ordem a ~ubvcncão do 
lUC!iffiO iLl'tigo, 

Quanto ll. l'clovação da )ll'O'cripção, ora 
pedida, a Commissito é do Jlarccer, invo
cando os diversos procodonk•s o obctlecondo 
MR pJ•incipios da equidade o cohcJ•cucia, quo 
sqj11 attcntlido, atlop:ando o Sc•uado a propo
sição vinda da Camarn. do< Deputados, su
jeita tl sua apreciação. 

A Commls<iío dlscot•da da; razões pelas 
quacs a Commissão do Colbtituição, Le~is
Jação e .TuRtiça da Camar:~ dos DJputados, 
no sou parece1• do 20 de agosto do 1004, I'O· 
leva a prosCJ•lpção rcq uorid", acceitaudo-a, 
porém, po1· outro< fundamentos. 

A dispo.<ição do decreto n. 857, de 12 de 
novembro do 1851, c<taboleccndo para. as 
dividas passivas da Nação a pre<crlpção de 
cinco annos, niío dest011 do preceito coustitu
cional; quo aboliu os privilcglos c i!lBtituiu 
a igua.ldade do todos po:nnto a Joi. 

O m"is quo se pódo dizm• t!- que a nos>a 
Jogislação om matori:1 do pJ•oscripçiio ú In
íqua o devo ROi' alterada, siyuantur quanto 
li Fazenda Nacionnl, 

lnfolir.monto ainda somos regidos pelo ci
tado decreto n. 857, tio 1851, om vigo:·, e;c·vi 
do aJ•t, 83 da Con>tituição, !Mil docroto 
Jl:u•a a PI'C.<Ci•lpçiío dos dlvlthL< passivo• tln. 
b'azenda Pubhc~ ost11tut• o lap'o do tempo 
tio cinco annos; qunndo pn~·a ns nctlvaH u 
tle 40! 8mqunnto, por~m. não for abrogado, 
dovo sOl', o o tem sido uniformornouto cum
prido. • A Pl'e80l'ipção I) J•cgitl!• pelo Direito Civil, 
que, fundado na pro:;umpQIIO do pagnmonto, 
que resulta da nocossidado, que toem os cro

. tloros tio """' tllvltlas, ti" serem cm bolsados 
1om demora do sou• oredil,os, o do habito c•m 

quo so o:-~1.1t tio ~o p;~A'IU' a:-1 1livhlm; pl·ompl.!~
mcni.o, est.abelnco tlivor~as cln.t~sr:-~ 1lo pro
scl'ipr;ito, tllvot•sillcantlo o Jnp"o do tempo ;\ 
llll!ilidrL tios intm•o . ..;Hcs 1lr. ordem ccnnomlun o 
jm•l1lica., cm rmga. Ah!m da. pt•esm•itl~~ão nr.· 
'gativa. nu cxtinct.ivn., m•tlinu.ria do ilO n.nno~, 
hn. muit,n!'f outra~ do mennr lap.•m 1!0 tempo 
tlu 15, 5, :1 o 1 u.nno~, do tr1•:-{ mozoK etc., com 
o objt~ctivo tio fixai' o mtli~ po~sivoi o direito 
o ovitar litigios, sempre J'at.ao~. Todas estas, 
ontiio, tnmbom !'orem o preceito constitucio
nal do n.rt. 72 § 2" da Const.ituiçiio. O pre
ceito do~t;) pru•n.grapho niio é novo; antes foi 
transportado do nrt. liO, n. 1:1 d11 Consti
tuição do Jmporio, t•m cu,io dominio nenhuma 
duvida t'oi susclt:"l" qunuto no as.;umpto do 
qun nos occupamo~. 

O. citado tlecroto tio !851 tl tão iniquo r1u0 
l'az incorl'Ol' na proscripçã.o, impol•t;tndo ~~ 
e ,mplcta cxonct·ação da Fazenda Ni~cionn.l 
do pagamento dn. divida, só pelo lapso tltl 
I.Cmjlo dccol'l'ido, indopundcntomnntc do re
quhuto dn. bon. tí!, que consisto na. ignot·n.ncia 
da obrigação, soccorrondu ao devotlor c1 uo 
não tom legitimo motivo quo o p~r:mu.da 
que e~tá. p~g" a. divida que cllo mesmo con
tJ•ahiu; o q uc só devm•ia sm• 11dmis~ivol,isto 6, 
som distincçiio do boa ou mú. fú, na. do SO ou 
mnis annos. 

E' este o JJrccoito d" OJ•ti. Li v. ~" 1'it iü, 
quo se consi em rcvogad~ pela lei do !8 do 
tLgosto do 1769; sendo cm•to, porém, que, 
niio obstante opiniões autm•izn.dns em con
trario, tl ho .. e doutrina coJ•rente-quo a boa 
ou mtt ft!.niio scpódo vm•iflcar na Pl'O m·ipçito 
extinctivn; basttmdo pal'll. clla tão sómonto 
o lapso de tempo; consltlera.ndo-so qnu ~ só 
mottvn.dn. pela. uogligonciu. do crcdoi·,quu.ndo 
nos pill'ece, dovom sol' na legitima pro
sumpçiio do pnga.monto, pet•stmdido o de
vedor de esta~• paga u. divida que ellc moRmo 
contt•ahiu.E' um castigo ú boa lü, a ccntlcs
condeuci" dos crodoros o protecção aos múos 
pagn.dol'OS. 

A cmnmissüo, pm•tim, invocando os muitos 
procedentes J•ol'ol'Ontc;.; li i'Olcvaciio do pro· 
;cripçõos .<eqnanlrw a Doput: .. lo.~ q uo deixaram 
prcscJ•ovm• imbsldios, J á equitlu.de, sontlo u 
Podm· Logisln.t.ivo o unico compotonto p1n·a 
Jlllivlal' ou rolovnr 11 pJ•oscripçiio em quo 
hajn.lncoJ'l'ido n.I[(UIUII. divltla ou l'Ocla.maçiíu 
contra. n b'n.z~ndn, é do pn.rccm• '1 uo se•. ia 
adoptada. 11. proposição vinda da camaJ•a 
dos Doputn.dos. 

Snla' dr~~ '·Commi8siius, :2U tio maio do HJQ5 .. 
- Oli'"t:im · Fi[Jitvi,•vdo, ]n•u;iduntu intm•inu 
pol" conciusiio .-.1.. artius To>'l'os, rolatoJ• ,
Gama o Mollo.-J, ,l!, Mctcilo, 

A' Commis~iio de Finanr;as. 
~· 
]'. 
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Impossibilitado por mot.ivo <lo molcstltl, 
do comparecei':\~ sossuc> do Senado, l'C<{Uo
t'ou, cm otllclo <lo :10 !lo maio ultimo, o 
St·. Senador .Toso Pacs <lo Cm•valho, pm• intcr
modio do ~ou }1rocurlLilor, trol'l mozcs üo 
licença. para. trn.trno.so tõ1•n do paiz. A Com· 
mh;~ão do Policia 1! de pn.reccr que o Scna1lo 
a1.t.cndn. u.o pedido conccdcwlo a licença Holi
cita.dn., 

ra, Rn.ymundo At•thur, Nogueira Pn.rn.nagu:t, 
Pedro Burgo~ •. João Cor<ieiro, .los<l Bm•n,.ruo, 
Ro.;n. o Silva, Euclides Mal~'• Oirmpiu Cam
pos, Martinho Gat•coz, Arthur Rio.<, Ruy Bar
l,osr•, Siquoh•n. Lima, lllonlz Freire, Lam·o 
Sodr<!, BULJno Brandão, Foliciano Ponna, Lo
pes ChaYO<, Rmlt•igtws Jardim, Joaquim Mur
tlnho, Br,~zilio d~t Luz, Felippo Schmidt, 
Hc~·eiiio Luz o R11mi1'0 B!lrcellos (30), 

E' li!l:t, posl.l1 om tilsoussiio c sem uobn.to 
appl'ovn.dn. act.L da scs.."'ã.o n.nf.el'iot•. 

Sala do..< Commi<süc..<, 7 dojunlto de 1005, 
- Piulteiro Jllachado, prcsident,c,-Joaltim dtJ 
O, Cahmda, 1' sccrot!lrio • ...:Aiberto Jos•! Gon
çnloc,or, 2o secretario.- Tltoma:r JJelfino, ~ar
vindo do~' secrctM·io.-A. A:oreclo, scrvinuo 
do 4' sccrctmio.-A imprimir. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Prcsi<lcnte- Constando a 
ordem do dia. apoaas do uma votaçiio o não 
lmvendo numero lu~al do Srs. Sonn<iot•es, 

. you levantar a. sessão, dc:o;igna.ndo po.ra. 010. 
dom do din. d11 sessão sogulnto : 

Votaçfi.o em discussão unica do ••to op
posto pelo prelcito <lo lllstrictc }'e<lm•ai â 
resolução do Conselho Municipal, mrmdando 
ca.ncolhLr todos os ln.nça.monto."' pa.rn. a c~,
brnnça do imposto pl'lldlai nas ircgueda>< 
Huburba.na.s. 

Levanta-se a sessão no meio dia o 40 mi
untos. 

Z'/• SESSÃO EM 8 DE JUI(UO DE 1005 

Prosidcncia elo Sr, Alfonso Pcnua 

o S1•, 1' SCC1•ctn.rio ucciara quo 
não ha expediente. 

O S1•, 2' Sec1•etn.rio decl11ra. que 
não ha parccol'Cs, 

O S1•. Urbano de Gouvlia. (") 
-Sr. Prcsidonte,Ji o discurso que o Sr. Depu
tado pot• Goyaz 'Ihz publicat• no J)iario do 
Con,qrc"o o em que, ao terminar, se do;pode 
da Camara !los Uoputado; pot• algum tompc. 
Al:uardo quc s. Ex. a ena volte, "fim do lho 
!l.w a oonvenlontc t•esposta. Ante<, por<!n1, 
pt•eci<o que S. Ex. mo autorizo "' im• da tri
buna do Senado um po~uono documento. 

No seu discUl'SO, S. gx, onchcu-:;o do gn.z, 
qun.l o b11ião do Fe,•amenta, (riso) o subiopor 
n.hi 11lem. Quoro lot• apenas .um pequeno 
documento, q uo hn. de pt•miuzh• nosso b11Jão 
o olfoito <lo uma picnua do ai tlneto, redu
zindo-o ás ~nas proporções verdadeiras, 

No t~ti discurso, S. llx. t'az rot'orencla IL 
minha 11essoa, dizendo quo a minha dedica • 
ção f.ot• mou cunhu.t\o, foz osqunco1' Gooza.ga, 
Cuo n Mat.tos, o mal< osto u mais aquoUe. 
Notei, por<!m, uma coincidencia nessa cita. 
cão ; no mesmo !lia cm q uo s. Ex. pronun. 
ciou o dl~eurso, o Jort1al do Commcrcio trazia. 
uma pequena motina, com o mesmo pensa
mento o com todo~ n.qneues nomei! na mesma 
ordem ; mofina DI\ qlll~i. naturn.lmcnto, so 
mll insultam, o que ú o mono<, só mo tlando 
o do.;;go~to do vot• nolln envolvido o nomo 
do nos:;o amigo, cat•ncto1• distlnctif\simo, o 
Sr. Mat•tlns Tort·o~. 

O Sn. MAliTINS ToRnEs-Sou'pcdt•a do ln.
vat• t•oupa, JMou sempre levan<io pn.ucoda ! 
Sompi'tll 

A: moia hora depois do melo dia, abre-se a 
sossao a que concorrem os St•s. Senadores 
Pinheiro Machado, ,J. Catund11, Alberto Gon
çalvo;, Thomaz DoUlno, S1L Peixoto, Siivot•io 
Not•y, Manuel Bat•ata, Gomos do Castro, Po· 
d1•o Volhu, Gama o Mallo, Wall\'tldo Leal, 
Herculano Bandeira, Gonçalvo; Forrohu, 
Manou! Duarte, Coolho o Campo<, Vil•l(ilio 
DanHisto, Cluto Nuno;, Olivoirll Figuoirodo 
~lnt•tins Tort•os, Lou~onço Baptlstn., Bnt·at~ O S11. UnnANO n11 Gouv~A-Pt•cciso, cn. 
Riboit•o, ,João Pinhoil•o, ,\lfrodo l.:Uis, Fran- t.t•otauto, <lizor ao nobre Dopnt:1do por Ooynz 
cisco IJiycorio, Ut•bano do GouvOa Joaquim quu se 11cautoio dos seus ami~tos, por Isso 
!lo Souza, Mlllollo, A. Azorodo Xavi<'l' da quo o Jo>'lial do Commm·cio, t•opito, no dia om 
Silva, üustavo.Richat•<l o .Julio F~Ôta (:Íi). quo S •. Ex. pronunciou na Cmnat•a o t11i dis-

D ,1 .1 curso, msot•lu C.)SU. mofina quo contém o quo · 
c xam uo compn.rocor, com Cli\Li!ljlllrtlci· s l>'x ropot.ht no:.<o di ·curso > 

)Ht.tln., u~ Sra. l•'lH'l'<Hl'U. Uhnvo."~, .lonu.tht"' ' l ' :-i ~ '·' ' 

Plldt•Jsa, P11c~ <ill Ctu~'!liho, .lu>to Chm•mmtt 
Bullort Violr!l, Boncdloto Leito, Ph•o;l'm·rci: 



k ' 

184 A.NN AJ!S DO SENA. DO 

NiLo nCI•cdito, Sr. PJ•csidento, q uo a mofina 
HC'j:t dn. u.utorit~ do nobro Doputa.do. Nfio; sou 
incmpaz tlil:iso. São, do corto, os a.m1g-os do 
S. Ex., quo 'o insinuam collaboJ•adoros dcs..<11 
oração. W litla., posta om discu.s~fio o som tlolJQto 

Quo so ncnutolo, pois, S. Ex. dolloR. São IIPl>rovnda 11 actu da 80,,ji0 untcrim•. 

Bneno Brandão, Fniiclnno Ponnn, Lopos 
Chave;, Rod!•lgucs .Tn.l'<lim, .Jon,tuim Mur
tinho, Xn.viot• ela. SiLva., Uustn.vo lUchn.t·d. 
Hel'ciliu Luz o Rnmil'o Darcellos (31). · · 

amigos Hl'f'lOS. 

Em o quo tinbu n. dizer por llojo, aguur- 0 I!IJ.•. 1• Secl·ctario dcclnm quo 
tlando, como di,so, a volta do nobro Uoputndo não 1111 oxpod!onto, 
JlOl' Go)'aZ, par:. dut• a competente rospostu 
ao di,cut•so por S. Ex. profoJ•i<lo. 

ORDEM DO DIA 

O S•·· Pl•c,.i<lCI>te-A ordem do 
c:lln. consr.a. apenas do uma. votação, Nfio lm
vondo numt!l'o Jogai put·a. HO proceder á 
mosmiL votação. vou lovn.ntn.r n. so:hão, dc
sigontmdo J18.J•n. ordem du dia da. flcssão se
guinte a mo·nua. da do hoje, isto IJ: 

Votal}ão,om 1liscussã.o unicn., do ueto oppos
to pelá Protbito do Districto Fo dora! :t roso
Juçiio do Conselho Municipal, mandan<lo 
cancolla.I• todo.:~ o~- la.nçn.montos pn.ra n. co
bmnçoa do imposto pl'odinl no.s frcguozias 
suburba.nn.s. 

Lovnnta-Jc a. sossiio no moio dln. o .JO mi
nnloH, 

:284 SESSÃO, J-!;\1 fl DI~ .JU~IIO J)l~ lOQ!i 

P1•asidc1Jri'r do S1•, ..t{f'omo Pcnna 

A meia hiJl'fl. depois 1lo melo-dia l~hrc-so 
!L Hc:-;siio, a quo uoncort•om oH' Srs. ::icnn.Lioret:l 
J>inhoiro Mnchn<lo, .1. Ca.tunt!n., Alhorto. Uon
çaiYe<, Thomn.z Do! fino, S:L Peixoto, Sl!\'c!•io 
Nm·y, Boltort Vioil•t•. !'cdt•o V<•lho, Gama o 
Hol!o, Wnlt'•·odo Leal, Horculnn& Bnn<loirn:, 
GonQt~lvo., Fot•rcil'u, J·:uulido:i Z\lalta, h"l1mool 
Jl utn•tc, Coelho o C:mtpos, O!oto Nunes, Oli
,·oirn Figuoh'Otlo, MudJ.n . .; Tol'l'0S, Lcur •nço 
l!apJ.i .t,., !IIINLÜL !Uhoiro," .loi\o Pinholro, 
Aln•otlu ;•:llis. F'1•anci:·a~o dlycwir1, UI•hanl) 1L1 
nouvi~n •. ll.a.qnim íL• Snuzn, Mct, ·Uo, A. Azo
t•edo, Bt·nútw d" Luz, Follppo Schmidt o 
,fulio l'l'Ol<L (:lU), 

Deixam do cumpnrocot• com cnn'n p:t!•liol
pn.dn oA S!'.l. Pol'l'oim Clmvns, ,fu1JattHLN Pc
ÜL'osa, P:Los ttu CtL~·valhn, .Ju;to Ullot·monli, 
Jl:mml llllt'alt•, llomos <lo Gast;ro, !l.'flCH!ido 
LoiL •, Pu•o!'l 1•\Jt'l' 'it'IL, H.r~:nnuntlo At•tlnu•, 
No.moh·;~ Pm•u.uagmt, Pcdt'., Uorgo.;, .João 
O~l'!l·iro, ,fJ:.;t! Hot•o~ttrtL, R 1/ia u Slly1~, 
Olym iu Cam}lo.;, f-Im•tm.1o !Jnruoz, A1•thu: 
lHo.~. Vü•;.rido D!Ldl!1Zl0, ltny .BU.l'~o~a, Si· 
fJilO!J·;~ Lima, :Moniz Ft·oit•t\ Laura Sollrü, 

O St•. 2 11 Scct•otu.1•io dr.cln.ra quo 
não lu~ parocot•cs. · ' 

g• !!do, apoiado e Vl\0 n impl'imlr, pnm en· 
trnt• n:L ordem dos ll':.bn!bos, o soguint11 pro
jecto, que se nclmva Hobt•n 11 mesa pat•u. cum
primento do tt~duo regimonttli 
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O Congro~so Nacional ~ecrutn. : 
Art. I ,u Ficn. o Poder Exocutivo n.utot·i

zado n. entl'cgar a.o Est.n,(lO du. Pm•aliyba 
IGO:OOOS (cento o cincoonta contos do r<Hs}, 
que lh" ',iio dm·idos como saldo do credito 
q uo lho tüt•n concedido poJas leis n. 120; dn 
H dJ nov,,mbt•o do lSD·l, o n. 300, do 30 do 
d:•zcmb1·o do 1895. 

Art. 2. 11 Rcvogn.m-:m n.s dlspo~içüos cm· 
coot.t•;wio, 

Saln. <ias sossües, r. d<J junho do !005.
Wal(,.er/o Leal, 

O St•. Sít Peixoto (·)-SI'. Pmsi. 
dcnt.c, ha. pm·to tlo um nl!Z, noticiaram o., 
jol'JULL'ti dt!.':it;~ Ca.pitnl fJ.IIO o coroou! 'l'lmu
nwturgo Uo A;mv.ldo tiuha. olahora.tlo o ia. 
il.}ll'~s ntn.r ao SJ'. Mmistro do IntJl'ÍOl' um 
l'ol<ttoi·io sobt·o a. sua. ndmi!li . .;;tral}ít.o na. ·pl'l}
J\Jitum do Alto ,Jot•uú.. Depois diito, o P•1l' 
V<Ll'ia.s vozc.-i. f,oom os· ,jorn1L ~s tm 1'0J'cr1do 
novam •Dto :l<J.uollo documentu o" opiniões 
emit.titltL-'1 po1• S. S. sübl'J o~ intet•o.~scd · o 
noco~H.<idado• dnqud!n prot\Jltut•n. A todos, 
po,•6m, .•xc,,dou "'m iofül'ffinl}lío::; umu, Jblh~·~ 
vospm•tina,:cujn t•opot•tot• logot•on o on:li..~u du 
te1• em mãos o tt•abtllhd do !!lu .t!'o pl'Jtu!to 
do Al1.o .lul'nll, tt•:~unlho som dilvilln monn
m.·nta!, attonto aos muitos elogios con<tlliH-
t;tdos. · 

Nii.o mo occupn.ri1~, onti'i.lÜJ.nto, llOHtu 
as~umpto. nom mesmo para oxtran!uw quo 
fu~~o pnblicn!lo' ou flllB.t-~ordwtmm 1t impri~lll'la 
inJUrm;u;üo,; min1wiósns: Nohl'o uma com
tui.;sii.o tln alta. coufirtnQt~ ltllrnlnl.ti·;~tlvu., 
mttoi tlo ~Cl' ont.ro~un o rolu,tol'lo ao Pvtltw 
gxocu .i vo, si IL me.sum not1ciiL nl'Lo d.iss' $0 
q uo no 1so rolatot•io HO Jil.zom nccu.'mç,UJ; 

c·l Ellta d!SCIIriiO niio foii'U\'IBtO polo orador, 
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documontndns ao g-overno tlo Amar.onn.s n. • 
propo;ito !lo sou motlo tlo procc!lcl' r.m 
rclaçfio :1 Prolbitnrn !lo Alio .Juru:l. 

Comprchenllo o Son;ulo ctue, Uoauto ilc 
.... rguiçücs tão vagas, mas <lUC se diz.m1 do
cumentnd:~s, nã.o é Jicit.o ti. l'•!}WCí:l..!fi .n.çfio 
do Amazona.:; !lmn• ind.ill'orcmtc. Nm:cs
tmrlo é qu, DO tLlJUl'O n qun. . ..s .~ão as accmm.
!lÕJ, o q uu.o; os. documeotos a.pJ•d;cntatlo~ 
p:n·r~ que, si vorLlíLdoirn.s, pos::;n, ;~o ~·oprc
:-;t~nt.ac;fto do meu ~<;,..,tt~.Uo indimw o:-t meios 
DCCCS:-liLl'ios !L COl'l'CCçií.o futUl'il. do:l 01'1'0,-;, 

20' SESSÃO Ell 10 DE JUNHO DE 1005 

Prcsitlt:11cia do Sr, Affou.M Pou»n 

pol'\'ODtJu•n., existentes. · 
Devo n.Llon.nt.1.r ao Senado que a minlm 

convicção t~ que nonhumn. nccu:m(~ão a c .t.• 
r;_•spcito pólio sm· t'ormulmlu. c.:ontra. o gu
vm•no do Amazona., que, om mlaçiio a. cnd1~ 
uma tlas t1·os }ll'CIIJituras da I'ogiã.o (lo Acl'c·, 
tom sido :-~ompro gcnoro .... o, proclignliznndo 
au:diio·:t União om tudo quanto lho tt!ffi ~iilu 
Jl08SlVCI. _ 

Pol' c~~o motivo é que n. I'Cln'P.sontn.çao do 
Aml\r.GOO.; ibl'mulou o "'"luorimcnto (mos
h·tmdo), quo tom a llüDl'U. p ... l' ffiCll in oCl'• 
mouio d, submcttcr no conhecimento tlu 
Senado. pmlindo int'oi·mn.çlics, ou n.nto.;, 
cópia. do roln.torio · n.pro:;outado o do . .; clQoo 
cu monto~ quo o instt•uom. ( .il111ito bem; 
1nuito úe m.) 

B' lido, apoiado o posto cm di ~cnssiio, q 110 
~o cncm'l'i~ :;cm dolJ.nt.o, ficantlo a votn.ção 
adiada por Jít.ltn. elo numcl'ó lcgn.l, n ~oguintl' 

nEQWni~m~TO 

Requeremos que so rcqni.;itc <lo Poder 
gxccutivo oúpia. do roiMorio a.pro~cntaUo 
poJo coronel 'l'hu.umtt.turgo dô.AzL~Yoll.o, ,.:;obt•c 
a. Prcfuitul'a uo Alto .Jm•nú. o <lo todos o~ do
cumentos que aconwaol!am o mc;mo ,.,_ 
latorio. ' 

S:\l<L daJ ''O<><ios, O tio ,i unho do 1003,- S, 
Nt'1'y,-St! l.Jeia:otrJ, 

O!WJIM DO DIA 

O S•·· P•·c,;~i<lontc- Nrto hnvon<io 
aindu. numm·o do Srs. ScnrLdOl'O$ p:n'lL n vo~ 
tlt~1Lío dn, nmtcl'ÜL co;no~tlLnto tla ot•llom tlo tlin. 
do hoje, vou Jovn.nt.tu• a· f:lO •sã.J J.o .i~DiLIHlo 
}J:n•u. Dl'tlom elo tliu• da .~C.8Ü.o :iogn.nto n. 
mos, na .!llllo:~i~tlll.clu., h;tu ó: 

'Votac;ão om cli~L~u~sllo unicn. tlü 'lleto opposto 
pelo l'':olilito !lu Dl•tt•ictiJ Fmlm•IL! rL l'OSoluriLo 
do Conselho Municipfll man<L,ndo cancot'tiLl' 
totlos os lançamentos ]11\l'a "cobt•IIDÇIL do illl· 
JlOSIJ predial ~'" 1\•oguozia,, "ubnrb,~niLs, 

Lovo.ntn..so a 80>Sfto no molo-dia o 40 mi
nu\os. 

A' moin. hor•a depois do mcio-ílin., abrc.so 
a ses .ii,o n lJ.UC concorrem os· SI·~~. Scnatlm·o~ 
Pinheiro Mnc!indo, .J. Catuntln., Albort.o tina· 
çalvo~. Thom:Lz Dc!Hno, Sli. Peixoto, Silrm•io 
Notoy, Ma.nuol liaru.tu., R:Lymundo Al'thtll', 
.João Corilotro, Pedro V o ho, Wall\•cdo LciLl, 
Hül'CU ano !lnnlicil'tt, Gonçalves 1'CI'l'Oira, Coe
lho o Cn.mpos. Clcto Nu11o~. Olivcil·a Flgouei .. 
rcllo, ~l:wt.ins 'forres, Lou!'onço BU.1Jtistn., 
.João Pinheiro. Allrctlo Jmis, U1•bano do Gou. 
vêa, .Jua,1uim do Souzn., A. Azcrcdo, Xnviet• 
1l1L Silva, Br~zilio tia Luz, liu8t,.vo Richard o 
Ramiro llal•cciios (:!i), 

Dcixn.m de comparecer, com cau.;n. parti
cipadn., o;.; Srl'l. lõ'OI•J•eira Chaves, .rona.tha.s 
Pedrosa, Pao,; do C~rmiho, Justo Cbci·mcnt, 
Gomos de Ctb;tl•o, HoiJOl•t Vil!irn.. H.•ocilicto 
Leito:, Pires Pm'l~h·a, Noguoil'[l, Parann.guá, 
Pc(h•o Bol'r;cs. .Josó· Borna.rdo; · llama c 
~!olio, Ro,«.• c Siim, Eucildos 'Mnlta, ~!nnoci 
Doarto, Olympio C"mpos, ~lartinho Garcoz, 
Al't.lnn· l~ios, Vir~ilio Damazio;' J~uy U:tr
ho~a.. Siq uoirn. Lima, Moriiz Freire, Laura 
Smlre, llnr<Ltn lUbciro. Buono Br:mdiio, 1'Cli· 
ciano Poun:L, LopCs Cha.vc.,, Jõ'ranCJ~co Gly
cm·io, Uodrig'ues .rt~rdim, .Jmtquim MuJ•tinho, 
l.lotoilo, Fo!i]lpn Schmi<lt, Ucrciiio Luz o 
Julio J>rota (:J·l). 

E' lida, JlOS\a cm cliscus;;ão o som dobnto 
n.ppl'OV:ttl•~ a ~~ctn. da .sessão a.ntorim··. · 

Q St .. lu 8cc1-ctn.rio d<L rontn. do 
~oguintc 

BXPEDII!:NTI~ 

Olllcios : 

Um do ~llnlslot•io dn lndu~!,t·i~. Vin~1io c 
Oln·as Public:Ls, do S do cm'r •nto moz, trnn
smittindo'<~ Monsa~om com quo o o\', Pl'o<i~ 
dento dn. Rcpuulion <1ovolvo dou.< tlo,q mito
gTl~pllos da rc....:olnçiio do Congresso Nncionn.l 
quo sa.uccionou, autoJ•iímn,lo í1 concossiio de 
Lconça, com o ro~uectivo ot•dcnll.{lo, 11. .lofio 
An ust.o do Proit<L::!, .tn OSCI'iptul'a.l'io W~o 
J.;.,tl•ucln. do 1•'01'1'0 Cont1•n.l do Hrazil, o:n rwo
t•og,,çfio tl~ qno lho l',j concot1hi~.-Al'chivo
l:iO um d:Jt'l aut ,gl'rt. lho, o commun.quo .. ~c 1\ 
Cumm•a. ~~o:; Dopu~t~~os, l'Jmotto~uJo .. .so .. lho o 
outro. , , , 

Dons lio Ministcrio ci11s Rolaçüce Exto1•io· 
ros, tlo !J cio Clll'l'Onto mcz, transmittin<lo IIH 
~lon ·m,h'on:-~ com qno n Sr. Pra::;idento du. 
Rotmuiic<L sub <wtto ·,, approvn.çlio tló Sonndo 
l'odot•ai os actos ' Jlolos qmws removeu 'ós 
Srs, .Ioaquim Franci;co do Assis Hr11zil, Cyro 
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do Aznvmln o Fl'llllChlco Hcgis <lo Olivoll'a, 
.f·~nvllt.do.~ Jo:xtJ'lWl'dinarins om 'Vnshingt.on, 
Huono.-t Ayl'el'i o Vienna, rcspootlvamonl.o 
JllLlO:L Bumio.-: Arros, Vlonna o Londi'O.-t, o 110· 
rnoou o.-t Sr . .;. ,Joaquim Aui·olio Nabuco do 
At'atl,jo, Graccho do S:L V"llo, i\fnno"l C"l'lo.< 
Gouçalvo~ 11uroil'a. o l·~n6as Mlt.i•tin.'l, l'üHpo
ct.iva.monto, HmiJaixudur Extratn•ilimti'ÍO e 
]J JonipotoncilLl'io do Bl'nt.il no,.; t·~:o;tados Uuiilot-~ 
d1t. Amoriml, j[ini,:;tt•o ltnsidontn Jli/, ltL!pU
blico do II<Jlmdru', il!iui;tm J(c.<idonto no lm
porio do .ll~pn:o u i\Iinist,;•o Ro . .;idcnt.t! orn Mi~ 
sii.o t•;HJJocia.l na Republica. d1t. Culnmbia .• -
.A' Commh;sã.o i! o Constitnl\,f~o o Diplomacia. 

o Sr, ~o Scoroturlo 1t1 o scguinl.o 

N. 15- wo;; 

Duns sãn aH rn.zücs inroca.lln..'l polo Prolbito 
tlo Distl'lct.o l~odfll•a.l ]lit.l'a. oppôr voto :t roso
lnQÜ.O do Con.;oJho Municipnl, quo rogouiiL a 
]JOI'ccp~ã.o das pou;õ;·~ do montupio do.; om .. 
pro~at.los munit!ipaes, noH c•~~o.-t cm qtto não 
llouvot• :L~Lmndcntcs nem do."icOildcn1,os, com 
iliroito ;lH mcsm;Ls pon~iics: a illogalitlaclo o 
a lnconvonicncia da roJ'ot•üla ro~olu<;-.iiu. 

ImprocoUonto iL primoiJ•<t. dos:ms l'ltZÕCH, 
dmulc que a t•o.-;olJI{~iLo niio ollhndo 11i~posição 
alguma da. lei ot•gnnimL do mun icipiu, 1! do 
mani!hstn rolovancla, a ,-;ogundn. 

Pc-lo t•r.:.rulnmcnto om vi~ot• t()m rlit•oit.o 1t 
ponsií.o ., vluvu., l'ii não cstn. Ylt. dirorc:iadn o 
viviiL cm Jh.milia ou .'ii tinlm ·~ dLdxntln do 
Ylvm• pol' culpa do ma.t•ido, :~;-~filhas soltoii•zt.'{ 
ou vi uvas, oH filhos mrnm·rs não om:tJwi~ 
pa1los at.ó a maioJ•itlado, os nscnntlcntos que 
nfio tonham amp:u•o ou ~r,jzt.m valot.udilm
J'i,l :, o.-t Hllws vartioN invalidoH ou intm·dictos, 
a.indzL que mnior2s un emancipado~, o o~ 
noto~ menores ou notas soltoh•u.s quo l'OPI'O· 
sentem pJis fallocidos. 

Alem dis.;o, o contt•ibuintn que lião tiver 
píl.l'ont.o~ nos gráo~ acima ostabolocido~. po
ilorl\ dl•pôt• iinomooto, JlOl' tcstllmt•nto, d11 
matado da pon•ito (doci•oto n. ·1·18, do 27 do 
junho tl.o 100:1, :u't:i. ~8 u :2!l; l'O~nla.monto 
quo bai,ou com o tloct•eto n. 4·1H, do ~O de 
julho do JOO:l, •u·L<. :17 o :JB.) 

Prodi;.:alizar aimhL malt~ a concessão do 
pcnsUo . .; t1 pôr em ri.-;co ~~ vida do inst.ituto do 
montoplo, quo j:t Hupport" p11SIItlo encat·go o 
pódo tol'DIIl'·SO insolv~n•oi. 

Bas!:t lembrM quo, pnt•n. salvai-o do ruina 
im nin:.mt~, j:L um1~ voz J'oi noco~sa.rlo o a.u· 
gmont.o diiS cont.t•i lmi91ie.;, · . 

A' viHta. do exposto, a CommisHão de Con
sl.ltui<;iw e JJiplomaci11 rl rlo parocor que ôo,in 
a]l}H'O\'ado o vct(} cm questão. 

Snb fl:~:-~ CnmmiHsiics 1lo Semulo, 10 do 
jnnl10 do 1005.-.1. /l;crmlo,-Srl Pei1:o!o, 
l'OiiLÍ.DI', 

nf~ROJ,UI:i:\0 JIO COi\SJ~J.TJÚ ~[[):-.'!CJUAT, I~ H.ARÕI~S 
])0 YN'I'O 1t. QlfJ>: SI·: JLJ~FI·!Itr1 O l'AH.I~OJ•!It 
SOPitA 

O Cons<llho Municipal resolvo : 
Arl;, }.n Silo considor:tdtt~ pos:::oa.s d;t fn.

milia. tlol'l cont ·ihuintm1 do mont.opio do~ 
emprog;ulos municipn.e~. pn.t'lt. tl olli.üto tia 
pm•copçiio d:tH rcspcc·tivas pon'iúOH, nol'i casos 
~m quo não houver tt.cccndoutcH, nom Uo.~
condantcs, com dh•oito ll.s mos mas pensões, as 
il'mãH ~mltoiras o Ol'l irmfLos m.moroso, na 
faltiL do:-1tus, u.s irmãs villYitS 1lo:mmpa.radas 
o o~ h•mTios invnlitlos, ou intm•dictos, lt.inda 
quo mniot•os ou emancipados. 

Art. 2.u FiCI~lll rovoga.,las a:-1 disposi\~Ücs 
om contr:u·io. 

Sala da• so;;üoH, li do outubro de 1004.
Dl' • . fi'rrrncüco .-lntnnio drt Si!"lwira. prcsitlonf,r\ 
-R11t!as .llario dt! Sd fil•ciro, tn sccl'l.!Í.lll'io,
.1/anocl Joaf]uim Vn/ladt7o, :!4l w.~crcl'.;u•io. 

IlASÜf;S DO VP.TO 

Sr. Sonn.dm·r.s-Nogo sa.ncção, pm• incon .. 
vonitmto n illn~:~l, :L incJusr~ t•c-toluçã.o tio 
UorHolho, lliHl con~itlora poHson..'i dn Jhmilin 
clm; cont.1•ibuintes do montopio dllS ompt•ng-a
tlos municipaoH, pm•a o oll'oito tia porcop~!ÜO 
dn.s ro.'\pcctlvn.H ponsiios, nos casos ollltJUO uã.o 
houvot• ascr.ntlonr.o·-: 011 dol'u:ondontoil, com 
dh•uit.os .üs mo.;mn,'{ }JO!lsõoo~, IL.~ irmii.s soJ
IA)ira-: o os i1· mfLo.; monot•os, o, na J'alta 
1iostos, as ll'miir~ viuvuH domtmpu.l'nfh~s o o.~ 
il'mii.o~ iuvn.lidos ou intol•dict.Oii, :Li111Ja. ouo 
mn.jot•(ls ou omauclpailns. · 

A l'Cibt•mn., .~obt•otmlo rmrcial, como a. quo 
so contt\m 1111 allr111idli r~solução do inst·tui
cõcs do ;::onm•o dos montcpio~, não púclo sm· 
falta com nçodamouto o .!Lo ac"'o da luspl
rução do momento, amplir.ndo vantagens 
que ~~CIU'l'Otu.m p1u•n.. o·. futuro ma.i"~ po··iiLUos 
encargos ao< conl.t•Jbuhito.< do montopio mu-
niuipal. . · 

O; J\mccionr~!'los municipaos, mantendo 
e.<so instituto, dosdo 1801, com l(l'lludes sa• 
crlllcios, que nludCI ct•o,cOl'Cilll oom as contri
buiçõosaug-montnlia.::l}JCÜO rc~uJzt.mrmto,n. quo 
so t·olcro o docmto n. 448, do 20 dO,Jnlho tlu 
1803, o qtltl l'dl'iLm ·nocc.'\sn.t•ioa pzu·n. salvm• .. so 
o m mto{lio do t•uina imminonto, dovom fiem• 
.~obt•c.-lt~ltn.dos, com ju.;t.tL mziti"J, qua.11do o 
conselho t'<l<olye adoptat• norm11s 'I'"' toom 

r• i'~-
1'" f. 
I·' ~f. 
I ·' '• 
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cont,J•tL Hi n domonst.t•nçiio sciont.l Ocn o n con
,m~r:~ção t.lt~ OXJll!l'ÍCOclí~. 

Com cfl'oito, n'fi.o lut in.~tituiçiio quo possa. 
mantel' ... ~o com a 1í!Jm•;t!ídadc que prmlí~n.
Iím o con~olho na p1·C:mnto rosoln(;flo o ~">0 10t• 
COHVOI'tÍli~L 0111 lol volt:LI'Il O JllO[ltopio n.n 
uHtrttlo pl'ec:~l'io om ~o aclmva c quo oxil!iltn 
}.Wornulg-açfi.o dos tlcc,•ct.o., n:-~. ·l·m, !lo 27 do 
11111110 o •1·18, elo ~O tlu .i ulhn elo 1!10:1, 

q uo o nrt. I. • dosto. PI'D.]octo q no diz- «Fie~ 
proJ•ognlo alú o dm :10 do setembro, lnclu
Hivo, o pt•az~l Jli\l'iL o n.llsta.mento eleitoral 
1111 C11p1t.a! Fedor<~! •- contlniHI duvidas, 
não or<L. cfnl'o, p[}rquc niio !'O sabia Pi es~o 
mot: ll11 sotomhl'o Cl'a. do corrente nnno, ou 
si n ·no mr.1z do sctombt•o d:~ tmlo~ os annm~. 

' A act.tmlrc;o[uçfto do conijulho inrl'ingo a. 
!li:oi]JOHiçfLo dn ILl't., :n ilo rognlamcnto n. quu 
se J•ororoo docr.,t,o cit.ntlo 11, ·148. 

Ü!'IL. S1•. P••ostdonto, V. Ex. ao lembra, 
como :r. Ca."'l:l. so recorda, q no ou tt'OUXO pam. 
csf.tL tt•ihunn, as r•oc!a.m:u.~ões tl:L populaçiio 
da CiLpltal, qu,.nto ;ts oXtl'IIOl'tlinal'h~s dilll
culdatlcs do alistamont.o. 

J~m virtntlo dn. cli .. 'PD·'~Ü:ão Uos~o 1wti~o, 
tccm dirolto ;t pon::;fio 'a. vi uva., si não o:-;tavl~ 
tfivorcíadn. o vivía om lh.milía, ;~s filllit~ sol
t,!irml uU ViJIVI~l'l, 0-i filhO; ffiO!lOl'(J:-1 u.tt! a. 
m;~iot•ídodo, ns iL8CUOtlontc:-; quo tlfio tunl1am 
a.mpru·o ou tiO\am Vn.lotudin;u•ío.-;, os filhos 
va~•õo:-; inv:~Iidm~ ou iut.ol'llicr,o~, :~lru.ll~ qno 
maiores ou omanuipu.rlo~, o o~ noto . .., mono1•es 
ou notn.s soltoü·;u~quo rupre,ontom pno-; J'rr.l-
locitloH. , 

Alt1m di•Ho, o cont.riltuinto quo não tiver 
pnl'ont.o;. nos gr:to~ c condic.ilio!i o .ta.bolccitla::;, 
podorá, por to:mmonto,di;poi· livromento da 
motn.l{c da. pensão. 

Ül'U.~ net{ta conttwmidaúo, tlilntm• ainda. 
mail'\~~ conce~síio do t<~e:; pensões, (j concot'l'Cl' 
pn., a o do.•UllOl'onamcnto rapidn üo um insti· 
iiHt.o~ t!Utn t;r.nt:r.ti difllcu!da<lo.; ntú hojo :;u;o;
tontatlo o quo j;t tom o oncn~•go annual do 
COl'CII do :J50:0008000, 

O Sonmlo Federal, a cuja,.q luzes r.lCOl'ro, 

Propnz que honve.~o tt•f\., commissücs do 
alistn.mrnto, pal'a que o~ cidadãos pudo,som 
sm· ncolhltlos com l"llcilitllldc o att.cndidos 
se1n mnltat•ac;os no sou desejo do terem o:~ 
l'CftUisitos le:.,'aC's pat•tL inturvii·om l'llt:"UilLl._, 
mcnt.c no8 neg-ocio~ publico8 por meio do 
yotn !'cconhocidos. 

O sub.<1.itut.ivo da Commissão do .lustlça o 
Lo;.ri:-~laçã.o não ~~cccitou a id~~ <lo so croarcm 
trcs com missões 1lo :~li:stl~mcnt.o ; doi-.:ou 
que pm·manecosso om l'uncçüc:~ ~L que o.;tl\ 
tra.lmlllando pt·osnotcmcnto, mí~'l, entretanto, 
a.l~tt•;:ou o pt•azo do Hous t.l'alm,lhos ató o ftm 
tio moz tio sotcmlll'O. 

ro:.;olvcl':L o que 1~w mn.i:;.justo. 
Rio do .rnnoh•o, 21 do outulwo 

J.'i·arwisco Ptwera Passo.~. 

Não podia, St•. Prcsirlont.o, o mez do ~e
tcmhro, que">:!·'' no art. I' do projecto <lo 
Sonn.flo, se1• ~inao o moz tlo sotembl'O do cOl'• 
ronto nnno, O dia primeiro p:Íl'll so procedO!' 
a.o r~list:~monto om ·toda pn.rto o imm::rut•tu•, 
por assim dizot•, a lei, l1 divm·.'io do dir. cm 
que se procedo 1\ l'OVisiio do aJi,tamonto em 
todo o pnlz. Est.o dll~ (11rt. 40 da loi 1.20n) ,, 

de l\lO·I.- o dia 10 tlo janeiro do caria anuo. 
Si pot· acl\>to o Senado ttlsscs,;o quo fica VIl 

O Sl"• 'l.'boma.z Delfino (") -
St•. Pl·csilltmto, niLo '' Uns rogt·as do deli· 
IJflt'a.l' quo no Cnngrcl'!so Na.cion1~l so tt·:~vom 
dolmt.es outro o:-1 momllt•o;o; tlo uma. o out.ra 
c:~~a. Sú ~o ))óÜu a.thnittir do um:r. ca:;!L para 
uutm l'Oti:lruncia.s u, op .niõo~ dos mumO.•o.~ 
restmctivo;;, um ca~os muito o~pociao..; ou 
oxcopuion:Lt.•s, 

E' o cn.Mo <}.llo.occot•ro no }H'CS(~utn momento 
com o ot•u.üo1•, IJUO occupa. a tribuna, rJlll! ~>iO 
oncont.ra. em t\·ontu llo atlll·macõos tCita~ na 
outt•a castL 1lo Cong-resso o quo lho altm·:ull 
pot· comp!ot.o a:J opilliUJs o r) pon:!amonto, 

f~:st~n.s nJt(.lmçlíos do pou . .;amonto u opiniões 
níi.o i\Jl'octu.m .onwnto no O.'ndor, nm1 tam
lJom n o:o;tn.}ll'opt•ia. corpot·a~~ão- ao sonuLlu. 

Jlisoutlntlü•SO ÍlllfltOill IIII CIL!llllrll tl )ll'O• 
jocto, onvinlio ]lt.l' esta Cl~·;a, u IJUU diz l'os .. 
]HJit,õ 1l )Jl'Ol'O~at}i'in du }ll'tLZu piLl'lL o u.U~ta .. 
mont.n ololtot•tll nost11 C:qlit.al, um tlisl<lncto 
roproso11tanto do S11nt11 Clllhal'lua lllill'lllou 

totlo.< os anno.< Jli'OI'O~ado no Distrlcto 1'<'
tlm•;.t o Jll'llzo d" alistamento aM o mcz do 
sotomJ!l'o, toJ•Ia dito um verdadeiro ahsurdo. 
Fnncciounnt!o a honnniH<iio do alistamento 
dn Capir.al todos os nnuos ati! o mcz do so
tombl'O, tlado o p1·azo parn aprosontnção do 
l'eCUl'~OR o t'unccwnando r~ commissii.o tlH re
cursos l)Clo pra.zo rl1~ Joi, acontocm•ia. qnc DIL 
Capital do llt'IIZil, dm·anto todo o anno, so 
pt•ocodt:ll'in. a.o nlista.mento, quu nunca cc . .;.. 
sm•ia o n.li:stn.nwnto na cid:~ti~J llo Rio llo .Ja. 
noil'll, 

Br1~ oxh•n.vn.gant.~~ qno o Sona.llo detol'
milll~'i.:iO ptw umu. loi quo so Jn•ocmlcs~o no 
alhtllffiCnt,o t\urlllltO \ot\0 1111110 na Cnrj\a\; 
uão m·n, '[1oi:-~, n.·ct·s~tn•io drcli~r~n• no.. lo que 
o moz do l:lotom11t•o ora. o tle~tu u.nno, o 
simtJIO:'{ bom twnso {•:~tn.vn. llizondo qm1 m•n. 
O moz Uo sot.mn1J1•o dostt.l n.nno. 

't") Eu'a díBC\H'IIo niro foi I'OVMt 11olo ora4t'f, 

Saaatlo V. 1 

Isto nttt•ntlo ;Is J•oclamrl\'t•cs po1• mlm pro
tlnzltlas UIL t.riuunr1, á< do.< c[dutlão• do !otill< 
M }ml'tm; tliL cittndt•, tls Un lmpl'OUl'ln., xohro 
tLti tlllllculdadt•:; tlo allst:unonto ugorn, "~t.o 
nnno, na oxocnr:iio th~ lol no p!•lmolro all<
tam~·llto, o niio )>ollin Hm•~h· ao eHpil•itn do 

. quom 1[1101' tJIIO 8l\jll 11 mono!' tlllvllhl sobro 
jd 
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sct• o maz do sot.ombl'o, n. quo so rcforG o 
Pl'Oj ~cto, o dos to an no. 

Foi dito ain1i11 pelo Sr. roprosontnnto do 
S:mtn. Cctf.h;u•ina, a qnom me rr.tll'o, quo o 
~ i' tlo;l.a L•i, IJUO diz : 

« Dn. da.tct Ucst,:t L•i nm tlcmnto a connni:-;s'fio 
tltJ rdistnmont.o oloitnral do~ta Cctpit;tl l'unc
l!ionm•ct ;t~ Htli~llndtt ~.q u;trtmi,fl uint.n.;,snbb.~do.; 
11 tlomingo::;, da~ 10 hm•as d:t manhã. ;i.s ·l/1.2 
da l.:mlc>, lbi 1iito ain1la Jl •lo íllusti'O rcpm
t-wntnnto Uo Snntn Cntharinn qno ost.o JllLt'n. .. 
~l'it]JIJO, não :m :mhm•tlinando ao m•.,, 111 1ln. 
lei, doYh~ const.ituil· um at'ti;o esp[!Ciitl. 

O pamgt•npho so :-;ubol'dinn._ cstl'oitn.m:~nto 
ao :wr;. Jn di~ 1tli. o iLl't. l0 detm·minn.:t pro .. 
l'O..(açfio tlo pt•:tzo ;~U\ o moz de rmtombl'o; 
thn·anto o:-;sn. pt•urogação como so IU.rtL o tl'n.
hn.lho dn .i unt;a 't 1·~'\actc~mont.e do modo que 
tlotormina o§ 1°, l::no t), JULS :;o.:-mulni, qu:u•
tns, qulnt.as, snbb ulo~ n dominc;os; prpfldo-so 
o§ lu intimamnoto ao :Lrt. 111

, como ta.mbom 
HO prondt~ o~ 2°, quo tliz: 

«Du llÜL lU u. :m !lo sctomlno, a commissão 
funccionn.I'It llim•iamcntc, o prorO:!lLl'Ú. :t.-t lw
l'ít:-1 tlo t.t•;Lhnlho pelo tempo que for ncccs
:m.rio pn.ra. ali::~tm• to1los os cidatlã.o:3 que o 
l'cqu•n·~~~·om, dcvidamout ~ lwblli1;r~tlos,l) 

o St·. I'Opt•csJntanto do S;mta. Catlutrinn., 
quo a~llou que u ~ 111 não ::;c prondc o~troita .. 
lll21ltO 110 iLl't. l11 O flUO apt'O::H)ntou 11111/:L 
cm12mla nrs::;o sontitlo, dovw. acltu.t• que o 
§ 211 t.ambcm nii.o :;o prQndo o;;t,:citrLJncntc, 
o fin·mulat• ontru. nlllt!!Hin •• Aihb:l, tanto o§ 111 

comn o 211 ~o prun~lom ao ;u~igo o.;trcita. o 
irri.im;tmonto. 

A comrnis.,ã.o que cst;t f'unccioun.n~lo na. 
C:LpitrLl l.t'al)nlhn., p[)i:L lei, üs :-o:;undus, 
(j\l~tl't!ts, su:da.s c ~rLh~atlo:.;, 

Cu mo a. Cornmis.~ii.o do .I u:\1.i~~n.· o Logisla.çiio 
nã.o acquio:H.:ou •'lll crnar mai.-; commi~süel'l 
}liLl'a ~olvot' a; t!itllcultÜtdos, qu.J surgiam no 
a!isLnm:nito, a.u:únoutott na. i:ionmua. um dia 
o atJ).!'lllontou ui'IIIQl'<t.S do trn.br\!Jto om 'ccultL 
•lia da. ~cmanu. i o osso :mglllonto tlo um 
dia IHL HOn1tHHL O dn 1101'/tS 4l J 1il';dm,llu OJU 
c;td;~ tliiL, tluvm·-sa .. !Ji;L Jh.zpl' como C!IWl' a 
Cnmmi:-;.;TI.o do .Jusl;h~:t o Lngi·;ln~làO u como 
tJIIOl' n Sonatlo, nii.o Htl tlm·a.uLo o Pl'l~zo tia 
}ll'nt•o;;a~.iiu, com , j;L o immodin.tam:mto, 
al'l.·lim fi tiO /L lei j~),iloiU OXC!It,a,l[a, poln. CO!ll• 
mi:-~sfiu !(I to 11 :l.tt t'utlccionando. 

O o .pirltn, Sr•. Pr•cJsirluuto, monuR llb Jr•<tl, 
o mais op:1o.st.o tl <Lt.tnn~~ii.o u;u•a com n npi
niii.u, lLe!Ja immctltatnmoritu IL ex,Plicaf:ã.o 
p;Lt'IL n an:.nnonto do pmzo, tlo tlins o ltJl'íL:I 
tlo tJ'nbnllro tn cummis ;ii.~J :tlh;tntlur•a, )lL o lllL 
lJI'OI'O,".::;n.Qii.O. lo)' ]ll'L!t:l:-10 itlft•ll• ft',LIIC/tlllOUtO as 
pur•t,a.::~ au all~tamonto ; t'1 pr'oci:w IJUO n 
vontatlo nacional ,.;1 1\~IJi~ ralo!' :;~n onoon· 
tl'fU' umbm•ctc;os.nom T.rvpw;oH, CJlllO il pl'O
clso quo poranto u rontnilo n:Lcionr•l toJo; so 
CUI'\·um. 

O~ i' qunndo diz: «Da unta do;tn lei cm 
deantc )) qum• tlizm·, quo t.nnt.o a com missão, 
p.~lo prazo d1~ proro:.:açfio quo vamos ter, 
comoj1t, no tnmpo, om qucwst.ú. funccionn.ndo, 
dnstlu j:t, a ii~ o dia ~ do .I nlho, t.t•:tlmlhe .mai~ 
lliiL'1 na somn.na o mn.ls horas mn cada dtn.. 

O 11om•atlu l'Clll't..!SOntn.nt ~-a.qui pu.rt.icular .. 
m •nt.~ tlll tLU J\Jt'Çn.!lu a rol'ct•lr-mo a S. l·~x:. 
-cliz qu,, <!<t.:l h!LIJIIitnllo 11 dcclnrm qrw o 
pcml-õu.monto do humildo oru.dor que cstc1 
cccupnntlo a. nt.tcnciio 1lo Senado u:Lo ~ 
iwgmonüu• o:.; dias du tl·t~lmlho do n.li::;tn. .. 
mont~,~ dl~sde ,já, ma·.;, tii.o .'ióment.o, durante o 
Jll'azo da pt'ui•og:~çã.u. Dis·m mn.i11 : que os .. ;c 
crn lambem o pmr.<nmcnto <lo Sonndo. 

1-fiL do corto engano dn. pa.rü; de S. Ex. 
NITo pUde Ollt.at· lmlJilitado a razm· 1:\ünlü• 
lhn.nto dccln.ração.· Não o estava. IlOt' mim, 
pos.~oalmoot.e, o quanto ao Senado sú o po
dci·ia. Oitn.t•, o:mminn.ndo !L discus:.;ão, :st n. 
houvesse n.qui no Senatlo, ou colhendo, do mo~ 
elo por ~no o Jll'u.i?cto Iili a~ ui cncaminl!a!lo, 
os olcmoutos pl'i~Ctso:i p!tl'íl. :ma. n.mrma.çao. 

Conti·n.l'ln omct.a.monto ti a opinião flo Sc
na.do ; contt•n.rio~ o~ inwit~..H t.lo quem cst;l 
occup;mdo a. att.onçã.o iltL C;Lsa, O que se 
closoja. (l·augmoatnr, do~do ~tt, os ili:Ls do tra
lmllio pu.ra o nlist.amcnto; o que so dosc.\:L 
t1 que n. loi comece ~~ tcl' immc1lin.tr~ ex· 
ocuçiio; o que so tlesCji,L t~ au:rnwnta.t• os dia; 
pum o sm•viçn do ttlistu.monto t.luranto a. pt•o
rogn.cii.o quo ~e lll'o:põo, o desde ,iú., tla. d;~t:L 
dosLa lcii cm !lonnto: uc;do cstn c!at.n. atil :lO 
cio sotcmhro. 

Por· ultimo, diz o l10nrnclo roprosontanto 
do Esl;;ulo do Snnta Catltlt.l'ina que, Iii l'os~o 
intonQfio do o!':Ltlot• o !lo Romtdo lhzor t<tl 
all;oranf~o na. Ir. i n. 1 .~GO, nll:t so não f':u·ia 
por un't p!L.I'ILg'l'lqJIID tlo artig-o, mns :;im P,Dl' 
um :Ll'tigo I'SJlÓChLI. 

Aqui, Sr. Pro.;i<lonto, não comprohon<io, 
ahsolut,.monto, o pensamento du honmdo 
Doout.ado por S!LUI.IL C!Lll111rirm; quem niio. 
cOJlwrohondo m;~is nn.du. · llOU tl\1, NU.o l"lui 
pur•qno uma altm•ação do Jol so h:L elo liLW!' 
pot· m•t.i:.:-o:o~ ~.'lpociaos, 

Por meio tlo nt•tigoo~ o <lo Jln.i·;~frrnj"JIJMI, s.tL~ 
hitlo ci f!UJ um:L iol r•pv~;.n~ o· :~Jto,•a. ontl'a.. 

O SI!. MAn·r·r~s Ton~i~- Mas ui\o htL llil· 
mgo.·;~·lhos Hum ILI'tigo.':l; o·pm·ugrnpho 1hm 
Hnbm•thmLdo u.o IU't,igo, 

o Sn.. 1'uo~IAZ DP.LPJNÚ- c.~I·to, Nn.tm•a.t .. 
monto 0:4 p'at·a~t·npllb~ so :-;uhot•tlimLm lo~im~ .. 
mo~t9 no urtigo ... · 

O Srt, COI~LIIO H C.\:o.tPJS- Ao1 u.t•t.i:;os n. 
quo pm•toucom. 

o SI<. Tuo~r.1z D~LFrso ~ ... ns pat•l.c!s so 
conc;~tpnum, ::;u juntam, till ot•gunlztun consti .. 
!ulndo um corpo só. 
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r. Porque umri loi tom 11ispo;i~ão ou lils,o
·11 siçõo,; flUO alteram n. m:~.ün·ia. de loi nnt_9t•iot•: * não :iO :mgno q uc oa.'ln. ou ~s~~~~ u.lt~raçuos su 
;: dovu.m sm• feitas. pol' artt.!!O ~ .;u•t,tgo~ o~po-
1~ cln.cs; podam mutt.o hom s.ur 1~ttn.-;- o ms~o 
\ nío lm uada de oxtmorliumrto- por mmo 
~~ d~ artir'o~ ~ p~ra.gt•n.phns, snlmNlifliLd'?.; 
~: O:-itC~, j;(so vê, aos respoctivo~ artigo$. 
} O St,, M.\ltTI="S TortltEs- Mas, cntm nós, 
~ abusa.-so por dcmai8 dos llara.gt·;~pho~. I! 
l O Sll. T!loMA~ DJ~LFINO-Níio sei o que estou 
1 dizendo q uo tJO~'la contrt\ri.m• o hon:•a.do 1'(}· 

~ pre;entauto do bstado do lllo de J"nen·o. Vou 
!t ropeth• o meü ro.c!ocin io. 
~ Si uma. lo i ó n.ltm·~~ila. por outra, o:-~~a alto
f rn.cã.o podor:L sot• fcir.a pot· at•f;igoos o pa.ra.

"t•:Í.pho:-~. Ninguom dirlt razon.volmontll que 
~ma lei, pot•qnc ali;ora outra., deva ~ú conter• 
ar·iiigos. 

o '}lro'ccto que o Senn.do enviou ;t Cn.mt\l'a 
<los Deputados ll, na YOl'dado, umn nltern(·ii.o 
<111 lei n. 1.200, do lf> do novombt·o do IOIH, 

l 
o Senado quiz ovillontomonto altorut• os'" 

lei· mas o quo o s~nndo não quiz j\)j !\lt "'"!' 
lwàt'untlu.mcnto, nn.s suf\s linha.-:: fundt~mon
a.cit, no ~um orgn.niHmo, nu. H nu. cstrucLm•a, ~ 

a lei n. 1.2an. 
A alteração ct•a, nã.o Ira. nogn.r, rccla.mn.dlt 

pol<L s!tu11çiío do ILlisto.mcnto lliL C11p!tal Fe
deral; visou apcna.'\ o prn.zo o o mo1lo tlB 
t'uncclonn.t• da. .Junttt durante o~sc prar.o e 
•losdo ,iá. 

Qualquer out.m molli<la que ton<)es;o n 
n.ltora.r a. modi1icn.t• essa. lei na :mn. o::;t.l'U· 
cturn, cm seus 1\tndamontos, sorin ropollidll 
pelo Sono.do, porque o intuito desta. uorpom
f1fío ~ lhzct• com quo :t rctl.wmn..oleit.oral soja. 

l'JOr toU.a. u. parto oxccut,a..da .• ~~ vm· qu.acs os 
ton~flcips <tUP ~llo. ppoduz, o, obseJ•v:!ndo _a; 

1\Cficlqqcin., q\lO o)lll )UOStro llil SUII ~Xec~Ç~O, 
u.ltel'ttl-u.. snuclo lll'OCtso, mn.s por 1h:;posu.~ucs 
<JUO so pJ•cstiim n todo o Bl'IL?.il. 

A ltnlc,\ o.ltcmciio'rruo ~o intcolluziu UO<S<I 
lo i <l a quo diz 1'esupilo aq lli8\loicto l'roilcra l. 
Nü.p l~ nmq. moU.itlcm~·ão l'iHlica,l, i'UilillLllleu .. 
til!' YÜUL itpOUO.~, L'OillO j:t' di.·I~HI, lllOilifiC~U' O 
pt··r~iq n o .ín.o,tlo *1 1\lncCiomLl'. lll~ ,.i 11.nt!1 .. 

St·. Prosulont~, dn tl:tta. dn lcl c:<t:;f;lra nc..;1.:~ 
CnpittL! rt !\tncclona.r tÚlllt comfniss:tn tlo 
nll.>tttmotito, b tcr'mo dos tral~tLlhu~ lle.;i.n 
commi~~ã.o ú o tllu. 2 do ,l!tlho. Du nucUrdu 
co1il ·~~ Jul n. 1.2liD, li.uwciorw, L\:-:~:t eom· 
mi~':ifio apon:i, qun.t.t•o 1linH mt Rrnn:ttUL. 

A Commi::são tlo .Ju~ti~~IL c ~qgl.-~l!tc;ilo c o 
Snnrulo 'Jifio a.ln•h·:un a. Pm•t.rt lnr~IL o !bLHca 
ao t~lb;tu.manto pnr moia do tl'o; comnü .sli. 1 :o~; 
o~t.n.hclocol'u.m, ont.rotant.o, condiçú~~ . ..; tpit! tit
cill t.:Lm e:r.:;o a.list.tLmonto, rtu;.nnon1.rmdu o 
munoro <lo dtn.,'i dn • .sonmnn. o :t·: hol'IL"i tL·~;o1 
U.h\s·. K~so rtugmcnto: ·como :.;u JO~. t.rmt.o 
nos d!11H dtt ,;omnm• como no nnmoro· ·do 

horn.'i desses d\;L.'I, devo vigorn.r, oii.o ;.:ó dc:-:d~ 
jrt, como dnr:mtc r~ }ll'Orogar;fw do; ti•ah:~lho . .; 
drss:~ .Juntn., O quo cst.:t t~:-iCl'LJll.O no pl'OJCeto 
n;lo 11thlo sm• mor,ivo d!• 1luvitl;~ ou 1lc cmh1~ .. 
l'WJO p<tl'tt ninguom. 

O Sr.. :I!AltTI:O:S ToRims- O pcn,~mcnlo 
uo pt•oiccto 6 pcrlhitamcnto claJ•o: é o quo 
v. Ex'. c,t:t nJUrm<tnllo, Nfto púrlo IHtYer 
dttYid:t, 

O StL, Tno~rAZ Dt~r.PI:\0- A:-!sim, Sr. Prr.7 Hillentc, U. liOÍClL altora~·[o fLUO ~O ti~z IlO. 101 
n, 1,.2Cifl t1 a. lt uc ~o rol' ·~·e_ n.o modr~ Uo 
J'uncuionrLlnmtto lltt commtHsa.o llc nlL-;t:t .. 
m.lltto <111 CrLpil~l Federal o <lm pro-
l 'O!'t•ção jll'Dl'O'r;w[o ttuc i'\~ c....;tcnüc n.t.ú o 
uürno ,h:~ de sÓtC\nbro, m:~~ :-;ü atú o ultimo 
tli:~ 1lc ...;ctcmln•o do 1005, porque. si não 1b~so 
:~:-;sim, si cst.a. di:;posi(;fio nlí.o lb:·t~c tom.Jnt•nrut. 
twtn~itoril~, o ali:;t;~montn tH~ Capnal l:'c
cloral nunca termina rio. r iria <le~do 10 do .1'•
noiro, o com o prazo Jl<~·n. l'OCJn• . ..;us c pttr:'L o.-1 
1il'<~hn.lllOS da cumtm~:~ao CJ.UO o~ ex:~ J\lO~, 
:ttt~ o~ ultimn.i üi<~:; do dezembro ott m:ur; 
alndr1. 

t•:st;~ oxplicn.çiio, no expediente, Sr. _!lrc:-:i
d •nto ,'iQbt•Q o:; conooitoli c fl.Jilt•maçua~ do 
hom·:~do reprc:-~Cntani.c tl~ Est1~do 1hJ Snnt.:~ 
C!tth~n·in:l, Cl'iL noce.-::im•ia, V. Ex. o a ca~m 
o v,•om. _ 

COl'l'Í!!illos o~ conceito.; c n.tnrmaouos, sei 
tenho que t•cgo..;i,;n.l'-ffiJ pm· yor .0 honrado 
1'0111'0:-.iOntn.ntc ciG Sn.ot;t Cn.thn..·l!l:~ tomat• 
prirto no debato de umrL que.;t,ao rtuo a 
todo; 1lo llistt•ict., Federal p:wtic:tllll'montu 
intm•o.~:lit, o agr~ulcço nL·~mo n. S. ~~~.o co~l
cut·so que t1•a.z pru•;L uma hon. dolthw:v.·ao 
do Con~..\'l'O i!{O, com :·m:~; luzo l e t;dunto, 
(J!uito bom; multo bom.) 

ORDEM DO OlA 

o Sr. ll."'•·e,..ideutp- Cons_!rLndo -" 
ul'íh.•m tlo dit~ np;!fiil.; do unut \•utaçau o uao 
hn.yemlo num •ru legn.l do St·.-;~ Sonndor ... ~l'i 
p:~l'l~ S,l 'Pl'úi.!CilOl• ;t Jl10 .m.~ \"OtiL(,'aO, YOU l1· .. 
YiLIÜ!Ll' a t" •.ol:'ÍIO ll:•~;igll/LIHIO piU'il. (>l'llt\nt dt) 
tlin tlit so:-;,:ií:o Hpgulnt.:•: 

Vot!tf'lio, t'lll tli:.;cu;:-;~;ão unic:L, 1lo 1'd() 
nJllm~to ;lu lo Pt· ~rt!ito do Di..;ü•tct.O ii'.~dorat 1L 
l'l~snluQií.o llo Cmnt~lh.~ )!uni~tpn.l nmnJn.ndn 
cn.ucollm· t.oüo.~ o·; J:LtlQn.montus p:u•:L n co
lll'ançm do imtlo.-.to pt•.:üi:tl uu.s l't'.•Anoziud :-;u
hut•lm11i~. 

Di..-mt·:;iio unic;~ 1lo llíLl'<1C •t' n. H, tln 1005, 
tl:~. Uommi:-~·,'fio üo lJu\iciiL, up{imlllitl ]l.~I;L coa .. 
mH·üi.n tl!L lic .·nc:a ~olicL~n.da p.•lu ~t·. S :LH~1lot• 
PI L~-" do Utn'\'alho. 

LuViUlf.a ... ~~~ tL :j!)S:úi.n fL 1 ·hum tb t:w1ll~. 
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3011 SES~ÃO E!\f 12 DP. .TU~HO DE 1005 

PrtMideucia do ,s,·, A(fonso Pcmta 

A' moia hoJ•a dopoi< do melo·1lin, abro-se a 
H~:ifto a. quo concot'l'l~m u.; Sr.-1. Sonadol'os 
PJn hoh·o Mucluulo, .J, Catunda, Alb01•to Gon
çalves, Thoma• Jlolflno, .Jouathas Pedrosa, 
Mnnool lllli'ILta, llolllll't V1oil'a, Jtnymundo 
Al't.hur, Po1lro Vollw, liam• o Mol!o, Hor· 
Cllln.no Bandoirlt,Gonçalvo~ Forroirn.,l•lucl idos 
Malta, ~!anool Dnarto, Coalho o Cam11ns, 
Cloto Nunes, Oliveira Figuciro!IO, Martins 
Tort•cs, Lourenço Ba.pt.ista, .Toã.o Pinheiro, 
Fel iei11no Ponnu, All~·odo Jmis, l'ranciseo 
(flycot•io, Urb:tno 1lo nouv11a., Joaquim 1lo 
Souza, Xn.vior da Silvn., Brazilio da Luz, 
tlnstavo !Uc1mrd o ,Julio !'rota (20). 

Deixam do eomparooor, com cansa jl<~rti
cipa.dl~, o:; Srs. Fot•roil•tL Chaves, S:l Pctxot.o, 
Silverio Nory,Paes 1!0 Olll'VIllho, .Ju•to Chm•· 
mont, Gomos do Ca-;tro, Boncdicl.o L!!ito, 
Pires Fcl't'!IÍl'iL, Nogottuit•a Pa.ranu.gu;l, Podro 
Borges, Jt1ã.o Cordcit•o, ,fo:o~t\ Hcrnn.t•tio, \Vul
fi>ctio l..O!~I. Rosa e Silva, Olympio Campo:;, 
Ma.rt.inho Gal'CO'!., Arthnt• mo~. Vit•gllio DIL
masio, Ru~· Barbosa, Siqueh•lt Lima., Moniz 
I•'t•oil•c, Lauro Sotlrl!, lllll'ILliL Itiboiro, Huono 
Ht•andão, Lopüs ChiLvos, Rutlt·i~uo:-< .rardim, 
.To:Lquim .MuJ·tinho, Motello, A, Azomdo, I•.,n
Jippo Schimidt, llm•cilio J,uz " Itamiro Bm·· 
cellos (:!~). 

E' lida, post11 om discuss.io o som dobato 
appt•ovailll " acta da sessão autorim·. 

O Sr. 1' Soot·otn.t•io declara que 
não lm cxpodicnto. 

O Sr.~' Seot•ctttrio doelarll quo 
niio lm pat•ecot·o~. 

OIWEM DO DIA 

O St•, Pt•e,.i<lente- NiLo 1m vendo 
numm·o Jo~al do Sr~. Sumtdm·o~, couti111lu. 
:uJ.in.da.l~ v •• tação con.,tnnto da or(lom do liia, 
pas~1~-~c ti. matorin. cm discus:;ão. 

L1Cl~!IJÇA AO sn, SP.NADOR rAJ~S UI:! C:Aln'ALIIO 

Eltl.t·a um 1Hscus::;ão unicn n paroC'Jl' n. 14, 
do l!J05, du. Commh:sií.o do Policia, opinando 
pela cnuco.~Hiio 1l:~ Jiconçu. ~olicita.lliL !POio St•, 
Somul!n• PllC•-t de 011.1'\'ILiho, 

Ningouom podintlo u. pn.lavra., cncol'ra·Sll n 
di~cus ... ão, 11cn.ndo IL \'lltuQii.O alliatliL pot• thitiL 
Un n umm·o logu.J. 

llosi~nn.ntlu pa.t'IL ordem do ilin. da. sost~ii.o se- l, 
guint.o : ~ 

Votação, om flil'lcus~ã.o unica, do -veto op
posl.o poJo Prolblt.o tio Distl'icto FmloriLI ~ 
resolução do Consollw Munielpal mnntlando 
cancollaJ' t.odos os lançamentos para a co
hrttnÇI~ do •imposto ]WOtlin.l na~ J\•cguozins 
suhurbam~s ; 

Votação, om di."icu .. siío unicu., do parocm• 
n. l4, do lü05, dn. Commísl3ão do Policia, 
opinando pola conco!'lsii.o dtL licença. solici
taliiL pelo Sr. Sonadot• Paos do Carvalho. 

Lcvn.ntn.~so it ::~os."lão n.o moia-dia o 40 mi· 
nu tos, 

31' SESSÃO El! 13 DE JUNHO DE 1005 

PreRidencia. do St. Affonso Ptmna 

A' moia-hora dopois do moi l·dia, abJ•o-so a 
sos,U.o, a quo concol'rcm os St'.i. Sonadm•es 
Pinheiro Machado, .r. Catunda, Thom11Z Dei
fino, .Jonntl1as Poth•o:m, ~'lanool Ba.1•a1a, Bol
ftlrt Vioit·a, Pil'O'I Fencit•a, ltaymundo At·
tlmt•, .roru Cordeiro, Pedro Voih·.t, uama o 
Mcllu, Wall~·odo l,oal, Horeulano Bandeira . 
Oouç<Llvos Forroh•a, Munoollluarto, Martinho 
liarcoz, Coollw o C11mp JS, Cio to Nu nos, O li· 
voira Figuoh·odJ, LouJ•onço llaptlsta, Uarnta 
!Uboil·o, .Tuiío Pinlioit•o, l'oliciano Ponaa, 
All~·odo Ellis, Fl•aneiseo Glycot•io, Urbano do 
nouvêa, Joaquim do Souza, Motollo, A. Azo
rodo, Xavior da Sl!Vil, Hrazilio d11 Lu1., Gus
tiiVO Riehurd, .Juliu !•'rota o Ramiro llu.t•col· 
tos (:l4), 

Deixam do compnrocor, eom eausa parti
cipada, os 81'S, Albm•to Goncalvos, Ferroil•a 
Chuvas, Sd Peixoto, Silvorio Nory, Paos do 
CM'VIllho, .Justo Chm•mont, Gomos do Castro, 
Bonodicto ,Loito, Nogueira Pa.rana~urt., Pedro 
llor~os, ,Josil Bornardos, Jto;a o Silva, Jo:u. 
elido; 11!ait11, Olympio Campo;, At•thur !tio;, 
Vi1•gllio Dmmu~io, Ruy BM~bosu., Siquoit•a 
Limu., 1\Ioniz Froiro, Mn.t·tin::~ Tot'l'l!S, La.ut•o 
SodJ·il, lluono lll'llndiío, Lopes Cht~vo.;, lto
drlguu.; Jal'dlm, .Joaquim Mm•tinho, l'ollppo 
Sclnnidt o Hm•cllio Luz (27), 

1~' .lida, pos1.1i om. dl.;eussiio o som 1lobnto 
ILJlpi'Ovadll a actiL da so«iw antol'lot·. 

O St'. 1" Soct·ot•u·io t](, cant1t do 
soguin~o·. · · 

EXPI•:UIJ~NTB 

O St•, Pro,..i<lonto- Nadn mnis 'J'ologt•ammn do Govm•natlm• do Jo:str1tl0 tio 
lutvomlo a tratu.t•, vou lcvant~n• a ~os:;ão, Pianhr, oxpClUdo mn 10 tlu cm•t·onto moz, 

• 
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I'AHECJ~ft 

N. IG-1005 

.A' Commi:-~sii.a do .Jul:ttiça. o Logislaçã.o !'ai 
presento o roquorin10nlo do lento cat.hJtil'IL· 
tic 1 d• FacullltL<lu !lu Motlicina tlust:; C~[lital, 
Sr. D1·. Cnnditlo Bat•ILta Ri~cit·o, no quiLl 
podo quo so o rolovo da pro.<cripçii.o do 
diroil.o que adquirit•n, rolativumooto 11 gra
f,iflca.çã.o :~ddicionu.l u.os sou "i voncimanto;, à 
l'11ZÍLO do lO '/o, JlOl' haver eomjllotado !5 
anous do magistcri.J, na iül'IUO. do arl. ~05 do 
docrot ' n, 1,150, do 3 do tlczemln•.• do 1802, 
oxpo<Jid,polo novoJ•oo a approv<J.dopJl' neto 
legisl~>tivo de 7 d.J de dozombro do l~!J-1. 

O rel'et•idJ lento ,·cquol'ílll a.o Governo a 
OflUctivit.h~dO Llosto diro1t0, O, SO)tUOLIO allogn., 
o Sr. Minisr.1•o d~> .lu;tiça J No~ocios Intorio· 
ros Jl!' ,feriu o s.Jguioto dospaciw: «'l'oodo o 
t•cquot·aoto complctiLdO cm 8 do agost' do 
ISU9 o poriodo corrospoodonto :l.quollo acc!•o;
cimo u nito o havendo requerido dentro do 
pl'u.zo do 5 aonws, o sou llit•oir.o incori•ou mL 
pre<el'ipc:LO impo<ta pelo a1·t. :lo do decreto 
u. 857, do i2de novembro de !85!.> 

Elfectivamente, vei•iflcada " prosc!•ipçio 
outro não podia ~et• o despacltu do MilliSt!•o, 
visto co.no !ló ao Congt'O:n:lo Fodot•u.l compo·.o 
l'OIOva!' da p!•esot•ip(•io em quo huJa inco1•· 
l'idJ algum cr•odm· da Fu.zondu. Fedol'nl, cou
fol'mo ó oxprassu.monto Oltubolecido na Iog-is
lnçiio vigonto. (C. do Cal'Valho, ecos. tl<J.s 
lois civl~, al't. 005,) 

Sabo-;o quo ootl'O oo attrihutos das Ioi; quo 
ma.i.-:1 ccncot•t•om pU.I'iL o sou pt•ostlgio o otllca
cia. nenhum ~ ião docbüvo, como a gouOl•a
Jidado do sua applicaçiio, cn.bootlo-lhcs l'e
gula.t• a ordem intoil'a. Uo::~ tactos sob ::~ou do
minio. 

Entt·otanto, como não podem sor ca;ui<
timts, l'llctos im quo, por oquidado, o outro.< 
motivos do "lcauco social o politico, o lo
gislrulm• 1:10 vô muitas vo:t.o~ tbr•ç[\do n. n.ll.r.;· 
tal-os tio domioio dn lei quo •leverai·o~ol-os, 
altol'lmdo·lhos po1• uma nova loi os otl'oitus 
,iuridico.. O<J.lli deco!'l'Om tLS lois •Juo conce· 
tlem Jicençns 11 dotei•mimtdos 1\mcciomu•ios, 
diiipomm. do multa~, concossã.o do pensões, 
roloVILçiio do )ll'O<cri]lção, utc, 

Si u.s lo,s so constituum pohL' l'Ogt•u.s gm•u.os 
quo ostl\bolccom, ~ clnt•o quo as do J'avor o 
oxcepçii.o, nã.o pus,uindo OSllO clu·actel'i.stico, 
siio unto; acto; admluistt•ativus do quo io~is
Jativos. )lt~< üm oonhunm pa!'te o Pode!' 

Logislativo rlobm dn os Pl'n.tic:tr, o om uo.;~o 
lH~iz, tnnto nu oxtiucto como no :Lctuall'i•gi-
111011, t)Ü.O inuulllol'O::I os acto . .; tlo sem !llmnto 
na.tlll'OZ/L g' IIT01L dCS>iiLS COilCOl'lSÕCS quo 
agm•:L l'oquor o St•, Dt•, Baru.t.a. ltibolro, 1'un
da.mcnta.ndo·a om Ol'tlom a. Jnl!l'CCCl' o dofu
rimonto do Soondo, 

O t'u.cto ú o ~oguinto: O decreto o ~~ lei 
citado; ostabolecem q uo o.< loutcs do ensino 
supet•iot• voncorã.o a ~t·atitlcn.çti.o do 10 % 
addicionao~ a. sous vencimcnto:i t}Wtndo com .. 
plotarom 15 n.nno:-~ do ma.giHterin o rovol!~t·mn 
mtelligonciu. c zelo no campl'imcnto do seus 
deveres. llm 8 do ll"Osto do l8Ull, o Sr. Dt•. 
lla.rat!L fizcrn. jm~ 7~o o~;a. g'l'i.Liiltcu.çti.o }101' 
iHIVOl' completado o tumpo do magistel'io 
oxl:;itlo, e reuuiu o outro l'Oq uh;ito mencio
nado. Entretanto, sómetito depois do cinco 
unno< requereu ao podm• competente " 
cllbotividado do;tosuu <lireito, Projudicou·o, 
porúm, n. tli..;posiçU.o oxpl'edSl~ do I.Ll't, 3" do 
<ioCJ•oto n. 857, do 1851, 

Pa1·oco tL )l!'imeit•n vist~ que, tru.tu.mlo-so 
do uma. gra.titlcn.ção annua.l o monsu.lmonto 
pa.gn., a. pt·o.;cl'ipção súmonto deYo1•ia. iucidil• 
uaquoilu parto sobl'c a qual houvesse decor· 
t•ido o por lodo do cinco annos. Assim a.con .. 
tecendo, u. prosc!•ipção IO!'iu. apenas u.ttin
gido ~~lgumu.s tla.s motua.lidu.do:; dovldtLS n.o 
!'O(j uorento, 

Jlntrotu.nto ll .clal'O, em J'aco do decreto 
de 1851 c tia oxpo;ição do oous commentu.do
l'OS, <IUU U ]ll'CSCl'ÍjlÇiiO da; dividas ll!L;SiVU.S 
da Naçiio comp!•ellende não só o dil'cito quu 
u.iguetn tonhu. do havet• pagamento de uma 
divida, .iú. reconhecida, como t~mbnm o di
t•eito quo alguem lli'Otonda to1• do SO!' reco· 
nhocido ct·edor da l'azooda Fedot•ai JlOI' l[UU.l
que!' titulo.('!'. do F1·oitas-Constituição, at•
tigo871.-Consolhoil•o C, do Cat•vaiho, Cons· 
tituiçiio, art. D87 ,) 

Estivo;.;em l'Oilonllecida< o liquidndas as 
gr·a.t!ficu.~lÕC.M do quo se tt·a.ta., o no.;to ca.~o a 
pi•o;cripção SO!'ia parcial. Na hypothese, 
porilm, u que P!'OSC!'OVOU t'oi o di!·eir.o do u.s 
I'OCJUO!'Ol', bto o, o c!·odito do potlcionu.rio, e 
ti col'l'ointa J\H•mação de uma divida passiva 
da l'azonda Nncionu.I. '!'a! ó 11 loi vi~ento, 
Cl~o rigm•, no CIJ..~o conct•oto 11110 11ende do 80\1 
O);a.mo, a. Commissi\o sn pt•opiío n. mmUticltl·. 
Elfectivamento razi:íos valios~s "militltm om 
1\tvot• <lo l'OtiUB!•ont.<, A fucuid~de do que ó 
lonto l'O).{ll·SO pelo Codi~o do Enslno, 11Uo tm•ia. 
sldn pt•ovldento si, ao Indo dos prnsos <lUC es
tabof<Jco 11"''"' a conce .si\o de vo.ntllgons po· 
cunittri<LS, houYosso limitado o JlOl'iodo em 
que tlovossom ::lOl' t•oquorida..;, I~' co1•to ctuo 
0-"30 poriollo, umbm·n sob unuL i'ót•mtL gonet•ica, 
osttL tt'U\•Ildo no dccl'oto do !85!, mus tnm· 
bom ó cot•to qun, dolxundo <lo se1• meneio· 
m1rlo na; lois ot•ganico.< o dlspo8iCiío.< t•egnla· 
montare; do magistorio, !LUas do datas mais 

I. 
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~~~todo; dis)Jorr~ada a. :pro>m•ipção om quo [! 
iUCOl'l'OU, ~·-• 

rocoutos, o ondo snria. do presumir qno esti
Vt!SS ·m con.~i~mtdo:~ t.mlo~ os oou.; o pmms om 
quo pmlsnm os 1onto:-; incm•ror, ::;omolha.ntu 
omis_,fio t'unrlnmont1t u.te copt 1 ponto~~.; tlu
vitlas do puticiotmrio sobro a pru.jC!'l11Qii.o Uc 
tiüU direito. 

ncuort•o n.inda que o decreto do 1851, cnm
pt•olwwltmdo, na. accopçã.o lnt:L do HOut-~ tt•r ... 
mo~, o:-~ vencimentos dos J'uncuionm'ios publJ
cus, p;troco entrar om coli~ão com onl.r;:~s 
lo i H rruo lll'otogem 1'1'\l'C; vrncimonto:o~ :~ponto 
dn i:-:ontal-o-; do poohom, !lH'mando um pri
vHo:!io q1v Pln.niol, t.ratantlo tlo dirt1ito !'ran
cor., 11110 u.o coutt•:tl'in do no~t..;n, nft.n cxclttlu um 
ahso!uto n. m mclonntln pouhot'i~, att.rilml!-lhc 
po1· cn.n~n. um pcnmmwmo egoistn. do t•:s
t.n,do, sempre attcnto n. n.ttrr~hil' n. sou ser .. 
viço p:.!s~oa.l idonco, pm• moia do vanta
gens o gn.L'ILlltin.s pl'OIJOl'Cionacs aos onus o 
importa.nuirL do~ ClLl'i-!0:-:i publiuo::J. 

Tnmbcm ao poticiontLrio pareceu que o 
:.:cu tlil'eito Ol'" condioiooul po1• doponder du 
U."fll'Cciaçfio que~~ seus :mt•viços do;s J a at.ito
rh11tl1c comp ~tl!nto. Mn.s cstn. aprcciu.çli.o nft.o 
6 arbitraria e nonlmmn. conv!.!nicncia pu
dm•lL tm· sinã.o lmsc:Ll'·SO om nutas authon
ticn.:; o h·roi'J'U.g'<LVOis da carreira. pro11ssionu.l 
dus h.mtcs, c a-ssim não importa HIL conuo~::;ão 
tlo Uireito, mas na. docllJ.t•u.çã.o do -.uu. Oxis
t;,ncia.. Tod:wi" "t~ certo ponto !'unrlamont11 
as duvidas Uo rcquor~Jotc, porque não tl.cixn. 
do sox• uma. clausula, aintla que da. osp2CL' 
rluquollus quo ulio con;tituem condição, no 
oontrdo jul'lllico 1lo tormo, pol' lm!Lnal'Cm 
ncccs .n.riu.monto da. natUl'CZU. dos tiirl!itos a 
quo :lccor!,Jm, , 

Con .idor·adas esta; l'azõcs, o mu.i; aiurla. 
que Ulll do.s tlus u~ PI'O:SCI'ip~lri.U é punir a. 
negligencia. d 1S cJ•cdol'OS, ninguom lluvhlu.rú., 
om taco do l'O.jUOJ'iruento,junr.o, IJUO o potrcio
n:u•io não dospro.;ou o sou tlil•oito, 

Motivo.l valiosos como os anteriormente 
indicnrlos, oxplicu.m o tiOU Pl'.leotlor. Ao do
mais, do ~omelhanto docisáo plonamcnto o 
justrllca a corl'ccçii.o da sua nobill,simu virlu. 
profi;siont~l, 

Por ta.o; motivos, il a Commls;1io rio :pa
l'ecor· quo o Senado approvo o seguinte PJ'O· 
jocto do loi:. 

N. 5- J[JOii 

O Cougl•es::w·Nr.cioualx•osulvo: 
At•tigo unlco. I·~' o Governo autoL·1za.do tt 

abt'il'. o nocosSlH'io ct•oúlto o mu.ndu.r pu.gat• a. 
~~·atificaf;i'io do 10 °/o uddicionnu:i u.oJ NOU"i 
vonci nunto,; dll lento da l•'aculdado do Mo· 
rlic,pa dr;;!:tOliJlital,ao, Ur• Caudido, Bamta. 
I\ i beiro, desdo que completou 15 annog do ma· 

Sal11 das Commissiícs, 12 do junho de 1905, 1: 
• Cocl!lo 11 Cw11po.~, pro~IU.onto, -Gama e ; ~ 
J:ctto, l'Olatm•.- Cm•los ..tu!lusto de OtivtJi1'a 
Jiiyucl1'edo,- J . .. l!. Netellu,- A' Commi:-;~ão 
do FiHunç•a:;. 

O ~h·, U.t•Oaun de. G·ou.,.-êa. (")- 1 ·•, 

Sr Pl'.l.""~illt~nto, p01'!11itta.m-mo V. Ex. o o ) · 
Sonwlo quo ainlia. uma vez venhn. t:at:Ll' do 1 .' 

caso tlo Go,\'ll.Z. :, 
1~:-~t;~rã.o V.l•:x. o o Sr.na.do lombt•ados do quo :. ~ 

o :mno 11:v;~aUo tli~: aqui o llitüm•ico do procc- 1 ·.:~ 
dim~mto do govm·mulor do Goyaz u dos pl'O- f~ 
cesso~ por ollo nmp~·cgn.do:; pa.l'IL vonCOI' ,J 
oloir.Uc~. Tendo si1lo nollas dorrotndo, como-- :,· 
<'Dit ·Jogo 11. cxorcm• fo1•oz lJohmgui~ão um :· .• 
tudas as Joculidadcs, cilc~alU o n.M n mnnd.íU• f 

lJl'OCCSS/1.1' Q . .; JIOS:-IOS U.llli)!O::I 0 COl'l'Oligional'iOS, f -~ 
Na. conmrca Uc .latu.hy, rL comal'ca m1~is P 

importante tio HUI do Goyaz, l)IUlto eroadol'll ~ 
o íLUO conco1•ro com a mnlOl' pa.rto dos . 
recursos com que cont:L o orç<Lmonto est:a~uu.i, ~~; 
níi.o oncontr.Ju t~quoilo governador no JlllZ do ~:.;' 
tlil'oito um inscrumontu ullortumlo n. tiO!JS r 
dosi!!OÍ08, Nfi.o tOOIIO queridO O::iSO lllU.~lH" i} 
tradO ontrn.~• no partido do quo o govCH'O!J.d~l' t·.·: .. 
se fez directo!', Jombi•on-so ollo do snppt'lffill' 
11. comal'cn, conJOrli10 tl!'legt·ammn. publicado 
hoje uo Pai:, a li m do pÔ!' o juiz de dil·oito !1-;· 
cm di~ponibilitlado: •' 

« Foi approvado hoje, om 2u di.~cussã.o, no ~·-~ 
Senado A'O\'Ol'JIL;tt~, o p1•ojecto supp1•imlndo ,, 
a coroare" do ,fl,t:lily, como melo ilo !Jul'lal' 1::' 
tJ. ,.,a.ru.ntia. du. iDiLVibilidu.dO dtl juiz de di- ";~ 
l'ciCo, quo niio se quiz pr~~lltar n.o papel de 
m~bo cloitorn.l do govorno.» 

E i:-;, St·. Pro-iltlontc, .n.o _quo chogarno.i nm 
Ooyaz : o p!•esirlonw 1!0 !Madq, coul'ol'HJO " 
oxpo~icão por mim tbitn. ao Senado, tondn 
O.:lA'otrLdo. t.otlos o.; reom·so,:.; cootrn. u. OP,).l,O,
slc;ão, li.l.uçu. mão tlcs::;u meio do s,Jpprunn· 
comarc1~s, o das m1~is impOl'ttLnto:;, ptu•:L 
collocal' juizo; do dil•eito ~?_m di<ponj!Jili
dado. Com o,tc J•ccm•:;o suppuo consogun•
supprlml1• umn com~tl'Ca. jmpot•tiLOtissima., 
como ó a. do ,latalry, o e,.;tigut• os l'o~olr!.o< 
que SO l\!CUSfU'3.ffi l~ yoti\L' UO gOVOI'UO O DU.O 
cuusonth•am cm l',•:m1lo~, ving~_ndo-so n.o 
mrHnlO .tomp!1 do jttiz quo HO oppor. IL sm· 
instrumento i!leitoPalrh> Jll''~"itlontr•. i. 

Ati~im, tt mmlilla (!UO fül'O.m sondo oonho- [~· 
chlo$.a.~to~ ille.rmos,. at~bltl'\Lrjos, ab;;u:·do::-: o ~-_., 
Í.lll'ffiOl'IIO;, OS il'oi trll1.QOUO UO COIIlrOOlJUOII\0 
1!0 Sonitdo prn•u quo fiQUO hom claro o JlrL· 
tonto o m~o pl'ocodri!• , tio govortmdor do 
Goyaz. 

·" (•) E~to di~cll\'10 miO foi rt~\'iMto tiolo orador. 
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------------------------------------
VorlfiorLndo-so a. pro3onçu. do numoro Jo~u.l 

do St•s Souadm·o~ ó po . .;to tt voto.; o :.L]JPL'o
vado o ~o.]uorlmonto do< SI'.<, Sylvm•io Nm·y 
o S;L Peixoto, llOtlinclo cúpía tlo roratot•io 
apro:otontt\dO JlOlo curonol TIJu.umuturgo do 
Azovoüo .;obro a. f'l'olüitut·•~ do Alto ,Jururt, o 
cujr~ üiscu~sfi.o fteou oncot•radt~ nu. su;sã.J llu 
dia O, 

Votaçfi.o, cm diseuf!sã.o unica, 1lo 'tleto 
oppo;to polo ]li'P.ióito do IJi;l,l'ioto l'Ctlor·al '' 
rosolnção tlo Con;otflo :\!nnicipal mnndando 
eancolla,t• tados os lnnçn.monto.i p:Ll'íL a co
bra.nçn. do impo.;to prodlat mu rr.~o_~nezias :mh· 
urbimas. 

Posto n. voto<, iln.ppr•ovado o vc!o, 

A rc>oluçíLDvao sm• devolvida n.o Jll'Cl'cito. 
Votn.r;ã.o, orn di.;cu::;;ã.o unict\, do JliLl'Ocor 

n, 14, ~o 1U05, d~ Commissii.o do Policia., opi
mmdo poli, conccssüo da li(;onon. :iOilcitr~Ua 
pelo St~. Scnmlot· Pacs Uo Car•vallw. 

Posta a votoJ, <l approvt~d:L n. conclu<ão do 
PD.l'OCOl'. 

() Si·. PJ.•c!!iidon.te-Nn.dn. mn.i~ lu•
vondo u. tt•ato.r, vou lovn.ntn.r n. sos3ã.o, desi· 
gnando para ordom do dia dn. sessão se
guinte: 

1' <li.<cu;siio do projecto do Sonn.tlo n • .j, 
do 1005, aut.orlzanilo o Po1lor• Executivo 11 
ontro~at• ao Esf.atlo da Parahyba !50:000$, 
que lhu siLO tlovhbs como "'ldo tio crutlito 
quo lho f<im concedido pulas luis 11.<. !20, du 
s do novombl'O do lSU~ o 3ü0, úo ao do 
dOZJffiUl'O de 1895. 

Lcvn.nta·so a. sessão n.o muio·dia o ·15 mi .. 
~ntos, 

32• SESSÃO E~! H lJE JUNHO DE 1005 

Presidencill do ·Sr, ~1ffouso Pcnna 

A' mol!L hot·u. depol< tio moio ttill abro-Hc a 
1-lO:Bão a qnn COOCOI'l'Offi 0:-l Sl'~. Son:ulm•os 
Pinhoh•o M~chudo, .!. catúnd11, AllJN•to Gon· 
ça\vo;, Bn\lort Vlolt·~. Ph·r.s l'ül'l'Cim, Raj•· 
mundo Art.luu•, P!Jdr•o Vollw, Gu.nu• o Mcl!o, 
W11lt\•odo Leal, Heruul11no Baucleit·"· Gon· 
çu.lvos llot'l'Oll'IL, I'ucllllo• Malta, Coalho o 
Cam'lOS, ctoto Nuno:~, Olívf.lít•n. Li'i~uol~·edo, 
Mat•tlns Tor·res, Lourenço BtLptist.u, Joiici Pi· 
nheil•o,·l'ellclano Perini•, Alli•edo Ellis, Frtm· 

cÍ'·:conlyccrio, Urh:tno de GouvCm,, .:\. At.o
t•otlo, Xaviot• til~ Silva, Gu:;Lavo lUch<u·J. c 
.Julio Frota (:~f.i), 

Doixal'am dt' compat·ccm·. com cau~a. pu.t• .. 
tieipndn., os SI·s;t .. l•\wJ•uim C!1a.ve·:, 'l'l!omt4Z 
Uo!Hno, S:t Pcixnto, Si!Ycriu N.·rr, ,Jon<~lllí~i 
Pctlrosa, Pacs do Carrn.lho, .Jw;r,clCliL'rmont, 
)[iL[IllOI B:~rata., líDlllfH tl.! ca.~tro, Boue
Uicto Lcit ~. No'!llúil'<~ Pu.t·:.m;~ ·u;t, Pedt·o 
BDl',r~cs, .lofi.o Cm•t!Cil'O, .Jwl!'~ H!!l'llíJ.l'ÜO, RuSlL 
c SilvrL, 1-f<~noot Una.rtc, OlympiO Cani.n!l:-~, 
?\lu.J·tinho Uil.l•ucz, Arthut· !tios, Vil'gilio U:~
mu.úo, ltuy Ba.t•bu~m. Si•pwir.\ Lim;L, J[oaiz 
F'rdl'G, L:uu•o Sodr,), ll;u•;tt:L H.ibciro, l~n.on 1 

l1randfi.o, Lopo; Clmvo ;, ,Jo:~q uim ·lo Souzn., 
Rotlri·!UU1 .ltu·Llim, .Joaíllli 11 !\llll'tirt\10, Mo. 
tL!llo, lll'•zilin LI" Luz, l'clippo ~chmi<lt 
llc!•cilio Luz o Ramiro Barce!lo.; (35). 

g• lida., po:;ta. cm tliHeHs:-;ão o ~om Uoha.to 
n.ppl' .v ada <L n.cta. da ses:;ão u.ntoz•im•. 

O Sr. }o So<~.l·eta.~·io (locla.l':~ quo 
não lm oxpoúionto. 

O Eh·. 
guiutcs . 

N. !7- 1005 

A proposição da Q,.nmra do; Dcpilt•<loJ 
aut.ot•tzando o Presidente da l\opuhlic:• a 
,bril• no ~Iinistol'io d:' Huoz•ra. o cr·cdito ex .. 
tr<~ordinal'io d, 80: ll:l$0·18, parn. ocilo1·rm· ao 
l)!~g>:Lmonto do Mn.I·oclml x•ol'or:na!l._,, Rufino 
/!:nlln.s nustu,,·o lla!vli.o, d:1. illllJDrt:J.nci:t il.n.~ 
<llll'orcnca> tlo vencimentos ontr•o o posto do 
MarochiLI o o tlo Uonorn.l tle Divi.;iio, Uu 
rLccoz•do com !L :mnton~ln, tio Suprotno 'l'z•ilm .. 
n!\l Fodern.l, :rm.ssnda o~ jul~ado, tbi enviada 
uo Senado, com o~ docmuonto:i roforoutu.i ao 
"'sumpto, om 17 <lo dezembro do anuo \li'O• 
xlmo 1ln<lo, 

J•:m fins dn. ~o..;sã.o logoisln.tivu., ro'sta.nllo 
pouco tempo pnm serem ultlmaúlLS as lois 
ot•çamontnrias, o ostmlo Llaquclla propoJição 
foi natul'almouto ndil•do par11 a pt•csonto 
80S.ii'i.O, 

Oocorrc, por•6m, nos tor·mos do n. 18 do 
art. 20, Lia loi n, t.:llO, do 31 <lo úozmnuru 
tio anno }lrL'<~a.dn, a.núwízaudo n. n.hort;m·a llo 
cre1lit.o~ pnl'tl execução do sontonç"' contrn. 
a Pn.zondn. Nn.cional, si tiverem passado om 
. u!~ado, 1101' so h:LVorom os~ota.do todos os 
rocut•sos IlOrtnottido.- no Jh'OCOS.iO do oxocuçi'i.o, 
o tln.ndo outx•n.s pr•o,•idoncias, quo a. rot'oriUn. 
pz•opo~içiio, por ~o nchaz• comJH'Ohondid:~ no 
mo.;mo diS[IOSitivo, ni\o tom mals razão elo 
SOl'. 
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.Tulga.-so, JlOl'tllnto, 11 Commissü~ do Mil· 
r!nlut o Guurru. tli:-,ponsatla .~o omJttll' c~m 
O HOU }lítl'UCOI', OUtl'<L ,0]1/0iíi.O !L l'll~p01t0, 
submcttondo os t·ospoctJvos pnpo1s, }><U'a os 
dovJ<lo.< tlus, no conhucüno~ dn Conuulssão 
do ~·inu.nças. ·· 

Sala <las Commisslios, !l à o junho tlo l 005. 
-l1tlio Prota,-R. ..11'liWJ', l'Ointot• .-Bclfol'l 
Vieira.- Pü•es J1'c1·rcim.- A' Commissãu do 
Fintm~·tts. 

N. 18 - HJ05 

Ao c.<tnuo da. Conmü<siio dí! M•trinbn o 
Gum•t•n fnl sulJmottidt~ a pt•oposiçã.o da Ca· 
miLrJ~ dos Deputados, concctlontlo a. D. Mat'ÜL 
do Castro Sampaio, mão do J'nllccido ton<'llto 
(lustrrvo S11mpa.io, " ponsiio mons11J do c<Jm 
mil l'6is. 

1•::-\JLminlmdo a proposição, a Commi:o~sã.o 
q_ulz voritictn•, antes de tudo, ~:li o x•ollwido 
otllcilll dolxa.J•a. viu\'11 c filhos o, no c•tso no
gati vu, si sua mão esta YIL ou não no goso tlo 
meio ::;oldo o do montopio ; o ficou intoil'adn 
pclu.'l int'ormaçõo~ cJnl:itanto.; do mioucioRU 
]1roccs;o fJUC lho !Ui om· i11do pelos Mi· 
ni:-~to1•ios Ua Guoz·ra o da F'azonda, da. in .. 
oxJ;toucln de <Jualqum• doulnração, .iustiff· 
caçiio, titulo ou Pl'oco.«o do habilitação cm 
Jlt.VOl' tio.; Jumloil·o.; do mu.logo,·udo ofUcial, 
11m oujr~ em•titlão do ii.S:IOntamontos llouvo 
t .. mboin omissão uo sou estado civil. 

Sa.ti:;Jbita. o.'.iHIIo oxigcncia., t! consirloz·a.l!a:; 
proucdcnto~ todus a.~ allo;.:a~!ÕO.-l com que 
IJ. M~rll~ do Castt•o Sampai' instruiu o sou 
J!Odido, perante a Gamam dos Uoputado<,

'tl com n maior sati.sJll.ção quo a Commi;.;ã.o 
tle Marlnila o Gu;1•m, oxorcondo um acto do 
l'octa justiça, se manilb;tll. Jí.voravolmonto 
pela approvaçíio da proposta da Gamara. 

'l'l'ata~~m, om ,mmmu., do promovei' n pro
tecção do JMado, como roconh ·uimonto do 
J'oilos t•olevanto.;, cm Javor da di~:nn miio do 
lndlto.<o oJIIcial, cuja mpidiL mas bJ•ilhantó 
cari'Oil''~ Jbi n.<signalad!t pül' serviços inosti
maYdH, entro o.; quacs avulta, como mu.ioz• 
titulo do bcnOlllONnciiL, o saCl'tficlo da pl'.J· 
Vril~ Yidll ll~ licfe8a do poÜOl' JlUblico IIJll(lll• 
melo pol" t·ovolta cln 1893, sollando com a 

• ÍUol'l" o mais bollo allost;atlo do obndioncia 
c dJ,ciplhu~ militares. 

J~' bom YOl'dado quo a Juct:L ,.;o dou t•Htt•o 
lt1•azilo'il'os, mn.s niw ~ mono . .; corto que OuH
tt~vo Sa.mpl~io .:iOUbo honl'ai' o i'IOU po8to, oll'e
J•ocontlo glol·Joso exemplo do Juoxcotlivol 
lJJ•a.VUl'tlo O ,·,UbOl'!lillU.ÇãO ll.O.S SOUS C)llt{'u.;, fiz• .. 
lllu.ildo a unica contlucta contJll~tivol com o 
dovot• do ,,oJdmlo. 

E a pl'vPrlu. ;u•matln nncionnl, a no.'isn. 
altiva tlllll'inhu. do guol•rn, Incapaz" do !IIJ
lllentar odl011 indignos, t1oatou nobremente 

11 excopcional homonagom t.l'ihutr.da JlC!o 
liovm•no tla nol}uhllcrL-quo mnndou grlWiLl' 
o nome do v;~!ofo·;o ofllei<~l cm um Uo8 nrLvlo.:; 
tio >III~ J\•o\a, , , 

Niugouom portn.nto, com mu.is cllr01to a . 
protecção do 11:sta.tlo-do q uo a llig-un tiO·. 
nlwrn, pohJ'ü vitn·n, J.II'ivntlu pm•1L ~ompro 
do ampal'O do lllho diloct.o; "· adopl.ii~Hlo a 
rwopusição da. CtLmm•u., !L commtssrLD. do 
.Marinlm o nuol'I'IL Jhz apenas substituu• o 
'{lD.'ltl), iJHlevitlnmcnto att.z•lbuhl1~ ~~ Gu~.tavo 
Su.tHp:\io-Jlolu 1!0 tonont.u elo ml:mt:H'ta, a 
quo t'oi pl'omovido pol' actos dn Ltt·:~vui•a. 

Srda dtt~ Commissücs tlo Scnnrlo Fcdot·l•l, 
12 do junho do lU05,- Julio li1·ota.-J~. Ar
IAm·, relatOr.- Pi?·es PeJ'1'CÍ1't7,- ·Bel{o1't 
Vieira.- A' Connnis:;ão tle F.iuu.llt}t~::l. 

I~' lido c poHto um tliscu~sã.o, q1~~ :·m. cu
cm•t•a, som do~u.to, tlcanti.J ~~ vota~·ao ndw.da 
p~n· J'altu. de numero logal, o rcquol'imonLu, 
constauto do seguinte 

l'ARECJ:m 

N. 10- !005 

Com pm·ocot• 1l11o Commi~~ão do .Tustíçtlo o 
Loghrlnção, lí.li submott.lda. ao mmmo Un Com .. 
misHã.o do Mal'inlm, o Guerra, n. proposição 
tliL Camnra do . .; lJOllUtndO.'i, n. no. do IDOS, 
fluo disvlío ncorcu. dn." l~nsos om rvw os olfl
cit~os tia Jwig:uln poJiciu.! ]lodmn }ll.ll'do~· suns 
1'0'\lCCtivas pnt.ontos, o providouoiu. a t·o
t~pott.n d1t t·oJbi•nm dcsto.-1 u1Ilciau~ o dn ap
plicacão do Culigo Ponai Milrtnr 110.< pro· 
ce .su.'l aiToctos tl.im·isdicção do.; consolltos d11o 
mesma. bt•igatla. Posto que o n~t~umpto não 
l'iQÍU., cm sua es,oncia. do cal'nctot• · pUI'IL" 
monto militu.t·, constituo, todnvln, espccio a 
;or z•o::ida poltt legi.;laQiio qno :;o occupa du. 
or:anizaçiio o 11dminlstraçiLo da armada o do 
exercito ; ·o uma T.n.l cil'cumstancil~ ll1Ll'Oco 
ju.;tificu.r ~~ a.uUionciiL diL Commi~:;ão do Ma
rinlm, n G UOI'l'l~, a pt•opo.;ito do q uo so pro .. 
tendo fi1•ma1' na citada p1•oposição tia Ca· 
UlU.l'a.. 

A Com mi •Alio do ~Ju.rinlm e G UOl'l'a, pcn·t~m. 
não :-.o JUlga, pelo rogimonto~ compotonto 
pal'ílo :;o pt·l~nunchu• ]H'ó Otl contl'a a Jli'Opo
siçiio, )101' não tratu.r o~ta 1!0 mnt.ot•ia t•ote .. 
z•ento 1L gu.t•n.nti:~o dn pn.tonto, á rofot•ma o 
JuJ:;amouto do ofllciuos d11o Az•mu.lla un tln 
Exct•cito, ma.; :;im di! moditln.s. ntt.iuont.os a 
o1!1ciaos do Ulllll cot'JIO!'nção cxtl'llnln• 1ls dis
posiçüos dt~ legL•lnçiio mi!Jtnl'. 

li:,ta. con.<idm•nçilo dutorminarla 11 Com· 
nüs~:~ü.o tio Mu.rinlta o tiUOl'l'a ·a Jouvf11• .. so·ou 
não 110 pu.t'•!cjt• flUU, com l'urulltmonto npenas 
nos pl•inclpios do oquidJIIio, omitt.tu a douta 
Commioslw do .lu.,tlca o Logi;Jnciio ; mn.s os 
dis]IO>itivos da pl'oposi<;1ió da Cllmltru, d!lnclo 
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Jogar n umn qucstíío do ordem constitucio
nal, I ovam 11 Com missão, j>IU'n mdhor oricn· 
tação do Sonndo, ~~ aconso I mi' o sor ouvlttu., 
no;to partlculnt•, a Commissiio do Consti
tulciio c Plplomacia. 

Ei:i cm que so ot~cullu a Commissiio l1rtl'n. 
asslgnaJar a questão 1!0 _o~dr.m eonstitucio?al. 

o a.rt. 3° da ]lroposJçno manda. apphcm• 
o Codigo Penal Mliitat• aos pt•occssos sul!· 
mcttidos 11 ,jurisdirçiio dos conselhos da 
bpigadiÍ. policial, o o at•t, I' ost~tboloco 
quo os oiOcinos desta brigada sú pcrdm•iío a 
patonto CJUnndo condomnados om proco.;so 
ct•imc, a essa pena ou a mais do dons annos 
do prisão, 

Ora, como o Uodigo Penal Mtlitnr não 
cstabolcce, nem pódo ostnbelecer, pena do 
perda do patonte, se;!ue-se que os otllciaes 
da bt•ig11da polieial nupoa podcriio set• con· 
domnados, om processo crime, a. ossa pona, 
polo quo fica do nenhum otroito a pl'imoira 
parto do nrt. i', subsistindo 11 sogunda
pol'dn do patontc por atreito da. pon!L do dous 
llnnos do prisão- que os colloca, na ospocio, 
opa pó do i~uaida.do aos otllcia.cs do exercito 
o da arma.da. 

Mas, si 11 Constituição Federal, om sou 
art. 70, eoh a opigr11pho • Dcol/Ll'ação do 
dil•citos •, dá unicamente ao< oOiciaos do 
c :orei to o da 111'mada a garantia. do não pm• 
dorom suas patentol, sinão quando con
domnados a mais do dons annos do pi•isiio, 
como cstondo1• r;emolhn.nto ~at·:~ntiiL ti.l'l pu
i<mtcs dos ofllciaos 1la bt•igada policial, cor· 
poraç!i.o aponas mllitarizad11, sujeita em 
p11rto ao Governo da União o om pai·to ao do 
Distt•icto Federal 1 

POdo a !ai ordina.ril). cont'orir a otJioia.os do 
corpo> militarizados dil·eitos pu garantias 
quo 11. Cppstituiçiici só COACcdou nos militares 
do mar c torr~ 1 · 

A boa l'lloZão paNPO indicai' quo o logL;
illd.or constituinte, tendo disposto sobro o 
assumpto c nos termos rostrlcto' em quo o 
fez, deu,:t garantia de que so trata, o cunho 
do mntet·ia constitucional o o ca.ractor do 
privilegio inhoronto ás patentes dos offlciaes 
ilo oxorclto o da armada, o quo exclue, por 
complpto, n hypotbeso de podot• 11. lei or
dlllllrla reg~lnt· essa glll'~ntin ou ostondol-as 
1ls patentes do oiOclnes ou corporações 
aUtcÍJIB 4s tbt•Qas de mar o torrn. 

ilumpi'O ponderar ainda que a pt•oposiQão 
da CamAra, nivelando, em gai•anti!lil e van· 
tagens; os otlleiaos de poliel& aos do eset•· 
oito, rovo&'lo li bl'il!lltla da qualidade do nirça 
poi•manente, qualidade quo n. Constituição, 
art. 1•1, só LLttribu.Jii marinha o ao exercito. 

~on.tlp assim, 11 )/l'igada so tl'an;JiJt•mnt•<l, 
do corpot·u.ciio simplesmente lf)Uit~l·izatla 
ilHO ora, 0on)ul'll\C n csph•ito quo lho dote, .. 
rniPOV 11 OJ'8~Rizaçiio,, cm C.OI'VOI'ação Jli'O-

b•aado v. 1 

Pt·imncnto milita~, a Qunl, diqpontlo do alo
monto:\ u.iloqmLdo."' :L Ucl'c:m o ao ata.rtuo 
continuando 1ür:1 iln alçnda do Mlnisteriu da 
Gum•t·a., roprJ:-lontn.rtl u·na. força armad.n. rm
ra.llnln. ao exercito, Jhcto que sobre nfi.o 
oncnntra.I' apoio no no~l:io direito constitu
cional, muito elevo per.ar no ospii•ito do le
gislailot•. 

A Con.'ititniçãn, no toc:tntf' u. lbrça:i rogu .. 
I:wo.11, roporta.so uoicamouto ao oxorcir.o, ;L 
mn.l'inhu. o 1t guardu. JW,ciona.l, ou miliciu. 
civica,o c1m rolaçã() a. ostrL ultimo., commctto 
ao Congl'CS.':!O a compotoncia do mobtlizaHJ. 
ou utilizai-a, nos ca·•os po: olJa. mesma. pro
vistos, art. 34, n, 20, 

A Jílculila<lo do lo~islat· Hobro a policia do 
Districto Fod:J<'al, art: 34, n. 30, muito em
boJ•a so admitta a possibilidade do croaçiio 
do força policial.submottid ; no r,;gimon mi
litar-não vao ao punto do antorizar n. orga
nlsação do<ta força. do modo 11 constitiul-a 
uma instituição pormanonto,npparolhada do 
todos os elementos tio guerra. e com t.Jdas as 
garantias o vantagon:1, como so türa qual-. 
quer das instítuiçüos naciqnno; pcrmn.oentcs, 
croadas o destinadas poh1 Con .tituição 1l 
dofcsa da Pnt.!'ia no extoJ•ioi' o 1L manutençlío 
diiS lois nu interior, )lorquo, sn tal aconto
cos;o, dM ... sn-llía o cnso da l!:<i::~tencin. do dous 
•xercitos: um, craado poJa Constituiciio-o 
exercito nacional, o outro, crendo pela lei 
rodinaria- o exercito do Districto ~'odora!. 
Du~ 1bt•ças do ot•ig.ons diff..!ro~to~, smn 

ponto do cont:Lcto, pol'l::i:io {\.UO t'iíto pn.L'lLl
lolns, sfio t'cirotJ.< quo ficarão fo.talmonto uma 
do ob:«Jt•vaçfiÔ 11 outra; o biiSta isto Jl!LI'il 
quo o logisladot• prilvido!Ito medito nas con-
sequoncia.~. . 

E~posta., em trnços gornes, a questão de 
doutrina constitucional, cujo ostutlo a. pro
posição di!. Camo.t·a dosp;rta, a Commlssi\o 
tio MaJ•inl!a o Guili'I'a, som ontt•at• oni ciutt•a 
ordem do considerações, em obodioncia ao 
que doixou til to acima, tl de pareCJI' q uo so 
ouça a respeito a Coinmissiio Constituição 
e !Jiplomacia. · 

Sala da·: Commissõos, 13 do junho de 1005, 
-Julio Frota.-Bel{orl Yioil'a, relator, -P-i
res FtJrrcirr.... - R. Arll,ur. 

ORDEM DO DIA. 

ENTREGA DE IS0:000$ AO ESTADO DA l'ARAIIYllA 

Entra om 1• discus!ão o Jlroi~cto n • .J, de 
1905 aut01'izando u l'odot• Executivo :1 cn
&t•ogar ao Estado da ParahybiL 150:000$, quo 
lho .<iío tiovidos como saldo fio crod1to <JUO 
lho ttlt•a concedido pulas lois D<, 120, tio 8 
do novembro do 1892 o 300, de 30 de clezom• 
bro do 1895. 
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o Sr. Presidente--Nada mais ha~
vendo a. trata.r vou levantar a sessão e d ,
signo para ordem do dia da sessão seguinte:

Votação, em P discussão, do projeeto dó'
Senado, n. 4, de 1905, autorizando o Pode
Executivo a entregar ao Estado da Pal'ahyba.
150:000$, que lhe são devidos como s[Lldodif
credito que 1he fôra concedido pel as lei~
ns. 120, de 8 de novembro de 18g2 e 360, d~
30 de llezembro ele 18g5; ,

Discussão unica elo w;to opposto pelo pl'e;
feito do Districto Federal á resolução d~
Conselho Municipal, regulando a pel'cep-
das pensõe, do montepio dos empregados mU'

o Sr. ~::;;-n,]n:t, e J'l:Iellu> (. )-81'. Pre- Qna.nclo, Sr. Prm;ic!ente, o poder CODJti_
sil!ente. ao ;':er ann\lDcia.da por V. Ex. a lll'i- 1nillte l!et3rmillou e,te auxilio, inconksta_
meil';, di~ClHSZío do pro.jecto que foi a])res~l1- ve!mente USOl1 da. fi1culdade descricion<1ria
tevIo pelo honrado Senac!ol' pl310 Esta.do da de podel' publico, isto ê, de lima faculdade
Pa.rallyba., meu di.,tincto amigo, monsenhor de ca.r.ê.ctel' P'1blico; e, desde o mOffi8nto
\Va!fl'8C!o Lea!, entendi dever, a reJpeito, em que o Congre,~o onlinario executou o
oíferecer alguns esclal'ecimentos ao Senado. acto addiciona.1, o poder puhlico aD'in

Eôse projecto, Sr. Presidente, tambem é em caractCl' juridico, Lto ó, praticou ~lU
meu; e. sômente por cÍl'cumstallcia fortuita, acto de gestão.
deixou de tel' a minha assignatura, quando A questão de que se trata, pOl' conse_
anresentado á Me-m. Nelle se pede o et'edito quencia, o:ti'erece dUiL' face3: lia primeira
dê 150:000$, afim de saldar divida da União o poder publico illterveiu como alltoridad~'
para com o E,tado da Parahyba, divida que publica, na segunda, coma pessoa juridica!
tem a seguinte origem: em 1892, para da.r ~)l'mando, portanto, relação de direito d~;
cumprimento a uma das dispoJiçõe3 proviso- ,ta! ordem que muito b 1m pôde ser collo.'.
rias da Constituição, o Congresso Nacional cac!a no quadl'o das obrigações restrictas;
votou ao meu E~tado o auxilio c13 500:000;;;; conforme a teclmologia do Direito Cjyil:J
desse auxilio foi paga uma prestação d.e i
150:000B no anuo saguinte, e, mais tarde, E', pois, a. execução de uma. obrigação o:
outra de 200:000$, ficando, por consecluencia, pagamento de uma divida que o K>tado ua..
ainda o saldo a que se l'e1'ere o projecto em Parahyba vem reclamar. a
discussão. Senhores,não sô alei de 1892 votou este~

Senhores, trata-se,como se vê, de uma clis- auxilio, como a de 1895 a. secundou.
posiçiio constitucional. em virtude da. qual a
União devia vir em auxilio dos EJtados, que Ainda mais: a lei do ultimo exercicio,
o requeressem, para. de3pezas de sua orga.ni- referindo-se ás dividas da união para com
zação. . os Estados, autorizo II o Governo a liqui...

Pal'ece, á primeira vista, que, tratando-se dal-as.
de uma reorganização já feita e ha muitos Mas, em virtude do principio fiscal que'
anno" a divida de semelhante procedencia determina que os pagamentos se"am feito
perdera a sua. razão de ser; mas,Senhores, dentro de, e»:ercicio pa.l'élo 03 quaeJ foram
nôs sabemos que as dividas, os compl'omis,oJ, votados os re;pectivos credito~, tal divida.
não se solvem, porque o fim a que tenham não pôde ser liquidada, porqlw a lei a clue:
sido creados ou destinados haja desappa- me refiro não consignava o quantum neces:.
recielo. As dividas se solvem. sim, como sario á satisfação desse compl'omisso. '
todas as obrigações..pelos meios determi-
nados em lei, o principal dos quaes é, como Eram estas, Sr. President:l, aS informa.;
se sa.be, o pagamento, quel' em tramacção, ções que pretendia da.r a.o Senado, afim de
quer em compensação; emfim, pelos meio:, que todos os meu; collegas conheçam qual
determinados em lei, repito, o principal a razão d3 ser do pro,ecto assignado pel6
do, quaes é o pagamento. meu distincto companhei;:o de bancada; m

Tambem, Sr. Presidente. em relação a que tambem é meu. (1vIuito bem; muito bem,)
este cl'edito se podel'ia aventar uma Ninguem mais l)edindo a palavra encer:
outra duvida; e é para antecipal-a que ra-se a discussão, ficando a votação aeliada.
venho á tribuna. por falta de numero. :

Effectivamente. senhores, dir-se-hia que o
Estado da Parahyba vem neste momento
fazer um pedido, apresenta-se como suppli
cante impetrando uma graça do Congresso
Nacional. Assim não é, entretanto.

O Estado da Parahyba o que vem fazer,
Sr. Presidente, o que faz nBste momento, é
reclamar a etfeotividaele de um seu direito.

Desde o momento em que, em virtude do
preceir,o constitucional, o Congres30 Na.cio
nal votou este auxilio para. o Eatado da Pa
rahyba, esse direito,. a quantia oriunda
desse auxilio, pa.ssou a pertencer ao patri
monio do Estado.
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nicipae.s, nos calOS em que não ll.~uver as- O Sr. 2° Secretario lê o se
cendentes nem descendentes com direito {tS guinto
mesmas pensões.

PAP,ECER
Levanta-se a se..,são ü 1 e 1/4 c1<1 tarde.

N. 20 - 1905

::J3 a SESSÃO EM 15 DE JUNHO DE 1905

Presidencia do Sr. Affonso PeHHa

A' meia hora depois do meio dia abre-se a
s~ssão a que concorrem os Srs. Senadores
Pinheiro Machado, J. catunda, Alberto Gon
ça.lves, Thomaz Delfino, Jonathas Pedrosa,
Belfort Vieira, Pires Ferreira, Rn.ymundo
Arthur, Gama e Mello, Walfredo Leal, H81'
cu[ano Bandeira, Gonçalves Ferreira, Ma
noel Dual'te, Martinho Garcez, Ruy Barbosa,
Cleto Nunes, Oliveira Figueiredo, Martins
Torres, Lourenço Baptista, João Pinheiro,
Feliciano Penna, Alfredo Ellis, Francisco
Glyccrio, Urbano de Gouvêa, Metello, A.
Azeredo, Xavier da Silva, Brasilio da Luz,
Gustavo Richard, Julio Frota e Ramiro
Barcellos (31).

Deixam de comparecer, com causa parti
cipa.da, os Srs. Ferreira Chaves, Sá Peixoto,
Silverio Nerr. Paes de Carvalho, Justo
Chermont, Manuel Barata, Gomes de· Castro,
Benedicto Leite, Nogueira Paraoaguá, P:;dro
Borges, João Cordeiro, José Bern<1rdo, Pedro
Velho, Rosa e Silva, Euclides Malta, Olym
pio Campos, Coe11lO e Campos, Arthur Rios,
Virgilio Damazio, Siqueira. Lima, Moniz
Freire. Lauro Sodrê, Barata Ribeiro, Bueno
Brandão, Lopes Chaves, Joaquim de Souza,
Rodrigues Jardim, Joaquim Murtinho, Fe
lippe Schmidt e Hercilio Luz (30).

E' lic1a, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

o Sr. 1° Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIEKTE

Ofticio do Sr. Ministro da Justiça e Nego
cios Interiores, elo 12 de junho, transmit
tindo a mensagem com que o Sr. Pre
sidente da Republica, satisfazendo á requi
sição do Senado, envia copias do contracto
para. construcção da Avenida Beil'a Mar e
da informação prestada pela directol'ia de
Obras Municipaes. - A quem fez a requi
sição, devolvendo depois á Secretaria.

A' Comll1issão de Instrucçào Publica a
quem foi submettida a proposição da Camara
dos Deputados, n. 12, de 1905, que equi
para, para todos os eifeitos legaes, ás escolas
ofticiaes a E.scola de Pharmacia, Odontologia
e Opstetricia de S. Pa.ulo, não podendo os
actuaes programmas de emino ser alterados
sem autorização do Presidente da Republica.

Considerando que institutos como esse dc
que se trata fundado em a capital do Es
tado ele S. Paulo, em 1898, por eminentes
scientistas, prestam á communhão brasi
leira-sem onus para a União-inestimaveis
serviços, já prepar:J.ndo pharmac3uticos ha·
bilitados e chimicos,- auxiliares directos
dos medicos, já desvendando ás innumeras
vocações, esparsas pelo nosso vasto terri
torjo, novas vel'edas de instrucção superior e
novos camllos de estudo e explo:ação;

Considel'audo que, além dos preparatorios
exigidos para o CUi'SO superior, e das ma·
terias co-relatas ao curso de pharmacia, o
estudo de physica, chimica organica, inOl'
ganica, biologia, botanica, zoologia e chi
mica industrial, aUi professado, prepara e
estilllúla a mocidade a pesquizas scienti
ficas de innumcros productos do nosso
vastissimo territorio, augmentando nosso
cabedal de conhecimentos e desenvolvendo
es nossas riquezas naturaes, como aconteceu
nos Estados Unidos do Norte e em alguns
paizes da Europa, que muito se distan
ciaram dos outros, a Allemanha, por
exemplo, que ao chimico industrial, educado
nos immensos estabele~imentos creados e
mantidos em toda a nação, deve a grande
prosperidade e. até certo ponto, o triumpho
de sua industria, rudimentar outr'ora, ante~
da fundação desses institutos, sobre a dos
paizes métis adeantados, e quiçá melhor do
tados pela natureza;

Consideranclo qae, devido á bO<1 direcçi:i·
dos seus fundadores e consequente prosperio
dade, puderam annexar ao primitivo Cill'SO
de pharmacia e sciencias naturaes os de
odontologia e obstetricia, proporcionando,
por essa fôrma, a alumnos, do sexo feminino
instl~ucção superior e profissões adaptadas á.
su:J. llldole, temperamento e sexo;

Considerando que a Escola de Pharmacia,
gosand~ do maior conceito, é frequentada
por maIS de trezentos alumno.l, neHa matri
culados, j{t foi reconhecida pelo governo ue
S. Pa,ulo ;
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Consiuel'uudo. finalmente. que a pl'Op03içâo
consi!wa. fctVOl' idontico ao concedido a outl'OS
in:;titlltos de eduoação superto!', de varias
E.,tados, com grande vant[j,r;em pal'[j, a, in
stmcção publ ica. é de parecer lll18 a mesma
sej a approvada ..

Sala das Commi8.sões, 15 de junho de 1905.
- Virgilio. Damazio, presidente. - Alfredo
Ellis, relator.-Pelippe Schmidt.

PROPOSIÇÃO DA CAMARA DO:;> DEPUTADOS,
N. 12, DE 1905, A QUE SE REFERE O PA
RECER SUPRA

o Congre,so Nacional decreta:
Al't. I. o E' equiparada. para todos os eITei·

tos legaes, ás escolas officiaes. a Escola. de
Pharmacia, Odonto]ogicil, e Obstetricia, de
S. Paulo. não podendo o.s actuaes program
ma.s de ensino seI' [j,lterad03 sem autorização
do Presidente da Repuulica.

Art. 2.° Revogam-se a, disposições em
contrario.

Camara dos Deputados, 4 de janeiro de 1905
-F. de Paula O. !?t'imaraes, presidente.
lo'Janoel de A.lencar Gtcimar<7es, l° secretal'io.
Joaqtcim de L. Pires Fer'reil-a, 4° sccreta!'io.
-A imprimir.

OSr.A. Azeredo n -81'. Presi
dente, não pretendo fazer um discurso mas
simplesmente uma pergunta,se me dá li'cença
o honrado Senador pelo Ceará. S. E'c éum
homem curioso; ha dias, porque o Estctdo de
S. Paulo resolvera contro.ctar no estranaeiro
officiaes preparaclos para instruir a '" sua
gendarmel'ia, o honrado Senador lembrou·so
de perguntar aos rO)Jresentantes daquelle
Estado os motivos por que assim havia en
tendido o Presidente de S. Paulo.
. O receio podia ser natural, porque, Sr. Pre

SIdente. a força policial de S. Paulo é real
mente grande, mas, tambem, o zelo do Pre
sidente do Estado, em ter a força em boas
?on~ições, mesmo por ser bastante grande,
JustIfica até certo ponto as tend~ncias do Dl'.
Jorge Ti~iriçá em relação á t'orça policial.

E dahl a vontade ou a curiosidade do
honradJ Senador pelo Cea.rá em saber os mo
t.ivos que determinaram aquellCl governadoc
a contractar estrangeiros para. instruir a
sua força policial.

Pa.recia que o Ceará estava na mais doce
das harmonias o que não precisava de ne
nhum elemento de força, nem sequer para
manter ordem dentro do seu territorio. Qual

C') Este discurso não foi revisto pelo oràdoJ'.

uiTo ('. porém, a minha. sUl'l)l'eza ao ler no
J01'iu:d do Commercio um illdet'erilDento do
Ministro da Gner!'a,~ solicitação do Govor.
Lélior do CearlL, pedindo fJ ne se lhe vende.sse

n;1,v ~ómQnt, uma metralhador<o como to.m
te n 5.000 c::Lrtuchos.

O Sr,. oI. CATU)';DA- Quantos ~

O SR. A. AZERBDO- Cinco mil. quantiu::Lcle
Que, ali,i;, achei insignificante..

Não ,el'ia demais, pois, Sr. Presidente, que
o hourado Senador pelo Ceará DOS vie,se dar
algumas informações a' esse respeito, não
vendo S. Ex. nesta minha cUJ'io,idade uma
ifrual á que teve S. Ex. relativamente ao
Estado de S. Paulo Lá o l1UlD81'O de soldados
é muito maior que no Ceará. Como. 'Porém,
pal'a e.ste Estado bastam aDenas 5.000 car
tucllOS e uma metralhadora, eu desejaria
que S. Ex. me disse3se si o Governo do Ceará
calmo. patriarcllal e bom, está realmente:
resolvido a um movimento de gurrra. de
modo que não po,sa prescindir de,ses 5.000
cartucho~. que. repito. são uma insignifi
cancia, e de uma metralhadora.

E,tou certo. Si'. Presidente, que o honrado
Senador satisfanL a minha curiosidade.

O SR. PRESIDENTE - V. Ex. vai mandar
á Mesa algum requerimento?

O SR. A. AZBREDO - Não mando, porque
já se tem feito isto aqui e estou dentro uu.
praxe.

O SR. PRESIDENTE - Sim, senhor, e eu
aproveito a occasião pal'a fazer algumas
considerações a res-peito.

Parece que qualquer rlo~ Srs. Srn<l.dores
pode, em dadas circumstancia" pedir a seus
colle~as, não nominalmente. m"" de modo
geral, informação sobre facto, que interes
sem a causa publica. ; mas essas intcrpel
laçõe, individuaes pódem dar lagar a sérios
inconveniente, .

O nobre Senador tem razão quando diz
que a pra.'{e as tem admittido. E' certo,
entretanto, repito, em determinadas cir
cumstancias, ella.s pódem produzir attritos
e irritações.

As boas praticas parlamentares não per
mittem interpellações de collega a col
lega.

Parece-me, portanto, que o mais acertado
em sitmtções identicas é fazer-se referencias
geraes aos Senadore3, e aquelle que se julgar
habilitado a dar as informações pedidas, o
fará oxpontaneamente.

Os SRS. A. AZEREDO e J. CATUNDA
Peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE - Tem ao pala.vra o Sr.
A. Azeredo. .
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trangeiros, travaram confiictos diarios nas
ruas desta Capital, havendo til'oteios e mor
tes. A cidade em dias successivos esteve im
mecsa em pl'ofunda tl'eva, porque os arrua-
ceiros nem ao memos poupal'am os combus
torc, de,tinados ,\ illmuiuação publica; o
commercio eiteve durante eS3e, dias .'Oh
ameaça de SM[ne e a fam.lia fiuminenso ~ob
a ameaça de demcatos.

Por es,a occa3ião - não sei si por aC3,O
ou conoivencia - houve uma sub'evação na
~scola Milit'Ll', collocando-se á frente dos
moç ,s revoltosos um gene.'al e officiae" su
jJel'lore, do no,so e;,ercitb.

Com q\le fim? CJm que idéaes?
Com o mais triste de todos os idéae,: para

b )tar abaixo a Republica e sobre as suas
ruinas implantai' a dictadura.

Nesse dia, senhores, a Republica esteve ti,
beira de um abysmo.

Dous accidentcs, deoses que, muitas vezes,
inopinadamente se apresenta'n e dão aos
aconi,ecimentJs feição diifel'ente, detJrmi
naram a perl11allencia da fól'ma republi
cana. sob a qual ainda no, achamos.

Sabe o illust,'e Senador que o general
Tl'avassos cahi1'a mortalmente ferido; que o
Sr. Se,lador Lauro Sodl'é, tambem ferido,
l'etirúra-oe da luta; e, por ultimo, o que
mais ,me commove, e o que repito por ou
vir dlz2r. ;:s forças le.;aes, justamente no
mO,1'!en;o do ar"lque, d8lJalldaram-stJ, re
cuaram.

O SR. A. AZEREDo - V. Ex. não} tem o di
reitJ ele dizel' ist), quando (\ certo que justél.
mente o cJntra.;'io é o que ~e lê na mensa
gdm do 81'. Pre,idente da Republica.

O SR. J. CATUND_\- Estou dizenclJ o que
oLlvi.

POi3 bem, um batalhão levantou-se e
consta até que uma companhia passou-se
P:1l'éL o Lido da revolta. FLJ~ o que me ini'ol'
,nal'am, eu ni'io estava aqui, n5.o vi.

Si, porventuiél., não' se tives:;e dado o
acei iente de sei 1erido o Q,'eneraI T"avassos
si elle tivesse continuado ~t f!'ente -das for":
ças revo:tosa). com a dispersão da;; fvrç-a,;
legaes, sec'undo aHirmam que so de LI •••

O SR, A. AZEREDO- O (JOV3rllO dispunha
tl3 elementos bastantes para SUlIJCél.l' a re
volta.

O Sp" J. CATU.:-ID.\- Perdão, eu ainda
não terminei.

Eu dizia que si o general Trava-,sos tivesse
continuado (L frente da, força:, rcJvoLo.,as,
el'a muito lJ)'ovavel que tivesse chegado
até ao Cattete. '

Tnumpharia? Não sei; talvez trium
, phasse, talvez nã.o.(0) E~te d',sCl.ll":;Q uão foi revu,to :t'elo orador.

o Sr. A. Azeredo - Fallo agora.
SI'. Presidente, para ju,;tificar-me ...

O SR. PRESIDENTE - V. Ex. n[(o precisa
juôtiticar-s3.

O SR. A. AZEREDO - ... procedi de accor
do com as pra:es da Casa. j~ si me dirigi ao
honrado S narivr ]J 'lo C'ará, l'oiporque
S. ~x. anteriormente já se havia dirigido
nominalmente aos illustrês collega'; de São
Paulo.

O SR. PRESIDENTE - V. Zx. tem razão,
mas, resalta a todos os espil'ito-i qU3 est2
prec~dente, em occa,ião de paixões políticas,
póde dar logar a attritm; e provocar "érú\'
irritação.

E' por i3to que, aproveitando a occasião,
peço a torl08 os Srs. Senadores que evitem
usar deste precedente, que não deixa de ser
inconveniente.

O SR. A. AZEREDO - V. Ex. tem razão,
não ha duvida; mas ell não fiz outra cousa,
~inão seguir as pégada, do Sr.' 1o Secre
tano.

o Sr. J. Catu.nda (') -Sr. Presi
dente. vou satisfazer a curiosidade do illustre
Senador por Matto tXI'O ~so, e estou bem COL'tO.
aífirmo a priol'i, de que o que vou dizeI' é
aquil!o que e,tá na consciencia do ilIu,Ü'c Se
nador e de todos os [lomellS politicos do péÚZ.

Que,' o nobre Senador .:;aber por que l'é1.zão
o gov8l'llador do Ce:1l'á desejou ou de,e~;1 ad
qu ,!'ir uma metra.llladOl'a e cinco mil cc,r
tuchos.

Reconheço que e;ta cUl'io"idade de S. Ex. ê
t:1nto mais jusLa. quanto é ael'to que a ol'uem
publica, no Ceará não e,;t{~ alterada. nâo lm
vendo me,mo receio de um" pel'tUl'bação,

Ol'a. todo o mundo sabe. sabe-o muito bem
o nobl;e Senado!' por Matto Gl'OSSO que todos
os pilenomenos que se produzem, quer no
mundo p,lY"ico. q UC1' no mundo politico, para
serem bem conllecidos preci ,iam sel' e,tuela
dos os elementos que os preparal'<lm, que o~
produziram. E' o que vou lhzer. afim de ver
si satisfaço a cul'iosidade do honrado Sena
dOl' por NIétttO Gros;o.

Supponbo. s3~lhore" que nilo e3tá apagada
na memol'Ía do Senado a lembraça das ,3Ce:laS
lutuosa, dos dia" de novemIJ1'o do anllLJ
pas-ado.

Devem estal' todos lembrados de que nes 3e J

dias, tl'istes e aftLctlvos para a viüa n"cio
nal, para a no,sa civilização e para o" cre
ditos da Republica, grupos de pOinllares. ao,
quaes se associa,mm desordeiros de toda a
ordem, compostos, em sua maioda, de es-



150 ANN'AES DO SENADO

Outra h.1l50these. E' sabido que o il1ustre
Presidente da Republicéô, apezar de instan
tes solicitações de muitos que o cerca,vam,
continuou a permanecer no palacio: .~i
S. Ex. tivesse sélguido os cOllselllOS dos que
o acompanhavam, quae.., seriam as conse
quench,s? Que face tomariam os aconte
cimentos?

A noticia de que o Govel'llo tinha abando
nado o seu posto correria immcdiatamente
por toda a cidade e o nobre Senador sahe
perfeitamente que os timidos se animariam,
os emhuçados se desmascarariam e quem
sabe qual seria hoje a sorte da Republica ?

Ora, .:::upponha o nobre Senador que se
dava a victoria dos revoltosos (si não era
muito provavel, não lhes faltavam certas
probabilidades). Em que condições fic;),vam
os Estados? O Rio Grande do Sullesistiria,
São Paulo resistiria, o Pará resistiria tam
bem, porque. como os outros, tem elemen
tos de combate ...

O SR. A. AZEREDO- Pernambuco ...
O SR. J. CATUNDA- Pernambuco talvez

resistisse; os outros, não, absolutamente,
não.

O SR. A. AZEREDO- O Ceará, inclusive,
adheriria.

O SR. J. CATUNDA - A força publica ê
provavel que adherisse ao movimento dos
seus genel'aes triumphadol'es.

Sabe ainda mais o honrado Senador que
em todos os Estados lIa sempre elementos
desgostosos que só das ma;horcas, das per
turbações profundas da ordem esperam po
sições que não podem alcançar pelos meios
legaes. Estes se associariam ás pequena.,
forças existentes nos Estados e não haverü.
meio de re,istencia, de modo que a SOl'te
dos Estados Unidos do Brazil ficaria sempre
dependente de um movimento revolucionaria
na Capital Federal. Si a victoria tosse legal,
continuaria a legalidade; si um movi·
mento qualnuer irretlectido, sem idéas no
vas, sem cousa nenhuma que o justificasse,
abatesse as forças no centro, os Estados te.
riam que se submetter por falta de ele
mélntos de combate.

Ora, do mesmo modo que foram sorpre·
hendidos todos os Estados com esse terrivel
acontecimento de 14 de novembro, [,31iz
mente sem resultado, é possivel ainda
porque ninguem póde asseverar que es
t~ja fechada a êra de revoluções- que em
outro qualquer dia o mesmo facto se repro
duza e elles se achem in albis para opporem
uma resistencia,

E' por is,;o que os Estados teem procurado
ol'ganizarassuas forçaspoliciaes einstruil-as.

Não tenho a resD8ito nenhuma communi
caç,ão do s'overnaêlor do meu Estado, mas
su oponho que esse movimento por p<1l'te dos
Est"dos provem do desgo"to que todo.,; ex
perimentaram com o conhecimento dos
acontecimentos de 14 de novembro.

E' p03sivel que todos se preparem, se acau
telem contra fU1;ul'oS acontecimento, de;sa
oedem.

O SR. A. AZEREDO-V. Ex. está justifi
cando S. Pa.ulo, agora.

O SR, J. CATuNDA-Não accusei S. Paulo,
fiz perguntas ao illustre Senador, Sr. general
Glycerio, que me cha.mou de lllgenuo.

O SR. A. AZEREDO - A mim tambem, e
realmente eu o sou.

O SR. J. CATUNDA-Ora, pergunto a V. Ex.:
será condemnavel o Estado que se prepara,
não contra a União-porque o Ceará nunca
será capaz disso-não para esmagar os seus
pateicios em opposição-pOl'que não ha neces·
~ida(le, e ainda que houvesse, estou certo que
não o faria-porém, para resistir a motins
inopina.dos e tristes como os de 14 de no
vembro,

V. Ex. acha condemnavel esse procedi
mento?

O SR, A. AZEREDO-Não, senhor.
O SR. J. CATUNDA - Pois é o caso do

Ceará.
O E~tado de S. P<1ulo está preparado, o do

Rio Grande t<1mhem, o do Pará. esse tem
metralhadoras, infantaria, artilharia e ca
va!laria. Porque os outros nao oe podem
preparar, não contra a União - porque
nenhum delles é tão desassizaclo, tão louco
que se prepare contra a. União - mas para
resistir a mOVImentos mesperados e sem
ideaes, como o 14 de novembro?

Entendeu V. Ex.?
O SR. A. AZEREDO- Entendi muito bem.
O SR. J. CATUNDA - Não acha natural

que os govsrnos se preparem para esse fim?
O SR. A. AZEREDO- Acho.
O J. CATUNDA - Pois então está satis

feito.
O SR. A. AZEREDO - V. Ex. está con

vencido de que, quando aqui se fizer algum
movimento, os E.,tados adherem ou re
sistem?

O SR. J. CATUNDA- Sim, senhor.
OSR. A. AZEREDo-Quando houver forças,

metralh<1doras e 5.000 cartuchos.
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ORDEM DO DIA

o Sr. presiclente- Não havendo
numero legal de Srs. Senadores, continúa
adiada a votação constante da ordem do
dia. Passa-se á materia em discussão.

1\IONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAES

Entra em discussão unica, com o parecer
favoravel da COllll1lissão de Constituição e
Diplomacia, o velo opposto pelo Prefeito do
Dbtricto Federal ,l resolução do Conselho
Municipal regulando a percepção das pensões
do montepio dos empregados municipaes
nos casos em que não houver a3cendentes
nem descendentes com direito ás mesmas
pensões.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão, ficando a votação adiada por
fa.lta de numel'O legal.

O Sr. Presidente - Nada mais
havendo a tratar vou levantar il sessão,
designando para a ordem do dia da sessão
seguinte:

Votação, em Ia discussão, do projecto do
Senado, n. 4, de 1905, autorizando o Poder
Executivo a entregar ao Estado da Parahyba
150: OOOS, que lhe são devidos como saldo do
credito que lhe fôra concedido pelas leis
ns. 120, de 8 de novembro de 1892, e 360, de
30 de dezembro de 1895 ;

Votação, em discussão, unicCl. do veto op
posto pelo Pref8ito do Districto Federal á re
sol ução do Conselho Municipal regulando a
percepção das pensões do montepio dos em
pregados municipaes nos casos em que não
houver ascendentes, nem descendentes com
direito ás mesmas pensões.

Levanta-se a sessão á I 1/2 hora da tarde.

34" SESSÃO EM 16 DE JUNHO DE 1905

Presidencia do Sr. Affonso Penna

A' meia hora depois do meio dia abre-se
a sessão a que concorrem os Srs. Senadores
Pinheiro Machado, J. Catunda, Alberto Gon
çalves, Thomaz Delfino, Sá PeixGto, Jonathas
PedrGsa, Be1tLrt Vieira, Pires Ferreira, Ray
mundo Arthur, João Ccrdeiro, Pedro Velho,
Gama e 1\'1ello, vValfred") Leal, Hercul2ono
Bandeira, Gonçalves Ferreira,:';uclides Malta.,
Coelho e Campos, Cleto Nunes, João Pinheiro,
Feliciano Penna, Alfredo Ellis, Francisco

CHycerio, Urb:1110 de CTouvêa, Joaquim de
::>ouza, Metello, A. Azeredo, Xavier da :Silva,
Brasílio da Luz, Gustavo Richard, Julio
Frota e R:1miro Barcellos (31).

Deixam de comparecer, com causa parti
cipada, os Sl'S. Ferreira Chaves, Sylverio
Nery, P:1es de C:1l'v:1lho, Justo Chermont,
Manuel Bi1rata, Gomes de Castro, BenediGoto
Leite, NGgueir:1 Paranaguá, Pedl'o Borges,
José Bernardo, Rosa e Silva, Manoel Duarte,
Olympio Campos, Martinho Garcez, Arthur
Rios, Virgili'1 Damazio, Ruy Barbosa, Si
queira Lim:1, Moniz Freire, Oliveira Figuei
redo, Martins Torres, Lourenço Baptista.'
Lauro Sodré, Barata Ribeiro, Bueno Bran
dão, Lopes Chaves, Rodrigues Jardim, .1oa
quim Murtinho, Felippe Schmidt e Hercilio
Luz (30).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

o Sr. 1° Secreta.rio declara que
não ha expediente.

. O 81-. ,20 Secretario declara que
não ha pareceres.

O Sr. Alf'l.-edo Ellis - Sr. Pre
sidente,venho pedir 1) V. Ex. que se digne de
consultar a casa si dispensa a distribuição
do avulso do parecer relativo á proposição
da Camara dos Deputados equiparando a.
E sCGla de Pllarmacia de S. Paulo aos insti
tutos nacionaes, porquanto o mesmo pare-
cer consta do Dia?"io do Cong?'esso de hoje.

Consultado, o Senado concede a dispensa.

ORDEM DO DIA

O Sr. Presidente - Constando a
ordem do diCl. de votCl.ções e não havendo
numero legal de Srs. Senadores, vou levan
tCl.r a sessão designando pa,ra ordem do dia da
sessão seguinte :

Votação, em Ia discussão, do proj ecto do
Senado, n. 4, de 1905, autorizCl.ndo o Poder
Executivo a entregar ao Estado da Para.hyb'1
150:000$, que lhe são devidos como saldo do
credito que lhe fôra concedido pelas leis
ns. 120, de 8 de novembro de 1892, e 360, de
30 de dezembro de 1895 ;

Votação, em discussão unica.. do 'Veto op
posto pelo Prefeito do Districto Federal â
re30lução do Conselho Municip,ll regnh1ndo a
percepção da., pensões do montepio do., em
pregados m unicipa.e; no.; casos ml1 que nã o
houver ascendente.), nem descendellte, com
direito ás mesm,1S pensões ;
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2• discusMão dn. Pl'Oposloã.o tln Camn.ra. tlo~ 
Doputndo;, u, I!!, de lil05, équlplll'llll<lo, Jlr>l'!< 
totlo~:~ os oJfoi tos Jog/LCJ::I, 11::1 u~colu.s otJiciao.; IL 
BscohL 1lo Phn1'mncilh Odoul,ologJa u Obstt~
tr•lcl~< doS, !'1m lo, 

LtWIWI,IL-HO n ~:~ossão a.o molo.-di:L n 4ú mi
.untns, 

~5' ~ESSÃO EU !7 DE ,JUNHO Dl~ 1005 

l'residotMin do Sr. Jlinlieil'O Machado 
( Vlc,l-l'te.•irl•mltJ ) 

A' molu. ilol'l~ tlopoi:i 11.1 n111io diiL ;tlll'o-so 
a aos:-1ão a ctuu concol't'om oH Sl'ri, Sowulol'os 
PJnlloh•o Mnolutclo, .I, Ca.l.uwln, J\IIJm•to Gon
c~al\•os, .Ionu.t.IIILH Potil'O:-tiL, llolJbt•t Vloil'a., 
num/~ (l ~loUu, \VaJii•ndo LOI~l. GOUQU.lvos 
l•'Ol'l'llil'll, l•:uolidns M11lt11, Mnnonl JJum•to, 
Ctmlho u Campos, Vh•gilio Uamâzltl, Cloto 
Nunos, Oliroh•n l~"lguoh·utlo, ~Iart.ins Tm•t•os, 
LO!Il'Onço nnpi.IHt.n, Jlnrnl./1 Jtihoiro, .Joiío 
Piuhoim, l'olllliii!IO PllUIUL, All\•odo Ellls, 
l''!'lmoiscn liJy<Jm•io, Urbano do Gouv6a, .101~ 
IJUÍIII ilu Flnuzn, Mn1.ollo, A, .A~ot•uílo, X:n·iut• 
da Silva, (i u.,t.avo IUohiLl'li, Pt'lJIJ.l\lo Schmidt, 
. lulio l•'t•u!.a. o ltamil'o Uat•cnllos (~O). 

l)oix<Ull ~~~~ Clllllpltl'f.•t.Jl1l't tJOll\ ClUI:41L pnrti 
nip:~d!L, !l,.; St·~. l''tll'l'tlit·n Uhn.\'n~. 'l'honmz 
Ho!Jluu, S;t l'oixu!.o, ~ri nwio Nnt'\', Pnos tio 
í:a.t'\'ttllw, .Juxtn Clwt·inunt. M:unio! Uu..ratn, 
linllWA do Ca.'Stl'n, HulWitiCtD Loito, Ph•o:; 
l<'Bl't'oil'i~, l~a,rmnndo Al'thmo, No~noit•a Pn
l'iLlllt~U<l, Putlt•u But•g-us, Juão Cot•duh·ú, Jusl! 
Horn:.u•do, Pmlt•o Vulhu, Hostt u Silrn, Hot•
culmw Ui~uduira. OlYIItPio Campo~. ~t;wtiuho 
ti<tt•co;r., .lrtltm• !Uo~~ l\.uy Hat•Uos•~. Shtuoir:t 
Linut, l\louiz l~l'Oil'O~ Lu.m·o .Sodl'L\ Huono 
lll•atulito, Lopoi\ Chavo~. l~odrigua..; Jardim, 
.Joaquim ~Jtu•tiu\lo,lll'aSilio "" Luz o Uot·cilio 
Luz (<il). 

.E' lida, posta om íiiscuss.1o u som dobato 
.np1ll't..,r:~tlí~ :~neta. da ~:~o~~ão antoriot•, 

O :iitl•. l.v Seo1•ütar.to dcclM'U. quo 
llilo lta cx~puJ.iontu, 

0 S~·. 2" ~C< . .!l•eta,l.~io dochtl'U. quo 
não lm PiLl'OcOl'cs. 

EQUIPARAÇÃO DE ESÓOLAS 

Entra. om 2u. diHcussiio, com o pn.recer fa
vornvol da Comm!s;ão -do Jnstrucçilo Pu
blica, o ;u•tigo unlco da proposição da Cu.
llllLI'a do• Deputados, n. 12, do 1005, oquipo.
l'u.ndo, flat•a. todos os atreito..; logaes, 1l~ os
coln.s otnciao.l a gsoola de Phat•mach,, Odon
tologia e Obstotrici:t do S. Paulo, 

W !ida, yoiada o posta conjunc~tmonto 
om dlscus.!ao seguinte 

-J~~fF.NDA 

Artigo unlco.Dopo!~ das palltVI'as-S. Panlo 
-llcoro;coutc-so: •o i1 Escola de OdLntolo~ilt 
o Plmrnmoia annoxa ao Instituto GranbO!'y, 
do .Tui~ do l~óz·n.~ om 1\JiDILS Gol'a.Os.» ~ con
oO!'VIIIHlo-so os demaio dizoros da proposiviio. 

SILlt\ das sessÕilS, 17 do ,junho do 1005,.:.. 
Feliciano Jlcnna. 

Ninguom pedindo u. pal:wra, fica su'f."""' 
n. tliscuMsfio atll quo a. Commissiio t o In
;!t•uc(•ií.ó Pub!ic" intlirponlui Jlarccor Hohi·n n, 
omoud:t :tproseutiLda, 

O St•. A.lí'redo Elllól (peta arriem) 
-sr. Pl'OiÍI(Onto, 11 Contmi<Siio do ln
stl'UO(•fio Pnbl!cn, pct• mon intormcdlo, vem 
tlnchLl'ILl' quo rtccoíttL n omonda dd uobrr!' Sn-
111\dlli' pot• Min:l,, o Sr. FoHci:mo Pc!UIII, 
porquanto llllt:L porlbit~>nmnto inlbt•madiL do 
'!"o u Instituto tio Ph:lrmacin o Odontologia 
t a l•:liuoln. do .. Juiz do l?•Wa. cst;L cm ch•
cum.-itancia~ itlontic.tl'! :.\s •lo do S. Pa\111), o 
Uúm in~tallndo o a.pp1u•olhatlo 'J)ara o cln:-t-
omponho tio mi.ter a quo so <lo.tina. . 

Pur!llut.J, a Com mi> .ii.o tlo !JJ,trucção Pu
blicl' 1\o Son~do u.ccoim a énienua tornando 
oxton;il·o ü i,.<cola do PIH>Í'niacia o Odon
t"lo;:ia tlo Jwz tio Fõra o t:ú·or quo a pi'o
pooi~li.o du C11mura consigu11 a 1lo S. Paulo. 

E' o quo tluh:• ''dizer. 

O 1Sr.P1·c,..i<lente-Tendo sido da1lo 
pat•ocol' vo1•bal por um do; membro.< lia 
Commi;sii.o do lnstrucr;ii.o Publica, t.woravoi 
ti. omeuda apreciouta•lu., pro:;eguo iL di~cul'!.'iâ.o 
uu projecto. 

Niuguem ma.is podi.utlo a pa!tt.vrt~~ enool'
r!l-so "discwo;iío, tlc~ndo a volllção adiad:t 
pol' !'r>lta de uurnol'O legal. 

OlW~i~l DO DI.\ O Si•, Pre"i<lonte- Na<i11 m:~iH 
havoolio a. tt•n,tai•. V!JU leva.ntn.r n. ses . ..;ii.o, 

.. • _ tlo.:li"UILtHlo pu.t•n ortlom tln tlia d<L ~P.:isiio 
O S>·. p, . .,,..ulout<'- N~to havendo .• Jinto· 

llll1110l'O lugi.Lt Uo St·s. Souat.l.oz·us pu.t•tt. :;e pro ... o,ti
0" • 

uo1lot' 1L-i vott~çõo . ..; com~ttLutos t.ltt. orU.om úo YottLÇ'ií.o. om 1~ ill~:~cus:;ii.o, do pi•ojuct.o do 
LliiL, pa~;a-;o :L mu.toriu. om dobato, Scnu.tlo, u. ·l, do !005, u.utoi•izu.ndo o Podm• 
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J~xcoutivo a. cni.t•úgat• ao Est"ulo !ln. Pm•ahylm, 
lúO:OOO$, quu lho 8ão ~ovl<los como s:tllin <lu 
ct•o•llt.o <JtiO lho mt•a ouncmllllu I"'''" lnls 
JJH, 120, !ln A tio JJOvomht.•o iln \1:10~, o :Jtlo, do 
:10 clo,clozomht•o do IH!Já ; 

Voi,nçií.o, 0111 discnssíí.n unlou., dn 1·c/o 
n )lpo.<to pulo Pl'nlblt.o elo IJIHI.l'lol.n Jlnclnl'llol :L 
J'll'lolnriin 1!0 CouMrJ!hn Mllllfoltm.l t•ngnlnmln 
IL JIOl'ÔnJlt,•iln lla.s pon:.;íim<~ do monto pio limo~ 
t!lltJil'BI:{rt!luN IHUJIJCIJIIU!I-1 JJnH otl.~nfl 11111 qllo 
lliiO iln11VIIl1 tMWUII!iOIII,e.~, Jmnt tlonoundnnl.m! 
onm. 1lh•oi\.u ~\~ nm)'JlllW:IllUIIHÕBl'l ; 

Votn.çii.o, om2• d IHciHlsfi,o, d tt pt'nJWHil;ií.n 1lu. 
Canmru do."' JJopul.ndn.~, u. l~, do 1\)0iJ, ortui
Jlll.l'lttuln, }JH.l'it i.utlns Oil ollhl1.os lognos, 1t. fJI4-
col:u:~ orflcUI.UH a. E:;cnlu. tio Plla.t'lnu.cia, OdoJJ-
1.ologilt o Ohst.ul.l'luit~ <lo S. Pu.uln. 

LBvanta.-so n ~ü~t~ii.o ao moio dia. n •15 mi
tlll t.os, 

:J(J" Sl~HRÃ() ~~~~ i!J Ui~ .IÜNIIO rm )f)(J:; 

Pn:::itlencir1 do S1•, Pit~lwi,·o Jl!acltndo (·rim:
P1'tMidcuto) 

A' moln~ hnr:L 1lopoit:~ iln mnio dlu. alwo-Hn 
11, HmHii.o, l1 fJ110 COIIfJOI11•unt OH Sl'H. Sfi!IIUIOJ'IlH 
Piniloit•o MILcluulo, .1. Cat.uwl:t, J\lbol'fn Unu
t;nl \'OH, Sih·ot·iiJ Nm•y, .romülm.; Pud I'oHa, 
HnJíiJl't Vloh•lt, Plros l•'urroll'a, UIL/lliL o Mnlln, 
'Vall't•otlu Lottl, IJot•cltlluln liu.ll!lolt•n, tlo/1-
'.~a.lvol't )i'!Jt•t•blm. Bnclitlo.t~ ~11LH!L, Coolh11 u 
CarnpnH, Cloto Nunns, Olivoil'u. l•'iguolt•odu, 
Lnuronr,,,J HILJlt.IRf.lt, Hll.l'ILf,u. ltlhoh•o~, .roii.o 
PinhBiro, l~oHciauu Poruut, }i'J'ItJJCIMI!o nir
ctwio, Urhttno dn Oouvüa, ,JOfLijulm ,·lo 
Sou~u.. MotfJilo, Xnvloi• dn. Silvn., GIJ.'Itn.vo 
Jticlu.u·d, l•'olip~o Schimi<It., ,Julio l•'t•ol.tt o 
R:omtro fla.rcollus (~~). 

Doixn.in fio comprLI'll!JOr, com cr~ouH;~o pn.rt.ioi· 
p:uJ;,, os St·s. Fm•J•oira CIIM·o~. Tlwma~ Dnl-
1lno, Srl P(Jlxnto, Pn.os do CIU'Vll.lho, .Ju~f.o 
CIJor•mont., Mn.nunl Hnr•tttn., Gninos fiO Cn .. "lt,t·~•. 
BOJJCdicto I..oito, ltnymundo Arf.hJJr,Noguoir•IL 
Paramagml, Po1lro Borgo-1, ,J,Jfi.o Cm·dBit•n, 
,lo'~ Unrnt•rclo, l'odt•o Volho, ltoHtt " Silvn, 
Mt•nool IJm..r.o, Olympio V"mpos, ).fnl't.inlw 
nn.rco~, Art.hur ltiof-1, VlJ'giJio Dt1.mnzio, Rny 
B;u•bosn, Siquoira. Límn, ..\!oniz ~·ruiro, Mnr·
t.lnH TOI'I'O~, J.n.m•o Smlt•li, lllwnn Brandho, 
LopoH Cha.VCR, All'r(l(IO !~IIi~, Jtndr·i~IIO:i .Tnr
dlm, .Joaquim Murt,inho, A. Ar.~!rodo, l!m
zlllo du Luz o riflt•clllo !-uz (:J:I), 

E' Ih1a, por~ta.. cm rli,cutotsií.o o Hum 1lol;n.tc 
a.ppt'O'io"ILda u. n,ctn, di\ SO!isii.o autorirJI', 

Senra.do V. I 

O St•. 111 Soct•otrt.t•io cl:t conta. 1!0 
HOg>ulni;u 

I~XPI·~DI I•:NTF: 

Oflloin !lo St•. I n Nrml'nl.:~l'ln dn, Gamn.t•n. dos 
f)npuf,1LdOH, du J!i do 1!rll'l'!li1Ül, llll!llllllllli· 
C/Liulo hU.\'1!1' arplolln U11,Jlt:tl'IL a.Jl[Jl'O\':HIH o 
mwi:u\n ~t tl1Lllt~t,·fi.o 11 1Wn,\1\1!\,11 lln :-\mllttln 
u.nl.ol'izandn o llm'nt'IHJ a a1111111ln.1' a n:w;.m 
li!Ha ao llll.pll.ã.n- nnmln~nH i\lrOH Lnlf,n, da 
flllll.lll.ln do !!:·IUO.S, I(IIU l'O!~U~OII da. C:LiXfl. 
Mllll.:u• pat•n 1ln.~pm:ttH da cummi.~Hiiu do quo 
Ol'/1, cl1nln, 11/L OX]Judiçfl.o 11. Un.nudos,-lnl.nl
l'ltdo. 

o f!iit•, ~n ~üC.J.•otu .. t•io dnclu,I% fJIIO 
Jllio lin 11/Ll'UOOl'OH, 

OIWgM IJO llJA 

O t!h•, Pt•<-'fii4idBn·tf!t- Ar~llfl,ntln-Hn 
prrwmto.'l nponas ~H Sr'.-4. ~nnnliot·n~ n <~Jil .. 
td,anrlo lL OJ'dom ·tlu llln HtJmnnto dn vot.nr;ucl'l, 
vuu Jovaul.m· ~~ ~UfiHtí.o, tlof.ll~ru~ndn pll.t'u, 
IJI'flom do llln da :-;o..;sfl.r1 ROg-Hiut.u: 

· Vof,nçií.n, llm l"" difln!l~."'ii.u, rlo lH'nJnol.n rln 
Sonn!lo, u. •I, du I!JO.), f!.UI.rJt•iznndo o J't,liflt• 
J•:xncul.ivn n nnt.rognP ao l·:~tado da. PttJ·:~hylut 
J!í0:00/1$, f{IW llm ~~i.n dm··idm: ~omo Hflldo 11." 
ermlil.o rpw lho JnJ'!~ concfllluln pnJn.; lm:o~ 
mo~, J:t(J, 1!0 H do 110\'IJITII_H'O rio JHD~. 11 ::no, dn 
!lO ilo dozumbl'll do IHU;j; 

Vnl.af)ii.u, om lll!wus.;.;fi.o unicrL, dn t•dtJ 

oppoRtll polo Pt•o/'oitn do IJiHI.l'iet.o PmiOl'al 1l 
t'UNoluqfl.,, du CIHJ.;OJho M1111inipnl l'I!I!II1H.IIdt1 
11, pm·copttii,o rln."' .J•.cwo~iíoo~ do IJI•,Jl't.opio rln:-1 
flffiíli'O,UitdO."' 1lliiiiiOI]UtOS 110:'4 Cft:-lo,.;; 0.11 I!IIH 
mi.u IIOIIVOI' lt.'lcrmdonl.oH nnm tll!·iiJf!lldorJI,nli 
nnm diT•oit.o f\."1 mo~nmH pnuHüu . .;; 

Votaf'ií.o nm 2" discmc~ii.o, ii1L l'I'OflCii!çiin 
lilL CI~IT;ILI'.'~ dnH /Jnpul.tulv:o~, n. 12, do wo;-,, 
OlJUipíl.i'ILrHlo. JJin'l~ l.mloi n.-1 oll'nit.o:'4 lugao:o~, tls 
nHcoln1'1 (Jflloia.e."l 1t /o:~wol!t rio Pl!armacilt, 
Odont.olo~ltL n OIHf,of,ricin du S. Pnulo. 

Lnvant.n-Ho u soflHiío 11.;; 12 o •J:l minut.o-: dn 
l.ltrdo, 

:l7a Sf:B~Ão r·:)r 20 ra: .m:-JIIo M: 100:-í 

PrrMirlencin do R r, l'inlwi)•o J[m;/uulo ( Vlcc
],J•t!.firlt! nt11) 

A' moin lwrn t!npoi1'l tl.') moio-di:L nln·o-:·w 
a. so~~n.o a quo norworrnm o~ S1•.-:. SnnruliJf'IH 
Pinhoir11 MnciHLdo, .r. CtLtunrln, AI hnt•trJ non .. 
çn.IV!!.-! 1 Thornnz JJolflno, Srí. Potx(,f,o, ~ylvrwio 
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Ncr)•, ,Jomtthn.' Pcill'Osn., Bclfort Vieira, Pii·cR 
}I"OI'r.!Íl•a., ,Joã.o Cordeiro, Gama o ~folio, Wnl
J'rcdo Leal, lto>tt o Silva, Hcrcnlttno Hau
tlolra., Gonçu.lvol:l l~cl•roit•n, EJJclillo·.; Malta, 
Manool Duat•tc, Coelho c Campo,, Clcto Nu
no:~, Olivoil•tl. li'l~uoh·edo, Lum·oni}O Ba.ptiHttl., 
BltJ'ltliL ltiuciro, .Jciío Pinheiro, Follclano 
PüOJUL, FrtLucisco Glycorio, Urbano do (iúU· 
vlltL, ,Joaquim do Somm, :Motolto, Xavim• Uu. 
Silva, Bl'ILHilio dn. Luz. UuHtu.vo Richard, 
l'olipJlO Schmi<lt, ,Julio l'rot:t "Ramiro BILL~ 
collo.< (34). 

Deixam do uompnt'Ocor, oom ca.usn. parti
ci!IILdn., Lr; Srs. l•'cl'roh•u. Cha.vos, Pacs do 
Cat'V~tlho, .Justo Chm•mont, Manuel Bm•ata, 
uomes do Castro, Benodlcto Lolto,Raymundo 
At•thm•, Nuguoh'U. Parn.uagwl, Pmh•o Borges, 
,Jose Ucrnn.t•do, Pedro Velho, Olympio Cam· 
pos, Martiuhn Garcm:, Arthul' H.io;;, Virgilio 
Uttnmzlo, l~uy Jlat•bosa, Siqueim Lima, 
Moniz Froll•o, Martitt' Torres, Lam·o Sodrtl, 
Buonu Bl'll.Ju.lã.o, LúllO~ Cha,vor;, All~·odo Hllis, 
Rotlrigu~·l'l ,Jn.rdim, ,JGaquitn Mm•tinho, A. 
A?.ot'Otlo o Horclllo Luz (27). 

g• lida, posta. cm di."cu~são e som tlobtLto 
appl'OYtuln a acttt Utt scs-Jão antot•ior. 

O l'ôr, ~· !Õiec•·et<n·io doclar;t que 
não 1m oxpotlionto, · 

O l'il1•, :::• l'ilec•·etn.••io declara que 
não lm pu.rccoros. 

Posto a votos tl approvndo o roquorlmonto 
constltllto do plll'OCOl' n. 10, do 1005, da. Com
missão do Mat•inha. o Gum•ra, pa.rn. que a. 
pt•uposiçiio d;t Ct~mat'll dos Doputados,n, 00, 
t.lo 1\lO:I, dispondo quo os uUlciltes da lll'ign.tht 
}Jolicia.l do llh,tl•icto Fmlorttl llCI'tlot•ã.o a~ ptt
iont.ts qu~tltlJ condmnnatlos ll·essa pena ou 
a mu.il'l tlc llous ~tnnus do pl'isiiu, soju. sub
roott,idn. tto estudo da Commiss[o tio Consti
tniQiio o lli}Jlomtlcia. 

ORDlcM DO DIA 

VOTAÇÕES 

Votn.ciio, om 1• discussão, do pt•o,jocto do 
Somttl '• n, •I, do 1005, autorizando o Podm• 
Bxocutlvo 11 ontl'Ogat• 1to IMntlo da. Pnrabybn. 
150:000~, quo lho stio dovltlus como sltltlu tlo 
ot•otllto ''\"" lho IÜt'll concoditlo poltts lols 
ns, 1~0., o 8 do noYotnbt'J do 1802, o :100, do 
:10 tlo tlozombt•o do 1805. 

Po.,tu 11 votos, t\ o pt•o,iccto np]li'OI'!Ulo _o 
]lU.r.!Stt tL 2~ tliscussTI.o, indo u.nto~ tt Commisl':lttO 
tlo FhmnQns, 

VotiH)ÍLO, om llll'lcu~.;f'LO nnica, tla.... veto 
opposto pelo Prcfoito do Dlsltoic\o l'tlllm•:tl <\ 
rosolnçiiu do Conselho ~luniclpttl, t•oguhtndo 

a pet•copção das jlensõo; do montoplo dos 
ompt•ogoa.LlOrJ munimpu.os noR ca.t~us cm quo 
não houv.w ascomlontos nom doscondontos 
com Llil'í.lito át~ mo~mn.s pcnsi.ios. 

Posto n voto;, tl approvado o ucto. 
A J·csolução vtto ser dovolvldtt ao l'rotbito, 
Vota~ã.o, om 2"' discussão, dn. proposlc;íi:o 

dn Ca.mara. dos Do}mta.dos, n. 12, de IU05, 
oqulp~trautlo p;~ra totlos os ofi'oitos lPi(a~s, 
ú.s escolas ofllcuws a. E:-:;c-Jla. do Plu.Lrmu.cta, 
Odontologi11 o 01Jstot1•icht tiO S. Paulo. 

Posto a votos, tl iiJlJll'OVatlo, s;tlvo a omontl;\ 
ofl'orociíliL, o artigo unico ila.llt'OllOt~i9;'to. 

Posta a votos tl approv;ttln. n soguinto 

l~MI~NDA 

Depois •los palavras- do S. Paulo
ncr.rO-;cont.om-sf) n.-.: l:io~iuto:o;: c o a Escola, 
do 01lontolog-ia. o Pharmacia. a.nlloxa a.o ln· 
stitnto Gra.nbory, llo .Juiz <lo Fóra, cm Minns 
Geraos ::.. -FIJlir.iatJo Pennll. 

A proposiçiio fica sobre a mesa para SOl' 
opportunamonto dada para ardam dos tra
balhos, 

O l'ô't". Pire.. Fe't"reh·lt (pela 
ordem) roqucr dis]mnsa do int.erstlclo pam 
a. 311. discussão dn. pl'oposição votn.ll:L, 

Consultado, o Senado conr.e<lo n dlsponsn. 
req UOl'ida. 

O ..,;•·· P.relilidente- Nnda mais 
l\u.vondo a tra.tJl.r vou .Lovu.ut.M1 a. I'IOS~ii.o o 
tJosigno pa.t•a. or1lom llo llia 1ln. H01:1~ão :;o
guluto : 

:l, -1Uscnssã.o t.ln. )}ro'J}osi~ii.o 1ln.l1a.mu.ra dos 
Daput.n.•lo,, u. 12, •lo I !IOõ, oqulparttntlo, Jlttl'o. 
totl'o-. os on'citos I"~ILM, :i.s Cl'iCOl11~ offlchl.l)!ol, :.L 
E•coln do l'h•trmae.ia., Odontologia e Oo•t.e
tt•icia do S. l'a.ulo. 

I.ava.uta-sc a sess[o •\ I hora. <la. t11rile. 

38o. SESSÃO Elt 21 DE JUNHO DE 1005 

PJ·csidoncia do Sr,Pinheiro Macl&aclo, (Vicc .. 
i'I'CSidonla) 

A' moia.liorn depois do melo dia, nbrc-so 
a set!São a. que concol'l'oro o:-~ S1•s. Souu.doros 
Pinheiro Machado, .J. Catuudtt, Albcl't.o Jlon
~nlvoK, Thonmz Dolftuo, Syivot•io NOL'J' 
Pit•oK li'ol'!'Oiru., Jtaymwulo Al.'tlim•, .foii.o Cul'~ 
doiro, G1tmn. o Mollo, Wu.ll~·odo Leal, l!or-
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oulano nantloh•a., Gollf!l~lves Frrroira, Eucli ' !o:RI.:t ol~jocçfí.o plido l'tOr ro.-;pondida. do l'!c
doH Malta., Caolho o Ca.mpol-1, Clcto Nuno~. ~uinto l!H11ln o com JiLctoH: :1. i·:Hcoln. Lirro do 
Olivoiroa. F'i:.ruoirmln, Marl.in~ Tm·rcr~, Lüu- O!lnut,olo~ia, aqul, es!.1t com Hons cm•snH 
rnnço Hapiii:-;t,:L, ,lüiin Pinheiro, I~olicinnu al.ll!rt.os u t'uncclouanilo JH1 ópoca uuu•c;Ldu. 
l4 cmmt, FriLnciHcm Glycorio, Urbano do uou- pelo ~on roguln monto, do motlo que aquollus 
võa .hALquim iln Suuz:L, Mot ~llo, Xavim• da. que pretomlmu ]ll'llJliH'ar-Hc pm•a tL :ma pt•o
Silv'n, lwazilio lia L11z, íluH1.:Lvo lticlmrd, llt::Hiin too111 nm cm•Ho gcralco1nploto, ao 
J?nliJl!J! 8clunltlt,, .inliu l•'t•nta. n ltu.miro HILl ... passo ((\lo n quo obset'\':tiiiOH un nosHn onHino 
collt.JS (:-10), ' supul'iur, :mln•tuwionatln pelo I•:HI.:uln, ó quo 

BHI.iLIIIOH fJIIILHÍ 110 Jilll fiO 1110~ do junho O a, 
l''aculd:ulo do ~(edicina dn Rio tlu .Tnnoiro 
ainda niio !'uuccionai o uii.o i'uuociona porquo, 
com as m flific:L(,'Õos quo AO tom tUit.u no 
cnt't'Ol' tios ILilllos no onHino supm•iot• tla Repu· 
hltca, fi1l-so o lítct.o do, por HO I~Lcilit,il.r a on
i,ratla :iq uollus que procuram iL nossa Facnl
fhulo, muito mu.ls do <tno tm lh.ziu. uos antigos 
t.mnpos, ;L l?;wulflndo tom hqjo alwunoH um 
nHmoru do quu.•li 1.500, O anuo todo ó qunsi 
occupatlo om fiLzm•-Ho oxtLmo o não lm tempo 
JliU'lL leccionar. 

Dnixttlll do cmnparccor,coHI ca.us:L rmrtici
p:~d:~. GS Sr!'!. l?Ul'l'Oil'tt Ulmvml, S:l Pu[xuto, 
,Jolmt.lut~ PodruHa., Jlncs do CtLI•valho, .Jutlto 
CIIOl'lltullt., .Manuel Hara.ta, Golllo:; do Cas1.l'o, 
Hollln•t, Vioir:t., Houmlicto Leito, Nu:,:uoit•u. 
Pm•:tmL~u;L, Pedro Jh .. l•goH, .To~t3 Hct'IULI'tlo, 
Potll•o Velho, ltt .. HIL o Silva, ~Ianool·Uuarto, 
Olympio ca.mpos, Martinho Garcoz, Arthnr 
lti..s, Vir;!ilio D:tmazio, Ruy Ha.rhm;u,, f.ii .. 
lliiOit'iL Linut, Muuiz Ft•oit•o,_ Laura Soth•ó, 
B:~rnta. ltihBiro, Btt<JIIO llra.ndao, Lopes Cita· 
vo~. Alfi•odo i•111is, J~otll'igues .Ja,rdim, .Toa
qui 111 I\1u!'f.inltu, A. Azm·otlu o liuruHio Luz 
(:11). 

1.;' lida. posta. om diH(HI~Hfio o ~cm ilobn.to 
ll}lPl'OViHia a acta d:L so:-;sfio antm•j,,r. 

o ~r, 1 11 Soc1•ctnrio dccliLl'tL q uo 
não htt oxpmliout.o. 

Accror;co u.inthL q uo OH noflHOS L'o:;rultunontoH 
pOl'llliLto/11 aos'a,lUIIUlos ropro~,o•u.dos uo fim 
tio aunn, fltZOI'OOl UOVU.lllOiltO SOUH OXiLTilCS Olll 
umu. sogounthL ~poca., dando-se a.indn. mais o 
CíLHO fiO, OH quo Hii.O l'OJll'OVa.doS, nbt,orom COI/1 
ihcilidatlo do Govrono licença parrL ihzerom 
no\·o O.'.:ILmo logo u.pós (L ropt'OVltção. 

O S!t, Pmts FERREIM-1~ ~tt6 do Con
grnR~n. o S1•. ~~~ ~ccJ.•otu.rio doclm•a que 

nno '"' pal'CC0l'D8, o Sn. RA~l!Ttn ll.I.RCE!.T.OS-" !tia do Con-
gresso, diz muito homo illustro Senador. 

ORDB~l DO DIA 

l~QUll'AHAÇÃO DF. I~SCOJ,AH 

f•:ut.ra. on1 ::n dit-~cu~Hilo ~O!Jl a ~momla. 
a.tlo]Jt,atla, 0111 ~"'. lL proposiçao th~ CiUlliLl'IL 
dos Doputn.dos, n. l~ elo UI05, cquipM'íLIUlo, 
p~tl'lt todos cs oll'citos lo~ttO:"• ás oscoilts olll
ciltes 11. gscoJa, do PiHLl'lllacm, Ufloui.ologw. e 
Ol'"t"tt•icilt do S Pt.,lio. 

o roo;~·. R~Linh•o Btu•cello"' (')
SI• PrnsidOJiiiO, ''ou aprosont!~l' um1~ Oll10Utla. 
atl:litiYIL no pro,jocto om discu.ssiio •. t•:st1~ 
umcudtL tom pot• fim ~ormu·. oxtonst\'o. IL 
Hscólu. Livl'll Uu Uiloutologm do n.w do ·!n.notro 
o 111csmo JiLVOl', q thl cunuoliu o pt•oJocto o 
a omomlu. llo JHOll ilhhtro collcg:L ~OLitulot• 
por Minas. 

Ptitlo .. so ra.zot· n cst1t muontlr1. num ol!io· 
c~ü.o, dizontlo que nn cidauo tio IUo 1lo .la· 
noiro ,\lt oxi:-~to um curso do O!lontolo;til~ 
auuoxo :t Fncuitlrulo 1lo MnU\cllltL tlcstiL 
Citpltl11. 

gst,lm!LS, 'P!~it-~, vendo quo o ensino superior 
nn. Cnpi ta.l d1L Repu blictl., não consta. mais dn 
q uo du HllllL Jbr•nmli1litt.lo do oxamo:o~, som quo 
o rmqmcti\'o 011~in 1 tonhn, ~ido minist.ratlo •. 

Ora, nprcBmJt,nmlo n minlnL omondiL Jl:Ll'lL 
f[Hfr:-IO,jtL rneouhucida. a gl'!coiiL Livro tlo Oilon
tologi:L dn Jtiu tio .T:tnoit•o, oqulpurandu .. u, nn. 
J'úrum tio roqucn+itlu para lt.S do S. Paulo n 
Miuai'i Gora.os, nií.o líl.Qo mll.is do quo prot~tu.l' 
tt1n :-;m•viço !l.qnollos quo clmlo,ju.m sorin,!j,onto 
cstudtu• dodicaudo-so ;L o:o;t,rt profl:::são, porque 
tmn o ensino noz·mnlmonto l'olto ; tanto mais 
<Juo " ERcoltt Livl'o do Odontologia do Rio dlJ 
.lauoiro 1\ multo conhocid~< bojo o tom roln.
çüoi'l com totlo.s a..'l congouoros do mundo, 
mesmo com o «<nstituto lutm•nncional do 
Odontolog"in,» como 80 pódo vor llo Al•chivn 
Brazlloim do Odontologht, puhlicação lblt~t 
poio Instituto quo 1\uuloll tt e.•coltt o quo o•tá, 
IL mou vot•, om outi•ns condi~~õot~, muito su
pm·iot•os, áquollas quo siLo cot•r•ontos, ho,jo, no 
ousiuo of[lcinl do lll'ttzil. 1•:' mna 1ias poucas 
quo ost1l uns casos do pl'ostnr um sot•vko 
lnolltm• o mais dlsciplinndo do <1110 os iust.i
t.uto:-: oti!cinos. 

O Senado prc:-:ta, :pniR, um ROI•viço roa! 
tlquollc:~ liiOf:or-: quo llo~o)Llll Umllc:u• .. r-;o ll 
<!m•roira, tlo odontologi!L, clltl!llo 1t cJ•::-~coiiL 
Lin•o dn Oilontologln,. uma. poHi~~iio quo olla 
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muito mm·oco o ]lódo promr com o sou dc
souvolvima.nto dcsdo rt ftuulaQiío no anno 
llo HIOO. 

Apt•osonto" minlHt omond~ o o Son<tdo, :ti.· 
t,cndon1ln n.o quu aca.bn 1lo dlzm•, 11. apt•o
vu.t•;i uu m~aitm·;t, cor•to dn quo ou, que Hon 
Jnuito oscruuuloso, om l'O)!l':t, cm dal' somo
lhrLníeR ctmee:o:HlíON, nfio lwsito nlll momento, 
1l:Ldas as cirt\lllllNtutwia.s oxpoHt.aH, Oil\ pedir 
q li() /L «f~::wo!IL L[ Vl'O do Oduutob~ia.» do ruo 
tlo .lnuoil'O .>iojn callocndrt Ilo mesmo pt1 do 
ignnld;ulo O li\ que vao l!gm•:u• 11 do S,Paulo o 
a. 1lo J ulz do F<lm. 

VOm ú. ~foi-ia., o são succossiva.monto lidas, 
n.'lJoíttd!LS o posta.~ conjtluctamotlto cm dis
Cttss[o tL~ seguintes 

Depois uns pal:t \'!'as - gm 1\lin:ts Gct•aos 
-d~ emenda ;~doptu.da. om 2"' di~cu.;são, nc
ct•csccnf;o-so : ((0 a. l~scoh~ Livro Uo Oúonto .. 
logir~ do Rio tio Ja.noit•o),-Jlmni1'o Bm·ccl/os. 

Ao at•t!go unico da Jll'oposiçiio n. J2, de 
1005: 

Dopols dlls ]l~l:tvras-dc S. P:tulo-ac
crosf·.ontc-~o: «o a I~scoln. do Phrtl•mn.cia. do 
UocU"e».-Rusa c Silva,-Gorzc:alvus Pm•reira, 
-I:luraulano Jlandeil'a, 

Nin!!llOlll nuds pedindo ~L :pa.lo.vl'a, fica. 
Rll~ 1rmsn. o. lli·~cut'~ão, afim do Rorom nR omon .. 
d11H n.prcsontall;ts submottidas;l Commlssiío 
do Instl'uc~iio Publica, 

O ~1.", P>l'Oii4iontt'l-Nu.dn. mnis lm
,.cwlo rt Íl'l~tm, vou Jova.nü:tt• u. ~ossüo o 
dusil!.uo }J!U'l~ ul'llom do dia dn sos~ã.o so .. 
gtliato: 

'l't•n.balbos do Commlssõos, 

Lwant~t-sa a sessão 11 I 1/•i da tal'llo, 

ACTA lm 2.2 Hl~ ,lUNIIO lll~ 1005 

]l1·csidon[jia doS~·. ,T, Calltmla (Jn Socl'ctmio) 

A' moilt bOl'lt tlopoi< do moio·dia ncho.m-sa 
))rot~ontol'! o~ St•s. SOJmt.lol'O.s ,J, Outundtt, 
. IIIJII!tllll~ Pmlrostt, Ccolilo c C!!nl]lll.<, ~litrtllls 
'l'mt•os, XaYim• tln Silva o ,Julio l'l'o1,1L (O), 

Jlrlimnt do <:ompttt•ccm•,com e~mso. PJ,Il'Ucl
JtlLda,<•S Sr;, PinhoiJ• • 1l~oluulo, ,\!Lo!' .o Goll· 
(;rLlvo:~, Fot'l'Oit'U. Clu~ro:-~, 'l'howur. IJoWno, Sll 
Polxoto, :;llvol'LJ Nm•y, PneH <lo C,Ll'Vf~llto, 
,!uHto CIJor.nuut, Mnuool lJIU'iLttL, (;ofllO-í do 
~a.str11, lloliut·f• Vloll'IL, !Jeuedlcl'l Leito, Pires 

Fm'l'oira, R:tymundo Arthur, No~:ualm Parn.
mtgu:t, Pedro Borges, ,João CO!•dolro, .Jose Ber
nardo, Pcrlt•o Velho. Gn.m~ o Mollo, Wall'rado 
Lo:tl, Rosa. o Silva, Horcülttno Ifnndoira, Gon .. 
~~a.lvos l?ol'l'Oit•a., l~uclldos Ma.ltn., Ma.nnol Dn;.. 
urío 1 Olym1io CiLntpos, Ma.l'tinhlJ Garcoz, 
Mlhm· Jl!OIJ, Vlrgili.1 Dn.muzio, Ruy ll:t~
bo~tt, Clct,n Nutl!!S, Siqnclrn. Uma., M.Jnt?. 
FrOil'O, OUvoh•ll I''ignoircdn, I~mn·on{,~O uu.
llti$ÜL, LrLUl'o So(ll'íi, Brn•rttiL Jtibolro, .João 
Pín!lolro, Buono Brandão, FoliciJtno Ponru~. 
Lopes Chrwos, Alii•cuo Jlllis, Jlrancics" Gly 
cm•io, Urha.no elo Gouyêa, ,Joaquim do Souzu., 
Rod1•!guos .Jnrdi1n, ,foiLI)uim Mnrtinlw, Mo
tal/o, A. Azorcdo, llraztlio dll Luz, Gu·t<wo 
!Uchtlr~. Follppo Schmidt, Horcilio Luz o 
ilamil•o Darcollos (55), 

O St•. Ooelho e Oampo<il (sor
vondo de 1• See~·otario) doclM'n q uo nfio hu. 
oxpodiontc. 

O St•, .Tottatha"' Pedro"'"' (se>'
vindo do 2• See~•olario) declnrtt que niio hu. 
Jlnl'Ocor·os, 

O 1St•. .PreHi<lente - Acll1Lnrlo-so 
presentes IIJIOlUL' sois Sr•. Sonarloro<, bojo 
uiio púdo lHL\'01' sossão. Dc~igno pnr~L Dl•dorn 
do uln da so<siio sogulnto 1t mesma ,hl in
dicada.: 

Tralh;tlhos llo Commisücs. 

P1•osirloncia do Sl'. Pinhoiro ;llachado ( Vicc· 
prcsidcnlo) 

A' moht hot·~ tlopoi' do moi o dilt ab!•c·so 
n. so·Hão u. qno concm'l'Oill O:!! Sl•d, SonU..JOl'cli 
PlnhOil'O MllCillltlO, J, C;tt.uud:t, Allm•to Güll• 
Qtllvo<, FOl'roil•ll ChttVO<, Sd Peixoto, Sylvo. 
l'lo Nory, M~uu1l Jltu•atll, llattorL Vioil•n, 
Plt•Js Fel'l'Jil'IL, Jtn.~·mundo Arthnt', João Cm•. 
doiro, Gnm11'" ~Iollo, Wn.lli•otlo Lmtl, Cuo!ho 
e Cllmpn<, Vit•gillo .!Jamn.zlo, Olivoil•n. Fi· 
gouofrotio, Bm•o.t11 Riboirv, ,ldfi.o Pinhoil'o, 
I'nliciMo Ponuu.; FMnclsco Glycorio, U!•b11Uo 
do Gouvú11, ,fmtquim do Souz11, /llotallo, A • 
AzoroU.o, Xnvie1• ún, Silrn., Gui'ittLVO Richnt•ll, 
I'olippo Schmlut, Julio Fl'Otn a Ramll·o Bar
col!o.< (~U)., ·, 

llolxttnl rlil com]lnrocm•, com zausa ji!Ll'ti• 
ciplldll, os S1•s. 1'holl\IIZ Do!Onu, .lollllt~lll! 
Podt'cHll, Pttol do Cnrvll!IIO, ,IU,;to Chormont, 
GOIIII~S do Cu.st.t•u, 13oUOdicto I~oitc, Nognoil1U. 
Ptu·u.n:Lglllt, Pctlro Hoi·gml, ,/ost1 Bot'111tt•do, 

., 
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Pedro V olho, Jto~;L o Sllv:L, Hercnlnno Ban
Uoirl~, .tiPnt.n.lyu~ Fprroi~·a, J!nclidcs MalilL, 
M~tnool Dua. to, Olymplo Campo•. Mart.lnho 
Oarccz, Arthm• Rios, Ruy BarboHa, Cloto 
Nunes, Slqnolra Lima, ~!onl~ Frolro, Mar
tint~ 'l'm't'OH, Lom•onvo Bnptista, Lam•o Sodrê. 
JluoJ!u Brantlão, J,opes Chaves, Allroilo i.;J!Is, 
.Rodrigues .Jardim, .Joaquim Murr.inho, Jli'lL
•ilio dtL Luz o Horcilio Luz (:l2), 

São sncccssirn.monto lidn.s, postuti nm dis
cn~:-:ã.o o HOm doba.to u.pprovatil~l'l a. 1~d!L da. 
t.iCssã.o do 21 o a d1t l'Ouuifi.o do 22 de junho 
corrente, 

o• tcrrencs do Desinroctorio Central para o 
prolougamonto th~ l'U/L do Ca~tr.llo; 3° - A 
po1•çiío tlo tol'l'ono occunatlo poJo ,,ll'llim tia. 
caixa d'agna do Barro Vot•nwlho, JUL rna. Ell.
tacio elo S:l, noccstoaria. ao nhn•g-n.mont.o dessa. 
rua, correndo ]101' conü~ dn. Pl·ctbitur;t todiL:i 
as dcspozas com n, uomoliçúi.o o rccmnpcsiçii
do ,jardim, g1•a<lil, 111Ul'os B JnlLis ohras iud.iso 
pensa veis. 

Sa.la. das Commisslies, 21 llo dr.zom!Jro tlc 
1005,-J•eliciana Penaa, proshlonto,-U,·btmo 
de Gauvêa, r•ola1Dr,-G/ycctia.-J. Jaaqu.im ele 
Scm:a,-Jaao Pinheiro da Silva.-.. t. Jl:ereclo. 
-Rami1•a Bm'CcllOs. 

o Sr, 1" secl'Otru•io d'cclnra. qnc 
niio.ha. expediente. PI<O.JECTO DO SENAllO, N. 14, llE !00•1, A QUE 

O St•, ~o Soc1•otn.1•jo lê os se
guintes 

N. 21 -1005 

A Commis:.;~.1:o do FlniLnças, tonllo cxami
~ado o Pl'f.jocto dv Senado, u. 14, de !004, qno 
u.ut01•iza o Governo u. tmn.>f'OI'il' u.o domiuio 
da municipali<lade, ~0111 onus, dilfcrcutos 
proprio.< uncionaos c, tendo ouvido o• dilfe
!'ontos MinisterioJ into't•essados no assumpto, 
<l de parocm• que so,jlllll approvu.dos o art, 1• 
c as Jcttms : 

11) : tOI•J•ono sitnu.do outro o la!'go <ia As
•ontbléa o a l'Ua D. Manuel, ontlo cxistin :L 
antiga Ucllai•in llo,;o demolida. ; d: lel'I'ollos 
situu.dos entro o Caos Pharoux, os tot·· 
rouos tln. Conrpn.nhiu. Cantaroil·n., o mar o os 
terreno• do IJ"sinrcctorio Contmi, llOc'"
~arios a.o a.lar•gamouto du. ruu. do Custollo; 
c); tOI'I'Ooos occupa.d .. s poJo jnl'dim da c~tiXIL 
dagua. do Ba1•ro Vm•mclho, IUL I'Ua. do ll's· 
tacio de Sá, na parte nccess~ria para o alar
gamQnto dessa rua., com a.s condições inlli
cadll!l pelo · Minlotcrio da Viação, !•) nestes 
termos propõe ao senado o seguinte substi· 
tutivo. 

PROJECTO N, 5 DE i 005 

O Congresso Nacional decreta : 
Ari, 1'. Fica. o Governo a~toi'izado lL 1.t•ans

fçrlr ao daminio da municipÍI.Jidado do Dis
tricto· Fc~ora.! os proprlos Iu•cionacs ·se
guintes : 

1•. Terreno situatlo entro o lnt•go d!L 
Assombléa. c a l'UIL D. M<umol, oudo cxis· 
tiu a antiga casa d11 Ucha.I•il• : 2•. Tcr
rcnQll situados cutre o Cncs Phai·oux, os 
tcnonos da ComptuthltL Cant<Ll'oira, a m:u· o 

SE llEilJ~ILB O PAIU~CBR. SUPlt;\. 

O Cong-resso Nacionu.t docroil~: 
Art, l." Fica. o Govorno n.ntor·iza.llo a tr•a.ns· 

ferir a:o dominio d:L municipalidn,Jo <lo J)Js
tr•icto Federal, pa.ra. logr•adouro publico, u; 
proprlus nacionacs seguintes: 

«) Prcdio u. M da I'U:L. Marechal Fl01•iano 
Poixoto o terreno contigua, dopcndcncla~ 
ambos do oditlcio do Gymnasio Nacional, na. 
pa.rtJ ncccss!~riu. ].1tLru. o nlu.rg;Lmonto des:m, 
rua: 

b) Terreno situado entre o lnrgoo da Assom
bléa o a run. D. Mu.uoof. onlio oxbtiu a mat.igu.· 
• Cnsn da. Uclutria », hoju rlomolidu.: 

c) Tm•runo occupado poJo jardim da CiLixu. 
d'a.;.rua Uo Bn.rro Vermelho, na t'mL J•;stucio 
do StL, ua. prLrto ucco.;sa.rin ].Xu•a o u.lu.rgu.
mcnto dossn. rua.; 

<l) Tor!'onos situados entre a I•un Cac• Pba
l'Oilx, os torronos lla Companhia Cantal'oil'a, 
o lllu.r• e os ÍOl'rJnos do Dosinlbctorio Cüntru.l, 
o nccessa~•io• para o prolongamento da I'un 110 
Cotovollo, 

Art .. 2. 11 Revogam-se as diHposil)ües em 
contJ•arw. 

Sala d:lS sossües, ~O de ago<ta do 100•1.-
A. A;c>·edo,- Thoma; Del{lllo.- A.,Gonçalvcs 
J. Cordeiro. - Lourenço Baptista. :.... A im
primir. 

N. 2.2-1005 

/1.' Commissãa do Finanças foi Pl'CSCU!O 1L 
Pl'9posii)ãó dn Camara. dos Ueputa.dos, n. 239, 
ae !003, autorizando o Presidente da RQpu
blica. a. abril' o credito do 2:J0:223$B37, sull
plomontur 1L vm•ba "Aititndogu.H~~. destinado 
ao pu.gumonto das POI'contngous do,·idas aos 
01lllll'Og'ados das Alth.ndogus e l'ulu.cionu.das 
niL mlillBIIgom do SI·, Pl'csldeni.e dn Repn
bliClL, do 2·i do outubl'o do 1003. 
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Tendo u Gm'ül'llO ltlmrto ]10titot•iormnntc :LI- conta dn vcl'ba.- Allhndegat~- p:tr:L occm•-
A'IIJH:I cn'f!dil.oi'IU/1 impol'tanchL do :lRJ:HHO$:i:f7 t•m•, durante o ''Íg'Cmto m~m·cicio, ao ]m.gn.- f'·· _ 
llH.ru. ftiiN illonMcoti, solicitou ot~1,a. Con~mit;sfio Jlloni.o il:w pm•conta;..\'cn~ doridn.s ao's mnm·o· __ 
iUI'ül'lllllf.~ÕoH 1lo JJWHmo }11tl'a 1mluw IH o cl'O- gado!'! das alt1LJU!cg:u.; nhaixo monc\nnadn~. 
tlitn l)OIIiclo so achava iucluído HIU]l\ellu. um crm~-;cqlwuciíL do :Lllg-munto quo tivm•am 
f)lULilt.iu. u, 0111 l'USpnt;l.u., o Sr. Prositloutc ll:L a .. "! sua.:-; ronda~. }101}0•\'0~, nnm voz 1]1\tl o no- r 
Unpll hlica, OU1 lllt!IIHII.;tclll dn 22 tiO OUÍiUhl'O \'Ol'JlO llfiO púdo i~ctmL!IUOUtn 11\\ll.l' C]\l, iL111n-
iiB lflO·I, doclm•ou qno ufío üsf.:Lv:L incluítlo rizaçã.o qno lho t1 conH:wida. no nrt, ~0, 11. I, 
JlnN m•ndlto:-~ ahol'l.OH na impor•üt!lcia. do Ua loi n. !157, do ~~O do tlo:~.umht•n tln anno 
:lt:U:8H0$:1:-17, O Cl'Odi1.oputlitlo, llHLH CJUO U. Hlllt lil'OXilllO)ltL:o;sado, a, COillltl:-il'iÍÍ.O do Hill Cl'Btlil;o 
,·otnnão uii.o l'lO lhZÍIL maiH uecnHHtl.l'ia pül' io1• Hnpplomont.a.t• :i relhrida vm•lm, du. i mpnr· 
o na\·m•no, mu~udo da aut.m·i:~.:tl,'ão concodhla t.auciu, do .2.10:2.:?3$ü·l7, que tlcvur;t l'iet' a.o;sitn 
J1olo nl't, 211 d1~ lnl u. U5i, do :JO do dezernbt•o uistt•ilmhlu.: 
do 1002, ahol'to o uocosl'i1Ll'io cr·oU.ii;o, 'J)Olo 
ducl'oto u. 5,1:lll, úo 20 <lo IÓVOI'Oit•o do lUIJ-1, 
pttra o pagn.moni.o dos l'unccion;u•ios dru~ 
.Aif'antlof.{ttHj ·,j, Jlois, a ContmiH::;ão do pu.r•ocol' 
l}llO uão st.tiiL n"Ppt·ovatla a. proposiQão da. Ga .. 
lllttl'tL dos Uoput.ndm~. 

J•:utt·o~altto, si o Senado a. :tllPl'OVar•, tot•:l 
• mtoriztulo na 'fll'OSOilÚ1 l')ussito Jogil'llativu. 
o Htl~uiutu ct•odito: 

Papul Ouro 
I ~upplomont~~t• 

t!xh•m·dium·io. 
ospuciu.lo ••••. 

$ 
~ •. 
~ '• 

Total.. • 23!l: 22:l$03i $ 
S11ln 1ln< commissuo '• 21 do ,i unho do 1005. 

-Fcliciatw Ponna, }ll'CSidcnto- u,•barw de 
CouuBa, l'Ointot•- filycerio- J. Joaquim de 
Sou.:a- Juno Pinltviru da Silua- ... 1. ... l:cJ'cdo 
-Rami1•o Bm·cellos. 

l'l-t.OPO~HÇÃO D.\ C.\)[AUA DOS DEl1UT.\llO.:i, A 
QUI:: SE ltl:!l-'EltE O l'ARJ::Cl:!lt SUPIU. 

O Cougro.;..'iO Na.cional resoJ v o : 
Al't. 1.° Fien o Pt•osidonte du. Republica 

auloJ•izado u. abt•il• no ~[iuistorio da Fazenda 
o cJ•edito do ~30:2:i3$637, snpplomoutar ~ 
vel'ba -All'a.udogu.s- o destinado u. paga
mento du.:; pot•cmltttgens do\·idtt~J aos cmprc-
{.:a.Uos Uas..Al'ftLndegtt.:i, relacioua.du.s 1m men· 
>ageindo Pt•esldento da Republica, de 24 de 
ontubi'o"ile 1003, pelo u.ugmeuto verificado 
uas roudÍls dossns repartições no exercicio 
vi"ento. 

~\.l't, ~." Ficu.m t·evo~::u.das u.s i.lispo~;il;õc:; 
em contral'io. 

Ctl!nuu·u. dos Deputados, 28 1lo dozomb1•o do 
Hl0:1.-1•. du Paula O. Uuimaraus, preHhlantH 
-Mrmuet de Alencar Guimara~::~, 1° secre-. 
tat•io-A11taro ele .tlndl'udu botullw, :3~l·vimlo 
Uc 2u secrota1•io. 

Ml!!NSAOE~t A QUH SI~ REln~H.E O llAltHCJm 
SUI•RA 

'"'' 

Srs. mombrotl do Con~l'CI):;O NacionuJ.-Nito 
~011do sulllcientes os credito; úil;tribuiúos po~ 

Al11~uJogtL do .. \1na.:~.oua:~ ••••••• ~0:000$000 

• tlo PU.l'IL., ••••• , •• , , iG:IIOIJ>iOOO 
• do Co:w:í, ..••.••. ~ .• 'li' ... !'!' 1'7", I • •:;})!~ ~· 

• d11 Parnhrlu~ ....... O:.J42~~l8ti 

• <lo ltio Gm111lo <lu 
Norto ............ 1\:000$000 

• da~ Ala.goaK •.•••. ,. H:I.\IJU~IIIIII 
» dn Sm•gipB ••••.•••• ~:IIUU80UII 
• do I•:Hpil•Ji,o :-;a.nl.o ... :i:000$000 
• cln ~li~m~Juj, ••• , ••.• ~:0011~01111 

• dn Jtin dH .Ja.noiJ'O ••• :.11: OOO~Ollll 
• III! SILOtfiH ••••• , •• ,. ::0:01111$0110 
• do foiant.n Cal,lmrirm .. 1~:01~~7:17 

• do Porto Alo~!'l'o .••• :111: OIJ0$000 
• úo lUo Graudu 1lo 
• Sul .............. 4: llliOSOflll 
• de Sant'Anua. •lo Li· 1 :ooo$uuu 

vramcuto •••••••• 
------
~:~o : ~asn: 11 

Rio do .faneh•o, :,!.J tln ouf,uhr•o tfn 100~-
151) da RopuhUc;t.-.Frar~tcisr.o de Paula Ro, 
dri9ues .~uces.- A imprimlt·. 

A' Commi~8ão dt) Finu.nc;n.l!l roi proi'Jontc, 
para. emitt,ir parecm•, n, Jlrüposi(;ão dn. Ca
rn:.ra doa !Joputa~oa, n. t:m, do 100·1, que 
a.utn-rizn o PrcAldent.o da. Ropnhlicn. n. com .. 
putnr para a. apo<ont,adoria do ompre;::o,do 
publico Antonio Rodrigues de Lonreir" 
f•'ru,ga o tempo cm que :-~orvi u como prl)ooo 
resaor publico primai·io na õ>llliga provinci" 
úo Ser~ipo. 

A Cnmmi:-~sã.o,tflutl:) Hcioncia. 1111C n ci1la.dii.u 
a quem :m foret·n u prujr.eto 1ln. Camn.rn. 
t\tlieceu, .; ue parecot• que ;o,j" regeitn.il<L a. 
proposíf;Ü.o. 

Su.l1~ U.a.8 Commissüe~:~, 21 1lo .i unho dn 1005. 
-FtJticiauu Penna, pre~:~ídent.o,-Rrrmiro J1ar .. 
ceUos, relu.tot• .-Prur'c~co GlyctJriu.-J. Jua
quim do Sou.:w.-J. J'inlwiro cür Sil'lla,-Ur
Ú(UtfJ dtJ Gouuiiu.-..1 •• 4.:drtJdb-

t 
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l'lllll'UHJQÃO nA CA~l.\llA llm; IJJWU'I',\1)0S 1 - l'l!lll'f!Sit,'Âil IJA c.\~t.\11.\. llOH 111·:1'111'.\llOH, 
N. J:JiJ, llg l!JU·I, A QUJ1 HJ·: lllWI~Ill1 O I'A• N. \ilH, III·: J!JQ.(, A !JL'I~ Hl·: ltlil•'l~HJ·: o !'.\'" 
lli~CI:llt HU!'ltA 111:01m :;l:I'JlA 

O GOJJA't'llH~" Nm!iunal t'C.JHnl\'o: 
.ArU~-to nnlc!o, L•'lcn. n Pl'oHldoul,o diL HoJIU

hliea nufm•i;mdn n cDmput:u• \I!Lt'a n Jqwr-:ou
tn.dcJt'iu. tlu (lii!Jli'Og"ll,dn Jllthllt!tJ Altl.unio IVJ
tlt'ii-C11BS do Lolll'Oit•nl•'t•u.g"n. o lmnpr1 lllll quo 
tmt•viu como JH'ttf'nHHUL' pnldi1~u lll'iliiiH'io ua 
nul.lgiL pt•ovluelu, dtJ Sol'~ipu, 

Cmrut.L'It ilnH Unpuf,tulot-1, 2fi 1lo JluVuJnln•o do 
\004,-/•', do Pauta O, Gllilllfll'rTfJ.'l, Tll'O~l
donl,n.-Jlfruuwt d1! AltJTwm• OHimrtrrTe.~. \ 11 

Hccrotu.l'in.-JuaqtliJ,I riu L. Pires l•i.w,·oh·a, 
~Ju accrul,nl'iu.-A imprimiL', 

n. ox-tlnpuf,tttlu Anf,onitJtltl Amnt•im 0/t.rcin 
l'IJfiUUt'llll no UOJJg'l'OI'I~II :Nn.cit,JIItf IL I'OIBVIti;I~O 
dtL JII'OHCI'ipçiw do .dlroii.n ((1111 julgn. ter ILO 
tm b~ltllo nu '(Ull'iodo do I B do 'dm~omlJl'n I! o 
lHUl lL 2fi fln jiLOBil'IJ tltJ IHfJ2 um lfllll, tiO!ldu 
IJOpll tltdo, deixou tlfJ COJll}lltl'OUOl' ltfl SOAAÕ[!S 
o lJllO nii.o lhü foi Jmgo, ptJI•quo .IL ~lmm !lu. 
Cn.mlti'IL tlu t•ni.Ttn n1í.o n incluiu flnl rollm. 
'rondo Hidu po.~ttH'iurmont.o modiflcadn m~~n 
norma do Jll'Oc.•dor, tio llCClH'dn com piH't~co
ros ilnH CommiH~ÕlH do ,luHt,içn. o dt1 ÜJ'r;n.· 
mont.o o havllndo 11. CtuntLI'n. rol ovado pt·e
Hcripçõmt tiB muif.uH ox-tlflJtllt.ft~loA, ont.nndo11 
om J'!U/L sahodoria rolovtu' tamhorn 11, do ]to
tícíonarío, 

A CommisHii.o mulu. tom lt, OJIIJ(II' mn mn tL~ 
sumpl.o cm I]UfJ H!! t.rn.t.u. do dirnit.ns dfJ um 
wcm Lrc IÍIL CILffiiL!'IL dos IJopuf,ILdo.; o JIOI' 
Olfll. I'UCOnhocido, pHI' i~n JIOIJI"IIo CJIIO l(trVO MfH' 
approvn.tln. n. pt•oposir;ão da. mo:-Jmu. Camn.rn., 
n, 158, do 1904, 

Com fL npt·oVJM;ii.o thr-tt.o crodit.o, t,orrt. o 
Senado votado os sognlnto; crcditos no cor
ronto anno 

Pa]ICI Ouro 
I supplcmontar, 2m1:2.~~m ;; 

'• l·:xt.rn.ordina.rio. !'$ ::; 
1 OA]Iflüilli, ., ., ., ~. 70ÜJiOOO ~ ---- ----

Tut.a.l ..... .:!·ll:O:!I.-;n~n 'i 

:;;alu. 1las Commissõm~. 21 tio junho do 
1005,-Felicirmo Ptmnn, "Pro~itlonto.-flrhano 
do Gotfoêa, rola.tor.-P. Otycerio,-J, Joa')uim 
tle Sou:tJ.-Jono Pinheiro rir, 8it't1fi,-A •· ..1:~
redo,-.Ramiro lJarceltos. 

O Cungt'OHI'Itl Nacional l'ORo\ \'ll : 

J\t'tigo 111\h~o. Flcn. l'l!iovntla. n.o ox-Dopu-. 
t.atlo Antuttlo tltl Allwl'illl llr~l'da n. PI'O'IOt'i .. 
Jll,'i.IU JUI,J'!\, t•tmOhiJIIIliJÍ.O tiOH toU!hH\tJlUf-1 Clll't'B·'.., 
llOilfliJIItnH tw l,oltlnu tlot!ut'J'itlo tln IA tln tlo
znmhrll tio I Hill n ~2 fio .lnnolt•u iln tBn~. fUJH 
tpmoH tinltn. diroitu como IIIOIIIIJL'n tln Con
~l'I!Hf4tJ Nuelonn.l mujunllu, 6pucn, ILIJl'ilulo-140 
pnt'IL uf:HU 11111 n cl'm i tu t;Kpucin.l do 2:700$. 

Cn.nmrn duH Oo-pntlLiluR, tr, tio ilmmmhro 
do IIJ04.-P. do Pm1lrt O, Grli,uru•t7mr, pro~l
tlout.o,-.1/tf1Wf'/ do Atonem· Guimrrrnen, (n So
orof,ltt•io,-.!mtquim. rio Lima Pirc.t Ji't.Jrrcll'lf, 
411 Soct•otnt•io.- A impt•lmil•. 

N. 25-IU05 

A JH'opm~h;íi.o lin Cumn.t'IL do:-; Dopul.n.dns, 
u, ::,!lo lf/05, nnlm•ifoill n Pntlm· gxccut.ivo u. 
a,lwit• 11.11 j\linist.orio Lln. Mn.t•inltn o cr·udif,o ox
~·l'ILttt•dinn.r•io dn 500$. prtrn Jmgnmonto (' 
.lo!'gn & Santo~, poJo nlu.(!uol tlo 'PI'Oilio om 
quo l'uuccionou o. i':scolu. do Apl'ondl~oA Mnrl
nhoh·oR do MarmJhiLo dura.nt.o (t ultimo t.ri· 
most1•odo 18U3, O pot.imoniU'io requereu cm 
t.cmpo o jm~mmonto ú" ropnrf,içõo.-f compe
t.ontn~ u, 1 nclnt•nndo esttL~ t.m·-so osgotn.do·tt 
vol'hll "j,ondn o 'frJimn"l fio ContnA impu
f.CIIIUlo' o pn.~amont.o, quo I'ÍI!'IL ortlonndo cm 
UW5, tllrlgiu-.~·o a supplivtJ.nl.o lW Conttrcs.w. 
Ouvido o ~llnisf,m•io do. Mnt•iuha, conflt•mtm 
oid.n jií. tm• ~olicif,rulo o JliLg'ltmonto no MiniA
to!'i<i d!L ~·n~ondiLflm nvi~os <lo lO do julho do 
18U5 o 8 do nbril do 18~7, !>:', pois, dll ,lust.içn 
CJIIO :o;rjn concedido o crodit.o fl prm:õ~n. IL 
Uommissli.o quo dovc sm• 1Lpprovadl> a pro
posição, 

1•: I~RHim t.or(l, c Sonado autorizado no, Jll't~ 
sento scs<iLO os soguintcs crodltos: 

Pnpnl ÜUI'tl 

I snpJllnmnnf,lll'. 239: 223~117 ,:; 
:;o(J$ooo ., 

1 oxt.I'ILfll'flinr~l'io. ;.; ., 
1 "'pocial .. , .. , 2:70("i000 l';i ------ -----

TfltiLI. , •• 242: 42:J~(i37 $ 

S11ln floR Uommis,ões, 21 do ,i unho de HI05, 
-Fcticiarro Penuo, prosidont,o.-Urbanl.l tle 
Go·uvlht, relator, - Fre~noisco Glyccrio, -.1. 
JoafJ1"im tln S()ll,:;r,,-Joflo Pinheiro rlt' Sil''Oa.
A. AzorcrliJ,-RamiriJ Baarol/os, 
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PllOPOSl(,!AO HA Co\~IARA llO."l lll~PU'l'AllQ:;, N, :1, 
lH! H/05, ,\ QUI~ l'il~ RJ·!Pim11 O l'Aiti~OJm 
SUPnA 

O Congresso Nu.cionalrcsol,·o : 

Art.igo unico. E' o Prosiilonto dit Ronublicn. 
~tutot•Lm<lo IL a!JI•It• <LO Minlstorio <ltL Marinlut 
r1 crmlito cxtra.m·Uiunrlo do 500A ptt.l'IL uaun
mouto IL .Jot•go & Santos poJo ~li1guol do ]Íi·o
<1\o um quo l'nucciouotl a Jlscola do Apt•on
<iizcs ~lai•inhclros do M<n•unltão, dut•ante o 
ultimo trlmost.re de 1803, 

Cltntnm dos Do~ut~dos, 20 do dezembro do 
lDO·l,-Io', do Paula O, G11imaraes, prosiden
tc.-Jlamwl de ...tlencm· Gulmm•ttcs, I n scct•o
ÜLl'io,-JoaqHim. ela Lima PiJ'c:t Ferreira, 4° 
socrotnrio. 

N. 2G- 1005 

A Jl!•oposi~1lo da CILllliLI'O. dos Deputados, 
~·· 5, do 1005, rolovn n proscrip(,~iio cm qno 
mcot·rott o Dr, Attgnsto do Olivoiru. Pinto 
nam o t•ccobimcntà do sttMdio n qtto ti!Jlm 
dil•oito, como Do 1ttt1Ldo Federal, do 31 do ou
t.nbro u. 12 do novembro de 1802, nu. impor
liLncia do Oi5$000, 

:..\ Cmnmi8siio 1lo J?inanc~nR Ionv:t-so niL opi· 
1lia.o cl!~ Cu.nml'tL B mula tem n. oppôt• :t np. 
})1'0VtU3Lo dn pro:poHi~~ão. 

Si t1.'1 u.p}lrovadiL a. pt•oposição, o Sl!mLtlo 
tor:L concedido m1 Pl'Or:!Untu tiüH::i'íio os Hoguiu· 
tos creditas : 

vorno abril•:t, para 'f11LA'i.Ll'-lho, o credito ox
tmordina!'lo dcqi5$000. 

CanHU'II. dos Deputados, ~O do dezembro 
do 1 004,-Ji. do Paula O, Guimm·trcs, prosi
donto.-~Vanoot ele Jtltmcrzr Guimm·trc.~, lll so
Cl'ot.ario, - Joaquim tio L. Pires FcrJ•oira, 
.tu :-:;ccrotnrio.-A impl'imh•, 

N. :!.7- 1UU5 

A Commiss1Lo <lo Finanças, tendo CXILllli· 
nado a pt·oposiç1lo da Cnmat•a dos Deputados, 
n. 13, do Hl05 'luo autot•iza o Pt•osldonto da 
Republica a. alll'lr ao Minlstorln da l'azondll 
o credito especial do 225:000$ pam pagamen
to a Se I mstz Yoroinlgung ao rosto dos do· 
úonturas do omprostimo contrahido na Alio
manha poi1L Companhill Estrada do· Fori'O 
Oeste· do 1\!inas o a. mensagem do Sr. Pt•osi
douto da Republica, quo a.<slm diz : 

•Srs. Mombt•os do Congresso Nacional
Tendo o Govet•no d11 União, ;L vista da auto
t•ização oonloridn. no art. 2•, n. XILI, dJL Joi 
n. 05:3, do29 do dozombt•o do 1002, comprn.
do a Schutz VO!•oiniguug, 1111 qualidado dO 
t•eprosontanto dos portadm•os dos dçúcnturos 
do omprestimo contrahido 11a Alloma!lhO, 
poJa Comp~tnhia !Mrada. do !'erro Oosto do 
Minas, om liquidação f,;rcada, a totalidade 
d, dito omprost!Jno, ontão rcprcsont11da ppr 
dcuonlul'tJS no valm• do lllllrcos 2!.000.0QO, 
liquido <los que l'ot•um ~ortoa1los nu ''11IDI' do 
marcos 400,000, Jbi !avrud11 u rospcctivu llli
Cl'IPtUt'll, ctn 13 do jn11ho do 11nnp pi·o~lnw 
passado, sendo, cm seguida, recebidos da 
vendedora, a quem tbl d11Ua plon~ o gora· 

Papo! Ouro quitação pola outroga dcssos titulas, dcb<mtu· 
rcs, no valor do mnrcos 21.019,000, ficando 

I supplomontar.. 230:223$03i $ a mosma vendedora, ontl-etunto, obrigada a 
2 oxtt·aorlllnarios I :525$000 s l'ccoiltor a.o Thosom•o, cm garantia das l'o-
1 cspcci<ll.. ..••• 2:700$000 ~ stautes uo valot• do marcos ·u~J.OOO, a quan· 

----- --- tia do 225:000$000. 
Tutu\. .. .. 243: ·148.~li37 $ Pedindo agora u restituição do 203:47~$100, 

corl'OSJlOndonto u. marcos 851.000, postet•im'
mcnto optl•cgqes em deuc~l~res, verifica-se 
niío sol' po>sivol attondor-so a osso po~ldo, 
pm•quc o Thesouro, cm voz do levar 4 oontu. 
do citado art. 2" a despcza total dessa com
pru. o cscripturat• om deposito 11 caução do 
225:000$, para sct• opportuun.mcnto Jova.n
tuda, alli upcn"" olussltlcou a quantia do 
5.511:111$111 ou ~ 020.ooo.-.o,..,o, corrc
spoudcnto ás dabçnlurcs antorio1•monto on-

Salll d~s Commissões, 21 de ,iunbo de 
J005,-Foliciano Peml<l, prosidonte.-Urunrw 
de Go1,u8a, roltLtot·.-F. Glyccrio.-J. Joaauim 
do Souza,-Joao Pinhcii'O ela Silva-ti, Mc-
1'edo,-Rami1'0 Dm•callos, 

11ROPOSIÇAO DA CAMAR1\ fJOS DEPVT,\.DOS, N, 5, 
DB 1005, A QUI~ SB REFERE O I'AREOER 
SU11RA 

trc~ues. , 
Nilo tendo sido .1•evigoruda. nu actual lei 

O Ccngt•osso Nnclcnul l'Osolvo: do m·~amouto a autorisnçlio alludldu, o quo 
Al•tlgo unico, l'icl~ relcvnda a prcscripCão l'Ouiovot•la a dll'tlcu\d~!lo, tol'!lu.-sc uecessp.1•io 

em quo o lJt·. Augusto do Ollvcim Piuto iu- que !Luto~izpl~ p uovor~o n u)lr!r um ore~ 
n~l'l'Oll pa1:a .o l'~ce~!ml)nto dq ~U~iidlo a que d14o 11!1- i!l)Po~t~!).Ç)a lio !,!25:Q00$1 .q~~ Q~vp~4 
t.ulll~ dit'oltP, ~omQ peput11~0 i'lliliir~). 4/l ;I! ~~· e:<e1:lpt9r~o ~omn ilet'~~il! !'~atisli*: o 
de outubt•o a. I<! dt nEi'Vembro do 1892. ó" G~· ao mesmo tempo como recpiíii ~e _ijlljlo~tto~, 
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afim <lo tor Jogar a I'ost.ltni<;no rochtllliHla o 
a quo o for dopoi::~ do cutroguos os debeulm·es 
rosta.11tos. 

Rio do .Janolro, O do .iulho do JnQ.J, lr>" da 
Ropublioa,-li1·ancisco do Pa!l/ll Rodriyucs 
...1/t'lJS,.»o 

g considomndo quo o novm•no adquiriu 
por compt•a todos u~ deUentuJ·e.~ no valor do 
:!i.OJn,OOO marco• ; 

Conl'iillm·:"n'lo que a outu1•ga.uto vontlcdm•tt 
o codonto rocolhou ao Thoson1·o, como da
po::;lf,u, a qua.ntia do :!2i3:0U08, coliJO gurtLntia 
ilo dcbm1tm·cs JlfLo unf.rcguos Jm, tipoca da C*-
críptul•a, ; . . 

COJH:iidm·antlu que u uuf.ol•g;Lnl;o Schut,z 
Vol'Ciuigun,!.l' .1:L untt•ogou ao Cinvurwl o l'CI:i
ta.ute das dcfJfJtjture.t; 11, pm•t,tutto, iLHsisto-llJo o 
diroi ·.o dulovu.utat• a. ca.w;fLo quo hu.ria. dado 
ao Thot~oUl'O comll gara.ntiu. ; 

Cow.;idorando quo o lioYOl'llO na, occa~ifLo 
d:~ ti•a.usu.cQã.n auk.t•itmdu. pola lei n. 05:1, tio 
2!) du dozombt•o do 1002, n.rt. ~~~, n. xm, não 
abriu o ct•odito total pam pagamento tio 
todos as dcbclltt!l'es, ütlt,utdo a quantiu. do 
::225:000$ corrospondonto ás debentures não 
ontroguo:; JIOtlSi~ occasifio ; 

cousit!m•audo quo ó nacassario satislazm• n 
. pagamento du. caução a.gora exigida, ó do 

p1troce1• quo seja approvada a pl'Oposiçiio, 
Assim os ci•odito; autorizados pelo Sonatio 

m• pt•osonto t5cssão passam u. 001• os ~e
guintos : 

1 supplomoutat• .. 
1 uxtraordina.rio. 
1 o;pociu.l ........ 

Pu.pul 
23!J:22:~8ü47 

500$000 
2.25:000$(100 

0Ul'll 

~ 
~ 
~ 

Total.... . •WS:4·1S~U:J7 $ 

S11hL tlu.< Com missões, 21 de junho tio 1905. 
-Felicim1o Peat~a, pl'esiU.ente, - Urban(J d11 
GouuOa, l'.!lator.-Ji. GlyctJria.-J. Joaguim de 
Sou.:a.-Jo,To [.Jinhoiro.-:l, A:erodo,-Ramiro 
Jla1'CCI/O$, 

. Jll,Ol10SlÇAO H,\ 0.-\1\lARA llOS Ul~l1UTADOS 1 
N, 13, Jll~ 1005, A QUN Hl': RIWF.RI~ O l'Al"t.Ect;U, 
~L'PlC.A 

O Congresso Naciolli~l doct•ota : 
ArU~n unico, lllica. o Proshlunto tla ltopu .. 

bllo~ autoriz11do n abl'U' no Mlnistorlo d~ 
~'azondn o croúitu o<poolnl úo 2~5:000!; para 
p~~~tLffiOULú a. Sclwstz ~~erei11igu"9 üo 'cia.~tm
turos úo ompl'O .timo conLl'ahidJ un Allomt~
nlm polu. ca,npnnhlu. i<:<tru.tlu. de i'OI'l'O Oesto 

· dll Mina.<, do vou do o 1'hosouro e~orlpturnr a 
·1•eforlda quantil• como dospoza realizada. o, 

éllllad• v. 1 

110 mesmo tompo, como rooclta do depo
sito;-;. 

G:LlllíLl'l.L tio . .; Deputados, 4 ilo janeiro do 
1005.- Ji. dtJ Paulct O, Guimnraes, prosi .. 
dento.- Mmuwl dtJ ,.tlencm• Guimaraes, lu sc
crotal'io.- Joaguim de Lima Piros li'erreira, 
4° 80Cl'elM•io,-- A impt•imiJ•. 

ORDEM DO DIA 

THADAt~uos DI~ 00)1!\USSÕES 

o St·. PI.·o.~id~~nte-Con,.,t;.Lndo tL 
nrdum cin dia du n·a.lmlho~ du Commi:-t~lje~. 
lhtt•oi it pa.l;~vt•a, ;wH St•:-t. Sonadorus quo a. 
QlleiríLIIl pat·;~ H~sutnpto tlo uxpodionto. 
(Pa11sa). 

Nin~.euom pctiindo a palíLVl':t. vou lev~ntn.r 
a. scs:-;ão, Ue~ignu.ndo pa.t•a ordem do dm. da. 
so:-:Hão ~og-ninte: 

Trabalhos do Conuilissüos. 

Lovanta~iO a sossiio ao maio dia o 45 mi
nutos. 

ACTA r:~l 24 Dt: JUNIIO DE 1005 

Ptesidencia do Sr, PinluJiro .Machado 
(Vice-Prcsidontc) 

A moia bort• dopoii do meio-dia aebwn-so 
prasontos os Srs. Senadores Pinheiro 11111-
chndo, .r. CILtundu., Alberto Gonçalves, Mn
nool Bnrat1t, Falippo Schmidt e Julio 
r'rota (0), 

Deixam do comparoecr com causa partici
padll os S1·s. Fari•oim Chaves, Thomaz Del
llno, Sá Peixoto, Sylvorlo Nory, .ronatha.s 
Podr•osn, Paos do Carvalho, .ru,to Chormont, 
Gomo.< do Castro, Holl'ort Vieira, Bonodicto 
Leito, Piro< ~·orrelrn., ltaymundo Artlmr, 
Nogueira Pn.t•a.na.gmL, Podx'o Bot•ges, Joio 
Cor<lolro, Jos~ Bornardo, Pedt•o V olho, Gama 
o Mollo, Waltt•ado Leal, Hosa e Silva, Her
culano Bandeira., Gonçalves Ferreira, Euoli
dos Malta, Mnnool llmii'to, Olymplo campos, 
Miu•tinhn Gu.rooz, Coalho o Campos, Arthm· 
Rios, Vh·glllo Dam<~zio, Jtuy Barbosa, Cloto 
Nunes, Slquoir11 Lima, Moniz Freire, Oliveh•a 
l'ignoirod,>, Martins Torres, LOUI'Onço Bll
ptista, L11uro Sodró, Bai•atn Ribeil•o, Joiio Pi
nhalro, Buouo Brandão, Jo'oliclano Ponna, 
Lopos Clutvos, Allrmlo Ellis, Francisco Gly
corlo, Urba•IO de uouvoo, .Joaquim de Souza, 
Rodrigues Jardim, Joaquim ~!m•tluho, Mo
tolto, A. Azcrodo, XILvlm• da Silva, BrnzUJo 
d11 Luz, Gustavo !Uohllrd, Horclli(l Luz e 
Ramiro Bal'cel!os (55). · · • 
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O ~1·. 1 11 ~o<n-eta:u.-io dOclm•a q uo 
nff,o lm, oX)JO<Iionto, 

o f~h·. ~'' Secn•otn.1•io UocitLl'IL quo 
)tão hn. ]lll.l'CCCl'Cif. 

Ó l'!il', Pl'CHidcnto- Ach:tnilo-so 
presuntos avonns 1:1oís 8tos. SontHlot•cs, lu~o 
não ]Júdo hu. vor so.ss[o. 

Designo pm•n ortlorri do düt da t~ossiio t~c
guinl.o : 

Tm ~al110s do Cbmmissücs. 

-
40' SESSÃO I;M 2li m; ,lUNllO 1m 1!105 

Prcsidcncia do Sr. Pinheiro J1!uchad o (V ice. 
P1·osidunte) 

A' moia llorn.Uopois do moio uin, 11111'0-SO •I 
so1lsão a. q uo criucot•i•om 0:1 St'S. Souatlol•cS 
Plnlliliro Machado, .1. Cu.tunda, Alberto Gon
"ltivcs, I<orroh••t Clmves, Sylvot•io Nory, Ma~ 
D.nel Ba.ra.ta.,Gomcs do Cast.t•o, BPifol't Vioil•u.; 
• Jo.'io corucit•o, P.lú.ro Velho, G•ma o Mollo; 
Walft•cdo Leal, Ros11 o Silv11, Horcn\ano Bltn· 
doit•o., Gouça\vos Fm•t•oim, Manual Duarte; 
coelho o Campos, ,Virgilio Damasio, Oliveira 
Figueiredo, Mart1n~ Tot•t:,os, '='"uronço ll~~ 
ptistn, 1J11rata .Ribmro, .Jcao Pmhciro, Foh~ 
ct~no Ponua; Francisuo Glyc •rio, Ut•bnuo do 
oouvii~, .[onquim do Sou~11, Xavier da Silva, 
BJ•ÍlziUo, da, ,Luí:, Gusbvo Richat•d, .Julio 
Frota o Ra.mu·o J3at•collo~ (32). 

Deixam de complll'CCOI', com 01111811. jll1l'ti
cipada, os Srs, Thomaz Uolfino, Sá Petxoto, 
Jonatho.s Podros11,. Paes do Carvalho, Justo 
q11it•mont, llonc,dlpto, l,.ólt~, Pires. Ferríih•a, 
1\jl.ym~ndo. Arthur, Noguelrii ~arauagull,P~
dro .ljt·~o3, Josa Bernardo, ~uc)idos tdaltu. 
Olympl~ Camp9s, Martinh •. llnrcez, Arthut· 
!tios, Ruy, llilrbos.a; Cleto )'iunos .. Siquoira 
qtna, ~unlz ,.Froit•o; ~11uro ,Soiti·~ •. lluono 
Brilliniío, '-'OPIJ" Çhavcs, Alt;reao t<;llis,, .RQ
ij,•lgl,lo~ JJirdlm, J011qulln Murr.lnho, ~totollo. 
A. Azol;odô, Feilppe Schmidt ·.; Hoi•cillil 
Lür (20). , ,. . . . . •. 
s~o •<l,lceillsiva.meuto !idas, po•tas nm djs

cussí'io c ~cm debato upprovada~J. 11 ttctn da 
ultima SJljJSÍÍ.o o t1dt1 reunião do dl~t2~. 

o sr. i<- s~crctU.rio d~ diuta .lo 
sógll!nw 

• 
EXPEDlllNTI> 

l.olllio 00 oxo•npim•o' do lmlotlm Jlllltlllll do 
100:1, l'l!c;mtomonl;u publiclldo ]IOl' aqt1oll11 
1•cpn.rtição, 1~11111 tio r10l'om tli~f.p\IJuido:J ontro 
u, mombJ•os elo lianlltlo.-\Jistt•I!JUanNo. 

1'olng1•n.mma do PI'CI'lidonto do E~tí.IJ}o do 
Mimts Gol'aos, oxpedidu do Bollo IIOL·izonto, 
om d1~tu. do ~.t do oot'l'onto moz, oomnumi
{~a.ntlo a iu"lt:tll!\ç~ii.o dtL 311 !SoRsã.o m'•l1innt•la, 1\0. 
41 ~ logisla.tut·a. do cOngresso 1\lln'olro.-Intoi .. 
l'U.ÚO, 

N. 28-1005 

.h\ o<tnndo ]it•ilvidonciÍ\do om lei posLci•ior 
n assu lllJlto 11 quo •o !'.>foro 11 Jll'upuoii:líO da 
Cl1mttm dos Doputnd,,s, h. 4, do !803, qc10 
oli1m 11 c!tl.ogorliL do All'tlridogll 11 Mesn !lo 
Rondas Got·aos do S11nt'Anm1 do LivriLillOOto, 
no lisJ,atlq dà \Uo tl!•ando do Sul, :L Coihmi~
'ão do Fhianças e do piü'ocor q no .;Qja rejo i· 
tad11a 1\\osma proposição, . . . 

Saia d B< Com missões, 23 elo .i unho do I 005. 
-/<'eliciano Pemla.~pro~idcnto-Rnmt:ro JJar
celloB, t•olator-Jo'. Glyccrio-J. Joaqui»• de 
Sou=a-Joao Piuf,eít•a da Silva-Urbano de 
GoucBa o 11 • .rl.:eredo, 

J1ROPOSJÇAO DA CA.l\1,\.RJ\. DOS DJ!:PUT~\DOS, N, 4, 
DE \003, A QUE 81; lt~FL;!t~ O PAR~cJ;n 
SUPRA 

O Congrcsio Nacional tloorota: 
Art: 1.• E' olevad~ 11 categoria do Al

!\ludogJt a mos!l dó rendas geraes do Sant11 
Anna do Livra1nonto, no JMado do Rio 
Clranilo dil Sul. 

Art. 2:• A mesa de t•ondai •oraos do Pc· 
i" ta' no i·cforitlo 'estado, flca hnbilitalill plira 
t\lzor os dosp1ichos do que tt•n.tn. o doct•oto 
n. 7 .063, do 31 do autubt•o do 187!1. 

At•t, s. • Fiea o Podar ~xoeutivo antori
ZIIdo 11 tlbt•ir.oro lit.o necossarlo pat•P f!IZCl' 
face .ás do;pe?.DS crlginaúaj por o<t:l iloaro
to: I'CVuJ;I\dus ~~~ disposiQüos om contt'n.l•io, 

Cttmat•a dos Deputados, 23 do maio do 
!893.-Joao Lopo$,.Prosidente.-Anlonio Jl:e
rcdo, l' SiíerciO.rici.:.;. .1nloiiio Borpes elo 
Alltayde Juralo~.-A lmprlmh•. 

N.29-!005 

4. commis>iio ;da Fiml.ucas, tondo qê dJU• 
.P.~rc~ot·,.;~q]lril.~.J\rqppsiê~~ n .. ~.4, f)q.l90~.· 
í111 Cltrna.ra. dos De)luf.lL~os, qu~ pPt'mtite 
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a um capitão do mar o guorm rofm•mndo 
contribuir• para o montoplo no posto do 
cont.!•a-almlranto, julga qno altornçücs dost.a 
na.turozn nit lei quo rogo n. instituição do 
montoplo, telta< como licvor pessoal, n1í.o só 
üostroom por completo o j~ mal architc
ctado mecanismo daquolhl ln<tltulçõ.o, como 
tambom abrem um prccodcnto do tal ardam 
quo, ~onornl!zado, dotormilml'·lho-hia o cs
]Jhacolamonto ; o, como somcllumtos erros 
toem do recahit• afinal sobro o Tlwsom•o, quo 
é sempre a victima destas. lois POI'<Oll:tli8· 
slmas do üm~ nial entendida condcsceu
doncia, é do parecei• quo .a proposição soja 
rqjoitada. 

S!lh1 das Coinmlssües, 23 do .i unho do íoo5. 
~ JiclidanO. Pon'iia, presidenta. - Ramiro 
Bm·co/los, rohitor, ...., F. Glyccrio. - J, Joa
quim do SoH;a, - Joüo Jliuhei1·o da Silva. 
- Urba>1o do Gouv8a. - :l. Me>·edo. 

A• Commissiio do Mat•inha o Gucr1•a foi 
pi•oscntó, afim do iutlll'por parecer, a PI'OPO· 
siçiio da Camára dos. Deputados n. 84, de 
1002, quo permitto ao c:Lpiü"Lo do mar o 
guor1•a rorormitdo .los~ Duartli da Ponto Ri
beiro contribuir para o montopio do posto 
.do contrll-almh•nuto com aS Vllntagons do 
moia-soldo, correspondente ao mesmo posto, 
pela ta. baila vigouto. 

Existindo uma Commissão Mixta encar
regada do rovm• o codificai' todas as dlsposi~ 
~ões relativas ao montopio, somos do lllll'OCOI' 
que soja olla pt•t!viamonto ouvida acerca da 
proposição om sujoita ao nosso o;tudo, 
. ~illa das Commissõos, :l do sotombro do 
1003.-.-llmoid~ Borrefq.-J:1:!iPP• Scilmidi.
Pires Ferroira.-Bel(orl V•c.ra. 

l'ltOPOSIÇhP DA Oo\MARA DOS lJEI'UTAIIOS, N.84, 
DE 1002, A QUE SE Rt;l~ERJ:: O 11ARE0t!R 
SUPRA 

O Congl'Osso Nacional l'osolvo : 
Art. l.• E' pormittido ao c11pitiío do mnr 

o A'UOI'l'llt'etbrm!ldo ,Tcs~ Duarte d11 Ponto 
Jtiboiro cont1•ibuh• para o montopio do post 
do contra-ahuiranto, com as vantagens do 
melo-soldo ctJrl'Ospondento /LO mesmo posto, 
pela tabollu. vigente. 

Art. 2.' Rovogàrit-sll as disposi!)üos om 
contrario. 

Cumnt•a dos Deputados, 1·1 de outub1•o tio 
1002. -Carlos Vaz do Me/lo, Pre~ldooto.
Parlo$ ,1i•g~sto .Val~nl• de Nooaos, I' S9CI'O
tarlo.-,::4!lapilo .JorfJo elos Sq~!o~,. ~? Roere,_ 
tario, servindo de~·.- A 1mprm11r. 

N. 30-!005 

Doturmina n Jlt•opo:-;ic.~ão da CtLliHLI'a Uos 
Dopntaclos u. lil, do HI0:2, quo os t'unccio
Uilrios do COI'JlO Diplonmtico O COIISIII/11' 
quando om ditiponihilidudo, porcoborão npL~ 
ua~ o ordonud~, dochu•a.lu.lo no pu.rugrr&phn 
IUllCO CJUO O lfOVOi'JlO mandnt•:l prt.giLl' O~HOS 
Ll'donu.do:; mn pup~l-mood:L ou om q nnntlu. 
oqnivalouto no m•donado, ouro, convol'tldo 
0111 uosSll mooda, ao camlllo m~dlo dv moz a 
qno í:lo roforil• o l'Ospuctivo pn~'tLlncnto. 
. A Com missão do l'iuttnçlls, " que está. su
Jotta p~l!: :mgundu. voz, l)tLl'a dar pat•ocer, u. 
pi•oposlr,no, ncousollw. o Senado a appl'oval·a 
com u. l:ioguinto 

Ao art 2n, pa.rag1iapho nnico. Supprimam· 
so as palu.vriH:I· « om quantia, etc., n.tó o 
fim ». ,Q mais como e:;t;\, 

S~l:>- das Commissüos, 23 dojuu~o do 1005. 
F~ltctano Penna, prcsidcnto,-P, Glycerio, 
rolalor.-Rallliro Barcellos.-Joao Pinl.eiro, 
-.!, Joaquim de Sou.:a.-.A' Connni&são do 
Constituição o Diplomacia. 

N. 31 - 1905 

Dispõe n proposi~lio dn Ca.mara. ~os Depu
tados n. 05, do 1003, q uo o Governo ani
mará. a ct•otH}â.O do tiro mwionál, iustituinlf , 
promius pocuniat•ios o mudalhas do di.;. 
tinc~'~O para. :;urom cootCt•idos annualmente, 
om concurso solomnó, aos moiho•·os atira.· 
radoro>, deduzindc,-so oppo1·tunamente da 
vm•ba;... Instrucção Militar..;, du orçamento 
do Mlnistorio da Guerra, a hnportancla ne· 
cassaria. 11. l'Oalizaçiio dosio sol·viçil. 

Pnm dizer com segurança da m:1toria do 
quo so trata, o. Commissão de Fina.nças 
pediu a l'Ospeito lnfurnm(•Õos ao Mlniste1•io 
da Guenn., que a.< pt·cstou encarecendo as 
vantagens do sOl' o dosenvolvimouto da. 
pratica do th•o nacionu.t auxiliado otllcaz
monte pelo Governo, o monclc>naudu os re
sultado; ttproctavois jd colhidos co1n 11 Cl'Oa
ciio do Th•o Nacional, sob a jurisdicçlio da.
quollc mióisterio. 

A' \ista de taos info1•nillçües, pensa a cori1~ 
missão poder aconsolbat• ao Senado qlio up
Pl'avo a alludidn pl'Dposiçiio, 

Sala tia< Commissüos, :?:1 do junho do 1903. 
-}•'eliciano ,PtJITtJa, P~·o~:~i lento.- A, A.:eredo, 
l'elat,Lll'.- F, G.lyctwio,-J. Jaaguim do .Sou.m. 
-.Joao P&tllwiro da ~~ilvn.-Urhatlo rlt GouvDa 
- Rmúiro BarCÓllos. , 

J 
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l'll01'0tilf,'ÃO D.\ C.\)lAlt..\. IHJS I•!·:I'IYI'AIIIJ~. :-i, O;), 
111-: 1\lll:l, A QUg :·m JU!l•'l~lLg o l'AWWlm 
~l;J•Jt,\. 

O Cllllgt·o:::so Nacíouu.l docl'ota. ~ 

AJ•t, 1. 0 O Governo n.ninmr:l n. ct•caçTio 
do tiro unciomt1, instit.uindo Jll'Omlos pc
cuuiu.t'io~ o moclalhas do distincçã.o par~a. 
Horom conlbt•ido.":i nnnnalmooto. em con
cnt•rio solemo 1, nos molhot•o.~ atiradores, dc
duz1ndo-so oppm•t,unamonto da vm•ba -ln· 
st.rucçiio Militar - do ot'~tLmonto do Minis
t.ot'iú cht Gnona a impot•t.u.nciu. quo 1Dt• no .. 
ces~n.rit~ :t t•o;üiznçã.o dosso sorvi<..:o. 

Art. 2. o novoga.m-so as di.;posi!;üos om 
contrn1·io. 

Cllnl<Ll'l' dos Doputndo<, 30 tio junho de 
I90:i.- li. dtJ Pmtta O. Gtcimaraos, ]1l'Csi
clonl.o.- .:llanocl de Alencar G1cimaracs, 1° Se
ct•cta.t•io.- Tlwma: Pompeu Pinto Accioly, 
-2• Scc.rot~rlo. 

N. 32- !005 

Ouvid~ sobt•o a proposiçíio dn Camam doa 
Deputados, n. 147, do nuno pnsstLdo, fixando 
ns idades limites pnriL a rol'ot•mn compu!· 
sorla. 1los otrlci<IOS dos Corpos do Saudo do 
t·:xorclto o da. Arm11da, a Ctlmmlssli.o de Ma
rln~a o r;uol'l'a, no pat·ocer quo cmittiu, 
aconsolhn. o Sona.do a que a r1pprovc. consl· 
dom.udo-a vantajosa sob o ponto de vistr1 

. cccnomico c postu. cm r~cc do at•t, 85 da 
Constituição. 

As.s1m o Mtondondo t.a.mbom, a Commissão 
de l'iluJ.uças illgualmouto do parocm• qno 11 
allutllda proposição moreco a app1•ovaçáo dtl 
Sona.do. 

Saln. das Com missões, 23 do junho do 1005. 
-Jo'eliciaJIO Penna, 'J)l'osidonto.:- .. -1 • ...l.:wredo, 
rel1.1.tor,-.Ramiro Barcellos.-Ji'. Glycerio,-
1. Joaq11i»1 d• Sou:a,-Joao Pinltei~o da Silva, 
-Uf'bano de Oouv2a. 

N. 17-1 A-\OQ.J 

h:qHipm·a ns idculcs limites Jllll'a a 1'ejln•mfl 
'IWI1mtrwia oH CUlliJWl.wwia dos officirw.'i. do 
ct~l'Jm de MHr.ltJ rio t!,'ttH'cito d.-: que, po1· lei 
1ayomm no corpo ~ltJ ~;audc da armaria, nos 
Cal'fJOI~ de culefJOl'ta cuJ'I'CSJlOYidtJuto, com 
J>arecm· o 8/tb.dittdivo da CuuPI/issao de ~lfa-
1'Ínlta t1 G IWI'ta 

Estudando o pl'O.iocto n. 17.J, do !00·1, a 
Commí~:-~ã.o do M:u•iul!a. o Guot•ra, polo cnu
l'l'OUto quo l'nz do llt1ct•oto n. 103 A. do :Jn 
do ,iauoil•o do !SUO, com os dons. :J:Jü A, do 
W de ah1•ll do mo"no anuo (11rt. 0" do ro· 
gulamontc), c i85, do 11 do sotomhl'o do WO! 
(art, :211

), Vt!l'i1lcon quo as itlailfH limites 
pa.t•u. lL rui'ot•ma cnmpul ;oria 1lo~ utnciaos tlo 
col'po do saudo do exercito sã.o x•ou.lmcnl.o 
menores elo qno a::~ 1lx;Ldml parn. a. dos ofll· 
ciacs de corpo do sauuo da tu•ma.da; o 
. Considerando quo ~ injustifle>lvcl cs<a do;
lgna.Jdado do coudiçü~~:~, que som o mini mo 
proveito p:n•n. o tiOt•viço ooet•n, entretanto, 
os col'ros publico.<, l'azondo avultar a c1as;o 
dos inactivos ; 

Con;idct•nndo, po1• outro lado, que o r~otual 
Sr. Ministro da Marinha, no rol<lf,orio ro
o •ntomcntc distribuído nos mombt·os do 
Con~rot~so, pt·opõo q uo :;eju.m o1ava.tlos os 
limito< do !dado Jmra a l'Ol'ol'mrt compnl;ol'ia 
dos modicas o phurmrteoutlcos do eot•po do 
sande d:t at•maJa, n Commis;iío vem sub
mottor rL con;idm•aciio da Camat•a o sogulnto 
substitutivo: ' 

O Congresso Nacional resolvo: 
Arl. 1." As idndos limites pa!'IL al'Cl'orm:t 

compul,ot•ir• <los officitLos dos corpos do saudo 
do oxot•cito o dr1 IL!•muda, n.tbndidas as dos
lgnuçuos ospociaos lnhm•cntcs a cada posto c 
IL cadiL classo-modicos c pbarmacouticos
sm·ão as du. tabella soguinto: 

Annos 
"m •otombt•o elo cnrronto anno, o illu•tro 

Doputado Mn.uricio du .\hrou aproscntou tL Gc!101'al du bl'igadn. ou coJltr•u.--almi .. 
~uu. CtLmm•a. o 'llguinto tJrojocto de lol: lantu. · • · • • ·: ·~· · • · · · • · ... • ..•..••• 

• \rt 1 ' As" i dados llmii.os pat'" 11 rofot•nm ~ot•onol 00 011Jltlao do ~~~~· c.gt\ot•ra .• 
volttnt~t•itÍ ou cot;lJlUisorin. dos otllciaos do 101)ontc~cut·o~ol 011 CUJllÜto do lrllg<ÜIL 
corpo de stLudo tio oxm•cito slio oqnipat•a.dns Muuot: ou cu,pllao-touout.u ... ·• · · •.. ·. 
tís quo por lol vigoram no corpo do sn.udo Capltao ou 1" t.onOtlt.o. • • • ... · ••...... 
du. Q,t•maUa, no~ cn.t•gos Uo cu.togot•iu. cor- Tcuonto Oll 2u tenente.· · · •...•..•.... 

nd t 
• Alferes ou gnat•du.-mat•lnlm •.•.•.•.... 

raspo en .e. , 
Art. 2.• ROI'O~ILlll•SO as ulsposiçõo; 0111 

contrario.» 
. Subnwttido este Jl!'Ojocto uo estudo 1111 

Commlssfio do Marlnlm o Guort•a daquol111 
casa do Congl'Ofll'30 Nn.cional, chm os~n. Com .. 
missão, om outu11!'o, o Jl~t·cccr quo so 
segue. 

At•t, :2,0 

coutz•nr•1o. , 
ftovogn.m-so us tlisposi~·õo:l om 

Sala daw Commis<uos, 5 do outubro do 
W04 .-.·\lves Jlal'úusn, prcsldont.o,-Oiivcirr~ 
Valladtto, t•ol~etor, -('ar/os Caualcanli, com 
rc~tricção. 
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Como võ o Senado, a Commissão da Ctt
nmt·a acccitou a id~11 prhnot•dial do projecto, 
n.(tCl'l4UdO Rómonto /L fiiiU. l'OÚlLCQfiO O a tn.
]JOJl!l a quo ollo HO t•ot'oro para adoptar uma 
out.ra do idades mais olovadi~s quo 1!, com 
llgoirnl< modificações, !L que vom proposta á 
pa~. :10 do ltol~ttorio <lo Sr. Miuistro d11 
Mal'iohn, como dovondo t•ogular os limites do 
ltln<lo nus t•olot•ma< compulsarias dos otll
oia.cs 1lo corpo dn ~mudo da at•mada.. 

Este suln;tHuitivo tcvo tL prolbroncia da.Ca
inartL dos l.Joput,atlol:o!, que o appt'ti\'OU, som 
dcba.to, nos divor:o;os turno:-; do :-;ua discussão 
o constituo actuahnonto a proposi<:ão n. !4i, 
~ohro a qual tom o Smu~do do nut.nithstar·HO, 
depois do ouvida; as suas Commi.,ões do Ma
rinha o Guot·ra o do FiJla.JJ~!IL::l~ 

llosompenhando-so de;sa irucumueneia re
gimental, a Conunis~ão do Marinha c Guorl'tL 
vom cumprir o dovm· do informar no Senado 
quo .iulgn. u. Pl'O-poaiçii.o no caso do SOl' 
accoitn, tD.nto pelas vnntagens de ordem 
cconomica que oncoi•ra., como, c pl•incipal
mnnto, porque obodece ao pt•incipio, consi
gnado no a.t•t. 85 da. Conl'itituiçíio,J•oJa.tivn
monto aos ofllclaes que oxot·com c:Lrgos de 
categoria eorrcspondcntc)'j 110:-; doit; ramos 
cm quo ;o divido"' JilrQa nt·ruada da Repu
uilmt. 

Assim ponsD.ndo, a Com missão do Marinha 
o Guct'rtl aconselha D.O Sanado que inclua a 
referida pt·oposição na ot•dom de seus tt•a
balhos o a a.ppt•ovo, 

Sala das Commissões, lG do dozombt•o de 
1904. - ,umoida lJarJ·eto,- Follppo .SChimidl, 
l'Clator,- JulioFrota. - Pi1•cs Ji'erroira, ven
cido.- Bel(orl Vieira, 

PROPOSIIJAO DA CAMARA DOS DIWUTADOS, 
N, 140, UE 1904, A QUE SE 1\EFF.l\1: O PARE
CEI\ SUPRA 

O Congrosso Nacional resolve: 
Art. 1.' As idades limites para a reforma. 

compulsaria dos ofllciaos dos corpos do saudo 
do oxot•cito o da at•mada, ar.tendida.< as de
signações estlociaos inhm•entos a cn.da :posto o 
a cada. .ciasso-modicos o phat•macouttcos-, 
sorno us da t:1belia seguinte: 

Annos 

Gunoral do llt'ignda ou contra almi-
l'a.nto . .•.. , . , .. I •••• , ••••• ,,...... 08 

Coronel ou cn]Jitíw do llllll' o gum·ra Ul'o 
Tonanto-c01•oncl r.u c!L)litiio do J'l'n:;:\1.11 ll4 
1!1t,iut~ ou cnpitiio-tonouto .. ,.,...... 112 
t.:apitno ou !o r.ononto .. ,, ......... ,, 5R 
'rououto ou ~u tunouto .. ..... I ••••• I • 5li 
Allt:wos ou gutn•da-mttt•in\m,,. ,... . .. i:l·l 

AJot. 2,' Ravog~m-so as dispo>lçõos oro 
contrario. 

Cn.nmt'IL uo< Deputados, G do da?.ombro do . 
100·!.-F.do Paula O.Guimaraes, Presldonto. 
-J!anotJl ele ...tlcucm· GuimartTes ,lu Secrot!\l'io. 
-Joaquim de L.Pires Ji'twrcira, 4" Sccrctat·io. 
-A impt·imir. 

N. :1:1- JüQ;; 

A p:•oposição n. Sü, do !004, da Camarn dos 
Doputa.dos, concedo a D. Antonia. Henriqueta 
Antunes Mafl·a a. ponsiio do 75$ mensaes, 

lista senhora, na qu!Llidauo da viuva de 
um capitão do oxorcito, jli rl pensionista do 
Thosouro Fodm·al, ua impill'tancia do meio 
soldo da patente do sou l'al!eciuo marido. 
Allogu. a. peticionaria qno essa. quantia. não 
lho clio~a para. IL subsistoncia. Poio quo se 
doprahanuo do roqucrimonto a peticionaria 
não tom tlinos a sou cargo, dispondo só para 
si da importanoia do moi<,-soldo. O juizo ••
posto de que isso não hasta pat•a viver com 
dcconcia o hom•a<lez, segundo declara, rl pu
l'D.mouto rolatlvo o dopcndento da apt•ccin.
rão do cada. um. Hn, no llrnzil, um grande 
numero da sonharas, som pensão de meio
soldo ou outm qualquer vantagam, que vi
vem honesta o doeontomonte com os recm·
sos do sou trabalho o quo 80 dariam pot• til
lizos si do Thesouro Jloilessom receber mon
Fn.lmcnto o quo :t requoronte pm•cobo. 

Determinando a lei q uc so abone ás vi uvas 
dos militares o meio-soldo, uão tuz mais do 
que ot•car uma pensão pat•r:. o amparo d11s 
mesmaH. Só manto cm. cireumstauelas muito 
oxcopciona.os, como recompensa. a sot•viçot~ 
oxtraordinat•ios o nota.vois l'!!lCl'ificios pos .. 
so11os do um ntilitat• ú que Sll poctor:l j ustift
C!Lt' uma outra ponsão addieional. 

A J'!Lcilidado com que estas protonçõos 
doseabldas toem obtido 11gasalllo no solo da 
roprosontaçiío nacional, o>!IL dia a dia. 
dosonvolvcmlo os 11ppotitas o 11ccumnlando 
pO>!Ldisslmo OllC!l.l'go ]l!LriL o Tliosouro, dar
t•amaudo-so uma pat•to ,\:1 notavol dos im
postos art•aeadactos JJO bolso de nnliL coborte 
do parasitas, que tmulo todos os dias r:. tor
nllr-so mais Jmmm•osa o importiuonto om 
smLS •olielt~tçõos. 

A Comntis>lio :pensa que já b tempo do 
parar-so no cammho da candoscondoncia 
que so trtLUstimna cm abuso, tanto mo.is 
quanto n diuhoil•o dado ao pat•asltismo, pot• 
po11co q11o seja, faz 1it!1a !L orçamentos quo 
<litllcilmouto são cqlliliurudos. g uão c,;n
vom tumlJOlll esquecer cp10 osso diuholt•o il 
!Ll'l'nllctuio do osl~r~o dos qua trall!Lllmm o 
Jll•ulluzom. Púi' sua nn.tnroza tlovo ::ot• mui .. 
t!HS!mo Umit11do o direito que tom o Con-
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liros<o do di"tt•ibuir o imposto cm esmolas, · Sondo o potioionario um funcclonarlo fo
dndivtts ou ponsõo<. dor:~ I, o üxi .tlndo om Mamtu" · modico< 

A Com mi ::;fio do Firt:t.n~lt.~, .iulga.wlo quo 11. milit,l\l'Ofl pa.rn. t'ot•mru• Junta· 1lo' in~pocçiiO." 
poticionu.t•ilt. ,1:1. osf.li. aquiul!OU.tla eam u ~ou o jó:OII rrqmwlrnnnf.o vem inAtt'nitio "chm 11 
moio :-~oldo H Jlãu ter pt'üvado quo o :;ou publiun. Jf:wrnn do tlotút attol:ltadps gt•ncioso,q,· 
mnrido honvo;sc pt•aticado sorvl<:o• oxcop- dovondo vir acompnnhndo do um:~ 11rit'a tlo 
cionaos, do alto rolovo o não comnmns om ln•pocçiio da. ,i unta militar, · · 
sun cltl'I'Oim militai', do modo u. quo 11 A pt•oposlçíio · drt C11mara dos Deputados 
Nação t~o julgue uu dcrcr do dm ... lho umn. não att.onduu in tot«mno t•cquoi•imontu, pois_ 
l'OOUJupcns~t po,,thnma, ttconsolhn 11 t•o,ioi~ão qno, cm voz do um nono, o~ncodou ao poli-
da proposição. clormrio apenas tr•o< rnuzcs do Jlconca. · 

Sala das Commis>õos, 2~ do jrrnl1o do 1005. Considomndo, pot·~m. ·que o roquol'imonto 
,-, 1• • p · 1 t R · 1'' ~ do uutnbt•o do rmuu ]llls;ado c <JUO ,jli oitO 

_,,, ••••110 "'"'•· PI'OSH 00 o.- am•ro ,.,... mozos siio docort•hlos ilosra Uata, tudo lcvr; 
cei/o.•, ro!t1tor.-P, Gtyccrio.-J. Joaq11im de • 
8ov:a,-Joao Pinheiro da Sillm.-UrlJano do 11 Cl'Ol~ quo, on n.liconçil. não 'ó mais noco:'lsa-
G ' 1 ,_ 1 t•in,, ou 11íio mais :tprovoitrt ao· l'cqucronto. 
ovvea,-.·.:~erc~o. A d t - ,._, ccrosco ovor-so no ru• q no u. concossao uo 

PROPOSIÇÃO J1A 0.\M,\RA ]}OS PfolPU'fAJ)OS, N, 80, 
DIJ 1904, A QUI~ SI~ RI~F~RP. O PARP.OJ~R 
StlPR.\ 

O Con~rosso Naclon~tl resolvo: 
Artigo uniuo, Fica coucodidtta O. Anl;onill 

llom•iqitota Ar!l.uuos Mnl't•aa pensão monsnl 
do 75.~000; l'OVOJ.aLdiL:t a:-~ dísposit:Lios cm con
t,l'n.l'io. 

C:tmnm 1los !Joputarlns, 20 do agosto tio 
lf/0-1.-1•', riu Pauta O. (11-dmm•acs, Prcsi..; 
U.mli,o.~Jllmoel"(lfJ J,'onam· OuimCU'l7f!8, 'lo so
Cl'fJtiÜ·Io.-Jo(t(/Him do Su1wr. J>in~s i"crrciJ•a, 
4 ... socl'ctarlo.- A imprimil'. 

N. :14 - ID05 

gm ri~ ta rio 10 do novembro do nnno pas
~ndo, roqriot•ou o lmclmt•ol .João do Slqu9iM 
Cavalcnntl, ,iulz do cOIIIIIj'Cit do lct•t•ltm·Ju tio 
Acre, um anno do liuonçtL, com tvdO:i os voncl .. 
mantos, ;l CIL011Ll'l1 uoR IJoputiLdOs. 

Allog~ o potlr!lonnrlo qno n molo~L!a, quo o 
atacou, 'J<Ji mlquh·id!l quaúdo, no oxot•clcio. do 
cm•go quo occuptL, · tC\'O JIOCfH::iidndo l!Q 
!Lchn.t•':"so nm contauto co1.n aH 1'ot•ç~S dO o~Ol'· 
11ltu, mau~udns polo liovot·uo vara o gstaUo 
do Anmzonns,nrt p,,~.4bili·latl0 <I o uma gupt'!;~, 
nn. fitULI,unso so ronlum~sc, torltL tomado pat•to .· 

St o pot1cionat•io, como diz, estava no 
c~~t·cjuio tio Hon pargo do ,juiz do coiritLl'da 
no tort•ltorio tio Acro, niio p0dltt p>lat• com 'I' Jvt•ça.< dostucadns om Mrmrtus, cm oxpo
ili~iio pu.t•n. ns no:o~SiH~ 1~·ontoil'as llo Por1l, o 
d!:;po8t•ia ncornjllLnhnl-as pru·a tom11r p111'to 
JIU. gum•ra., om s1m qtmlitlndo do ca11itiio hp
noJ'ILrlo tio oxorclt.o. gs.11~ nUogaoã.u, am ver. 
elo nol'l'h• li•vot'IIVIllmont" rL 111111 lniouç~o do 
HJt' H<~onciruio, !lümonstt'll r.ntos <Ino, om 
VOZ do HO~UÜ' a OUCUPM' a S\IIL (JOtnl\l'CU, 
UOiXHYII-~0 llrlol!' 011! ~(IIIIÚHA IIII Jnton~ilo do 
oxm•um· t'nnoçi\v llil'ül'·<ll daquolll\ tlu <!110 os
t.nvu iovosJ.Irlo. 

licença !lo mono; do sois mozos <l da compo
toncia do Podor l~xocntlvo, ti quorri o julr. 
roqnoronto se dirigirá si, do 11J,cto, ir.in~a 
pl'Ccirnt• dossoi tros mozos do llcpnça. .. ' 

Bsta co·mmls.<ão aprovoltri. o onso.io parn 
cltamtn• 11 att,mção ·do Senado para o abü<o 
quo so vrtl ar•t•all(ando no fltncclbúalisrnii dtt 
1topubllctt,omrclilr;ão aos t~·orptontos podidos 
do ltcohça ao Poder Loglslrltivo, otüas "C<\Ii
tloscondoncias,a OSSO rospoito,Otll multo toOrlJ 
concorl'lilo plll'a. u. dosm•gttnir.açiio. dos 'sor:
l'ir;os puhlicos, o pu.l'tl a gorai ín<lirciplln:i 
quo mi so nlastt•alulo pqt• todn a put•to. 
1Mas liconcas, quo rlovot•lam constítull• ox
cop(,'i"i.Q I'ttt•n, se ostiio n. d1u•, cumo rogt·u., a 
qnom quot• que ns vem roquot•or o chogu.m, 
muita~;~ vozos, n. oncbot• as ot•dons do dhL das 
Ca;as dO CongreSso. · · 

A Cornmis~ffo do Flnan~as ponset Q.UO, j10I' 
srm part.ri,' dóvo o Soimdo P,Di• 'cnlJt•o a tá.I 
abuso. ' · · 

No q110 diz rcspoito ~ lll'oposição, tendo om 
vi~t11 os motivos o"postos, d tL Comml8síio do 
p111'0COI' quo não •ojU. tL)lPl'OVIIdn. . . 

S11la drL' Com missões, 23 do .i unho do 1005• 
-Feliciano Penna, Prosidonto,-Rami1'0 Rar
eei/o.<, rolator.-P. Olycerio:-J; Joaq1iim de 
Sou:a.- Joao Piniloirp da llilva. - Urbcrrro 
tio G~uvBá.- A. ~bOJ•cdo, · 

T'H.OPOSlÇÍÍ.O DA CA)tARA DOS D~rUTADOS, 
N. 108, lll·l IOG4, A Que RN m:FtJRil' !'.'"' 
tu:Crm · · · · · 

0 COIIA'l'O&lo N!tCIQflllll'psul VO : 

Artigr1 unloo,. Jlio!L conoodidiL ao baclmrol 
,João rio Siquoim OriVnlciLnt.i, irrlz da oomnt'CIL 
rio 'l'ol'l'iturlo tlo.Act•o, 11mn 'uconQrt do tt•oA 
mozoH, com o ·l'Ospoat.lvo orlloundo, p1U'IL 
tt•at.ru· •lo sua ~UlUlo, ondo lho convim•. 

CrLittnl'IL dos Doputrtdo;, 17 rlo dozomill'p d~ 
190·1.-Ji, du Pa11la O. Guimar<1us, I'I'ORJ. 

i 
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~onto.-~lfanool do Alencqr Gmmara'es, Jn So
crottwlo.- JoaqH\nJ. do L. Pires Ferrci1·a, 
4" soerotnrio. 

N. ~:; - IOOil . 
A Commh~síi.o 1le Finn.nça'l examinou n. pro· 

po<lcão da Camat•a do.< Ooputado<, n. 1n do 
!004, poht qual tl autorizado o St•, PJ•o;idonto 
da Jtopu lJlica a concouor ll As.<oc!açiLo PJ•o
toctot•" <lo< Homens do Mar o usott•ttcto JlO!o 
prazo do 30 nnnos, dn illut da Jloa Vla•;om o 
do :suu:-~ llomlbJtoi•ia . .;, pal''-~ o fim do :Cw o;
talJoloc.lrlo nolla um po<lo do soccm•t•o.; o de
posito tlo ro<pccth·o matot•iai, com a clausula. 
portlm, da. utl!izu.çiio tla. il!tn. o sutt; bomlbl
tot•la<, no caso do dei\Ha na.clonal. 

anusns cnnhocldas, Jlltl'll uma lnstltulçiío do 
t•ocotlhocltlu. nocos,id~tdo, gt•nndomente llu
tmmitn.rla, qun a\ti vao ostnbolocor serviço 
rio c•u·actor vot•undoil•umonto pttblico o que 
nm alguns paizos ;a· ucltllut sob 1t protecção 
dos rcspecttvos Govm•nos, quo os dotam ~,_ 
norosn.mont.o. . 

Rocnnlwcid:t lt nooosshhulo tlo inich.Ll' ~m ... 
viços do tal urdem om J10l5SO Pniz, n. A~r:c.· 
chu:ão Pruteotora dos Homons du Mar, qm~ 
tOIUOil H. Hi OSSO OIICILl'gO, ü!~pcrn. fa.vora.VOl 
dcopaoltu.> 

A Conuni;siío do Fin~nç11s n~da tem ~ 
oppor, nntos put•cc:!ndo-lbe do utilidade pu
blica. a ;ttltol'izn.çiiu coocodhla. ao Governo, 
apl!m poln :tp];ll'Ovação da pNpos!Qiio tla Ctl
mara. 

_O PI'O.i?cto türa apromntatlo pela. Commls
sao de Finança; da Camara .ouro pot.içliu clo.
quolla A.<.<oc!uçiio, dopoi; do ouvido o St•. Mi
ni:ttl'o da. Marmhn., o qual, om sua. infurmn.
ção, opina pala clonvonloncla da conco<.;iio 
podida, do;do que o Govoi•nu po<lla utlllzar-.<0 
da !lha quando convi~r il dofoza nacional ; 
o dJ accot•do com osta inlilrmaçiio o.<lll a 
pt•oposiçlio do que oro. so trata. 

Sala da.< Commiosilos, 23 do ,i unho do 1~05. 
--N~liCiano Potma presidente.-- J. Joaguim 
de Sou.;a l'O!~l.tm~.:._ R<t·niro Darcel/os.- A. 
.-.l;ererfo,'-Urbano d~ GoH'l'Úa,-Joao Pinheiro. 
-ft'. Glyom·io. 

PROPOSIÇÃO nA 0.\.)[AltA DO!:I Dl~f'UTADp::t, 
N• !i3, Dl~ fiJO.j, A QUE sr. UEFE!Ül O 'PA~ 
IU~Cim.. /'lU PitA Con;t11 do A viso do O do agosto do JSDO 

qiiO Q; ·O USOfl'UCtO Jüra eadido O concoclido, 
sundo, pot·~m. u. As;ociaçao obi'il:adu a. ou
ü•o:,.ta.t' a. Uhn., ca~o fú~lo exl~ida, no prnzo 
do 24 hot•a;, som direita <lo quaosquor !Jom
t'oitot•ia< qu,, pu!' vontura bouYOiSO feito, 

Não convindo ú .A,socia.~ão o u;oJl•ucto a. 
título proca~io, )lois, como diz, lho sorla. dll'fl
ci! son<\o impu ;,;jvel om 24 hora< acltu.t• acom
modu,çii.o pnl'tl. ti-CU mn.t<n•itt.!, cm ~on (J'enot•u 
o,pocial, u qno cnvolvet•la. constt•ucQuo.; do 
novu.-1 cal'l'eirn.; pa.t•u :;ua.~ ombm•cn.çüo; 
miutlu.o;, doeu-; }lll.l'll. u.:-1 dU ocoa.no n.b1•i;.w 
para Ud ~unt•rti-;õa.-1 o tudu ma.ls quO ucom
J>nnhlt uma. l'omo~iio do tal ordem, reqttC!'Otl 
do novo 110 GoYot'Jlo, pedindo nnnullaçiio dn 
citada clausula o, por um contmcto, 'a Oxll
çlio do um pJ•azu do 30 a 50 u.unos, a juizo 
llo G_avot•no, Uolltt•o do q tml u. nwsmtt A~so
cltlçMpoílosse, por melo tio comhiua~.õos que 
,inlg11;so ucortadus, tot•nut•-so umu yorcla
dolru lnstituiç•iio tlo utJt!d11dO puhtlca, huma
nilat•llt o do lndoclimtvol ncoo;s!dndo, como 
oB litutos por domais notnt•!os o trlstns pnl'
sndos mesmo clmüt•o cln ""'"'' illthla o toam 
luctuos:mlOnto PI'ol':tdo, 

O dospacho quo nb!ol'n 1\Jl os!o o niio pocli:t 
HOl' ontl'u: cUocol'l"'t ao }lotlnt• Logh~httiro,.. 

g dopols 1IÍl bóm JustUiclL!' o sott pccÜc]u no 
Congt•csso ~t·ml!HL as.slm : ' · 

O Congros;o Nacional t•osolve: 
Al't. 1." l'ica o Pl'osidonto da. Ropubllca 

aut •riwcio, pelo Ministot•io da Ma.~m\1~ • 
concotl!!l' :l J\~sócl:u:ão Protoct ra do:; Ho
monR do ~lnr, o us.l\•nci.o da. ilha 1la Ool\ 
Vingont o de suas bomtbltot•!a> pat•a o fi111 
do sot• cst.aLoloc!do no !ln um pogto elo soc
cot'I'os c 1\oposlto elo rospoctlvo mJCtorio.\. 

Art; 2,11 Nu Cuucessiio ::~:Jl-ú. detorminnd~ o 
prazo tio :JO Jtnuo; do u<oli•ucto o ~stipuinil~ 
11 cl~tusnltl dlt ut!llznçiio d11 !lha e:<uo.s bom
foltot•il.,; no caso do dot'tis~t Ullclon111. 

Al't~ :1,u I~icn.m I•ovogndu.:i a~:~ disposl(;õcs 
om contt•nt•io. 

C amam dos lloputatl>s, 2:1 do novembro t\o 
\00;"), ~ 1•'. dtJ Jlauln O. Guim.at'diJs, P~·o;i .. 
il1nto.- J1fmúwe tltJ.-\lcncarihíinúi,~tTes, 111 Sô
ot•ot.rn•lo.-lnaqHim tle L. Pires J1'm•J•oira: -tn ~Q· 
cl•oitu•io. · 

N. :1~ - HJU:i 

A Comm!s~ão >lo l'inu.nr.:.-, t.oullo om vlstn 
o lumlnos" pat•ocot• d!l Conttulssiio elo ,Jusl.l!)ll 

. «Nii.n so trn.ttL St•:-~. l\tombl'OA do COJI~l'01'1fiO 
Nnolonal tlc cos;iio ou lttlcuaçfio rio um Pl'O· 
prio uaolo<llll, mil< sim tlo n]lt'OVcitcuuonto 
pola utU!znçlio uo bons d~t Un!i\o, altamonw 
0stragudos pola acçiio rio tampo o outms 

o [AogislaQÍtO, do 20 do maio do eot•t•onto nu no, 
t•oi~<t.lvo 1t jll'Oposiçiío 1!:• Gamlll•n <los nopu
!tt~los, que l'OIOVll Il n. J.:cinartlo lltuw\o Sllvr. 
1a. pro::Hwipc:f~o om que hwnrl'Ol'tt.m sur\~ con-
11I't!ILH do cone~:u dlt ox-cupolla \mpot•lnl: tl d~ 
parecer quo o Senado nppt·ovo " rolérldn 
proposlcfm. · · 

' 
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So n.ssim rosolvm• o Son~do t.ct'oi. conce!lido 
na proaonto se~ão 1ogisJu.tiva mi :-~cguiuto.; 
credito~ 

Papo! onl'O 
l supplomontar ... 
3 oxtr:wrdimn·jc~o~. 
2 cspoci:tos ••• , , •• 

230:223.SG3i 
!l:i12;i!:;i01l0 

227:700~000 

Total...... 470:14R~n:r. ~ '• 

Sala dt~s Commissuos, 23 dojnnhodo 1005. 
- Feticia11o Perma, Pl'Ot-litlonto, - Ramiro 
Bwrco/loB, relator.- Ji'. nlycerio.- J. Joa
quim de Sou.;a,- Joan Pinheiro da Si/'va.
Urbano de Oouv8a.- ...l • .-!.:ereda, 

A Commis.são àn Justiça o Lc~-t"irdnçi'Ln tJ do 
parocot• que soj" accuita o approvadtt poi.J 
sen11do a propo~iç~o da Camam dos Dopn· 
tados, n. 17fi, du 1004, t•nlovilndo n. U. I•:ún· 
u.rdo Duarte o Silva, bispo do Goya.z, n. 
prosoriJJÇão em que incorreram snas con
gt'llas como cono;:o d1L ox-c:tpolla. impot•ial, 
na importancia do 8:000$, aiJrindo-so p1u•a 
este nm o nooo.<.<nrio credito. 

Antes, pJrém, de l'nndamontnr sou parecer 
e pa.ru. maior o.;cJaroeimcnto do Souado, fa1·:l 
peri'unctoz•io historico do ca~o, so;,rundo os 
documentos junto . .;, quo ~ão conl'usoi'l, nw.s 
uão prejudicam á solução,juridím• diL qnosl.ão. 
São con1'uso11 porquo liJI'I~os documJntos nãu 
constam D,'i motiv.,;; polos quaos- iucot'l'OI'i~m 
orn }lrosct•ipção IL:-1 congl'U:Ls z•ofuril.lns : si })UL' 
ter o intot•os:m.do Jw::Jigoncindo qUítntJ ao 
reoouimonto , t!olxant!o correr, som in
to!'l'UpCiio, ~ l~P'" <!O tompo "" ro~po
cttva. Jli'Oscrlpçao ; st pot· lho tot•om sido 
no,;ada~ pelo facto tio :Lccos;o do conor'n 
da ox Cape! li• JmpcríiL! no cnr;.ru do bispo du 
liuyuz; ILpjilicando·,o então o pt•incipio d!l 
l'OJlUDCill !liCita do OOilOftcio lllOllOl' pol' ILC
coJtnção, do bonoficio maior, liypothosos 
ustiL~ do qno so eogit.tn•:l postct•im•monte. 

'feudo o l'oforidohispli'Oquct•it!o om I!JO~ 
quo Jb.sso con~igmulu, YOI•bu. 110 Ol'ça.monto 
paJ•a_ o pagamento diLS congruu.8, tL Corn
mls.ao do Constituição, LegMnção o Justiça 
dn Camnt·n dos Deputados, om23 do outubro 
d~ IUII!~, poconliooondo a direito tio SllJJ
pltca.n to, ~~Jl, :poróm, do pm•ocor quo :~o Gl)oo 
veruo, o lUto ao Podot• LogJsluth·o, :-;i dovoi•íu. 
dirigh·~ pois, IÍt(t!Olle <l a quom cmupote tL 
c:..;tJcuçuo t.lns lors, ot'<lonntH1o os J.11t~ILlltCllt.os 

A Cummissão do Ot•çamonto du mesuHL cu: 
mara, om parocm• tio ~~ do dozomot•o do 
moRmo nnno (depois de ouvido o llovorno o 
infurtmLndo osto ost!Lt' pt•oscripta a d!l•lila 
nos termo; do art. ~" do dooi'Otu 11. 857, d~ 
I~ de uovemb1•o do 1851), conside!•nndo-a 
prescripla, opinuu ni'io dOI'Or tt Canmra nt
tomler ao podido, O olllch rio Govm•no, '' 

auo HO roforo o pn.t•ocm•, não está. ,i unto; mas, 
tJlllc~nw parccot• so colligo quo nquollo não 

conl.e~j,a o direito, o ;o~ i lll o con~idorn. pr•o .. 
se!'ÍJll,o, Po1n t!UO, om W tio julho do 100·1, 
thi t'oquorhla n x•olovaf,%) lla prescrlpt.~ão; o 
quo foi att.ontlldo pol:t diJ,;~, Conunisgfw titJ 
const.it.uil:ão, fJIW, cm Ion::ro o l.Jolll tloduzitlo 
:pat•Oclll', accoito poltL t!Oillllli . .;:-:ií.o de Orçr~ 
mouto, oll'ot•ocou o pl'ojccto do loi, o~·a su .. 
joito :\ :Lprcci!Lção do Sonatlo. 
· Solwo o ca~o a j IH'isprudonch~ atlminifltrlt .. 
tint., clHIIO ~ompr•o cut.rc nOs, 6 varia o ya .. 
cilla.nto. rla actos do Governo (avisos) tlou
t.l'inando-q uo o~ ~orvontuu.rios do cnltn ca .. 
tholico t:;íl.n t'uncclon:u•ioH a.posontudos ou pt•o
prict!Ll•ios vitulicios tio mu•goo~ oxLiuct.os; 
tendo o dcm•ot.n n. l ln A lhos ~n.rnutitlo I.L 
congl'U!L omros-poitn aos Hous direitos atltltli .. 
t•ldo,, a.pplieando-Jhc;, porlanto, o; pt•inci
pios jtJridico~ I•oforcmtos. I.LO:~ t'tlncclouarios 
publicas apu;cnt~tdo; o dit·oitos adquiridos. 

Un-o~; t:t:nhom um scntidt> opposto~ con:.;i
doi•audo IL ~U.l'ltntiu. d:t con~I11HL com ponsfto. 

Par•oco 1L Commissi't"o quo os a.vi~os tl ~ 27 
do Jbvorcit•o do liJO~ o~5 tlojnnho do 180r. (e 
não :.W do julho, como esttl cit.utlo nO,Pl!,rOML' 
do 23 do outuht•o do 18!l:l "" Commtssao tio 
ConstitttiQíW, Lo~islit\!ÍLO n .lusth;a. da Cnmm•a 
tius Doput:uios) msolvom critol'ius!L " ,inridi
camonto 1~ quo:-ltfJO. 

O sogundo (25 do junho do 1800) rol'oronte 
tLo conogo tla cathodrttl do S. Lu i~ do l'lat•n
niliio, Leopoldo Uamascono Forroh•IL, que 
t"mllom uXO!'CÍIL n ca!';.:oo tlu lento do Lrcou 
l\'!a.t·nnhonso, úoutrimL: que o voncimonf.o da 
COUg'l'Ui~, g'ttl'alltidn ílO:-i r;OI'VUtltltUriOII do 
culto e!lt.ltolico, sú J2Dr esta !JU!Liid:u!J ~ con
sidrno:u.L pensão ; nao podendo o~t.o.; ~01'\'0H
t.uarios ser uquiparad s ao,.: l'unccional'ios 
u.po.~ontn.dos, como dochu•a o aviso tb ~O do 
lll!LiO do 1801, quo os compr•oltondou na <!is· 
po<i~ão do at·l.. :J:! da lei n. a.:JOQ, do ~4 du 
uovombt•o do 188~. poJo quo, alt\JII <I!L allu· 
1llda congruu, dovom pm•collot• os vcncimon .. 
tos pl'ororlimüoH tio qmtlCJUOl' ompl'ogo qno 
OXOl'ÇllLlll. 

Do r<lcto, como cousidm•al-os l'iluccion"rio< 
tLpc.sontltdos, :ü cont~nutun no oxOI'Cicio dnH 
rospooctlva.; l'uncqiio< ecclosinsticas ? 

Como considerai-os proprlottlrlo; vitalicios 
tio cal'gos oxt,lnetuH, si tn.os · 1'uncçõos conti
llltant a sm· O:\:orcidn~ o niio. 1'oi'ILm ext.inctnli, 
unto tolot•adn-< o pormitt.idas 'I 

O pt•i!noiro (2i do luvcroit•o de 1002) rel'o· 
t•onl;o" D. Si!volt•o nome< Pimonttt, qu11ndo 
tomon posso du car~o · cto · bispo do MILr}ILUII, 
toudo autoriormouto oxm•citlo o do arei· 
pt•osto do C11bldo da catliodrai, vigario gorai 
o pt•ovisot• da t•ospoctlviL dlnooso, t1outrlu!L: 
que ]JOio doc!•oto u. i lO A, do 7 do,iauolt•o do 
JHDQ., o Guvorno Pt·~,vism•io, 110 )llono oxm• .. 
cício lliii'IOiJm·nnhL, int~ti1uin I>m'tL os sot•vou. 

.. 
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t.naJ•ios do cnlto ca\holioo, ontão, cm oxor
t!icio do f11ncçõo:ô poln~ q uucs porcohl:~m 
cungoruas, uma pcu:-:fí.o, 0111 lJonollciO t~ou1 
eoruUcõul'l, como um faror po-;so:~l; portnntu. 
innnuuu elo ligu.~~uos com a lu~;isla.•.~ão auto
l'lor, n ;i.G ll!mduu do •~ ppl h.:a('.ã.u o JH'Íll cipi~; tia. 
renuncia tucita. dfJ hctlcllcio lll0/101' por acccl· 
tu.çiiu do lJono!loio maior; iLP[Jlic:u;{Lu cst.a quo 
~Li tom cabimonto tru.ttLIH n-:w do J'unt:~~ües 
act.ivaH niTo ;Let.:lltnUia.voi:~, Jlào Hú -pm• motivo 
du impodimoutu hiomi•chieo, mns tu.rnbom 
por prohi!Jição lo~ul. r~•:stu easo tnJtl t. . .tla 
a nnalogla, idont,ico H.tJ ora :mjeitu :t apro
ci:tçfi.o do Smwtlo, uo qual não so rmLliza .. :L 
accoitu~~n.o do um IJouollcio maior q no pü:-tfi:~ 
hnom•t:~r a, rouurwiu. tacii.:t, ,ittritlictL do um 
Umiotlcio monor, o l'iÍIIl til.o süm,!nto l'lllPO· 
l'im•id:ulo liicruJ•cilka. 

!Jo litcto, o cii.aúo <icct•ct,,, u. 110 A, do 
1800 tovn om vl . .;ta. a nh~,Uçã.o da l'oli :·ifio do 
E;-;f.itdt), cu,ja .. '~ lei~ ruwlamentaos, como llit.i 
Slmfi.~~ Boli vm·, :-oií.o ~t\monto a~ ga.r•anti~rs dt,H 
Uil'oitos p ... litico:.; c civi ... , auH q nacK u uonh Ulll 
tuca a rcli,!!iã.o, <piO ,; !lo naturozu. iudoll
nivul U:L tJl'ciOIII :-;ccial o purtonco :l moral 
intolloct.ual (Ba!'ilallw, comntcnta!'io :to D.l'ti
~o 11 n. :! da Cnnstit.uit;ã.u); üumltaudu, 
purt!IIJ, o oxorciciu do cttlto o rocvuhocoudo 
11. pm• . ..;unalid:tlio jttrhlic;~ a todu..; as ig-reja:-; o 
coufl~~õcs l'Uligio:':'a-;, Nada oxtin~niltj ~opa
rou apomts. 

Por• udo do oqnitladu c hou. politica, co1no 
diz Harbalho. citado, a. Uni5.o olJI•i;.rou-.... o iL 
uontiuua.t· a. prover iL cou~l'tta, ::;ustontaçào 
1los HOl'\'Un1.uario~ do culto cu.t.holicu, Olltiio, 
oxistOJJtos, 

Howlu a:-l::;im, n:ula m:LiH foz do quo cnuco..: 
llm•-Jltol'l runa pmt~hD, um IJonoflcio, como 
um litvot• pu~~ou.l n :::um ro~1.t•icl;iio :Liguwa, 
:L qual !.com dh·oiio omquautu vim<: tanto 
assim quo o mesmo ar•ti:;o ((in} do douro.tu 
citado J[, 1 w A, llo amo, qno manda. pl'OVOl' 
:t us:-:a congm•n, :-;uiJroucil~uu. t.amlmm as c:r.
doh•ttH dns somiuarios, JJUt." por um annn H-o
monto, r•o.skingintlo, porta.utu. 

El'lt.o docroto, pois, nií.o 1Js aposouton o 
muito Inouos uxt.ingnin ~nas fulluc;Liol'l, quu 
coutiuuam rL sor• oxm·uhln~. 

IJo acc ... rdo com os pu.rocor•o.s da.s r•ot'oridus 
Commis:-;iios tlit C:uuara dos Deputados, _ pa
rece a ostn CIJillllli:-~il.u immnuo du toda o 
qruLlqum• dnvitl:~~quo os :-·or\·outnarir:s tln 
crtltu ctt1.ho·ico a quu :·O !'Ol'uro c .. dispu:-:ith·n 
do IU't, !Jo cit:~rlo do tlout•ot.o u. 1 W A, do i 
uu jtLuolru do !SUO, aluda quo toulmm Hido 
olev:ulo . .; 'f.lo~.tm·.lm·uwut.u ;ls nudK ultas lllg-ni
dndos d1~ lgrdn, 11flu por•dom ~~ ::-;uln•uw~~tLD do 
mesmo ar·.ig-o. 

Qunu1oo LL rulont~·ií.o d1~ 'Pl'O:O:ct•ipr,·fio, ora 
1mdlda, a Ctnnmi~~'fí.u 11 tlo parecot•, invo
C!LIIrlo os diror:;os JH'ccotlont.o:; o olmdecoudu 
t.O$ p!•lttoi)li:J~ da nqulúado o cohol'mwln, ~"" 

Son"llo v. I 

'oja attondido, adoptando o Senado a propo
~'it.~fL~) \'iwht da C:LJnat'il dos Ooput,u.Oo.;, tlU· 
jcit.:t ú. :um u.pt•ouia~;ã.o, 

A Commi:':'l'lii.o di~corti:L da.s razüo~ pola.s 
qnao . .; u. Uonuuis . .;ãu du Constituição, Log'i.:;
lução o .Jus til.~:~ ritt Camai'IL dos Uopuliü.dos, 
uu sou ]lat'l.lcm• tlu .·.w do :tgo.:;to do 1 00·1, ro.
lcra a Jl!'e,;ct•ipcii.o rcqum·t~l:t, accoitando-a, 
P'-l'ÚIII, por· IJUtt•lJ1'! fund:tlneutos. 

.A di~pusi~·ã.o do J.coroto n. 8iJi, do 12 do 
novembro do lK51, u·a.nlJoloconclo )J:tm. ;1,:; 
Uivir.la."' pu .. ..;:-.;iva•: da N.:t~:fLo u. pt•eseripçã.o tlu 
cinen uullus, ufio du.itrm Ju TlJ'Oceito eonstitu· 
ciomtl, quo abuiiu us pl'irilogios o iut~Lituiu 
a i,:tmtldatlo do twlus lJCL':trtta ~~ !ui. 

O mais qno sopótlc dizer é-qtt1J a nossa. 
lc;:i~laçfio om mtttol'ia tlo prosct•ipçã.a a in
iqua u Uovo SOl' a.lr.c!'atla, .'>if1nunter quanto 
iL I•'u.zontla ~acion:tl. 

Infolizmont.o ainda. somas ro~irlos polo ci· 
t.ado doct•oto n. S57, do JH51, em vigOI', ea:-vi 
úu :ti't. H3 tl11 Cou•titui~ão. Esto docrc\o 
P'-Ll'!L a JU'Csuripc,•.ão das tli \'i tias pu.s:dva::~ da 
l•'azcn<la Publica cs.atuo o lup$0 do tompo 
do cinon aouo:i: quando par:L as activas o 
do 4JO ! Emqua.nto, param, não t'ot• abrogado. 
devo ~or, e o tom sido uui1brmomouto cum
prido. 

A pt•csoripção r, I'cgida pelo Diroito Ciril, 
quo, t'tHH.lado na. pt•osump<,~ão tio paga.moutu, 
quo l'osulta da. nocossid:ulo que toom os crt. ... 
dot'os do .:maH divirla~. do sorom omboll'iado:-; 
:mm d11mm·a. do sous t!t'Cdii.o . ..;, o tio Jrnbito om 
quu !'O cst:L do so JlU.,!!iLl' ttS Ui vidas prúmptu.
monto. o,tnboloeo Uh•or::;:LS clat:ses u.\ pro· 
tJcripf,•ão, Uirorsiflcanrlu o lap.:.o de tempo :l 
medi lia ilod interesses do ot•dmn econom ica 
o ,lm•itlica, mn pa~a. Além da. proscripçfiu 
negativa ou oxi.inctivu., ordinariu. de :.W 
armo.~. Jm muitaH outl'IL.'! do mouor Ju.JCO do 
i.ompo do 15, 5, 3 o 1 annos, do tros mozos, 
ate., com n objectivo do lha!' o mnis po:!
.<ivol n di !'Oito o ol'ltaJ• Jlli~<iu~. sompro lil· 
t.ao.<, Todns estas, ontiio, t:.,nhornlcrom o 
procoito cun:;titucional do art. 72, § _2o tht 
Cnnstitui~ão. O lll'Ocoito dosto para~mpho 
nito tl nnvo,:Lntcs Iili traospm•ütdo dn al't.l7!l 
11. 13 tht Conl'líituit;ão do [JUJlOI'ÍO, om cu,io 
úorninio nonlmnw tlnviúll lui suscitada 
quanto 1m ussumjJto do 11uo l!O::I ccuupu.mos. 

li citu.do doere o do IH5l t~ tão iniquo quo 
11tz iliCOl'l'd' m~ prc~ct•lJu:ão, impJt•tau.lo a. 
complutJL m:t.nm•nc;ã.o da Pnzmuh~ Na.clomtl 
tlo paga monto ·d1~ divitilt, sU poJo 1U.JlSO Uo 
tompo tlouuJ•t•idn, intlopondontomontB ilo J•o
'/uisii.O dn hoa. J'l\ quo con)o:isto nu. ignuranciu. 
t n uhriguçãu, succm·r·entlo ao tlovodul' quo 
uão tem legitimo motivo que o por::~uadn 
quo ost,l]l:L/llll dil'id:c quo ollo mosmu con
t.l'<~hi u; o q uo ~u dm·oriz~ r:ot• a.tlmissl vol,i.~i,o t:, 
som tlbtlucção do Loa t,U Jllil m, 1H1 clu :m ou 
llmi~ tL!lUO~. 
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I\' este o Jll'llcoito da Ortl. Li v, 4' Tlt. 70, 
quo :-~o con:-;idm·a I'Orog:uln. pela 1oi do 18 de 
~~~ost.o do Iitifl; l'lOUU.o cot•to, TlOl't'm, qno, 
üão uhsl.;ult.l1 opluiUtJl'l aut,orizadm: om cal\· 
tl':u•io, ~! l:o.j~ tlouti'ÍlllL cm:I•onto-nun :~ hoa 
ou m1t 1ú, nno :-;o ptido vol'lllcar n:t· pt•e:;Cl'i
pção cxt.lnctiva; hastlLHÜ,J para olln tff.o :-::U· 
monto o lap.;o do tom pu; cousidol'ando.so q uo 
~~ :--~ú motivada pola Jto::ligonciu do ct·cdm·. 
l[llttn!JO llLS p!U'OCO, dOVOill ~01' IHL logitima 
pr~<nmpçito do pa~arnonto, persuadido o do
vctloi• do csf,ar paga:~ tli vidtL q uo ollo mo:miD 
contrallm. J•:' um ca:;tigo :t bua m, n coudos
tJOndoncla · t1os ci•Otlot•os o pt•ütocç1io ao~ m;.tos 
IJ:tg:.uloros. 

A com missão, por6m, invocando os muito.-; 
vrriecdontcs l'llibl'OI\lo• ;i l'OVOiaçiio do PI'C
~cl'ipçücs Sigmmtal' 11 Doputi1tlos gno iloixúttm 
'Pl'ü~ct•ovot• :mbsidit .. l:l, o :L CqnídltUo, :-:onüo t1 

PLodCt' LogislativtJ o uuico compotonto para. 
alllvi;n• ou rolovtll' :i pt•o;cripção oiu que 
\iU,jiL illCúl'l'ido ai~UIIlll divida 01\ roclamaçiío 
coutra a FazondtL, (j d~ p1u•ocor q uo iiO~n 
ailonttLda a propw~içii.o viud:~ tla Ca.mara dÍ1H 
Depiitntlos. · · 

SIL1rt das Commioslíos, 20 do maio do !005-
- 0/itJcira Fi,queirmlo, pt·o~idonto intel'illo 
poht ccne!nsiio,-Jlnrli11s· Torres, l'Olatut•,
(,"ama d!o/lo.-,1. Jl, Motlo/lo, · 

11ROPOfHf.:Ãú h.\ CA)fARA DOS DBPUTATJO~, 
N: 176, 111': lfl0:5, A QUJ.J H~; lU~rERN. O PARI·: .. 
Clm StJPJtA 

Os l'Dqnorontos allo~aram tm• otroctmulo a 
ontrog:c tlu< tlucumontos oxl~ldos no dh•octoz· 
milit.;u• dit. Coloni:~.Ontii.o om o ~orclcio,t.ononto 
l1:Umnudo Ft•n.nci~co ·xn.vim• do Hni•ro~; .1 nn .. 
i.u.t•n.ni unm docllu•n.t,·iio oScri'pta., t~o mo:mto 
om 1.ttl :::on1.ido; o sou Huccosso1• coronel Tm'
ro;.; I-Iomo'm itllhl'lllOll i:,:ual1nonto t~rom ~;l~o 
roi tal-' OH lbl•nccimontos; u:pt·c~ontaru. ·n tam~ 
!Jom nin oxtz•acto dotallmdo elos sons livros 
commOl'Cittes, com pi· .. banto da. divldn. o tt 
Dii·octol'in. Gol'al da Conta.bllidado da nnm•ra, 
do mesmo modó' quo o Consultei' nm•al eltt 
Ropn!JIIca, oplnal'lLIIl qno AO devia on·octnar 
O pn.,!!'U.IllODtO, 

O podido do pagamento dos Sz•s, ~obort 
DloH>or. & l!ormunos const,u elo •lu:cs partos: 
-uma 110 capit:ci do lcrncdnvnto, mt lmpo~
tuncia do 10:4 10~750 o " outr:c •los I•cspoctl
Vm: .Jtll'OI'l du. Htoloa qno estes sonhcro~ compu .. 
t:ci·am om lll::J30$111JO o nmis o qno so von
casso :ctl\ o oll'octivo embolso. 

O pit~Jtmotlt.o 'dos jm•o::-~ ,.;o imrmgnn. ~om 
ostos thudnmontos: no acto om qno tL 1h·nlt• 
Colnntorcial· onccimt aH sttas trnm:acc:ües, 
~om 'c.ontracto, niw ~o estipulou a. condição 
do pagamento do juros; da.· clornm:a. do pa. .. 
ga.me~~o ~ principttll'.osp~nmV'C'l n. d~ta.1l~·~HL, 
cujo p!•lmoll•o l'OQUOt•tmouto tLD Milllstm•Jo dtL 
btim•J•:t 1\ do 18 do ago;.to do !DOO ; obt.i<lo o 
uU.imo tlt'Rpachoom IDOI, a-: oxigoncitts Jl,JIJO 
conti!las Hú Ji:Jt'ftlll cump1•idus polol:l l'Cqtu: .... 
rontos om ~ctombro do lfJO:!; o por nlt.imo o 
aviso ilo 4 do itbril do IS4ü <loc1nra IJliO 
.~ l•':tzciuht Nucional não so impnl<im .\lir~s 
por cónt"s cot•J•otitos dos sons creiloros ordf· 

o congl'08SU Nncionnl fl~ct•cttL: ,JI!Ll'ios, ::;u.lvo contl'ncl;o OKprcs~·o». -
Al·i;\~o 111\Í~q. g• l'O\OVtLila (L n. l·:<ltuwilo o MilliStl'O lia GUOl'l'lL l'O~.'CSCI\ton ontão 

llllltl'lll SilVtL" ]ll'DScl'ip~ão 0 "1 quo occo .1•0• a' St•. PJ•o;iflrnto da Ropuhhcu poilindo QlfC 
I'ltlll slm.i cung-t•uu.s conH! cono.;.:o da. cx .. cn- 1' ,i;so Kolicir.u.do do CÓUi!\'e~so Na.cion:~l a 
~olltt mpuriul, w> impm•tancia do S:OOD.:) ah.u·tum do crodlt.o especial do 10:410$7~0 
l~:Jl'inilo-:-;e pu.l'i.L psr;o filll o nccc~suriu crmlito' pru•a o llU.gh.monto cm qno~-tão; u. soUcitaçu.o 

!'ui !cita om nion~ugom prcsldonclal · ilo ~4 
C!LllHU'n. dos Donntallo~, 2n do tlczombi'~ de agosto (lo nu no passado c ~ CtL nara vo~ m 

ilo 100·1. -1•', do Pa11/a O, Guim"rflos, PJ•osi- 11 pruposir.iio ll. 178, de l004,qno Ji:li pr~scpto 
jlcut.c,-J1/nnoet de Alencar Guimaraes, 1 n So· :.l Commi::i··iiO. do li'lnall\~lL:-l para csto t1U.l'OCOr 
tlrutn.i·io, - '1'/tama; Pompeu Jlinlo Accialy, gmmlilu.,los, attbut.u.monto, o.; autocodonto. 
2" Soct•otarlo.- A illlpl'illlil', 0 J'undrim'ontos ilo podido a Commis.~i" ll do 

ptLI'II~CI· rp<o o mesmo soja httonilido o appro
vltila. u. d1t.n Pl'OJ)(.I$i~!â'f· N. :17- 1005 

ÜH Sr:-:. n.olmrl; BIOfiMOf. & Hm•mano::~, nogo .. 
cinntos em Jlo~adn.r-l, un. Roptthlicm. At·~ontinn .. 
Jlr.orão vnl'io.< lh!'IICC{monto' ti Coionltt ~!III, 
ittl' do Ig-ims~t1~ uo cot•t•m• llo anuo ilo IAQ(i .. 
Jlií.O úm1lo siilu pn.grm a.tli ho,lo dt~ htrtWl'tnn· 
c[a l'ü!{poctlva. 

Jlocol'l'ot'1Llll lli\'01'.~'' vozos no ~!lnl.<torlo 
tl!L nnot•rn, rtpi•o:-;ont.ando couttts quo uiio 
11Jl'rt.ln julgndw-t :mfnclontemont.n dochnton· 
tttdru~, Jhzondo .. :m ns oxi,L:onciu.l'l t•o;.nilnmtih .. 
tU.110S eh~ rtpt•o.~ontat}fi.o de co11taS clesCriwi .. 
11adas o não om globo. 

Com 11 npp!'OVll\•iiu . ·ucsto c mllto tol'rl ~
Sonntlo Wl. pro~onto t40~~ii.o cm•ncsQtl}llon~ ~~ 
guintos: 

l •npplomont.llr ... · 
:·l oidt•nm·üllüu•lo~. 
:l C"JlOCiaU,., ., ., , 

Papal 
2::10: 22:~AG·17 

n : rl25.~ooo 
224:010,:;750 -----

Total....... 402:808$387 

Ütll'l} 

~ 
s 'o 
~ 

S~ln ti~• Commissõos, 23 do juuho do l005. 
Foliciano Pouna, prosldonto,-Jmfo Piulieiro 

• 

l 

(' 
l 

~· 

' 

~· ,-
J 

t 
,I ·. 
I~ ,,. 
;! 
~ 

·~ 
~ 

:~ 
'J," 

~ 



j 

1 

I 

1 
I 
1 
' i 
• ' 

\ 

SESSÃO Bill 26 DE JtrNIIO DE 1905 171 

ela Silva, relator.- Ramiro Barcel/o.<.-A. 
A.:creclo,-Urhcino elo GoúVOa,-J. Joaquim 
de Srm:tr,-Jifon~ci:~en GtycerirJ; 

l\f~NSAt.m~t A QUE ~n; Imi•'J.;)tJ~ O JIAHJ~Orm 
SUPHA 

St•s, Mmnbros tlo Congresso Nnclomti.
Tr~qsmlttin<lo-vos 11 inclusa. exposição qne 
mo Jblnpro;ontada pelo Ministt•o do IMado 
da GUt~l'I'a svllro n nocessid1tdo tlu so abri!· ao 
rcsp'eotlvo mlnislet•io o crc<Jito especial do 
JQ;4Iü$i~O para occormt• ao pagamento. " 
Robert Blossot & Hot•man'JS do Jbl'Uecitnontos 
feito~ o111 I SOO 11. Colonil~ Millat• junto á Foz 
do l~mn...;Sl1, l'Ogo QUO VOS dignaiS ba.bilital' O 
Governo com o rcJorido credito. 

Rio do .Janeiro, 24 do agosto do WO·t.
Ji'ranci8co da Paula RodriytW'~ Alves. 

PROPOSIÇÃO DA OAMARA DOS DI~PUT AJJ08, 
N, 178, ng lü05, A QUE :m n.I~FJmP. 'o l'A-
RI~CP.n AUPnA . 

O Congro.'isO Nacional resolvo : 
Artigo unico. E' o Prosiflcnto da Ropn

!Jlica 1LU!.ol'izado n ábJ•lt· no Miuistoi·io da 
1\not'l'" o credito oxti•aot•dinario do lO:•l ID8i50 
p:u'iL occoi'l'Ol' ao P.u.gnme!tto do.viclo a. lt?~OI't 
Hlos;c•t & HoJ•nutnos, do Jornocunootos lmtos 
om IBUG 11 Coloui:t ~Iilitar jnnto :1 Foz do 
JJ,:nnsstl. · 

Cn.mut•a do.~ Dopntndos.. 27 do agosto ~o 
JQ04.-F,'c/o Pau/à O. Çi<'imoraes, j'rosidonto, 
-~ll(inocl da AlimCar Guimaraes, }u Sc!!ro
ta.t•Io;..:...Jça2Him de" Lime~ Pires .F'twrt~ira, 4'~ 
Socrotai~io.- i\ itúnriútír. · 

N. ~8-1005 

Jlm I'.eq"orirnQnto (u. 20 do !004) dJ~tado de 
23 do agestq do I\J04, I'Dqnor D. Luiza J?orro 
Cal'doso, vi uva do U1~. Dnuiol Pedro Forl'o 
Cal~doso, quo, 4 vlst:~ dos sut·ló< omhll!'U.Qils 
com que lutll tmm mnut1•No, lho s~j~ 
uoncodi~J~ um" )loosiio. 

parn. si a. ponsfi.o qno pct•cobia sua fidlr.cida 
mã.11 D. Anna .loaqninn. do Lnivas llt~l'l'n:-~, IL 
Gommi~são do Finn.n~)nH pomm dovf~t· acon
~ollllu' o illflofm•imont.o JlOl' :-;nLsistirom os 
mesmos m ... t1;iYoli quo lcvut·u.m o s .. mulo n. 
aptwova.t• o parecUI' l!estiL Cnmmi :;ão con
t.I•uriq 11 i<lontico pr.1lifln lia pot.iciunarla, fio 
15 fio julho fio 100~. 

Saln. da~ Commi~~üo..;, .2:1 elo junho do IOQ;j, 
-fif:licianp Pom1a, Prosiflouto,-A . .-l:ercrlo, 
rolal.ol'. - P!•ancisco Glyccrio. - Urbmw de 
(.'nuv3a.-.Tor7n Pinlt'ci,·o,-Ramirn !Jarcellos
J. Joa1uim dtJ Suu;a,-A imht•imlr . 

N. 40- ta05 

Do accürdo com os fundamento.; dn pnrocor 
dado pol:• Commis;íià do Mn1•iuha o Guot'l'11 
sobro o I'Oquo!'imooto n. 15, do 1003, do 
U. Juih• dos Santos M:tl'qucs Nt"cimouto, 
pcdiudo um auno do liconç·a, c llll wd s Oti 
voncimoutos, pa.I•a sou sJbt•iuho Francisco 
.roaq uiJn M:trqucs dtL RoclJu., tcuOJlto do o:<Ol'· 
cfto, u. Commissilo do Fiua.n~!a.s I! tamhom 
do pat•oeot• q tto o cítnllo roq uorimonto soj" 
'fl'Chivado. ' 

Snlu. das Commis . .;ücN, .:2!) Ao junho de H1fl:i. 
- FtJliciano Penna, P!'osidont,o.- ...t. A:etmlo, 
rola.t.IJr,- P. Gtycerio.-J. Joaquim de Srm.:a. 
-Joao Pinheiro ria Si!·IJa.-Urlllmo do GouvBa. 
-.qwHirn llarct:Uos. 

Em roqucrimoato datatlo do 10 do .iJtlho 
do JnO:l, roquoi• D .. lulia dos Santos l.Ia1ques 
Nnscirqoutq um a.uno du licmH,!1L, coíu tudos 
o~ vonc\wontôs, pnl'IL sou :o~n!Jdnho l•'r'tLilcisco 
.TtAJ.qllilil ~fnrcrucs d:L 1\ocha.,· temente do 
:JI" ]Jatalhiio do OXCI'CitO. 

J•\ toado sido rqjoitadll, pelo SonadJ, uma 
pl'oposiçã.u da Cn.tlHU'iL lias IJoputado.:i, quo 
tLutorixavn. :~ concessão do l'avm• :mlicit:ulu 
nu roq.ttol'imouto ót•n ~mjoit.o n cstwto, iL 
Cvmuussho do :1\fa!'in(HL o nuol'l':L 6 tlo PtL· 
l'Ccot· quo .<o.l:t ollo m•chim1ln. 

Sala tias COJilllti;si'io.<, 2:1 do julho do JOO.J, 
- Atmoida Jlcwreto.- Julio [irfJta.- Jlcl{twt 
Vieira.-A iJilpl'imh•. A Commlssão do l'in"ncns, do accordo 

com a pl'axo quo O<tnbolocou, ó do Jlat•ecer 
qtiD o Son"<lo indefira " potlção~ · 0 sn. HJmcuL.\~o ll.INDJl!lt.\ _ Poço n. 

Sala dn.i CommisiÜ,\s, 2:1 do llozomht·o v. J~s:. conr:~ultu o SomLdo ~:~obro Ni coucotle 
tlo l!J05.- F'tiliCiano PtJmúr, rwo~id'outo. ·- ut•gouc!l~ 1JILI'IL quo a propoxic:iLo tln. Camm•tt. 
1•'. fU!JCOrio,- J, .ltútquim tlll Snu:a,- Jor1n dtJ:i DoputJuloH, n. 17·1, CtJm prn•ccm• iiLYOl'IL· 
lJinltoiro.-Urbáno elo Urm";Ja.-.-1. J:m·el/o, vol dtt8 Conunissttos tln MtLt•inlm o (-iUUl'l'lL o 
Rnmirn JJa~col/O.ot.-A l~prlmit• tio J•'iJHtllÇ!LH do sunatlo, t~truipu.t•a.ndo tLH ltlu,· 

dos limlf.o·< .tos oJJiclaos do; clll'pos tlo siLndc 
N. :J\l-1005 tio oxm•citu o du m•matitL, fat;IL pnl't.o tla, 

gnnolação no I'Oqnorimonto (n. 2i do t!JQ.t) ordom do <iii~ .to nnmnl1ií. 
olntado do~ do 11gosto do 1!104 om quo Doun Consultl\do, o Senado r:oucodo t~ m•gonciJ• 
Oullhei•mlna Coclllnun do ll~I·ro• rcquoi•, I'Dquoi•ldJL, · 
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OllDJo:~! JJO fHA 

1'1iAHAJ,JIO:'i iii': CU~l~[l:'::i:lÕJ·:s 

Frunci~co Glycorio, Urbano do Gouvê~t, .Toa• 
'Juim Ue souzu., Met.cUo, A. AzoroUo, Xavier 
c a Silva., Bru.siliu d:t Lm~. Gustavo Richar1l, 
Julio Frotu o Rumiro Barccllcs (~3), 

. • 1 · , t , Gr .1. 1 . lJoixnm do comparoeer, •::om can~n. parti-
O 1'-tl·. ,l?l oM dcn c- m:-; ~~~m_a ·' cipu.da., ol{ ~1·s. Ferreira Chave:;, huatlHLN 

m•dr.m do clm do l.l':dJU.JiiOS ~do c:omJ.IIIS.iues, Pc)dro:o;a, PU.ü8 de Cal'v:Liho, ,/n~tu Chm·mont, 
daJ'(!J IL JlldiLVJ'a ao~ SI'rL seu:l.d~J~·es .c~uo a noneilict.o Leito, No;:ur.it·n. Par:tlliLg'U:t, Pedro 
quuimm ]}ILI':t a~KtllllJJto dn txpndlulllr.. ; Bm•g-o~ •. To~ú Bern:trdo, Pmh•n Vulhn. Ho~a. n 
(l

1
111f:M), Silva, Euclidcto~ M:Lita, Ol~~mpio C:LtllllOS, 
Niugouom 'flBdindn a p:~i!LVI':L, vou Jov~nt:tr ~lal'tinlw Garcoz, At•thm• JUos, H.uy Hal'

a NU~Hfi.o, dm.;igJt:Ln!lo para ordum tlu dm da. !Jmm, Uloto Nuuc!'!, Siqnoil':L Li um, Mmli1. 
:O:B~H"ií,o :-;oguintu : l;'l'oiro, La.uro Soth•t!, na.ra.l.a. Riheh•o, .Toilu 

2,1 dit4cm•!'ãu 1Ja Jll'opuHir;iio da. ~:Lm:u•a dos Piuhoiro, Hnono Bt·n.ndãu, Lupe~ Ulm,·c~. 
flopuliLrios u. 1·17, rln 1?11·1, cqmparuodu ILS Allrodo 1\llis, Rmlrigues .l:trrlim, .Ju:tquim 
idados limltuH pm•tt. a t•oJut'!UU. \'ulnutarHL 011 }.Iut•Unho, Felippc Schmid1. e IIul'cilio 
cumpulsoriiL du~ oJIIci:wH dnH cnrpos do ~IL!Ille Lnz (~SJ • 
du oxnt•eito 11 da. urnuuJa : J<:' lida, postn. om tli~mt:-~sã.n n l'llllll 1lnh:d.u 

2~ diHCIUIHftn do rwn,iccto elo Son:tdo n~ 1~, 
tlo wu.t, aui.Ol'i1.nlli1U o Goycrno :J. tr:~ust~t·tr 
nu rlominio riiL Munir:ip~tluhulo rio Ill~trtcto 
l~odc.n·al, :-;nm uuuH, di ll'nrunto:-: pt•upt'JUH na .. 
CiOIIIW:-l j 

2" dhwm;:-;?üJ drL lH'opo:-~h:ão da, Cnmat·a dos 
Doputadnl:lll, 2:l!J, ~~u HJO:.J,nltt~n·il,l11Hlfl !> PI'!J• 
Hiduntn liiL RuJmhlw.a a. n~>~·n• .~~~ .~~.lfilHt.orw 
d1L l•'nwndr~ u ct•odtto do ~30:-.~:;h.n, ~mp.. 
)lhJmontlu· 11. ,.,wbtt- Allhndega:o~- e d~st.i
luulo ~~ lllL~rtmouto dnx pol'cont.:Lgons 1lovuln.H 
u ornpt•uJ:ado:-l!las alliLtldog:ll'i; 

211 difmti'iiío tla 'J)t•npm-liQii.o da. C:Lmat'IL do~ 
Dupufmlu:-< u. t:lfl, dtJ WO·l, :tutot•iztLndo u 
Prositlonto dtL H.opuhlica :L comput:~:·· par:L a 
apo·ontntloria do OllllH'Ug'tLdo publtcn Anta
mo l~ollri 1•uos tio Lom•uiro l•~ra~u.. o tempo 
t!lll qno ::;~l'VÍH mnno. pt:otb:.:~o ... r pt~IJlico IH'i
lllM'ÍO 1m uutigtt. provmcm do ~Ol')!lpo. 

LoYautu.-~o ~~ sos~o ao moia-dia o rKl mi
uutns, 

p,•eside~uciH du Sr, PinlttJito ..llaclwdu 
( Vice-PrtJsidente) 

A' moia. hora. U.opuis du moio ditt. a.!Jro-su a. 
t~O:oisfi.u :1 quo concorrem os Sr:::. Sonu.d~t·es 
Piuhoil'" Maehaúo, .r. Catuuú<L, Albm•to Uo~
~~alvus, ThullliLZ_ llolflnu, S:t POtxutu, Sylvot•w 
Non-·, ~ltunwl H;n•a.t:~. Gomos Uo C;.tstru, Bol
t'lll'~· Vioh•tt, Pit:c$ l•'urrdt•u., H.~L.VII\UllllC~ AL·
thm•, .Jui~o Cul'Ô.Ul •o, l.i;Lm<L u ~luUo,\V;~lll'uUo 
Lu:tl, Jlm•culaw.f 1\am!ull'IL, Uuu~·a!Yes f.'~t·
l'i.ÜL'I.L, .\l:LUUi.lllHULFLu~ Cou.l,hu u. Cu.mpu:-;,,.,V,u·
J.rilio llarJmziu, (lll\'uu:u. l•lgtwl:·wlo, ~I;wtwt> 
'l'oi'l'UI'l, Lotll'UU<,~u Ba.ptiJ:iL<t, l"ulwiu.uu Puuua, 

appt·ovada n act:L da ~ossã.o a.ntoriot•, 

O ~l". 1~'~ ~oct·•~ta..rio dnehr.I':r. quu 
não lw. m:pndimli.e. 

O ~"h•. ~n ~Bct•ctn.J.•io ilocla.ra. qnu 
nií.o ha pnl•ocm·oH, 

Oltlll<:M DO ll!A 

RJW,IRMA COMPUt.HOI:.JA 

Bnt.t•o. om 21~ iliHcHs:-liio, com nH pn.rmmt'IHI 
t'a.voru.vcis da.s Curnmissõus do :vlír.rlnha. n 
Guot'ra o do Finn.nça.s, o art. 1" da. TH'opn
si~1io da Gamara rios llcpntarlo,, n. 147, rln 
lU04, oquipm·ando a.'! ida!leH lirnit.nH p:tra a 
roli.Jl'ma. voluntarin. ou compniHui'Í1~ li oH of
Uciaos dos corpo:; do fmndo elo mwrr:ito n da 
armadu.. 

O ,-;r. Pil.'"Cw Forrcirn. mostrou 
minucimm,monto a. inconvenioncia n a. in .. 
opportuni!lade de se tratar n.gor·a. iln:-~ta. 
JU:J.ieria. pot·quc ost:l om c!'ltudo~ na Com
missào do ~rarinha o Gner·rn. um prqjectu 
~oru.l.sollro a. l'UI'orm:.~ cornpul8 n·in. dos nf .. 
rtciacs comhutontos úo oxorcito o ria armJ.d~ 
e respectivas dasses a.unc:<ns. 

O Sr.I-Ierculttno Bttndei1•a. (') 
- ~1·. Prc"i<leuto, -puncu conhc~u úo -projnct.n 
om Uiscussü.u. p•u·a. u qual I'cqacri dispenl'!a. 
Uu tlistrilmição dos u.vulso~ dos pa.reuore:-~, 
u.ftm do sot• iucluidu tm urdorn tlu dia Uc 
hu,io a, 'flüdillu do nosso ill!t:-<tro (!ollega. 
Folippu ~~JIHnhlt. FtLZUndo o IIOSI'iu cuHo:.:a. 
parto tltL Cumtttiil'sãu du ~ltu•iulia. o Guurt•a, 
uàu vuju I'U.1.ii. 1 uu puditlu Un uuhl'l\ ~eua.~lut• 

... 
' 

I 
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polu Pl~ulry, .nn_Ml!i!Udtt tio Ynlf;u• n rwnjod.o 
a. tl~SU. lJüilllllii'!SiW, dOI'itiU 1}110 c\\a, j:l ~U llliL"' 
uiJOstuu n l'ospoit,tt, ' 

n H1t. no~~.~.\I.VI·:s FJ·:Iun:tlt.\ - Pa.t'Ol~ot·ns 
fJIW J'uL'ILIIl pnb\ieadtiK no Dúll'io rio CrHlf/1'VSso, 

11 :-:n. lll·:ucm,,\i\0 ll.\:\11/-:JIL\_- SI a Com
rnissfi.u tle ~lat'illlut n lliUH't'iL m·il,:í. tr1ttando 
tlu ullf.t'o pr~t,jndn qnn l'tltllotlnl:~ a t•olin•u~:t. 
t~ompnll'ltJI'ÍI~ dos ofllulam.; dt! tm•r•a o mm•, o 
HnmMin tmn n.n HWLH rnii.uH 11111 mnin do 
Hn.I.IHI'itWI' auH flm;qjds do 11ollr•o SmuuloJ' pnln 
J,innh,·- I't\jBII.at• '' pl'tt,ionf,,, t! ufu1 etHI~O!If.it• 
quu tJIIo voHn :!. CumrtliHHfi.n. 

o Nrt. no:'l\!,\1,\'I·:H l•'rmruwt.\ - o PI'II,ÍOdll 
o111 tlollaf,u, nnrn. vo~ tr•nrrKiili'JJIIMin 0111 loi, 
t.l'iLl'li. ~l'I~JHIOH f~t!tl/ltlnJiaH u.tmeurrm-1 prthliCitH, 
pill''!'ltl tilll/ltll'l~ l~ tlOIIIjJIIJt-:IJl'Í/L, 

n :-;,t. /11{,,\Nl/,Jil DA Lu~- l•:u JJ!i.n l'llli TIUI'
qun Hn lm dn oHI.ahl!inmll' Hill pt•ivilrwirl
o IL 1.nrrl.u mptlvalo- u favor• du 11111 it•upo 
pm,i 1111 ieando urt f,J'oH. ' 

O SH. llr~ttGIJI.ANn IIA:'I!Ug!lt.\ - Nm.;l.o elt.Ho 
ruguil.utn o 1H'o.\odo: Faznl-n, Sr·. Pr•ositloul.o, 
vul/,a.t• ;i. ComJrrÍH!olit.o rln MILI'lnlw. o llum'l'lL, 
t\, implioit:LJIUJIJf,n, t!I'UII.l' diffleuJIIU.fim~ IMIH 
pat•ocut'Brl du.H UomnriHHillJI'i !ln l•'illlt.llr;a.H n 
Mat'ÍIIillr. o UUOL'l'U. ,i1L puiJlicu.du~ uu ./Jiario 
do (.'OIIf}l'll.'~SIJ, 

O ~.... .D:l'.lt.tuit•o ].la.J.•colloM (•) 
Sr. PrmlidoHt.e, u ljiW podo u Jronrwlo J'BJH'IJ
t-~enf.a.llf,u ilu. Piartlrv (\ cllui.I•u.r•io n tolltt!-1 aH 
Jll'I~XHK du Stma.do, b Jmt•ocm• d1L ()ornmhlHfí.o 
do M1u•iulw. u 01HH'J'U Bt~I./L a.ppouHo u.u pru
jec1.o quu diHIJIIf.inwH. 

1•:' eul'tu fJIW S. l•~x. ILKHi/~tHIII vmwldu, TlliLR 
a. mnlorla. du. Gurnrniss/w dou purocuJ' u. 
J'a.vur do pt•o,iecl.u. 

O SJt. Pww; I•1&1Ltli~IJI.A-W vm•tlade. 

O Su. J!,A~!ITW liAHCJ•:J,J.Os- A Mus" t.inhu. 
duoitlitlo I( IIII u 'Pl'ojuuLo l'utl~iB !Í. CummiHAiio 
du M1wiuha. o liruwriL o flupoiH 1i. do I~iuu.w;aH, 
J•;Mta. aocoituu o pu.r•oem• dtL do MILriulw. u 
I!Hnt'!'lr. l"~l.muloudu 11. f!UB o TJt•o,it_mt.u t.l'lLi'. 1 du 
Jad,t~, g~·atulot-i vnutngonH pu.riL u Tlw:-;om•u. 

(,) lH'II:IOUf.ll I~ l'llH.lnWUtll VILUI.U,joHu, J'llll'f}llll 
adHL a cp>JCiL d!L ~~urnpul~ul'ilt. piLI'IL tL 1:IILH:m 
nlUilÍ!'a, do IJXOI'I.Jit.o, 

O Su. 1 :o~çAr.VEH J•'t~ltH!WlA-A poiado, 

o SJ:. H.J.:\111!0 HARCfU .. J.OH-QIIO lhi'. u pl'(l
,i•wto 'I 

Im11mln lJHU o:;t.e,jam domr fruwciomr.r•ioH diL 
1110!-Li,HL cat.o~uril~ IL J'('CIJIJUt' -pelo HOI'Vif,!IJ fio 
urn Ho; 'fllll'fl!IO, crnnpubm.du um, ontt•o ó pt•u .. 
ffiOVidtJ, O tere lil'U ChU.IIIILIJIJ ptU'll. OXUJ'CUI' 

:LH flllli~~·ÕO!'\ cltt :-it~)..'"'lllf!tl, do lllOdtl I}IIB fica, f) 

TIH~~OHI'Il na uhri;til!,'iitl do pn.,t.mr a t•cl'nt•ma. 
tio IJ1W I'~ li c~n.npuls;uld o :L actividade tl1lS 
cllll.i'll/'1 l'll!WdOIHLl'ius n!ll H.\Ol'cidcl, 

N11s .11 ]lllJIÍ,cl tln vi:-~ta. :L l)l!llllll~~iio nfi.c1 
podia. tlniX:.U' 1l0 d;u• )J:tl'OCUl' JiLVOI'iL\"C'!l tW 
pl'il,\Odu. 

Qua.ul.n no qun podo o ilinl'lf.t'n :-iomulnt• 
iHlo~~ ''· ttno o Jlt'o,joelu vo!l.o :1. Cornllli!'Hf/.lltlt; 
~[:tt•inlm o !lum•t•a, '' j,udo quanl.u lr:r. dn maiH 
ooul.t•a.l'lo :í.H t·o~l'lL!ol n Jll':r.xoH du Senado •• \ 
CniJtrni.~l'lrill du ~l:trinll:L o !lum•t•a J:t uurii.Uu 
11 Hnll p:u'UL'Ul' ; S. l·:x. Jt:-<Mignuu vonddu, j1i o 
dii'IHU, lli1LH a IIHLÍUl'iH. d:t Cu/lllllÍ:-!I'Ifi.u dou pu.
l'IJCOJ', 

Anf.oH do dui!ltliL• nHI.JL ti'ÚJHI.fi.n, 'JlDl'~ttlll.o : 
]IH.I'/1. qno l'Oli!Oi.tm• u ]H'ujoctu I'L t:o111 rnissfi.o 
tiRr-~dn IJIW ul!.o !.ovo tllnotuln:-~ t 

~UI'IÍ. t:rJJJf·t'llo iLS }Jl'lLXOS tlu :-5ofllttlu' lltiiiCll. 
tm viu if'll.u II.I(IIÍ I , 

n :-;n, PllmS I•"Bttltl•:lllA- Ta,/ltiLS VllíiC.~ ! 
Cun ri tio u nuiJl'O Scnndot' n lOt• oH IUUIIW~ 
liu.~i.IL G/lfm,, 

0 Hrt. I: AMl/to IIAIWIUA .. OS- Podh•-Ho (]110 
Hill 'fll'l\jfll.d,u L'U/'11 U ·p:t.l'OCOI' 1!0 UIIIIL tlltH 
Cullllllir:siint-~ Yoltu 11. nto~l.n IIHJ."'IIIIL Co/HIIIÍ~Ail.o 
para mnlf,1.1r onLro plt.l'oeut• nnt.n.~ do pt·i
nwil•n Hol' votado t) cunsn qno llllllCIL su rm~ 
nn H muLti u I 

O Ntt, PlltJ·:s l•'.J.;JUtl.:rllA - Nií.o t! fli~o~l.o fliW 
HU f,J'ILI,/L, 

O, Stt, lt:'-Mmo HArwgr,r.os- Jo'ni n tfUO 
V. hx. pmlw. 

I•;• f'nurl OOIIIJli'Ufruwloi' qno nii.n 1111. r•ohwii.o 
uonhrwm Bnlro u. diHIJIIH~zí.u doHI.n projoct~, o 
11 Jll'IÜOCf.u gOI'IÜ ILÍIIIin U/11 ll8f,udu~ ql10 tolll 
U/11 uwutn o illuHLru Scmulur. 

O S~t. PmJ,:s JIJm~tJWtA- Jo:Htu 6 plLI'I.u 
COIIIpiJIIIWI,IJ tl11 Ollti'IJ, 

O Stt, JtA:'tiiiW IIAUCI·:r,J.os- Todo:-; nltfl Rlt
hurno:o~ IJTIB liUR chLHSOS ILI'/11/tf)IL~ o flOI'VÍr•o 
1lill'ur•o 1!!4HUIICil~llllfllltu 11 pllt' isl'!o IIIOfHIW nftn 
HO plldu nxlgiz· IJIIfJ IL Jul da compulsnrilt suja. 
IL JllOHUJIL piLl'IL t.olfll.tt IUol C)/!SSfJS, ' 

O mnclririrHtiL, pot• uxomplo, QllO vivo no 
Jrilm•ÍfJI' pr~ucu ai'{\jlulu doH lllLVir.~. qii[L~Í mn 
cullt.JLct.n Clll/1 IJ f'ogO,!oiii,ÍIJit,o ll.tOl' I:L RIIIL R!LIH}U 
alturadn put• o~so lt.mhiont,o pouco hyrrionicr, 
ufí.11 porl11 Bfll' ng-uu.ladu, JllLI'U. os oirÔitns eh~ 
e~lill'fHriBoJ•ia, ao~ ot11cilwH cornhJLtontr.s, as
Sl/11 cor/lo o~tes nu o dovom sor eqni]ln.ru.do!-1 
fLO~ ufl!cinos do curpu do ~mudo, quo, put• SlllL 
voíl, VJVOIIJ numos oxpustus orn sua. sa.udo o 
l'tJ!JtJSI.Bíl. 

At!rwosc~o 1dcrd1L quo Ri4 coculir;õos quo oH 
otllcmos CI•IOlmt.outo~ po1·dom com tL idndo 
f'lii,u a. l'n.vor· du. purrn!uHmcil~ dt.t~ modicLs nO 
oxot•cJ1.o, porque, ()UILrlt,o IIH~iH lol!giL o Vl~ 
riada. for i~ sua cxparicnciu e pr;,tica, rna.is 

i 
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a."P.tos ostfi.o, na HutL profltisiio, ~u.lvo os cu:-::gs 
dO iuvalldor., a. prol3tn.r ~:~occm'l'o. I~:~~:~n na.o 
pGclo ntwntucm; com t•S otlluhLCS do 1llolra, 
IJIIU preci:m.m tor resi::;toucia physicn p1~l'IL 
OS CO!iib!L1.C::! cm•pu U. COl'p111 llULl'dHLI:I Clll dtaS 
chnY!.80s, som allimouta~·ãu rognhu• o c ... n .. 
vouit.JJtto. 

A rolÍJl'JH:L oompnlsori!L port.anto dovo Hot' 
dill'omnto pn.ra, mulu. cln.sso dos w,rpos do 
c:c.:cruittl, 

Nesta~:~ contllc.tüos, uíio vojo 'J!Ul'IJIIO so lHL 
tlo snbúrdin1n· u Ol:ltHilo <' upiniutl do Sou.ndo 
t'ohro tL rot~n·ma. cumpnlsot•iJL duH otilcmos 
mmliuos ilo o~orcito :ts itléa.s quo pos~u. tm· 
:-:obí·o a conli>nhwriu. oni g-m•ttl. O u.ssnmpto 
devo sm· ostwlado soparadamonto. 

A:-;:;im, lJUil'l, ~~·. Pro::;itlomo, o~tu.ndo u Pl'O
,iccto do quú so tl'JttU. com os pp.rccm•os das 
Com mi~:ts'üo~ do )!fm•iulw. o G.nct'l'U. o Finanças, 
não sei pui~(].uo ~o dova. intm'l'Olllpor u. :ma 
UiscusHiio, 

O noht•o Sonadot• pelo Piuuliy pódo J\L· 
zel-o vol tm· :t Cnm missão a. proscnta.mlo n llliL 
ctncwla., mas os motivos p-.~1' ~. Ex., a.llo
;;atlcsm"Lo ]JJ•uco~flln,. A minjm oplniã_o ó qno 
u S01mdo po<ln pot•jintamoqto <hscntll' o ro
~olvm• .sobro a . a!ll'illlll"Ptu, uma. voz qno ,PS 
pat•ocores lias. drm:-~ Conuuissüo~ a.hi o~:~tao 
ptLra. osalm•Ocol:.o. ( . .1fuito fwm ; muito bem). 

O ~~·. Pi1•os Fet•1•ei1~u. irisistO 
na.~ com1idorar,~ucs j1L fcita.s. u.ccuntna.ndo cont 
outros ·~rgnmontos a inuportuuidudo da dls
cussiiu do pt•ojocto o a noco"idado (lo. ser 
esta quostlí.o tratada Ji•anca "ll~rgamonto. 

Vom1l ~lusa, tl lida, ;tpoiada o posta cm 
úiscussfio conjuntamouto a soguiuto 

t:!!ENDA 

Diga-se: ..:Contilina.m. ~m v!~Dl~ ua u.c~ 
tuacs taboilas do idildcs oxlgtdas para a 
t•o!ut•ma compuisot•ia no oxoroito o na ar
mada.. -.-Plros Ferl•eira, 

O ~t·, Juli<;> F••oto.-'(') St•, Presi~ 
douto a omenda qno uoubu do apt•osontar o 
iilnst;•n coi!ogà, ropt•osontanto do Piunjty, 
dl,.no momhró du. Ctlllllllissãu do Marinha o 
GI~Ol'l'll, pat•eciJ qno não devia SOl' ac~oita. 
O Se .. adu t'om um meio do attondot• as t•a.
z'üos onnnclailu.s "Pelo uobrü Senador, l'Ogoi
tando a ]it•oposição. 

O Sn. H. BANDr.ÚtA::..Apoiado, 
o· Sit, .JULIO FROTA-ISto. não ú omonda, 

prn•quo nÜ.I) consltloro omomh.L ma.ndal'. con
tinuar om vigut• u qno .l~ osM om VlgOl', 
Paio monos ostu omonda 6 dosnooossm1'io.. 

O Sn, Pm1~s F•mmmtA-Niio, senhor, 
O Sn •. Jur.ro PnoTA-0 Senado so pt•onnn'

ciar;L a respeito da onwndri. do noi.Jt•o Sona
doi' l'Og-oitando a Tll'opmd<_ifí.o; 'JlOl' outraH 
p!Liu.vrus: rogoltu.du. a Pl'nposkão, ostu.r1L 
attondido o dcsqju do Jlobro Sonadot• pelo 
Planhy. 

Agot•a, Sr, P1•os~donte! vou tt•a.tat• tlo~ l!-1'
gnmiJntcs do hollrado ~onuilot• a propcst!.o 
dn. Jll'l•'Pü:iil;íi.o, _ Pi•,ípu~:-~itallllOUto tt•u.ta.roi 
primoh•u d11 u.rgnmonto ~nggot•idu P.ot S .. ~~· 
mü ultimo logar,lsto <l,quo a pt•opostç•~o <levo 
il• :l Commlssiw do l\larinhl1 o Ghm•t•a put'l1. 
q UO esta SO \ll'OIIIIIlClO COlll JhmqJiozu, 

o Slt. Pmns FmummA.-gm t;plaçiió ~ 
compnlsoriu, cotu,Juud~ usto pro,lectiJ c0111 o 
quo est:t séntlo ob.Jocto do estudo. 

O Sit •. Tur,JO JIJtoTA-Esto parecot• da Com
mi>s1io do Marinh~ o Gnort•~ ll do_anno Jllll<
sadQ o osto auno, tudo a proposlçno :t C~IJ1· 
missão do Pinan~us, esta, concordando ~~1!1· 
plotu.mento com olla, doit pat•ecm· fu.vura
voi. 

A Commissiiu do Mut•inha o Gnm•ra ora. 
então presidida pelo saúdoso Sr., A\mol~u. 
Bal'rof.u; o ustuu om•to do qno, t~o S, hx. nao 
ti vosso dosapput•ooldo deste mundo; rospon- . 
dot•ia com lituitu mais oompotonciu. do qilo 
ou u.o uobt•o Senador pelo Piauby, 

O S1t, Putt:s ll~mumtA-Niio apoiado. 
O Sn, .lur.IO FnoTA-Fa~iam parto da Com

mls:;ão 1lo Marinha o Gnm'l'a on, o St•, Sena
tim• Boitilrt, u St•. Sonadm• Fciippo Schmldt., 
o St•. Sona.dnt• Pil•cs FOl'l'oit•a o o sa.n'doso 
Ma.l•cclutl Barreto; o os quatl'D cm ma.iOt•itL 
JiJl'll/11 tio opinião <_lUO SO dOS!!Il JlUl'OCOr fU.VO· 
t•avoi á proposiçao du. Camai•a, pt•lncipal
monto tendo om vista niio só. Jt economia 
cJmo o preceito con~.tjtucional, qnç do.tor
minu. qtliJ Wl vantagens do uma classe da 
oJlicl110s niio pOdem sor diJfot•ontes das do 
outros. 

o nobt'e Sonadoi• t'cn.ln\onto !lssi~noit ven
cido na occasiãu om quó ossó p~reccr foi 
h•vt•ado, o agora osliL dofondondo cabal
monto, cmh aqliolla compotoncla qúo lho ll 
poculiu.t•, o sou vOtó~ . . . 

1\ntíio ou fazia párt'o üos quatro ·qno vó
tamm a favot• dtL proposiÇão ·o, estando 
presonto, vor1 I'cspoudot• ao nobt•o SeutLdot•. 

0 Ss, Pmt~s FERREIRA-Sim, :-::1·~ 

O Sn. ,Jur.tp FllOTA-S. Ex. Qncat'óti u 
projecto como' se .visu.ss'o ollô u.cahlii• cu111 u. 
oUnlpÚI~ot•Iá., 1\ptriJt~nto,'quôn) qú~t· quo !ola 
,. .proposlçiiu, '.;Oritlcarll•menu~ qüo ~o .. t,l'u.~a 
de eqúip•rar as idades pu.ra a compulsuria, 
qum· para o corpo do saudo da at•mada, 
qnel' para o corpo do sande do &loi'cito. 
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Não vojn ontlo o lnconvonicnto du :m vot.ar 
11111 projod.o q. no trata du. compulsaria dos 
ot!lcinos dos corpos do sande do oxct•cito c 
ILl'BULda,pOl'fJliC onf,l'O Jll'O,joc1,u l:lUIJl'O iL l'Oflll'
lll:L cnmpnJsut•iu. ostil l:IC,I~O uh,iuctu do csf,nliu 
na. Conunir.~~;fío do .Marinha o !illOl'l'a. ).ião 
vejo incolivontcnto nissu,')Jül'qno onto.1do CJIW 
I'JO 1L CumlllÍ~~fi.O ,iulgm• iLpl'OVO!l,avola dispo .. 
sição dosto pt•ojccto quo discnt.i!IHl<, 1'.tl·o
Jia,si tmtondor que tlovo n.lim•nr t,wlu quantu 
nosto so coutom tiLmhcm podcr:t l'.tzcl~•. 

JMo projecto voio o utwo pas;ndo du. Cn· 
llliU'a d~..s 'uopntados o só u.gora t! que foi 
da.do á discussão, o u.ssim, si alguma cou~n 
}Ht a altol'ttl', ainda. rcstu. tempo. 

ll1l-so nlndn. outra circlllustnucia o •' quo, 
81 u.lgtun 81·. Sonu.dor dosqja.l' discut.il• cst;~ 
PI'Oposiçiio, pot•q<lO o avulso não Jb.i di~tri.
bnido no Senado, ou 11 os po.t·ocoi•ct<~ no Dsm·&(J 
do Conqre.'iso, p ... l'CJIIO tenho o cuidado tio lct· 
tudo qimnto llltO!'e8SIL á m·dem do dia -
podot•:l .HLzol~ nn. terceira. Üiscussão, tam
bém occasião azada. pm•a apl·osoutrt~ifío do 
emen<lus. 

Niio ba, pm·· conil'ogninto, nonh n m incün
vowonto om qüu n pt•uposi~~ão ~·o,ja. Yt..ta.dn. 
cm 2" disonsl:'lfLo, purcr1w !ta. aLuda. tot•'cOii•a 
pai'" dehatoi-o, 

Na. torcoil•:t di:;cul:'ll'liio quont qnizOl~ poder:l 
djscutir cu.balnwHte o pt•.,icct~ o o parocct·, 
!tl'rcSontaudo as umow.las quo,)ulgar cunvo
nJeni.es. 

Vem ll1losu, <l iidn, apoiada o posta con~ 
juutani"eilto cm discussão a seguinte 

. cSqjam oqttipamdas ás idades dus.ulliciaes 
do corpo de su.ude da at•muda, rospectiya
iueutê, as dos à1llciae8 do corp;i do ongouhci~ 

. ros dó exercito,>-Braàiliti ela Luz, 

o l!it• •. H<tJnil•o Uttréeno .. (·)_. 
St·~ Prositlonto, a omenda do illustt•o Sena· 
dor pelo Piatth)' <l do cm•to medo urigiual. 

S. J~x. U.pl•oi;ontn. cumU omonda. u)Ua. cousa. 
que não o <!, pois quo impol'ta 11a snpprcssiiu 
do tudo u pru,iocto. . 

O pi•ujoct" manda que a àctual tabolla q uo 
regulo. n. l'O{ÍlrliHL cumpuiH...,t•in. du:-; modicus 
do O.,CI'Cito soja !ovada a tal llliJnOI'U ue 
n.nuus 13 o. nolJ!'e Sonadúl' l'edigio n sttn. omcn
rla .mu.ndamlo que continuo om vigo1• a ta; 
bella vigente. 

Isto não <! emenda 1 
O Stt~ Puu;s Fmuu~mA-E' omondu.. 
O Sit. RA~nuo BA!tONLr,os-Não <l tal, 

O Hrt, Pm1~s Fwtrtl~llt.\- Eu vou tu·ovtu• a. 
V. Ex. 

O :-la. ltA~rmn 11.\ncm.l.ni-i-Cullh) ])óilo :-il~t· 
i~tn omouda., :;o V. Ex, ~:~uppl'Í!IIO tudo u 
Jll'o,joetn 't 

O Sn. Pnn;s Fl~ltllrWL\.- Pui::; ntiu Jm 
fJillOJidiLH sllpiJl'ü~SÍYU:-1 '/ 

O ~lt, lL\ilillW BAn.CF;i,J,ns - Bmmula. 
l'ltlJlJU'C:o!SIV:t IÍ lL IJilB :-illppl'Í/110 pn.l'tO 011 
l)arteti do um ]_)l'üjoct,ll,.. 

O sn. PlH.Es FmtHl:!mA-gu v1m J:t. 
0 Slt, llAlÍJHO llARC/lf,I,OS-Soi quo V. gx, 

ó capaz do h• lt't. o u.tó ma.i~ lon~o. (Ri:w,) 
Sr. Pl'csidmJt.e, :L apt•osenüt.r,;ão dosta. 

emenda <l innovaç•iio no modo do se <locldlrem 
quosttics no se .. n.tlo. Distó aindrt uadn. ap-. 
pu.t•occn aqui ; cstu.vrt I•esm•vatlo aO cspil•ito 
ol'igoiualissimu o urgniu do uohro !':ionu.dot• ..• 

O Sn. PmEs l'mtmmtA-Sompt•o inllnon· 
cin.do pelo 110hro ~cnadot' pcl" Rio Gmndo do 
Sul. 

O Slt. RA)UJto Iü.nm~r.r.os - NTto tomo, 
pois, SI', Presiilcnto, u tmhalhn do uiscutlt• a 
emeiHlr~ do 1whrc ::;onudur, p..,rquo o!ln. nflo ó 
maio du quo a sua declaração do voto contra 
o prujócto. 

Não havia noccssidado flo S. gx, atil'c
sontal' tal emenda, po1•quo, importando a 
sua appJ•uvação n:c ro.;oiçiiu dn pt•ojocto; só 
soi'Ve par:t consumi!' . tempo !I Casa, dando 
log-n.l' u. duns vottÍ.(,'õBs om voz do uma~ 

O illnstro Senador polu Piauby, rosp~n
dcllilo ãscunsitlot•açõos quo fiz rolu.tivamuuto 
al) pl'ujocto. niw f:iO r'otbria n 'olla:o;; porque 
tallou om theso, com corto chthusiasmo ·o 
competoncla qno lho il poculiat', sobre coúsus 
que não ~esta.yq.m OJ.U.di.scnssã.o. . . 

S. Jo:x: sustentou qno não dovomos acabai' 
com n compulsorhL. ,f!L o nosso illnstt•o coi
lega o companhoim do mprósoutaçiio <io
cl.,rou que Dão so !t•ttta do tul cousa, o sim 
do um pt•o.octo que eleva pura o cot•po. do 
saudo do exercito us idades piÍ.I'll a t•oJilt'lml, 
equlpnru.ndo-a 1l do u·oJ•tm do s:tutlo d:c 
lLt'miLda, 

l·~ls o que tlO tt•utn; niugouom atu.Cou ó.indu. 
a compnlHol'ia, u.u menu~ neste mom'crito. 

8. ~~~. lovauton uma t.mhpostade om um 
copo de ag11n: JIILI'IL :l.ftnn.l do contas tcrmi· 
uar com uma emenda quoniio à 6, 

O Sr. Senador <l militll.l', compot~iite no 
a~sumpto, Eu tt•atei de apontar os motivos 
polos quuosjulgava que as idados pnt•a a 
compuls.rla Dos coJ•pos do saudo Dao do
viam ser as mos.nns que as ftxadus para os 
o1llclaos do 1llolra, o sobro isso apresente! 
[LlgWJs. ~t·gumç,.tos, .fi:u.or,s sou1 duvida, m:Lll 
aos quaes S. Ex. não respondeu, 
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O :';n .• Pnms FEitlt.ElltA.- Niiu podiu., num O Sit. RA:o.trno BAncm.r,os- O 1'hcl'!ouru 
dovia.. lncra. o o i'lOl'Vh,·u du corpo do :mndo ufto 

pordo o, a~sim considornndo, acho C)lHl o pru
joctn dü\'U 1':!01' appt•nvndn, tautu mn.iH quu.ntu 
vem :-:a.tfs!'azm• Hllli.~ o:dgonuiu. cuustltnclo
ual, uqnipu.t·mulu a t•oiiJt' nm compubmriu. 
da~ clas~os a.t·mu.du.t-1 do tm•t•a. o ilULI'. 

Si os mcdieus da at•maU.u. pUilom ser com
TiHistulm:.; mL ídu.do llllLIHia.da. ag-ora vigoru.t• 

O Sn. PmE:s Fl~ImJ·!IItA-)l'flo ora uccu.slfio. Ild }lrojocto naru. o::~ do torrn., uã.o vejo pm·-
0 Sit, RA~Uno HAucgu,os _ g11 11oi aK ru.- íjné a:-u.;im nfw soja., sa.lvo ~:~i u illur;tro Smw,.. 

zõc~ pela~ quu.cs 0 Jll'ojocto tloviiLJ'lOl' iLPlll'ü- t ot• 1110 vier doJHous1.t•a.t• eum argumentos 
,·n.do, nii,u sondo tL 1110110 ~. ,~do ccuuomla. cuuyiucont.eH IJHC fw. dos.·a.utn.~om:l UOt;l:la 

notiLVCl pa.r:L n Thc~um•o, Ki out.rasnfl,l) hon- cq~.!i.~.u.~·ac:~·u· ·.~:-;~il~l, ~.m·ti .• so mou vot.,~.: , . 
Ycs:-~o do urdam osrmdal}mra 0 d11 cul'llu J,:-:su:s '"'oJtm.llaltLtlc_~. e, ~os unt.ilu~t.J.~·qJJul':i 

O Su .. lLurmo H.\.ltCEr4t.OH - O ~1·. ScwJ.
dol' luvautou-:-;c o dil'!sc qno n. cumpnll'lOl'ia. 
cru. uecol:l::;a.riu., Ul'iL 11111 mur.ivn elo ]lt~t.riu
t,i!'llliO JlU.l'/.L c::;so oxm•dt.u fJlln :pru.ticou t.ao:-> 
o l.ao:o~thc;u.nhu.~. lllat:luãu disso pot•quo atu
Ct1 VlL U ,Pl'U,i Ct:tu, 

d.o StLitdc, · PM'iL :n•t•:Lst.m• a vot,a.c;n.c,, n:u1 llW i.LÚali.Loll, 
s, Ex. nfio t.1•n.tou de ror11t.a.r C:'l:liUl ul~ic- . ~!·:'.P''?d:'u ~~.nu 8. g;-,:, :Lp~·u~~:tto. :Ll'~l!l.l!cu: 

cc.~õcs que aprct:~cntoi. O lwnrudn Senado!' i,( I,\ :sul_n~ u a. .. :slll.l.tpl.o. rJno :-1. ~.x,. u:; .Lpu.:scntc 
· 1Mluu 0111 tl.tcso, dizo:td1, que pu.~sa.riu. tL tor '!c n~n.Ltu ~uH~·,t':ul qn~. mud1U~uu u. J!!,urt 

muita::; J'l'UJH!UCZ:.LS lll!LH niw )lti$SUU '!IÍ,o, W,tJO l~lLO !UJO do, t.\í',Ol-o ql!UJ~lo tLl, U-
1 • mout11.; Jnotlilicam a nuulw. couVJCf}UO, 

O Sn.. Ptn.Es Vmun~m.A-Fall()i sohru a. Pec.~o, poi:-;, que o Sonudo c.:uutillt'IO n. so ma-
matcría cm g'Ol'U.l, nãu Jtz in~:~inuu.~~ücs a nit'csi.ar ~:~obre o ]ll'tl,iocto ; voto pt•ó ou con
quom quer que l'o.so. tm, mas decida esta questão. lt· do novo (L 

o Stt. HA~IIHO BAHCJ~r~r.os _Nilo tenho 0 Commi~~ÍLD li pur-lhc podru. 0111 cima, não 
monm• iutorcssc no u.::;sum11tu it Jtãu sm• o t1 liiolw.~iio. 
interesso Jlllblico. O Sn. Pmes !'EIUtWU-Volta, não tenha 

O Sit. PmJ~s li'.IW.HEIHA-E' u que movo receio. 
arr ui a todos. O SR. R,\~111!0 H.mcELT.os-l'oi apt•osoutada 

O SR. RAM!H.o BAUCI~Ltos-Cunhcco ligoci
mntcntc os modicas do curjlo tio saudo o os 
quo conhcc.~u estão muito luugo do sm• attiu
gidos pela. comTJUil.;oriu.. Nã.u trato, pois, de 
pessOas, c Hilll úu u.ssumpto de illtcres::;o pu
blico. 

O hum•a.tlu Sonu.llm•, Jlor•tim, di~:~so que ossos 
assumptos aqui siio t1•atados om gora! pal'tl. 
pi•otegei•. 

0 Su .• PntES PE!tH.KlltA- Nii.u é a.qui, ú om 
gat•u.l. 

O Stt. ilAMiflO llAHCCLJ.os - Niiu mo 1'0· 
COl'llo tÜ 1'ui (JSSO O tOl'lllU Onlpl•Oga.du púl' 
S. l·~x. 

SJ•. P1•csidout.o, Hesso particula.l' sigo u 
oxonrplu vivo o cu.ra.ctot•ist.icn do iUustro So· 
nado!' poiu Piu.uhy, Aqui st\ trato tio int.or
t!I':I.SO publico o 11iiu tru.~u u.sstuupto qno ncu .. 

· berto intet•osso pat•ticulat•, ,,u, o houmtlu 
Seuu.dm• pelo Maranhão o todo~ o~ unt.rus 
collcgu.t~ tlc~qjnmu:; ~oguir bom tlc port.o o~ 
oxomplus do honrado ~ouadot• pelo Pianlty, 
porque S. "x. e~trl nus casos do ntlmt•" 
prlmoil·:. petlt•a. 

Todo o sen•do sabe .<ruo S. lix, tl, um dos 
QUO l'D.Jlll,lJIOlltO tt•U.ÜLlll de intOl't.!SBO iudJyj. 
dli!Ll, o ou, uosto IIIUJUunto, u:;tuu :;o~uilHlli u 
seu o~orllplu. 

o Sll, l'mES FlllllU"ltA- r;• " <JllO ou tlé~ 
sojo. 

outra emenda., ma~ t.m 11ão couhoç1u o sou 
sentido. 

O Sn. Pm~sJDE:">:TE-As omondt.LS não estão 
mn dh:1cu~sãu ; vão :1. Com,Jilil!lsão. 

0 SH .. RA~UH.O HARCJ~r.r.os-AgOl'U., como 
mumh1•u da Commi~sã.o do Finan~·u.s, tomo a 
lihm•(hula do dizer q no a Uumrni:-;:-;fiu 11ão tom 
do mudiJioal' u seu pu.rocct•, purq uo clla. on· 
CILI'ou o urojccto do ponto do vista 1\nauceh•o, 
Cu.bo, pôrtaut.o, :l Conunis~ãu du Ma1•inha. u 
Guerra decidir a respeito. 

O S11. A. A~wumo-A Commi"ão !lo >lat·i
lliHI o Guot'l'U. tambum já !leu o sou parecm•. 

O 81·. 13 ircs l,.,eJ.•1•oi1•a. - Pc~~o 
a pul~vr·•· 

O ~h·. Prot'!ii,lc.~nto'....:.. V. gx, JliiO 
pód.o mu.is tnr a }lrtltLVl'a., ,ltL om:upou ~ 
tL•ihuuu. tluus vezn1'!. 

o 8a, Pm1·:r-~ l~Jmluwt,\- PtLrccc-nw lJUU, 
dosdo quo lornm apresentn.d!ls emendas 
:w pt•ojuetu, a dit;cnssu.u devia. sm• sw~pumm .• 

O SIL. PH.t·:SIIll~S'l'l·: ~ A discnssfú, tio. u.r1 •• 
l.u H\ISOOLUlC·t:lU Uopui~ u,~ aprosoutu.U.u.s a.s 
e;uoddas, que Yfít~ 1t U11 Jl.llÍI'i."ifí..., pu.t•u. <IM' 
Pl.l.l'tlCOl'j t.lopuis üh;s,, cuntilllhL a üu;attSi:ifiu 
tl..~bt•o u.s o.nuudus. Outl• .. s :Sonud,,rcs pudiu.,t\, 
como. V. Bx .. U.;ll'Osuut.u.r 01tt0uda.s, cumo, 
de facto; l'oi apresontad!l rnals uma, 
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o Su. Pnu~s Pmuumu.- i\Iu..':l, para uma 
oxplicação pessoal 011 posso podh• u. pu.lttvt•a, 

O Sn. Pltl>SlDB:>TJ<- Nos tm•mos do Rc· 
gimouto, V. 1\x. piltlo i.or tt palavt•u. pu.m 
umu. oxpllcação pos8oal. · 

O ro;r. Pll·o,.. Fm.·roh·tt-St•. Prc
foiidonto, on flllúria., neste momento, que a 
Mosll mo inl'm•m11s<o >i um projecto depois 
do orno dttdo o depois da Mosu. rocohor as 
omonda.~ podhL ::01' discutido. 

O SIL. Pm~sJm:NTE-Eu vou ler u. V. Ex. o 
nl't, 14·1 do Regimento, quo 6 expressivo: 

«.Nu.-1 2~ o 3a discn·Hücs do todos os pro
.ioctos, oxgottada a listu, do oradores, sortl 
sn~:;pcnsa. a. dbcussão»'. 

A !ist11 de m•adurcs não toi oxgottt:da. 
O Sn. Pmt:s l'Eltm:mA-Mas, havia ai· 

::n1nti. Ji~:~ta do o1•adorcs? ha na Mesa. tLlguma 
lista? 

O Slt.A. Azmt~uo-Não ú custumo havol-a. 
O Slt. Pmt<s FEltnJ<mA-Sr. Pt•osidonto, 

nccoit.o a oxpllcação <lo V. l~x. Si V. !Cx . 
pt•ocislt do um advoglldo pam dcl'ondm• o 
quB u. Mo:;a, JU.z tltl, uossfJ caso, vou ta.mbom 
tu mar nm rulvoga.du para. au~iliu.r-mo. 

Mn.s, dê-mo Jicuuçlirutl'IL uma nxplimu:ii.u 
pm.;soa.l. 

V. Nx. comprotwndo quo, do}Joh; dtL llis
Clll!lflfio htLvicla, a minhn. oxplicac;ão pc::soal 
nfi,o pótln doixtLl' do tor relação c:nm o 
flUO dlSSOl'lLIIl os nohru, Sonu.tloros pelo Rio 
Ut•!tndo do Sul. 

O Stt, JULIO l'l\01'A-Qual dollos 'I 

gspm•o, pol'ém, Sr•, Pl'O:iillonto, quo o aresto 
ost.abolocido uosto momontD cm vh•tudo d;L 
quostiio quo lovnntoi toulm ~ompt•o contlnui· 
dado nesta Casa. · 

O 1'11•, A. Aze1•cdo (') - Sr, Prcsi· 
dento, admitta-se pot• hypothoso que cu cs
lt1Vl1 incluido nalisttl aquoso rolet·~ o 111'
ti~o 14•1 do ltogimentJ, púi'quo u honru.llo 
Sonadot' polo Plauby foz questão oxacta
mcntJ do lmvor ou não sobt·o a Mesa lista 
do ut•udorcs, como sl não existindo essa lista 
sobro aMo;a nenhum Sonadorpllllcssc occupat• 
Ilnttonção do Sonado sobro osto ou qualquer 
outro pro.ccto. 

O SR. AWEJtTo Gm;çALV~<s- Tanto niio ll 
assim que, lmvondo ommulns sobt•o qualquct• 
projecto, o Pt•csidonto declara sompro: si nãp 
ha mais quem quoit•n. ustu• da palavm, do
claro susponsn. a discussii.o. 

O SJt.A. Azm:Eoo-E' oxactu,mente por isto 
que 1'allo, por quot'Bl' o houl'Udo Senador pelo 
Ph:uby quo,,o turmulasso na Mosa. uma lista 
do inseri pção pam aqüollos q uo q u izesse m 
occupnt• 11 attoncão da Casa sobro esta pt·o· 
jlOSlÇiiO, 

O Sn. PmEs FmmEmA- V. Ex. intot•pt•o
tou mn.l o muu püns:Lmont.o; nu perguntei si 
o:d:~tia lista do ot•adoros immt•lptos, · 

• O Sn. Pnu<B l'tmltl<IM-Os doits. 

O Stt, A. AzEHEno- Ma•, St•, Presidenta, 
nã.n c:, mLso do humildo m·n.dm' ncsto mo .. 
nwnt.n 1\:zm• o quo foz n hom'IIdo Scn~do~ 
uolo Pi;Luhy. Fui rolu.tot·,m: Commissiio 1lo 
l~inu.nc;n.s, do pr Jjocto oru. om discussão, o 
dovo declat•nt• ao' Senado que niío fiz mais do 
que acCiitat• ns consldoracõos apresent~das 
pela Commissiio do Marinha o Guerra, da. 
qual tllzia parto o nobt•c Senador. J ... , Si a pa.la.vra. mo i'oi tl;Lda. para. dizm• a.lu-o 

' '\ quo tenhat•elu.çiio oom n questão, cxplicltl·-
; ·"- mo-hoi; sl não me fôt• mantida, porque a Isto 

..,se opponhn o RoglmonL, dcimt•.•i a tribuna O Sn. A: ,AzEREDo- ~las o que ca.u!ou os-
O Sn. PmEs Fl:fii!E!RA-Com voto vencido. 

, .. 
.. 

.. 
;I 
.I .. 

porque nio quero contra.·lat• a lettra do. tt•anhaza. I 11 at•efcro.;cJa ou o. al!umo qqo 
nossa Jellntet•ua. . 1\lz o 1\0nt'ado Seuad·o·t· a res.p elto d. ~ .lnteres-

. • · ·, , , , ,11 . -, , ses que proJocjos apresen~~~os a esta Ca~a. 
O Sn,. PnES!9~NTE-VPt 101 ° qu~ ~ sp~o 0 possam pot• ventura despertar a este ou 

R~gl~onto 11 proposlto de oxpJICaç1ios pes- Iiquollo t•opt•osimtanto da Nai)il:Q, ó qúe me
soaos. rccmt da pat•to do honra•lo Senador por S"'ao 

• O SOJ!lldot• que qulzor oxpllcat· nlgumtl Paulo untapat•to cll!Lil1l1Udo a. attcnçiio do 
o~prossiio quo ;o niln tenha tomado no sou nobre souadot• pelo Piauhypara.a pbrasc do 
vc••dad.eit•o ~ontldo, ou uat'l'lll' um t'JIOjo dos- que S. Ex. se ~orvin. 
OQl)~ocJdo, que vonhu ao o~J d~ quüljt~p, po· 0 s p · F · · · · n !' ·1·' · · 
Ufll"~tªàel~q 1101~.v~~. Nil:lij& .lirpotb~~e. po- R. IREs ERMIRi\- e era-me ao 
rQm,.Il\i~ !li~ ser!!..DermittldQ exqQdQr 08 11- interesse geral~, , . . 
mitos restrictos da cxpUçaQij,o ou narrMiva O SR. A. AzEREbo.;;; Nlus, ili!ii flli iláàim 
do lltcto parn que haja obtido 11 Palavra •• comprohondldo o pensamouto de S. Ei:. 

O Srt.PillES F~lti!Eillji.-VO!'illoo, jlot•t!Lllto, O Stt. Pmt~s F>mi!EJRA-Porquo o iutcr· 
quo o Ro~imouto mo impotle do tal UI' uom- protnt•am do modo contl'llrió. 
111ontc, o não qum•o tio rnodo ncuhum. St•, 
Preshloute, cmitrarlat• a lottra do Regl
lllOnto do Sonado. · C•) Esto dlucUI'll\ ulto rol rovltto ~elo orado~. 

SuadoV. [ 

" ' 
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O Stt. A. A~Tmi.:no- A intm•,J'otação que 
·doi a. c8to tl'ocho do ditlcm·so do s. l~x .. ct•citl 
· qnc túi :L intorpt•ctaçiío dada llul' t.o!lu~ u~ 
collo:;ms. istu IJ, r1n.o HO tl'atn. do intm•os:-::e 
particular, sondo vo!'d:~tlc, St•.Pt•csidcnto,q no 
·a Commi8SÍLO do Fin:.~.n~as, no cnso, 1'\Ú co:zi
tando do intot•os;o pnhlico, t!'atuu cxclusi
va.mcnto do dol'ondm• o 1'l1csom•u, accoiiauilo 
·cm absoluto o pu.rccot• du. Commís!:(fiu do 
Marinha o linorru., qno a.coitavtL n. Jlt•oposic3io 
da Gamam dos JJoputadus. 

Não pótlo lHLVOl' conl'nl'liio oni.ro o qnol'itl 
JiL:t omt•cla~ão :L crml.]lnlHOl'i:L do,.; mudit:oK 
d11 oxorcit.o e da armada. tJ :1, l~ompnlsol'ia. 
gm·a.l. 

O Sn.. Prw~s Fr;rm.r~rn.,\ - E' mr~tct•iu. 
gc1•a.l para. todas as clussos. 

O Stt, A. A~tm"no - Pc!'ilúc-me o nobt•o 
Seno.dot\ nfio é a mc~ma. c ... mm .. 

Niio ll po1• cs!o motivo : porqnn oxi .to 
uma. difl'ol'cn~a. ontro os mcdlclJ~ da.~ dna:-; 
classes, isto ó, rt compnlsol'ia. ]ltl.l'a o tunont.n .. 

·coronel do ox .. l•cito, modico, nfi.o é a mosnm 
pal'a o capitão do ti•agnt.:~,. mo,tico. 

Trata.so, portímtu, elo Igttnliu• i~ CtJIH]1Hl .. 
so1•ia notJ COl'PO~ do s:wllo du o.•Wl'cito u da, 
armada, que nii.o c:o:;tão inclnidui'i nu dccl•oto 
gorai da comuulsoria. 

Tanto assim t~, qnc o ioncnt.o~cm•unol du 
exercito llfio ó compulsado obt•igaiul'iiLJJlCllto 
na mesma. idttdo qno o touontu .. curonol, me .. 
dico, o este niio é compulsado nu. mosnm 
idade om que se compulsa o capitiw do 
fragata. 

POl' conseguinte, pot•quo HO ha do qnm•ct• 
subol'dinal' este Pl'~jccto, quu ont.cntlo ospc
cíalmonto com os col'pos do saudo do cxol'
cito o da nl'mada, ao jll'O,jocto gemi? 

llm todo CI1SO, Sl'. Pl'osidento, como a 
emenda do honmdo Souadot• não pildo in
flui!.• itobsolnta'llentc nu l'Osnltntlo, pol'qno o 
que ollo pretendo ó cont-~Ol'\':tl', t~omo (li"\tit, 
a. compulsoriu. nu oxm•cit.u n n:L :tt•.mula ..• 

sa. Pmr.s lf',f;UnCJHA - Xãn lLpDi:tUo : nãn 
tenho pol' om ld~~ mnniJ'ost.ndn "l'C~peito, 
mesmo pot•qno o JH'o,ioct.o nintl!\ cst,,l Cllt 
estutlo nn. Commi::<~IW, 

O Sn. A. A~r.rumo- llollt••l-til<t " I'SW 
Pl'Ojccto, 

O que pt•otoudo J'arot· 11 hom•nd•• Sonndot• 
é con~ot•vu.t• u statH q·uu nu lJXOrcitu o nu. 
armad11o, 

O Sn. PmEs FER!tr.IRA-V. Jlx~ niio sabo 
n míult<toplniiio. 

llH.ml,o Hnbrc a 1ll0!3Til:t, su~:~tontu.udo u. oplnifto 
,itt couilocidn do Sonndn. 

Nm~ttts cun<lir.~õos. Sr. Pt·o~hlcnta, nstr.u 
convencido do CJitO tL Cnmmir~·;'fi,o do :\Iarinlm 
e Unot'l':L nmnter;l intogt•ttlmento o pal'ocor 
ull'orocitlo ú. con;idol'aç·iw do Senado. (Jluilo 
bem.) 

O t~h·, Ph.-eM Fcl·t·(~irn.- Pe1~0 a 
palavt'l.L Jlal'tL nnm oxplictu,•ã.o pessoal. • 

O S1•. l: .. ~·t:~l'ili<lcuto - Tem a JltL'" 
hLVl'a. n nohl'D Senador, 

O ~··h·. 1~.i1·c~ l1..,et•1•e'ira. ()Jn)'a 
mun oalpli.caç1Tu JlCil,,onl ) mlt1•un ua. iliscnssão 
deste ·'Projecto con1 cm'to calor pm• so t.raÜLl' 
de mat.m•üt tlc itll.m•oss tpuhlicu c pot• dOSI\ÍM' 
que o Souado ouvot•odo not• caminho clat·o. 

Di~l"O o uuln•o SoUIL!llll' pulo Rin gt•u.tulo do 
Sul <jltO ost.o pt•o,jooto niio oJfemlo a Cúlll]llll
sorhL, ufLu ·~ uxtmgno; ang-, nonüt anonu.s i~ 
idadu, tlitilcult!tUdÓ-a, portanto; 11\aÂ n nra ... 
úor oh::;ot•ru. tJIIO o qno ostrt uccnlt.o, o qnc o 
Sonatlo nfw conhece jj qnu, 1-1i csto lll'Qjoct.u 
tín• nppt•ovntlo ugortt o ::;í u. t:om:níssã.o do 
:\(M•inlm o Gtlot'l'tL apro:4en1.a.t• rL mosn1a. :n;L .. 
tm•ia 1m projocf.tl geral da. compub;Ol'Ük, 
ficttl'íl elhk JWO.i udicuda. pol' sot• ma.tOl'ÜL ,itL 
vuncitlrt. csto U.llllll. 

I~' por o.stn. razão qnD n Ol'It.tlot• potlc quo 
niio sJ voto j:t. Jo;' um Jllcto novo ••. 

O Srt. ll.\lutlO ll.\RCI~tMJs-Qual d '! 

O Stt, Pm"s l'rmtmmA-... !Jito o Sonatlo 
não srLlliu.. 

O Slt, lt.tllllto Tl.\HCJ~LLOS - Coma niio 
sabült ? 

O Stt. Pums l•'Wtttrmt.\ dlz quo o Sonudo 
nii.r1 conhecia ofltlL o \plica.~1ii.o qno 1111 :t.gora. .. 

Voltal•Jtao a~s~tmpl.o NH occ:t.siü.o OJlpot•
t,nntt n oui.tw discntil•1t eum t) noiJt•o Soun.dot• 

lJOitJ ltlo Ot·:LUtlrt do Sul, mosi.t•antln tJUO t.out 
,uda ~~ t•azii.n JHL tli:o;cu;-;:-;Jln que IJilYl' tl'a.vm• o 
pl'nvu.t•tL a. S. J•!x. que ;~ sun. umotuh~ tom 
liLldO U Cil.hfll\OHÍU. 

fl Stt, 1L\Jtllut 11.\HC:I·:r.t.tl~,_l~~nl\!Hlu vi<w u 
lliLl'CéOl', . ·' 

Ningnnm mni~ pmlil11lo 'tt' puJa.Vl'I1t flca. NIIS· 
)mmm.IL discussito tlo ;u•t·. l,u tlu. pl'opo~i~~rw, 
rtllm do HOl'um, u.s omontlns on'orocidriH, ~n,ioi
tas n.o estudo das Cnmmissüu~ tlo :\·Im•inlm o 
GHOl'l'n. o do Fina.noas. 

Enil'U. cm tlit:~cUHSÜ.o o m•t. 2.o 
O Sn. A. A~tmrmo-Roibt•intlo-se, pot·~m. 

esta ]lt'O.iocto uo corjl() do suurlo, oxclusiv:r,. 
monto, n omend<L do uobt•o Scnndot• nito 6 

Ningncm :putlindo u. p!~htVl'U., cncm•t·t~ .. ~m n. 
dlscu.sào. 

do gmnde h~torcssu _o cu o•tou certo do, quu !o'icn o. votação adiatl:L pnr:t oce.asi1ío oppol'-
iL~ cumml~wc~ tliti'u.u Jl~l·ocot• lmmct.ltatrr,.. tuu11, 
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TnAXSFEitEXOIA DI~ PROPRTOS NACIONAJ~S 

Entra. om 2.~~ discnssão, com u nmontln. 
tlll b:d,itntiva oJl'orocidn. pollL Com lllit~sfiu de 
Jõ'ina.ncas, o nrt. L,n do projeatu U.u Smut~lu n. 
14, do 190•1, :Lnt.m•iztuulo o GuVtJl'JlO a. traus·c
rit• no dom inio dn ~!nn icipalidiLdn do District, 
Fcd(WtL(, som 'OilliS, tliJfm·onr.os propt•ios m.tcio .. 
nu.os. 

Ningnmn pí.!tlinclo a p:~ltLVl'n., oncCI•rn·1'1C a. 
discns!:!i'iu, 

Poflt,n. n. votoH, t3 .n.pprovadn. a omondtL 
substitu ti v a. 

Enf.t'i~ om di~cn~são, (1un ~o <!llCOl'L'fL som 
dcbtLtC, o ;n•t. ~.u 

Posto fL votos, (! appt•ov:uln. 
O projoeí.n passa. :t :1.1' tlisem;:-;ão, fluando 

t"Obt·u a nwsa. p:u•a. sm• nppol'tnna.moute in
, clnido cm m•tlom tlo !lia .. 

Entt•a. om 2.1' discn8sã.o, com o pat•ccm• 
contt'tLrio da. Comml:.;sãu de I~imuu:n~.o ~wt. t.u 
U.n Jll'oposkilo úa. Cu.mm·n tlül'l Uoput:ulos 
n. 230. do l!JO:l, :mtorizando o Pres'donto da 
H.opnblie:t it abrir ao 1tilll~tct•iu da l.,a.zcntl.u. 
o ct•cdlto do 230:2~:·JS03i, :-~np':llon!Ontat· :t 
vorb:t - Allitndogns ..:.. o llo:-;tinrLllo íL pn.g-u.
monto Llas pm·contagcns dovüla:; íL cmpt•e
gadl.s Uns a.lntudogn.s. 

Ningrtom podindo tt p:Lla.vra., oncot•t•lt-so a 
cli:-;cussão. 

Posto n. voto~, ''o nl'ti;.w appt'lWILdo. 
Entra em tlijo;cn:.;sftu, que se ~o otlcOt'rit :-;em 

dobrLtc, o m•t, :211 , 

Posto a votos, t1lLJlPl'OV:tlln, 
A pt•oposit;ã.o prLSf<liL rL !Jn di~cnssão, flcruulo 

· sobt•o tL mesa }la.t•u. ser oppol•tnuamonto in
cluidn om ordom do dia. 

Al10SENTAllOIUA. m: A~TOSIO nonltJGm~s nl~ 

r.oum:mo l•'rt,\aA 

Entt•:t cm 2• diAcH~:-;iio, com o ptLl'CCOl' 
contrario tln Com missão do l~iJmn~~m~. o nt·t. 
nnico tht pt•opo~ic;ã.o cl:~ Canuu•tt dos Do· 
pntado<, n. 13U, do 1004, autm•i?.ando o Pt•o
~idonto tllt llOJlllblicu. u computnt• pnl'íL a 
apusont.tulorin. do tlmpro~ILdo publico Anto
nio Rmlri~no:-~ do Louroil•o li't•n;.r:t o tempo 
Olll IJUO mrviu COJlll) Jll'OiCSSOl' ]llllJ!ico pt•i· 
mario nu. t~nti~a proviuciu do Sergipe. 

Ningoriom podinllo n lltLliL\'l'IL, oncorm .. so n 
db~cnssfio, 

O l!óõ1•, P••et'li<lcnte - Vno ;o pt•o
cnJlm• :l. vntm:fio pm• O!'IC:I'Ilt.lnin f'Cl'l'liÜ1, 

O S•·· Rttnú1•o Bn.•·collos diz 
q no n. commi:-;sii.o dou llnrccor contr•ario ú. 
propusi(oiio por .i:t cstat• 1\lllecido o J'unccio
nttl'lO n quem olhL ~o t•ofUro, o que, m:sim 
HOIHJ.o, nàu. JlíL lllll.iS, llO C1Ll:iO, iutOl'Ct!SC pa. •ti
cuhtl' om .Jogu o pol'tanto dosappa.rcccu a. 
rnzii.o t.lc SOl' sccrotu u c~crutiniu. 

o to>•·· P1·c,..i<lcnto.- A' vista. da. 
tleclarar;iio !lu illnstro Senador polo !Uo 
Gt•a.ndo tlo Sul, o Sl'. l~:tmh•o Barcellos, não 
IHL 1mLi~ intol'CS,.;o po~~o:tl no projecto c a 
vut[\~;ãu scr:t sym bo!ictt, 

Postp a votofl, é t·o~oita.do o artigo, 
A )H'Opo~oikü.n Vitü sm· dovolvitla. :t Camnra. 

tln~ Unpntatlos, com a communicu.çã.o do 
occorl'itlu. 

o I"•·· Pl'""'i<leuto-Nada mais ha· 
Yüntlo a trn.tat', vuu levantar lt sessão o 
designo pa.t•a nt·tlmn do dia. lia. :o;cssão sc
g-ninto : · 
21~ discus8iio dtt pt•oposit;!ã.o da Ca.nmra dos 

!lCJlUltLdo~. n. i58; do 1004, t•elerando ao cx
DoputtLdo Antonio do Amorim Garcia a pt•e
sct•ipt:ão PtLrtL l'Ccobilnento dLS subsiâios 
cut•t•espondoutes ao tompv decorl'ido do 18 
do do?.embt•o do 1801 a 22 do janoh•o do 
IS02, no.; quu.es tinha dh·oito como membro 
tlu Cun~L·osl'.io Nacion:tl naquclla. t!poca., 
abrindo vam essu Hm o Ct•odito especial 
do ~: iOO.~l/00 ; 
21~ tliscns8ã.O tla. proposição dtt Ca.ma1•a. dos 

Deputados, n. 3, tio IU05,autot•i?.a.ndo o Pro
<ldoutn da Ropublimt a abt•h• ao Ministorio 
da ~[arialm u ct•odito oxtt•twrdinario do 500$ 
pm•tL pa~amontu :t .lot•:,:o l~ Santos, pelo 
aln~nol tlo lll'Otlio om quo funccionou a. fi:S. 
coi/L de Aproudi?.os ~larinhoh•cs do Mam
nhU.o ; 

21l di~cnssão dtt 'Pl'O'Posição da Ca.mara. dos 
lloput!tdos, n. 5, do 1005, rolovando a pro
r;ct•ipc;Ti? om que o 01'. Augusto do Olivch•a. 
Pinto tncot•t•eu !lara o t•ocoblmcnto do sub· 
shlio " IJUO tinhu. dirolto como Deputado 
Fodm•al, do 31 do outubro a i2 do novembro 
tio lHO~. abrimio-so Jlnl'U. isso o Cl'Odlto 
do Di5.';0il0 ; 

2" discussão da pt•oposiçiío da Camal'u. dos 
noputadus, n. 13, do 1005, autoriza.ndo o 
Pt'u<idonto dtL RopublictL a ubt•lt• no Ministo
rio da l'awntlu o credito ospocial do 225:000$ 
Jllll'a pag:tmonto u, Schustz Vo1•oinigung, do 
c/eiJOiiltwos !lo omprostimu contt•ahido nu. 
Allomnnhn J'o!:t Comp!lnhht Estt•ad!L do 
Fot•ro Oosto o Minas. 

I.nYnnttL·SO a. sessão :ts 2 hot•ns tlu. tnl'do. 
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42" SESSÃO E~I 28 DE .TU'i'HO DE 100')

Presidencia do 8r. Pinhei1'o ll/achado
(Vice-Presidente)

o Si'. 2° Secretario lê o seguinte

PARECER

N. 41 - 1905

O,flkios :

A' meia. llo1'a depois do meio-dia, "bre-se
a sessão a que concorre:n os 81'S. Senauore,
Pinheiro Maclldo, J. Catundn., AIbert) (;on
çalves, Fel'l'eira Chave" Tholll"Z De'fino,
Sá Peixoto, Belf'ul't Vieira, IlaYlllundo Ar
thur, Pedro VelllO, Gama e Mello, Wal frido
Leal, Rosa e Silva, Gonçalves Ferreiru, Eu
clides Malta, Manoel Duarte, Coelho e Cam
pos, Vil'giUo Di:tnazio, Siqueil'n. Li .ua, Oli
veira Figueíredo, Mnrtins Torres, Lourenço
Baptista, João Pinheiro, Bueno Brn.lldão.
Feliciano Penna, Fl'ancisco Ulycerio, Urbano
de GOl! vôa, Joal]ui m de Souza, :\Ietello, A.
Azeredo, Xn.vier da Silva, Uu ,tavo Richn.rd,
Julio Frota e Ramiro Barcellos (33).

Deixam de cOffi')arecer com causa pa~·ti
cipada os Srs. Sylveeio Nery, Jonathas Pe
drosn., Paes de CarvaJho, Justo Chermont,
Manoel Bn.rata. Gomes de Castro, Benedictu
Leite, Pir'es Ferreira, Nogueira Paranagui,
Pedro Borges, João Cordeiro, José Bernardo,
Herculano Bn.ndeira, Olympio Cam,Jos, Mn.l'
tinho Gn.rcez, Arthur Rios, Ruy Ba.rbusn.,
Cleto Nunes, Mouiz Freire, Ln.uro SoJré,
Barata Ribeiro, Lopes Chaves, Alfl'edo Ellis,
Rodrigues .Jardim, Joaquim Murtinho, Bra
zilio da Luz, Felippc Sclllnith c Herciliu
Luz (28).

E' lida, posta em fllscnssiío e S()ill delJate
etpprovafh a n.eta (1<1, w',:sí'í.o antcri 'l'.

Vetou o prefeito a, resolução do Conselho
Municipal, pela qUél.1 não pode ser cobrado
u lU exercicio do L1PJOSto -predial' achando-se
outros e n debito, sendo prova dv pagamento
o recibo e na falta o certificado da reu,ú'ti-
cão comneteQte. ~
- ,Já ,e pronunciou o Senado sobre dis)osi
ção identica. approvando em 11 de julho de
1904, o veto do Prefeito a resolução allaloga
do Conselho !\ILInicipal.

Em definitiv~" é a mesma a resolução de
que ora se trata, com differença apena,~ de
não prescrever, como dispunh(l, a resolução
anterior, que o recibo do lJagamento de mil
exercicio implicava a prova do pagamento
dos exercicios anteriores. .

E', porélll, de ver que não foi somente
esta' disJosíção, não reproduzida na, reso
lução 'actual, senão tambem e principal
mente a disposição acima referida, COlllJ1l11111
a ambas as resoluções, que deu cansa ao
'Veto ap::Jrovado pelo Senalio.

O Senado tem, portanto, O1)inião firmada
OLI externada a respeito, e não ha por que
alteraI-a ou modifical~a, quél.ndo é a meSlila
a razão de decidir, si bem que diversa dos
funda :nentos do Prefeito.

Em tol1o C'LSO, nao útilita razão juridica,
e c,u'cce o Conselho de C01l11Jetencia para a
mocllficaçIiIJ que,' por ~,uaresolução, }Jre
tende elo decr0to n. 7.501, de 18 de ontl1bro
ele 1878, elo Governo Ger,,!, c do decreto Jilu-Q §r. 1." §.~ereku·in (Lt c,-mtJ, do .. I ('O- 1 I' 1 1sn'?Eini,n lllCl1J:t n. '_.~'!, (n 10 cc Jun 10 (\) IDO::, fi;],
p,n'tc re['ercnte :L co Ilr~1l1(:a (lo i mp:.lsto pre
llial.
. _'ll'V'1l':L-sr~ 1l1ll:C ümov,u:'(o que se contrapi'ie

a. um priLlC'Íl)in jllrillico,qne, por sua liui-·
vcrsalüln,üe. é direito geral das n:cçuBs. e
<1\18 entre nus Dia t8;U icolllidct, Gllli'ace d"

Do SI'. Io Sccretél.l'io da Camara dos Depu- COll:stitui,ão e outra.s llisyosiçues em vi.WI'.
- tallcs, de 2·1 elu cOl'l'ente, CUlllillllUicaudJ ter O Iwinci1Jio é este: «o devedor de ditl'e-
a CctnUI.1'a ado~)tctdo c enviado ,L ,sancçãu rentes di \-idas ao mesmo cred0r tem o di
o projecto du Senado prorog;ando atê ::JJ de l'eito de' es(',,]lle1' ;), divida i qneprefm;e
setem b1'o o prazo lJél.ra o alistmneJlto eleito- imputar o pagamento.»
rétl no Ilistrieto Federal.-Inteirado. E' a douti'ina corrente, que consignaJ]1

Do mesmo Secretario, de 2G do cOl'l'ente, le~'islações alltig~s e l11oderllas. de,de 00'1

cOllllllunica,mlo tel' a Call1[l,r::: d08 De])uta,dos relto Romano,at~ o ?o~hgo po~ ultllno :pro- ,
adoptado ,1. emenda elo 8enailo <í. prâl)osiç'ão mulga~o-O .coçlli?·o Clvll :tllem3w. ."~
da mesma Camara, concedendo a D~ Fr;1.ll-1 .!:hs;:lDe,? Dlg: L.1V. lG, tltulo.:i de soltdlo- ê
cisca Francioni da Fone,eca, duvn. do ex-se-, ntOHS et ,tbei·atwmbHs. ,
nadO!' Pedro Panlino da FOlLecCô, e [, sna. ti- «Quotics quis debi!M' ex p!ul'ibm causis
l~a. solteira D. _~l1Jertina, da Faus )8a. a ]leu-] H~um r:ebitum sol.vit; es~. arJitl'iuJn ~o!ve?1tís
SeLO mensal de IoU,S" caua II ma. e tal-a. eU-

1
dtcere quod potttts deuttwn vo!uent so!u- i

viado ,i Si'l.llcc;1ío.-lllteiraelo. (um,» ~
~
,:~
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O Cotligo Clvll Allomão dispuo, ul'f;, 300 · n qno mlo tliZOl'-qno o pagamento do im-
(l>•aducçai de Raat<t da La Gassel'ie): posf,o sú pódo MO!' i111pntatlo tL dlYltln mo.is 

L I d lú'' , t l d, lu nnti:.ra, n dcspoitu mesJnn da vautngont can .. 
« m·aau~ e. c háW cs mt- vc'' 11 . v P 7 tt•:u•ia do dovodor I o qu(' impol'Üt Jogi la1• 

siours oú~•gaho~M te nu CntWJ'S , la crr.J~~c~~;· " sobt•o o Dlt•olto Civil o cu~lÜ'tt o Ulmit ~ 1' -
d~ lH'IMlat&O~S dtj{Ol'CIIlCS, d qm Cf~ (/H f.t /fllf1'· ÜC\'IÜ Yi 'CHtC \ O U 
mt 1w ;'~!'fftt JW~ au llayelluml ti~ tuHttJs. cp.<~ Isto )lff.':lto, ú claro que a r•osoluç-iio mnui
pvto.\ t.•mputut!1m de la 111'/J:\lrthua csl fatto cip:tl violtt a COihktuic,oii.o, YlúiiL iL Joi lb

di'Cl/m "so» !JI'C.» dcml, o pela lei ui'g:tnicu. lio Distt•icto [~(}o 
Pol' ignnl disp~..onl as umi,.; lngoislatüu-1 dm·:~l iucillo flll1wlo, qun 1hu lbi np!,)osto. 

conhocltlus, ilwlu:o:i\'C.l a W11':m TJUl' J' ... r(.'a do Tanto ba.~,ttL.•. pcnH1~ n CommissãJ de Jus .. 
alrar:t llo 18 do itgw;iu do 1700, o:n vi;:til'. o iiç•n o Lo~h;lnçüu, pat•a. quo o Soundo, collo
u Cudlgo Oomnwrciu!, ;u•t. •J:J:J, qno dil'l- runto com u Hon voto antm•iul', U11Pl'O\'O u 
pi'.ic: 'IJClo ,'Jujolto no i:1Cll cunilo~lmeuto. 

«~v a concmTcllcia das divida.ç i!)Hrtl tlltmto Sala das Co!llllli.-.;si'.in ;, :?8 do .i unllo 110 1005, 
mw1•osas ao mesmo C1'rJtlur, nau havendo tl~Jcla· -J. L. Cucl/w tJ Cf!tltJW$, }ll'C iclouto c rota .. 
1'tlçao da tU~Jifla u quo devtJ ,WJ' ll}J]l!icarlrt a ioJ•.-0/iveii·a Figucil'edo,-Ganta e Jlcllo.
f]Uarltla paga, imputal'-sc-ha o payrrmcHto d .T • • 11. J!etel/o, 
divida mv.is antiyn,)) r 

OPa, cs~a impntu~·ã.J do }luga.monto ;t von- JLI~sor.e~!ÃO no co~sl~r .. uo l\It:NICJGAL A QUI~ 
ta.Uo du dovml1.1', que nãu ~ l'iiuii.u um JliiJ(lo l'll! tu~l·'J<an: o 1'.\lti~CJm HUPHA 

O Conselho )!unicipalt•oscll"c: 
jul'hlico do oxtine<;ii,o do divida, Ihz. pal'f,tJ 
lntogranto do diruHo gm•:tl U:Ls uhrigtu;ües, 
mu.tm•m por smt nni.m·o~:t do dil'oito civil; 
o, Pwl' untro lado, coilH~ituo nlll dil'Oitn pol'.. At•f,, J.o O inrom;f.o ·.pt•otlia.l ,.:;m•tt cCJLll'il<lD 
J'oii.o :.:;'tn•rmi.itlo tLu dcro11n1• u quu :-::ú p ... r lei JHL ut•dom ull oxorciclu 0111 dclJito, J.Üu per 
fotlm•a1 pú1lo r:m• ult.e!•uUn, . duruJo :-:ut• colH'ILflu um oxol'cicio ficando erll 

Isto poRto, púuo o Conselho Jlttttic!pallo· dobit.n o oxm•clulu antot•íot•. 
~isla.r s .hro rnntm•ilt do direito eivil, que~ .At•t .• 2,11 .:\ pt•uva do quitar•iio do imposto 
:poln Goustitukàu arl;. 3·1, n. ~~:1, 1'! du compe- ~crrl l'oltn morliuutn (J co npoÍont.n t•ocibo, !Jil 

toucia privativ:L d11 CUIIJ.:'l'C:o;:o:o N:wiowt!? t·o~ibuH, dn l'Or:poctivn linpot•t:~~~cir~ ou,,. titlf.:t 
BxiHto aerL~iO lui J'odm•u.lnliim•:t~Hlu u tlit•oito do l'Oolho, pnlu '~ct·l.iUcadu do ostm• pago pas.. 

etllllllllllll 111uh1•o :L ma.tm•in. do impuitu;:i.u, ~'lado pola t•oprnotil;iio t:l)mpofoutu. 
p:n'IL quo, :L HomUt·n dlliia, Jl-.:-tr:n o Comil•lhu .Al'f,. :J.n Ror ... gam-so aR tli~r1osi(;Ucs om 
)(uuicip;,~l dispôt• Ho!Jt'B a impntaçii.u tlu Il:L- m,utl'a.l'iu. 
g:Linouto o t•npntm• oxtinctn. :L divicl:~ uuds 
"utlga a tlospoltu do tlcci:Lt'a~üo do dovot!ot• Snln das ;c,.;üo;, "111 l tio otttnlll'o do ton.t. 
om contl'l~l'io '~ - lJt•. l<'l'mlGi.w> Anlmtio da Si!1Wi1·n, Jit'OI'Ii· 

UIL·l~;ll• a. porgnni;~t 11 l'CHpnntlel-n: Natla. tlontn.- Júu:m: ~lfm•io de .Sr!. Freire, lu ~oct•o-
dlsto. t:u•in.- ~1/anne! .ToQqHiltl l'a!tadno, 211 ~Cel'O· 

A pt•lttlc", quo se !llz a!lopt:ula na Rocol•o- t.al'i••· 
tlo1•ia, do '1'\lül')Otll'O NrtelumLl, imputnwlo o 
Jmg"<LillUnto :t divitl:~ mais ~~ntlga, sú tom 
1ll'ocodonela .i tll'itllc" no ""'" do tli l'[tla; om 
igtm!du.tlo do contlli.:õo:-: f:em tlechn·a~·fi.o tlo St•:-:, Son:ulúl'C~- A ]Jl'Osonfo I'C~olu~í1o do 
tlovotlot•. Coll~ulllo Mnlllclnn!, qno dntol'mina não 

Fór:~ li isto nlio ~;o cscntllu•in. cm lol, :·m•ltt pc.dot• t'!Ol' ~ollt•;Últ) um nxm•ciclo f:!OlllCsit•al 
lllCROlU illo~td O m•iJJü•nt•[a, lJlo~U[, "i U. UO [ltljkSto jll'Otlil~l, lte[tlLiltlD•HO u8 tltltl'L8 Otll 
impniltr.ãu l'o1tn. coni.r:~ a doci:Ll'ILt,•/Lo du dn- dtJhitu, nfio :;oudo llltd . ..; do que l'O';ll'Ullllct;>ãu 
vodtn•, At•Ultl'M'ia, ~•i, ua. l'ali.:L tlc:-h<L tlcc!IL- du nntm, tL quu Mvo do up!)ul' "Votu, om 11 do 
1•adi.u, impntntln o pa:.;-ameutlj iL tlividiL umis nmill dcsl.o mos. nu :umo, ·1~tltu C!-ii'll.l quo o ~B .. 
a11ii:;a, sojnm aH tlivltln-: l~ww . ..; ou não, mulu I~udet'al, Jl/L rma ~ttlmdut•ht,.Jul~un tlovm• 
qnu.utlu, nu c:L~n tlc tio~igonnltlat.lo, out.t•n..; 1·•~- tt11Pl'tJVIH' um II do J nu h o nli.into, vbm ~im
~Uo!! IHL JliLl'U tL )1l'tJibl'oucin diL impui,l~t;ii.u, jlleHiltOUto ct•mn• mnh:u•:u:o~ n. o~ttL P1•ol'oi .. 
como su YÜ do Cutligo Civil [1'l•atwm:, artig-o olll'tL llO t!usomywnho tla liiHL 1'UIH!f,'fi.o dn Ul'l'O• 
t ,2:l:J; Ct)tligo Cl\'11 AUomii.o, m•f,. ~:un, ~~~ caJa(inra elas t•cntln!-i .t1111liciywol, No.n do 
pm•t.u, o du UUH:-lU Cmli;:o Cu n murei:d, a.l'l.igu uttÜ'tl rnutlo :-;u pudot•tt ex pilem• u:-;lu, lm;i!:loo 
.J:J:J, nas pu.la\'1'!1,;: itJ1lrtlmouto OIWt'rMrts. lmwltL tl11 CtAI!-!Oll\0 ~lnuil'ipn.l om qum•.n• 

Put . .; (j o quu thz r~ l'U~ulu~·ão rotadtt :-111~ .. dm•u;:at', :-om t-~olicil!trãu td~llllUL du Pudm• 
poll!lo qno Julo pútlu SUl' cuhl'tLtlo um· oxot• .. Exucnth'll, unlco con'tpetnuto ptLl'IL Jnlgu.t' 
ciclo 1lcniHb um tlnb!Lo u cxol'ciclo an!.ol'h>l' • 1\us HOtiS inconvuniuntu:; ou vnuüt,.rou~, o 

' 
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systomu. do m•rocadaçiio !lo l'onlla.~ quo vonPpolo tu·t·. 21) da. iuclm;rt l'OSoluçii.o ac:u•t•otar:i. 
do doct•oto ~.051, do 18 do out,uhro do 18i8, aos ]lt•opt•lotttt•i.•s do ]lt'odios :wultJtdas do;
•tno ." munwlpalidado rocohou do Thosom•n 1'"""" nom cortitlüos do quil!tçiio quo teriam 
Nacto~nl o mwcuta, ha. umis do 10 urwo~, o c.Jo oxhillil•, P~'lo mcuo~, dcsdn aquolln. data.. 
fJUO uao podot·:t ~cw n.:•sim t•ndicalnwuto mo- al!'•m do pt•qjnizoH iucn.lcnlnsois :tqnollos que 
UUlcadlL :-;om trazer cou~itlol'avoiH pt•o,iuizos ]lUl' quao~qum· ch•cnm:-;ütucias do\'tLnt o im
rto cral'io municipal, altlm dn omhm•a~;ul'l n po:o;to do oxot•t.dcius antm•i.n•JI'll. 
dltOcuhlados aos contribuintes, E>quocon-so l'<H' tllllos cstns motivo;, 11hlm dcs quoj:i, 
o Conselho do qno cllu prop1•iu~ no art,, 118 Jln'iLlll snbmottidus uo vosso oscln.rocilio 
letl'n C do doc1•oto n. !liO, do 31 do dozomhro juizo, 0111 11 Uo mu.io du cOl'l'Oilto anno, nm 
do 1~0:1, :mto1•izou o ProtCito a dar om g'IL- 1'ulo qne tivn do oppm• 1L l'O:'iuluçãu idontica. 
rant1a. iL l'Olltht tio imposto predial no !lesem- do Conl'lollw, nflo po:-:su r:nnccionm· a pro~onto 
ponhu da a.utm•isn.<:ãu conferida 110lo ~ :·1° do l'osnhu:fi.n, .Julgaroi4 IUL y,,r;~a :-:aheclorin. :-:i 
art. 3" dtt lei fodm•:tl u. 1.101, do \0 do ""os motiYos jn•ucoJcm. 
novombl'o du 1003, o qno essa :Ltttot•i•nçiio . , 
,já pJ•odn•iu ul\"cito, pois 0 allndido impust.n , Rio .do .J~nOI\'0, h do out.nhl'o <lo \004.
a.cha-so gu.1•antiudo o novo omprostimu mu- lri'mlcl.'it~o 1 m·tm·u Pm:sos, 
uicipal, como ,itt ga.t•a.utiu. o antol'im•, e pur 
esMo motivo, 1'10111 J'a.ltal' :t t'ú dos coutl•actus, O ~h·. Vii"a"iUo l:ln:.JnnMio -
Jho t1 ymll!do modiflc:tl' pnr qun.lquct• tõl'IIHL St•. Pl·o~itlonto,llOI,'O a V. Bx. qun su dbme
iL leglsla.~~ao cm vi~m·, rol'ct•tmto a. Cl'iHO im- nolllCILl'lt nom :-:uhstil;ua. o Sr, Sonaúnr Schi
posto, de modo a rodnúl' tL t•ospectiva ronda, mitlt nu. t..:ommi:o;são do Instt•ucçãn Publica, 
como iut'a.llivelmonto so d:n•:l :m :L Jll'Ot::mtio P''l'qnu c:o;so 1w~:-:n collo~:L uií.o púdo, pot· al
rcsolnc.~ã.o J'm• convertida cm lei. ~um totn11n, t~nmpm•oc~Ol' an Somdo, o são 

E::;ta.tuo a, segunda. prn•to tlo ~u·t 2·1 tla cunl'lo- mnitoH os al'iLZBl'OH da Commh:;sã.o. 
lida.çã.o tlas lciH i'odol'u.o.-: ~ol1ro a. orgauizar,ão 
tlu mnnicipio tio Dlstrlcto Fotlcral, ai1lll'OVILdn 
pelo doc!'olu n. 5. WO, li o 8 tio mal'ço do I !104, 
qno : « Conslt.l.ol'a.m-so cnntr:trias aos inl.m•· 
ossos do Di:.;t1•icto Fotloral a.s tlolibm·ac:õos do 
Conselho qno, tendo, put• objecto autos nJ
minh.;tL·ativ'"'t ~nhot•diuados a. um•Juas esta
tuldu.s otulois· o t·o~nla.malrtl;H Jllnniclpao:-:, 
viohtl'Otn as l'Ospocti ,~as lols o a os rognJu.1non
tos. :. Neste caso t•oc..,mmoncla a pl'imoiru. 
p:u•to tlu mosmu artigo 'Iuc tlovo o Prol'oito 
suspomlor a. rcsultu:fw, oppmulo-:hu veta, 

Orn., a pt•osonto l'O:O:ultu;iiu du Con:-:olho a.l
tm•a radical monte o dcuJ•ot.u n. i.il51. tio 18 
de outubro de 1878, quo <l do Governo ooral, 
o o de 11. -t:J2, do 10 do .innhu do HI03, quo <l 
municip:tl, na J)!Ll'to t•ot'oronto ltcohralll.'lL ilo 
Imposto pt•oilittl, mudillcando matorill pnl'a· 
monto l'Oi.mln.montnl' da. alC"ada du Podot• 
l'xccntlvo Mnnlclp1LI a quem" computo ltl'l'C· 
cntlaJ• "' rondas du Jistrlcto, csoabdcucr c 
p1•omovm• c.s moiu.~ IU:Li~ at.luqnadus do arro
cnt.l.ação polos sou r.; Ol'gii.uH cnJII"OUioutos, do 
modo t\ dltl' plena. oxocu~~ã.o lL mi1a. das :illU~ 
mu.i~ impo1•tu.uto~ attl•ibniçõos, o incido, 1101'
tauto, lllL tlisposkã.o acima trauscripta, "Puis, 
não só Yioln. tt~o~lois e l'ognln.montos exls1.on
tos HOht•n o IL!iSUmpto, mas u.imln. altera 
not•mu.s ustutnidus no:-,-sns mosmns lois o l'O
.g-nla.montns p1Ll'U. o :-;on do\'icb1 cumpl'imonto. 
Nostns condiçüus, pu1• u\Jmliundn. au quo us
t.u.t.no o rl.l't •• ~·1 cltu.d.u du.s lois ul'gnuical'l dost;o 
dlstrlct.~. impuo-.;o u vuto quo oppwnho tt tttl 
-rcsoln~~ao. 

Accl'oscu: tendo o lnnr:ILmonto o a.t•t•ocndu.
~·iio lia illlpJstu proill1ü Jlttssatlo pam a ~ln· 
nlclpalldndc cm lRD~. u. uln•iga~iio lmposi.a 

o :-it•. PJ.•C':oo:iclfllntf!I-N'lmoio o Rr. 
Senado!' Sylvorio Nm")" para 8Ubstituil· o SJ•, 
Sumulcn• ~cilimidi .. 

O :-;1•. Fl•a.nci'"'co Glycc.n•io
Rt•. Prc:->idr.ntt,, Y .J•:x. 1m.ho q1w :LJuanhã tm•:t 
logu.r a. l'OIIliU'i:t civica, todl)l{ ns u.Huo::; tbita, 
ao tttmnlo do o:-:-Pl•o:;itlont.o tl:~ Rnpnhlicu., o 
lJDnomol'ito braziloil'n, m:n·oclml l•llúl'ia.no 
Poixoto. 

Como tt costumo, ILK duas C:tsas tlu Cnn
g'l'C$~0 tuom-Kn thito N"fll'OSOilt:u• ucr:s1~ :-;oln
muidatlo, llHLH, tendo Hidu OLI, luti.h'llm~o do 
<}110 UUJIIlllllliL cOIIlTillUliCIL~liiO Otlicinl hu. l'B
cehi!lo a ~Iosa du Smmdu, rn~o n V. l~x. qno 
:m tiiguo uumuu.t• nmn. cnmmh•~ia.o qno l'Opt'O· 
soutn n Sonml.,J no:-:m l"omal'i:t civicn. 

O 1"0•·· P•·o,..i<lmtto-At.tcndonilo ao 
t•oqur.l•imonto do illustro Sonadut• por Sã.o 
Paulo, urnnoiu pm·t~ l'OPl'OS(Hlt.nl' o Sonn!lo no 
prostlto c i \'i cu cm hom•:t 1l momot'ÍlL tla mu.
l'Oclml Flot•ianu Poi:wtt"J, os St•s. Sonttt.lorn~ 
Frnuci::icO Glycorio, .Jnií.u Piuhuiro o .Mo
tullo, 

ORDEM lJO DIA 

to:utra.om 2u. tl.i~cus~ão, com o ]1M'ocm• t'n
vot·nvol Un CummissiLo do Pinan~·ns, o nrti~o 
nnico dtt proposlçiw tia C!Lili:tl'tt dos lJopn
taUos, n. UlH, do l!l0·1, rolovu.JUlo tto ox-\Jnpu .. 
t1~tlu Antonio do Amorim ün.J•cl~ a pl'oscl'l· 
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pçfio pn.l'a l'Ocobimonio do~ snbs!diol'l co!'I'O· 
spondout.oR :w tampo docorl'irlo tlo 1~ tlo tlo
zombt•o do IH!ll a :t~ tio jancit•o de l8D:!, ao~ 
tttiiLc• t.lnhn dh•oito cnnw momiJt•o du Con
''l'Osso Nacional nuq no! lu. t!puc:t, nl.JI•i!ulo-~o pam osso tlm o ct·odilu ospoci"1 do ~:i00$000. 

Ninguom,peclimJ.o a pttliL'"!'<L, nuccri•a-so a 
iliSCIISSÜI), 

Pofito IL votol:i, ú appt•ovaU.o o rLrligo om 
o.':!crut.inio socrot,n por ~5 votos conkn. ü. 

A lll'U}IU:iÍ~~::1n fina. soht•o n mesa afim dn t'Ot• 
oppol'liiUHL/llOJito iuduidiL elll m•dolll do dia • 

CltlWITO DN 5008 PAH.\. 1'.\.G.\.:\U~~TU .\. 
.10lWI~ & SAX'!'OS 

l~ntra. 0111 · ;2a discul'l:::'iio, cnm o )l<:tl'OCOl' l'a
Yoravol il:t Commi:.;sã.o do li'iuançtt:':l, u m·ti~ow 
unico da proposiQfio da. Ca.nm.l'a. do:-~ Do-pn .. 
tados n. 3, tlu 1005, anlot•ix"udo o Pt•us:dout.o 
da Ropnh!ica n abl'il' ao ~Iinh•tot•ín da ~!u.l'i
nlm o ct·mlito oxtram•diniwin do llOO$ Jlal'i.L 
)lD.«anwnto a .lGl'.!!O & Santos, poln alug-rwl 
Uo "pt'odio om que runcuionnn 11. gscoh~ do 
,\pt•cndixos ~[nriuhcil'os tio M;n•:mh;io, 

NlngtlOm pctl.imlo a. pnln.vl'it, OlltJCl'l'a-sc a 
Ubeu-s~ã.o. 

Posto a Yoios, (j i.liPPl'O\~ado o m•tiga om 
CSCl'Utínio l'iCCl'O"O, pm• :28 \'OÍO:-; COIItl'rL :J. 

A pl'oposiçiio fica Roht•o a mesa, afim do sm• 
oppot•tuw.nwnto inulnilllL cm Ol'dum <lu di:t, 

n~;r .. l!:r.At~:\0 DJ~ PHESCIUI'ÇÃO JlJ~ SUHSIDlOS 

gntt•a cm 211 discu:-;são, com o pm•ocür .GL
YDl'i!.VOl da Commissfio do li'in:tnç;.Ls, o m•tigo 
unico lla propoMi~~ãu Uu. Cnuuu·t~ do:-~ Uopu
tados, 11, 5, do lil113, I'Oiuvautlu " pt•osct•iJl\·iio 
cm qno o Dt•, Augusto do Ollvoh•:L Pinto in
cOl'l'lm p:.a.ra o t'OI!Oblmonto cln suh,qidin a q_uo 
tinh:L 1lil'.•it:J c~nrno Uopntarlo Ji'otrn•a/, do :H 
Uo orttllhl'u :L 1~ do nnromiJt•u dn 180~, n.ht•in
Uo-::~e ptwa. i:-.~o a l!~·oditu do !J75::;ooo. 

Nlnguom podjnclo a p!Llart•Lt, üllCOl'1'iL .. ;o;O :t 
dist!U:'t'iÍLO, 

PnsJ.c• a Yul,o:o;, ~~ n.ppt·m·;ulll o m•iig11 om 
oscl'nt.inio ,'lcot•ot,o, pot• :!!I votos cnutl'a ~, 

A pl'opo.'lil,·ilo tlun soiJI·o :1. mo.,.a alilll tlo t~Ol' 
oppm•tunnmonto iucluidn om ol'(lom do tii<L. 
CnlnJJTO lll·! 225:000$ 1'.\HA 1'.\0A~II~~l'Cl tL 

~CilUSTZ \'Jmm:-\JOUXG 

Ent1•n om .211. Ulscu:::sii.o, com u Jllll'Ot!Ol' JlJ. .. 
YOI•avol Un Comnüs~rw do Flmtuç~as, o 1u·tl~o 
uuico dn ]Jl'oposicíw tltl Cllllllli'IL dos Dopu
tados n. 13, do !005, autJt•izuudo o Pi•c,i
dento da JtcpubliciL" abril· ao MinMcrio da 

l•'nxomln o ct·cdil.o oSJlOcin1 do 225:000:j; pal'" 
pa;.ra111onto :t Schu:~tz Voreinhrnug, do de .. 
lnmt,;•es do umpl'ostimo contt•a.hido nn AJlc .. 
manlw. pci:L Companhi11 lMt•adll do Forl'O 
Ou<t.o tio ~Uuns. 

Xillg'lJOlll podindo n pahLrra, oncm•ru. .. so :L 
discns:~flo. 

Posto a voto:;, 13 appl'O\'u.do o a.riigo. 
A tn•opnsi(;ão fica Nnbro tL mesa nflm do ~m· 

oppol'lllmlmtmi<<J iucluitla om ordom tio tlill. 

o s~·. ):'l>I·c:-~i•l•~nte- Nadi!. mai~ 
liiL\'ontlu a. i.l'ata.r vou lovu.utal' l.L sossã.o o 
doHi;.mo 11:u•tt 01•Jom Uo dia da. sessão so· 
gninto : 

2•• tlíscnssãu do lll'~joctn dtL Canm1•rt doo 
Doputatlos, n, 8,1, do 1002, pot•mlttindo ml 
capitão do ma.t' o ;:ncl'l'U. ret'urma.du .Toso 
lJlml'Í.o da. Ponto Ribeiro contrilmh• pn.l'a. l'i 
muntopio' llt1 ]lu::;t.o df) contl·t~a.lmh•a,nto, 
eom as vunta;.rcns do Htoio soldo currospon
donto iw _mc:HÍlU posto pela t;tiJoJitL vigoute ; 

~·· discnr;são dn pl'oposioiio d:L Camal'lL dos 
Doput.ados, Jl, 05, de IDO:J, dispondo sobt•o a 
ct•on.(,~ii.o elo lll'Onlios pccunia.t•ios o medalhas 
elo distincoã.o p:.u•:t serem contbl'idos annuaJ .. 
monto, um coucm•su solomno, aos melhores 
atil•tu.lorcs. 

za tliscnssfio.l\a, Pl'O])O:.;içiio da. Ca.ma.t'l.\, tios 
Do]luludus, 11. 1 iü, do 1Uil4, ro1ovando " 
pt•cl'lot•ipc;ão om quo incoi'l'Ol'am as cong-t•nn.s 
d11 lJispu do C.Tovaz, D. giluu.rdo Duarte Silva., 
como cuuogo d!t m.:-CtLpoUa Imporia!; 

l.uranl:~-sc a sessão ;t 1 c lf-l d11 tat•do. 

ACT.\ gH .20 JJI~ .JC~UO DE 1005 

}JI'esirltmvit' do Sr, J, Catunrla (to Se
cretario) 

A' !Íiui;, hot•n tlo]lOis <lo meio-dia, acham
=-o pt•ü:.;outu.-: os s.·:-:. ~unadot•o:o~ .T. Ca.tundLh 
~\lhnrt.u Onursilvos, Vil•gilio Damnr.io, Foli .. 
cinnu Pnnnn, .Joaquim tlo Suuzn o A. Azo
rodo (li). 

lloixum tio compa!•ccm• com cnus11 Jl<~l'ti
cipa~tL os St•s. Pmhoh•o Machado, t'O!•rolm 
Ch:L\·o~. Thomaz Dolllno, S<L Peixoto, Svlro
rio Notoy, .Jonnthu.s Pocll'Osn,, Pncs do Ciu•va
lho, .Justo Chol'mont, M:~uocl BILt'uta, Gomos 
do G:,;l!•n,Bollut•t Vloh•a, Honodlcto Leito, Pi
t·es I•'ot'l'oh•a.Raymuudo At•thtu•,Noguoirn. Pa· 
muagu<L, Pedro Hurga;, Juiio Col'iloil•o, ,JosO 
Hcruardu, Pedro V olho, H~~oma o Mello, Wal
!'rodo Loal, Ros~; o S!JY&, Herculano BaQ· 
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doira, non~·:dvcs Fm•roh•u., EuclillcH Mnlt:L, 
Mnnoul ~U<:rt.o, Olympiu Campos, l\l;wt.lnho 
!larcoz, Cnolho o Campos, Arthm· lllu<, Rny 
Barbo<n, Clutu Nnnos SlqnolriL 1 inm Moniz 
l"roh•o, Olivoil'!L Fig1ioirmlo, Mnl~tint~''l'urros, 
Lolil'Ollf;n Ba.ot.u.;tn, Lu.tn•o SUlh''~ Bm•atu. Ri
lmiru, .Tdio Pinilciro, BHOIIO nm'rulão, Lopo::; 
Clmvu~. All'rodo BUis, Pl•ancisco Glycul'io 
Ur!J<UJO do (~ouvêu, Rodrigues .hn•Uhll, ,Juu.: 
qn111! Mlll•l111hn, Motollo, Xaviot• d:c ~ilva 
H1•azt~io da L1~:-:., Olliitavo R!clnu•d, l"olippÕ 
Sch.ntúi,, HorCIIIn Luz, Jnltu l'roi.a o Ru.
lliii'O Jl:L!'CCiio; (55), 

, O S~·· .. 1 . .1~ot•to Gouc~u.lve~ (211 

.Socretm··~· seJ•!Juulo do Ju) dochn•u. quo uão 
!ta oxpedwnto, 

O St•, A. Azot;mlo (supplcnlc se;·~ 
1lindo_. f:Ze 2° Sccre.m·io) dccltu•u. que nfio Jm 
pareceres. 

O Sr. Pt•e,.idente- Tendo com· 
parecido apenas ~~is St•s.S~nadoros llqjo, níln 
pódo. havo1• s~~sao, Du:·ngno pura. urdam 
do d111 da ;o;s"o so!,'nlnto a mosma j~ úo· 
~ignada, isto il : · 

. 21~ diset~ssüo da, prop "ISil)fi.O d~ C:tllli.Ll'u. t.l1s 
Dop,u~ados, n. 8•1, do 1002, JlO!'ntittinúo ao 
ca.p1tao do mar o ~UOl'l'il. rotbrmmlo Jo:;é 
D~nrtc. diL Ponto Riboi;•o contrilmit· )l:cm o 
montop1o 1lo posto tlo contra-almn·anto, 
com as vantagon' úo moio-solúo cm•t•t•uspln
dento no mesmo posto poiiL t.ILbollu. vi•ontu · • o • 

2o. discus~iio dn. proposi'çfí.o da. Cama.r:L dos 
Dopu~ados, n. 05, úo IUO:l, dispontL ;abt•o a 
crea.çu.~ llo_lH'omios pucunhu·lo.-1 o medalhas 
do dJsttnc(;a.o pu.r•a, ~orem conf01•ldos an
nuu.lmento, cm concm·so solomuo, aos mo
lhoro.i a.til'adoros ; 

2" · discus~ão da pi•opo~ioã.o Ua. Cama.m. dos 
Dojlut~do~. n. 170, .do 1004, rol JV!Iodo a 
pt·es~rlpcno om que mc.Jt•ret•n 11 as cou:;:;·uas 
ilo b1spo do Ooyaz D. ~duardo Duat•to Silva, 
como conogu da ox-Capolla lmporitll. 

43' SESSÃO E)! 30 DE JU:'(IIO DE 1005 

P>'i/.ddcnçi" do Sr. PiiJllelro ,w"ciJado 
( Vica P,.esldanto ) 

cttlann Ha.ndolt•n, Gon~~nlvo>~ Fot•t•olra., J•:ucU
do< Mniüc, · l\ltcnool Dntn•to, Coollto o Cam
pos, Cloto NunoH. Si<tnolt'tl Limtl, Ollvolra 
I~iguoil•otl• , Mal'tins '1'01'1'0::1, Lolll'OtH.~o Bn.p
r.i:;ta, .roiLO Pinheiro, lhtono ·uru.ndão, l~oll
c1nuu Pos.:1ou., Frttncí..;co Glyaot'io, Urltano 
tio Uouvi!a., .fmtrluim Un Souza, ~lotolJo, 
A. Azet•otlo, Xavim• da. Silva, BraziliJ 111~ 
Luz, iinst.n.vo H.iclmrtl, .Tulio Frot;~ o Rnmi
l'O Bat•collos. (31.1) 

Doi:ta.m Uo comp:u·occl' com l.musu. )l:.Ll'ti
cipada os St•<. Tlwmaz Dclpltino, .rouatltas 
Po(li'Oiia., Pnos dd Ca.l'Wtlho, .Justo Chol•mont, 
Matwol Barata, Boncdlcto Leito, Nogueira 
Paranngmt, Poíll'o Bol'g'OS, .Jma~ Bernardo, 
Poúro Vollio, Ros11 o Silm, Olymplo Cam· 
poH, Martinho Gtll'COZ, Al'tltm• Rios, Vir
g-ílio Dn.ma.zio, Ituy Ba.rbozu., Muniz Froiro, 
Lauro Smlt•é, Barata Ribeiro, Lopos Cha· 
\'o.~, Alli•odo l~llis, Rodl'igue4 .Jarllim, .rqu
qnim ~llll'linlto, l'olippo Sclunldt o Hor
cilio Luz. (25) 

São sncccssivtLrnonio lida:;, lJOSt!L~ om di~:~ .. 
cu::~sã.o o ~:~orn dohat.C\ appl'ova.iln; n aet!t da 
ultim,·L sossiío o:~ da l'Clllliilo do dia. 20. 

O ;ó;1•. 1" Seci•ct<Ll'ÍO ti:L conta úo 
scgninl.e 

Olllniil< : 
Dous do St•. I" Scct•dal'io 1la. Cu.mtu•a doR 

Oopnt!IÚOS, de 28 do Cu!'!'Onto, t•omottondo 
as liOHninto.o~ pr~.~posic.!üe:~ da. mesma. Camu.ra: 

N. 1·1-1005 

O Congrc:HO Na.cionall'Osolvo: 
.A1.'tigo unico. g' u Pl•ositlcuto tla Repu

blic~ IIUtOl'izaúo u. concoú.,l' ao osc1·iviio do 
Jnl~u Fed.iral, ~a ;~ccii~ ,jp ~statlq ~e Mi~ll!l 
Gomos, Antonio PtaiJOI!'O elo AgHtu.r Acy
proJtil, uril tLllD'1 dO licmiçn. com o :i>Cspec;tivo 
ortlonado, para t.mta1· úo sun snudo oodo 
lho convim• ; rovogaúas as úispoilçõos om 
CuUtl'll.l'iO. 

Camu.1•n dos Doputaúos,. 28 do ,i unho tio 
1005.-l1'rtmci$co de Paula O. G-uimaracs, 
Prosidonto.-ilfaJioçl. do .1lle71r.a>' Guim~ra.s, 
I" Soçl'Olllria,-Joa!l'•i•1 d• L. Piro.• li(lf'l'eira, 
4• Socrotu.rio.-A' Commissiio úo Flnu.nçu.s. 

N. 15-WOG A' meia ltO!% tlopJis do molo·dln, abra-so 
t• sessão a que oanoot•t·om o;'St•. Sonnúoros 
Plnholro ~!!loitatlo, .1. Cu.tundn, Albot·to tJ,,n. . , · · 
çnl:;os, l'ori'Oil'fi Chavo<, s~ Poi,oto, S.dvot•lo o C~ugt·D~>O Ntwlonal <lüC!'Olll : . 
~qt•r., Gomos do C•st1•o, Hollul't Vloit'll, PI· Art. ·I." E' o Pt•nsldodto d~ Itapubllcn ni!· 
1·ês F~!'I'l,tlrá, Raym~pd~ ArtllUl',. João C9!'· ~9l'!~~~J> a Po.~cllll,9t.'.1 ry, 11ucm mnjs v~1,1i~~çns 
déit•o, G~fn&. e Molló, \V&l!1•edo Leal, Hei'• oft"e1•ecor, ll~wUeglo pa.ra coostl'llCC~o, U>O o 
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SESSÃO EH• 30. Dll- JIWHO DE 1905 185: 

g-oso do pontes on ncrtos com serviço de· oln•'s o as clansnla,qnc,inl-mrcouvenlontoo, 
triLOS'Ovrto do margem n. margem, por moi o na1•n. methut• S!J.lvaguat•dm· LS ·Interessei dtt. 
de barcos m~.ovitl"M a vn.ptir ou â 01oct.rlei.- Untiiv e ~os Es!.t.Ldus, p~.~dondu impur: multas. 
da.d.~. nus riüs de que t.J•ata o art. 34, § fiu, e pena~. m lus1vc .L de caduciUadc~. · 
da Constituição, obsernLdas as proscrip(•Ões ArL 2.' O IJovorno do Estado, em-. cu:o 
da presonte lei. torrltorlo tiverem do sm• ostaboleciclas as• 

§ I.' O prazo da cone ssiío niio excederá obt•as, to 11 direito:\ pt•o!'omucla ,ara. con
de 30 annot;, a. coutat• da d~~ta da assignat ura strucç·ã.o das 111esmas, quautlo as. destinar· ao 
do contracto, findo o qual as ponto. ou porto,; uso nublico ~rratutto. 
com o material fixo o tlnctuanto conveniente Paragra?ho unico. Para esse fim, tambom. 
no ro~ular l'unccionamonto do serviço, 0111 gosat•á da faculdade que compota ao Go
porfoito estado do conservação, pn.s:1u.rão ao vcrno Federal, c.x-vi do § (}o do u.rt .. 1 '? desta 
dominio da União, do pleno direito, sem ln- ioi. 
tlemniz~ção ~lgum~. \ t 3 I' o 0 · -

1 1 d ,, 1 d " r . . • ,ovogam-so as disposições em 
§ -·· pt'IVI o~ o po m·~ compro ton or coutrm•io. 

um trecho do I'io do 20 kilvmotl•os, no ma.-
ximo, do cada lado do eixo das obt•as, dentro Gamara dos Dcnutados, 28 de junho. do 
do qual não SOJ'II pormlttldo, sêm acc"r•do l!lOt>. - F. de Paula O, Guimar/les, nresl-' 
~om o c .. nccs.iuna.rio, o cstabclcciment.., de dento.- ,.1Ja,,oel do .·1lem•ar Guimnrtrea, .1° 
ponto ou porto do passagem, destinado ao secretario.- Joa!l'<im de• L. Pi>'"' ·Ferreira, 
uso pu bllco. •!• secretario. 

Esto privilegio não abran~:cr:L ~s po11tes A's Commissües do Obt•as Publicas e em' 
ou barccs que venimm a ser ostab"leoldos prezas pr•lvilegiadas do finanças. 
·por cm prezas ti•J'l'o-viaria:~. qua.Jdo mwlu-
sivamentc destinados á [Jil.Ssa~cm dos raspe- Outro do mesmo Secretario c do igual 
ctii'OS trens c uem á tl'av •fsL> per meio de data, envmndo a cópia solicita!la do auto
balsas, canôas ou outro< meio de tra "p;.rto, wa1Jho da propcsi~ão da Ca. naril. <los Donu
ao tompo d:L cvnce si'io jrl ompr.,gados no tados, n. 141, de 1904, autorizando o Go
!.l'Ccho <lo riu. vorno n abrir o ct•odito necessar•lo uara 

§ 3.• O concesslonario goznt•ll do dlroito pngat· a O. Leopoldina Carolina Camisão de 
do desapropt•iação, na fórma diL legislação Aihuquerqno l"igueit•edo a dilforença de 
vigente, dos tct·reuos perto ce:;tes ao do- melo soldo n qno tem direito. -A' Com
miolo particular nece~snrl. s á construcçiio missão de l'inanças. 
das obras o casas dos ros~ectivos guarda•, 
assim como do u ;o gratuito dos te:ronos O Sr· ~· Seereta.rlo· declara 
nu.uionaes, destinadLs ao mesmo fim. que não ha. pal'ocoros. 

§ 4." O concessionaria poderá percebot• 
pedagio ao cobrar passage111 pelas pessoas, O Sr. Francifico Glycerio
anlmncs, cargas o vohiculus de qualquer St•, Presidente, pedi a palavra _para scieuti~ 
natureza, que transitarem pela ponte ou ficar a V. Ex. que a Commissao nomeada 
pontos ou se utilizarem dos· barros, do ac- pela Mesa para t•epresentnr o SeoJLdo na 
corda com uma tabolla do preços prílvla- commemoração clvica em bonralt memoria 
monto approvadiL poio Gover110, ao tomno do maJ•ochai Florlano Peixoto so dosompe
d:c concessão o revista tr•icnnalmeuto, não nhou do encargo que lbe lu! commettido. 
dcvo>Jdo exceder aos quo tor•om cobrados na O Sn. PRESIDENTE - O Senado tlca intei-
l'CI:iiio circumvislnha em cnsos aualogos. ra<ln. 

§ fi,o Terão passagem g1•atuita os agentes 
u soldados do policia, quando om sor•viço, o 
as mniJLs o estafetas do Corroia. 

§ O." As obras serão executadas de modo 
u não ombaraçnr a livro ntLvogação dos I'iOH 
o poderão sot• em qualquot• tempo l'esgu
r.ndus pelo Govm•no, mediante prllvlo accordo 
11, om falta dost.o. por moio elo nrhitt•a
monto. 

§ 7. n O concessíom.u•id :;o ohriglLI'Ú. tJ, u.u .. 
xiliat•, do nccordo com os govornos osta
duao' intot•ossados, 1t arrecadação dos l'O.<po
"t.ivos impostos. 

§ S.u O Governo, no~ cont.t•u.ctos <JUO co .. 
itliJl'ILl', o:~tipuhU'Il. OH ]ll'lLZOH p!l.l'lt apro:;ou .. 
l.lt(lão do~ plnno:o;, ininio n ~~oJwlnflii.n 1lnfl 

Snnadro V. T 

OiUJgM DO DIA 

lWN'l'EI'lO DO CAPITÃO DE. MAR 1!: GUEll.ltA 
lli~FO!\MADO .10sr. PUARTF. DA· PONTF.·IU· 
DE!RO 

Butrtt. em 211 di8eussão, com os parccet•es 
das Commi.<sõos do Marinha o Guerra o do 
~'inanças, o ar•t, l' da proposlciío da Gamara 
dos Dor,~ttldos, n. 84, do 1002, pormlttindo 
ao ctlpttuo do mal' o guorrn. rolul'mado Jos<' 
Duarte d" Pont.o Riholro contribui!• pat•n o 
muntopio do posto do contt•u·u.lmlmnto,com as 
viLutugons do mola-soldo cot•rospondont.e no 
mn>mn poRt.o poJa taholln l'i~onlo. 



'I I· 
I [I 

;r 

Ir• 
·i·: i: '· [, 
r[' ri 

I i ,I. i 

Iii·: 

•,. 

,• 

.I.NNAIIB DO SIIN.I.DO 

0 Sr; J, Oatundo.-St•, Presidente PAGAMENTO DE CONGRUAS AO DISPO DE GOYAZ 
des~o Instruir esta proposição com· _certos · • 
documentos que ainda nao fcram exhtbldos, Entra em 2• discussão com os pareceres 
razãb por que requeiro a V. Ex. que con- fu.voraveis das Commissões de Justlçn e Le· 
suite ao Senado sobre si concede cito dias de gislação e de Finanças, o arltgo untco da 
adiamento da· .dlicussão desta :~~ropostção prupostciio da Camara dos Deputiidos o. "176, •. 
para,que ou possa desempenhar-me da ln- de 1904, relevando a prosc~pcão em que· 
cumbeneta que voluntu.~iamente tomo. Incorreram as congruas do bispo de Govaz 

Po>to a votos, !l approvado 0 requeri- D. Eduardo Uuarte Silva, como conegci da 
monto. ex-capella Imperial. .-;-· •:· 

Fica adiada a discussão da proposicii.o. 

PREMIOS AOS MELHORES A~JnADORES 

Entra em 2• discussão, com o parocer 
favoravel da Commi>sãu do Finanças, o 
art. 1• da propo;ição da. Camara dos Depu
tados n. 65, de 1903, dispondo s •bre a 
crea.oão de yremios pecuniarlos o medalhas 

. de dtstincçao para serem coufe•·idos annual
mente, em concm•;o solernne, aos melhores 
atiradores. 

Ninguem pedindo a palavra, en'C'orro.-so a 
dlscus.ão. · 

Posto a votos, é o artigo approvado, em 
escrutinlo secreto, por 28 votos contra 6, (;, 

'''·''I 
A proposição fica sobre a mesa para s&< 

uppurtuname.tte inclulda cm ordem do dia. 

O Sr. Pre.,ldente-Nada mais 
havendo a tratar VLU levantar a sessão e 
designo para ordem do dia da sesslo se-
guinte : · 

2• discussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n, 4, de 1893, elevando á ente-

O Sr, Pire" Fe1•reirn-St•, Pro- got•la de Alf,mde~a a. Mesa de Rendas de 
sidente, este proj ·elo esiá nas mesmas con- Sant'Anna do Livramento, no EsttLdo do Rio 
dicõfis daquelle que, em 'uma das uittmus Gr:mde do Sàl; 
sessões, loi aqui, dbcutido, a prop~stto da 2• discussiio da proposição da Camara dos 
compuisorta parctal dcs medlcos do llxerctt, Deputados, n. 108, de 1004, concedoodu no 
e da Arma~a~ juiz de comarca do torritorio do Ac1·e, ba-

A Commtssao de Marinha e Guerra, de que charel João de Stquelra Cavalcantl tres 
faco pat•le, estuda pre;entemente u n pro- mezes de licença com o ordenado . ' 
Jecto no qual examina detalhadamente esta. • 
questão', pois que trata do Tiro Nacional. 2• discussão da proposição da Camara do~ 

·Ora, não é rasoavel que se cogite de pro- Deputados, n. 173, de 1904, autorizando o 
mios para determinada in;titutcão;antes de Presidente da Republica a conccdot•, pelo 
approvada essa mesma instituição. M!nisterio da Marinha, à Associaçiio Protc-

gm taes condições, requerh·ta a V, Ex. ctora dos Homens do Mar o uso-lhtcto da 
que consutta~se ao Senado sobre si concede ilha da Boa Viagem e do suas bemfeitorias, 
oito dias de adiamento da discussão dessa para o fim de ser estabelecido nelta um 
proposição, para que, sendo a mesma remei- posto de soccorros e deposito do respectivo 
tida. á Commissiio de Marinha e Guerra, material durante o prazo de 30 annos ; 
possa. ~ Senado, após este prazo, conhecer da 2• discussiio da )lropostcão da Gamara do~· 
matorta eoglobadamente. Deputados, n. 178, de 1004, autot•izando o 

Posto a votos, é 11pprovado o t•eqticrl· Govm•no a pagar n Robert Dlossot & Het•Jlltl-· 
mente. . nos o que lhes- ú devido pot• fornecimento' 

l!ica. adtad~ a. discussão da p•·opostção, 
para ser esta submettlda à Commissão do 
Marinha e Guerra. 

feitos á Colonia Militar ,junto ti foz dn 
Iguass!t. ' 
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